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INSTITUTO HIlSTOmCO DO BRAZIL. 



SENHORES. 



Sabeis como a presente ebra de Gabriel Soares, 
talvez a mais admirável de quantas em português 
produziu o século quinheutiste , prestoti valiosos au£Í- 
lios aos escriptos do padre Cai^l e dos contemporâneos 
Southey, Martins e Denis, qiie d'ella fazem menção com 
elogios não equivooos* 

Sabeis também como as ReflidXQes erUicas que sobre 
essa obra escrevi, foram as primícias que offereei 
ás. lettras , por intermédio da Ácademk das Seiencias 
de Lisboa que se dignou , ao acolhe-las no corpo de 
suas memorias , contar-me nos do seu grémio. Sabeis 
QonuK aquella obra corria espúria t pseudonyma e cor«* 
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rompida no titulo e na data, quando as Refleoaões criticas 
lhe restituiram genuinidade de doutrina e legitimidade 
de autor e de titulo , e lhe fixaram a verdadeira idade. 
Sabereis , finalmente , como nada tenho poupado para 
restaurar a obra que por si constituo um monumento' 
levantado pelo colono Gabriel Soares á civilisação, 
eolonisação, lettras e sciencias do Brazil em 1587. 

East restauração dçi-a por em quanto por acabada ; e' 
desde que o Sr. Ferdinand Dehis a inculcou ao publico 
europêo, com expressões tão lisongeiras para um de vos- 
sos consócios , creio que devemos corresponder a ellas 
provando nossos bons desejos , embora a realidade do 
trabalho não vá talvez corresponder á expectativa do 
illustre escriptor francez quando disse : « Ce beau 
livre.... a été Tobjet d'une.... (permitti-me, senhores,' 
calar o epitheto com que me quiz favorecer) .... disser- 
ta iion de M. Adolfo de Varnhagen. Le.... écrivain que 
noiíB venons tlenommer a soiímis les ditét*á mániiscrits 
de Gabriel Soares à un sérieux^ exrimèn , il a và mème 
cehii de Paris;' et íl «st le séirl .'ijtii^pííissé dohner 
aujt^und-htir une édítion òòríeclè dè celadniirablé traí té, 
si précienxpôttr remjiirè du BréSíl: fe^ ^ . 

Sem me desvanecer com as expresSôfes lisongeiras qúe' 
acabo^ deítrantícl^ver db béiitevòlo è elegante' egcHj)tôr, 
néoideixo' de' tíie récj3iíheéèí um ^ táhto habilitado a' 
fazeivvos a proposta que hoje vôS' fáçò*de'imptímit*défe 
oicòdiêe q«e offerécô. ' ' - ^ * '^ ^ 

Wão ha dúVidiá, sèWhòtiés, quó foi 0'dfesèjò'dè vèt ó 
exempfer da 'Ôibli^tb^ec» de Paris o que mais mè íévóví 
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a es&a cajúlal do mundo litterario em 1847. Não ha 
duvida que, além d* este códice , tive euoccasiào de 
examinar uns vinte mais* Vi três na fiibliotheca Ebo* 
rense, ms^is tresnaPortu/ense, e outros na das Neoessi- 
dades em. Lisboa. Yi mais dous exemplares existentes 
em Madrid: outro mais que pertenceu ao í convento da 
congregaç» das Slides e três da. Academia <ie Li&boa» 
um dos quaès .sérv ju para o prelo, outro se guarda no 
seu. archim,. e o terceiro na. livraria conventoa! de 
lèsus. Igualmente vi tres.copia^, de menos valor que lia 
no Rio de Janeiro (mna, das quaes. chegou a estair licen- 
ciada pam a impressão];,. a avulsa da-.collecçã^ de 
Çinheiro ria Torre do Toml?o, e uma que em Neuwied 
me mos^tou o velhb principe Maximíliano , a quem na 
Bahia fô^ra dada de presente. Em Inglaterra deve segu^ 
ramente existir, péla menos, o códice que possuiu 
Sojithey; mas foram inúteis as buscas que ahi fiz após- 
ell^, e no Museu Britanaico nem se quer encontrei, 
iVDjièia de algum, exemplar. 

Nenhum d^aquelles códices porém é, a meu ver, 
o original; e baldados foram todos meus esforços 
para descobrir este, seguindo as indicações de Nícoláo 
Aatonio, de Barbosa « de Leoíi Pinélo e de seu addíctO' 
nador BíByreia. Na BibUotheca de Christovamde ttonra, 
hpje exifitente em Valência e pertencente ao Priácipe 
Pio, poaso . assegurár-vQs que. não exi9te<elle, pois que, * 
graças á bondosa amizade d' este cavalheiro, meibi 
permittida desenganarrme por joaeu projHrto. exame. 
A.iivi:ariado conde de Villa-Umbrofia guardarei ineom^* 
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munii^avel na ilha de Malhoreá^ e não ha probabilidade 
de que quando n'eUa se ache ainda o códice que 
menciona Barcia, possa elle ser o original. Á do conde 
de Vimieiro fm consumida pelas dianmias , as quaes 
pód^ muito bem ser que devorassem os.quadernos 
originaes á^ punho do nosso colono. 

Graças porém ás muitas copias que nos restam — a 
uma das de Erora sobretudo, creio poder dar no exem- 
plar que Yos offereço o monumento de Gabriel Soares, 
tão correcto quanto se poderia esperar sem o original, 
em quanto o trabalho de outros e ^ discussão não o 
aperfeiçoem ainda mais, com^ terá de succeder. 

Acerca do autor talvez que o tempo &rá descobrir 
na Bafaia^ mais zioticias. Era filho de Portugal, passou 
á Bahia em 1570, fez-se senhor de engenho e proprie- 
tário de roças e &zendas em um sitio entre o Jaguaripe 
e o Jequiriçá. Voltando á Península dirigiuHse a Mádiid, 
onde eslava no 1/ de Março de 1587, em que offertou 
seu livro a Christovam de Moura por meio da seguinte 
carta: ^ 

# Obrigado de minha curiosidade fiz, por e^uico 
de 17 annos que residi no Estado do Brazil , muitas 
lembranças por esoripto àí^ que me pareceu dig^o <ie 
notar , as qnaes^ ávei a limpo n'esta corte em este qua* 
derno^ emqttaiito a liilação de mén^ requerimentos me 
deu «para isso legair; ao .que aie dispus enteadendo 
convir ao serviço de El^Rei nosso Senhor, e €oinp«d&- 
cendo^me da pouca noticia qae n^estes reinos se tem; 
dast gnand^^as e estranhezas 4'es(a pro.YÍncia> no qu0 
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anteparai algumas vezes movido do conhecimento de 
mini mesmo , e entendendo que as obras que se es- 
crevem tem mais valor que o da reputação dos autores 
d^eUas^ 

« Como minha tenção não foi escrever historia que 
deleitasse com estj^lo e boa linguagem , não espero tirar 
louvor doesta escriptura e breve relação (em que se 
<x>ntém o que pude alcançar da cosmographia e des- 
cripçãp d' este Estado) , que a Y. S. oíTereço; e me fará 
mercê acceital-a « como está merecendo a vontade com 
que a offereço; passando pelos desconcertos d'ella, pois 
a confiança disso me fez suave o trabalho e tempo que 
em a escrever gastei : de cuja substancia se pod^m íàzer 
muitas lembranças a S. M. para que f<ftlgue de as ter 
d'este seu Estado « a que Y. S. jEaça dar a valia que 
lhe é devida; para que os moradores d'elle roguem a 
Nosso SM|:hor guarde a mui illustre pessoa de Y. S. e 
lhe accrescente a vida por muitos annos. Em Madrid 
o 1/ de Março de 1^81 .—Gabriel Soares de Souza. ^ 

Para melhor intelligencia das doutrinas do livro 
acompanho esta copia dos commentos que vão no fim. 
Prderi este systema ao das notas marginaes inferiores, 
que talvez seriam para o leitor de mais c(Hnmodidade ; 
porque não quiz internmiper com a minha miosquinha 
prosa essas paginas venerandas de om escriptor qui- 
nhentista. Ábstive-me também datai^, aliás enfa-« 
4oaha para o leitor, de acompanhar o t^to com 
variantes que tenho por não legitimas. 

Esta obra , doze annos depois , já existia em Portugal 
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OU por copia ou em original ; e em 1599 a cita e 
eopia Pe4ro d® Mariz na segunda edição de seug Dia^ 
logos. Mais tarde cppíou d'eU^ Fr* Vicente de Salvador 
e por conseguinte o seu confrade Fr. António Jaboatao. 
Simão de Yasconcellos aproveitou do capítulo Í0 da 
1/ pairte as suas Noticias 51 a 55, e do capitulo 70 a 
Noticia 66. 

Assim, se vós o resolverdes, vai finalmente correr 
mundo, de um modo condigno, a "obra de um es- 
criptor de nota. Apesar dos grandes dotes do autor « 
que o escripto descobre , apegar de ser a obra tida era 
couta , como justificam as muitas copias que d'ella se 
tiraram , mais de dous séculos correram sem que hou'* 
vesse quem se decidisse a imprimil'ta na íntegra. Á.» 
mesmas copias por desgraça foram tão mal tiradas que 
disso proveio que o nome do autor ficasse esgarrado , 
o titulo se trocasse e ató na data se commettessem 
enganos i 

Pêza-nos ver nos tristes azares d'este livro mais um 
desgraçado exemplo das injiístiçeis mi antes das infeli- 
cidades humanas. Se esta obra ^e hQUve§;se impresso 
pouco depois de escripta , estariçi boje tão pQpuUr o 
nome de Soares como o de Barros. O posso autor é 
singelo, quasi primitivo noestyl<ii, pia& era grapde 
observador, e , ao ler o seu livro , vos custa a descobrir 
se eile, com estudos regulares, seria o^elbor geograpbo 
que historiador, melhor botânico que corographo, 
melhor ethnographo que zooloigo. 

Em 1825 realisou a tarefa da primeira edição com- 
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pleta a Academia de Lisboa ; mas o códice de que teve 
de valer-se foi infelizmente pouco fiel , e o revisor 
não entendido na nomenclatura das cousas da nossa 
terra* Ainda assim muito devemos a essa primeira 
edição: ella deu publicamente importância ao trabalho 
de Soares, esem ella não teríamos tido occasião de fazer 
sobre a obra os estudos que hoje nos fornecem a edição 
que proponho, a qual, mais que a mim, a deveis á cor- 
poração vossa co-irmàa , a Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. 

Madrid, 1.^ de Março de 1851. 



E. A. de VarnhoQcn, 



II] 



PRIKBIM PARTE. 



ROTEIRO GERAI. 

COM LARGAS INFORMAÇÕES DE TODA A COSTA 

DO BRAZIL. 



PROEMIO. 



Como todas as cousas tem fim , convém que tenham principio, e 
como o de minha pretensão é manifestar a grandeza, fertilidade 
• outras grandes partes que tem a Bahia de todos os Santos e o 
demais Estado do Braz^il , do que se os Reis passados tanto se descui- 
daram ; a £l-Rei nosso Senhor convém , e ao bem do seu serviço , 
que Ihç mostre , por estas lembranças , os grandes merecimentos d'este 
seu Estado , as. qualidades e estranhezas d'elle , etc. ; para que lhe 
ponha os olhos e bafeje com seu podor ; o qual se engrandeça 
6 estenda a felicidade , com que se engrandeceram todos os estados 
que reinam, debaixo da sua protecção; porque está muito desampa- 
rado deppis que El-Rei 9. João III passou doesta vida para a eterna , 
o qual o principiou com tanto zelo, que para o engrandecer metteu 
n'isso tanto cabedal, como é notório, o qual se vivera mais dez 
annos, deixara n'elle edificadas muitas cidades, villas e fortalezas 
mui populosas, o que se não effeituou depois do seu fallecimento , 
antes se arruinaram algumas povoações que em seu tempo se fizeram. 
Em reparo e accrescentamento estará bem empregado todo o cuidado 
que Sua Magestade mandar ter d'este novo reino ; pois está capaz 
para sq edificar n'elle um grande império, o qual com pouca 
despeza d'estes rieittos sa fará tão soberano, que seja um dos estados 
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do inundo 9 porque terá de costa roais de mil léguas , como se verá 
por este Tratado no tocante á cosmographia d'elle , cuja terra é quasi 
toda muito fértil, mui sadia , fresca e lavada de bons ares, e regada 
de frescas e frias aguas. Pela qual costa tem muitos » mui seguros e 
grandes portos^ pa^ra líMaf entrarem grande^ Armadas com muita 
facilidade ; para as quaes tem mais quantidade de madeira que 
nenhuma parte do mundo , e outros muitos appardhos para sa. 
poderem fazer. 

E esta província mui abastada de mantimentos de muita sub* 
stancia e menos trabalhosos que os de Hespanha. Dão-se n'ella 
muitas carnes assim naturaes d'etla, como das de Portugal, e 
maravilhosos pescados ; onde se dão melhores algodões que em outra 
parte sabida, e muitos assucatét íSú bons como na ilha da Madeira. 
Tem muito páo de que se fazem as tintas. Em algumas partes d*elle 
se dá trigo 9 cevada > e vinho muito bom, e em todas todos os frudos 
a sementes de Hespanha^ do que haverá muila quantidade ^ sa 
Sua Magestade mandar prov^ n'iâso com ixriúta ingizisciSf e na 
descobrimento do» metaes que Doesta terra hâ ; poirqoe Ike tm Mtdif 
ferro t aço, cobre^ ouro^ esmeralda», cristtal e muito saiitfe , eent 
cuja eosia sabe do ntôr todo» os a&Bos muito e bom aiabar$ e do 
todas estas e outras podiam, vir todos os anuds ii âsles reinos em tanta 
abastança^ que se escusem os que vem a elles dos estrangeiros, o q}i«f 
se pôde facilitar sem Sua Magestade raetter mais eábddal n'9s\tí Estado 
que o rendimento d'elle nos primeiros aonos; eoâ» o que & pôde 
mandar fortificar ^ prover do necassario a soa ddfetiáão ; o qual esi» 
hojje em tamanho perigo , q,tteson'is5ocabkem oscosSarioá> cola mur 
pequena armada se senborearáõ^ doesta provincisa pefr razãa d» b£o' 
estarem as povoares d'eUa fortificadas, ifem terem ordem com quer 
possam resistir a quaflquer aíTrontâ que se oSereeer ;. do que vivem 09 
moradores d'eUa tão atemorisados, quo estãd sempre com o fato^ 
entrouxado para so recolherem para omatío^ eomo iadeooàooor avista» 
de qualquer náu grande , temendo-se serem eorsarid»;'» eUfa affro&la' 
Sua Magestade deve mandar acudir eoi» mukf* brevidade; ptis lub 
PmgQ na tardaaga ,: oque não 6O0véQàqu0 haj»;. porque se ob eslfaii^ 
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geiroe se apoderareoi dVstft tierra custará muito Uncal-os fóra d'eila , 
pelo grande apparelbo qua tem para Queila se fortificarem , com o qua 
$e ioquietará toda Hespanba» e custará a vida de muitos capitães e 
lidados, e muitos milhões de ouro em armadas e no apparelho 
d^ellasy ao qiie agora se pode atalhar acudindo-lbe com a presteza 
devida* Não se cré que Sua Hogestade não tenlia a isto por falta de 
providencia » pois lhe sobeja para as maiores emprezas do mundo , 
mas da informação do sobredito , que lhe não tem dado quem d^isso 
tem obrif açso, £ como a eu também tenho da seu leal vassallo , 
satisfaço da minha parte com o que se contém n'este Memorial , qua 
ordenei pela maneira seguinte» 

CAPITULO l. 

Em que se declara qi^m foram os primeiros descobridores 
da província do Brazil y e como está arrumada, 

A provincia do Brazil está situada além da línba equinocial da 
parte do suU debaixo da qual começa ella a correr junto do rio que 
se áii das Amazonas ; onde se principia o norte da linha da demar- 
cação e repartição ; e vai correndo esta linha pelo sertão d'esta pro- 
vincia até 4$ gráos » pouco mais ou menos. 

Esta terra se descobriu aos 25 dias do mez de Abril de 1500 annos 
por Pedro Alvares Cabral, que n'este tempo ia por capilão-mór 
para a índia por mandado de El-Rei D, Manoel , em cujo nome 
tomou posse d*esia província , onde agora é a capitania do Porto 
Seguro 9 no logar onde já esteve a ilha de Santa Cruz , que assim se 
cbamouporse aqui arvorar uma muito grande, por mandado de 
Pedro Alvares Cabral, ao pé da qual mandou dizer, em seu 
dia , a 3 de Maio, uma solemne missa com muita festa, pelo qual 
respeito se chama a villa do mesmo nome, e a provincia muitos 
annos foi nomeada por de Santa Cruz e de muitos Nova Lusitâ- 
nia : Q para solemnidade d'esta posse plantou este capitão no 
mesmo Jogar um padrão com as armas de Portugal , dos que trazia 
para O dosppbrimçnio da índia, para onde levava ?ua derrota. 
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À estâs partes foi depois mandado por S. A. Gonç&lo Coelf)0 com 
trbs caravelas dé armada , para que descobrisse esta costa ^ com as 
quaes andou por ellas muitos mezes buseando-lhe os portos e rios , 
em muitos dos (]uaes entrou , e assentou marcos dos que para este 
descobrimento levava; no que passou grandes trabalhos pela pouca 
experiência e informação que se até então tinha de como a costa 
coiria , e do curso dos ventos com que se navegava. E recolhendo^sô 
Gonçalo Coelho com perda de dous navios, com as informações que 
pôde alcançar, as veio dar a EURei D. João o III , que já n'este 
tempo reinava , ò qual logo ordenou outra armada de caravelas que 
mandou a estas conquistas , a qual entregou a ChristOTâo Jacques, 
fidalgo da sua casa que n'ella foi por capitão -mór, o qual foi conti- 
nuando no descobrimento d'esta costa, e trabalhou um bom pedaço 
sobre aclarar a navegação d'ella , o plantou em muitas partes padrões 
qtie para isso levava. 

Contestando com a obrigação do seu regimento, e andando cor- 
rendo a costa foi dar com a bocca da Bahia , a que pôz o nome de 
todos os Santos, pela qual entrou dentro, e andou especulando por 
dia todos os seus recôncavos, ein um dos quaes, a que chamam o 
rio do Paraguassú , achou duias náos francezas que estavam aneo^ 
radas resgatando com o gentio, com as quaes se pôz ás bombardas, 
e as metteu no fundo ; com o que se satisfez , e recolheu-se pafa o 
reino j onde deu soas informações a S. A. , que com ellas, e com as 
primeiras e outras que lhe tinha dado Pêro Lopôs de Souza , que 
por esla costa também tinha andado com outra armada , ordenou de 
fazer povoar esta Provincia, e repartir a terra delia por capitães e 
pessoas que se ofTereceram a metter n'isso todo o cabedal de suas 
fazendas, do que faremos particular mençSo em seu logar. 

CAPITULO II. 

Em fue se declara a repartição que fizeram os Reis catholicas 
ie Casíella com EURei D. João 11 de Portugal. 

Pará se ficar bem entendendo aonde demora , e se estende o Estado 
do Bràzil , convém que em siimma declaremos como se avielram os 
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Heis na reparúçào de suas conquistas , o que se fez por esta maneira. 
Os Reis caiholicos de Caslelia, D. Fernando e D. Isabel , sua 
mulher, tinham começado de entender no descobrimento das índias 
occidentaes e algumas ilhas , e porque esperavam de ir este descobri" 
mento em tanto crescimento como foi , por atalharem as diSérenças 
que sobre isso se podiam ofiereeer, concertaram-se com £l*Rei 
D. João o in de Portugal se fizesse uma repartição liquida , para 
cada um mandar conquistar para a sua parte livremente, sem escru-r 
pulo de se prejudicarem. £ accordados os Reis d'esta maneira deram 
-conta doeste concerto ao Papa , que além de o approvar , o louvou 
muito. £ como tiveram o consentimento de Sua Santidade, orde^ 
naram a repartição d*esta concordância , fazendo baliza na Hha das do 
€abo Verde, de barlavento raais occidental, que se entende a de 
Santo Antão, e contando d*ellâ 21 gráos e meio equinooeiaes de deze^ 
sele léguas e meia cada gráo , e lançada d'aqui uma linha meridiana 
de norte sul, que ficassem as terras e ilhas que estavam por des*- 
cobrír para a parte do oriente , da coroa de Portugal ; e lançada esta 
jinha mental eomo está declarado , fica o £stado do Brazii da dita 
coroa , o qual se começa além da ponta do rio das Amazonas da banda 
de oeste, pela terra dos Caribas, d'onde se principia o norte d'esta 
província , e indo correndo esta linha pelo sertão d'ella ao sul parte 
o Brazii e conquistas d'elle além da bahia de S. Mathias, por 
4$ gráos pouco mais ou menos , distantes da linha equinocial , ,e 
altura do pólo antartico, e por esta conta tem de costa mil e cin- 
coenta léguas , como pelas cartas se pode ver segundo a opinião de 
Pedro Nunes, que n*esla arte atinou melhor que todos os do seu 
tem.po. 

CAPITULO 111. 

Em que se declara o principio d* onde começa a correr a costa 

do Estado do Brazii. 

Mostra-se claramente, segundo o que se contém n^este capitulo 
>atraz, qne se começa a costa do Brazii além do rio das Amazona 
da banda de oeste pela terra que se diz dos Caribas do rio da 
yjcenle Pinson.. D*esle rio d^ Vicenie PiUiSon á ponta do rio 
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Sãs AiBaxonas, a (|ue chamam o cabo Corso, sãò quinze kgttis^ 
a qual pofita está debaixo da linha oquinotíal; doesta ponta dd 
rio á outra ponta da banda de leste são trinta e seis léguas. 
S ao mar doze legiins da bocca d*e<%te riò estão ilhas, as quaes 
demoram em altura de um terço de p;ráo da Landa do sul. Estas ilhas 
Be mostram na caria mais chegadas á icrra, o que é erro manifesto. 
N'estas ilhas ha bons porios para surgirem navios, mas para bem hàô 
se de buscar de baixamar, nordeste-sudoesie , porque n'ésta con-» 
jiincçao SC descobre melhor o canal. A e.<te rio chama o gentio Mar 
doee por ser um dos maiores do mundo, o qual é muito povoado de 
gentio domestico e bem acondicionado, e segundo a informação qiM 
•se d*e$te rio tem, vem do certão mais de mil léguas até o mar; pelo 
qual ha muitas ilhas grandes e pequenas quasi todas pOvoad;is dè 
Ifentio de dilTerentes nações e costumes^ e muito d'elle costuma pelejar 
<com setas er\adas. Mns toda a gente que por estas ilhas vive, anda 
despida ao modo do maisgentio do Brazii e usam dos mesmos manti^ 
'ijaeniós e muita parte dos seus costumes; e na boca d'este rio, e por 
elle obima algumas léguas, com {jarte da costa da banda de lesle, é 
povoado deTapuiais, igente branda e mais Iratavel e domestica que o 
'i&ais gentio ^ue ha na costa do Brazii^ de cujos costumes diremos 
aio diante em seu logar. 

cAiPiTirto iv. 

Efn qut èt dão erh s^rnfna algumas informaçô&s qut se temdessie 

rio das Amazonas. 

Como nao ha cousa que se encubra aos homens que querem com- 
metter grandes emprezas, não pôde eslar encoberto este rio do mar 
doce ou das Amazona sao rapitSo Francisco de Arelhana que , 
andando na conquista do Peru em companhia do governador Fran- 
cisco Pissarro, e indo por seu mandado com certa gente decavallo 
descobrindo a terra , entrou por ella dentro tanto espaço que se achou 
•perlo do náscfrmenio deste rio. E vendo-o tao caudaloso, fez junto 
d'elte embarcações, segundo o costume d*aquellas partes, em tó 
quaes se embarcou com a gente que ira/ia e se veio por este rio ab&ixo 
tm o qual de houvefam de perder por levar graâde fúria e eonrenteza, 
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e com muito trabalho tomou a tcuDar porto em povoado ; na quat 
jornada teve muitos encontros de guerra com o gentio e com um 
grande exercito de mulheres que com elle pelejaram com arcos d 
flechas, d'onde o rio tomou o nome das Amazonas. Livrando-se este 
capitão d este perigo e dos mais por onde passou , veio tanto por estô^ 
rio abaixo até que chegou ao mar ; e d'eUe foi ter a uma ilha que sé 
chama a Margarita, d*onde se passou á Hespanhat Dando suas 
informações ao Imperador Carlos V, que está em gloria , lhe ordenott 
uma armada de quatro náos para commetter esta empreza , em a qual 
partiu do porto de Sso Lucar com sua mulher para ir povoar a boca 
d*esie rio e o ir conquistando por elle acima, o que nào houve eflfeito 
por na mesma boca d'este rio fallecer este capitão de sua doença» 
d'onde sua mulher se tornou com a mesma armada para Hespanba. 
N'este tempo pouco mais ou menos andava correndo a costa do 
Brazil em uma caravella como aventureiro Luiz de Mello, filho do 
alcaide mor de Elvas, o qual, querendo passar a Pernambuco, des- 
garrou com o tempo e as aguas por esta costa abaixo , e vindo correiido 
a ribeira, entrou no rio do Maranhão, e n'este das Amazonas, de 
cuja grandeza se contentou muito ; e tomou lingua do gentio , de eu)a 
'facilidade ficou satisfeito, e muito mais das grandes informações que 
na ilha da Margarita lhe deram alguns soldados, que ali achou, qiw 
ficaram da companhia do capitão Francisco de Arelhana, os quaes 
fâeililãram a Luiz de Mello a navegação d'este rio, eque com pioíieo 
cabedal e trabalho adquirisse por elle acima muito ouro e praia. Do 
que movido Luiz de Mello, se veio á Hespanha e alcançou licença 
de El-Rei D. JoSo III de Portugal para armar á sua custa e com- 
metter esta empreza , para o que se fez prestes na cidade de Lisboa : e 
partiu do porto delia com Ires nv4os e duas caravellas, com as quaes se 
perdeu nos baixos do Maranhão, com a maior pnrte da gente quo 
levava; e elle com algumas pessoas escaparam nos bateis o uma cara- 
vella em que foi ler ás Antilhas. E depois dô este fidalgo ser em 
. Portugal, se passou á índia, onde acabou valerosos feitos : e vindo-se 
para o Reino muito rico e com tenção de tornar a commetter esta 
jornada, acabou no caminho em a náo S. Francisco quedesapparec^u 
sem até boje se saber novas d^elle. 
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CAPITULO V. 

Que declara a costa da ponta do rio das Amazonas até o da^ 

Maranhão, 

A ponta de leste do ria das Amazonas está em um gráo da 
banda do suV; d'e5ta ponta ao rio da Lama ha 35 léguas, a qual 
está em altura de um gráo e três quartos; e ainda que este rio se 
chame da Lama, podem entrar por eile dentro, e estarem muito 
seguras de todo o lempo^ náos de 200 toneis, o qual rio entra pela 
terra dentro muitas leguasr 

B'este rio á ponta dos baixos sSo nove léguas , a qual está n» 
mesma altura de um gráo e 3/4. N'esta ponta ha abrigada para os 
barcos da costa poderem ancorar. 

Da ponta dos baixos á ponte do rio do Maranhão sáo dez léguas , 
onde chega a Serra Escalvada , e entre ponta e ponta tem a costa 
algumas abrigadas, onde podem ancorar navios da costa: a qual 
ponta está em dous gráos da banda do sul. 

Até aqui se corre a costa noroeste -sueste e toma da quarta de 
leste*oeste> e d'esta ponta do rio á outra ponta sSo 17 léguas, a 
qual está em altura de dous gráos e três quartos. Tem este rio do 
Maranhão na boca, entre ponta e ponta d*ellas para dentro, uma 
ilha que se chama das Vacas, que será de três léguas, onde esteve 
Ayres da Cunha quando se perdeu com sua armada n'estes baixos;. & 
aqui n'esta ilha estiveram também os filhos de João de Barros e 
a tiveram povoada , quando também se perderam nos baixos doeste 
rio; onde fizeram pazes com o gentio Tapuia, que tem povoado 
parte d*esta costa , e por este rio acima ; onde mandavam resgatar 
mantimentos e outras cousas para remédio de sua mantença. 

Por este rio entrou um varão meirinho, piloto da costa, com um 
caravelláo e foi por elle acima algumas vinte léguas, onde achou 
muitas ilhas cheias de arvoredo e a terra d'ellas alcantilada com 
soíTrivel fundo; e muitos braços em que entram muitos rios que se 
mettem n'este: o qual aíTirmou ser toda a terra fresca, cheia 
de arvoredo e povoada de gentio., e as ilhas também. N*est€ 
rio entra o de Pindaré que vem de muito longe. 
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{'ara se entrar n'este rio do Maranhão, vindo do mar em fóra^ 
ha de se chegar bem a terra da banda de leste por fugir dos baixos- 
e do aparcellado; e quem entrar por entre ella e a ilha entra seguro. 

Quem houver de ir d'este rio do Maranhão para o da Lama oti 
para o das Amazonas ha de se lançar por fóra dos baixos com a 
sonda na mão, e não vá por menos de doze braças; porque esta costa 
até aqui dez léguas ao mar, vasa e enche n*ella a maré muito 
depressa, e em rx)DJuncçâo de lua tem grandes macaréos; mas para 
bem não se ha de commetler o canal de nenhum d*esles rios senão 
de baixa-mar na costa, o que se pôde saber pela lua, o que convém 
que seja pelos grandes perigos que n'esta entrada se oíTerecem, assim 
de macaréos, como por espraiar e esparcelar o mar oito e dez légua» 
da terra; pelo que é forçado chogar-se a terra de baixa-mar, pois 
então se descobre o canal mui bem: e n'este rio do Maranhão não 
podem entrar por este respeito navios grandes. 

CAPITULO VI. 

Em que se declara a costa do rio do Maranhão até o Ria 

Grande, 

Atraz fica dito como a ponta de sueste do rio do Maranhão, 
que se chama esparcelada , está em dous gráos e 3/4. D'esta ponta 
á Bahia dos Santos são treze léguas, a qual está na mesma 
altura, e esta bahía é muito suja e tem alguns ilhéos; mas 
também entram n'ella muitos navios da costa, onde tem surgidouro 
eboa abrigada e maneira para se fazer aguada n'ella. D'esta Bahia 
dos Santos ao Rio de João de Lisboa são quatro léguas, o qual 
está na mesma altura ; onde também entram caravellões por terem 
n'elle grande abrigada. Do Rio do JoSo de Lisboa á Bahia dos 
Reis são nove léguas; a qual está em dous gráos. N'esta bahia 
estão algumas ilhas alagadas da maré de aguas vivas por entre as 
quaes entrão caravellões e surgem á vontade. D*esta bahia ao Rio 
do Meio são 17 léguas, o qual está na mesma altura de dous gráos. 
Onde também entram caravellões. Entre este rio e a Bahia dos Reis 
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entra outro rio que se ehama do Fsrcel , onde tamKem os navios dt 
costa teui boa colheita. Doeste Rio do Meio á Bahia de Anno Bom 
são 11 léguas, a qual cosia está na mesma altura de dous gráos, 
aonde eiUrào navios da costa e tem muito bon colheita , a qual bahia 
tem um grande baixo; no meioe dentro n*ella se vem raeller no mar 
Q Rio Grandij dos Tapuias, e se navejja um grande e^spaço pela terra 
doniPo e vem de muito longe; o qual se charn.") dos Tapuias por cllos 
virem por ello abaixo em canoas a mariscar ao mar d'esta bahia , da 
qual á Bahia da Coroa sào 10 léguas; e está na mesma altura ondo 
entram e surgem caraveilOes da costa. Da Bahia da Coroa até o 
Rio Grande sào três léguas, onde começaremos o capitulo quose 
segue. E corre-se a costa até aqui léste-oeste* 

CAPITULO VII. 

Em que se declara a costa do Rio Grande até o de Jagoarive 

Como fioa dito, o Rio Grande está em dous gráos da parte do sul , 
o qual vem de muito longe e traz muita agua, por se metterem n*elle 
muitos rios: e segundo a informação do gentio nasce de uma lagoa 
em que se affirma acharem-íse muitas pérolas. Pordendo-se, haverá 
dereseis annos, um navio nos baixos doMaranhfio, da gente qué 
escapou d'eHe que veio por terra, aííirmou um Nicoiáo de Rezende, 
d'esta rompaniiia , que a terra toda ao longo do mar até este Riò 
Grande erà escalvada a mór parte d'ella, e outra cheia de palmares 
bravos, e que achara uma lagoa muito grande que seria de 20 léguas 
pmico mais ou menos; eque ao longo d'ella era a terra fresca e 
coberta de arvoredo; e que mais adiante achara outra muito maior 
a que não vira o fim, mas que a terra que visinhava com elía era 
fresca e escalvada , e que em uma e em outra havia grandes pescarias 
dequd se aproveitavam os Tapuias que viviam por esta costa até 
este Rio Grande: dos quaes disseque recebera com os mais compa-^ 
álieiros bom tratamento. Por este Rio Grande entram navios da 
costa 6 tem n*€lÍ6 boa oolheita, o qual sè nairega com barcos algumas 
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léguas. Doeste Rio Grande ao dos Negros são sete léguas, o qual 
está em altura de dous gráos e um quarto; e do no dos Negros ás 
Barreiras Vermelhas são seis léguas, que estão na mesma altura, 
c era ura.i pnrte e outra tem os navios da costa surgidouro e abri;^aíla. 
Das Barroiras Vermelhías á Ponta dos Fumos são quatro léguas, a 
qual está. em dous gráos e 1/3. Doesta ponta ao Rio da Cruz sàd 
$ete léguas e está em dous gráos e meio em que lambem tem colheita 
os navios da costa. AíBrma o gentio que jiasce este rio de uma lagda^ 
ou de junto d*elia, onde também se criam pérolas, e chama-se este 
Kío da Cru/ , ponjne se mettera n*elle perlo do mar dous rinchos^ 
em dÍTeito um do outro, com que fica a agua em cruz. D'este rio ao 
do Pareci são oito léguas , o qual eslá em dous gráos e melo: e faz-sé 
na boca d*este rio uma lahia toda esparcellada. 

Do Rio do Parcel á enseada do Macorive são onze 1'guas, e está 
na mesma altura, a qual enseada é muito grande e ao longo d'&lla 
navegam navios da costa v mas deutro em toda t.>m bom stirgtdo)m:0 
e abrigo; e no Rio das O^^tras, que fica entre esta enseada e a do 
Parcel, o tem também. Da enseada do Macorive ao Monte de Li 
são quinze léguas eesta em altura de dous gráos e dous terços, onde 
Jia porto 6 abrigada para os navios du costa ; e entre este porto e a 
ens^^ada de Macorive tem os mesmos navios surgidouro e abrigada 
no porto que se diz dos Parceis. Do Monte de Li ao Rio de Jagoanve 
são dez l(<;guas, o qual eslá em dous gráos e 3/4, e junto da barra 
d*este rio se melte o^ tro n*elle, que se chama o Rio Grande, que >é 
extremo entre os Tapuias e os Piligoai^s N*esie rio entram navios 
de honesto porte até onde se corre a costa lesle-oeste ; a terra d'aqui 
até o Maranhão é qiiasi toda escalvada: equem quizer navegar pof 
ella o entrar em qualquer porto dos nomeados^, ha de entrar n*esld 
rio deJagoarive por^ntre os baixos ea terra, porque tudo até o 
Maranhão, defronta da costa são baixos, e pôde navegar sempre 
por entre eiles e a terra, por fundo de Ires braças e duas e meia,t 
achando tudo limpo, e quanto.se chegar mais á jterra se acbará.mais 
fundo. N'esta boca do Jagoarive eslá uma enseada onde navios do 
todo o porte podem ancorar e estar seguros. 
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C4PITCL0 VIII. 

Em que se declara a cosia do Rio de Jagoarive até o cabo de 

S. Roque, 

Do rio de Jagoarive de que se trata acima alé á bahia dos Arrecifes 
são oito léguas 9 a qual demora em altura de três gráas. N'esla 
bailia se descobrem de baixa-mar muitas fontes de agua doce muito 
boa, oode bebem os peixes bois, de que aqui ha muitos, que se 
matam arpoando-os, assim o gentio Pitigoar , que aqui vinba , 
eomo os caravellões da costa, que por aqui passam desgarrados, 
onde acham bom surgidouro e abrigada. 

I>'e3ta bahia ao rio de S. Miguel sâo sete léguas , a qual está 
em três gráos e 1/4. Na barra d'este rio está um ilhéo de arvoredo 
que lhe faz duas barras, e na ponta d'elle é o Cabo Ck)rso, em o 
qual entram e surgem por qualquer d'estas barras os navios da 
Costa á vontade. 

D'este rio á Bahia das Tartarugas sâo oito léguas, a qual está em 
altura de três gráos e 2/3 , em a qual os navios da eosta surgem por 
acharem nella boa abrigada. D'esta bahia ao Rio Grande são quatro 
l^uas, o qual está em altura de quatro gráos. Este rio tem duas 
pontas sahidas ao mar , e entre uma e outra ha uma ilhota , que 
lho faz duas barras , pelas quaes entram navios da costa. Defronte 
d'este rio se começam os baixos de S. Roque, e d'esle Rio Grande 
ao Cabo de S. Roque são dez léguas, o qual está em altura de 
quatro gráos e um seismo: entre este cabo e a ponta do Rio Grande 
se faz de uma ponta á outra uma grande bahia , cuja terra é boa 
e cheia de mato , em cuja ribeira ao longo do mar se acha muito 
sal feito. Defronte d*esta bahia estão os Baixos de S. Roque , os 
quaes arrebentam em três ordens, e entra-se n'esta bahia por cinco 
canaes qua vem ter ao canal que está entre um arrecife e outro , 
pelos quaes se acha fundo de duas, Ires, quatro e cinco braça«, 
por. onde entram os na:('ios da costa á vontade. 
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CAPITULO l%» 



Em qtÂe $t declara a costa io Cabo do S. Roque até o porto 

do$ Buzio$. 

Do Gabo ie S. Roquo á ponta dô Goaripari são sdis fóguas, a 
qdal está em qnatro gráos e 1/f » onde a costa é limpa e a terra 
escalvada, de pouco arvoredo e sem gentio» De Goaripari á enseada 
da Itapitanga são sete léguas» a qual está em quatro gráos e 1/4; 
da ponta d'esta enseada á ponta de Goaripari são tudo arrecifes , e 
entre elles e a terra entram náos francezas e surgem n'e$ta enseada á 
vontade y sobre a qual está um grande médão dearéa; aterra por 
aqui ao longo do mar está despovoada do gentio por ser estéril e 
fraca. Da Ilapitanga ao Rio Pequeno , a que os índios chamam 
Baquipe, sso oito léguas, a qual está em cinco gráos e um seismo. 
N*esie rio entram chalupas francezas a recatar com o gentio e carrear 
do páo da tinta , as quaes são das náos que se recolhem na enseada 
da Itapiunga. 

Andando os filhos de Mo de Barros correndo esta costa f depois 
que se perderam ^ Ibee mataram n^este logar os Pitiguares com 
hrcft dos Franceíes induiidos d'eUes muitos homens. Doeste Rm 
Pequeno ao outro Rio Grande sio três léguas, o qual está em 
altura de dnco gráos 6 1/4; n'esle Rio Grande podem entrar 
muitos navios de todo o porte » porque tem a barra funda de 
dezoito até seis braças > a entra-se n'elle como pelo arrecife de 
Pernambuco por ser da mesma feição. Tem este rio um baixo á 
entrada da banda do norte, onde corre agua muito á vasante etmk 
ienUú algumas ilhas de mangues, pelo qual vâo barcos por alie 
acima quinze ou vinte teguas e vem de muito longe. Esta lerra do 
Rio Grande é muito soffrivel para este rio se haver de povoar , em o 
qual semettem muitas ribeiras em que se podem fazer engenhos éo 
assuear pelo sertão. N'este rio ha mmto páo de tinta onde os Fraa* 
eezes o vão carregar muitas vezes. 

Do Rio Grande ao Porto 4os Boaios são dez léguas, e está em 
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altura ãè cinco gráos e 2/3 : entre este porto e o rio estão uns lençóes 
de aréa como os de Tapoãm junto da Bahia de todos os Santos. 
Wesle rio Grande achouDiogo Paesde Pernambuco , língua dogentio, 
tím Castelhano entre os Piligoares, c'os beiços furados como elles, 
entre os quaes andava havia muito tempo, o qual se embarcou em 
uma náo para França porque servia de lingua aos Francezes entre o 
gentio nos seus resgates. N*este Porto dos Búzios entram caravellões 
da costa em um riacho que n'este logar se vem metter no mar. 

CAPITULO X. 

Em que se declara a terra e costa do Porto dos Búzios até a 
Bahia de Traição, e como João de Barros mandou povoar a sua 
capitania. 

Do Porto dos Búzios á Itacoatajara são nove léguas , e este rio se 
chama doeste nome por eslar em uma ponta d'elle uma pedra de feição 
de pipa como ilha , a que o gentio por este respeito pôz este nome , 
que quer dizer Ponta da Pipa ; mas o próprio nome do rio é 
Garatui, o qual está em altura de seis gráos. Entre esta ponta e o 
porto dos Búzios está a enseada Tabatinga , onde também ha surgi- 
douro e abrigada para navios em que detraz da ponta costumavam 
ancorar náos francezas e fazer sua carga de páo da tinta. De Ita- 
coatajara ao rio de Goaramatai são duas léguas, o qual está em 
seis gráos esforçados; do Goaramatai ao rio de Caramative são 
duas léguas, o qual está em seis gráos e 1/4, e entre um e outro 
rio está a enseada Aratipicaba, onde dos arrecifes para dentro entram 
náos francezas e fazem sua carga. 

D'este porto para baixo, pouco mais ou menos, se estende a 
capitania de João de Barros , feitor que foi da casa da índia , a 
quem EURei D. João III de Portugal fez mercê de cincoenta léguas 
de costa partindo com a capitania de Pêro Lopes de Sousa, de 
Tamaracá. Desejoso João de Barros de se approveitar doesta mercê, 
fez á sua custa uma armada de navios em que embarcou muitos 
moradores com todo o necessário para se poder povoar esta sua 
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cnpitania, e em a qual mandou do us filhos seus que partiram com 
ella, e proseguindo logo sua viagem em busca da costa do Brazili 
foram tomar terra junto do rio do Maranhão, em cujos baixos se 
perderam. D*este naufrágio escapou muita gente com a qual os 
filhos de Joào de Barros se recolheram em uma ilha que eslá na 
boca d'este rio do Maranhão, aonde passaram muitos trabalhos 
por se não poderem communicar d'esla ilha com os moradores da 
capitania de Pernambuco e das mais capitanias, osquaes» depois de 
gastarem alguns annos , despovoaram e se vieram para este reino. 
N'esta armada, e em outros navios que Joào de Barros depois 
mandou por sua conta em soccorro de seus iilhos , gastou muita 
somma de mil cruzados sem doesta despesa lhe resultar nenhum 
proveito, como fica dito atraz. Também lhe matáramos Pitagoares 
muita gente aonde se chama o Rio Pequeno. 

CAPITULO XI. 

Em que se declara a costa da Bahia da Traição até a Paraiba, 

Do rio de Camaratibe ate á Bahia da Traição são duas léguas , a 
qual eslá em seis gráos e 1/3, onde ancoram náos francezas e entram 
dos arrecifes para dentro. Chama-se esta bahia pelo gentio Pitagoar 
Acajutiblro, e os Portuguezes da Traição, por com ella matarem 
uns poucos de Castelhanos e Portuguezes que n'esta costa se perderam. 
N'esta bahia fazem cada anno os Francezes muito páo de tinta e 
carregam d^elle muitas náos. D'esta Bahia da Traição ao rio Magoape 
sSo três léguas, o qual está em seis gráos e meio. Do rio de Magoape 
ao da Parahiba são cinco léguas, o qual está em seis gráos e três quartos; 
a este rio chamam na carta de marear, de São Domingos, onda entram 
náos de duzentos toneis, e no rio de Magoape entram caravellas da costa; 
mas o rio de São Domingos se navega muito p^a terra dentro , 
de onde elle vem de bem longe. Tem este rio um ilhéo da boca para 
dentro que lhe faz duas barras , e pela que está da banda do norte 
entram caraveUões que navegam por entre a terra e os arrecifes até 
Tamaracáy e pela outra barra entram as náos grandes, e porque 
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éniravam eàda anfio «'esterio náos fmncezâs a carregar o páo da tiftta 
€om que abalía o que ia para o Reino das mais capitanias por conta 
dosPõrtaguézâs, eporqae o gentio Pitagoar andara mui levantado 
contra os moradores da capitania de Tamaracáe Pernambuco com o 
íaTor dosFrancezes, com os qiaaes fizeram n'6$ta$ capitanias grandei 
damnos queimando engenhos e outras muitas fazendas, em qoa 
mataram muitos homens brancos e escravos ; assentou Sua Magestado 
de o mandar povoar e fortificar, para o que mandou a isso Fructuoeo 
Barboza com muitos moradores, o que se começou a fazer com mui 
grande alvoroço dos moradores doestas duas capitanias, mas foi Dcos 
servido que lhe succedesse mal com lhe matarem os Pitagoares (em 
cuja companhia andavam muitos Francezes), trinta e seis homens e 
alguns escravos em uma siiada, com o qual successo se descontentaram 
muito os moradores de Pernambuco; e se desavieram com Fructuoao 
Barboza de feição que se tornaram para suas casas e elle ficou impos- 
sibilitado para poder pôr em efieito o que lhe era encommendado, o 
que se depois efTectuou com o favor e ajuda que para isso deu Diogo 
Flores de Baldez, general da armada que foi ao estreito àe Magalhães. 

CAPITULO X». 

Em que se trata de como se tornou a commetter a povoação do 

rio da Parahiba, 

Na Bahia de todos os Santos soube o general Diogo Flores, vindo 
ahí do estreito de Magalhães com seis náos que lhe ficaram da armada 
que levou, como os moradores de Pernambifco eTamaracó pediam 
muito afincadamente ao governador Manoel Telles Barreto, que então 
era do Estado do Brazil, que os fosse soccorrer oontra o gentio Pitagoar 
que os ia destruindo, com o favor e ajuda dos Francezes , os quaes 
tinham n'este rio da Piarahiba qaatro navios para carregar do páo da 
tinta : e, posto este negocio em conselho, se assentou que o governador 
hn^aquélla conjuncçáo não era bem que sahisse da Bahia, pois náe 
'bavia mais de seis mezes qóe era a ella chegado, onde tinha |idr 
'fiover èm grandes áégoeiés 'convenknies ao serviço de Dttos é de 
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ft^fiei e do hem eommiim , ouis qu6, pois ii'8qii»He porto estava • 
general Diogo Flores» oom aquolia armada» e Diogo Vaz da Veiga com 
duas 080$ portuguesas da armada em que do reino fora o governador^ 
das quaes vinha pt)r^pitào para o reino» que um capitão e outro 
fossem feser este soocorro indo por cabeça prindpal o capitão Diogo 
Flores da Baldes, o qual ehegou a Pernambuoo com a armada toda 
ji»nta , oom que veio o ouvidor geral Martim Leitão e o provedor mor 
Martím Carvalho para em Pernambuco , a favorecerem oom gente « 
mantimentos» como o fizeram » a qual gente foi por terra e o general 
por mar com esta araiada » oom a qual anooroa fora da barra e não 
entrou dentro. oom mais que com a sua fragata e uma náo das de 
Diogo Vaz da Veiga» de que era capitão Pedro Corrta de Lacerda» 
em a qual o mesmo Diogo Vaz ia » e com todos os bateis das outras 
náos. Em os Francczes vendo esta armada puzeram fogo ás suas náos 
e lançaram-se com o gentio » com o qual Azaram mostras de quererem 
impedir a desembarcaçao » o que lhe não serviu de nada, que o genera^ 
desembarcou a pé enxuto sem lb'o poderem impedir, e obegou a 
gente de Pernambuco e Tamaracá por terra com muitos escravos, e 
todos juntos ordenaram um forte de terra e faxina onde se recolheram, 
no qual Diogo Flores deixou cento e. tantos homens dos seus soldados 
com um capitão para os caudilbar, que se chamava Francisco Cas- 
trejon» que se amassou tão mal com Fructuoso Barboza^ nao o 
querendo conhecer por governador» que foi forçado deixal-o n*esta 
forte só e ir-se para Pernambuco» de onde se queixou a Sua Ma- 
jestade para que provesse sabre o caso como lhe parecesse mais seu 
serviço. £ sendo ausente Fructuoso Barboza veio o gentio por algu- 
mas vezes affrontar este forte e põl-o om cerco, o qual sofTreu mal o 
capitão Francisco Castrejon, e, apertado dos trabalhos, desamparou 
este forte e o largou aos contrários , passando-se por terra á capitania 
de Tamaracá que é d'ahi dezoito léguas» e pelo camijibo lhe matou 
,0 gentio alguma gente que lhe ficou atraz, como foram mulheres. e 
nuira gente fraca » mas, sabendo os moradores de Pernambuco e&(te 
^est^oço, se ajuntauram e tonaar^m a este rio da Parahiba^ oofn 
,]|Fjraotuo9o Bad»«ii^ # se tomiu^tm a apoderar 4'^ta forte r. o ^nul 
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Sua Magestade tem agora soec^orrido com gente , munições e manti- 
mentos necessários, a quem se ajuntou uma aldêa de gentio Tupi- 
nambá, que se apartou dos Pitagoares, e se veio viver á borda da 
agua para ajudar a favorecer este forte. Esle rio da Parahiba é mui 
necessário fortifica r-se , á uma por tirar esta ladroeira dos Francezes 
d*elle, á outra por se povoar, pois é a terra capaz para isso, onde se 
podem fazer muitos engenhos de assucar. E povoado esle rio , como 
convém , íicam seguros os engenhos da capitania de Tamaracá ô 
alguns da de Pernambuco que não lavram com temor dos Pitagoares, 
e outros se tornaráõ a reformar que elles queimavam e deslruiram. 
Dosquaes Pitagoares é bem que façamos este capitulo, que se segue, 
antes que saiamos do seu limite. 

CAPITULO XIII. 

Que trata da vida e costumes do gentio Pitagoar. 

Não é bem que passemos já do rio da Parahiba , onde se acaba o 
limite por onde reside o gentio Pitagoar, que tanto mal tem feito aos 
moradores das capitanias de Pernambuco e Tamaracá e á gente dos 
navios que se perderam pela costa da Parahiba até o rio do Maranhão . 
Este gentio senhorôa esta costa do Rio Grande até o da Parahiba , 
onde confinaram antigamente com outro gentio, que chamam os 
Caytés, que são seus contrários e se faziam cruelissima guerra uns 
aos outros, e se fazem ainda agora pela banda do sertão onde agora 
vivem os Caytés, e pela banda do Rio Grande sào fronteiros dos 
Tapuias, que é gente mais domestica, com quem estào ás vezes de 
guerra e ás vezes de paz, e se ajudam uns aos outros contra os 
Tabajàras , que vismham com elles pela parte do sertão. Costumam 
estes Pitagoares não perdoarem a nenhum dos contrários que capti - 
vara, porque os matam e comem logo. Este gentio é de má 
estatura, baços de côr , como todo o outro gentio , não deixara crescer 
nenhuns cabellos no corpo senão os da cabeça , porque era elles 
nascendo os arrancam logo; faliam a lingua dos Tupinambás e Caytés; 
tem os mesmos costumes e gentilidades, o que declarámos ao diante 
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no titulo dos Tupitiambás. Este gentio é muito bellicoso, guerreiro 
e atraiçoado 5 e amigo dos Francezes, a quem faz sempre boa com- 
panhia , e industriado d^elles inimigos dos Portuguezes. São grandes 
lavradores dos seus mantimentos , de que estão sempre mui providos^ 
esão caçadores bons e taes flecheiros que não erram flechada que 
atirem. Sâo grandes pescadores de linha « assim no mar comfo nos rios 
de agua doce. Cantam, bailam, comem e bebem pela ordem do9 
Tupinambás, onde se declarará miudamente sua vida e costumes ^ 
que é quasi o geral de todo o gentio da costa do Brazíl. 

CAPITULO XIV. 

Em que se declara a costa do rio da Parahiba até Tama- 
racà, e quem foi o seu primeiro capitão. 

Do rio da Parahiba, que se diz também o rio de S. Domingos, 
ao rio de Jagoaripe são duas léguas, em o quol entram barcos. Do 
rio de Jagoaripe ao da Aramama são duas léguas, o qual está em 
altura de selegráos, onde entram caravellões dos que navegam entre 
a terra e o arrecife. D*esle rio ao da Abionabiajá são duas 
léguas, cuja terra é alagadiça quasi toda, e entre um rio e outro 
ancoravam os tempos passados náos francezes, e d'aqui entravam 
para dentro. D'este rio ao da Capivarimirim são seis léguas, o qual 
está em altura de seis gráos e meio, cuja terra é toda chãa. De 
Capivarimirim a Tamaracá são seis léguas e eslá em sete gráos e 1/3. 
Tamaraquá é uma ilha de duas léguas onde está a cabeça d'esta 
capitania e a villa de Nossa Senhora da Conceição. Do redor d'esta 
ilha entram no salgado cinco ribeiras em três das quaes estão ires 
engenhos ; onde se fizeram, mais se não foram os Pitagoares que vem 
correndo a terra por cima e assolando tudo. Até aqui , como já fica 
dito , tem o rio de Tamaracá umas barreiras vermelhas na ponta da 
barra; e quem houver de entrar por ella dentro ponha-se nordeste 
sudoeste com as barreiras e entrará a barra á" vontade , e d'ahi para 
dentro o rio ensinará por onde hão de ir. Por esta barra entram navios 
de cem toneis, e mais^ a qual fica da banda do sul da ilha, e a outra 
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bam debanda do norte se entra ao suésui / pela qual se servem 
caraveHôôs da costa. De Tamaraqaá ao rio de Igarosa são doas 
teguas^ aonde se extrema esta capitania da de Pernambuco; doesta 
capitania kz El-Rei D. JoSoIII de Portaga) mercê a Pêro Lopes 
de Sousa , que foi um fidalgo muito honrado > o qual , sendo man-* 
ed}o, andou por esta costa com armada á sua custa , e em pessoa foi 
povoar esta capitania com moradores que para isso levou do porto de 
Lisboa de onde partiu ; no que gastou alguns annos e muitos mil 
cruzados com muitos trabalhos e perigos em que se viu assim no mar 
pelejando com algumas náos francezas que encontrava (do que os 
Francezes nunca sahiram bem), como em terra em brigas que com 
elles teve de mistura com os Pitagoares, de quem foi por vezes 
cercado e offendido, até que os fez affastar d'esta UhadeTamaracá 
e visinhança d*e11a : e esta capitania não tem de costa mais de vinte 
e cinco ou trinta léguas, por Pêro Lopes de Sousa não tomar as 
CHicoenta léguas de costa que lhe fez merco S. A. todas juntas , mas 
tomou aqui a metade e a outra demazia junto á capitania de S. Vi- 
cente^ onde chamam Santo Amaro. 

CAPITULO XV. 

Que declara a costa do rio de Igaruçu até Pernambuco. 

A villa de Cosmos está junto ao rio de Igaruçu que ó marco 
entfe a capitania de Tamaracá e a do Pernambuco , a qual villa 
será de duzentos visinbos pouco mais ou menos, em cujo termo ha 
três engenhos de assucar muito bons. Do rio de Igaruçu ao porto da 
vith de Olinda 9ào quatro léguas , a qual está em altura de oito gráos. 
N'este porto de Olinda se entra pela boca de um arrecife de pedra 
ao susudoéste e depois norte sul, e, entrando para dentro ao longo 
do arrecife, fica o Rio Morto pelo qual entram até acima navios de 
cém toneis até duzento» , tomam meia carga em cima e acabam de 
carregar onde chamam o Poço , defronte da boca do arrecife , onde 
convém que os navios estejam bem amarrados, porque trabalham aqui 
muito por andar n'e8te porto sempre o mspr de levadio : por esta boea/ 
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tíBUm&sàgaáa pdavtermdemro ama \ttgm «a pé da villa e defronto 
é9 surgidottio dos naviog- faa^ est6> m entra folta deitando no moio 
uma ponta de anrda mêò está uma ermida do Corpo Santo* N'6std 
li^^ivem alguns pescadoree eefflciae& da ribeira > e estão alguns* 
armaxens em que^ os mercadores agasalham- os assacares e outras 
mercadorias; e doesta poma da aréa da banda de deotro se navega este 
rio aléovaradouto, que está a^pódavilla^comcaravellôesebarcos» 
e^do varadouro para dma se navega com barcos de navios obra de 
meia légua ^ onde se faz aguada fresca para aa náos da ribeira que 
vem do migenho de Jeronymo de Âlbaquerque : também se' mettem 
n!este rio outraa vibeím» por onde vflo os barcos dos navios a' buscar 
08 assucares aos* paços onde os trazem encaisados e exa cari^: este 
esteiro & limite 'do arrecife ó muito farto de peixe de redes que per 
aqui pescam: edo marisco : perto de uma légua da boca d'este arrecife 
está outro boqueirão» que chamam a Barrota^ por onde podem 
entrar barcos pequenos estando o mar bonançoso : d'esta Barrota por 
diante corre este arrecife ao longo da terra duas léguas , e entre ella 
e elle se navega com barcos pequenos quem vem do mar em fórsi e 
quem puzer os olhos na' terra em que está situada esta villa parecer- 
Ihe^ha que é o eabo de Santo Agostinho por ser muito semelhante 
a- elle* 

Do tamanho dá vitta de Olinda e da grandeza de seu termo , e 
qmm foi o primeiro povoador d*ella^ 

A vílla de Olinda é cabeça da capitania de Pernambuco, a qual 
povoou Duarte Coelho^ que foi um fidalgo, de cujo esforço e cavallaria 
escusaremos tratar aqui em particular por não escurecer o muito que 
d^elle dizem os livros da índia, de cujos feitos estão cheios. Depois 
que Duarte Coelho veio da índia a Portugal abiisear satisfação de seus 
serviços, pedio a 9. A. que lhe fizesse merco de uma capitania n'esta 
costa, que logo lhe concedeu, abalisando-lh'a da boca do rio cb 
S. Francisco da banda do noroeste e correndo d^ella pela costa cin-* 
coenta lèguas^oontí*a Tamaraquá que se acabam no rio de Iguaraçú^ 
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como já fica dito; e como a este valeroso capitão sobravam sempre 
cspiriíos para commetter grandes feitos, não lhe faltaram para vir 
em pessoa povoar e conquistar esta sua capitania, onde veio com 
uma frota de navios que armou á sua custa , em a qual trouxe susb 
mulher e filhos c muitos parentes de ambos, e outros moradores com 
a qual tomou este porto que se diz de Pernambuco por uma pedra 
que junto d*elle está furada no mar, que quer dizer pela lingua do 
gentio, Mar furado. Chegando Duarte Coelho a este porto desem- 
barcou n*elle e fortiíicou-se , onde agora está a villa, em um alto 
livre de padrastos, da melhor maneira que foi possivel , onde fez 
uma torre de pedra e cal, que ainda agora está na praça da villa,. 
onde muitos annos teve grandes trabalhos de guerra com o gentio er 
Francezes que em sua companhia andavam , dos quaes foi cercado 
muitas vezes, mal ferido e mui apertado, onde lhe mataram muita 
gente ; roas elle com a constância de seu esforço não desistio nunca 
da sua pretençào; e nSo tão somente se defendeu valorosamente, 
mas offendeu o resistio aos inimigos de maneira que os fez affastar 
da povoação e despejar as terras visinhas aos moradores d*ellas^, 
de onde depois seu filho, do mesmo nome, lhe fez guerra, maltra- 
tando e captivando n'este gentio, que é o que se chama Caité, que 
o fez despejar a costa toda , como esta o é hoje em dia , e affastar 
mais de cincoenta léguas pejo sertão. N^estes trabalhos gastou Duarte 
o velho muitos mil cruzados que adquiriu na índia , a qual despeza 
foi bem empregada, pois d*ella resultou ter hoje seu filho Jorge de 
Albuquerque Coelho dez mil cruzados de renda, que tanto lhe 
importa a sua redizima e dizima do pescado e os foros que lhe pagam 
os engenhos, dos quaes estão feitos em Pernambuco cincoenta, que 
fazem tanto assucar que estão os dízimos d'elles arrendados em deze- 
nove mil cruzados cada anno. Esta villa de Olinda terá setecentos 
visinhos pouco mais ou menos, mas tem muitos mais no seu termo , 
porque em cada um d'estes engenhos vivem vinte e trinta visinhos, 
fora os que vivem nas roças afastados d^elles, que é muita gente, de 
maneira que, quando for necessário ajuntar-se esta gente com armas, 
pòr-se-hão em campo mais de três mil homens de peleja com os 
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moradores da villa de Colmos, entre os quaes haverá quatrocentos 
homens de cavallo. Esta gente pôde trazer de suas fazendas quatro ou 
cinco mil escravos de Guiné e muitos do gentio da terra. É tào 
poderosa esta capitania que ha n'ella mais de cem homens que tem 
de mil até cinco mil cruzados de renda , e alguns de oito , dez mil 
cruzados. D'esta terra sahiram muitos homens ricos para estes reinos 
que [foram a ella muito pobres, com os quaes entram cada anno 
d*esta capitania quarenta e cíncoenta navios carregados de assucar 
e páo-brazil, o qual é o mais fino que se acha em toda a costa ; e 
importa tanto este páo a S. Magestade, que o tem agora novamente 
arrendado por tempo de dez annos por vinte mil cruzados cada anno. 
E parece que será tão rica e tão poderosa , d'onde sahem tantos pro- 
vimentos para estes reinos, que se devia de ter mais conta com a 
fortificação d'ella e não consentir que esteja arriscada a um corsário 
a saquear e destruir, o que se pôde atalhar com pouca despeza e 
menos trabalho. 

CAPITULO XVII. 

Em que se declara a terra e costa que ha do porto de Olinda até 

o Cabo de Santo Agostinho. 

Do porto de Olinda á ponta de Pêro Cavarim são quatro léguas. 
Da ponta de Pêro Cavarim ao rio de Jaboatão é uma légua , em o 
qual entram barcos. Do rio de Jaboatão ao Cabo de Santo Agostinho 
são quatro léguas, o qual cabo está em oito gráos e meio. Ao socai ro 
d'este cabo da banda do norte podem surgir náos grandes quando 
cumprir, onde tem boa abrigada. Do Cabo até Pernambuco corre-se a 
costa norte sul. 

Quem vem do mar em fora , para conhecer este Cabo de Santo 
Agostinho, verá por cima d'elle uma serra sellada , que é boa 
conhecença ; porque por aquella parte não ha outra serra da sua 
altura e feição , a qual está quasi leste oeste com o cabo , e toma uma 
quarta de nordeste sudoeste. £ para quem vem ao longo da costa bota 
ò Cabo fora com pouco mato e em manchas ; e ver-Ihe-hão que tem 
da banda do sul, cinco léguas afastado d'elle, a Ilha de Santo Aleixo, 
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que é tmixa e pe<}oena. Jkté eele Gabo é a (erra posreada «de eogefátm 
de ass»car , e por junto d'el)e passa uni rio que 66 diz do ílabo {enée 
também estào algiins) , o qual sahe ao mar duais léguas do Caèo, e 
misturasse ao entrar do salgado coni o rio de Ipoju^ , que está âuas 
léguas da banda do sul ; n'este rio entram e sabem caraTelOes da 
eerviço dos engenhos, que estão nos mesmos rios , onde se roootbem 
eom tempo barcos da costa. 

CAPITULO XVIil. 

Em que se declara a costa do cabo e rio do Ipajuca até Q Rio 

ae S. Francisco, 

Já fica dito como se mette o rio de Ipojuca com o do Cabo ao en- 
trar no salgado, agora digamos como d'elle ao porto das GaHinbas 
são duas léguas. Â terra que ba entre este porto e o rio de ipojuca é 
toda alagadiça. N'este porto e rio das Gallinhas entram barcos da eosta. 
Po rio das Gallinbas á ilba de Santo Aleixo é uma légua , em a qual 
ba surgidouro e abrigo para as náos , e está afastada da terra firme 
uma légua ; da ilba de Santo Aleixo ao rio de Maracaipe são seis le^ 
guas ; onde entrara caravelões , o qual tem uns ilbéos na bocca. De 
Maracaipe ao Rio Formoso são duas léguas, o qual tem um arrecife 
ao mar defronte de si , que tem um boqueirão par onde entram navios 
da costa , o qual está em nove gráos, euja terra é escalvada mas bem 
provida de caça. Do Rio Formoso ao de Una sSo trçs legqas, p qual 
tem na bocca uma ilha de mangues da banda do norte , a qual se alaga 
com a maré , e mais adiante chegadas á terra tçm sete ilhetas àe mato. 
Doeste rio Una ao porto das Pedras são quatro léguas, o qual está em 
nove gFá()s e meio. Entre es]te e o rio Una se faz i;ma enleada muito 
grande, onde podem surgir ebalraventar náos que nadem emfuudo 
de cinco até sete braças, pprque tanto tem de fundo* 

£ corre-se acosta do Cabo de Santo Agostinho atéeste porto das Pedras 
nomordeste susudoeste. D'este porto ao rio Camaragipe sSo treslegua$, 
cuja fronteira é de um banco de arrecifes qi]ie tem algumas abertas piQir 
onde entram harcoé da costa , e ficam seguros de todo otempo etitre 



es arrecifes e a (erra. ICettt rio de Camarogipe. entram navios de íuh 
mtip porte « e na ponta da barra d'elle da banda do sul tem umas bar^ 
reiras vermelhas » cuja terra ao longo do mar ó esealvada até o rio da 
Santo António Marim , que está d^elleduas léguas, onde também en^ 
tram caravelõee da cosia» Do rio de Santo António Marim ao Porto 
Velho dosFraoeézes sfio três léguas » onde elles costumam a ancorar 
eom as suas náos e resgatar oom o gentio. Do Porto Velho dos Frao^ 
ceees ao rio de S. Migud são quatro léguas , que está em dez gráos t 
em o qual entrão navios da costa » e entre um e outro entra no mar 
o rio da Alagóa ; onde também entrão caravelòes 1 o qual se diz da 
Alagôa por nascer de uma que está afastada da costa , ao qual rio 
chamam os indios o porto Jaragoá. Do rio de S. Miguel ao Porto 
Novo dos Francezes são duas legoas, defronte do qual fazem os 
arrecifes que (vão correndo a costa) , uma aberta por onde os Fran- 
cezes costumam a entrar com suas náos, o ancoravam enire o arrecife 
e a terra por ter fundo para isso , onde estavam mui seguros, e d'aqui 
faziam seu resgate com o gentio. Do Porto Novo dos Francezes ao 
de Sapetiba é uma legoa , do qual ao rio de Currurupe são três 
léguas, em o qual eutram navios da costa, cuja terra ao longo domar 
.é fraca, mas para dentro duas léguas é arresoada. D'este rio do Cur- 
rurupe , até o rio de $. Francisco são seis legoas. 

Da ponta da barra de Currururipe , contra o rio de S» Francisco 
se vai armando uma enseada de duas legoas, em a qual bem 
chegado a terra estão os arrecifes de D, Rodrigo, onde também 
se chama o Porto dos Francezes ^ por se elles costumarem recolher 
aqui com suas náos á abrigada d'esta enseada , q hiam por entre os 
arrecifes e a terra, com suas lanchas, tomar carga do páo da tinta no 
rio de Currurupe. 

Aqui se perdeu o bispo do Brazil D, Pedro Fernandes Sardinha 
com sua náo vinda da Bahia para Usboa , em a qual vinha António 
Cardozo de Barros, provedor mór, que fora do Brazil, o dous 
çpne|;os e duos mulheres honradas e casadas, muitos homens 
nobres e outra muita gente, que serijam mais de cem pessoas 
))raQca8, afora escravos j^ a qual efcapou toda d'e$tç naufrágio» mas 
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não do gentio Caité, que n'este tempo senhoreava esta costa da 
boca d*este rio de S. Franetsco até o da Parahyba : depois que estes 
Caités roubaram este bispo e toda esta gente de quanto salvaram , 
os despiram , e amarraram a bom recado , e pouco a pouco os foram 
matando e comendo sem escapar mais que dous índios da Bahia com 
um portuguez que sabia a lingoa , filho do meirinho da correição. 
A terra que ha pr cima d'esta enseada até perto do rio de S. Fran- 
cisco é toda alagadiça , cuja agua se ajunta toda em uma ribeira, 
que se d^ella faz , a qual vai entrar no rio de S. Francisco duas 
legoas da barra para cima; corre-se a costa do rio de S. Francisco 
até o porto das Pedras nornordeste susudoeste , e toma da quarta de 
norte sul. 

CAPITULO XIX. 

Que trata de quem são estes Caités , que foram moradores na 

costa de Pernambuco. 

Parece que não é bem que passemos adiante do rio de S. Fran- 
cisco sem dizermos que gentio é este Caíté, que tanto mal tem feito 
aos Portuguezes n'esta costa , o que agora cabe dizer d'elles. 

Este gentio nos primeiros annos da conquista d*este estado doBrazil 
senhoreou d'esla costa da boca do rio de S. Francisco até o rio Para- 
hyba, onde sempre teve guerra cruel com os Piliguares, e se matavam 
e comiam uns aos outros em vingança de seus ódios , para execução 
da qual entravam muitas vezes pela terra dosPitiguares , e lhes faziam 
muito damno. Da banda do rio de S. Francisco guerreavam estes 
Piliguares em suas embarcações com os Tupinambás , que viviam da 
outra parte do rio , em cuja terra entravam a fazer seus saltos , onde 
captivavam muitos, que comiam sem lhes perdoar. 

As embarcações, de que este gentio usava, eram de uma palha 
comprida como a das esteiras de tabúa, que fazem em Santarém , a 
que elles chamam periperi , a qual palha fazem em molhos muito 
apertados com umas varas como vimes, a que elles chamam timbós, 
que são muito brandas e rijas , e com estes molhos atados em umas 
varas grossas fazião uma feição de embarcações , em que cabiam dez 
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â doze Índios, que se remavam muito bem, e n*eUas guerreavam 
com os Tupinambás n'este rio de S. Francisco, e se faziam uns a 
outros muito damno. £ aconteceu por muitas vezes fazerem os Caités 
doesta palha tamanhas embarcações , que vinham n'ellas ao longo da 
costa fazer seus saltos aos Tupinambás junto da Bahia, que são 
cíncoenta legoas. Pela parte do sertão , confinava este gentio com os 
Tapuias e Tupinaés, e se faziso cruéis guerras, para cujas aldôas 
ordinariamente havia fronteiros, que as corriãoe salteavam. E quando 
os Caités matavam , ou captivavam alguns contrários d'estes , ti- 
nham-no por mór honra , que não quando faziam outro tanto aos 
Pitiguares nem aos Tupinambás. Este gentio é da mesma côr baça , 
e tem a vida e costumes dos Pitiguares e a mesma lingoa que é em 
tudo como a dos Tupinambás , em cujo titulo se dirá muito de suas 
gentilidades. 

São estes Caités mui belicosos e guerreiros, mas mui atrei- 
çoados e sem nenhuma fé nem verdade , o qual fez os damnos , que 
fica declarado, á gente da náo do bispo, a Duarte Coelho , e a muitos 
navios e caravelões , que se perderam n'esta costa , dos quaes não 
escapou pessoa nenhuma , que não matassem e comessem , cujos 
damnos Deus não permittiu, que durassem mais tempo; mas or- 
denou de os destruir doesta maneira. Confederaram-se os Tupinambás 
seus visinhós com os Tupinaés pelo sertão , e ajuntaram-se uns com 
os outros pela banda de cima, d'onde os Tapuias também apertavam 
estes Caités, e deram-lhe nas costas, e de tal feição os apertaram , 
que os iizeram descer todos para baixo, junto do mar, onde os aca- 
baram de desbaratar ; e os que não puderam fugir para a serra do 
Aqueliba não escaparam de mortos ou captivos. Doestes caplivos 
iam comendo os vencedores quando queriam fazer suas festas , e 
venderam d'elles aos moradores de Pernambuco e aos da Babia 
infinidade de escravos a troco de qualquer cousa , ao que iam ordi- 
nariamente caravelões de resgate , e todos vinham carregados d'esta 
gente, a qual Duarte Coelho de Albuquerque por sua parte acabou 
de desbaratar. 

E d'esta maneira se consumiu este gentio, do qual não ha agora 
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senSó oqtiè $é lançou muito pelá feri^ãentfo, ou de misturou 
eohi iseus contrários sendo seus éseravds ou se aliaram por ordem de 
seuí casamentos. Por natureza sâô estes Cailés grandes músicos e 
amigos de bailar , sâo grandes pescadores de linliá e nadadores ^ 
também sio mui cruéis uns para os outros para se venderem , o pai 
ítòs filhos^ os irmãos e parentes uns aos outros t e de maneira são 
cruéis f que aconteceu o anno de 1 571 no rio de S« Francisco estando 
n'elle algumas embarcações da Bahia resgatando com esfo gentio ^ 
éÉi uma de um Rodrigo Martins, estaram alguns escravos resgatadoí» 
ém que entrava uma india Gaite, a qaat enfadada de Ibe chorar uma 
èriançá sua Olha a lançou no rio, onde andou debaixo paru cima 
um pedaço sem se afogar , até que dè outra embarcação se lançou 
ifidlo a nado pur mandado de seu senhor que a foi lifm i onde a 
baptisaram e durou depois alguns dias. 

£ como no titulo dos Tupinambás se Conta por extenso a vida e 
costumes t que toca a mor parte do gentio que vive na eostâ do 
Brázil y temos que basta o que está dito até agora dos Caités* 

CAPItrLO XX. 

Qm trata da grandeza da rio de S* Francisco e seu nascimento. 

Muito havia que diier do rio de 8. Francisco, se lhe coubera 
,fa2e-Io n*este lagar, do qual se nso pode escrever aqui o que se deve 
dizer d'elle , porque será escurecer tudo o que temos dito, e náose 
pode cumprir com o que está dito e prométtido, que é tratar toda a 
costa em geral, e em particular da Bahia de Todos os Santos , a quem 
è necessário satisfazer com o devido. E este rio contente-se por ora 
de se dizer d'elle em somma o que for possível n'esle Capitulo para 
com brevidade Chegarmos a quem está esperando por toda a costa. 

Eslá o rio de S. Francisco em altura de dez gráose um quarto , a 
qual tem na boca da barra duas legoas de largo , por onde entra a 
maré com o salgado para cima duas legoas somente , e d'aqufi para 
cima é agoa doce, que a maré faz recuar outra duas legoas, n§o 
havendo ágòa do monte. Â esto rio chama o gentio ó Pará , o qilâl é 
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mui nomeado entre todas as nações » das quaes foi sempre muito 
povoado i e tiveram uns com outras sobre os sítios grandes guerras 
por ser a terra muito fértil pelas suas ribeiras» e por acharem n'ellc 
grandes pescarias. 

Ao longo doeste rio vivem agora alguns Gaites > de uma banda 
e da outra vivem Tupinambás, mais acima vivem os Tapuias de 
difFerentes castas > Tupinaês, Amoipiras, Ubirájáras e Amazonas; 
e além d'ellas vive outro gentio (não tratando dos que communicani 
eom os Portuguezes) 9 que se atavia com jóias de ouro, de que 
ha certas informações. Este genito se aflSrma viver á vista da 
Alagôa grande » tao afamada e desejada de descobrir » da qual este 
rio nasce. E é tão requestado este rio de todo o gentio» por ser muito 
farto de pescado e caça, e por a terra d^elle ser muito fértil como já 
fica dito ; onde se dão mui bem toda a sorte de mantimentos naluraes 
da terra. 

Quem navega por esta costa conhece este rio quatro e cinco legoas 
ao mar por as aguagens » que d'elle sahem furiosas e barrentas. Na- 
vega-se este rio com caravelões até a cachoeira , que estará da barra 
vinte legoaS) pouco mais ou menos , até onde tem muitas ilhas , que 
o fazem espraiar muito mais que na barra , por onde entram navios 
de cincoenta toneis pelo canal do sudoeste» que é mais fundo qne o 
da nordeste. Da barra d'este rio até a primeira cachoeira ha mais de 
300 ilhas ; no inverno não traz este rio agua do monte, como os outros, 
nem corre muito ; e no verão cresce de dez até quinze palmos. E 
começa a vir esta agua do monte» de outubro por diante até janeiro» 
que é força do verão n^estas partes ; e n'este tempo se alagam a mor 
parte doestas ilhas » pelo que não criam nenhum arvoredo nem mais 
que canas bravas, de que se fazem flechas. 

Por cima doesta cachoeira» que é de pedra viva, também se pôde 
navegar este rio em barcos, se se lá fizerem » até o sumidouro , que 
pôde estar da cachoeira oitenta ou noventa legoas, por onde também 
tem muitas ilhas. Este sumidouro se entende no lugar, onde este rio 
,isahe de debaixo da terra, por onde vera escondido dez ou doze legoas, no 
cabo das quaes arrebenta até onde se pode navegar e faz seu caminho 

6 
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àté o mar. Por cima d'esiè samidouro esiá a terra obeia de mato, $em 
se sentir que vai o rio por baiio, 6 doeste sumidouro para cima se poda 
também navegar era barcos ; se os fizerem lá : os Índios se servem por 
elle em canoas, que para isso fazem. Está capaz este rio para se perto da 
barra d'e)le fazer uma povoação valente de uma baúda e da outra 
para segurança dos navios da costa, e dos que o tempo ali faz chegar, 
énde se perdem muitas vezos, e podemos moradores, que n'elle 
vivem , fazer grandes fazendas e engenhus até a cachoeira, em derredor 
da qual ha muito páo brazil , que com pouco trabalho se pódd 
tarregar. 

Depois que este Estado se descobriu por ordem dos reis passados^ 
se trabalhou muito por se acabar de descobrir este riO| por todo o 
gentio que n'elle viveu e por elle andou affirmar que pelo seu 
certão bavia serras de ouro e prata ; á conta da qual informação se 
fizeram muitas entradas de todas as capitanias sem poder ninguém 
chegar ao cabo, com este desengano e sobre esta pretençso veio 
Duarte Coelho a Portugal da sua capitania de Pernambuco â 
primeira vez, e da segunda lambem teve Resenho; mas desconcerlou-se 
com S. A. pelo nfio fartar das honras que pedia. E sendo gover- 
nador d este estado Luiz de Brito de Almeida mandou entrar por 
este rio acima a um Bastião Alvares , que se dizia do Porto 
Seguro, o qual trabalhou por descobrir quanto poude , no que gastou 
quatro annos e um grande pedaço da fazenda d'El*Rei sem poder 
chegar ao sumidouro ^ e por derradeiro veio acabar com quinze 
ou vinte homens entre o gentio Tupinambá , a cujas mãos foram 
mortos ; o que lhe aconteceu por náo ter cabedal de genie para se 
fazer temer e por querer fazer esta jornada contra agua ; o que não 
aconteceu a João Coelho de Souza, porque chegou acima do sumi-^ 
douro mais de cem legoas » como se verá do roteiro que se fez da 
sua jornada. A' boca da barra d'este rio corta o salgado a terra da 
banda do sudoeste, e faz ficar aquella ponta de arôa e mato em ilha» 
que será de três legoas de comprido. E quando este rio enche com 
agua do monte n&o entra o salgado com a maré por elle acima, mas 
até á barra é agoa doce, e traz .n*este tempo grande correnteza. 
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CAPITULO XXI. 

Em qm se declara a costa do rio de S. Francisco até o de Sergipe. 

Bo rio de S. Francisco ao de Guaratiba nâo duas legoas, em o 
qual entram barcos da costa, e tem este rio na boca uma ilha, que 
é a que vem da ponta da barra do rio de S. Francisco : eslo rio se 
navega pela terra dentro três legoas, e faz um braço na entrada junto 
do arrecife, por onde entra o salgado até entrar no rio de S. Francisco 
uma legoa da barra , por onde vão barcos de um rio ao outro , o 
qual braço faz a ilba declarada. Do rio de Guaratiba a sete legoas está 
um riacho a que chamam de Aguaboa , pelo ella ser , o qual, como 
cb^a perto do salgado, faz uma volta ao longo d'elle, fazendo uma 
lingua de terra estreita entre elle e o mar de uma legoa de comprido , 
o no cabo d'esta legoa se mette o mar : entre um rio e outro é tudo 
praia de aréa, onde se chama a enseada de Vazabarris, a qual teni 
diante de si tudo arrecifes de pedra, com alguns boqueirões para 
barcos pequenos, por onde podem entrar com bonança. D'este riacho 
do Aguaboa a uma legoa está o rio de Ubirapatiba , por cuja barra 
podem entrar barcos e caravelões da costa com a proa ao lesnoroeste. 
A este rio vem o gentio Tupinambá mariscar , por achar por aquelles 
arrecifes muitos polvo9, lagostins e caranguejos; e a pescar á linha, 
onde matam muito peixe , o qual se navega pela terra dentro mais dq 
três legoas. D'este rio Ubirapatiba a sete legoas está o rio de Seregipe 
em altura de onze gráos e dous terços, por cuja barra com bateis 
diante costumavam entrar os Francezes com suas náos do porte de 
cem toneis para baixo , mas não tomavam dentro mais que meia 
carga, çfóra da barra acabavam de carregar com suas lanebas, em 
que acabavam de acarretar o páo que ali ra<^atavam com os Tupi^ 
nambás, onde também resgatavam com os mesmos algodão e pimenta 
da terra. Tem este rio duas legoas por elle acima a terra fraca , mas 
d'ahi avante é muito boa p^ra se poder povoar, onde convém muito 
que se faça uma povoação , assim para atalhar que não entrem ali 
Francezes ^ como por segurar aquella costa do gentio que vive^pro 
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este rio acima, o qual todo3 os annos fa% muito damno, assim nos 
t)iari^s » què ^iram nella e no Rio Real no inverno com tempo ^ 
como em homens^ que commettem este caminho para Pernambuco 
fugindo á justiça , e nos que pelo mesmo respeito fogem de Pernam- 
buco para a Bahia; os quaes de maravilha escapam que os não matem 
e comam. Tem este rio deSeregipe na barra de baixamar três braças , 
e dentro cinco e seis braças , cuja barra se entra lessueste e oesno- 
roeste, e quem quer entrar pelo boqueirão do baixio vai com a proa 
ao liorte ; e como está dentro a loesnoroeste va demandar a ponta do 
sttl , e d'ála para dentro se vai ao norte ; e quem vem de mar era 
fóra^rá por eima d'este rio um monte mais alto que os outros, da 
feição de um ovo , que está afastado da ba? ra algumas seis legeas , 
peio qual é a terra bem conhecida. A este monte chamam os Índios 
Maiihana , que quer dizer entre elles espia , por se ver de todas j(3 
partes de mutto longe. £ corre-se a C09ta d'este río ao de S. Francisco 
Dornordeste 8u$udoes|e, 

CAPITULO XXII, 

Em que se declara a costa do rio Seregipe até a Rio ReaU 

Doeste rio de Seregipe , de que acima dissemos , a quatro legoas 
«está outro rio, qne se diz do Cotigipe, cuja boca é de meia legoa ; 
em meio do qual tem uma ilha, em que tem umas moitas verdes, a 
qUal ilha faz duas barras a este rio; pela do sul podem entrar navios 
de oitenta toneis , porque no mais debaixo tem de fundo duas braças 
de baixamar, e mais para dentro tem cinco braças; pela barra do 
norte entram caravelôes da costa. Tem este rio á boca da barra uns 
bancos de aréa que botano meia íegoa ao mar. Por este rio se 
navega três legoas , que tantas entra a maré por elle acima, o qual 
é muito farto de peixe e marisco, cuja terra é sofrivel para se poder 
povoar , e no sertão d^ella tem grandes matas de páo brazil. 

D*èste rio de Cotigipe ao rio de Pereira , a que outros chamam de 
Cannatistula, são quatro legoas. Do qual até Seregipe faz a terra outra 
enseada^ a<juõtámbení chamam de Vazabarrís y no seio da qual está 
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o.Vio dtí Cotigipe» de que já falíamos, a que muitos ehanoam do nome 
da enseada. Do rio de Peneira a duas legoas está a ponta do Rio Real; 
donde se torre a costa alé Seregtpe» nomordeste susodoeste. 

CAPITULO XXIII. 

Que trata do Rio Real e seus merecimentos. 

Parece que quem tem tamanho nome eomo o Rio Real , que deve 
deteriBer8CÍmenloscapazes>d'ene, os quaes convém que venham 
a terreiro , para que cheguem á noticia de todos. E comeoemos na 
altura » em que está ^ que são doze gfíáos escaços: a barra d'e8te rio 
terá de ponta a ponta meia lagoa , em a qual tem dous canaes , por 
onde entram navios da costa de quarenta toneladas ^ e pela barra 4d 
sudoeste podem entrar navios de sessenta toneis, estando com as 
balizas necessárias , porque tem dous mares em flor: da barra para 
dentro tem o rio muito fundo, onde se faz uma bahia de mais de uma 
legoa, onde os navios tem grande a brigada com todos tempos, ema qual 
ha grandes pescarias de peixe boi , e de toda a outra sorte de pescado, 
e tem muito marisco. Entra a maré por este rio acima seis ou sete 
legoas, e divide-se em três ou quatro esteiros onde se vem metter 
outras ribeiras de agòa doce. Até onde chega o salgado , 6 a tenra fraea 
e pouca d^ella servirá de mais que de criações de gado : mas d'onde 
se acaba a maré para cima ó a terra muito boa e capaz para dar 
todas as novidades» do que lhe prantaren^, em a qual se podem fazer 
engenhos de assucar , por se darem n'e!Ia as canas muito bem. 

Pelo sertão d'esterio ha muito páp brazil , que com pouco trabalho 
todo pôde vir ao mar» para se poder carregar para estes reinos. E para 
que esta costa esteja segura do gentio, eos Francezes desenganados de 
n3o poderem vir resgatar com elle entre a Bahia e Pernambuco , 
convém ao serviço de S. Magestade que mande povoar e fortificaff 
este rio, o que se pôde fazer com pouca despeza de sua fazenda » do 
que já El-Rei D. Sebastião, que está em gloria, foi informado ;,e 
mandou mui afincadamente a. Luiz de SritOi que.i)'oste teip^o goycu:^ 
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Dava este Estado f ^he ord^assa com muita brevidade eomo se po^ 
voasse este rio , no que elle metteu todo o cabedal , maudando a isso 
Garcia d' Ávila , que i um dos prineipaes moradores da Bahia , com 
muitos hemens das ilhas e da terra, para que assentassem uma po- 
voação onde parecesse melhor ; o que fez pelo rio acima três legoas , 
onde o mesmo governador foi em pessoa com a força da gente que 
bavia na Bahia » quando foi dar guerra ao gentio d^aquella parte, o 
qual passou por esta nova povoação , de cujo sitio elle e toda a com- 
panhia se descontentaram : e eom rasSo ; porque eslava longe do mar 
para se valererâ da fartura d*eHe,e longe da terra boa « que lhe 
pudesse responder com asnovidadets oo^tumadas. Donde se afastaram 
por temerem o gentio que por ali vivia; ao qual Luiz de Brito deu 
tal castigo n'aquelle tempo, como se néo deu n'aquellas partes, por 
que mandou destruir os mais valorosos e maiores dos corsários 
capitães d^aquelle gentio , que nunca houve n'aquella costa , sem lhe 
custar a vida a mais que a dous escravos, os quaes prineipaes do 
gentio foram iv^ortos 9 e 09 seus que escaparam com vida ficaram 
çaptivos. £ quando se o governador recolheu , se despovoou este 
principio de povoação sen^ se tornar mais a bulir n-isso ; por se 
entender ser necessário fazer-se uma casa forte á custa de S. A., a 
qual Luiz de Brito nSo ordenou por ser chegado o cabo do seu tempo, 
e suceeder-lbe I^ourenço da Veiga , que não buliu n^este negocio 
pelos respeitos, que nffo são sabidos , para se aqui declararem. 

CAPITULO XXIV. 

Em que se declara a terra qtie ha do rio Real , até o rio de 

Itapocurú. 

Do rio Real ao de Itapoeurú são quatro legoas; sem de um rio a 
outro haver na costa por ondç entre um barquinho , por tudo serem 
arrecifes ao longo da costa, cuja terra ao longo d'ella é muita fraca, 
que não serve se não para criações de gado. A boca d'este rio é muito 
suja de pedras, mas podem-se fuebrar umas pontas de baixamar de 
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agoas vivas y com que lhe fique canal aberto, para poderem por elle 
entrar caravelões da costa de m^a agOa cheia por diante. Da boca 
d' este rio para dentro faz-se uma maneira de bahia, onde de baixamar 
podem nadar náos de duzentos toneis : entra a maré por este rid acima 
cinco lagoas ou seis, as quaes se podem navegar com barcos : e onde 
se mistura o salgado com agoa doce para cima dez ou doze legoas se 
pode também navegar com barquinhos pequenos, e por aqui acima 
é a terra muito boa para se poder povoar; porque dá muito bem 
todos os mantimentos^ que lhe plantam, e dará muito bonscannaviaesl 
de assucar; porque quando Luiz de Brito foi dar guerra ao gentio do 
Rio Real, se acharam pelas roças d*eâtes Índios, que viviam ao longo 
d'este rio, mui grossas e mui formosas cannas de aSsucar , pelo quo 
povoando-se este rio , se podem fazer n'elle muitos engenhos de 
assucar , porque tem ribeiras que se n'elle mettem muito acommo- 
dddás para isso; n'este mesmo tempo se achou entre este rio e o 
Real, cincoenta ou sessenta legoas pelo sertão, uma alagòa de qui- 
nhentas braças de comprido e cento de largo , pouco mais ou menos, 
cuja agoa é mais salgada que a do mar, a qual alagôa estava cercada 
de um campo todo cheio de perrexil muito mais viçoso que o que 
nasce ao longo do mar , e tocado por fora lios beiços era tão salgado 
como se lhe dera o rocio do mar : n'este mesmo campo afastado d'esta 
alagôa quinhentas ou seiscentas braças estava outra alagôa , ambas em 
um andar, cuja agoa era muito doce, e o peixe que ambas tinham 
era da mesma sorte , e em ambas havia muitos porcos d'agoa , dos 
quaes o gentio matou muita quantidade dVlles. Este rio perto do mar 
é muito farto de pescado e marisco , e para cima de peixe de agoa 
doce , e pela terra ao longo d'elle tem muita caça de toda a sorte , o 
qual ftô verão traz mais agoa que o Mondego , e está em doze gráos : 
cujo nascimento é para a banda de loeste mais de cem legoas do mar, 
e está povoado do gentio Tupinambá» 
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CAPITULO XXV. 

Em que $e declara a terra, que ha do Itapoúurú até Tatuapatá, 

Do rio Itapocurú a Tatuapará sSo oito ou nove legoas, cuja terra 
ao longo do mar é muito fresca e baixa ^ e não serve se não para 
criação de gado; mas duas legoas pela terra dentro é sofrível para 
mantimentos > pela qual atravessam cinco rios e outras muitas 
ribeiras, que vem sahir ao mar n'estas oito legoas; de que não ha 
que tratar, por se metterem no mar por cima dos arrecifes sem 
fazerem barra por onde possa andar um barquinho ; porque toda esta 
costa do rio Real até Tatuapará ao longo do mar ó cheia de arrecifes 
de pedra , que se espraiam muito, por onde não é possível lançar-se 
gente em terra , nem chegar nenhum barco senão for no Itapocurú » 
como fica dito. 

Tatuapará é uma enseada , onde se melte um riacho doeste 
nome ^ em o qual entram caravelôes da costa com preamar : 
n'esta enseada tem os navios muito boa abrigada e surgidouro» de 
que se apro\eitam os que andam pela costa. Aqui tem Garcia 
d' Ávila , que é um dos principaes e mais ricos moradores da cidade 
do Salvador , uma povoação com grandes edifícios de casas de sua 
vivenda, e uma igreja de Nossa Senhora, mui ornada, toda de 
abobada , em a qual tem um capellão que lho ministra os Sacra- 
mentos, 

Este Garcia d* Ávila tem toda sua fazenda em criações de 
vaccas e egoas , e terá alguns dez curraes por esta terra adiante : 
e os padres da companhia tem n'este direito uma aldôa de indios 
forros Tupinambás, a qual se chama de Santo António , onde haverá 
mais de trezentos homens de peleja : e perto d*esta aldôa tem os 
padres três curraes de vaccas, que grangeam , os quaes tem na aldêa 
uma formosa igreja de Santo António, e um recolhimento onde 
estão sempre um padre de missa e um irmão , que doutrinam estes 
indios na nossa santa fé catholica , no que os padres trabalham todo 
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O possível; mas por demais, porque é este gentio tão bárbaro que 
até hoje não ha nenhum que viva oomo christSo tanto que se 
apartam da conversação dos padres oito dias* Esta enseada de Tatua- 
pará está em alturade doce gráosesfor^ados, eeorM^fiea G08tad'aqui 
até o Rio Real nornordeste susudoeste. 

CAPITULO XXVI. 

Èm que se declara a terra e cosia de Tatuapará até o rio de 

Joanne. 

De Tdtuâpará ao rio Jacoipe são quatro legoas, as quaes ao longo 
do mar esiso occupadas com curraes de gado , por serem de terra 
baixa e fraca ; os quaes curraes são de Garcia d' Ávila e de outras 
pessoas chegadas a sua casa. De Tatuapará até este rio não ha ondò 
possa entrar um barco senão n'este rio de Jacoipe, e aqui com bo* 
nança ainda com trabalho; mas atraz uma legoa, onde se chama o 
porio de Braz Afifonso , onde os arrecifes, que vem de Tatuapará, 
fazem uma aberta, podem entrar caravelões, e do arrecife para dentro 
licam seguros com todo tempo. Este rio de Jacoipe se passa de 
baixamar acima da barra uma legoa a váu , ao longo do qua! tem o 
mesmo Garcia d* Ávila um curral de vaccas. D*este rio de Jacoipe 
até o rio de Joanne sSo cinco legoas , até onde são tudo arrecifes sem 
haver onde possa entrar um barco , senão onde chamam o porto de 
Arambepe , onde os arrecifes fazem outra aberta , por onde com 
bonança podem entrar barcos, e ficarem dentro dos arrecifes seguros. 
De Jacoipe a Arambepe são duas legoas, onde se perdeu a náo Santa* 
Glara, qne ia para a índia, estando sobre amarra, e foi tanto o tempo 
que sobreveio, que a fez ir á cacea , que foi forçado corlarem-lhe o 
mastro grande , o que não bastou para se remediar , e os officiaes da 
náo desconfiados da salvação sendo meia noite deram a vella do 
traquele para ancorarem em terra e salvarem as vidas í o que lhe Stfc- 
cedeu pelo contrario ; porque sendo esta costa toda limpa afastada 
'dos arrecifes foram varar por cima de uma iage não se sabendo outra 

XIT. 7 
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do Pernambuco até a Bahia , a qual lage eslé um Itro de falcão ao 
mar dos> anecifes, onde se esta náo fez em pedaços, e morreram 
n'e6te naufrágio passante de tresentos homens» eom Luiz de Alter 
de Andrade, que ia per capitão. Toda esta terra até o rio de Joanne^ 
três legoas do mar para o sertão, está poYoadade curraes de vaccaa 
de pessoas diversas; e n'esta comarca , três legoas do mar , tem os 
padres da Companhia duas aldéas de indíos forros Tupinambás e 
de outras nações, em as qnaes teram setecentos homens de peleja 
pelo menos; os quaes os padres doutrinam , como fica dito, da aldeia 
de Santo António. Esl'outras se dizem , uma de Santo Espirito , e a 
outra de S. João; onde tem grandes igrejas da mesma advocação e 
reeolhiQQento para os pedras, que a'eUas rezidem , e para outros que 
muitas vQ;^es se lá vâo recrear. E á sombra e circuito doestas aldeias 
tem quatro ou cinco curraes de vaccas ou mais, que graogeam, de 
cpie seajudara ss sustentar. Por onde estas aldeias estão, é a terra boa, 
onde se d^o todos os mantimentos da terra muito bem por ser muita 
fresca com muitas ribeiras de agoa : u'este limite lauça o mar fora 
todos os annos muito âmbar pelo inverno, que estes iudios vãobuscar» 
o qual dão aos padres. E corresse esta costa de Tatuapará até este 
rio de Joanne nernordeste susudoeste. 

CAPITULO XXVH. 

Em jtie 9$ declara a costa do rio ie Joanm até a Bahia. 

O rio do Joanne traz tanta agoa, quando se mette no mar, como 
o Zêzere quando se mette no Tejo , o qual entra no mar por cima dos 
arrecifes, onde espraia muito , o qual se passa de maré vazia a vá ia 
por junto da barra ; mas não pode entrar por ella nenhuma jangada 
por ser tudo pedra viva , e de preiamar não tem sobre si três palmos 
de agoa , a quat anda ali sempre mui levantada. Este rio está ena 
altura de doze gráos e dous terços. D'este rio até Tapoam sáo três 
legoas, cuja terra é baixa e fraca , e não serve ao longo do mar mais 
que para gado ; e até quatro legoas pela terra dentro está esle limite 
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e n terra d'elle occupada com currâes de Vâccâs» Esta terra e outra 
taota atém do rio de Joanne é do concelho da cidade do Salvador. A 
Tapoara é uma ponta sabida ao mar , com uma pedra no cabo 
cercada d^elle, a que o gentio chama d'este nome^ que quer dizer 
pedra baixa : defronte, d'esta ponta em um alto, está uma fazenda iò 
Sebastião Luiz, com uma hermida de S. Francisco. Esta ponta, é 
a que na carta do marear se chama os Lençóes de Aréa , por onde sa 
conhece a entrada da Bahia ; e para o sertão duas l^oas está uma 
grossa fazenda de Garcia d' Ávila com outra hermida de S. Frau'* 
cisco mui concertada e limpa. D*esta ponta de Tapoam a duas legoaa 
está o rio Vermelho, que ó uma ribeira assim chamada , que se 
aqui vem meiter no mar » até onde são tudo arrecifes cerrados sem 
enU'ada nenhuma. N'este rio Vermelho pode desembarcar gente com. 
bonança, e estarem barcos da costa ancorados n'esta boca d'eUe , nio 
sendo travessia na costa nem ventos roareiros: até aqui está toda ^ 
terra ao longe do mar occupada com criações de gado vaecom* E 
pela terra dentro duas legoas tem os padres da Companhia orna 
grossa fazenda com dous curraes de vaocas , em a qual tem umas 
casas de refrigério , onde se vfio recrear e convalescer das enfermi** 
dades, e levam a folgar os governadores: onde tem iim jardim muito 
fresco, com um formoso tanque de agoa , e uma hermida muito con-^ 
cortada, onde os padres^ quando lá estão, dizem missa. B'este rio 
Vermelho até a Ponta do Padrão é uma legoa, e corre-6e a costa do rio 
de Joanne á Ponta do Padrão nomordeste sudoeste» 

CAI^lTtLO XXVIII. 

Em que 90 declara como Francisco Pereira Coutinho foi povoar 
a Bahia de todos os Santos e os trabalhos que n'i$so teoe. 

Quem quizer saber qu^m foi Francisco Pereira Coutinho , léa os 
livros da índia, e sabe-lo*^a; e verão seu grande valor e heróicos 
feitos dignos de differente deseanço do que teve na conquista do 
Brazil ^ onde lhe coube por sorto a capitania da Bahia de todos os 
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Santos, de que IheEl-Rei D. João III. de gloriosa memoria fez 
mercê, pela primeira vez, da terra que ha da Ponta do Padrão até 
o rio de S. Francisco ao longo do mar , e para o sertão de toda a 
terra que couber na demarcação d'este Estado , e ibe fez mercê 
da terra da Bahia com seus recôncavos. E como este esforçado 
Gopitão tinha animo incansável não receou de ir povoar a sua 
capitania em pessoa, e fez-se prestes com muitos moradores casados 
e outros solteiros , que embarcou em uma armada , que fez á sua 
custa , com a qual partiu do porto de Lisboa. £ com bom vento fez 
sua viagem até entrar na Bahia e desembarcou da ponta do Padrão 
d'ella para dentro, e fortiGcou-se, onde agora chamam a Vilía Velha; 
em o qual sitio fez uma povoação e fortaleza sobre o mar, onde esteve 
de paz com o gentio os primeiros annos , no qual tempo os mora- 
dores fizeram suas roças e lavouras. D*esta povoação para dentro 
fizeram uns homens poderosos, que com elle foram , dous engenhos 
de assuoar, que depois foram queimados pelo gentio , que se ale- 
vantou , e destruiu todas as roças 6 fazendas , pelas quaes mataram 
muitos homens , e nos engenhos quando deram n'elles. Poz este 
alevantamanto a Francisco Pereira em grande aperto ; porque lhe 
cercaram a villa e fortaleza, toroando-lhe a agua e mais mantimentos, 
os quaes n'este tempo lhe vinham por mar da capitania dos Ilheos, os 
quaes iam buscar da villa as embarcações , eom grande risco dos 
cercados, que estiveram n'estes trabalhos, ora cercados, ora com 
tregoas sete ou oito annos, nos quaes passaram grandes fomes , 
doenças e mil infortúnios , a quem este gentio Tupinambá matava 
gente cada dia, com o que se ia apouquentando muito : onde mata- 
ram um seu filho bastardo e alguns parentes e outros homens de nome, 
com o que a gente, que estava com Francisco Pereira, desesperada 
de poder resistir tantos annos a tamanha e tão apertada guerra , se 
determinou com elle apertando-o que ordenasse de os pôr em salvo, 
«ntes que se acabasse de consumir em poder de inimigos tão cruéis, 
que ainda nffo acabavam de matar um homem , quando o espeda^ 
cavam e comiam. E vendo este capitão sua gente , que já era mui 
pouca, tão determinada , ordenou de a pôr em salvo e passou-se par 
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mar com elia em uns caravelões que tinha ^ para a capitania dos 
liheos : do que se espantou o gentio muito , e arrependido da ruim 
visinhança que lhe tinha feito, movido também de seu interesse» 
vendo, que como se foram os Portuguezes lhe ia faltando o sresgates, 
que Iheselles davam a troco de mantimentos, ordenaram de mandar 
chamar Francisco Pereira mandando-lhe prometter toda a paz e boa 
amizade , o qual recado foi d'eile festejado , e embarcou-se logo com 
alguma gente em um caravelão que tinha , e outro , em que vinha 
Diogo Alvares de alcunha o Caramurú, grande língua do gentio, e 
partiu-se para Bahia, e querendo entrar pela barra dentro lhe sobre- 
veio muito vento e tormentoso , que o lançou sobre os baixos 
da ilha de Taparica, onde deu á costa ; salvou-se a gente toda 
d' este naufrágio » mas não das mãos dos Tupinambás , que viviam 
n'e8ta ilha , os quaes se ajuntaram , e á traição mataram a Francisco 
Pereira e a gente do seu caravelão , do que escapou Diogo Alvares 
com os seus, com boa linguagem. Doesta maneira acabou ás mãos 
dos Tupinambás o esforçado cavalleiro Francisco Pereira Coutinho , 
cujo esforço não poderam render os Rumes e Malabares da índia , e 
foi rendido d'estes bárbaros ; o qual nfio somente gastou a vida n'esta 
pretcnção, mas quanto em muitos annos ganhou na índia com tantas 
lançadas e espingardadas , eo que tinha em Portugal, com, o que 
deixou sua mulher e filhos postos no hospital. 

CAPITUtO XXIX. 

Em qiAe se iorna a correr a costa e explicar a terra d'ella da 
ponta do Padrão ati o rio de Camamú. 

Não tratamos da Bahia mais particularmente por ora, porque lhe 
não cabe n'este lugar dizer mais, para no seu se dizer opromettido; 
pois á sua conta se fez outro memorial, de que pegaremos como aca- 
barmos de correr a costa ^ e far-lhe^hemos seu ofScio da melhor ma^ 
neira que soubermos. 

£ tomando á Ponta do PadrSo d'ella , que está em altura de treze 
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grúos esforçados : dUemos que d'e9ta Ponta á do morro de S. Paulo 
na ilha de Tinharé são nove ou des léguas , a qual ponta está em 
treze gráos e meio , e oorre-se com a Ponta do Padrão nordeste 
sudoeste. 

Faz esta ilha de Tinharé da banda do sul um morro escalvado , 
que se diz de S, Paulo, a cuja abrigada ancoram náos de todo 
o porte y e quem quizer entrar doesta Ponta para dentro pode ir 
bem chegado ao morro » e achará fundo de cineo e seis braças. N'esta 
ilha de Tinharé junto do morro esteve a primeira povoaçSo da capi« 
taoia dos Ilbéos» d'onde despo^voaram logo por não contentar a terra 
aos primeiros povoadores, a qual ilha está tão chegada á (erra firme 
que no mais estreito nio ha mais canal que de um tiro de espingarda 
de terra a terra. 

Be Tinharé á ilha de Boipeba sSo quatro léguas ; esta ilha 
possuem os padres da eompanhia do coUegio da Bahia , a qual e 
a de Tinharé estam povoadas de Portugueses, que despejaram a 
terra firme com medo dos Aimorés, que lhe destruiram as fazendas 
e mataram muitos escravos. De Boipeba ao rio de Camamú sâo três 
léguas , o qual está em qoatorze gráos. Tem este rio de Camamú uma 
faoeca grande e n'ella uma ilha pequena perto da ponta da banda do 
norte , e tem bom oaoal para poderem entrar n'elle náos grandes ^ as 
quaes hão de entrar chegadas á ponta da banda do sul , onde tem seis 
e sete braças de fundo. Da barra d'este rio para dentro tem uma for- 
mosa bahia com muitas ribeiras que se n'ella mettem , onde se po* 
dem fazer muitos engenhos. Este rio é muito grande e notável e vem 
de muito longie, o qual se navega do salgado para cima cinco ou seis 
léguas até á cachoeira, que lhe in^iede não se navegar muitas léguas, 
porque pelo sertão se pode navegar; porque traz sempre muita agua : 
cuja terra com des léguas de costa possuem os padres da Companhia 
per lhe fazer d'ella doação Mem de Sá; os quaes padres a oomeçaram 
a povoar, a alguns outros «madores; mas todos despejaram por 
mandado dos Aimorés que lhes deram tal trato que os fez passar d'alU 
para as ilhas de Boipeba e Tinharé. E corre-se a costa d'esta ilha ao 
norte sul poueo mats ois menos. 
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CAPITULO XXX. 

Em que se declara a terra que ha do rio de Camamú até 

08 llhéos. 

Este rio de Camamú está em altura de quatorze gráo6 ; e d'e1le ao 
das Contas sfio seis léguas » cuja eosia se oorre norte sul. Tem este rio 
das Contas , a que os índios chamam Jussiape , para o conhecer quem 
vem de mar em fóra , sobre a bocca uns campinbos descobertos do 
matto, e ao mar uma pedra como ilhéo que está na mesma bocca , 
pela qual entram navios de honesto porte , porque tem fundo e canal 
para isso bem chegado a esta pedra. Este rio vem de muito longe, e 
traz mais agua sempre que o Tejo , o qual se navega da barra para 
dentro sete ou oito léguas até á cachoeira , e d'ella para cima se pode 
também navegar, por ter fundo para isso. E é muito farto de pescado 
e marisco e de nmita caça , cuja terra é grossa e boa , e tem muitas 
ribeiras para engenhos que ae vem metter n'este rio (os quaes se dei- 
xam de fazer por respeito dos Aimorés , pelo quo não está povoado) o 
tfual está em quatorze gráos e om quarto. D este rio das Contas a doas 
léguas está outro rio que se chama Amemoão, e d elie a uma légua 
está outro rio que se chama Japarape, os quaes se passam a váo ao 
longo do mar, que também estam despovoados. De Japarape ao rio 
de Taype são três léguas ; este rio de Taype vem de muito longe , em 
o qual se mettem muitas ribeiras que o fazem caudaloso, cujo nasci- 
mento é de uma alagòa que tem em si duas ilhas. Da alagôa para 
baixo e perto do mar tem outra ilha e um engenho mui possante de 
Luu Alvares de Espenha , junto do qual engenho está uma alagda 
grande de agua doce em que se tomam muitas arraias e outro peixe 
do mar e muitos peixes bois , cousa que faz grande espanto por se nSo 
achar peixe do mar em nenhumas alagôas. De Taype ao rio de Sv 
lorge, que é o dos llbéos, são duas léguas, a qual terra é toda boa e 
está muita d'ella aproveitada coni engenhos de assuear , ainda que 
estam mui apertados com esia praga dos Aimorés , e para se conhecer 
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a barra dos tlhéos ba S6 de vir correndo a costa á vista da praia para 
se poderem ver os Ilhéos, porque são pequenos, e três; e entre a 
terra e o Ilhéo grande ba bom surgidouro , eos navios que houverem 
de entrar no rio vão pelo canal que está norte sul como o Ubéo grande, 
onde os navios estam seguros com todo o tempo e também estam á 
sombra do Ilhéo grande. Este rio tem alguns braços que se navegam 
com caravelões e barcas para serviço dos engenhos que tem; cuja 
terra é muita fértil e grossa e de muita caça, e o rio tem grandes 
pescarias e muito marisco, o qual está em altura de quiAzegráos 
escassos, e corresse a costa d'elle ao rio das Ciontas norte sul. 

CAPITULO XXXÍ. 

Em que se contém como se começou de povoar a capitania dos 
Ilhéos por, ordem de Jorge de figueiredo Corrêa. 

Quando el-rei D» JoSo o S.*" repartiu parte da terra da costa do 
Brazit em capitanias, fez mercê de umad'eUas, com cincoenta léguas 
de costa, a Jorge de Figueiredo Corrêa, escrivão da sua fazenda ; a 
qual se começa da ponta da Bahia do Salvador da banda do sul , 
que se entende da ilha de Tinharé [como está julgado por sentença 
que sobre este caso deu Mem de Sá sendo governador , e Braz Fra- 
goso sendo ouvidor geral e provedor mór doBrazil) e vai correndo 
ao longo da costa cincoenta léguas. E como Jorge de Figueiredo por 
respeito de seu cargo não podia ir povoar esta sua capitania em pes- 
soa, ordenou de o mandar fazer por outrem, para o que fez prestes á 
custa de sua fazenda uma frota de navios com muitos moradores 
providos do necessário para a nova povoação. £ mandou por seu 
logo-tenente a um Castelhano muito esforçado, experimentado e 
prudente» que se chamava Francisco Romeiro : o qual partiu do porto 
do Lisboa oom sua frota ^ e fez sua viagem para esta costa do Brazil , 
e foi ancorar e desembarcar no porto de Tinharé , e começou a po- 
voar em cima no morro de S. Paulo, do qual sitio se não satisfez. £ 
como foi bem visto e descuberto do rio dos Ilhéos, que assim se cba- 
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ma peíhs i^e tem defr&nte 4& hnfrra, cConde a caphatiia 'tomou o 
nomevSd pafison com toda a gente para eate rio, onde se>fortí8cou e 
«sseHtou a 'villa de S. Jorge , onde agora eatá, em aqual nosprir- 
meires annoe 'teve muitos trabalhos de guerra oom o gentio; mas 
mmo eram Tupiniquius, gente melhor acondicionada que o outro 
«genlio-, fez pazes com elles, e fez-Uie tal companhia que eom seu 
favorfoí â oapi(;ania em grande crescimento , onde tvomens ricos do 
!Líá>oa mandanam fazer engenhos de assucar , com que se a terra en- 
^ttolwecôu -muito ; a qaal capitania Jeronymo de Alarcão , filho se- 
gundo de Jorge de Figueiredo , com (icença deS. A. vendeu a Lucas 
ti^iratdesy que n'ella metleu grande cabedal com que a engrandeceu 
de maneira que veio a ter oito ou nove engenhos. Mas deu n'esta 
terra 'esta praga dos Aimorés de 'feição que nào ha ahi jámáls que 
seis engenhos, e eâtes não fazem assucar, nem ha morador que ouse 
plantar canuas, porque em indo os escravos oaliomens ao campo nao 
escapam a estes alarves , com medo dos quaes foge a gente dosllhéos 
para a iBahia » e tem alerra quasi despovoada , a qual se despovoará 
de lodo se S. Magestade com muita instancia lhe nSo vdler. Usta 
viiUa foi maito sfbastada e rico , o teve quatrocentos ou quinhentos 
lisinhos; em aqual está um mosteiro dos padres da Companhia, e outro 
que. se agora começa , de S. Bento , e não 'tem «nenhuma fortificação 
-wem ^modo para se defender de quem a quizer afrontar. 

CAPITULO xxxa. 

Êm qm te declara quem são os Aimorés, sua vida e costume$, 

'Parece razão que não passemos avante sem declarar que gentio é 
este a quem chamam Aimorés , que tanto damno tem feito a esta 
capitania dosllhéos, segundo fica dito, cuja costa era povoada dos 
Tupiniquins, os quaes a despovoaram com medod'estes brutos, e se 
foram viver ao sertão; dos quaes Tupiniquins não ha ján'esta capita- 
nia senão duas aldôas, que estam junto dos engenhos de Henrique 
Luiz , as quaes tem já muito pouca gente. 

IIT 8 
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Descendem estes Aimorés de oulros gentios a que chamam Tapuias, 
^os qtiaes nos tempos d'alrás se ausentaram certos casaes , e foram^se 
.para umas serras mui ásperas fugindo a um desbarata em que os 
^uzeram seus contrários , onde residiram muitos annos sem verem 
outra gente; eosque destes descenderam vieram a perder a linguagem, 
« fizeram outra nova que se náo entende de nenhuma outra nação do 
gentio de todo este estado do Brazil. £ são estes Aimorés tão selva- 
gens que dos outros bárbaros são havidos por mais que bárbaros ^ c 
alguns se tomaram já vivos em Porto Seguro e nos Ilhéos, que se 
deixaram morrer de bravos sem quererem comer. Começou esto 
.gentio a sahir ao mar no rio das Caravellas junto de Porto Seguro , 
e corre estes matos e praias âté o rio de Camamú , e d'ahí veio ^ dar 
assaltos perto de Tinharé , e náo descem á praia senão quando vem 
dar assaltos. Este gentio tem a côr do outro, mas são de maiores 
corpos e mais robustos e forçosos , não tem barbas nem mais cabellos 
no corpo que os da cabeça, porque os arrancam todos; pelejam com 
arcos e flechas muito grandes, e são tamanhos frecheiros que não 
erram nunca tiro; são mui ligeiros á maravilha e grandes corredo- 
res. Não vivem estes bárbaros em aldeãs , nem casas , como o outro 
.gentio, nem ha quem lh'as visse , nem saiba, nem desse com ellas 
pelos matos até hoje; andam sempre de uma parte para a outra pelos 
campos e matos , dormem no chão sobre folhas ; o se lhes chove arri- 
mam-se ao pé de uma arvore , onde engenhara as folhas por cima, 
quanto os cobre , assentando-se em cocras ; e não se lhe achou até- 
gora outro rastro de gazalhado. Não costumam estes alarves fazer 
roças, nem plantar alguns mantimentos ; mantem-se dos fructos sil- 
vestres e da caça que matam , a qual comem crua ou mal assada , 
quando tem fogo ; machos e fêmeas todos andam tosquiados , e tos- 
quiam-se com umas cannas que cortam muito; a sua falia é rouca da 
voz , a qual arrancam da garganta com muita força , e não se poderá 
escrever, como Vasconco. Vivem estes bárbaros de saltear toda a sorte 
de gentio que encontram, e nunca se viram juntos mais que vinte até 
trinta frexeiros; não pelejam com ninguém de rosto a rosto, toda a 
5ua briga é atraiçoada, dão assaltos pelas roças e caminhos por onde 
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aiTÍan» , esperando o outro gentio e toda a sorte de creatura em ci- 
ladas detrás dias arvores cada um per si, d' onde não erram tiro, er 
todas as suas flexas empregam , o se lhe fazem rosto logo fogem cada 
um para sua parto ; mas como vem a gente desmandada fazem parada 
e buscam aonde fiquem escondidos até que passem os que seguem, a 
dam-lbe nas costas empregando suas flexadas á vontade. Estes bár- 
baros não sabem nadar , e qualquer rio que se não passa a váa basta 
para defensão d*elles; mas para o passarem vão buscar o váu muita» 
Léguas pelo rio acima. Comem estes selvagens carne humana por^ 
Hiantimento, o que não tem o outro gentio que a não come senão* 
por vingança de suas brigas e antiguidade de seus ódios, Ac-apitania^ 
de Porto Seguro e a dos Ilhéos estam destruidas e quasi despovoadas 
€om o temor doestes bárbaros , cujos engenhos não lavram assucaf 
por lhe terem morto todos os escravos e gente d'elles9 e a das roais 
fazendas, e os que escaparam dassúas mãos lhe tomaram. tamanha 
medo que em se dizendo « Aimorés » despejam as fazendas , e cada 
um trabalha por se pôr em salvo-, o que também fazem os. homens 
brancos, dos quaes tem morto estes alarves de vinte e cinco aniios a 
esta parte, que esta praga persegue estas duas capitanias, mais de tre-^ 
zentos homens Portuguezes e de ires mil escravos. Costumam-se or- 
dinariamente cartearem-se os moradores da Bahia com os dosllhéosi 
e atravessavam os homens este caminho ao longo da praia como lhe 
convinha sem haver perigo nenhum, o que estes Aimorés vieram a 
sentir , e determinaram-se de virem vigiar estas praias e esperar a 
gente que por ellas passava, onde tem mortos, e com, estes muiloô 
homens e muitos mais escravos j e são estes salteadores tamanhos eor^ 
Fedores que lhes não escapava ninguém por pés, salvo os que s6 lhe 
mettiam no mar , onde se elles não atrevem a entrar ; mas andam- 
nos esperando que saiam á terra até á noite que se recolhem-, pelo 
que este caminho está vedado, e não atravessa ninguém .por elk 
senão com muito risco de sua pessoa ; e se senão busca algum remédio 
para destrui rem estes alarves elles destruirão as fazendas da Bahia, 
para onde vão caminhando de seu vagar. E como elles são tão esqui- 
los inimigos de todo o género humano, não foi possível saber mais 



de sui vida. e, ccisiiunâ$.y, ao quet e&tá dito pode bastar for ora : e tcnv 
nemos: a (figac da.PQSt9. começando dos Ilhéos por, díanld. 

CAPITULO XXlí^IU. 

ÈM que se declara a costa do rio dos Ilhéos até o Rio Grande,. 

Piffii saiisfeftNiBds. Mm o pnoRi^ttido convém que dí>gam«s que 
lefi!ia< $oirr& do riirdô S.. Jorge do$ Uhéoe pop diante», do^qoat a d^$; 
ktgua^^está d moGurBffupe^. D'6Ste rio a cinco tegoas' está outro rio* 
q^tte seehâtta^PatípOy e«m nenhum é'elie^ pod<sm anu^an hsivcmy por 
jãQ leffem barra parajaso > eiqai costa é de praias e limpa , e a t^m por 
éôDtfOf bai^xa ao longo domar. B'est6 rio^ aoB4a6rafde^ sio sete 
logttas^ o <)i]al edtá em quinze gráos^emeio', e tem tm boeca três 
1Bl0Íla«de mato que da mar parecem ilhas, poponde émuit^bom de 
e^heeer. Na ponta dá barra da bandido nortis da parte de fora tem 
bom abrigd para ancorarem navios da costa , os quaes entram n^este 
m se qxierôm:; em cujo canal na l^erra tem duas bra^^s, d^po» 
UBm, e d^ahi por diante três, qtiratro cinco bi^açds; Este rio se 
xtanrega per elk acima em bareo» oito o» dess léguas; n''^sle rio^ será 
tima pofVoaQiò muito proveitosa por ser muit^ grande e ter grandl$s 
pescarias e muáto noâriscd e^oaça, cuja< terra é muito boa, ondi& se 
áárSâ iodos os itoantiiMentos que Uie piíantar^m, e corre-se a cosin 
^'dsta^RiO' Grande ao dos lUiéosn^^rtd suL 

Este rio vam de mmto^ longe e traz sempre muita agira e grande 
eostronteza > pelo qual vieram abai?co> alguns homens dos que foram á 
serrai íHa esmeraldas oom Ân^tonio Dias Adorno ^ os quae^ vieram em 
§iim^wimvi^^^A q^e cbamam^ eandas, ([m são dé umpáo^ quefem 
a< easea nauito dum eo mais muito mole^ o qual-cafaeam com qoalquer 
S&TfQsymtú^ de maiteka que the deitam todo o miolo fóra, e fi^a somente 
aeasear, ei lia doesta» arvores dgumas tamanhas que faizem d^eilas 
«ánAas que levam de vinte pessoas pafa cimaw 

Sebastião Fernandes Tourtoho, mK)rador em- Forto Seguro, com 
oisrtos companheiros entrou pelo sertão^ , ocide andou alguns mezes 
Ã veniura séro sftfaer pof onde caminhava ^ e metteu-se tanto pek 
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tetrl dentro 9 quo se a<^bou em direito do Rio de Janeiro, o que 
suibecam pela altura doso], que este Sebastião Fernmées^salk m«ito^ 
bem tomar,. « per GDnbeeerem a serra, dos Oiigios^, q»e cahe sobre o 
Rio d6 Janeiro;; e chegando ao campo gramde acharam alagôae, o 
piachosv que sd mettiaia» ii!'esle Rio Grande: e indo com rosto ao 
noroeste ,. deram em algumas serras de pedr», por onde camiflbaram 
obm de tcinta legoae^ e teimando a kete alguins: dias deraio em umat 
aldeia de Xuphiiqtiins junto de um irio^ que se ehama R«zo*Âguipe) 
e^ for«Hi2 por elie> abaixo oom o rosto ao norte- vir>te< • oito diaa ^;iii 
canoai,. enu aequaes andanam oílentaJegoas. Este fíq ler» gfondlai 
conrreBfleca, e eniram ii'elle dliMisrios^ um dâ banda do leMe^ e outro* 
d» baada do» leeste , eom o» quaes 3e« tem mener este rio Raso^ 
Aguq)6> no Rb Gr^nde^ £ depois» que entraram n'elle navegaram v^ 
suas caiiâiis.por eiiot abaixo vinle equatro dias, em> os quaes chegarana 
ao mpr, vinda sempre^ com a p«oa ao loesle. E fazendo esta gente sm 
iriagem,. achou no serXflo d'este ria, no mais largo d'elle, que será em 
naeioi camiobo da. mar, vinte ilihas afasladas unia da oiitca uma legoe*, 
e dbas e tresi, e roais^; e acharam quarenta legoos de barra , poiHso 
mais OU) menos um sumidouro, <|ite vai por* baixo- da terra mais de 
nma legoai„ quando é no verão, que do inverno ti^. tanta agoa , que 
àlsigai tudo. Do suroidocoo pana cima tem esle rio gitande lund)o, e o 
partes tem. poçosi^petem seis: e sete^ braf asy por onde se pede navegar 
em grandes embatcações:: e quasi todai a terra do longa d'elie é 
muito boa. 

CAPITULO xxxiv. 
Em que se declara a costa do Rio Grande até o de Santa Cruz. 

Do Rio Grande ao seu Broco são d^as legoas, pelo qual Braço 
entram caravelões , que por elle vam entrar no mesmo Rio Graiide, 
meia legoa da barra par» cima. 0o Braço do Rio Grande ao rio' Boi- 
qivísapesiio trss tegoas, edoBoiquisape â pcmta dos baixes áê Santo 
Antonw^sào qeatro* legoas , e-dta ptmia de» Santo Antwwo ao seu «o 
é meia legOa : dio f ío de Sanl» Antónia ao *d SernanWtibe si$ daaí^ 
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legoas ; e d'esle rio de Santo AntoiTÍo c dii sua ponta até o rio" á& 
Sefnanbitibe osfôo uíis baixos com canal entre elles e a costa-, por 
onde entram barcos pequeno» pela ponta de Santo António ; e mais 
ao mar ficam ims arrecifes do mesmo tamanho com canal entre uns 
e outros. E defronte do rio- de Santo António tem estes arrecifes do 
iDftr ura boqueirão ^ por onde pôde entrar uma náo o ir ancorar 
pelo canal , que se faz entre um arrecife- e o outro», onde estará se- 
gura; no mesmo- arrecife do mar está outro boqueirão, por onde 
podem entrar earavelões da costa defrontedo-rio-de Sernanbitibe, 
pcl« qual se pôde ir buscar o porto. Do rio* de Semanbitibe ao de 
Santa Cruz áào duas léguas, onde esteve um engenho de assucar. 
l^i^este porto de Santa Cruz entram náos da índia de todo o porle^ as 
quaes entram eom a proa a~ loeste^, e surgem em uma enseada como 
concha , onde eslãO' muito seguras^ de todo o tempo. Este Rio de 
Saiila Cruz está em desosseis gráos e meio, e corresse a costa do Ria 
Grande até este de Santa Cruz nordeste sudoeste, o- que se ha de fazer 
afastado da terra dUas legua& por amor dos baixos. N'este porto de 
Santa Cruz esteve Pedro Alvares Cabral , quandohia para a índia , 
e d()Scobriu esta terra, e aqui tomou posse d'ella , onde esteve a villa 
de Santa Cruz, a qual terra estava povoada então de Tupiquinis, que 
senhoreavam esta costado Rio deCamamu até o de Cricaré-, de cuja 
vida e feitos diremos ao diante. Esta villa de Santa Cruz se despo^ 
voou d'oiide esteve , e a passarana para junto do Rio de Sernan*- 
bitibe , pela terra ser mais sadia e acommodada para os moradores 
viverem. 

CAPITULO XXXV. 

Em que se declara a costa e terra d*ella do Rio de Santa Cruz 

até o Porto Seguro: 

Do Rio dé Santa Crua ao de Itacumir im é meia légua : onde esle\*e 
o engenho de João da Rocha. Do Ria de Itacumirim ao de Porto 
Seguro é meia legua: e entre um e outro está um riacho, que se dh 
de S. Francisco junto das barreiras vermelhas, Defronte do Rio de 



HOTBIRO DO BRàZIi« 63 

Itacumírim até o de Santa Cruz vai uma orddin do arrecifes , que 
tem quatro boqueirões, por onde entram barcos pequenos; e hn 
outra ordem de arrecifes baixos roais ao roar , que se começam de- 
fronte do engenho de João da Rocha 9 e por entre uns arrecifes, e os 
outros é a barra do Porto Seguro, por onde entram navios de sessenta 
toneis ; e se é navio grande, toma meia carga em Porto Seguro ^ e vai 
acabar de carregar em Santa Cruz. 

Porto Seguro está em desosseis gráos e dous terços, e quem vem de 
mar em fora vá com boa vigia por amor dos baixos. E para conhecer 
bem a terra, olhe para ao pó da villa , que está em um alto , e verá 
umas barreiras vermelhas , que e bom alvo, ouballiza, para por 
elle a conhecer. Entra-se este rio leste oeste com a proa n estas 
i)arreiras vermelhas até entrardentro do arrecife, e como estiver dentro 
vá com a proa ao sul , e ficará dentro de rio. Da outra banda das 
baixos e contra o sul está outra barra , por onde entram navios do 
mesmo porte: quem entrar por esta barra, como estiver dentro d'ella, 
•descobrirá um riacho, que se diz de S. Francisco ; e como o descobrir 
vá andando para dentro até chegar ao porto. De Porto Seguro á villa 
cie Santo Amaro é uma légua, onde está um pico mui alto em que 
está uma hermida de Nossa Senhora d'Âjuda, que faz muitos 
milagres. De Santo Amaro ao Rio de Tororam é uma légua , onde 
está um engenho, que foi de Manuel Rodrigues Magalhães, e junto a 
oste engenho uma povoação, que se diz de S. Tiago do Alto, em o 
qual rio entram caravelões. D'e^te Rio de Tororam ao de Maniape 
são duas léguas, e antes de chegarem a elle estào as barreiras ver-< 
malhas, que parecem, a quem vem do mar, rochas de pedra. Do 
Rio de Maniape ao de Urubuguape é uma legua, onde está o engenho 
de Gonçalo Pires. Do Rio de Urubuguape ao Rio do Frade é uma 
lôgua , onde entram barcos; e chama-se do Frade por se n'elle afogar 
um nos tempos atraz. Do Rio do Frade ao de Juhuacema sáo duas 
léguas, onde esteve uma villa, que se des[)ovoou o anno de 15fi4 
pela grande guerra , que tinham os moradores d*ella com os Aimorés. 
N'esle lugar esteve um engenho , onde chamam a ponta de Curu- 
xumbabo. 
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Wm que se declara , quem povoou a capitcmia dè Potío Seguro. 

NSo ^ bdm qae passemos mais aTante sem flecbrarmos cuja é 
esta capitania da Porto Seguro, e quem foi o povoador d*fella; da qual 

'tez fil-Rci ». João III fle ^Portugal mercê a Pedro de Campo Tou- 
rfnho, que foi um ca\'aTleiro natural da víllà de Tianna da foz de 
Lima, homem nobre, esforçado, prudedte, e muito vi^o na arte cio 
marear^ cU]a doaçSío foi de cíncoenta teguas de coáta. Como as mais 
que ficam declaradas. 

"Para Pedro do Campo poder povoar esta capitania vendeu toda sua 

fazenda, e ordenou â sua custa uma frota de navios, que fez 

prestes, em a qual se emb^frcou com sua roufher Ignez 'Fernandes 

* Pinto e filhos, e muitos moradores casados, seus parerites ó amigos, 
è outra muita gôiíte , com ^ qual se partiu do pofto de Vianna. E 
Com bom tempo foi demandara terra dofirazil, e foi tomar porto 
no rio de Porto Seguro , onde desembarcou com sua gente , e se 
fortificou no mesmo lugar , onde agora esta a villa cabeça d'esta 

' capitânia, a qual em tempo de Pedro do Campo floreceu, e fòi mui 
povoada de gente; o qual edificou mais a villa de Saiíta Cruz , 
e a de Santo Amaro, de que já faltámos; e em seu tempo se 

. ordenaram alguns engentos de assucar , no que leve nos primeiros 
annos muito trabalho com a guerra, que íhe fez o gentio Tupiniquim, 
que vivia ri'aquella terra, o qual lha fez tão cruel, que o leve cer- 
cado por muitas vezes, e posto em grande aperto, com o que the 
mataram muita gente ; mas coíno assentaram pazes, ticou o gentio 
quieto, e d ahi por diante ajudou aos moradores tazer suâs i*òças, e 
fazendas, a troco do resgate, que por isso lhe davam. 'Por morte de 
Pedro do Campo ficou esta capitania mal governada com seu filho 
Fernão do C. Tourinho; e apoz elle durou pouco, e se começou 
logo a desbaratar; a qual herdou uma filha de Pedro do Campo, 
que se chamou Leonor do Campo que nunca casou. Esta Leonor do 
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Campo com Jícença dCEl-Rei vendeu esla capitania a D. loao d« 
Alencastro, primeiro duqye de Âvairo, por cem mil réis de juro, o 
<]ual a favoreceu muito com gente e capitão que a governasse , 6 
com oavios que a ella todos os annos mandava, e com mercadoriais: 
onde mandou fazer á sua custa engenho de assucar , e provocou a 
outras pessoas de Lisboa a que fizessem outros eugenbos , em cujo 
tempo os padres da Companhia edificaram na villa de Porto Seg^ro 
um mosteiro , onde residem sempre dez ou doze religioso3 f qiie go- 
vernam ainda agora algumas aldèas de Tupiniquiiis christãos, que 
estão n*esta capitania; em a qua) houve em tempo do duque sete oa 
oito eAgeohos de assacar , onde se lavrava cada anuo muito» que se 
trazia a este reino, e muito páo de tinta, de que na terra ha muito. 
N'esrta capitania se não deu nunca gado vaccum por respeito de 
certa herva, que lhe faz camarás» de que vem a morrer; mas dá-sea 
outra criaçSo de egoas, jumentos, e cabras muito bem; e de jumentos 
ha tanta quantidade na terra, que andam bravos pelo mato em bandos » 
e fazem nojo ás novidades ; os quaes ficaram no campo dos mora- 
dores, que doesta capitania se passaram para as outras , fugindo dos 
Aimorés ^ em o qual tem feito tamanha destruição , que não tem já 
mais que um engenho que faça assucar, por terem mortos todos os 
escravos dos outros e muitos Portuguezes, pelo que estão despovoados, 
e postos por terra , e a villa de Santo Amaro e a de Santa Cruz quasí 
despovoadas de todo; e a villa de Porto Seguro está mais damnificada» 
e falta de moradores, em a qual se dão as cannas de assucar muito 
bem; e muitas uvas, figos, romãs , e todas as fructas de espinho , onde 
a agua de flor é finíssima , e se leva á Bahia a vender por tal. Esta 
capitania parte com a dos Ilheos pelo Rio Grande pouco mais ou 
menos, e pela outra parle com a do Espirito Santo, de Vasco Fer- 
nandes Coutinho, para onde imos caminhando. 
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CAPITULO XXXVII. 

» 

Èm que sé declara á terra , c costa dê Porto Seguro , até o Rlb 

das Catatíelós. 

Da villa dô Porto Seguro á ponta Corurumbâbo sSo oilk) legaâs, 
ciijà costa se corre norte sul : esta ponta é baixa , e de aréa , a qiial ' 
apparécè no cabo dó arrecife, e demora ao noroeste, e está em altura 
de dézeseté gráos e anii quarto. Este arrecife é perigoso e corre afas- 
tado dá 'terra légua e meia. Da ponta de Corurumbâbo ao cabo das 
barreiras brancas são seiâ léguas , até onde corre este arrecife , qire 
começa da ponta de Corurumbâbo, põque até ao cabo d*eslas bar- 
reiras brancas sè corre esta costa por aqui, afastado da terra legoa' 
e méiá.' Do cabo das barreiras brancas ao Rio das Caravelas são cinco 
du seis léguas, em o qual carnínho ha alguns baixos, que arrebentam 
ém frol , dé que se hâõ de guardar cora boa vigia os que por aqui 
passairetn. Deírodlé dò Jucurú eslá uhla rodelia de baixos, que nSo 
arrebentam , que è necessário que sejam bem vigiados : e corre-se a 
costa dé Corurumbâbo até o Rio das Caravelas norte siil , o qual está 
éin dézòitò gráos. 

Tem este rio na boca uma ilba de uma légua, que lhe faz duas 
barras, a qual está povoada com fazendas , e criações dé vaccas, que 
se dãò n'ella muito bem. Por este rio acima entram càraveldes dá 
costa, mias tem na boca da barra muitas cabeças ruins , pelò qual 
entra a maré três ou quatro léguas , que se navegam com barcos. 

Aterra por este rio acima é muito boa , em que sô dão todos 
os mantimentos, que ibé plantam, muito bem, e póde-sa fazer aqui 
uma povoação , onde os moradores d'ella estarão multo providos dé 
pescado e mariscos, e muita caça, que por toda aquella terra ha. Este 
rio vem de muito longe, e pelo sertão é povoado do gentio bem acon- 
dicionado, que não faz mal aos homens brancos, que vão por elle 
acima para o sertão. Aqui n*este rio foi desembarcar António Dias 
Adorno com a gente que trouxe da Bahia , quando por manda- 
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áo do governador Luiz de 9rÍto de Almeida foi ao si^rt^a no descobri- 
inQnio,4as. esmeraldas, e foitpor este rio-sicifQa qom cento eeincoenta 
homens» e quatrocentos índios de paz e escravos , e todos foram bem 
ralados e rqçpbidos dos gentios , que acbaram pelo se^rtão d'este rio 
40S Caravelas. 

CAPITULO XXXVIII, 



Em (jue se declara a terra que ha do rio das Caravelas até 

Cricaré. 

Do rio das Caravelas até o rio de Peruipe são Ires léguas, as quaes 
se navegam pelo canal indo correndo a costa. N*este rio entram cara- 
velões da costa, junto da qual a terra faz uma ponta grossa ao mar de 
grande arvoredo, e toda a mais terra é baixa. Do direito d'esta ponta se 
começam os Abrolhos e seus baixos ; mas entre os baixos e a;lerra ha 
fundo de seis e sete braças uma légua ao mar somente, por onde vai 
o canal. 

D*este rio Peruipe ao de Maruipe são cinco léguas, o qual 
tem na bocca uma barreira branca como lençol , por onde é bom de 
conhecer ; o qual está dezoito gráos e meio. Por este rio Maruipe en- 
tram caravelões da costa á vontade , e ha maré por elle acima muito 
grande espaço, cuja terra é boa e para se fazer conta d'ella pàrh se 
povoar ; porque ha n'ella grandes pescarias , muito marisco e caç^. 

D'este rio de Maruipe ao de Cricaré são dez léguas , e corre-se a 
costa do rio das Caravelas até Cricaré norte sul , o toma da quarta 
nordeste sudoeste , o qual rio Maruipe está eni dezoito gráos e três 
quartos ;, pelo qual entram navios de honesto porte, e émuito capaz 
para se poder povoar, por a terra ser muito boa e de muita caça , e o 
rio de muito pescado e marisco, onde se podem fazer engenheis dê 
assucarpor se metterem n'elle muitas ribeiras de agua, boas para 
elles. Este rio vem de muito longe, e navega-se quatro ou cinco 
léguas por elle acima : o qual tem na barra, da banda do sul, quatro 
abertas, uma légua e mais uma da outra, as quaes estam na terra 
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firiiie por cima da cosia, que é baixa e sem arvorétfo , o- de^ Cjfm-^ ' 
pinas. E quem vem do mar em fora parecem-lhe estás abertas fiòc-' 
cas de rios, por onde a terra é boa de conhecer. Até aqai senh(í-^' 
rcaram a costa os Tupfniqums, deq&em é bem que dtganwfe n'esl(j ' 

capitulo que se segue antes que cheguemos á terra do$ GòaítaeaziBs. 

" ' ■ . ' .♦ ' 

CAPITULO XXXIX. 



» ^ 



Etlíi fim se jkclara qmm são os Tupiniqxiíns e sua vida e. 

costumes. 

Já fica dito como o gentio Tupiniquim senhoreou e possuiu a terra 
da costa do Brazil, ao longo do mar, do rio de Camamii até o rio de 
Gricaréy. o qual tenrt agora despovoado toda esta comarca fugindo: 
dos Tupinambás seus contrários, quê os apeitaraai por uma banda , 
e aos Aimorés que os offendiam por outra: peb que se afastaram do 
liiar, e fugindo ao máo tratamento que lhes alguns homens brandos 
faziam por serem pouco tementes a Deos. Pelo quê iiãô tivem agora 
junto do mar mais que os christãos de que já fizemos menç4to. Comr 
este gentio tivoram os primeiros povoadores das capitanias dos Ilhéos 
e Porto Seguro e dos do Espirito Santo, nos primeiros aiinos, grandes 
guerras 6 trabalhos, de quem receberam muitos damnos; )nas pefo 
tempo adiante vieram a fazer pazes, que se cumpriram 6 guardaram 
bem de parte a parte , e de então para agora foram os Tupiniq.uíns 
muito fieis e verdadeiros aos Portuguezes. Este gentio e osTupinaés 
descendem todos de um tronco, e nào se tem por contrários verdadei- 
ros, ainda que muitas vezes tivessem differenças e guerras, os 
qiíaes Tupinaês lhe ficavam nas cabeceiras pela banda do sertão j 
com quem a maior parte dos Tupíníquins agora eslam misturados. 
Este gentio é da mesma cdr baça e estatura que o outro gentio dê 
(Jue falíamos, o qual tem a linguagem ^ vida e coslunws ô géntíli-' 
dades dos Tupinambás , ainda que são seus contrários , em cujo titulo 
sedeclarará mui particularmente tudo o que se pode alcançar. 'E aimfá 
que são contrários os TupiniquinS dós Ttipinâiribás , não ha éftffe eUl»- 
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|ia.l{ogoa e coslnmes mais differenQa, da que tem os moradores de^ 
Lisboa dos .da Seira.; .mas esto gentio é.mais domestico , e verdadeiro 
que todo outro da costa d'este estado. £ gente de grande trabalho e 
sen^v^s^i^iiQVra nas guerras ajudaram aos Portuguezes ^ contra os 
Aioiçiirés^ (Tapuias e Tamoios, como ainda hoje fazem esses poucos que 
se deixaram ficar junto do mar edas nossas povoações, com quefn 
vizinham muito bem, os quaessào grandes peseadores de linha , caça- 
dores e marinheiros, são valentes homens, caçam, pescam, cântaro, 
bailam, coroo os Tupinambás, e nas cousas de guerra sáo mui indus- 
triosos , e homens para muito , de quem se tat muita oônla a seó modoV 
enire o gentio. 



CAPITULO XL. 



h 



Em qtu se declara a costa de Cricaré até o Ria Doce^ e do quç; 

se descobriu por elle acímcr, e pelo A cecú 

i 
Do Rio de Cricaré até o Bio Doce são dezasete léguas , as quae$ 

se correm pela costa norte sul ; o qual Rio Doce está em altura^ 

de dezanove gráos. 

A terra doeste rio ao longo do mar é baixa e afastada da costa y por . 

elia dentro tem arrumada uma serra, que parece a quem vem do ms^ . 

em fora, queéa mesma costa, A boca deste rio éesparceUdabem iimí^. 

leguae meia ao mar; mas tem seu canal, por onde cntr^n^ navips, 

de quarenta toneis , o qual rio se navega pela terra dentro a1g,iJnxas< 

I^uas, euja terra ao longp do rio por ali acima é muito boa^ que. 

dá lodos os inantimenios acostumados muito bem, onde se darãpi. 

muito bons canaviaes de assu(^r , se os plantarem, e se poden^, 

fazer alguns engenhos, por ter ribeiras mui aecommodadas a eltes.^ 

Este Rio Doce vem. de mtuito longe, e corr^ até o mar quasí leçte. 

oaste, pelo qual Sebastião Femaudes Tourinho, de queni /aliámos «;, 

fez uma entrada navegando por elle acima, até onde o aj^udou a maré,, 

com certos companheiros, e ^trandopor upi l^raço acima, qup sei 

chama Uandi, onde desembarcou, caminhou por teria obra deyin^to, 

legjdía^eoiii o nosto a les*sudoestCi e foi dar com uma lagoa,, a que Q;«9Qn|)9, 
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ébvBiaiboc» do piary pofiser muttografide eiunda^daqual uasee.umffo 
quesemetter oeste RiàDoce, d ieva muila jrgua. EsU lagoa: cnesce.á^ 
veaes tanto^que faxgraiade eochanle neste Rioltooe.: D*esta lagoa earjve 
este riaaleste,ed'eUa a quarenta léguas tem uma cachoeira; e^andxodo 
c$ta gent^ao longo doeste rio, qiiesahe da iagàa]inatô do iríniá léguas» 
se detiveram ali al|pins dias; tornando â caminhar andaramiqua- 
^Dta dias com o rosto ^ loeste : e no cabo d'«ll^ chegaram V aonde se 
. melte este rio nio. Dooe^ e^ndaraooi n- estes quarenta dias setenta ieguas 
pouco mais ou menos. £ como esta gente cbegoma e9teilio.DoGe^.e 
o acharam tão poseanie, fizeram nelle eanòasdecasea^einiiaeise 
embarcaram, e foram por ali acima, até ondese mette n'e$te: rio outro 
a. que chamam Âceci, pelo qual entrarom e foram quatro léguas, e 
no cabo d'ellas desembarcaram o foram por terra com o rosto ao 
noroeste onze dias, e atravessaram oAceci, e andaram cincoenta léguas 
ao longo d'elle da banda ao sul trinta léguas. Aqui achou esta gente 
umas pedreiras, umas pedras verdoengas, e tomam de azul, que tem 
que parecem turquesquas, e affirmou o gentio aqui vizinho que na 
cuno doeste monte se tiravam pedras muito azues, eque havia outras, 
que segundo sua informação tem ouro muito descoberto. £ quando 
esta gente passou a Aceci a derradeira vez, dali cinco ou seis léguas 
da banda do norte achou Sebastião Fernandes uma pedreira de esme- 
raldas e outra de safiras,, as quaes estão ao pé de uma serra cheia de 
arvoredo. do tamanho de uma legua; e quando, esta genié ia do mar 
por este Rio Doce acima sessenta ou setenta léguas da barra, acharam 
umas serras ao longo do Rio de arvoredo, e quasi todas d^ pedra, em . 
que também acharam pedras verdes ; e indo maÍ3 acima quatro ou 
cinco Içguas da banda do sul está outra serra, eni;queaffirma o^eAtio 
haver pedras verdes e vermelhas tâo compridas como dedos^ e outras 
azues todasjiMii resplandecentes. 

Doesta serra para a banda de, leste pouco .mais de uma legua está 
uma serra ^ .que équasi toda.de crystal xuuito fino , a^ qual.cria em. si 
muitas esmeraldas, e. outras pedras azues. .Com estas informações 
que Sebastião Femaudes deu a Luiz de Brito , sendo governador , 
(«andou. Aulonio Dia& Adorno , «omo já íica dito atraz, o q^wl achou 
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aõ *^'lêsiâisérrâ dabanda de Tv^itea^esmeriald» eda dè lestoâs 
sâfivád. Uinã!? & o^trasr mscetn no crysial, donde trouxerami muitas! « 
algtímsr^^ muito gfandeâ ) mas todas baixas: mas* presome^se , que 
â^baiiú dá terraf as déve dd havénr Htvas, porquo estas estavam á flòf 
da teirrãi Em tnuita^ipàrtesacliou ésm gentapedrasdesacostumad^srde 
grâhd^ pôsò, (}ijie àfiírmam terem ooro^e prata, dD qoe n5o trouxeram: 
amo^tttíd , . pòF nâò poderem trazer: mai$ quedas pritnéiras eeom'. 
tftlbalha: a' qiiâl gerlíe se túrrnoir para ' o mar pelo ttio; OwndB' 
shaiitb, Gomo ]á liea dito. £ AtitoriloDía^ Adorno^ qumidot foií^i: 
e^ta^ pédfias'^ se récollieu por terra atravessando peids f upinaésl e |)ot 
etittig 09 tirpinamtiáá, eciom uns e oiitros léve grande^ eticôtitro^, 
cem muito ti^ábáthb e risco «de sua pessoa chegou á^Bdbiae^fazendér 
<hl Gabriel >S(^rès dé Souza. 

CAPlTtJLO XU. 

Em que ée declara a costa do Rio Doce até o dó Espirito 

Santo. 

Do ftio Doce ao dós Reis Magos são oito léguas; ehi aterra de 
um rio ao outro uma enseada grande: o qual rio está em dezanove 
gráos e meio, e corre-se a costa de um a outro nordeste sudoeste. Na 
boca d'este rio dos Reis Magos estão três ilhas redondas, por onde é 
bom de conhecer; em o qual entram. navios da costa, cuja terra é 
* muito fértil, e boa para se poder povoar; onde se podem fazer alguns 
angeDhos^eassuedr , por ter ribeiras, quenelle se motlem» mui aecom'^ 
modadas para isso^ Nav^ga^se neste rio da bicrra para dentro (juatro 
ou cinco léguas, em o qual ha grandes pescarias e multo marisco ; e 
no tempo que estava povoado de gentio, havia nelle muitos manti- 
mentosque aqiií iam reágatar os moradores do Espiprto Santo, 04|ue 
«ausava grande forlilidade. 

Datèrra dos Reis^ Magos ao rio das Barreiras sào oito léguas, 
da qual se faz pouca coata ; do rio das Barreiras á ponta do 
Tubarão são quatro \^ms^ sDbre o qual está a serrai do Mestre 
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Aivato ; da ponta do Tufaacào á ponta do morro de João Morano 
são duas léguas, onde está a viila de Nossa Senhora da YictOFia : 
entre uma ponta e outra está o rio do Espirito Santo , o qual tera 
defronte da barra meia légua ao mar uma iagòa, de que se hão de 
guardar. Em direito desta ponta da banda do norte, duas legqaspela 
ta^ra deotro, está a serra do Mestre Álvaro, que é grande e redonda, 
a^ual está afestada das outras serras : esta serra appai^ece^ a quem vem 
do mar em fora, muito longe, queé por onde se conhece a barra : eeta 
barra faé uma enseada grande, a qual tem umas ilhas dentro, e entra- 
se nordeste sudoeste. A primeira ilha, que está nesta barra, se chama 
de 9. Joi^e, e mais para dentro está outra, qué sedizde Valentim 
Nunes. D*esta ilha para a VilIa Velha estão quatro penedos grandes 
descobertos: e mais para cima está a ilha dê Anna Vaz : mais. avante 
está o ilheo da Viuva ; e no cabo desta bahia fica a ilha de Duarte 
de Lemos, onde está ass^tada a vilIa do Espirito Santo, a qual se 
edificou no tempo da guerra pelos Goaitacazes , que apertaram muito 
com os povoadores da Villa Velha. Defronte da villa doEspirito Sapto, 
da banda da 'Villa Velha está um penedo mui alto a pique sobre o rio, 
ao pé do qual se não acha fundo; é capaz este penedo para se edificar 
s(Are elle uma fortaleza , o que se pode fazer com pouca despeza', da 
qual se pode defender este rio ao poder do mundo todo. Este rio do 
Espirito Santo está em altura de vinte gráos e um terço. 

CAPITULO XLII. 

Ém que se declara como El-Rei fez mercê da capitania do 
Espirito Santo a Vasco Fernandes Coutinho y e como elle 
a foi povoar em pessoa. 

Razão tinha Vasco Fernandes Coutinho de se contentar com os 
grandes e heróicos feitos que tinha com as armas acabado nas parles 
da índia, onde nos primeiros tempos de sua conquista se achou, no 
que gastou o melhor de sua idade; e passando-se para estes reinos 
em busca do galardão de seus trabalhos, pediu em satisfação d*ellés 



4i&:A/lioefiçdparãeâtracôniâttlrósrnaiares^ pedindo «pie ihe fisesá*. 
ffisiwé de usm capkâDta na oostia do firaíil ^ jporqiie a querk ir tpavoar V 
ai eot)ii|iu9t»' o >sertSò d'elia , a m\Q requerimento El-Ret Dt. Joêoili 
de PoMufalsaibres^ 9 íazendo^ihe meroê de oineoenta kguaè àt tmi 
aé longo da eosta fie dito Estado^ ooRi toda a tetra para o sártâovqao 
€ofabes8et na sua deriíarcaeâo^ oòmei^dda onde acabasse i^siira.to 
fitempov eiipitàe de Porto Seguro* Cotitenta este fidalgo <:ani a diaiipè 
f ue pediu i para^ti9fâzer á gtãndeza rde seus peiísaimenlos^ oréenoil 
ásua custa uma frota de navios, mui provida de morfMtoree^ daèimí^ 
niç$6^ de fuérra neeesfíErriaSi com tudo o quá roais e6ii«ijãlid>a i^ta 
ení^ptmíf em a qaal se etaabáfeamm^ entre flklaigoseeriadd^d^l^^leiv 
seáseAta pessoas enu*eai^q4iaes foi D. Jorge dexMenesesy ode MatoeòC 
d\&^ Simão: dé Cast^llo firianbo ^ que por roandachi de S. iàt iaiil> 
^tMDprir suas penitetieias á estas partes^ Embarcado este valoree^s» 
oepits^ y com 6aa gentena feota quèedtava precdesvipartiudopbrlè 
de -Lisboa coríi bom tempò^ e fez sua viagem para o Bmil^Mié» 
ebégoú 8 sa^v^menfô á sua cájpátaaia; 'eiÀ a( qual desembaiPBoài 9 
povoeu a vi ila de Nessa Seubora da Victoria 1 à que agora cbmnant) 
a ¥il)a Yijlii^i onde sèlbgo fortificou v a qual em krete temp&^.fás 
âmanobfevitk para aquellas partes. De redor d'esiavi)la* se fizersnt 
Idgo Quatro engeáíhos de assucar mui bem providos e aeaíMdos ^ 09 
qdáes começaram de iafvra^ assuoar, comoliveraméam^parisifis^) 
que se na terra deram muito bem. Nestes primeiros teibpos tev^ Vasco 
Fernandes Coutinho algumpè esçaramuj{as com o gentio seu vizinbo^ 
' com o qual se bouve de feiçSò que, entendendo estes índios que nào 
pQdiao\ 6ç$r,bem do partido^ se afastaram da vi^inhan^. do n^iar 
poi*aqvtéHa párte^ por escusarem brigas queda vizinhac^aseseguiam. 
A este gentio chamam Guaitacazes, de quem diremos adiante. . 

Gomo Vasco Fernandes viu o gentio quieto , e â suá capitania tanto 
avante,e em termos de floreoerde bemem.melhQr, ordmoii.de vir jfira 
Çottogal a ,^ tazer prestes, do necessário (para ir cojíjuisldndo.a 
terra pelo sèrtàp até descabrir oúto e prata), e a òutrps.negocipa^ qi^^ 
llí^(5(3|iyinjtíam; e cóneertando.suas CQusa$, como releyaya >, sç partiu , 
e. di^ifíOii a. D. Jorge de Menezes para em, sua ausenciíi agovoruarj^ 

XIV ' 10 
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ao qual os Tupiriiquins, de uma banda e os Guaitacazes, da outra « 
fizeram táò crua guerra que lhe queimaram os engenhos e muitas 
fazendas, o desbarataram e mataram ás flexadas, o que também 
fizeram depois a D. Simão de Castello Branco, que lhe succedeu na 
capitania, e a outra muita gente; e puzeram a vílla em eerco eem 
lai aperto que , não podendo os moradores delia resistir ao poder 
do gentio , a despovoaram de todo e se passaram á ilha de Duarte de 
Lemos, onde ainda estão; a qual ilha se afasta da terra firme um 
tiro de berço. 

Esta villa se povoou de novo com o titulo dô Espirito SaBto, 
e muitos dos moradores, nSo se havendo ali por segcirosdo gentio, 
se passaram a outras capitanias. E tornando<se Vasco Fernandes 
para a sua capitania , vendo-a tão desbaratada, trabalhou todo o 
possível por tomar satisfação d' este gentio , o que d5o foi em suai 
miào, por estar impossibilidade de gente e munições de guerra , e o 
gentio mui soberbo com as vietorias que tinha alcançado ; antes viveu 
muitos annos afrontado d^elle n'aquellâilha , onde a seu requerimento 
mandou soccor rer Mem de Sá , que n^aquelle tempo governava este 
Estado ; o qual ordenou na Bahia uma armada bem fornecida de gente 
6 armas, que era de navios da costa mareáveis, da qual mandou 
por capitão a seu filho Fernão de Sá ; que com ella foi entrar no rio de 
Cricaré, onde ajuntou com elle a gente do Espirito Santo, que lhe 
Vasco Fernandes Coutinho mandou ; e , sendo a gente toda juuta , 
desembarcou Fernão de Sá em terra , e deu sobre o gentio de maneira 
queopòK logo em desbarate nos primeiros encontros, o qual gentio 
se reformou e ajuntou logo , e apertou com Fernão de Sá de maneira „ 
que o fez recolher para o mar, o que fez com tamanha desordem dos 
seus , que , antes de poder chegar ás embarcações , mataram a Fernão 
de Sá , com muita da sua gente ao embarcar; mas já agora esta capita* 
niá está reformada com duas villas, em uma dasquaes éslá um mos- 
teiro dos padres da Companhia, e tem seus engenhos de assuear e 
outras muitas fazendas. No povoar d'esta capitania gastou Vasco Fer- 
nandes Coutinho muitos mil cruzados que adquiriu na Indta , e todo 
o património que tinha em Portugal , quo lodo para isso vendeu , í> 
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r)iial acabou n etia tào pobremente , que chegou a darem-lhe de comer 
por amor de Deos, e não sei se teve um lençol seu , em que o amor- 
talhassem. £ seu filho do mesmo nome vive hoje na mesma capitania 
tno necessitado que não tem mais de seu que o titulo de capitão e 
governador d'ella. 

Km que se vai declarando à costa do Espirito Santo , até o 

cabo de S. Thomé, 

Do Rio do Espirito Santo ao de Goarapari são oito léguas; efaa-se 
çnlre uru e outro rio uma enseada. Chegado a este rio de Gosrapari 
estão asserras « que dizem de Perocão ; e corre<-se a costa do morro do 
João Moreno até este rio norte sul ; e defronte do morro de João Moreno 
está a Ilha Escalvada. Do rio de Goarapari á ponta de Leritibisàosetâ 
léguas ; e corre-«e a costa nordeste sudoeste, cuja terra é muito aJta i 
esla poAta tem, da banda do norte, três ilhas^ obra de duas léguas ao 
mar, e a primeira está meia legoa da terra firme, as quaes tem bom 
surgidouro; e estão estas ilhas defronte do rio Goarapari. A tisrra 
doeste rio até Leritibe é muito grossa e boa para povoar como a 
mellior do Brazil , a qoal foi povoada dos Guaitacazes. Esta ponta 
de Leritibe tem um arrecife ao mar , que boja bem uma légua 
meia^ a qual ponta é de terra baixa , ao longo do mar. De Laitiliba 
até Tapemerim são quatro ou cinco legoas, cuja costa se corre. nor^ 
deste sudoeste , a qual está em vinte grãos e três quartos. De Tape-^ 
merim a Managó são cinco legoas, n qual está em vinte e um gráos : 
de Managé ao rio de Parahyba sào cinco léguas ; e corresse a cesta 
»ardeste sudoeste 9 o toma da quarta ao norte sul; o qual rio de 
Pairabjba está em vinte um gráo e dous tt^reos. Este rio de Parahyba 
tem barra e fundo por onde entram navios de houesto.poti^, .o 
qual se pode tornara povoar, por derredor d'elle e ao loogo do mar. 
Da Parahyba ao cabo de 8. Thomé são sete léguas, cuja costa se 
corre nordeste sudoeste, o qual cabo estií em vinte dous gráo$« 
Pelo nome d'este cabo o tomou a capitania também de S. TUoraé, até 
onde corre o limite dosGuailaca;!es, de quem direntos em seu logar. 
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CAPITULO :SL1V. 

« 

J^m quf se trata de como Pedro de Góes foi povoar a sua 
capitania de Parahyba ou de S. Thomé, 

Pedro de Góes foi um fidalgo muito honrado , cavalleíro e experi- 
mentado, o qual andou na costa do Brazilcom Pedro Lopes de Souza, 
e se perdeu com elle no rio da Prata ; e pela affeição que tomou d*este 
tempo á terra do Brazil, pediu a el-Rei D. João, quando repartiu 
as capitanias, que Ibe fizesse mercê de uma , da qual S. A. lhe fez 
mercê, dando-lhe trinta léguas de terra ao longo da costa, que se 
começariam, onde se acabava a capitania de Vasco Fernandes Couti- 
nho, e d^ahi até onde acaba Martim Aifonso de Souza ; e que, nSoas 
havendo entre uma capitania e outra, lhe dava sómenleo que houvesse, 
o que não passaria das baixos dos Pargos. Da qual capitania foi tomar 
posse em uma frota de navios ^ que á sua custa para isso fez, que 
proveu do moradores , armas ^ e o mais necessário para tal ompreza : 
com a qual froia se partiu do porto de Lisboa, e fez sua viagem com 
prospero tempo, e foi tomar terra e porto na sua capitania : edesem- 
baroou norioParahyba^ onde se fortificou, e fisz uma povoação em 
que esteve pacificamente os primeiros dous annos, com os gentios 
Guaitaoazes seus vizinhos, com qyem teve depois guerra cinco ou 
seis annos , dosçuaes se defendeu comjnuito trabalho o risoo de sua 
pessoa, por lhe armarem cada dia mil traições, fazendo pazes , 
que lhe logo quebravam ; com o que lhe foram matando muita gente, 
assim n'estas traições como em cercos, que Ihepuzeram mui prolon- 
gados; cotn o que padeceu cruéis fomes , o que não podendo os mo- 
radores sofâ^er, apertaram com Pedro de Góes rijamente» que ades- 
povoasse, no que elle se determinou obrigado doestes requerimentos e 
das necessidades em que o tinham posto os trabalhos , e ver que não 
era soccorrido do reino como devera. £ vendo-se já sem remédio, íoi 
forçado a despejar a terra , e passar-se com toda a gente para a capí • 
tanid do Espirito Santo,, onde estava a esse tempo Vasco Fernandes 
Coutinho, que lhe mandou para isso algumas embarcações. £ como 
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Pedro de Go^ ^ve embarc^çõp, se loxnou para estes reiao5 mui desba- 
i-atado : do^ qu^es voltou^ a ir ao Bmil por capitào-mór do mar com 
Tl^omé deSiouza, quen'este estado foi o primeiro governador geral ;. 
com quem ajudou a povoar e forii ficar a cidade do Salvador pa Ççi- 
hia de tiOdos os Santos. 

N'esjta povQ^çSq que Pedro dp Goeç fez na sp^ capitania, gastou 
toda $iud fazenda que tinha uo reino, e muitos mil cruzados de 
Mariini Ferreira^ quQ o favo.receu ipuito coiç, pçetç^jçãq de fazerem^ 
por conta da çqmpanhia grandes engqnhos, o qu,e não bauve eítiii.to, 
pelos respeitos deçl^rados^ n^este capitulo. 

CAPITULO XLV. 

Em que se diz quem são o& Guaitacazes^ e de sua vida e costumas. 

Pois que temos declarado quasi toda a costa que senhoreavam 
6» Goattacazes, não é bem que nos despidamos d'eltâ y passando por 
elles, pois temos dito parte dos damnos que fizeram aos povoadores do 
Espirito Santo e aos da Parahyha, osquaes antigamente partiam pela 
oosíta ^. fus^r i^ ban^s^ do çul opm os^ Tstmoyos , e do norte <dQm os 
{^apcmi^zQSt qtie viviam ^tre eilesi e os Tupiniqi;^ÍD$y ecqmaenam ^us 
coG^|Farip$, viieçam a ter com elles t^o erael gu^rr 2^ q^eos fizei^m 
despejar a ribeira do mar, e irem-se para o sertão ; ccfm o 996 íii^nw) 
sçaboçes da costa , até confinai* com os Tupiniquii^S; , oujçft eonirarips 
também são, q se matam e coinein uns aos ovitros.; entre osquaes 
estjLva por marco o i^io de Cricaró. 

C^te gentio fpi o qu« fea$ despovoar' a P«dro de. Goes^ a que 
deu tantos traJ^lbos a Ya^o FernaiBdes Coutinho. Este gen^Ho 
l^m a <^r mais br&Qca que 0$ que dissemos atraz , e tem differente 
linguagem.} é muito bárbaro; o qual nao grania muita lavoura 
à» a^aiMiimeçitos ; plaii^ain somente legunies , de que se mantém , 
e da c9Qa que matam ás flexadaa, porque são grandes flexeiros* 
Mão^ costipia es^ gente palejar no mato , mas em, oampa deseo» 
b^Fto , nem s|lo muito amigos de eonoer caroâ humana , como o 
gentio atraz ; nao dormem em redes , masiU) chão com folhas debaixo 
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de si. CosUiiifia\'am estes bárbaros, por não teretn outro remédio, aíi-* 
darem no mair mdando , esperando os tubarões com um páo muito 
agudo na mào , e em remettendo o tubarão a elles, lhe davam com o 
páo , que Ibe mettiam peia garganta com tanta força que o afogavam 
e matavam, eo traziam a terra, não para o comerem, para o que se não 
punham em tamanho perigo , senão para lhes tirar os dentes, para os 
engastarem nas pontas das flexas. Tem esse gentio muita parte dos 
costumes dos Tupinambás assim no cantar, no bailar, tingir-se de 
genipapo, na feição do cafaello da cabeça, e no arrancar os mais cabel-» 
los do corpo , e outras gentilidades muitas , que , por escusar proluxi- 
dade , as guardamos para se dizerem uma só vez. 



CAPITULO XlVt. 

Em que se declafa em summa qiiem são os Papanazes e seus 

costumes. 

Parece conveniente este logar para se brevemente dizer quem sào 
os Papanazes, de quem atrás fizemos menç5o, e porque passámos o 
limile de sua vivenda nos tempos antigos, não é bem que os guar-» 
demos para mais longe. 

Este gentio, como fica dito, viveu ao longo do mar , entre ã capi* 
lanía de Porto Seguro e a do Espirito Santo, d-onde foi lançado 
pelos Tupiniquins seus contrários , e pelos Guaitacazes, que também 
o eram e são hoje seus inimigos , e uns e outros lhe fizeram táo 
oruel guerra que os fizeram sabir para o Sertão , onde agora tem 
80a vivenda, cuja linguagem entendem os Tupiniquins e Guaitacazes^ 
ainda que mal. Este gentio dorme no chão sobre folhas , como os 
Guaitacazes, também se não occupa em grandes lavouras; mantém^ 
se estes sekagens de caça e peiíe do rio , que matam ; os quaes são 
grandes ilexeiros e pelejam com arcos e flexas, . andam nus como o 
mais gentio, não consentem cabello nenhum no oorpo senão os da 
cabeça, pintam-se eenfeilam-se com pennas de cores dos pássaros; 
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cantam e haiiaoi ; tem muitas gentilidades, das que usam os Tupi** 
nainbás ; mas entre si tem um costume que nsio é iSo bárbaro eomo 
todos os outros que todo o gentio costuma, que é, se um índio 
doestes mata outro da mesma geração em alguma briga» ou por des- 
aslre^ são obrigados os parentes do matador a entregal-o aos paneates 
do morto ) que logo o afogam e o enterram , estando uos e outros 
presentes , e todos n'este ajuntamento fazem grande pranto , comendo 
e.bebendo todos juntos por muitos dias, e assim ficam todos amigos; 
e sendo caso que o matador fuja de maneira que os parentes o não 
possam tomar, lhe tomam um filho ou filha ,. se o tem , ou irmão , e 
se não tem um nem outro , entrepm pelo matador o parente mais 
chegado , ao qual não matam ; mas fica captivo do mais próximo 
parente do morto , e com isso ficam todos contentes e amigos como 
o eram antes do acontecimento do morto. 



CAPITULO XLVU. 

Em que $e torna a dizer de como corre a cosia do Caio de^S. 

Thomé até o Cabo Frio, 

' Do Cabo de S. Thomé á Ilha de Santa Aana são oito l^^ias^ 
6 corresse a cosia nordeste sudoeste. A terra firme doesta costa é 
muito fértil e boa. Esta Ilha de Santa Anna fica em vinte e áom 
gráos e um terço , a qual está afastada da terra firme duas legiias 
para o mar, e tem dous ilhéos junto de. si. £ quem vem do maf 
em fora pareoe-lhe tudo uma cousa. Tem esta iihá da kinda da 
costa bom surgidouro e abrigada por ser limpo tudo, onde tem 
de fundo cinco e seis braças: e na terra firme defronte da iliia 
tem boa aguada, e na mesma ilha ha boa agua de uma lag^V Por 
aqui não ha de que guardar senão do que virem sobre a agua. 

E quem vem do mar em fora para saber se está tanto avánt& coroo 
esta ilha, olhe para a terra firme, e verá no meio das serras um 
pico, qtie parece frade, com capello sobre as costas, o qual den»ora 
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a Ji3eÀteTÍiOPoa$t0i. ó podem os náífio^èntràr por jqtisjqiíer das bdodád 
datilhfl^ (M)mo Ibe ^m servir o yenti>« e ancorar def^tè m\w èlla 
é^ tepra fim)ev . 

r 

D^ Ubá jje 8anjta An«a íéí/Pâíhia do Bdli^adòr s5o tréè legiia&j 
6 4'e$l^ Mi$ 4 B^hía ForH^sÀ são ima ieguã^ ; da Bahia FonlDoçá . 
âQ.Clito Frio $â0 ôrtas legyASi E ca^iè-se a cõslh aorteiui, Atéeatà 

niAist áíírsl$dó^ do tmir ,» pató ^pm Mo ha.rque arçecel^r para íbo j^toat 






CAPITULO XLVHI, 



Em qm se explicam os rbconcavós do Cabb Frio* 



o íi <. : - ;- ' 



o Cabo Frio está em vinte e trás gráos; o qual parece, a quem 
vem do mar em fora, ilha redonda com uma forcada no meio, 
porque a terra, que está entre o Cabo e Jàs serras, é muito baixa, 
e qj^^ndo se vem cjiègfàndb à rile è^áréêe tíiôa ^chà ^<tt Hífeos , 
bra.i)Qo$, por pnde é muito t^m dè tahkéèèi^. £ ainda que p^o que , 
se.^ulga do mar a terra, do Cabo parece ilha, e o não s^ja, ppr onde 
oft^tji^ciçe^^ 1^1. verdade b Ga^ é iibai poiqiiEe ó eòr^/oi baar |)Qr 
oi\dè na s^ jíáa eaiceifa de Tora \ mk é dè úmmrú queipóde passar 
utn jiaviò ;.poT entra jeile e à tet/a fii:ini3 á toutade. E tèinium , 
baixo n^esíe ;$anal h^tA nb iriei^, de doai braças, de fando; o mis , 
é alto, qjue basta para passar uknanáo^ 

Perto d0 Gabo èstào uma^ ilhas ^ no, meto das quaes é Umào e 
bom o potrtp, parvstJí^irw fláos de todo porte^fè oáto.ba s^náa . 
góairdÉr do qae.Vireoft, .I>ua$ léguas dq Gabo dia baiida.do mírte l^stft 
a Ç^ia Fo:rmpsa v e defronte d!ôUa fitjamas ilhas ^e entre estaBabi^, , 
e ^$ilba$jba,bomiiurgtdQttro. No Sm d^esfa ba^ia, parai o^.bTtp,:eâá.a i 
G^d^ Pedra^ pacto da q«d astifcifl» rio ^^^qomQi qwe te«(|dpi flír^; , 
boftt^^gid^ííiro , e .de d0s5 afé,gui©«í b.raç^s i^ íufidQ,, 'afasus^jifj^ ., 
pouspdoitli^ ilbai queestó, na boccç d^ Bahia. E fiiarlo. 4!^^^ iíha 



é' atai' para anèorar séos^. ma» perigoso ;. porque saí vento, ^doeste; e 
*oe9le iett aqui ianmo n» pmmeíro ímpeto ^^ peit^Q v6m> corat OMjkâY 
fúria ecmi» ti»;w)ada de Guíné ^ Hiq^lal tftovoadaé d» Tem^^^eocae 
claro. Gostuimvftm >e3 FnanoeBes enirar por esCet nia peqpe»» a. 
«anfegàr páo ftfizíl» que traziam para as nóes qiM eatavanii surlas- 
narimhia aa abrigo- das «ihae. Por esta bakía entra^ a «aró miut8< 
pe}a terra ÓmWQ^q^é «HNl&bam, ofldedeâO de iaaeire até toda. 
«o Fevereiva se oealhaf a agiiai nMHla depcesea,. e sem biver marinhas^ 
limm os Inditis o sai eoaibado e dirijo ^ mruUa alvx)., áa mão$ chai^s^ 
«de debaixo da ag4ia^ ^^heganle-Hie sempre a raaré^ senailiear avocai 
«m secoo« 

CAPITUâLO XLVL. 

« 

£m que^ declara « terra que ha d9 Cnio Frio ^ o Rio 

de J(meir^, 

Do€aba Frio aa lie de fanemi ^io dei^eita legvas,. q«e se repar^* 
tem doesta imneira/: de Cabo Frto aj} rio de Sacaremar são oiu»- 
legiias; deSicorema ás ilhas de^Marâcáisâo qaalro^leguas^ e de Ma- 
ricá ao Rio áe lefnefiro sfo seis léguas:, cuja coita se earrto. ksle, 
Oíestej: a qtiai Sio está era wtile e ti^ gráos^ e lem sobre sL uma$. 
cerras mi» akas que âe vêem áemutto lange, vinio do ntarem fera ».& 
que chamam os' Orgàos, e ama d'estas serras parece domar gavia. 
<ie náo, por ande se conhece a terra bem. Este Rie tem de booca, 
tle ponta apanta, perlo de raeialegaa', e na delessudaestetem um> 
Ipico de pedra milito^ alto e mal a pique s<>bne ar barra^ Na outra 
jpoiHa fômoittro padrftsto, mas nio é tSo alto nem. tão. áspero i» e de 
umíáo outro se defenderáia barra^ valoresaraíente. No meio d'esta 
fearrãy.eatre ponta epoata^ creoua natitreza umalagea.de cincoent» 
ferais de comprídbie vinte e ^aco: de targ^, onde se pode fb^er 
uma) fortaleza^ que seja tima das melhores do raumiot OM]ue se fará 
com pouca despeza , com o que se defenderá este Rio a todo o poder 
ique o quizerentràr ; ponfue o fundo da barra é por junto doesta lagea 
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k tiro de espingarda d^èlla , e forçado as náos qaa quízerem mittir 
ãeíitro hão de ir á falia d'e)la ^ e nao lhe ficará outro padrasto mais 
que o do pico de pedra, d'oBde lhe podem chegar com artilharia 
grossa ; mas é este pico tão áspero que parece impossível poder^-se 
levar artilharia grossa acima , e segurando-se este j^eo fieará a forta'^ 
leza da lagea inexpugnável E uma cousa e outra se pôde fortificar 
com pouca despeza , pela muita pedra que para isso tem ao longo do 
mar, bem defronte, assim para cantaria como para alvenaria, e 
grande apparelho para se fazer muita cal de ostras, de que n'este 
Bio ha infinidade. 

CAPITULO L. 

Em que $e declara a entrada do Rio de Janeiro e a$ ilhas que 

tem defronte. 

Defronte da barra do Río de Janeiro , ao sul d^ella , quatro ou 
cinco léguas, esiào duas ilhas baixas , e ao noroeste d^ellas está um 
porto de aréa bem chegado á terra, onde ha abrigada do vento sul, 
sueste , leste e noroeste , e como fòr outro vento coavém fugir na 
volta de leste ou do norte > que serve para quem vem para o mm; 
e quem houver de ancorar aqui, póde-se chegar á torra até quatro 
ou cinco braças de fundo para ficar bem ; e quem> houver de entnar 
no Rio, dando-lhe o vento lugar , entre pela banda de leste, e sendo o 
vento oeste, vá pela barra de oeste pelo meio do canal) que está entre 
a ponta de Cara de Cão e a lagea ; mas a barra de leste é melhor por 
ser mais larga; e por cada uma delias tem fundo oito até doze braças 
até á ilha da Yiragalham : e quanto mais forem a loeste» tanto me- 
nos fundo acharáõ , def ois que passarem a lifaa, e para a banda^le 
leste aeharáo mais fundo em passando a ilha de Viragalham, que 
se chama assim, por ser este o nome do capitão franoez, que.eal«ve 
com urna fortaleza nesta ilha , que é a que Mem de Sá tomau e 
arrazòu. 
" DefroiHtèf^a barra desl^ Kio, ao nHir delia ^ está um^ ilha > a^ue 



ohanrnoa iltia Rodi^ada ; e afast«do4eUa para a banda d^ If^e. esMi 
ri^uira ilha » a cfue chamam a ilha Raza ; e defroote desla ilba ie 
^ poBfa; da lagoa estão ires iUias no meio, e chegando á.teri:» 
esiá ouM*c^ iihoto, a quocbamaiaJeribátuba, emrde^edpt d^^pi^l 
<ji$|AO quftiro ilhotes. 

CAPITULO LI. 

- • .•• 

Em que particularmente se explica a bahia do Rio de Janeiro 
da ponta do Pão de Âssucar para dentro, '^ 

£ tamanha cousa o Rio de Janeiro da boca para dentro^ que nos 
obriga a gastar o tempo era o declarar neste lugar, para que se veja 
como é capaz de se fazer mais conta delle do que se faz. £ comecemos 
do Pão de Assucar, que está da banda de fora da barra, que éum pr^ 
de pedra tnui alto, da feição do nome que tem , do qual á ponta da 
barra que se diz de Cara de cão ha pouco espaço ; e a terra , que fíca 
entre esta ponta e o Pão de Assucar, é baixa e chãa; e virando-se desta 
ponta para dentro da barra se chama Cidade Velha, onde se elia fun- 
dou primeiro» Aqui se faz uma enseada, em que podein suigi^ i\ayiof , 
se quizerem, porqtte o fundo é de vasa , e tem einoo „ seis, e até s^e 
braças. Esta enseada se chama d^ Francisco Velho, por ter aqui sua 
vivenda e grangearia, a qual é afeiçoada em compasso a^ 4.n^a 
ponta adiante, quo se chama da Caripca , junto da qual ejatfa uma 
ribeira, que se chama do mesmo nome, donde bde a eida^c^ Da 
ponta da Cara de cão á cidade pode ser meia letgoa ; esta ponta dd C^a 
de dPo fica quasi em padrasto da lagea, mas não é muito, gra»^^ por 
ella^nsoser muito alta. ^ > 

A cidade se chmna S. Sebastião , aqual edificou Mem de gá em 
.mn alto, em uma pnnta de terra que astá defronte da ilba de Viraga- 
ibam y a qoal eslá lançada doeste alto por uma ladeira abaÍ3^a;.e.t^m 
ismémi Boaltò umnobró mosteiro e eolkgiode padres da^ i Cqm- 
p2H)hia ^ e ao pé d'ella está uma estancia com iMrtilbaria pf^a uma 
banda e para a outra , um modo de fortaleza em uma ponta t^4q|.ue 
'^•defende o porto, mas não a barra por lá oioxhegs^r heni a arli)|iaria. 



> ,jAff'féJí'^m calada à^fO0»4Í^ pôfiila; êo anreeife d!fí\k-};em 

igmdob-si» 1BMÉ3 i ^r» fôm^tn^ e 4|aâlroè«>iN3a9». tn^d^^os^^naviosjt^ 

, ifuem qu^iaer rr por» dentrcKbadí^ píi^^if por um-^banc^v^^ue tern d0' 
. jpiNíaimr âlévmle p^^ e^^^s^ado^a^le^b^neo vfraiitdb pai^ 

inirm da» posta» d»jcidade ^efmtào^b&m fúncfo» oode os nasitijs. estão- 
; MgurQ3' d^* i/&Stt tepnpov por .a t^rja fazer mi^i uxna^^seadav £ cpjopdi^ 
c-^ na<vÍ9S quixerera sabír Ce^d^porto^earrogados, Kàode botar fôra* 
cf^ex^ a*i%a era* ponta* dá terra firmo- pela* baodk db« norteie bào* 
ijf^^rxiâ^f ar UbB<eai»Tedopdp jpfo-a? tornarem ;a ^^ir úbkmteàéá- 
f^Adôi* ^ siiigk00i .iimco d^ #a^ dia Firí^aLboo» enfira elia ,e ^ çi^der 
.jiQ,gttã|^ ,Mi^F ae^ào de Mdt» {i«$ bvaças ^.aures o iD^|^;.on()i^4eIp« 
,^i^t0,0U»ct^j;.a detesile d^^s^e^pqrlpté o dasarnba^d^iu» dacídadavr 
fiHif|&£ía.âL2as aa6a&da.^a»o&lde JBrlbo*. 

■ ' ' ' • . • ■ ' • , ■'• ' 

3Stn qm se expMca a errada B^hia do Rio de- Janeiro^ ákponèi» 
ia éidúxi^pnra imtre àíHòrnat à èàtrcL 

* ''(ífe^tó''d'èglo»'CÍiJW^ dos «avJr»^ que iesfé^ êêmt 

rJaicrtlMfei >má iymá« ilbe^^ ^q^re se êns' a da Madeira , pí^r>sè#f(ir 
'fá%1lá Mila'^ a «fia! 8^ve aos mrvíos que^ur^ei^ée^Rionfif db «0»'^ 
«en^MT^as^lted. E^^tta^ponfifria tHtia légua 6Má ooer^^poiíiaV fai^^dò a» 
iffm mA iriéhumamfseu&ií , imiéQ^o-p^m ^múk^MMntútítit 
ÂÁ^n^Oy ònâb* entra n'e<tar bahia' m» riâcb^^ ^úèm&idh i^ababi^ 
9ti<;iea: tfafpotite i%&» porto #6^ Martim Affenso ésiáii «ápalhados^ 
^iéás ilftéè» dè iarvor«lb« £ doesta ponx» fard^te se 'terna a* ^mfa tt* 
feeoiber, á 'unai^ân» da* enseafiki , ^e d^a^p a me^a tegua ksíimsiiiru ftmst 
ie^lltiteshã*^HeiMra'>oíiten9 riaohd wastf^db, qme m «i^ama^^Uiníhmiiia^ 
40 á pomo* «eobanm fi^rsaco PiBqiMim)* D'<iB6ta p^atlqae ae^mBmço» 
i^êUfueno ípor «iteifie f^ « 1»rra para traz muitOyoRéõ bb faz um^iS'- 
taire ^ por o»de ieMra «nuinó tresiseguasio iiiiaa ltrra>Twbo<á'd!«9t»' 



'e^rm ié pomba pontoy iiiD' tin^deltorço': d^ònd^ oomoço s 16^*3 a^ 
Hizer ou tra^énseaéiy quede poirtft »poAta sâodufls^ legiras, a <I*í<íI ti^«^ 
^'lítai' afêr<á'poifto. Defrome d^<M|ta emKMdb escft á iilia ífe-Sj^diMr 
'toffèè r %MQt se ehiÉma Pam^ii, que tem três lé^a» d^ di|at(iínibv 
e mnQ delai^r^on^^q^^e^ ti{Drengp8iih&-dbafl^^ 
Ms 9 qtieetie ^fèi. Airavesmufe «^ itte por mar ÀcidliA3isfoaiuf& 
^fegtiaVa q«i») ftbeteiaAfederde^oilè 0y h0Vé íBMb f iquíe Ma pác 
iráziU Bacafbo d^ést» ensmdft grati^, é ib fKmci <!» tèrrft ^rtt»; sô^Aiz 
e^fft eiiseÉi» 'apertatlí^ na boc»V ^itn^ <|ú»F se rtieite lim fiií^/cfte 
Hasceao jpé d'a deita d<» Orgáos ^ qúe eslá cineè leginê ))ete tè«i» 
"^nlro^o qtid seehmna Magipe , e móis aAarHe leg^» é itiéi» diittfei 
entro rkiobo n^esta* behva que sec^anua Suruniy. D*éste Rl^ SunWéy 
a ftuQ» léguas outra outro n esfóbaihia, que se chame Maetieà , quo-ae 
navega péla tetra dantro quatre léguas, em eqttai se mette otílro' ríe^ 
que se efwmados Gtiaitacaxes, que vem de rmirtoioiíge. ^frente A> 
rto de Maencâ está uma ilbft^ quesechaina Caiarba, ed^^esta iiha a 
uma legue está outra, que se diama Faceia; e d*este á de Salvader 
Cm^ráe é legue e meia : e estãe estos rlfias todas três em direito les- 
te oeste gmâs das outras. £ d^^em ilba Pacata drreito ao sul estão seis 
ilheos, e para a sueste estão cinco em duas carreiras* Dia ponta do* 
Rio Macucú para a benda de leste se recolbe a terra ,. e faz uma en* 
seada a>^ outra ponta da terra ,^ sabida ao mar, em que entra, 4im 
riaclie, •qiie se ohaaia Baxin<fibãr, ^e da ponta d'esle riaiçbo>«^e JVbr 
eueu é leigua e meia. Defronte d€^ Baxindibe» está otHra ilbe, e|)ete 
de arvoredo; de Baixindibe se tor>iíka a efaster a t^raa par» dentre fa' 
^Ee»d(X0ui9a emende, cem iivu»to& mofngue^^ vm% em a^qual se ^l^ 
mifne rfe), que se diz Suaç^oa', e: haven» defKH^te.a poiua àfffí^ 
Jeg«a$* £ m mm )W^ em difeite das^^optoft >e$té4>atra iKia. eb^ 
^e;ep«oi«fdo \ >e e oiftra .poeifâ^ doeste en$eada ^ di? fMu(tH)g$i;bp. D»> 
ponto de SlcittiingaW$e eace^dee /terra {)ar^ dl^n^re b^o» dcM^stersee 
de legtiat, ende aeaiede umi4'^v que se0bfll^e Pá^^ecerefaZfUnij^ 
fetla toroende a tarraí e 8«fUr {)$re({ói|i JNitt ix^a t^iia^qpdefa^ 
eoira •poBla , q«a se «hama Urunwé» D'esle peela a de Mutuqgabe 
Àvma .kgu% o bem em dipeko dieslasfoiHaSbí em^ioieiod^eâtatefi^ead^b^ 
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está outra ilha de arvoredo. Doesta ponta de M utungabo á de Macudá 
éâo quatro léguas ; da ponta de Urumaré a dous terços de légua está 
outra ponta, onde se começam as barreiras vermelhas, que ficam de- 
fronte da cidade, onde bate o mar da bahia; e defronte d'e$ta poiita 
para o norte está uma iiha , que se diz de João Fernandes , diante da 
qual está outra mais pequena. Das barreiras vermelhas se vai afei- 
çoando a terra ao longo da agua como cabeça de cajado , oiide se fã(z 
uma enseada, que se chama de Piratininga, e a ponta e Hngua de 
terra d^ella vem quasi em direito de Viragalham , a qual ponta se 
chama de Lery , e o cotovello d'esta lingua de terra faz uma ponlà 
defronte da de Cara de Cão , que íica em padrasto sobre a lagea da 
barra, na qual ponta está outra lagea , que o salgado aparta de terra 
qualquer cousa, a qual fica ao pé do pico do padrasto, que está sobre 
a barra. Entram por esta barra do Rio de Janeiro náos de todo o porte^ 
as quaes podem estar n'este rio seguras , como fica dito ; de maneira , 
que terá esta bahia do Rio de Janeiro em redondo da ponta de Cara 
dè Cão, andando por dentro até o mar, á outra ponta da lagea vinte 
léguas pouco mais ou menos que se navega em barcos, e pelo mais 

largo haverá de terra a terra seis léguas. 

< 

CAPITULO LIII. 

Que trata como o governador Mem de Sá foi ao Rio de Janeiro. 

Não é bem que passemos avante sem primeiro se dar conta da 
muita, que os annos passados se teve com o Rio de Janeiro. £ como 
El'Rei D. João III. de Portugal fosse informado como osFrancezes 
tinham feito n^este rio uma fortaleza na ilha de Viragalham, que foi o 
capitão que nella residia, que se assim chamava, mandou aD. Duarte 
da Costa que n'este tempo era governador d'este Estado , que D. 
Duarte fez com muita deligencia, e avisou d'isso a S. A. a tempo, 
que tinha eleito para governador geral d'este estado a Mem de Sá, a 
quem encommendou particularmente , que trabalhasse por pôr esta 
ladroeira fora doeste rio. E fallecendo EI-Rei n'este conflito, succe- 
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dcoQdo.no governo a Bainha D. Catharina sua mulher» qoo está em 
gloria , sabendo da vontade de S. Â. escreveu ao mesmo Mem de Sá* 
que com a brevidade possivel fosse a este Rio e lançasse os Francezes 
delle, ao que obedecendo o governador fez prestes a armada. , que 
do reino para isso lhe fora , de que ia por capitão mór B^rlholomeq 
de. Vasooncellos ; á qual ajuntou outros navios de £I-Rei , que na 
Bahia havia, e dez ou doze caravelioes, e feita a frota prestes» mandou 
embarcar nella as armas e munições de guerra e os mantimentos 
necessários» em a qual se embarcou a mór parte da gente nobre da 
Bahia» e os homens de armas» que se puderam juntar» com muitos es- 
cravos e índios forros. E indo o governador com esta armada correndo 
a costa » de todas as capitanias levou gente que por sua vontade o 
quizeram acompanhar nesta empreza» e, seguindo sua viagem, chegou 
ao Rio de Janeiro com toda a armada junta» onde o vieram ajudar 
muitos moradores de S. Vicente. E foi recebido da fortaleza de Vira- 
galham»que n'este tempoera ido a França, com muitas bombardadas» 
o que não foi bastante para Mem de Sá deixar de se chegar á forta- 
leza com os navios de maior porte a varejar com artilharia grossa » e 
com os navios pequenos mandou desembarcar a gente em uma ponta 
da ilha » onde mandou assestar artilharia » donde bateram a fortaleza 
rijamente. E como os francezes se viram apertados despejaram o cas- 
tello e fortaleza uma noite ; e lancaram-se na terra firme com o 
gentio Tamoyo» que os favorecia muito ; e entrada a fortaleza» man- 
dou o governador recolher a artilharia e munições de guerra, qué 
nella havia; emandou-a desfazer e arrazar por terra, e avisou logo 
do succedido a Rainha em uma náo franceza , que n'este rio tomou » 
e como houve monçam se recolheu o governador para a Bahia ( visi- 
tando as capitanias todas] aonde chegou a salvamento. Mas não al- 
cançou esta victoria tanto a seu salvo que lhe não custasse primeiro 
a vida de muitos Porluguezes e Índios Tupinambás que lhe os frai^- 
cezes mataram ás bombardadas e espingardadas; mas como a Rainha 
soube doesta victoria » e entendendo quanto convinha á coroa de 
Portugal povoar-se e fortificar-se o Rio de Janeiro , estranhou muito 
a Mem de Sá o arrazar a fortaleza, que tomou aos francezes , e não 



delirar geVÉté^máfaít ^e ágàtíftàiMe dèhadisssá,. parai sefx^faàiròrta 
¥ÍÍ7 (d que élter fim hz p«r qío ter genie que baátefléd para pódeir 
éMnièr esâi loHtilèza] ; e qttet lego se fizesse prestes efosse jpevear 
^6' rio, é ' o fof iiOr^fiBe edificando nell&umft «tlade* que se cIíq^ 
itiasse â«r-^.- Setra^áo: e para' que vst» pudQsse< fazer t^oin lanais 

, • • • » 

IVicííMtôé i %ô mandou umD armada de tries galeões:/ de quei ia por 
%ápttafÀ' môf fliíi^i^^var» de Barrou ^ com a qual , e^còmdoí» ftawctt. 
'4é Bt^Het que andavam na costa^ ^ e oitlros seisf cavaveilêes , se* pár^ 
i^« õ governador tfa Stíbia com muiàis moradoras^ dril» que* le^AVioi. 
muitos^ é$emvo6 com^igo , e partru^se para o Rio 4e lêm\m\, ondèi 
lliè ^ccedbu o qae nesteeapHuto se segue. 



€APiTULO LIV, 



Qàe traía de como Mem dè Sá fai poí>êar # Mo ãè Janeiro^ 

' ftrriindo ilem4e Sápara o ftio de Jafieíro fòi visitando a <íapita- 
tóà àos Ilheos, Porto Seguro e a do E«pirilo Santo, das quíae< 
téVouRioitos moradores, que como avenMireiros os foram atompa- 
riti'aháo cofii áéus escravos nesta jornada ; e como chegou aottiò de 
íaneilro viii qae fhe havia «ustar mais do que cuidava, «omollie 
^u^ôii I for(|ue o achou fortiftcado dos franceres na terra firme, 
énitfe^linharit feito cerbas mui grandes è fortes dè madeira , com seus- 
fcaluaries e artilharia, que lhes umas náos que ali foram carregar 
<Íe *páô deíxarnni , cora muitas espingardas. PTesta^ cercas estavam' 
recolhidos com oà franceses os Índios Tamoyos , que estavam ]á tào 
ailéstrados deiles que pelejavam muito bem com suas espingardas , 
para o que não lhe faltava pólvora nem o necessário , por de tudo es- 
tarem bem providos das náos acima ditas. Desembarcando o gover- 
nador em terra tiveram os Portuguezes grandes escaramuças com os 
Franceses e Tamoyos; mas uns e outros se recolheram contra sua 
vontade para as suas cercas , que logo foram cercadas e postas em 
grande aperto: mas primeiro que fossem entradas custou a vida a 
Estaciode Sá, sobrinho do governador, e a Gaspar Barboza , pessoa 



4k m^uíia .prineipal esUoia , a si outr^ muitos hf>^^n^.&.fi(ie^^'f^,^^ 
eam ti^a fcM^am a$ cei^-^aArada^ e muUosi^dQSiv^onfarariQ^ mçfti)^ 
e 0$ mais eaptivos. E como osTaiiioyjú>& n^o tiverani ontre si Fr^i^x 
í;^i se reeoUiéram pela terra. damrí^ » donde vính«MP luuiita»; v^fsae 
fts^ feas saltos , do que Bt»ea sabirana bem. EeoAo liem áe JM 
ífiti que tinba lançado os inimigo» da ponta » ordenou de .foftípcçr 
9f^ Ríq I Caxendo-lbe uma estanciarão longo d'agpa pêra defender a 
liaffa» a qufti depois reedUiepu Cbris^am da Barros,: senda eopíi^ 
^'eate río( e asseniou a cidade» que nijufou' com mures de iaipas 
ffym suaft le<rre$ I eq que fòt artiihaf ia neo^fisaria ; onde edifif^o^ 
algumas igrejas oom sua casa d^ miserieerdia e bospimt, e um 
mosteiro de padres da Companbia , que agora é cellegio, em que os 
padres ensinam latim ; para o que Ibe faz S. A. mercê cada anne da 
doiis flsil cr^tades. E acabada de fortificar e povoar essa cidade , or*» 
denoM. o governador de se tornar para a Babia^ deitando nella pp^r 
capitão a séu sobrinho Sakador Clorréa de Sá com muitos mora'* 
dores e ofiietaes de justiça e àe {acenda ooovenle^les ao serviço 
d'£(-Rei eao bem da terva : o qual Salvador Cori^éa defendeu esta 
cidade alguns lannos mui valorosamente , fazendo guerra ao g^tip ^ 
de que alcançou grandes victorias 9 e dos Fr^inceses ^ quç do Çab^ 
Frio os vinham ajudar e favorecei* : aosquaes loi ^omar dentro. no 
Gabe» Frio uma néo > que passava de duzentos tof)eis , com çandas 
que ievou io Rio de Janeiro > ceni as quaes a abalroo^ o tofqiHi á 
jfòrça de armas. 

A esta cidade mandou depois £I-Rei D. Sébastiso por jeapitSoa 
governador Christovam de Barros « que a accrescentou fazendo nella 
em seg t^mpo muitos serviços a S. A» , que se não podem psirtictt- 
larisar em tão pequeno espaço» 
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CAPITULO LV. 

Em jfue se trata de como foi governador do Rio de Janeiro 

António Salema, 

Informado El-Rei D. Sebastião , que gloria haja , do Rio de Ja- 
neiro, e do muito para que estava disposto, ordenou de partir este 
Estado do Brazil em duas governanças , e deu uma d'ellas ao Dr. 
António Salema , que estava na capitania de Pernambuco por man- 
dado de S. Ã. com alçada , a qual repartição se estendia da capitania 
de Porto Seguro até S. Vicente. Esta repartição se fez no anno de 
1 572 : começava no limite em que partem as duas capitanias dos 
Ilheos e do Porto Seguro, e d'alli tudo para o sul ; e a outra, do dito 
limite até tudo que ha para o norte , deu a Luiz de Brito de Almeida. 
E era cabeça d*esta governança a cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro , onde o governador assistiu ; e começou um engenho , que 
lhe S. A. mandou fazer, para o que lhe mandou dar quatro mil cru 
zados, o qual senão acabou; sendo mui necessário para os moradores 
fazerem suas cazas, e para a terra ir em grande crescimento. No 
tempo que António Salema governou o Rio de Janeiro , iam cada 
anno náos francezas resgatar com o gentio ao Cabo Frio, onde 
ancoravam com suas náos na bahia que atraz tíca declarado , e carre- 
gavam de páo de tinta á sua vontade : e vendo António Salema 
tamanho desaforo , determinou de tirar essa ladroeira d*esse lugar , e 
fez-se prestes para ir fazer guerra ao gentio de Cabo Frio , para o 
que ajuntou quatrocentos homens brancos e setecentos Índios, com 
osquaes, por conselho deChistovam de Barros, foram ambos em pessoa 
ao Cabo Frio , que está dezoito léguas do Rio, onde acharam os Ta- 
moyos com cercas muito fortes recolhidos n*ellas com alguns Fran- 
cezes dentro , onde uns e os outros se defenderam valorosamente ás 
espingardadas e flechadas: e não podendo osFrancezes soffrer o aperto 
cm que estavam , se lançaram com o governador , que lhes desse a 
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vida, com o que os Tamoyos forSo entrados, e raorlos infinitos, e 
captivos oito ou dez mil almas. E com esta victoria, que os Portu- 
gueses alcançaram , ficaram os Tamoyos tâo atemorisados , que 
despejaram a ribeira do mar, e se foram para o sertão; pelo que não 
tornaram mais náos francezas a Cabo Frio a resgatar. £ porque 
d*este successo fez António Salema um tratado, havemos por escusado 
tratar mais d'este caso n'este capitulo. 

« 

CAPITULO LVI. 

Em que se concita com o Rio de Janeiro com a tornada de Sal- 
tador Corrêa a elle. 

Vendo El-Rei D. Sebastião, que haja gloria , o pouco de que lh# 
servira dividir o Estado do Brazil em duas governanças, assentou de o 
tornar a ajuntar , como d^antes andava , e do mandar por capitão e 
governador ao Rio de Janeiro somente a Salvador Corrêa de Sá , e 
que viessem as appellações á Bahia, como d'antes era ; onde o dito 
Salvador Corrêa foi e está hoje em dia, onde tem feito muitos serviços 
a S. Magestade, do modo como procede no governança e defensão 
d esta cidade, e no fazer da guerra ao gentio, de que tem alcançado 
grandes victorias, e também serviu a S. Magestade em pelejar com 
três náos Francezas, que queriam entrar pela barra do Rio de Ja- 
neiro ; o que lhe defendeu ás bombardadas, e não quiz consentir que 
communicassem coma gente da terra, por se dizer trazerem cartas do 
Senhor D. António. E foi esta cidade em tanto crescimento em seu 
tempo , que pela engrandecer ordenou de fazer um engenho de as- 
sucar na sua ilha, que faz muito assucar ; e favoreceu a Christovam de 
Barros para mandar fazer outro, que também está moente e corrente , 
comosquaesesta cidade está muito avante, e com um formoso collegio 
dos padres daCompqnhia, cujas obras Salvador Corrêa ajudou e 
favoreceu muito. N'este Rio de Janeiro se podem fazer muitos en- 
genhos por ter terras e aguas para isso', em o qual se dão as vaccas 
muito bem, e todo o gado de Hespanha : onde se dá trigo, cevada^ 
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vinho, joano^f romSd, figos e tddas as froctas de espioho ; e é 
muiia farta â# pa^do e maríaco^, e de lodosos laaniimentos que se 
dão na eesia do Bfazil ; oade ha muUo páodo Brazi) « e muáio JboBb 



CAPITULO LVII. 

JE^ 2^6 se declara a cos^a do /tio de Janeiro aié S. Vicente, 

Da ponta de Cará de Cão do Rio de Janeiro á ponta do rio de 
Marambaya são nove léguas , onde se faz uma enseada : e defronte 
d'esta enseada está uma ilha de an^ovedo^ quese chama a Ilha Grandd» 
a qual faz de cada banda duas barras com a terra firme ; porque tem 
em cada boca um^ penedo no meio , que lhe faa duas abertas » e m^^ 
gá^-se fot entre esta ilha e a terra firme dom naviofc grandes e náoé de 
todo o porte. Ao mar d'estailha está um ilheo, que se chama de Jorge 
Gr^k Esta Ilha Grande está em vinle a tr^ gníos ^ a qual tesa sete 
ou oito leguaâ de comprido» cisja ten^ ó muito boai» toda ehrà de 
arv^òtedé» com aguas boas para engenhos. 0^^^ vrâi do mair em t6ra 
parece^lbe esta ilha eabo de terra firme por eetar dk^gada á temu 

EàUi Ifta se de» de sesmaria a om desembargador que4 falleeido, a 
não a pévoou» sendo ella tanto para 88 fater muita eoma d'dlav; áâ 
que! há táuto bom porto para surgiram navios. Defronte d'Q»ta ilha 
na ponta d'eira édi banda de ioeste está a Angra dos Beis t í^tom^m 
esla i)ha leste bestei e quem natôgar por eniire dia e a lerrá fome 
Dão^temquereeear} porque tudo ó lisàpo e sem bai](eiMnbonk Da 
ponta da Ilha Grande ào morro de Coruçà^ nove lagoas, o qual 
morre eM em vinte etres gráos eum qilarto» e tèmnro ilheo na 
posta, e^aíM^e^a ea lUut Gmnde^ na eóseadajunaa á leita^finãiBi lem 
duas ou três ilhetas de arvoredo* Do morro de Garuçfc á ilha das 
CènVes kío quatro léguas ^ a qual está ohegada á tem i da ilha dás 
CouVas ao porte doa Porcos sio doas léguas ^ o qttal porto é motia 
bom, e tem èsfrónte uma ilba do meamoDome. Do porto doaPeireos 
á ilba de S. Sebaètião sSo tinõõ léguas , a qual ealá em vinte e quatro 
gráòs f e tem citiceoâ seTé Ugvas dè iximprido| coia terra á boa paca 
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se poder povosf. E pata bda navegação hadtf se ntvegftf elttfe^sia 
e a terra firme^ mas aeealarainieaá bandfrdà liba, pop ler mais f^mtbw 
Ao svdoeste doesta Uha está outra ilba^ que M cbama dos Aktatraze^ 
a qual tem três picos de pedra , e um d'elles muito mais eoidprido 
que os outiTffi. Por dentro d'esta ilha do S. Sdbastiao d'ahi a três 
li^uas ao sudoeste delia estfio duas ilhetas : uma se dit da Yictoriat e 
a outra dos Búzios» Da ilha de S. Sebastião ao Monte do Trigo sfio 
quatro léguas ; do Monte do Trigo á barra de S. Vicente âo quatro 
l^goãs^ E e^]fri;^*«e es^ çQQte da IIIm iGrand^ i^ S^ Y ieei^^ lesnçri- 
darte o4Mi^doeste, 






■■.« « 



* 



Sm que te detUtrà fuem^i o gentio Tamb^ià^^ioÊM 

feAUmúã. 

Ainda qoo pareça «n' já fifiad^saii hiprUat^r aqtií d^isemi^ q 
Tamoyo» não lhe cabia outro, por. a costa^da terr» q^^eU^^s^nho-. y. 
rearam passar aldm do Rio de Janeiro até^Ai%ra,do9R.eia;])^.qjVi^i; 
se nSo podia dizar delles em outra parle m^acoom^aodad^E^cq 
Tasioyos ao lampo que og Portuguesas des^obrif^ CM l^u^tV 
doJbaztlsénhoreavam a costa delie» desde o rio do dsbo de S> DiW^i/ 
até B Angra doo Reiít; do^ qual limito foram HKDQados #aili #i99ff^/n 
onda agora vifem. Eatogonlioé grande de($oi|)0:o:k«fii^]^lOr4Kt: 
Talentos homens e mui boHiooso^ o oontciirtOí|;d6 todi^o ifeniiiojap^T.^ 
dos TufnnaiBhás^ de quem aofaaeni piraalei^eulftlal^raotiwii^oocra' 
miíito uma com àoutra^ e. iam as mesmas gaiatiKdad^i ,i[iiii| # M^ | 
tumeS) a sfto amigos unadoa omgo&k Sao estes Taoiç^os jomi.iâaMi^gps^ : 
doa Guaitaoaaas^ da qoem )á Adiámos» oomquem parMft«.9K9>ndatjfi ; 
fica dito^ e cada dia ao! matam o aoH)em «ns noa oulrna» Por, esl»'6ufti^ v 
parle do £. Vicente pariam oom os Gu^^yana^^^at coin jjij^njk laodiem ^ 
imn Mittnua gaanra, ^m so perd^ar^fiB. Pelíqam.o^|as,.|n^^$o^'7. 
arcos e floiolias» no qua sao muito d$stt;oSt o.gra»des oagador^^e^p^ i 
Gádoies do linbai -o ^^randea ^oiergidhadDras» o é floc^ 41)^1001^1409^ , 
muito peiâte^d^ que ao aplofoilavattquwdo não iiniHi^^i^ A»; 
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suas casas são mais fortes qae as dos Tiipinambás e do outro 
gentio, 6 tem as suas aldêas mui fortificadas com grandes cercas 
de madeira. São havidos estes Tamoyos por grandes músicos e 
bailadores entre todo o gentio ; os quaes são grandes coropo- 
nedores de cantigas de improviso ; pelo que são muito, estimados do 
gentio, por onde quer que vão. Trazem os beiços furados e n'elles 
umas pontas de osso compridas com uma cabeça como prego em que 
mèttem esta ponta, e para que não caia a tal cabeça lhe fica de dentro 
do beiço por onde a mettem. Costumam mais em suas festas enfeita, 
rem-se com capas e carapuças de pennas de cores de pássaros. Com 
este gentio tiveram grande entrada os Francezes, de quem foram bem 
recebidos no Cabo Frio e no Rio de Janeiro, onde os deixaram for- 
tificar e viver até que o governador Mem de Sá os foi lançar fora ; e 
depois António Salema no Cabo Frio. Nestes dous rios costumavam 
os Francezes resgatar cada anno muitos mil quintâes de páo brazil, 
aonde carregavam delle muitas náos que traziam para França, ^ 

> * • • 

CAPITULO LIX. 

Em qm se declara a barra e povoações da capitania de S. Vicente. 

Está o rio e barra de S. Vicente em altura de vinte e quatro gráos 
e me^o, o qual rio tem a bocca grande e muito aberta onde se diz a 
barra deEstevam' da Costa. E quem vem domarem fora, para 
conhecer a barra, verá sobre ella uma ilha com um monte, da feição 
de moela de gallinha, com três mãtnilhdes. Por esta barra entram náos 
de todo o porte, as quaes ficam dentro do rio mui seguras de todo o 
tômpo; pelo qual entra a maré cercando a terra de maneira que fica 
em ilha muito chegada á te^ra firme, e faz este braço do rio muitas 
voltas. Na ponta d'esta barra, da banda de leste, está a villa de 
Nossa Senhora da Conceição ; e doesta ponta á outra, que se diz de 
Esièvam da Costa , se estende a barra de S. Vicente, é entrando por 
este rio acima está a terra toda povoada de uma banda e da outra de 
fazendas múi frescas; e atites que cheguem á Yiila estam os en* 
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genhos dos Esquertes de Frandeà e o de José Adorno, e no rio está 
uma ilheta além da qual á mão direita está a villa de S. Vicente, que 
é cabeça doesta capitania. Pelo sertão, d'esta capitania nove léguas 
está a villa de S. Paulo, onde geralmente se diz O Campo, em a qual 
villa está um mosteiro dos padres da Companhia, e de redor delia 
quatro ou cinco léguas estão quatro aldéas de índios forros christSos, 
que os padres doutrinam : e servom-se d'esta villa para o mar pelo 
esteiro do Ramalho. Tem esta villa mais dous ou três engenhos de 
assucar na ilha e terra firme; mas todos fazem pouco assucar por 
não irem lá navios que o tr^^am. £ aparta-se esta capitania de 
S. Vicente, de Martim ÂfTonso de Souza com a de S. Amaro de seu 
irmão Pedro Lopes, pelo esteiro da villa de Santos, d'onde se começa 
â capitania da villa de S. Amaro. <^ 

CAPITULO LX. 

Em que se declara cuja é a capitania de S. Vicente. 

Parece que é necessário, antes de passar mais adiante, declarar 

cuja é a capitania de S. Vicente , e quem foi o povoador d'ella , da 

qual fez El-Rei D. JoSo III de Portugal mercê a Martim Affonso de 

Souza , cuja fidalguia e esforço é tão notório a todos, que é escusado 

bulir neste lugar n'isso, e os que delle não sabem muito vejam os 

livros da índia , e verão os feitos maravilhosos que n'ella acabou , 

sendo capitão-mór do mar e depois governador. Sendo este fidalgo 

mancebo, desejoso de oommetter grandes emprezas, aceitou esta 

capitania com cincoenta léguas da costa, comoasdeque já iSzemos 

menção , a qual determinou de ir povoar em pessoa , para o que fez 

prestes uma frota de navios, que proveu de mantimentos e muni<- 

ções de guerra como convinha ; em a qual embarcou muitos morado* 

res casados que o acompanharam ; com os quaes se partiu do porto de 

Lisboa , donde começou a fazer sua viagem, e com prospero tempo 

chegou a esta provincia do Brazil , e no cabo da sua capitania jk>moii« 

perlo no rio que se agora chama de S* Vicenie f onde se fortificou 



« «ssientoi^ á prhnmra vida, que' sô ãhãé mesmé nome dòrio qae 

fèz Cabeça àa eapitanta. E esta villa M poroada àè iMiita e honmda 

^enie que ti*èstò annadâ foi , a qual astentou era uma ilha, aponde 

lançeti «os Goaía^ises , que é o gentio que a poâsuta e sfflihorea^ 

aquella costa atéoonfestarem c'osTan[io7os;aqual villa floreeea muito 

«'estes primeiros annos; pof «Ha ser a primeira em que se fez assu^* 

ear na eosta do Brazit , donde se as outras capitanias proveram de 

caoti^ de assQcar para plantarem , e de yaecas para criarein » e inda 

agora Aorece e tem em si um Jbypnradp mosteiro de padres da Compa*- 

nfaia , e alguns engenhos de assuear, oomo fica dito. Com o gentio 

tefeSfartwÀSonei!^ poiíeQ^r&taHio» por ser pouco beltieoaoelaeil de 

eontemar ^ e eomofe» p^z^ com ^Ue « acabou de fortificar a viila de 

.^.YifieQte <^ a do^ Conooi^» ^^mtmreou ei?» cenps fm^^ que 

. tJQhA» Q foioorrepdo a Qosiya descobrin^M % a os rios dell^ até cb^^ 

ao Rio dn Prata,ipelo qual Qav^o«imútas dias com muito tmbalba, 

apode perdeu alguns doa navios pelos baixos do mesmo rio , em que 

Sjs lhe ^k^ffm iilguma geole , doado ao tornou a i\^ber p9ia a eapi«- 

nia que aeabou de fertifioar como pôde. E deixando oella quem a 

gp¥i9Kia$see4^9da4S0,ae veio para Portugal, cbma^odeS. tAllesa, 

f^e iSe^hoM^ por â0rvido 4'eUe A'^iiallas p^rtesj eo nmàQ^ pam 

^ 4â Ji|díat £4eppi$4í»d gov^oar ae \m ppra esiai reioos qiia 

Jfmiím a|ujfjLo«i.acoveruar <oom £1^^ J>* ^oão«f qu» o fez dosou 

^í^í^/úiWf d!JR^o ^, e (»fioe$mo fez reínawloElrjKei P. Seksti|M>9 

np^n^po <|i9e:gpyemaj^a » fiaioba JD. Calharío^sua avó ^ e depois p 

Claçdfi^ Of JjfQttííqvfOf (^sa ^.quo tinhatodaji as partes convenientes, 

Ji'6st^ feires aou^ .de^Mariim ASom> iavpreqeu jpuito esta sua 

^íla»ia,; copa pas^ios 1^ gem qMe a dia mandava » e dou prdem oom 

gite jaorx^ailores poderosps fo^$m ^ mandasseo» a dia fazer engenhos 

de ^ucar ^ gjçandes S^prià^f como tem «até hqj0 em dia t do que 

ji fizemos meoçâo.. 

, Xeiq este rio 4e $. Vieonltis gian4^ commodidack para se íortiGi^f 
e 4ofen4er4 ao que é necessário acudir «om brevidade.^ fí^ ser 19111 
j,Wj^taiMe esta foríificaj;io aa servido de $• Magoslade ^ porpfii, se 
se7![poiilari4rem delia os inÂmigps, serão mios Relançar f^ra, pdf 



, • ' &OTBIRO Da BAA?»!'» W^ 

jeonam^dd^ueí lora aa mesma torra , para sd forti&oarfiiQ i|'^a, e 
4^fend$r4m da qtiem çs quiz($r Ituiçar fóra. Pím* morte de Manim 
Afiot)fiq b^d&ii es(a capitania 93U filho primogenilo Pêro JUpesdé 
3ou2a > por cujo lálléciíiieiíjU) a herdou seu filho Lc^ de Si^zá» 






Em qut se declara a mpitànini da Sttntò Àmdro , e quem 
'' ' povó&u. 

'- EM tflo tifii^tica d capitania' de S. Ticetite tem á dé Sàtáo Jlftiaro^ 

^m, sefiãò foraní de èom irfflSos, ama^ráili^âèiinítílfáf âiái oâ líiora- 

dore^ d'enãii , á^ qtiaeâ ifdmoâ dividindo eomo poilefmos. Inrdò pelo 

rio dè "8; Titénttí 'achiia , adites ^é ebeguem á ilha ^m ú^élte mú ^ ^á 

<liÈ^ dketia d^^elte^ está- a boca do ^eiro e porto da viUá db S&úm , 

- ^(ír^ofide (atilai átttaré^ ceréatido eâtá leti^ al6 se ajtíhtlf òòm ést^otítto 

^^^m de 8; Vicente ; e entrando por e^ e^teiío de Santos , á'bio 

^^esi|iièrdà d^éUe eitá situada a Viflíà d<l mesmo nome, a qõiíl ficia 

ttámbem èift ilha eèfdáfkide agua toda , qliese tlavegli cóni bareòs, e 

lhe dá jurisdlccão da capitania de Santo Amaro; e tòrnahde á ponta de 

■ Estevam da Costa que eétá na boca da barra de S, Vicente , ^d*êlla a 

tresíeguas ao longo da costa /está a viiláde Sa^é Amafò, jtintoAi 

offaal está' oéngeftho de Francisco de Barros. De Santo ■Amaro fez 

Tehy topes dé Sóu^áí, cabeça d*esta i^aiíiíaníâ. ])'esta vifla de Sahtò 

Amaro â barra dé Britíoga são duas legíias; onde está umk forte com 

artiltaria e bombardeíttis, que se chama de S. Felippe. Pbr esta barrk 

«nita a raatré cercandòi^sta iéfraateseajdnlar cdmoeàtéitó 

]^ ofidè Bcá SlBi^ntd Amárt) taihbettf ém' ifhã /é d^ otidé está 

^a fettaféèa , ealáò rio rio daás lAeias] Dèfrohtè dk fortaleza de SI 

Feitppe h7í uma ponta muito chegada a est*outrá , òndé e^ ontra 

l»rre cdiii bcWibat déi^()8 e artiiíiâpria, que sé dizde S, Tííiagd, ^por 

•enil^é^^iliâfie otUrá pbdénf èritraf fifá(is gràrídèspor tét fándo para ísèo , 

96 d^^íWaa fonlíéiías Hío ião írfipeSJfréto ; e passando' doestas torres 

pet^ esteiro acima y da bsínda da terfà'fit*me èsiâo os rios seguíHtcâ, 
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que estão povoados com engenhos e outras fazendas , os quaes se vem 
meter aqui no salgado : rio dos Lagartos, o Piraqué, o de S. João, o de 
S. Miguel , o da Trindade , o das Cobras , o do engenho de Paulo de 
Proença , o rio dos Frades, onde está o engenho de Domingos Leitão , 
que é já da capitania de S. Vicente, o de Santo Amaro , o do enge- 
nho de António do Yalle , o de Manoel de Oliveira , concluindo é 
marco entre a capitania de S. Vicente e a de Santo Amaro o esteiro 
de Santos. 

Atraz fica dito como Pêro Lopes de Souza não quiz tomar as 
cincoenta léguas de costa de que lhe El-Rei fez mercê todas juntas, 
ede que tomou a metade em Tamaracá e a outra em Santo Amaro, de 
que agora tratamos. Esta capitania foi povoar em pessoa este fidalgo e 
fez para o poder fazer uma frota de navios em que se embarcou com 
muitos moradores , com os quaes partiu do porto de Lisboa e se foi 
á província doBrazil, por onde levava sua derrota, e foi tomar porto no 
de S. Vicente , donde se negociou e fez as povoações e fortalezas 
acima ditas, no que passou grandes trabalhos e gastou muitos mil 
cruzados, a qual agora possue uma sua neta, por não ficar d'elle 
berdeiro barão a quem ella com a de Tamaracá houvesse de vir. 

CAPITULO LXII. 

Em que se declara parte da fertilidade da terra de 

S. Vicente. 

N'estas capitanias de S. Vicente e Santo Amaro são os ares frios 
e temperados como em Hespanha, cuja terra é mui sadia e de fresca 
e delgadas aguas, em as quaes se dá o assucar muito bem, e se dá trigo 
e cevada, do que se não usa na terra por os mantimentos d'ella serem 
muito bons e facilissimos de grangear , de que os moradores são mui 
abastado e de muito pescado e marisco , onde se dão tamanhas ostras 
qiie tem a casca maior que um palmo, e algumas muito façanhosas. Do 
trigo usam somente para fazerem hóstias e alguns mimos. Tera esta 
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eapilaúia muita caça de porcos e veados , e outras muitas alimárias e 
aves , e criam-se aqui tantos porcos e tamanhos que os esfolam para 
fazerem botas , e couros de cadeiras, o que acham os moradores 
d'estas capitanias mais proveitosos e melhor que de couro das vaccas, 
de que n'estas capitanias ha muita quantidade por se na terra darem 
melhor que na Hespanha , onde as carnes são muito gordas e gostosas , 
e fazem vantajem ás das outras capitanias , por aterra ser mais fria. 
Dão-se n'esta terra todas as frutas de espinho que em Hespanha , ás 
quaes a formiga não faz nojo , nem a outra cousa , por se não criar na 
terra como nas outras capitanias ; dão-se nestas capitanias uvas , figos, 
romãs , maçãs e marmelos em muita quantidade , e os moradores da 
vilia de S. Paulo tem já muitas vinhas; e ha homens n'ella que colhem 
já duas pipas de vinho por anno , e por causa das plantas é muito 
verde , e para senão avinagrar lhe dão uma fervura no fogo ; e também 
ha já nesta terra algumas oliveiras que dam fruto, e muitas rosas , e os 
marmelos são tantos que os fazem de conservas , e tanta marmelada 
que a levam a vender por as outras capitanias. E não ha duvida senão 
que ha nestas capitanias outra fruta melhor que é prata , o que se 
não acaba de descobrir , por não ir á terra quem a saiba tirar das. 
minas e fundir. 

CAPITULO LXIII. 

Qíie trata de quem são os Goainazes , e de seus costumes. 

Já fica dito como os Tamoyos são fronteiros de outro gentio , que 
se chamam os Goainazes , os quaes tem sua demarcação ao longo da 
costa por Angra dos Reis, e d'ahi até o rio de Cananea, onde ficam 
visinhando com outra casta de gentios , que se chamam os Carijós. 
Estes Goainazes tem continuamente guerra com os Tamoyos de 
uma banda, e com os Carijós da outra, e matara-se uns aos outros 
cruelmente; não são os Goainazes maliciosos , nem refalsados, antes 
simples e bem acondicionados , e facílimos de crer em qualquer 
cousa. £ gente de pouco trabalho, muito mollar, não usam entres! 
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kvourftyVheni. de eaçi que matam e peixe que tomam nos rios , íe 
iti» ffUti^ '»l¥e;Flne8 que o mRlo dá ; são gmndes ifexeirod o inimigos 
dé 06^fn» imn^vm* Káo mafom ao» que catWmm , ma^ eceitam^no» 
por sms eacmvei^^ se efwoDlram com gente brMiee , não fafiiem> ne- 
nhum depeno ^ afile$ boft eempanfab^ equem^ aeert» âé ter atguD» 
eserave G^iná nae espera d^slle nenHuiB senriíç^, perquo è gen(^ 
foig$85 ()e m^iwraift e bíq sabe trabelbar. Nâe eostuoiè este gentt e 
teciT gisemi' a seus eontranos fera doe 9m^ tiimtes ^ nem^ oe vae 
knsear nas suas vivendas y porque não sabem pele}ar ealre o meto\. 
{^naò necaõipo, ao»lemeia, esedefenden» oom s&ue afêos effe- 
jíás dos Itoloyos , ^piattdo lhe yem faeor guerra , eotn^ quem^ petejam 
BOeamponMitTrioBtonieirte eás flèxadlSM^, as queessabem» empregar 
tSo bem cõsm seos contrários. Nâo vive este gentio em atdena» eoi& 
«asas airun)adas> y. eeraO' osTamoyos sensvisinhos; ma» em cova» 
pele campo debaixo ãú ehão ^ onde tem fogo de noite e dé (fia , e 
Jazem suas camas de rama e peites de^ alimárias que matam. A Fiik 
guagem doeste- gentio édiílerente da de seus visinfaoe ^ mas entende*> 
se oom 08 Carijós ; sao na côr ^^proporçiio do corpo como ee Tbmoyo» ^ 
e tem miarta& gentHidadies ^ como o mais genlie da eosla^ 

eAPlTUf.Q wiv. . 

T 

Efn^ ^ífe se iJkçtara a eosPa (Í0 rio d^ Smfa 4vMs^o ^Gé\ á 

Cananea*. 

Alrazfiea^ diie come sedlvide a capitania daS. Vicçoce dlsede Sanlo^ 
Amato paie esteiro á& Seni^^ e come a víIIíb^ de fttDiia Amam é esh 
beçaéíest^ocapiiaoiav dãi qpd ;^ rio da Canaioe» sâ^vimle ftcínfio 
JbguaatOAttittta 9 eotes daq»ai sãecaibata^c^ipitfmia^deTSatHo. Am^rojr 
e oorre^se estit coste. de Sastíe Amalra até-, a Ganaaea neideste^ 
Qudpeste^ e toma da quarta de lesto oestQ , a qqaL terna i todaiboar 
p^ra 86 poder aproveitar , o tem muitos riacbog^que se vem metler 
no mar r entre os quaee é um: qjuie está onze leg;ua8 r ^^t^s qjue che«-^ 



giiem á Càímm ^ a quat ki na boea uma enseada , que lem uma ilha 
junta ao rio , q«e se d» a Ilha Branca. Eate rio da Gananea está em 
¥inte e eineo gráos e meio , em o 41^ rio «atram navios da eosta , 
es6 navega por elle aeima algumaa I^sas» e é mnleapaz {nra se 
poder povoar, e para se fazer multa conta d^ello', porsermnito abastado 
de pescado^ e mería^o, e por ter muita caca , cuja I6rra é muitO' 
ièrtàt , em a foil se dãa muitos mamlmentcB dos naiaraes , e se dará 
tudo o fU6 lhe plantareai , e toda a oríaçaQ de gado qae lhe lam^a- 
rem » por ter grande commodo para isso. Tem o rio Ai Gananea n|r 
Koca uma abra grande , no meio da qual bem defronte do rio temr 
uma ilha 9 e nesta abra está grande pof lo e abrigada para os navioe , 
onde podem estar segura» náos de todo o porte , porq^ue tem iundo» 
para isso. 

CAFlTttO LXV. 

Em qne se declara a coita da Cananea aiêorio de S. Franciico. 

Bq rio da CaDanea até o cabo d^ Padrão são cinco léguas ^ junto^ 
da qual está uma ilheta ehegada a terra ^ e ebama-se este cabo dò 
Padrão ^ por aqui se assentar um pdosprnneiros deseolnridores d^ést» 
costa* Do cabo do Padrão ao rio de Santo* Ântonro sa<^ oito léguas r 
o qual está em viste gráos esforçados e doo» tercoa* N'esle rio en« 
Iram barcos da costa á vontade. Do ri» de Santo António ao Alàgad» 
são cinco legvas , e: entre um e outra está uma ilheta ehegada á terra;.. 

Do rio Alagado ao de S. Francisco são cinco léguas , o qual está 
em vinie aais gráos ectotts,t)6cgDs,.e tem aa boca tfsallbeos*. N'ester 
rio e&tnna navios da costa , onda eâ&x aegiira» de tmii' o ten^ ^ 
ehama^st esta rio de Sr FraneísBo^ pasqa» «firoram m pa^Riaflorei^ 
copitsAia. de,Sw Yieonle' ,. que fio-iofraMaiain d» genlio f: duende viaha> 
esterie, qu^entra ao mar doesta oosasy e cpi» ibe aãrmatam ser ma 
iMosuBodo PaiB, aque os POKtugaeKes.chaaiuii db 6. Franaiaco^ fti9 
é o que já dissemoa, o <]pie nãot paisBe possiid ^ segando e kigar 
onde se vai meter no mar tão distante doeste» Por esle» rio ^ra a 
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maré muito, por onde se navega com barcos, em o qual se mettem 
muitas ribeiras* Este rio \em grandes pescarias e muito marisco , 
e a terra ao longo tem muita caça , e grande commodo para se poder 
povoar, por ser muito fertii , edará tudo o que lhe plantarem. A 
terra doeste rio é alta e fragosa e povoada de gentio Carijó. 

Corre-se esta costa da Cananea até o rio de S. Franeisco nordeste 
sudoeste , e todas estas ilhas que estão por ella , e as que estão á boea 
do rio de S. Francisco^ tem bom porto e surgidouro paca os navios: 
ancorarem. 

CAPITULO LXVI. 

Em f ue se declara a costa do rio de 5. Francisco até a de 

Jumirim ou Itapucurú. 

Do rio de S. Francisco ao dos Dragos são cinco léguas , pelo qual 
entram caravellões , e tem na boca três Ilheos. Do rio dos Dragos 
á bahia das Seis Ilhas são cinco léguas ; d'esta bahia ao rio Itàpucurú 
são quatro léguas , o qual está em vinte e oito gráos escassos ; e cor- 
re-se a costa do Itàpucurú até o rio de S. Francisco norte sul. Este 
rio acima dito , a que outros chamão Jumirim , tem a boca grande 
e ao mar d'elle três ilhetas , pela qual entram caravellões ; e corre-se 
por elle acima leste oeste , pelo qual entra a maré muito , onde ha 
boas pescarias e muito marisco. A terra d'este rio é alta e fragosa , 
e tem mais arvoredos que a terra atraz , especialmente aguas verten- 
tes ao mar. A terra do sertão é de campinas , como a de Hespanha , 
e uma e outra é muito ferti) e abastada de caça e muito âcommodada 
para se poder povoar, porque se navega muito espaço por ella acima. 

Este rio está povoado de Carijós contrários dos Goainazes, de que 
fatiámos* Já estes Carijós estSo de paz com os Portuguezes , que 
vivem nacapilaBÍa de S. Yioenle e Santo Amaro , os quaes vem por 
mar resgatar com elles n'este rio> onde se contratam, sem entre uns 
e outros haver desavença alguma. 
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CAPITULO LXVII. 



Em que se declara a terra qm ha de Itapuevra até o rio 

dos Patos, 

Do rio de Itapucurú ató o rio dos Patos são quatro legoas , o qual 
está em i^inte e oito gráos. Este rio é muito grande , cuja boca se 
serra com a ilha de Santa Catharina , por onde entram os navios da 
costa , e a maré muito espaço , por onde se navega. Mettem-se n'este 
rio muitas ribeiras, que vem do sertão; o qual é muito acommodado 
para se poder povoar , por a terra ser muito fértil para tudo o que 
lhe plantarem, a qual tem muita caça de veados, de porcos e de muitas 
aves , e o rio é mui provido de marisco , e tem grandes pescarias 
até onde possuem a terra os Carijós , e d'aqui por diante é a vivenda 
dos Tapuias , e está por marco entre uns e outros este rio dos Patos. 

A' boca d'este rio está situada a ilha de Santa Catharina , que vai 
fazendo abrigo á terra até junto de Itapucurú , que fica a maneira de 
enseada. Tem esta ilha de comprido oito léguas, e corre-se norte 
sul , a qual da banda do mar não tem nenhum surgidouro salvo um 
ilheo , que está na ponta do sul , e outro que tem na ponta do norte , 
a qual ilha é coberta de grande arvoredo, e tem muitas ribeiras 
d'agua dentro , e tem grande commodidade para se poder povoar , por 
ser a terra grossa muito boa e ler grandes portos, em que podem 
estar seguras de todo o tempo muitas náos. Mostra esta ilha uma 
bahia grande , que vai por detraz , entre ella e a terra firme , onde 
ha grande surgidouro e abrigada pára náos de todo porte ; n*esla 
enseada que se faz da ilha para a terra firme estão muitas ilhetas: 
está esta boca e ponta da ilha da banda do norte em vinte oito gráos 
de, altura. 

CAPITULO LXVin. 

• • » • . 

t 

Em que se declaram parte. d^s cositumeê do» Carijós. 

Atraz fica dito como os Carijós sao contrários dos Guaianazes, e 
como se matam uns aos outros ; |agora cabe aqui dizer delles ó que 
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ae^poiíide riomgar « ssibee de sua vida e costumes* E^ gedtur pofêue 
Q6ta«09ta desde o ria ilaGananéaénde parte com os Guaianazes;'ein à 
qual se faseai uns aos lOutros mui eontÍBUa e cniei guerra, pelejando 
coia^icos e flesas^ qna os Carijós sabem tão bem manear como seus 
^siobos o Gootrarios, Este gentio é domestico, pouco bdirooso, do 
bod raMo ; segundoseu costume^ nso come carne bumanat naa mata a 
bomeoa brancos que com olles vio recatar, 8osteiitam-«o de caça é 
pwieqtta matam, e de suas lavouras c^ue fuem, onde plantam man-* 
àm^ legumes como os Tamoyòs e Tupiniquins. Vivem estes índios 
epi casas bem cobertas e tapadas com cascas de arvores^ por amor M 
friojquebanaquellas partes. Estagenteédebomoorpo, cuja linguagem 
é dlSerente da de seus visinhoa, fazem, suas brigas com os contrarias 
em campo descoberto, especialmente com osGuaianasescom quem tem 
suas entradas de guerra ; e como os desbaratados se acolhem ao mato 
Se tem por seguros, porque nem uns nem outros sabem pelejar por 
entre elle* Costuma este gentio no inverno tanear sobre si umas 
pe% da caça,que matam». uma por dian,te, outra por detrate ; tem mais 
muitas gentilidades, manhas e costumes, como os Tupinambás, em cujo 
titulo se contam mui particularmente« 
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CAPITULO LXIX. 



(•■v. 



llí t 



.M^^Vff ^aAP^^t^^ nco$íck,d0 ria das Ptttoêi até^ d^Ait^á^ 



^ ^ 



Oqiío d^s-Paloaao tio ie Jl^ Kodf igo são oci^ leguaa; e9B0m»««i 
a c^ itafgd: 9á^ aléjandai alecA é dgum lan^ 'lita^ 41 qual poUei mãà, 
erpr:Mtmc Oí^^ilft^gráfis a-^m quatíei.^ Sst& perlo esii n» eabe da^ilka. 4^ 
Sipta.Gatbirina^ a)qttal está em uma. bafaia que a ierra fat parardenlro,' 
OQíkbaijgratide abiigadá amii|^uro> par* ^ navios estaveiÉ saguroEl 
d^H)deai»í ventos, tirado pnocdeste^seenrsa no v^ráoe venta iguaU 
coi»^.(|iu)rfQ imajaiienapb^mai^ ]>a> porto de B; Rodrigo ao porto 
e iv^ da Atagiia são tiwae lagoas, o fual nome tomo» por aporto isér 
uma^ctttdta gráide erecton^ e íèe^ài na boca qiie pav^se-aiagfta, 



« % 
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erole lambem enlram mvios da costa e estilo orar segVMM. Xki m 
ÍQ$ Patos atéqoiy é esta terra á vista do mar sem mato, onas está veacidt 
de berra verde, ctâno ade Hespanba» onde se dão muito bem todos os 
fructos que lhe plantam; em a qfual se dará maravilhosamente a eria-* 
ção das vacGas e todo o mais gado qoe lhe lançarem ; por ser a terrar 
fria e ter muitas aguas para o gadobdaer. Esta terra é possuída dos 
lapuias» ainda que vivem algum tanto afastados do mar por s^r a 
terra desabrigada dos ventos : mas o porto de D. Rodrigo ó sufficiente 
para se poder povoar , pela fertilidade da terra e pela commodichNlé 
que tem ao longo do mar da pescarias e muito marisco, e por a terra 
ler muita: caça. £ o porto da Alagôa, com que coneluimos este 
capitulo» tem um ithéo junto da boca da barra. 



ÓAPltULÒ LXX* -; 

£m qué se declara a co$ta do porto da Atagòa aiè o no de 

Martim Àffonso. 

Do porto da Alagda ao porto e rio de Martim Affonso são vinte e 
duas léguas, as quaes se correm pela costa nordeste sudoeste e toma 
da quarta de norte sul. Este rio está em trinta gráos e um quarto; e 
chama-se de Martim Affonso por elle o descobrir quando andou 
correiído esta costa de S^ Vicente até o rio ' dá PÉta« Wt6* rio 
tem muito bom porto de fora para navios grandes e dentro para os da 
costa, cujaterra é baixa e da.quaHdadé dade atiaz. Tem este Ho 
duas léguas ao mar uma iUia aoncfe ha bom forio e ^abrigada ^pata 
surgirem navios de todo o porte ; entra a maré por esie rio muito, 
aonde ba muito anariseo, f uja ternt ó de. eampina^quo. estio semppe * 
cheias de herva verde.com algumas rebolaras de mato, onde a» dará 
tudo o que lhe plantarem^ e^se oiiarálúdo o gado que Jhehmçareni; 
por ser terra fria, e ter muitas aguas deaiagdas e ribeiras paran (faAo^ 
poder beber, pelo que esla rio se póde:p»TQar,>onle^os moradores que 
nelle viverem estarão mui desoançadôs, o qual é povoada de Tapuia^,* 
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como a mai& temt atrae. Etitre o porto da Alagda e o dé Marim 
Affonso está o portoque se diz de Santa Maria e o que se diz da Terra 
Alta, e em um e em outro podem surgir os earavelões da eosta. 



CAPITULO tXXI. 

Em que se declara a costa da rio de Martim Affonso até et 

porto de S. Pedro. 

Po rio de Martim Afionso á bahia dos Arrecifes são dez léguas, 
e da bahia ao rio do porto de S. Pedro são quinze léguas , o qual rio 
está em altura de trinta e um gráo e meio ; cuja costa se corre nord- 
este sudoeste : da banda do sudoeste d'este porto de S. Pedro se faz 
uma ponta de área , que boja ao mar bem legua e meia. N'este porto 
ha um bom surgidouro e abrigada para os navios estarem seguros 
sobre amarra , em o qual se vem metter no salgado um rio de agua 
doce. 

Esta terra é muito baixa e nao se vâ de mar em fora senão 
de multo perto, e toda é de campos coberta de herva verde , 
muito boa para mantença de criação de gado vaccum e de toda a 
sorte, por onde ha muitas lagoas e ribeiras de agua para o gado 
beber. E tem esta terra algumas reboleiras de mato á vista uma das 
outras, onde ha muita caça de veados e porcos que andam em bandos» 
e muitas outras alimárias e aves, e ao longo da costa ha grandes 
pescarias e sities accommodados para povoações com seus portos , 
ofide entram earavel5e$ , em a qual terra se daráo todos os frutos que 
Hhé pfentarem, assim naturaes como de Hespanha : e dos mantimen- 
«ojs de terra se aproveita o gentio Tapuia, em suas roças e lavouras, 
que fazem afastadas do mar três ou quatro léguas, por estarem lá mais 
abrigadas dos ventos do mar, quo cursam no inverno, onde ao longo 
(felle não tem nenhum abrigo, e porque lhe fica a l^ba muilo 
longe. 
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CAPITULO JLXZII. 

£m que se conta como corre a costa do rio de S. Pedro 

até o cabo de Santa Mariaé 

Do porto de S. Pedro ao cabo de Santa Maria sao quarenta e duas 
léguas , as quaes se correm pela costa nordeste sudoeste, o qual está 
cm trinta e quatro gráos; e tem da banda do sueste duas léguas ao 
mar três ilfados altos, que se dizem osCastiihos, entre os <}craes ea 
.terra firme ha boa abrigada e surgidouro para náos de todo o porte. 

Toda esta terra é baixa sem arvoredo, mas cheia de herva verde em 
Aoio o aano , e ba partes que tem algumas reboleiras de mato ; a her- 
va doestes campos é mutko boa para «nações âe gaáo de toda :8orlo, 
onde aedará araiio betti por ser a lerra nmilolemperada no tnyenio , 
ô no vevfio lavada de bons ares frescos e sadios, pela qual ba muilas 
^aguas frescas para os gados beberem assim de lagoas como de ribei- 
raS| onde se dar^ todos os fructos de Hespanha muito bem, «orno em 
S. Vicente » e pelo rio da FMa acima nas povoações dos Gastelhaaos, 
onde se dá tanto trigo, que aconteceu o anuo de 83 vir. .ao rio de 
Janeiro uma das náos em que passou D. Alonso, Vizoreí da pravincia 
deCbile» que desembarcou em BuenesiAj^res» a qualcarrpgou n'este 
porto de trigo , que se vendeu no Rio de Janeiro a três reales a fanoga , 
o qual se dará muiio bem do Rio de Janeiro por diante» deode se pôde 
proiver toda a costa do Brazil. 

Esta costa desde o Rio dos Patos até a boca do Rio da Prata é 
povoada de Tapuias ^ gente domestica e bem aoondioíonada , queiuio 
cono carne humana ^ nem faz mal a gente braoea que os túauws- 
nica, como são os moradores da capitania de S» Vicente, que vfio 
emcaravolões resgatar por esta costa com este geittio alguns escra- 
vos, oera da terra, porcos, galinhas e outras.cousas, com qneHd.nào 
tem nunca desavença; e porque a terra é muita raoae desooberta 
aos ventos 9 e nio tem matos nem abrigadas, nào vivem estes 
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Tapuias ao loago do mar , 6 tem suds povoações afastadas para o 
sertão ao abrigo da terra , e vem pesear e mariscar pela costa. 

Nâo tratamos aqui da vida e costumes doeste gentio ^ porque se 
declara ao diante no titulo dos Tapuias, que vivem no sertão da 
Bebia , e ainda que vivam tão afastados d*estes ^ sfio lodos uns e^tení 
quasi uma vida e costumes. 

CAHttJLOLXXIll. 

j^m q^e se declara, a cocada caio de Santa Maria até á boe^ 

do Rio da Prata, 

Do cabo de Santa Maria á ilba dos Lobos são quinze Jeguas » cuja 
costa se corre nornordeste susudoeste , a qual está em trinta e quatro 
gráose dous terços» cuja terra firme faz defronte da ilba á maneira de 
ponta. Entre esta ponta e a ilbaba boa abrigada e porto para navios» 

D'esu^ ppnta se vai recolhendoa terra para dentro até outra ponta » 
onde está outra ilha 9 que se diz das Flores, que está I^ua e^meía 
afastada d'esta ponta , que se chama do Arrecife , pelo haver d'ahi 
para dentro até o Monte de Santo Ovidio , que está na boca de um 
rio , que se vem metter aqui no salgado. 

I>'esta ponta da ilba dos Lobos, que está na boca do Rio da 
I^rata, á outra banda do rio , que se diz a ponta de Santo António, 
sao. trinta e quatro léguas. Está o meio da boca do Rio da Prata em 
tfinta e cinco gráos e dous terços; e ao mar quarenta l^uas , bem 
em direito doesta bocoa do Rio está um ilhéo, cercado de baixos de 
redor d'elle obra de duas léguas, onde se chama os baixos de 
Castelhanos, porque aqui se perdeu uma náo sua, o qual ilbéeestá 
na mesma altura de trinta e cinco gráos e dous terços. 

A terra junto da boca doeste rio é da qualidade da outra terra do 
c^bp de Santa Maria, onde se dará também grandemente o gado 
vaccum o tudo o mais que lhe lançarem. j 

D^icste Rio da Prata» nem de sua grandeza não p^a^que 4iw 
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n^este:^ lugar y {torqueé tio nomeado que Sdnfio pôde tratou d'éliè 
sem. grandes 'inforoMíedes, dò muito que se pode dizer dos aeus^ 
rBcoBeaToSy ilhas^ rios que se n'el)e mettem , fertiKdade, da terra e 
povoações que por/eilaaotma tem iéito os CasteHianos, que escaparam 
da amuida qua se n'elle perdeu ha muitos ánnos i os quaes se easarahí 
com as Índias da terra , de que nascénio grande mtkidfio de imstieos 
que agora tem povoado muitos lugares , o qual Rio da Prata é povoado 
muitas léguas por elle acima dos Tapuias atraz declarados. 



Em que se declara a terra e eosia, da ponta do Rio da Prata 

da banda do sul até além da bahia de 5. Mathias. 

y^-r- ■ ■ ■ . • ■ ■ ■ ■^' .^. ■- 

I 

A ponta do Rio da Prata que se diz de Santo António , que está 

da banda do sul , demora em trinta e seis gráos e meio y defronte da' 

qual Ao baixos uma légua ao mar. Da ponta de Santo António ao 

Osíbo Branco lâo vinte e duas léguas, e fica-lhe em meio uma enseada. 

que se diz de Santa ApoUonia , a qual é cheia de baixos ^ e toda 

a costa dé ponta a ponta uma e duas léguas ao mar são tudo baixos*'^ 

Este Cabo Branco está em trinta e sete gráos edous termos /e cbi^-sè 

a costa nomordeste susudoeste. Do Cabo Branco ao Cabo' dás tior- 

•j 

rentes sso vinte e cinco léguas, e fica entre um cabo eo^oútroa^ 
Angra das Aréas , ao mar da qual sete ou oito lègoas são tudo baíxõk' 
Este cabo está em trinta e nove gráos, cuja costa se corre norhdrdè^íe' 
susudoeste. Do Cabo dos Correntes ao <!abo Aparcellado sao' òltêntà 
6 seis léguas, e corre-se a costa de ponta a ponta lesnordésté b^ll-^ 
doeste , o qual Cabo ApÀreelladò está èm quareíita enm grádé, étijà' 
costa é cheia de baixos, e a partes os tem cinco e seis legòas ao títai^; 
é toda de aréa , e a terra muito baixa , por onde se mettem aljguíis és- 
teiros no salgado, onde se podem recolher caravelCe^ da còstá ,' 4^e ^ò ' 
navios de uma só coberta que andSo em seis e sete palmos de a^úa, 
D'este Gftbo Aparcellado se toma a recolher a terra pára di^tro leste 
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oeste 9 até a ponta da liabia de S» Háduas» que está aa mesma altura 
de quarenta 8 um gráos, que serSo vinte e sete léguas; e da Ponta 
Aparoeliada B quatfo léguas, em uma enseada que faz a terra, está 
uma ilheta, e na ponta d'esta enseada êà banda de loesteestá outra 
ilfaa uma legoa do mar. 

Da ponta da bahià de S. Mathias até a ponta de terra do Marco 
áo trinta e oilo léguas, cuja cesta se corvo norte sul , a qual é Ioda 
aparcellada, b antes de se: diegar a esta ponta do Slaico está outra 
ilha. A terra aqui é baixa e pouco proveitosa. N'esta ponta do Marco 
se acaba a demarcação da coroa de Portugal n'esta costa do Brazil , 
que está em quarenta e quatro gráos pouco mais ou menos , segundo 
a opinião do Dr. Pedro Nunes, Cosroographo d'£l-Rei D. Sebastião , 
^que está em gloria , que n'esta arte foi em ;seu twpo o v^m Jt^pem 
,de H^sp^nki» 



SMUNDA PâRTE» 



MEMORIAL E DECLARAÇÃO 

DAS GRANDEZAS DA BAHU DE TODOS OS SANTOS, 

DE SUA FERTILIDADE 
E DAS NOTÁVEIS PARTES QUE TEÍf . 



CAPITULO I. 



Atraz fica dito, passando pela BahU de Todos os Santos, que se nao 
soffria naquelle lugar tratar-se das grandezas delia, pois nSo cabiam 
ali ; o que se faria ao diante mui largamente, depois que se acabasse 
de correr a costa com que temos já concluído. Da qual podemos agora 
tratar e explicar o que se delia não sabe para que venham á noticia 
de todos os occultos d'esta iltustre terra, por cujos merecimentos deve 
de ser mais estimada e reverenciada do que agora é, ao que queremos 
satisfazer com singelo estilo pois o não temos grave, mas fundado todo 
na verdade. 

Gomo El-Rei D. JoSo III. de Portugal soube da morte de Fran* 
cisco Pereira Coutinho, sabendo já das grandes partes da Bahia , 
da fertilidade da terra , bons ares , maravilhosas aguas e da bondada 
dos mantimentos delia , ordenou de a tomar á sua conta para a fazer 
povoar, como meio e coraçSo de toda esta costa , e mandar edificar 
nella uma cidade , donde se pudessem ajudar e soccorrer todas as 
mais capitanias e povoações delia como a membros seus ; e pondo 
S. Alteza em effeíto esta determinação tào acertada, mandou fazer 
prestes uma armada e prove-la de todo o necessário para esta em- 
preza, em a qual mandou embarcar Thomé de Souza do seu conselho,. 
6 o elegeu para edificar esta nova cidade , de que o fez capitão , o 
governador geral de todo o estado do Brazil : ao qual deu grande alçada 
e poderes em seu regimento, com que quebrou as doações aos capitães 
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proprietários por terem demasiada alçada, assim no crime como tio 
eivei; de que se elles aggravaram a S. Alteza, que no caso os nfio 
prOffeu, entendendo convirá si a seu serviço. £ como a dita armada 
esteve presteis, partiu fbomé de Souza do porto de Lisboa aos 2 dias 
de Fevereiro de 1549 annos; e levando prospero vento chegou á Bahia 
dei Todos os Santos, para onde levava sua derrota, aos vii^te e nove dias 
de Março do dito anno, e desembarcou no porto de Yilla Velha, po~ 
voaçSo que Francisco Pereira edificou; onde pôz mil homens, convám 
a saber : seiscentos soldados e quatrocentos degradados, e alguns mo- 
radores «asados, que oomsigo levou, e outros creados d*£l-Bei qué 
iam providos de cargos, que pelo tempo em diante servirão. 



CÁFITtJLO II.. 

Em que secontim quem foi Thomi de Souza e âe suas quaUdçtdes» 

Tboroé de Souza foi um âdalgo honrado, ainda que bastardo, 
homem avisado, prudente e mui experimentado na guerra de Africa 
e da índia, onde se mostrou mui valoroso cavalleiro.em.todos os en«-. 
centros em que se acbbu; pelos quaes serviços e grande experiência 
que tinha^ mereceu fiar d'eUe£l«Reí tamanha empreza como esta que 
Ibednoanregou» eontiando de seus merecimentos e grandes qualidades. 
que daria a conta delia quesedelle errava; a qu^n deu por ajuda-* 
doces ao Dr. Pedro Borges, para com elle servir de ouvidor geral , 
por o governo da justiça em ordem em todas as capitanias ; e a AiHoiuo 
Gardusta de Baivros paia também ordenar. neste Eslpdo o tocante a 
faz^íiáa àò^Si Alteza^ porque até entào não havia ordem em uma cousa ^ 
nem em outra, e cada um vivia ao som da sua vontaáe^ O qual 
Thomé deSouza também levou em sua .oompanhia Padres da de Jesos^-: 
pam.doiiU;ifiarem ecoavfrterem o. gentio na.aossa santaiéoajdiptioa, • 
e a ostros pa^erdotes, .para ministrarem os sacramentos nos tempos. de«^ 
vidos. E no tempo que Thomé de Souza desembarcou achou na Vitta . 
Velha a um Diogo Alvares, de alcunha o Caiamurú^ girando língua 



dogemio/o quat dtipoisda marte âe FmAcisco Pereira fêí passei ' 
eofh o gcifclio; e» com eUas feílas, se reio dos Ilheosa povoar* o àssBtiCOi 
d&é csKsaB em cpi» (Imantes vivia , que era sfástado da povoa^Sd ; «inie • 
se fortifícmi è recolheu odro cinco genros que tinlia, è ou&roá hornens^ 
que oâeompanhâram, dos que est*apartfm da desavetUura cie FranciâH^o' 
P^eim » OB quaes, ora com amiad , ora com boas razões » se íoràm 
<Meii(te«ido e sustentando até á oh^4a dè Thomé deS&aza, pi»* oâjo 
mandiíldo l^iogo Alvares quietou o gentio e ô fez d»r obedíetieia a« ' 
governador, e oSéreeãr^se ao^fervir: o qual gefttto em seu teaftfo 
vt^^eu muito quietide recolhido, andando ordkiariampnte iisftbtihando i 
na íortiricaçioi àã cidade a troco do fesg^ q^ JiKt por isso davam; > 
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Em fMe H dedara como se edifieou aciéaiê dò Saíoadori 



\\ K 



% 
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, Como Thomé de Souza acabou de desembarcar a gente. d armada 
e a asis&niou na Villa Velha , mandou descobrir a babia » e tq^ lhe 
Ji^BScaasenimaispara dentro afgiima abrigada mdiíor que ,a eml q^ 
estava a afmaéa> para a tirarem d'aqueHe portada Vtila V$te<^ oade 
nâoostava segara, pov sor muílo deáâbriga<Ío; e pop seaebarlegoe 
popfo e amcoradouro, que agora estó dehiente*^^^ eidade,^ >finrmibii:i 
passar a fMa para lá por ser muito lim^o e abrigai ç^e oomoiteiea.tií 
arjínada seghra mandou descobrir a lerm bem,, oáohdu ^ue*Aeífe»fee^ 
do i]M&Blo perlo era o melhorsitio qne por «li havia pára* editar a^ 
cidade, Orpor rè^'áo do porto assento» que Hio<poii«hitía fèrlifielirr. ? 
se no porto de VtUa Velba, por deCrontétt^esfie porto esfa/t* uma grande 
fonte bom á borda daagua que servia para aguada dos ngviose seavvjO: 
da cidade, o que pareceu bem a todas as pessoas dotcoiísellio*. que ; 
nisso àssignaram^ E tom«da esta resolução se pôz em mfÒHB para este ; 
edifieio, '{acendo primatro ama eenea mcál&iortedopáo a ^pique^ para -^ 
os irabalhadoí^ e soldados psderem estar seguros do' gentio. C!omo. / 
foi ^aUâda, arronrou a^cida^k d'ella para dentm, arm&iMotavfÉ^rr 
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hoa ordem cora as casas cobertas de palma no modo de gentio , enri 
as qiiaes por entretanto se agazalharam os mancebos e soldados que 
vieram na arraiada. Ecomo todos foram agazalbados, ordenou de cercar 
esta cidade de muros de taipa grossa , o que fez com muita brevidade, 
com dous baluartes ao longo ^o mar e quatro da banda da terra , 
em cada um d'elles assentou muito formosa artilharia que para isso 
levava , com o que a cidade ficou muito bem fortificada para se segu- 
rar do gentio ; em a qual o governador fundou logo um collegio dos 
padres da Companhia , e outras igrejas e grandes casas , para viverem 
os governadores, casas da camará, cadeia, alfandega, contos , 
fazenda, armazéns, e outras officinas convenientes ao serviço de 
S. Alteza. 

CAPITULO IV. 

Em que se cantem como El-Rei mandou outra armada em 

favor de Thomé de Souza. 

Logo no anno seguinte de 1550 se ordenou outra armada, com 
gente e mantimentos, em 8occoi1'o d'esta nova cidade, da qual foi por 
capitão Simão da Gama de Andrade com o galeão velho muito afa- 
mado e outros navios marchantes , em a qual foi o bispo D. Pedro 
Fernandes Sardinha, pessoa de muita autoridade, grande exemplo e 
estremado pregador , o qual levou toda a clerezia , ornamentos, sinos, 
peças de prata e outras alfaias do serviço da igreja , e todo o mais 
conveniente ao serviço do culto divino : e sommou a despeza que se 
fez no sobredito, e no cabedal que se metteu na artilharia, munições 
de guerra, soldos, mantimentos, ordenados dos oíficiaes, passante 
de trezentos mil cruzados. 

E logo no anno seguinte mandou S. Alteza em favor d'esta cidade 
outra armada, e por capitão d'ella António de Oliveira com outros 
moradores casados e alguns forçados , em a qual mandou a Rainha 
D. Gatharina, que eslá em gloria, algumas donzellas de nobre gera- 
ção , das que mandou criar e recolher em Lisboa no mosteiro das 



UOT£inO DO BRAZIL. iíi 

orphãas, aS quaes encommendou muito ao governador por suas 
cartas , para que as cazasse com pessoas príncipaes d'aquel)e leropo ; 
a quem mandava dar em casamento os oílicios do governo da fazenda 
e justiça , com o que a cidade se foi enobrecendo , e com os escravos 
de Guiné , vaccas e egoas que S. Alteza mandou a esta nova cidade, 
para que se repartissem pelos moradores d'ella , e que pagassem o 
custo por seus soldos e ordenados , e o mais lhe mandava pagar em 
mercadorias peio preço que custavam em Lisboa , por a esse tempo 
não irem a essas partes mercadores , nem havia para que , por na 
terra não haver ainda em que pudessem fazer seus empregos ; pelo 
qual respeito S. Alteza mandava cada anno em soccorro dos mo 
radores d'esta cidade uma armada com degradados moços orphãos, e 
muita fazenda , com o qte a foi enobrecendo e povoando com muita 
presteza y do que as mais capitanias se foram também ajudando, as 
quaes foram visitadas pelo governador e postas na ordem conveniente 
ao serviço d'£l-Rei , e ao bem de sua justiça e fazenda. 

CAPITULO V. 

Em que se trata como D, Duarte da Costa foi governar, o 

Brazii. 

. Como Thomé de Souza acabou o seu tempo de governador, que gastou 
Ião bem gastado n'este novo Estado do Brazii , requereu a S. Alteza 
que o mandasse tornar para o reino , a cuja petição EI-Rei satisfez 
com mandar por governador a D. Duarte da Costa, do seu conselho ; 
ao qual deu a armada conveniente a tal pessoa , em que passou a 
este Estado, com a qual chegou a salvamento á Bahia de Todos os 
Santos; e desembarcou na cidade do Salvador , nome que lhe S. A. 
mandou pôr ; e lhe deu por armas uma pomba branca em campo verde, 
com um rollo á roda branco , com letras de ouro que dizem 

Sic tila ad Arcam reversa est , 

e a pomba tem três folhas de oliva no bico ; onde lhe foi dada posse 
da governança por Thomé de Souza, que se logo embarcou na dita. 
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armada e se veio para o r«itio , onde serviu a £i-Rei D. João e a tieu 
neta filhei D. Sebastião, úe veador, e no mesmo oai^o serviu 
depois á Retnlia D. Gatbarina em quanto viveu. 

£ tornando a IX Doane ^ coroo tonou a posse da governança , 
irabalbou quanto foi possível , pdr fortificar e defender esta cidade 
do gentio que em seu lempo se alevantou ecometteu grandes insul- 
tos , os quaes elle emendou dissimulando alguoâ com muita pru- 
dência, e castigando o<iU*aseom as armas, faeendo-^lhe crua guerra » 
a qual caudilhaia: sètt fiilxo D. Aharo da Gosta que n^estes trabalhos 
^o aoampanhoci , e se mostrou n'elies mui valoroso captfio. 

Em todo o tempo que D. Duarte governou o Brazil , (oi todos 
os afuios favorecido e ajudado com armadas que do reino lhe man^ 
davam , e em que lhe foram muitos moradores e gente forçada eom 
tod» o necessário » ao qtial suceedeu Mem de Sá , em cujos feitos já 
tocámos, o qual foi também governar este Estado por mandado d'EI^ 
Rei D. João o III , a quem a fortuna favoreceu de fei<2ãoemquartorze 
annos, que foi governador doBrazil, que subjugou e desbaratou 
todo o gentio Tupinambá da comarca da Bahia e a todo o mais até o 
Rio de Janeiro , de cujos feitos se pôde fazer um notável tratado ; o 
qual Mem de Sá foi pouco favorecido doestes reinos, por lhe failecer 
logo El-Reí D. João que com tanto forvor trabalhava por acrescentar 
e engrandecer este seu Estado, a quem a Rainha D. Gatbarina, no 
lempo que governou estes reinos , foi imitando ; mas como ella desistiu 
da governança d'elles, foram esfriando os favores esoccorros, que cada 
anno esta nova cidade recebia , para a qual não mandaram d^ali por 
diante mais que um galeão d'armada,emque iam os governadores que 
depois a foram governar, pele que este Estado tornou atraz de como 
ia florecendo, ^ se esta cidade do Salvador cresceu em gente, edifícios 
e faeenda como agora tem, nasceu-Ihe da grande fertilidade da terra 
que ajudou aos moradores d'ella » de maneira que tem hoje no seu 
termo, da bahia para dentro, quarenta engenhos de assucar, mui pros- 
peres de edifícios, esoravaria e outra muita fabrica, dos quaes houvera 
muitos mai$, se os moradores foram favorecidos como convinha , e 
como ollês estão merecendo por seus servidos , com os quaes o 
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governiKlor Mem do Sá destruiu e desbaratou o geiUio que vivia d« 
redor da Batúa , a quem queimou e assolou mais de truiia aldeias » 
e os que escaparam de mortos eu cativos^ fugiram para o serlio e se 
afastaram do mar mais de quareuta léguas^ e oom osmesmos moradores 
fioccorreu e ajudou o dito M&d de Sá as^apitanias doa Ilheos ^ Porio 
Seguro e a do Espirito Sanio » as <)uaes estavam mui apertadas do 
gentio d^aqueilas partes e eom eiles foi lançar por duas vezes os 
Fraocetes fóra do Rio de Jaoetroe a^vaa*lo , onde acabaram auitos 
d^esies moradores sem até hoje ser dada nenbuiiia satialaca» a seus 
fílbos. E todos leram âiser estes e ouiros muitos aervi^x» á soa eiista, 
sem lhe éarem aaldo nem mantimentos^ como seoMsluma na índia e 
nas outras partes» e a troce d'e8les servidos e despezas das iBoradores 
d'esta eidade, uSo se fea até boje nenhuma honra nem meroé a 
nenhum d elIes, do que vivem mui escandalisados e deseontentes; 

CAPlTUtO VI. 

Em que te declara o clima da Bahia , como crmam os vefito$ 

na SIM eosla, l vm/rem n$ lagUáK 

A Bahia de Todes os Sáfttes eslá arrumada «m treto fatiai ^Mm 
terço » como £oa dito atraz ; onde oâ dias fftíi todo t> arnio éSio qèasi 
iguaes com as tioites e a diSel«i{a que tem -os dias do verão aos do 
inverno é uma hora até hera e tneia* E oome^^se o inverno d'esta po^ 
vinoía Éo mez de Abril, e aeaba-^ pbr tode o itrfho, em o qual tempo 
Me fez frio que obrigue aos homens se ebegarem m fogo^ senso ao 
gentia» ponjue andam despidos, fim fedo óste iKmpo do inverno 
totretíí as aguas ao longo da costa a cem léguas ao mar 'd*eflá , das 
partes do sul para os rumbs do norte, por quatro e tínco meees; e 
és v>ezés bursam tas ventos 'de m\, sodeeste e lessueste, qáe ha travessia 
na eostii de Per«o Seguro até o cabo Santo Agostnrfao« 

Gomeça-se o verio em agosto oomo em Fsrtugal em inarp), é dura 
até todo « mez de marQe, «n o qual lampo reinam ids ventos nordestes 
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e lesnordestes, e correm as aguas na costa ao som dos ventos da parte 
do norte para o sul , pela qual razão se não navega ao longo d'esta 
costa senão com as monções ordinárias. Em todo o tempo do anno, 
quando chove , fazem os céos da Bahia as mais formosas mostras de 
nuvens de mii cores e grande resplandor, que se nunca viram em 
outra parte , o que causa grande admiração. E ha-se de notar que , 
n'esta comarca da Bahia , em rompendo a luz da manhã , nasce com 
ellâ juntamente o sol^ assim no inverno como no verão. E em se 
recolhendo o sol á tarde, escurece juntamente o dia e cerra-se a noite 
logo ; a que mathematicos dêem razões sufficientes que satisfaçam a 
quem quizer saber este segredo, porque os mareantes e philosophos 
que a esta terra foram, nem outros homens de bom juizo não tem 
«tinado até agora com a causa porque isso assim seja. 



CAPITULO VII. 

Em que se declara o sitio da cidade do Salvador. 

A cidade do Salvador está situada na Bahia de Todos os Santos 
uma l^ua da barra para dentro em um alto , com o rosto ao poente, 
sobre o mar da mesma Bahia, a qual cidade foi murada e torreada em 
tempo do governador Thomé de Souza, que a edificou, como atraz 
fiea dito, cujos muros se vieram ao chão por serem de taipa e se nào 
rep^rarQm Hunca, em o que se descuidaram os governadores, pelo que 
elles sabem , ou por se a cidade ir estendendo muito por fora dos 
muros ; e, seja pelo que for, agora não ha memoria aonde elles esti- 
veram. Terá esta cidade oitocentos visínhos, pouco mais ou menos , e 
por fora d'ella, em todos os recôncavos da bahia, haverá mais de dous 
mil visinhos, d'entre os quaes e os da cidade, se pôde ajuntar, quando 
cumprir , quinhentos homens de càvallo e mais de dous mil de pé , a 
fora a gente dos navios que estão sempre no porto. Está no meio d'esta 
cidade uma honesta praça , em que se correm touros quando convém, 
em a qual estão da banda do sul umas nobres casas, em que se aga- 
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zalham os governadores, e da banda do norte tem as casas do negocio 
da fazenda , alfandega e armazéns , e da parte de leste tem a ca^a dá 
camará , càdéa e outras casas de moradores, com que fica esta praça 
em quadro e o pelourinho no meio d'ella , a qual da banda do poente 
está desabafada com grande vista sobre o mar ; onde estão assentadas 
algumas peças de artilharia grossa, donde a terra vai muito apique 
sobre o mar; ao longo do qual é tudo rochedo mui áspero , e d'esta 
mesma banda da praça , dos cantos (l'ella, decem dous caminhos em 
voltas para a praia, um da banda do norte que é serventia da fonte 
que se diz do Pereira, e do desembarcadouro da gente dos navios ; o 
caminho que está da parte do sul é serventia para Nossa Senhora da 
Conceição , aonde está o desembarcadouro geral das mercadorias , ao 
qual desembarcadouro vai ter outro caminho de carro , por onde se 
estas mercadorias e outras cousas que aqui se desembarcam levam em 
carros para a cidade. £ tornando á praça, correndo d'ella para o norte 
vai uma formosa rua de mercadores até a sé , no cabo da qual, da 
banda do mar, está situada a casa da misericórdia e hospital , cuja 
igreja não é grande ; mas mui bem acabada e ornamentada, e se esta 
casa não tem grandes oiBcinas e enfermarias , é por ser muito pobre e 
não ter nenhuma renda de S. Magestade, nem de pessoas particulares, 
e sustenta-se somente de esmolas que lhe fazem os moradores da 
terra que são muitas, mas sSo as necessidades mais, por a muita gente 
do mar e degradados que d'estes reinos vão muito pobres , os quaes 
em suas necessidades não tem outro remédio que o que lhe esta casa 
dá , cujas esmolas importam cada anno três mil cruzados pouco mais 
ou menos, que se gastam com muita ordem na cura dos enfermos e 
remédio dos necessitados. 

CAPITULO VIII. 

i 

Em que se declara o sitio da cidade , da Sé por diante. 

A Sé da cidade do Salvador está situada com o rosto sobre o mar 
da Bahia, defronte do ancoradouro das náos, com um taboleiro de- 



1^0 GABRIEL SOAAEf DE SOVZA. 

fronte da porta principal , bem a pique sobre o desembarcadouro , 
donde tem grande vista. 

A igreja é de três naves, de honesta grandeza , alta e bem assom- 
brada , a qual tem cinco capellas muito bem feitas e ornamentadas, 
e dous altares nas bombreiras da capella mór. Está esta Sé em 
redondo cercada de terreiro , mas nào está acabada da torre dos sinos 
e da do relógio , o que Ibe falta , e outras officinas muito necessárias , 
por ser muito pobre e não ter para fabrica mais do que cem mil 
réis, cada anno, e estes muito mal pagos. Serve-se n'esta igreja o culto 
divino com cinco dignidades, seis cónegos, dous meios cónegos, 
quatro capellâes , um cura e coadjutor , quatro moços de coro e mestre 
da capella ; e muitos doestes ministros não sao sacerdotes; e ainda que 
sào tão poucos, fazem-se n'ella os offlcios divinos com muita solem- 
nidade , o que custa ao bispo um grande pedaço da sua casa ; por 
contentar os sacerdotes que prestam para isso , com lhe dará cada um 
um tanto com que queiram servir de cónegos e dignidades, do que 
os clérigos fogem por nâo ter cada eonege mais de trinta mil réis, e as 
dignidades a trinta e cinco , tirado o deão que tem quarenta mil réis , 
o que lhes não basta para se vestirem. Pelo que querem antes ser 
capellsesda misericórdia ou dos engenhos; onde tem de partido sessenta 
mil réis, casas em que vivara e de comer: e n'estes legares rendem- 
lhe suas ordens e pé de altar outro tanto. Está esta Sé muito 
necessitada deomamentos eosde que se sorve estão mui damniflcados ; 
e de maneira que nas festas principaes se aproveita o cabido dos das 
confrarias, onde osi)edem emprestados, de que S. Magestade n^o deve 
estar informado, que se o estivera, tivera já mandado prover esta ne- 
cessidade , em que está o culto divino , pois manda receber os dizimes 
d'esteseu Estado, cuja cabeça está tão damniíicada que convém acu- 
dir-Ihe com remédio devido com muita presteza. 
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CAPITULO IX. 



Em qm se declara como corre a cidade do Salvador da Si 

por diante. 

Passando além da Sé pelo mesmo rumo do norte , corre outra rua 
mui larga , também occupada com lojas de mercadores , a qual vai 
dar comsígo em um terreiro mui bem assentado e grande , aonde se 
representam as festas a cavai lo por ser maior que a praça , o qual está 
cercado em quadro de nobres casas. E occupa este terreiro e parte da 
ruá da banda do mar um sumptuoso collegio dos padres daCompanbia 
de Jesus, com uma formosa e alegre igreja, onde se serve o culto divino 
com mui ricos ornamentos , a qual os padres tem sempre mui limpa e 
cheirosa. 

Tem este collegio grandes dormitórios e muito bem acabados ,. 
parte dos quaes iicam sobre o mar com grande vista; cuja o^rá é do 
pedra ecal, com todas as escadas, portas c janellas de pedrarias, com 
varandas , e cubiculos mui bem forrados , e por baixo lageadas com 
muita perfeição, o qual collegio tem grandes cercas até o mar, com 
agua muito boa dentro, e ao longo do mar tem umas terracenas, 
onde recolhem o que lhe vem embarcado de fora. Tem este collegio 
ordinariamente oitenta religiosos, que se occupam em pregar e con- 
fessar alguma parte d'elles, outros ensinam latim , artes , theologia e 
casos de consciência, com o que tem feito muito fruto na terra ; o qual 
está muito rico, porque tem de S. M. cada anno quatro mil cruzados 
6 davantagem, e importar-lhe-ha a outra renda que tem na terra 
outro tanto; porque tem muitos curraes de vaccas, onde se affirma 
que trazem maisdeduas mil vaccasde ventre, que nesta terra parem 
todos os annos , e tem outra muita grangearia de suas roças e 
fazendas onde tem todas as novidades dos mantimentos , que se na 
terra dão em muita abastança. 

XIF. 16 
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CAPITULO X. 

Em que se declara como corre a cidade por este rumo até o cabo 

Passando avante do collegio , vai outra rua muito comprida pelo 
mesmo rumo do norte, muito larga e povoada de casas e moradores, 
além' da qual- na arrebalde da cidade». em um alto, está um mostdro 
de Capuchinhos de Santo António:^ que ha pouco tem^po se comeocMií 
de eismolas è) povo qa0 lhes comprou este assento , e outros devsotos! 
Bie deram outros^ chsos juntos d*elle, em que lhe os^ mbrsdoFes 
fizeram uma igreja, com ai qual e o mais recolhimento qpe esláfeito, 
se podem aammiddar até< vinte rdigi^os , e pelo tempo* adianta Ih^ 
farão ouláro) recolfatmento como os padres: quiíseremi, os^ qua«s tem) 
nesteí recolhimento sua ceraa com a^ dentro, a quâlâ^ca^vem» 
correndo de cima onde está o mosteiro até o mar. £ tornando d'esfó» 
xpKTsteiro paira a pt^aça pelo banda da terra vai a cidade muiio bem 
ai^uada, com casâs: de moradores eom seusquintaes, osquae^esiâoi 
povoados de ^palmeiras carregadas de eocos e outras-d^ tamaras>. ei dei 
larangeiras e outras arvores' d& espinho, figueiras-, romeiras^ e pjofr-^ 
veivas, com o>que fica muítoí fresca ; a^qual cidade por esta bandí^ áú} 
terra* está t^2^ cereada^ com uma ribeírada agua, queserve de làVish 
genp ^ áe'^' regarem algumas* horta», que ao longo id'ella estâo,^ 

CAPITULO XI. 

Em^ qne sedeelaraicúmo, correi a cidade díx^ praça parct aihaaúa^ 

do suh 

T£xnmà)is> à prao», pondero» tom m^ sul , oorre oatm ruâ< nmitc^ 
tofmi9sa> povcmdâi dè moradores y no eábo^cfo qua) está urnst^ermidà' 
de Santa Luzia , onde está uma estanciia com artilharia. E ao longo- 
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d'esla rua lhe fica oulra muito bem assentada, também toda povoada 
de lojas .de mercadores, ene topo delia está uma formosa igreja de 
Nossa Senhora d^ Ajuda com sua capella de abobada; no qual sitío^ no 
prínoipio doesta cidade^steve a Sé. 

Passando mais avante com o rosto ao sul, no outro arrebalde da 
cidade, em um alto e campo largo, está situado um mosteiro de 
S. Bento, com sua claustra, e largas officinas e seus dormitórios, 
onde se agasalham vinte religiosos que n'aquelle mosteiro ba , os 
quaes tem sua cerca =e horta oom uma ribeira de agua , que lhe nasce 
dentro, que é a qu« rodea toda a cidade , como fica atraz dito. Eôte 
mosteiro de *S. Sento éimuito pobre, o qual se mantém de esmolas 
que pedem os frades pelas fazendas dos moradores, e náo tem 
nenhuma renda de S. Magestade, em quem será bem empregada 
pelas necessidades que tem , cujos religiosos vivem santa « honesta 
vida, dando de si grande exemplo, e estão bemquislos e mm 
•bem recebidos do povo, os quaes 'haverá três annos, que foram a 
esta cidade com licença de S. 'Magest-ade fundar este mosteiro , ^jue 
Hies os moradores díélla fizeram á sua custa com grande fervor è 
alvoroço. 

E nSo se íaí: aqui particular menção das outras ruas da cidade, 
porque ^ão muitas, e fora nunca acabar quere-las par licnlarisar. 

CAPITULO XU. 

Em que se declaram outras partes que a cidade tem para notar. 

Tem esta cidade grandes desembarcadouros com três fontes na 
(»:aiaao,pé d'eUa , em as quaes 03 mareantes fazem eua aguada bmo 
á borda do mar^ das quaes se serve também muita parte da cidade, 
por serem estas fontes de muito boa agua. No principal desembarca- 
douro está uma fraca hermida de Npssa Senhora, da CSonceigão ,.que 
foi a j)rimeixa casa de oração e obra em que se Thomé de 5ouza 

0C€^UjK)U* 
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A vista d'esla cidade é raui aprazivel ao longe, por estarem as casas 
com os quintaes cheios de arvores, a saber: de palmeiras que appa- 
recém por cima dos telhados , e de laranjeiras que todo o anno estão 
carregadas de laranjas, cuja vista de longe é mui alegre, especial- 
mente do mar, por a cidade se estender muito ao longo d'elle, n'este 
alto. Nào tem a cidade nenhum padrasto, d'ondea possam offender, 
se a cercarem como ella merece , o que se pôde fazer com lhe ficar 
dentro uma ribeira de agua , que nasce junto d'ella, que a vai cer- 
cando toda , a qual se não bebe agora , por estar o nascimento d^elia 
pizadp dos bois, que vão beber, e porcos; mas limpa é muito boa agua; 
da qual se nào aproveitam os moradores por haver outras muitas 
fontes de que bebe cada um, segundo a affeiçSo, que lhe tomam, e da 
que lhe tica mais perto se ajuda por serem todas de boa agua. 

A terra que esta cidade tem , uma e duas léguas á roda, está quasi 
toda occupada com roças, que são como os casaes de Portugal, onde se 
lavram muitos mantimentos , fructas e hortaliças, d*onde se remedea 
toda a gente da cidade que o não tem de sua lavra , a cuja praça se 
vai vender , do que está sempre raui provida , e o mais do tempo o 
está do pào que se faz das farinhas que levam do reino a vender 
ordinariamente á Bahia , onde também levam mmitos vinhos da ilha 
da Madeira , e das Canárias, onde são mais brandos, e de melhor 
cheiro e côr e suave sabor, que nas mesmas ilhas d'onde os levam ; 
os quaes se vendem em lojas abertas, e outros mantimentos de Hes- 
panha , e todas as drogas , sedas e pannos de toda a sorte , e as mais 
mercadorias acostumadas. 

CAPITULO XllI. 

Em que se declara o còino se tratam os moradores dacídúdedo 
Salvador, e algumas qualidades suas* 

Nà cidade do Salvador e seu termo ha muitos moradores ricô§ de 
fazendas de raiz , peças de prata e onrò , jaezes de cavallos , e aífaias 
de casa , em taiito que ha muitos homens que tem dous e três mit 
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cruzados cm jóias de ouro e prata lavrada. Ha na Bahia roais de cem 
moradores que tem cada anno de mil cruzados ató cinco mil do 
renda, e outros que tem mais; cujas fazendas valem vime mil até 
cincoenta e sessenta mil cruzados, e davantagem , os quaes tratam 
suas pessoas mui honradamente com muitos cavallos, creados e 
escravos, e com vestidos demasiados, especialmente as mulheres, por- 
que não vestem senão sedas ^ por a terra não ser fria , no que fazem 
grandes despezas, mormente entre a gente de menor condição ; por 
que qualquer peão anda com calções e gibão de setim ou damasco , e 
arazem as mulheres com vasquinhas e gibões do mesmo , os quaes , 
como tem qualquer possibilidade, tem suas casas mui bem concertadas 
e na sua mesaserviço de prata, e trazem suas mulheres mui bem atavia- 
das de jóias de ouro. 

Tem esta cidade quatorze peças de artilharia grossa , e quarenta , 
pouco mais ou menos, de artilharia miúda: a artilharia grossa está 
assestada nas estancias atraz declaradas, e cm outra que está na ponta 
do Padrão, para defender a entrada da barra aos navios dos corsá- 
rios, se a commetterem , d^onde lhe não pode fazer mais damno 
que afasta-los da carreira , para que não possam tomar o porto do 
primeiro bordo , porque é a barra muito grande e podem passar as 
náos que quizerem , sem lhes a artilharia fazer nojo. 



CAPITULO XIV. 

Que trata de como se pôde defender a Bahia com mais facilidade. 

Não parece despropósito dizer n^esle lugar , que tem El-Rei Nosso 
Senhor obrigação de com muita instancia mandar acudir ao desam- 
paro em que esla cidade está, mandando-a cercar de muros e fortí- 
íicar , como convém ao seu serviço e segurança dos moradores d'ella ; 
parque está arriscada a ser saqueada de quatro corsários, que a forem 
commetler , por ser a gente espalhada por ióra , e a da cidade não ter 
onde se possa dafender, ató que a gente das fazendas e engenhosa 
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fom vir :$d<}cor;Cer. Ma^omqudntonão fôr eârcada^ não leoi ramdéio 
iD^is ffiCfU ipdfa se poder defeixkr ios corsários que na bahia seoira^ 
reoi, quo pek) maf ^m quatro galeotas qae jcom apouca idaspeza se 
podem fazer, e esiaram sooipre aaQad«s,:á sombra das qnaes podam 
pelejar muitas barcas áos efige&bos , o outros bacios, em que ae pode 
cavalgar .ar}i:lbâria^ para:poderem pdeíar^ieesta.armadase qpode fs^e^ 
reeer.cam as^náos do reino, quede contínuo estão so pcario eito e iei^ 
e d'aqui para ekna até quÍB^eie vinte, quee&tao tomando cafga de 
assocar e algodão, em as quaes se pode sietter gente da terra paca a 
defonder, e alguma artilharia eom que offender ^tos contrairioB , «e 
quaes se não levarem a cidade do primeiro encontro , não a entram 
depois, rperque pôde ser d»oocorrida por mar e por terra áe muita 
gente portugueza até a quantia de dous mil homens, deântrejos 
quaes pod^n sabir.dez mtl escravos de peleja, a saber: qualroihil 
pretos de Guiné, eseis mil índios áa terra., mui bons .^flexeiros , 
que juntos eom a gente da cidade selará :mui arrazoado exenúlo, 
com oqoal coipo de gente, sendo ibem icaudUbada, se pode laser muito 
daimio a onuitos bomeos de larmas^ que sahírem «n l6iriia, aonde se 
bio de laobar mui embaraçados, e pesados: por entre o jnatto que ó 
mui oego , e septlbe^ha lorçado (reoolber-se cem muita pvessa, o que 
Deos nSo permitta que aeont^a , pelo desapercebtmento que esta 
cidade tem ; do que sabem a certeza os Inglezes, que a ella foram já, 
d* onde podem tirar grande presa , da maneira que agora está , se a 
commelterem com qualquerarmada, porque acharão no porto muitos 
navios carregados de assucar e algodão , e muita somma d*elle reco- 
lhido pelas tenracenas que^estão na praia dos mercadores, tanto das 
mercadorias como de muito dinheiro de contado , muitas peças de 
ouro.e prata.9 e .muitas alfaias dm ea3a. 

CAPITULO XV. 

Sm ipn^ sei Sedaram 4» ^rimie$ qualidaifis ^e ijm » ^akia 

de X.Qdos .n$ SíQn^. 

El-Rei 9). ^òao Hl de Poitiugal, que estáeem gloria , estava tão 
afeiçoado e» Estado de Srazil ^ ^pecioboente á Bahia de Todos os 



SaaftMi, que se vivera raais;aigun8ian]U)$^ edifieára ii'eHe' um dos iflai9 
jKAaveiâ reinos do muiicb, e* engrandecera» a «idade do Satvadot d^ 
féi^oqiaftsttipodéra contar entre' as mai» notáveis ddseiis reinot»): {AM» 
a que ella estanratraui capaz, e a^ra o está sdnda mais emi poder e^ 
appareibo para isso ^ porque é senhora doesta. Babiai^qife! é amaioiíe) 
mais formosa qne se sabe peio mtindo^ assiifi em grandes» coinoenii 
lélityddade e'riqitezaí. Porque eeKa: Bahia é grande, de bons a^e9r 
urii! delgados, e sadio», de muilo freiscas edelgadâs aguasy emni afeas^ 
tadar de mantimentos natufraes ás teritív de ttuita caca f e» mQitos<e' 
mm saborosa pesoados eifratsi^y a qoal oífá arrumada pela maneitaf 
segaitttâu 

A Bahia: se enlende da pontai do Padrão* ao morro >d0 Ikiatré 
qne^deffiora um doontro nove ou diozt tegaasy ainda que^o capitão da> 
(âpitania<dos;Uheos nãb quer consentir ^ueseentendal senflo «kr poni» 
dailha de Tapamaádo BáxlrãD t mas está ]á averiguado por semenQa^ 
queiseentembaBahiaida ponta do Fadràe^ até>Ti]ibaré^ eornojá^fi^ãk» 
dito^;. a qaad(8enleii(asei(touipor ha;v«r iuvíãsk emmon n^isdeiftia da> 
capitonkr doa lUkeos* e d» Baliia,.sobre a quempeoieiieians 06 diaiiiiK$s> 
dopescadoi^.queisepescai^ra junto a; este morro^ de'Tínharéye('qtíat' 
dizimo se senlenciou ao rendeiro da Bahia , por se averiguafr miBt^ 
der-se a Bahia do morro para dentro, como na verdade se deve de 
entender. 

Em que se declaram as barras que tem a Bahia de Todos os 

ánwt&sre^comoestâ arrumada a ilha de Tafmrieaf entre uma 
btírMieaomttê^ 

Acimaifkfi dito como^distaa pontadelinharé dador Pad-rio^ nove 
ou dez legiias, entre as. quaes pontas^ da banda< dd/ âeatFo< d-ellas está- 
lanada uma iiba de sete; léguas de comprido que se* chama Itapairioa » 
a qual Thomé de. Souza, sendo governador gerai do Eslador do Braail>. 
djâu.de sesmaria a. D^Antooio de Ataide^ primeim^cende d«Gas|a^ 
nbeira, a que lhe. S» Akeza^ depois confirmou;, e ibefesnovardeaísfiO' 
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d'elia> com titulo de capitão e governador ; ao que veiu com embar-» 
gos a camará da cidade do Salvador, sobre o que contendem ha mais 
de trinta annos, e lhe impediu sempre a jurisdicção, sem atégora se 
averiguar esta causa. Deixa esta ilha entre si eo morro de Tinharé 
outra bahia mui grande , com fundo e porto , em que podem entrar 
náos de todo o porte , e tem grande ancoradouro e abrigada á sombra 
do morro y de que se aproveitam muitas vezes as náos que vem dd 
reino , quando lhe escacea o vento , e não podem entrar na bahia 
da ilha para dentro. Da ponta d'esta ilha de Itaparica á ponta do 
Padrão está a barra de leste , e entre a outra ponta da ilha e a ponta 
de Jaguaripe está a barra de loeste , por cada uma doestas barras se 
entra na bahia com a proa ao norte. A barra de loeste se chama de 
Jaguaripe por se metter n ella um rio do mesmo nome. Haverá da terra 
firme a esta ponta da ilha perto de uma légua de terra a terra ^ a qual 
barra é aparcellada por ser cheia de baixos de arèa , mas tem um canal 
estreito, por onde navegam, pelo qual entram caravellões da costa e 
barcas dos engenhos; mas ha de ser com tempos bonançosos , porque 
com marulho nSío se enxerga o canal. E corre grande perigo quem 
se aventura a commetter esta barra de Jaguaripe com tempo fresco e 
tormentoso» 

CAPITULO XVII. 

Em que se declara como se navega pela barra de Santo AnUmia 

para entrar na Bahia. 

A barra principal da Bahia é a da banda de leste , a que uns cfaa* 
niam a barra da cidade e outros de Santo António , por estar junto 
d'ella da banda de dentro em um alto uma sua hermida; a qual barra 
tem de terra a terra duas léguas , e tanto dista da ponta do Padrão á 
terra de Taparica como á ponta, onde está o curral de Cosme Garção, 
que é mais sabida ao mar. Da banda da ilha tem esta barra uma 
légua de baixos de pedra , onde o mar anda o mais do tempo em fidr. 
Pot entre estes baixos ha um canal por onde entram com bonança 
navios de quarenta toneis , e fica a barra por onde as náos costumam 
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nò 



emfãir e saliir da parte do Padrão, a qual tem uma leguâ de largo', 
^ue toda tem fundo, por o^de entt^am iiáos da fndia de todo ò porte ; 
em o qual espaço nio ha baixo nenhum. Por esta barra podem éntràt 
as íiáos dè noite e dia corti todo ò tenipo , seta haver de que se guar- 
dar , e os pilotos, que sabem bem esta costa , se não podem alcançar 
esfôi barra com de dia, e conhecem a terra, quando á vêem dô mar ôth 
fóí-á , màream-se com a ponta do Padrão, é como ficara a barlâf- 
Ventò d*ellà , navegam com a proa ao tiorte e v2to dar fcomsigo no 
ancoradouro da cidade , onde ficarò seguros sobre amarra de todos ds 
ventos tirado o sudoeste , que , quando venta, ainda que é muito rijo, 
no inverno , nunca passa a sua toi'mentâ de vinte e quatro horas, eiíi 
as quaes se amarram os navios muito bem, e ficam seguros d*esta 
tormenta , que de maravilha acontece ; em o qual tempo se ajudam oá 
navios uns aos outros de maneira que não corre perigo , e d'este porto 
da cidade, onde os navios ancoram , á ponta do Padfáo pôde ser um^ 
légua. 

CAPITULO XVIII. 

Em que se declara o tamanho do mar da Bahia em que póâem 
andar nãos á vella^ e de algumas ilha$. 

Da banda da cidade á terra firme da outra banda, que chamam do* 
Paraguaçú, sáo nove ou dez léguas de travessia, e fica n'estomeioufaà 
ilha , que chamam a dos Frades, que tem duas léguas de comprido ; 
e uma de largo. Ao norte d*esta ilha está outra, que chamam de Maré, 
que tem uma légua de comprido e meia de largo ; e dista úmst lAhú 
da outra três léguas. Dà ilha de Maré á terra firme da banda d^> 
poente haverá espaço de meia légua. Da ilha dos Frade? á de Ta^ái* 
rica sâo quatro léguas. Da cidade á ilha de Maré são seis leguáá, é 
haverá outro tanto da mesma cidade á ilha dos Frades. Dfe mànéiW 
que da ponta da ilha de Taparica até á dos Frades , e á ilha de Maré ; 
e d'ella á terra firme contra o rio de Maioim , é d'èstá (íordá pára á 
ddâde, por todo este mar até á boca da barra, se pôde balravefltear cbhi 
náos de todo o porte sem acharem baixos nenhuns , como se afiisiiareiíl 
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da terra um tiro de berço. Esta ilha dos Frades é de um Joãa Nogueira, 
lavrador, o qual está de assento n'ella, cora seis ou sete lavradores, 
que n*ella tem da sua mão, onde tem suas grangearias de roças de 
mantimentos, com criações de vaccase porcos; a qual ilha tem muitas 
aguas mas pequenas para engenhos, cuja terra é fraca para canaveaes 
de assucar. A ilha de Maré é muito boa terra para canaveaes, e 
algodões, e todos os mantimentos, onde está um engenho de assucar 
que lavra com bois, que é de Bartholomeu Pires, mestre da capellá 
da Só, aonde estão assentados de sua mão passante de vinte moradores, 
os quaes tem aqui uma igreja de Nossa Senhora das Neves, muito 
bem concertada, com seu cura que administra os Sacramentos a estes 
moradores. 

CAPITULO XIX. 

Em que st declara a terra da Bahia , da cidade até á ponta de 

Tapagipe , e a suas ilhas, 

Atraz fica dito como da cidade até á ponta do Padrão ha uma 
légua : agora convém que vamos correndo toda a redondeza da Bahia 
e recôncavos d'eHa , para se mostrar o muito que tem para ver , e 
que notar. 

Começando da cidade para a ponta de Tapagipe, que é uma 
legua^ no meio d'este caminho se faz um engenho de agua eii^ 
uma ribeira chamada agua dos Meninos , o qual não será muito pro- 
veitoso por ser tão perto da cidade. Este engenho faz um morador 
dos principaes da terra , que se chama Christovam de Aguiar de Alto, 
e nesta ponta de Tapagipe estão umas olarias de Garcia de Aviia e 
um curral de vaecas do mesmo , a qual ponta bem chegada ao cabo 
d*ella tem uma aberta pelos arrecifes , por onde entram caravellões, 
que com tempo se recolhem aqui, e da boca da barra para dentro 
tem uma calbeta onde estes caravellões e barcos estão seguros. N^està 
ponta, quando se fundou a cidade, houve pareceres que ella se edifi- 
casse, por ficar mais segura e melhor assentada e muito forte, a qual 
está norte e sul com a ponta do Padrão. 
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• Virando (l'6Sla ponta sobre a mào direita está ura esteiro mtrí 
fundo, por onde enlram náos de quatrocentos toneis, ao qual cha- 
mam Pirajá. Este esteiro faz para dentro grandes voltas ; em uma 
d'ellas tem nma praia onde se põe os navios a monte muito á vontade, 
e se calafetam muito bera ás raares, porque cora as aguas vivas 
descobrem até a quilha , aonde se queimam e calafeteam bem. 

Doeste esteiro para dentro ao longo doesta ponta esl5o três ilhetas 
povoadas e lavradas com canaveaes e roças, e na terra d*esta ponta 
estão outras duas olarias de muita fabrica , por haver aqui muito 
e bom barro, d'onde se provêm d'elle os mais dos engenhos, poiâ 
se purga o assucar com este barro. 



CAPITULO XX. 



Em que se declaram as engenhos de assucar que ha neste rio de 

Pircqà, 

Entrando por este esteiro , pondo os olhos na terra firme , tem 
uma formosa vista de três engenhos de assucar , e outras muitas 
fazendas mui formosas da vista do mar, e no cabo do salgado se mette 
n'elle uma formosa ribeira de agua , com que móe um engenho de 
assucar d-e S. Magestade , que ali está feito com uma igreja de 
S. Bartholomeu , freguezia d'aquelle limite, o qual engenho anda 
arrendado em seissentas e cincoenta arrobas de assucar branco cada 
anno. Pelo sertào doeste engenho, meia légua d'elle, está outro de 
Diogo da Rocha de Sá, que móe com outra ribeira, o qual está 
muito ornado de edifícios com uma igreja de S. Sebastião muito bera 
concertada. A* mão esquerda d'este engenho de S. Magestade esta 
outro de João de Barros Cardozo , meia légua para a banda da cidade 
até onde este esteiro faz um braço , por onde se serve com suas barcas; 
o .qual engenho tem grande aferida e fabrica de escravos , grandes 
edifícios e outra muita grangearia de roças, canaveaes e curraes de 
vaccas, onde também, está uma hermida de Nossa Senhora da En- 



âírna^o iãâito beol concertada de todo o necessário, £ entre um 
etigenho e ootro está uma casa, de cozer nseles com muita fabriea , a 
(ftíal á de António Nunes Rôimão. A' noio direita d'esta engenho d« 
S* Magest,ade está outi^o de D. Lecmor Soares, mulber qnra foi de> 
Sití^ da Gaoia da Andrade, o qual móe eom uma ribeira de agua 
drni grande aferida e^tá bem fabricado. Este rio de Pirajá é mui farto; 
déféábado e fiidrisoo , de que se mantém a cidade e fazendas de sua 
i^isinbança f eoii o qual andam sempre sete ou oito barcos da pescar 
(fim redes , onde se toma muito peixe , e no inveroo em tempo da 
tõriiienta l^escaài dentro n^etlle os pescadores de jangadas^ dos^ morado^ 
res da cidade e os das fazendas duas léguas á roda , a sempre tem.' 
peixe de que se todos remedeiam. 



CAPITULO XXI. 

Em que se declara a terra e sitio ias fazendas que ha da boca 

de Pirajá até o rio de Matoim, 

Por este rio de Pirajá abaixo , e da boca d'elle para fora ao longo do 
mar da Bahia , por ella acima, vai tudo povoado de formosas fazendas e 
tào alegres dá vista domar, que não cansam os olhos de olhar para ellas/ 

E no principio está uma de António de Oliveira de Carvalhal, que; 
foi alcaide mór de Villa Velha , com uma hermida de S, Braz ; a vai 
correndo esta ribeira do mar da Bahia com esta formosura até Nossa 
Senhora da Escada , que é uma formosa igreja dos padres da Compa* 
nhia, que a tem muito bem concertada ; onde ás vezes vSo convalescee 
alguns padres de suas enfermidades , por ser o logar paca isso ; a 
qual igreja está uma légua do Rio de Pirajá e dus^ da cidade. Pe 
KosisaS^nbora 4a Escada para cima se recolhe a tensa para d^fro até 
o pipttodePar4pe,queéd'ahi uonitlegua, cujo espaço sechamaaPraift 
3randé, pelo ella ser a muito formosa, ao longo da qual está tudo 
^vòado de mui alegres fazendas , e da um engenho de assueeir que mée 
eom bois^ e está muito bem acabado , cujo senhorio se cbama< Ywsí* 



cisco da Aguilar» bomem prUicipaU fiS($<«ih^)Q 4q m^^ J>'^\» 
porto de P^ripe obra de quinheott» breçatt^ peia. i^rrab dentre »a$li mu^ 
engenho de bois que foi de Yasoo Rodrigtfi^ Uibalnh todo e^nsàfiii^ 
canaveae;; de assucar» de que a» fu muila» arrobas. 

Do porto de Paripe se vai a terra afeiçoando á maneira de poata. 
lançada ao mar , e corre assim obra de iu»a legua » onde aalé uva 
hermida de S. Tbomé em ue» aUo 9 ao pé do qual a^ longo da mar 
estão uma pegadas as$igoaladas em uma iagea , qu^ di? g^ gentio ^ qu# 
diziam S6U3 antepassados que andara por ali bavia muita tampa um 
santo , que fizera aquelles signae$ com os pé^. Ioda a terra por aqui » 
nuii fresca « povoada de cauaveaes e pomares de arvores de^ espinho, at 
outras frutas de Hespanba e da terra ; daude ^ ella tori^a a reoolber 
para dentro , fazeqdo outra praia mui formosa e povoada de mui 
frescas fazendas , por eima das quaes appareee a igreja, de Nessa 
Senhora do O y freguezia da povoac^ de Paripe , que está juisito d'ella » 
arruada e povoada de moradores , que éa mais antiga povoação e}ul* 
gado da Bahia* 

D'e$ta praia se tprna a terra a afeiçoar á maneira de poota para. 
o mar » e na mais sabida a elle se chama a ponta i^ Tequ^que., 
d'onde a terra toma a recuar para trasaté á boca do rio de MatiRm, 
tudo povoado de alegres fazendas. Do portq de Paripe ao rio dei 
Matoim são duas Ie^ua3 9 e de Matoim á cidade são cinco leguí^. 



CAPITULO XXII. 

£t7^ qufi^ 56 de€lav^ o Ummho^ doi ri^ (k Matoim e 0$ engenhou 

jfMe tem. 

illitra a maré pelo rio deMatoimiaeima^ quetre léguas , o qual tem 
dabocai de terraaleHcra> um tirode berço um» da outra, eentrando por 
eUe aeima maia de uma legua vai po>voada de omites e mui freecaa 
Um^y faaewlâ dgmm voltasy esteiros e enseadas, e no cabo doesta 
kpiai se alarga o rio mnito de terra, a terr»; e á mão direi4a por um 



V 



m GABRIBL SOABBS DC SOUZA. 

braço acima está o famoso engenho de Paripe , qur foi de Affonso de 
Torres e agora é de Balibazar Pereira , mercador. A este engenho^ 
pagam foro todas as faz^das que ba no porto de Paripe, a que também 
chamam do Tubarão, até a boca de Matoim , e pelo rio acima duas 
léguas. 

i £ virando doeste engenho para cima sobre a mão direita , vai 
tudo povoado de fazendas, e em uma de Francisco Barbuda, está uma 
bermida de S. Bento, e mais adiante, em outra fazenda de Christovam 
de Aguiar, está outra bermida de Nossa Senhora : e assim vai correndo 
esta terra até o cabo do salgado , mui povoada de nobres fazendas, 
mui ornadas de aposentos : e no cabo d'este está um engenho de bois de 
duas moendas de Gaspar Dias Barboza , peça de muito preço , o qual 
tem n'elle uma igreja de Santa Catharina. Junto d'este engenho está 
uma ribeira em que se pode fazer um engenho d'agua mui botn , o 
qual se não faz por haver demanda sobre esta agua, entre partes que a 
pretendem. 

Da outra banda doeste engenho está assentado outro, que se 
diz de Sebastião da Ponte, que móe com uma ribeira que chamam 
Cotigípe , o qual engenho está muito adornado de edifícios mui aper- 
feiçoados ; e tornando por este rio abaixo, sobre a mão direita obra de 
meia légua, está uma ilha de Jorge de Magalhães, mui formosa por 
estar toda lavrada de canaveaes , e no meio d'ella em um alto tem 
umas nobres casas cercadas de larangeiras arruadas, e outras arvores, 
cousa muito para ver ; e descendo uma légua abaixo do engenho de 
Cotigipc está uma ribeira que se chama de Aratu, em a qual 
Sebastião de Faria tem feito um soberbo engenho de agua , com 
grandes edifícios de casas de purgar e de vivenda , e uma igreja de 
S. Jeronymo, tudo de pedra ecal , no que gastou mais de doze mil 
cruzados. 

Meia légua doeste eugenho pelo rio abaixo está uma ribeira 
a que chamam de Carnaibuçú , onde não está engenho feito por haver 
letigio sobre. esta. agua. Na boca d'esla ribeira está uma ilha muito 
fresca, que é de Nuno Fernandes ; a uma légua está um engenho de 
bois, de que é senhorio Jorge Antunes, o qual está mui petrechado 
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de ediSelos de casâs, e tem uma igreja de Nossa Senhora do Rozario. 

D'çsle engenho atoa hoca do rio será uma leguâ pouco mais ou 
menos ^ o qual está povoada de mui grandes fazendas , cujos edifícios e 
canaveaes estão á vista d'este rio y que é mui formoso e largo de alto 
até abaixo. 

Defronte da boca doeste rio de Matoim está a ilha de Maré , que 
começa a correr d'elle para cima ^ no comprimento d*etla , da. qual 
fica dito atraz o que^ sõ podia dizer. 



CAPITULO XXIII. 

Em que se declara a feição da terra da boca de Matoim até o 
esteiro de Mataripe^ e os engenhos que tem em si. 

Sahindo pela boca de Matoim fora , virando sobre a mão direita , 
vai a terra' fabricada com fazendas e canaveaes d'ali a meia légua , 
onde está outro engenho de Sebastião de Faria , de duas moendas que 
lavram com bois , o qual tem grandes edifícios assim do engenho, como 
de casasde purgar, de vivenda ede outras oífícinas, e tem uma formosa 
igreja^de Nossa Senhora da Piedade, que é fregueziad*esteliraite;a qual 
fazenda mostra tanto apparato da vista do mar , que parece uma villa. 

E indo correndo á ribeira do salgado , d*este engenho a meia légua » 
está tudo povoado de fazendas, é nò cabo está uma que foi do Deão da Sé, 
com umahermida de Nossa Senhora muito concertada , a qual está em 
uma ponta da terra. Defronte d'esta ponta bem chegada á terra firme 
está uma ilha, que se diz de Pedro Fernandes , onde elle vive com sua 
familia , e tem sua grangearia de canaveaes e roças com agua dentro. 

Da fazenda do Deão se começa de ir armando a enseada que 
dizem de Jacarecangá, no meio da qual está um formoso engenho de 
boisdeChristovam de Barros , até onde está tudo povoado de fazçndas 
é lavradoide canaveaes : este engenho tem mui grandes edifícios q uma 
igreja de Santo António. Esta enseada está em feição démeia lua , e 
tietâ segundo a feição da terra duas léguas , em a qual está uma ribeira 
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dd i^un , em (|de âe ^e fáíèf um elhgétibb , b qaâl se deixa de f an- 
dar p&t^tm ayertguftr o litigio qué sobre elld hâ ; è tôdâ está enséadè 
& irodây âDbf& à visiá dá aguâ, está povòâdã de fazendas e formosos 
cfifíiâteáres. ... 

E sahindo d'esta enseada , virando sobre a ponta da mâo direita , 
vai eofirendo a terra fatetido um eatíto em espaço de meia legua, 
em a qual estão dous engetíhbs de bois , um de Tristso Áodrigo 
junto da ponta da enseada , defronte da quat à ílba de Maré está um 
Ilheo. que se chama de Pacé, donde tomou o nome a terra firme 
d'este limite* Este engenbo de Tristão Rodrigo tem uma fresca faer- 
mida de Santa Anna. O outro engenho está no cabo d'esta terra, que 
é de Luiz Gonçalves Varejào , em o qual tem outra igre|a de Vxtssat 
Senhora do Ro^río ^ que é freguesia d'esse liridit^. 

Doeste engenho se torna a afeiçoar a tarifa fazendo poâlá pára o mar^ 
que terá comprimento de meia legua, e no cabo d'ella se cbamaa ponta 
déTbomaz Alegre^ até onde está tud£^ povoado defozândaso ^navioâesy 
em que entra uma casa demdes de Marcos da Gosta. Itafr^ntd d'estft 
ponta está o fim da ilha de Maré, e daqui toma a fugir a terra para 
dentro^ fazendo um modo de enseada em espa^deumalegna, qntst^dft 
está povoada de nobres fazendas e grandes canaveaes j no caèo da qual 
está um formoso engenho de agua deThomaz Alejgre^ qu&fem uma 
hermide de Santo Antouio mui bem concertada, D'esteengeâho á ttfina 
légua é a cabo de um esteiro ^ que se diz a.Pdti<nga , até otide está 
tudo povoado e plantada de canaveaes mui foimososu Esta Petinga é 
uma ribeira assim chamada^ onde se pôde fazer um formoso- etlgenht 
de aguaV o que se não fe? por haver contenda sobre a dita ribeirai 

Por aqui se serve o engenho de Miguel Baptista^ que está pela tetra 
dentro meia légua» o qual tmk mui ornados edifioios, e mná 
hermida de Nossa Senhora mui concertada* E totnatido airat ao 
esteiro e porto de Petinga , torna a terra a correr para o mar obra' de 
meia légua ^ onde faz uma poniaem redondo f onde está uma formosa 
fazenda de André Monteiro, da qual tonm a terra reetar para traz 
outra meia légua por um esteiroacima, quese dâdeMalaripe, <mde 
está uma casa de meies de Joiío AdriSo merclKlor ; por lisle esteiro 



bm P^íwa daiUfy]^iM& wftallQ áviataido miar , f)ô\'0fttí3&^ m qtífe 
vií(^ iBui^os wwdiMI0a^H0 hKtm^ a'a9|é;sertãD âlgodo^ « iii^ii<» 
mentos, e a igreja a da iftvoG»ç5o dô Nossa Senhora do O..; :■ . ; j . * 

■. ■ . % , . I • • V 1 • < • i • • s 

, ' ' ... ' ' i .. . d ., «■ ,' ^ > V 

iii^até aponta 4^ mnpéw e^étostmijml^ q^ emnter^^^^^ 

' rfesleôsleírode-Mafatrpéáo ae-iíaipc será meia légua, 'ou meno-;' 
â qual está Uwfa lavfiida e aproveitada àá miiitos canavoaes qn^ os 
fflowrdwes. ^uo pof ôsto terra vivera, tem feito: N'este esiòirode 
Gífpe esel àtn engenho' dô fc^sife dUas inoendás ,' >5çh- 'df mS 
ewíma', ò qiiat é (fe Martim Carvalho, onde tem uma hermifflí 
S^issima Trindade mui isonceriada com as mais officínas necí 

Defronte d'estô esteiro de Giípe está um ilheo de pedra ," meia 
fegtia aoíuar, que se d it Itapitanga, db qual esteiro corre a (erra 
qfljtíi direita obrade utóa regera ou mais, no cabo da qual ^tá outro! 
engenho de bois, fazenda muito grossa de escravos e cana veaes, cora, 
nobres edificios de casas, com uma fresca igreja de Nossa Senhora "das 
Neves muito bem acabada; ò qual engenho é de André Fernandes 
Margalho, que o herdou tfe seu pai com muita fazenda. Ao Ipngq 
d'esta terra, nm tiro de berço , está estendida a ílha de Curíif J- 
peb», que é ãe meiff leguf» dé c&mprído; a qual é^dos padres 
da Companhia, que 8 tem arrendítdà à' sete ou oito moradores roua 
n'ella vivem. * - '■■■ *" ' 

JSutre «nd ilb« « a dos Frades esiiSd duas ÍHietás, era cada uma' 
das^u^eí estáíHB roewdor, qíea lavra, © sâo'de Àntonió dá Çostg 
B'íste eagenbo áe. André Fèíaairies para ofipa vai faiendo a teVra uma 
«Bsi^d* i^am legtta, ftò oafco da qtial ««à o esteiro áe Parnamin-ra^' 
e<kfr«nied'efi« enseada bei» eiiegàdas *iárraflrme'ètSo trés^ilhas •' 

i8 
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a primeira defronte do engenho , qw é do mesmo André Fernandes » 
que tem perto do meia legua» onde tem algans moradores qne lavram 
cannas e mantimentos; e jtroio 4'esta sHmi está ootia mais pequenb v 
que ó do mesmo, duende tira leniia pare o engenho; e mais avante de 
Pamamirímeslá oulrailha, que aejdia adas Foqtes» que é de João 
Nogueira , a qual é de meia légua , onde também vivem sete ou oito 
moradores. A tema de iodas .estas ires tlbas é aiui e muito boa. ^a 
boca do esteiro de Par damirim está um oigenho de bois do Beidiior 
Dias Piffcalho/q»e temuma hermida de Sania Gaifamia. Pdresla 
esteiro de Pamamirim «olra a nncémna legoa, nci cabo da qual está 
outro engenho 'do bois de António' dá Gosia » qoe está mui bem aca- 
bado. £ste esteiro de uma parte edaouira está todo hvvado de 
eanaveaos , e povoedodeforodosas fazendas , ng meio do qual está uma 
ilha de Vi^cenie Monteiro, toda lavrada eom uma formopa/azeiída. £ 
tornando á boea d^èste^esteiro» andando sobre a mão direila d'aht a 
uma légua ^ e^ tudo povoado de moradores, onde lém muito boas 
fazendas de cana^reaes e algodões, a qual t^ra se cbama Tamararí , 
no roeiô da qtta) >está uma igreja de Nossa Senhora , qoe é fregnezia 
d*esteiimite. Esia ferva faz nocabo uma ponta; e viçando d'eUa sobre 
a mâo direita vat fugindo a terhi para traz, até dar em outro esteiro 
que cÍKrmam Marapó, onde se eomeçam as terras deMem deSá, qoe 
agor(^ sào de seu genro o conde de Linhares* 



Em (fíu Ée áeciara o rio de Serègipe^ e krra dVHe á iàca dó 

Púrúguaçú. 

Partindo coih a terra da Taniarári tiome^ a do engeního dó conde 
(1(3 Linhares, a quát èstâ muito metlida para dentro fazendo uitia 
maneira de enseada , a que chamam Marapé , a qual vai correndo 
at(3 â boca do rio de Seregipe» e terá a grandura de duas léguas , que 
esiso povoadas de mui grossas fazendas. Entra a maré -poreste rio 



(JeSer/ogípé passante de tjres legoM , ^onde aeinelle^unm ribeipa, que 
s« di£ Farreirey yondo «aleve já um eogjonbo» qo^ fez A»ionia l>'m 
J^ámiíOf a quâl sq desfmoM, {)or Uia ^rebenlar um- aeade , qua llie 
CHslmi fnuijto a faaev ; pelo que* está em mortuorio ; ma» oào esl^rá, 
assim muito tempo por ser a. terra fliuilp boa e para se metier n'eUa 
muito cabedais i > 1 

^«Daseèmlo .por este. esteiro, abaixe^legoa.e meia âobre a nàso 
direita, está situado, a afiaimado engenho de Vlén de Sá* que 
agora é docoiidede LÍQltams':$eu.g0tiFO^ o qifalcM^muifdsricado; 
de casa forte e de purgar ; eom grandd roaolihia< de escnavos .e outras i 
beoifeitoriss^ com uma igie)á de Nossaí fienliora da Piedade. D^esla^ 
bÉndadoveiigehfaD Mé áfaftnra do rio^ que podem sec duas léguas, Ànoí 
rim naobum niorádor^ por ser lieeesearia a^tecra^paraomenfio.dff 
èbg^bo, e por ter perto da barra uma ri^ieira» oínde se pôde íaMr 
outro engenho muito ^OQa; más da outra banda do rioy de ofma.alé 
abaixo^ está tudo povoado de muitas fazendas^ pom mui formospscafta^ 
veaes^entre os quaes está uma « que foi de um Gou^lo ADueSiquo 
se metleu frade de S* h&tAa ^ miià os frades tem, feito, uma igreja do 
mesmo Saâtocomseu reeolbí mento , onde disem missas aos vizinhos^ 
Na boea d'este rio,^ fora da barra d'elle> está uma. iUia que chamam 
Cajaíba^.queseiáde unta légua doeomprtdo e m^ia de iar^o , onde 
estào assentados dez ou doze moradores^ que n'ella,tem bons çana«* 
veaes e roças de mantimentos, a qual é do conde de Linhares. Junto 
doesta ilha está outra pequena despovoada , de muito boa terra. £ 
bem chegado á terra firníè^ Doeabò dó rio da banda do engenho 
está outra ilha, de meia légua em quadro, por entre a qual e a terra 
Armp e^^sfui^te pode .passar um barcç., s^. qç^l |>^l)çm . com as 
duas atraz são do conde de Lipibares. I)a boca doeste rio de Seregipe , 
virando ao sahir d^ella sobre a mão direita, vai fazendo a terra grandes 
ens^í^d^s, tímespaç^deq,uatroleguas, atéond^cbamainoA^^^ por 
ter p me^xrio npme uma ribeiraj, q|iealí so yem ipe^er no safigado, em 
a 'qual se podçm fazer dous efigenhos» os quaes n^ão estão leitos por 
ser esta terra do engen^io do conde de Lính^refi e lião a querer 
vender nem iPjforar^ pelo que yiv^m, ppucos moríjdor^s n'elia, onde p 
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oofidQ lem um formoso ctHtid de vaoeas. 0o cièo d'e$tti leita4a 
çimd^ á bo(»i do rio Pacagiiaçú^ ião tre» ou f uatro léguas, despovoadas 
d(» fazandapy pof a Urra «er fraca e nso «ervii* pare mais ()tte para 
qrÍ9^ de vaecas, oode esMío atgues ourrae& ^'elies. . . 

jÇsta (^rar foi dada a Brás Fm^eso de aesmam , o poia Ho de Pa-^ 
raguaçu acima quairo léguas v a qual se vendeu a Francíseo 4ie 
Ar^HÍQi q^e agora o poasue tom atgumas fa^eoda^ que n'eiJa fez oode 
j^ (^ra é boa, quo ó peto rk) acima* 



CAPITULO XXVI. 

Em que se declara a grandeza ào Éio PàtayuaçA, ^ ós seus 

engenhos na terra etEl-Bei. 

Este rio de Paragúaçú é mui caudaloso , e lerá na boca de terra a 
terra um tiro de falcão , por o qual entra a maré , que sobe por elle 

' acima seis léguas ; e de uma banda e dá outra até á ilha dos Fran- 
cezeSy que são duas léguas, è à terra alta e fraca e mal povoada, 
salvo de alguns curraes de vaccas. Ba barra d*esle rio para dentro 

' está utna ilha de meia légua de comprido , e de quinhentas braças de 
largo e á parles dé menos , à qual se cbatiia de Gaspar Dias Barbozà, 
cuja terra é baixa c fraca. É tornando acima nó èabo doestas dúias 
léguas ^tâ únlà itba , quie chamam dos Franeezes, miii alterosa, que 
lerá em roda seiscentas braças, onde élles em tempo alraz chegavam 
com Saâis náos por ter fundo para isso, e estavam n*e§ta Ilha seguros 
dogétílil>, óótn o quallaíiamd^ella sèusHjsgates á vontade. I>'esla 
iíha para 'eftòà se abbô úmâ fbí^mosa bahiá,' até a Wa do fio da Agua 
Dt)ce, que sérSd duas léguas } e défrbhte d*eáá ilha dosFránceSses efelá 
ttma ca^ de hlelés dé Anlohb Peneda. £^bihdò doesta itba para 
vfóna, pofido â vista soiyre à ínãò direita, faze^rib \im feconcàvo do 
três léguas, cousa mui forhfbsa, a què chamáiti tJguape ; e olhando 
pcilà^mfeo esquerda se estende perto de duas léguas ,' párlc das quaes 
esiso oCéUpadas coto ires ilheos despovoados, mas chcio's de arvoredo 



f t»e%d poifetti {MtdiA' > « 4« iHtHi ilhh 46 A^Atmh ^ FaiVa , que está 
dpmveitada ^eom^áfAiBfteael^, onde & t^rra âtmè ise v^i «péftaitAo ^ rpatt 
fktutê^aúm^fem ílhttfiiH ^e le^i^ a ^érra tram meia legtm. Mas 
tornando á casa de meles de Atitomo Peneda , virando d'iôMa 
para a enseada de Uguape, sobre a mão direita, d'aqui a duas 
I^uas, é a terra fraca e não serve sen5o para curraes de vaccas. 
1^0 meio d'este caminho e^ dm^ IXh^' rasa , que António Dias 
Adorno teve já cheia de mantimentos ; além da qual está outra ilha y 
c(U6 «haasm dn Oatra ; «['Mde $e fsra airatlo t^m «{«atiiidáde que se 
fizeram de ostras mais d8'4Íete lAllJiiaioB 4e cal , e vai-se cada dia 
tirando tanta que faz espanto , sem se acabar. No cabo d'estas dua^ 
Jegijufô çconeça a tarra boa que está povoada ^tá o eoigfinbo <de Anto- 
to]úp,l.opes Uthp^ di9 ^iiilps «anaveia^-aJoiynosftalaaMicUs ^ m» tjpie 
haverá espaço de ^ma légua, t^ e^eml» móe/Ciom iprande ferida)» 
e está mui arnado com «edificios de pedr^ e 4ãd ^ e a ribeira eôm que 
móe se ahama Çbirapitansga. $ hhIq 4'^^^ eog^bo pam tcifiia^ sobre 
^ mãe^íieiit^ ;90 loogo do ^Ig^da ^ v^ p0v<»i«liL 4 ftena ^ {«zendas c 
caoafveaas, em quiç ^otr^iiiBa c^aa 4^ m<»l€^'tlo jàsitoaio Badoú|^« 
e andando assim até junto 4o*rio da Agua íDo^A^ P«ragiiaçu » que 
podem s^4uas JisgiLis^» :vâo daf •cooi o oatavel ^ bmn assentado ^en- 
geuho 4e João de ficito de A.lmeida » ^ue ^tá $eoJicreaiido ^esMi l^ahia 
comáirist9,'OgMal<e23^nÍio<é ^0 pedra 64^.^ e4emgr<attdes«dâficDo'^ 
4e ca3as» e muito {o^ntuisa igireja de S. loão , ide çedrt « i»l4 lO qual 
OQ^hcí ^01 i|aiii<gi*ian4^ aferirá. ^ ie jadOeixmi utaa «rUwíra-qi» veift a 
jeste iixío por uma levada di,umii lis^a^f^ita toda por pedra mvaâo 
pifião 42qQa âuás iai^dadas, .oom smv^s a botartiea de >pe4c^ <e ipal ' 
coj^juúitolorie, l^a^tes de sec limlfiida terra 

d'e]le» e^útres ilbeos de^êá pe^Môaos^hcâosdeinanjKiies:» onde se 
vai ^mseer^ A'^(fiSL4*í^ms^^ âvtra 

D^e^ta baldar giie^ie rio aqui laz» ofipd^AguaiíoeeidoParagitastty 
:o i^àl. terá j^a .b<^ de terral a {terira um tiro de. blciõQ de espaço^ e 
^ayegarse ppr eUe aeioia até á cach^irAi, ^)e pódeiserMne^ legiuas' 
. copoí J^rx^çs gr^ojes.; e indof por ejlf^acjmfi sobm a ai|o direita /lem 
ppucas fazenda por ser a teita do engji^nbo dcioâo de.firHo. £ antes 
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de chegarem á cachoeira, á vista d'élia, está outro engenho de agua 
mui bem acabado, o qua) fèz um Rodrigo Martins, mameluco, por 
sHa conta , e de Lui2 de Brito de Almeida , junio do qual vivetii 
muHos mameladoacõm súaâ fazendas. 



CilPITULO XXVII. 

,. ' ' ' -• >. . . < • . • ■ ■ ' 

Em (juè sedeeU»rttá térru dó rio de Paraguaçúj tocante á capi- 
tania de D. Álvaro. 






Ate agora tratámos n^este capitulo atraz da graqdeza do rio de ; 
^araguaçu, no tocante á terra d'£l-Rei, e d'aqui por diante convém 
tratar do mesmo rio, e declarar a terni da outra banda, que é da capi- 
tania de D. Álvaro da Costa , que tem da boca da barra d'este rio por 
elle acima dez léguas de terra , e ao longo do mar da bahia até o. 
rio de Jagoaripe, e por elle acima outrasdez léguas; de que IheEt-Rei 
B. João lhe fez mercê , com titulo de capitão e governador d'esta 
terra , de que diremos B^esle capíialp« 

Começando da cachoeira d'este rio de Paraguaçú para baixo, 
descendo sobre a mão direita , o qual rio está povoado de muitos mora- 
dores por oiídefasmàitos esteiros, em que se mettem outras ribeiras, 
sem bavt^râkliiff nenllum engenho ; e sahihdo pela boca fora doeste 
rio á bahia que o salgado n'elle faz , e virando sobfó a mão direita , 
obra de uma légua, ao longo das ilhas de que já dissemos , se vai daf 
no brafo^qfies^^ij: áe Igaraçã! e^por^elte acima espaço de duas léguas 
vai o xiomiiii Jaffgo^ :cuj& Mxa âm parte esqoenki éífàtí^i de cani- 
pinas».. e4nal<9&v<Qftda ^de fajsendas , e da banda drreítá e a terra 
boa f mas muHo li^gbsâ t peivaada de fazendas^ No! cabo doestas duas 
IçgtW S0,aj^i^' e9id Ho dm tres braços, per onde entra a maré. E^ 
na bfj3U2p,da«mãadín^Jestátíeng^nhade!lx)poF^ obra moii 

fort^,,. ç dfi (pe^i^a ^ cal -a^m o: engoniio' como os mais edifícios , e a 
igri3JAf qyf^ ^4^ Mofi^: Sabota dafGraea , dbrai miti bem acabada, 
com ^^ e^paveaf» ao Ted^f ^ild^ei%en&o ^ de qu&íaz murto assucar. 



■j 



BOTEIBO PO BI^AZII., t^9 

Pelo brpço do meio vai sabindo a maré duas legoas , no cabo dai9í 
quaes se mette nelle uma formosa ribeira de agua, que se dia- 
Igaruçú, onda se pôde fazer um «ng^o; e da uma banda a da* 
outra ó iudo {lovoadoda roças a caoaveaes. Na pen^ à'e^ terra^ 
entra um esteiro a outro está uma hermida de S. João, a pelo 
outro esteiro que está a mão esquerda está um prospero engenho 
de pedra ecal, com gra^^ ^dáfícios da j casas de vivanda e de 
purgar, a una formosa igreja. Esta angenho é copioso como os 
mais do rio, o qual edificou António AdomQ^.ciiJQS, hardauo^ Q 
possuem agora. 

N'este rio de Paraguaçíi e em lodos os saus recôncavos , por onde 
antra o salgado, ha muito marisco de toda a sorte, especialmente osU^ 
muito grandes, onde am uma maré vasià quatro negros carregam um^ 
barco delias, a tem grandes pescarias, assim de rede como de linha , 
especialmenta na bahia que hz abaixo; porqua por uma banda lem 
chias léguas de comprido, e por outra duas de largo, pouco mais ou 
ibenos , e em toda a terra d'este rio ha muita caça. 



CAPITUtO X1CTIII. 



Em que se declara o como corre o lerra do Mio dfi Paríogiaaçiiá 
ao longo do mardaBalUa^ até a bqça.de J^giimrif^itpor 
este rio actma. 






Do eahodarioParagnaçú, onda«aaIle>meue tia bÉbta gilandè,' va! 
fazendo a |erra umas aaseadas de arôa obra dpdu«9léi^à^Vií|i!ié'e^aÍh 
povoadas de cúrraes da vaccaa a da pescadores , ^ no eabò doestas dtías 
léguas iaz a torra uma ponta da Btèà mu4iq sahída^o níai^-da bàhEa,^ 
a^iualeoria amaréapasBos; a quando é «baia fica parta ífèbil^ 
ponta am ilha; a paâsada Ajl outra banda tem s^ atf oitd^ilbéòs^dà 
arôa cheios da mangues; a tomando a correr a coistá eontrb lagiíá- 
rjpí^i sa vai armando em enseadas obra detrás fegaas qúa €fstám 
povoadas.^ #é:<em direito 4a ilfaada^Pedra^jda curraasdè ^^ceasa 



<jáaâêf¥ÍlU9^ de^gS^l^f^^ ptamaiUi nak qiiàtKiiittAieÉMâvilfai 

tfrn seitmméni. Esta ilha ifai Pedi» éfle^ pomcó nfiai^ d6 me» légua» 

40 comprkia « tam miúto Mno^ da laiguni ; enqi» avanleesiá: omm 

Ubft qm tóm mm d^ leg^a da «omprido i «fue s» éi? » d« Fernão 

Va». Por d^a;^ d'6$t2i ilb» vcfi éonienídQ a cDsAa da^ terra firme mui 

chagada a e))a9.» a ^iial «osta por detraz doestas ilha» terá três le- 

^g«ã9idr^«fMí^ fié ah«Klir40 rbde ÃtgiiAtip^ fildo teflrra desj^v^àda 

par ser fraeia dietoaiikpuMia« imi^m Xíiem ^ salgado uma ribeinni quer 

se ehama Puíueaí^ quQ semita para uo» en^ha, ainda quo junto 

;d9 porto vem a agua baixa» é será neeesèario ts^er o eagentaxiiM pe^* 

di^páhi teiTS^ deiM9 « çcr^aisor daafèrida* E; virando da boear de 

«IiifiíaiifW fmi mm,À^sM a duaslegwisi é^torca smii Araie%qiio não 

«arAf« aenlt^paTi^ ifiieéaa e roças da 'mtnánwtos ; a dio isabo (Késtas 

;dim«f t^iiaa até^ á áacitoifa « 9P tatca sofMirel e tem oínieio ciiiaifiis^^ 

qm S(0 vem leeMera aaló rio^ em qm se podem faser oinoo et^fonli^^ 

^^quaés n^ tm }á feito» fiar o>a9pHão4eèla> ten«;iião( Querer is^ as 

r aguas ínenos de a dou» poroenHi da fôrp» qua noeabo d90ROO( vem 

• amontaTiohcaíita a úem arrobaá; de assacar^ que' Talem a oitocentos 

; réis cada arroba. ' 

i .Esterio^efeguaripeótàtaattfabeofnooSoQro^masmaisapradTelna 

frescura: navegasse aié a cadioeira que está cinco leguasdabarra» e<luas 

cleguasabaixo-dEt cachoeira é a ^a daoe,.aqualosai|{^d0 coaítaferça 

dá raáré fa? recuar até. á cachoeira. Junto da eachoeir^j^ virando sob^e 

:a mao direita, para baixo está um engenho de agua da* '£enião Gàbral 

. de Ataide» obra mui formosa e ornada de nobres cidiãcíos de cass» de 

5 vivendia e de outras offieioas^ e de uma igreja. dçS. Bento mni bem 

acabada , o qual engenho está feito nas terras de £I-»Ilei, qiie estão 

.livresfdatòdob foro» que costumisíin poros capitães. B^^eete^ engenho 

ípar^ baixo vivent alguns moradorres que tem suas raças e canaveaès 

i ao lòtigô do úú i que o àformoseam muito » em o qoal se vem metter 

\ tfes tibeiíía^ por esta m^sma banda^ capares de três engenhos ^ qiie se 

cn'eHas podem mui bem fazer, duas léguas abaixo do Fernão Cabral; 

kia^ aterra d*esia banda é razçi e de arêa, que nSo serve para mais qae 

para lenha Acsè mesmos engenhos , a qual terra fica no cabo era língua 



% ■ 
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«streila defroóta da illía de Fdmão Vaz , a qual ponta te» uma iliuxii 
no cabo ^ onda se vem ajuntar o rio delrajuhi «om o d«. Jiguàrí^ 



ÇAVITULO XXIX. .... 

...•'.■ ■ ■ 1 

Em que" 90 explica o tamanho e formoiurú do rio Ir^tAi 4 

$eu9r4tconeàvo$. 

Correndo por esta ponta de entre ambos es rioa acima > eom a mio 
direita ao lastfp dá terra ^ da ponta doas legiia& pelo rio acima » é a 
terra fraea que náo serve senão para lenha dos engenhos ; daqui para 
oima uma légua da eaofaoeira d'este rio, é todo povoado de canaiveaes 
e fazenda de moradores, até onde a agua salgada se mette por doós 
esteiros acima , onde se bjnntam com elle duas ribeiras de agaa em 
as quaes estão dous engenhos , os quaea deixemos estar pára dizermos 
cimeiro dú rio de Irajuhi , que vai por este meio um quarto de légua 
para eima , povoado de canaveaes e hz^das &a que entra uma casa 
de meles de muita fabrica de Gaspar de Freitas, alem da qual junto 
á eadioeira está situado o (xigenho de Diogo Corroa de Sande, i|ue é 
uma das melhores pecas da Bahia , por que está mui bem acabado', 
com grandes aposentos e outras officinas, e uma fresca igreja de 
Vera Cruz. 

£ tomando abaixo ao esteiro da mio direita, que se chama 
Caipe; indo por elle acima, está um soberbo engenho oom grabdes^casas 
de purgar e die livenda, e moitas oubras dBeinas, com grande e 
formosa igreja de S. Lourenço , onde vivem muitos ivisinbos em uma 
povoação que se diz a Graciosa. £âla terra i muito fértil e abaetada 
de todos os mantimentc» e de muitos eamveaes da assucar, a qual ó 
de Gabriel Soares de Souza; e d'est& engenho ao. da Diogo Corrêa nao 
ha mais distancia que qualrocenlas braças de caminho de carro , e 
para visinharem se servem os carros de ,um engenho ao outro por Cima 
de duas pont<.'s, e atravessam estes rios, e ficam osen^nhos á viita 
um do outro. 
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E tornando ao oulro esteiro que ficsí da outra btxnàk do rio 
de Irajubi , (uide se mette a ribeira que se diz de Jaeerá 9 com a qual 
móe outro engenho que agora novamente fez o mesmo Diogo Corrêa , 
o qual está mui bem acabado e aperfeiçoado com as officinas necessá- 
rias, todo este esteiro está povoado de fazendas de moradores com 
formosos canaveaes; e descendo por este rio abaixo , ao longo da terra , 
da mlfo direita, andando roais de uizta légua, vai a terra povoada da 
mesma maneira , onde este rio é como o Tejo de Villa Franca para 
cima. 

£ d'aqui até em direito da ponta que divide o esteiro de Jagua- 
ripe é a terra fraca, onde ha tresesteiros que entram por ella dentro 
duas legua&y em os. quaes se meltem ribeiras com que se podem moer 
engenhos ; mas a terra não é capaz para dar muitos annos canas. E 
abaixo doestes esteiros está uma ilheta que chamam do Sal , porque o 
gentio» quando vivia mais perto do mar, eostumava-o vir fazer ali, 
defronte do qiial está outra ilheta no cabo da ponta de ambos os rios* 
Presta ilha até á ponta da barra haverá uma légua , tudo terra de 
pouca substancia. 

D-esla terra á ilha de Fernão Vaz é perto de uma légua , è entre 
esta ilha e a de Taparica e a terra firme, fica quasí em quadra uma 
hahia de uma légua , onde se mette a barra que se chama de Jagua- 
ripe , de que se fez. já menção, 

CAPITULO XXX. 



Em qtie se declara a terra què ha da boca dá barra de Jagtiaripe 
aU Juquirijape , e £ahi até o rio de Una. 

Da ponta da barra de Jaguaripe ao rio de Juquirijape são quatro 
léguas, aò longo do mar, á feição de enseadas quasi pelo rumo de norte 
e sol , cuja terra é baixa e fraca com pouco mato , pelo qual através-^ 
sam das campinas quatro ribeiras de pouco cabedal, a qual terra não 
serve para mais que para criações de vaccas. Este rio de Juquirijape 
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t0Q) a barra pequena e baixa 9 por onde não. podem enirar mais que 
caravellões da ,co$.ta por ter unta la^ea na boca que a tOQia toda ; da 
barra p9.ra dentro até a cachoeira é nauLto fluido ^ . posr onde podem 
liavegd^r navios de cem tonob e do mais , e.de .uma parte á outra pôde 
haver quatro léguas. Este rio é lào formoso como o. do Guadiana , 
mas tem muito mais fundo; e tem indo por elle acima, de uma banda 
e da outra até duas léguas, a terra fraca, e pela mor parte de campinas 
com muitos alagadiços, terra boa para vaccas ; e tem indo por elle 
acima mais avante dous estóicos , em os quaes se podem fazer douç 
engenhos. 

Do esteiro mais do cabo , para a banda da cachoeira uma légua 
toda de vargea, é terra muito grossa para canaveaes; da o^itra 
banda é a terra mais somenos, e junto d'esta cachoeira^ vena metter 
uma ribeira com grande aferida , onde Gabriel Torres tem çomeçadp 
um engenho , em o qual tem feito grandes bemfeitorias, e assentado 
uma aldeia de escravos com um feitor que os manda. Na barra d'este 
rio tem uma roça com mantimentos, e gente com que se grangea. 
Este rio é. muito provido de pescado, niiarisco e muita caça, e frutas 
silvestres. 

Da barra de Juquirijape ao curral de Sebastião da Ponte serão 
cinco léguas ao longo do mar, tudo despovoado em feição de en- 
seada , onde se raettem três ribeiras que nascem nas campinas desta 
terra, que nâoservem para mais que para criação de vaccas. Toda esta 
praia e costa no inverno, é mui desabrigada até á barra de Jaguaripe, 
onde o tempo leste e lessueste é travessia, e se toma aqui os caravellões 
da cp$^ qiie se mettempqr esta barra, e elies não acertam com a boca 
de Juquirijape para .$e recolherem dentro,, não tem outro remédio se 
não varar em terra , onde não ha perigo das pessoas por ser tudo área. 
Este curral de Sebastião da Ponte está em uma ponta sabida ao mar 
com o rosto no morro de Tinharé , da qual vai fugindo a terra para 
dentro fazendo uma enseada até o rio Una ,.que será Ires léguas todas 
de praia. Por este rio entra a maré mais de duas léguas, no cabo das 
quaes está situado o engenho de Sebastião da Ponte , que tem duas 
moendas de agua em uma casa que móe. ambas com uma ribeira, o 
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qual engenho émui grande e forte , está mui bem fabricado de casas 
de vivenda y depui^ar e outras oi&cinas, com uma formosa igreja 
de S. Gens com três capellas de abobada : e por este rio Una vivem 
alguns moradores que n'elle tem feito grandes fazendas de canaveaes 
e mantimoitos. 

CAPITULO XXXI. 

Em qu€ se eocplica a terra do Rio Una até Tinhari , e da ilha 

de Taparica com outras ilhas» 

Da boca do Rio Una a uma legua se mette no mar outro rio , que 
^e dizTairirí; pelo qual enti^ a maré duas ou três léguas , onde 
Fernão Rodrigues de Souza fez uma populosa fazenda com um en- 
genho mui bem acabado e aperfeiçoado , com as oíScinas acostumadas 
.6 uma igreja de Nossa Senhora do Rosário muito bem concertada , 
onde tem muitos homens de soldo para se defenderem da praga dos 
Aimorés^ que lhe fizeram já muito damno. £ tornando á boca d'esle 
rio , que está mui visisho da ilha deTinharé, d'onde vai correndo até 
morro, fazendo uma enseada de obra de três léguas até a ponta do 
morro y onde se acaba o que se entende a Bahia de Todos os Santos. 
Esta ilha faz abrigada a esta terra até á ponta do curral, por asua terra 
ser altdf a qual é fraca para canaveaes, onde vivem alguns moradores, 
'que n'ella estão assentados dá mão de Domingos Saraiva , que é 
senhor d'esta ilha^ o qual vivia n'ella e tem ahi sua fazenda com 
grandes criações e uma hermida onde lhe dizem missa. Da boca 
d'este rio de Tairiri a esta ilha pode ser um tiro de falcSo. No mar 
que ha entre esta ilha e a terra firme , ha grandes pescarias e muito 
marisco, onde por muitas vezes no inverno lança o mar fora n'esta 
illra e nas praias de defronte até o Juquirijape âmbar gris muito bom. 

Tornando á ilha de Taparica , de que atraz se faz menção , pela 
banda de Tinharé não ten[i porto aonde se possa desembarcar por 
ser cercada de baixos de pedra , aonde o mar quebra ordinariamente, 
a qual pela banda de dentro da bahia tem muitos portos, onde os 



, nOTEIBO DO BBAZIL. . líô 

barcos» pod^n desefubarcar com todo o tempo. Tem estn ilha pela 
banda de dentro grnndes pontas e enseadas , aonde com tormcnla sé 
recolhem as embarcações , que vem das outras partes da baliia para a 
eidade. . 

Na ponta d esta ilha de Taparica defronte da barra de Jagoaripe 
está uma ilheta junto a ella , que se diz de Lopo Uebello, que está 
cheia de arvoredo, d onde se tira muita madeira. E d'aqui para dentro 
é povoada Taparica de alguns moradores, que vivem junto ao mar, 
que lavram cannas e mantimentos , e criam vaccas, e d'aqui até Ta- 
maràtiba serào duas léguas da costa d'esta ilha, entre a qual ea rHfà 
de Tamaràtiba haverá espaço de um tiro de falcão. Esta ilha Tama- 
jõliba tem uma légua de comprido, e meia de largo, cuja terra não 
serve para mais que para manlimenlos, onde vivcmi seis õii sefe 'mo- 
radores, a qual c do conde do Castanheira. Junto da Tamarãliba da 
banda da terra firme esl<l uma ilheta S. Gonçalo, cbeia dô arvoriedo, 
muito raza, cujo terra ó fraca c de área, onde o mais do lempó estSo 
dififerentes pescadores de rede, por haver ali niuitos lanços:; d diante 
d'ella estào três ilheos razos, fazendo uma ponta ao mar centra a 
outra que vem da banda do Paraguaçú , e pôde haver de uíis aos 
outros uma légua ; do mar contra a ponta de Taparíeia está eyl)«o ilhdo 
<razo com arvoredo que náo serve senão a pescadores dé redes. No 
cabo da ilha Tamarãlíha entre ella e a de Taparica eâtad três ilheos 
de aráa pequenos , e junto d elles está uma ilheta , qtie éhahiâfyi dos 
Porcos, que será de seiscentas braças ena quadro. Maia dVaâtld j\iiito 
da terra de Taparica está outra ilheta, que se drii de loSo Fidalgo, oode 
vive um morador. Avante d'esta ilheta , em lima enseada gràndeque 
Taparica faz» está um engenhtí de assucar que lavra corii t)oS« ; o qual 
é de Gaspar Pacheco i poí cujo porto se servemos moradores que 
vivem pelo serláo da ilha, onde tém uma igreja de S^nta Crus: e 
. doeste engenho a duas léguas está b ponta de Tafiaríca , que é mais 
sabida ao mar , que se chama ponta da Cruz ale onde está po- 
voada a ilha de moradores, que latrám mai li nentos e algumas 
canas. Doesta ponta uma legua ao norte está uma ilha que sediz ado 
, Modo, cuja terra ó raza o despovoada por ^i de aréa e náo ler agua. 
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Da ponta de Taparica se torna a recolher a terra fazendo 
rosto para a cidade, a qual está toda povoada de moradores 
que lavram muitos mantimentos e canaveaes. £ na fazenda de 
Fernão de Souza está uma igreja mui bem concertada daadvocaçâo de 
Nossa Senhora , onde os visinhos d*esta banda tem missa aos domingos 
6 dias santos. 

E por aqui temos concluido com a redondeza da Bahia e suas 
ilhas, que são trinta e nove, a saber vinte e duas ilhas e 
dezaseto ilheos; fora as ilhas que ha dentro nos rios, que são dezaseis 
entre grandes e pequenas, que junto todas fazem a somma de cincoenta 
e cinco ; e tem a Bahia da ponta do Padrão , andando-a por dentro 
sem entrar nos rios, até chegar a ponta do Tinharé , cincoenta e três 
léguas. 

CAPITULO XlXíh 

i 

Em qm se contém quantas igrqas, engenhos e embarcações tem a 

Bahia, 

Pois que acabamos de explicar a grandeza da Bahia e seus recôn- 
cavos , convém que lhe juntemos o seu poder , nSo tratando da gente , 
pois o fizemos atraz. 

Mas comecemos nos engenhos, nomeando-os emsumma, ainda 
que particularmente se dissesse de cada um seu pouco, havendo 
que dizer d'eHes e de sua machioa muito , os quaes sao moentes 
ocorrentes trinta eseis, convém a saber: vinte e um que moem 
com agua o quinze que moem com bois, e quatro que se andam 
fazendo. Tem mais oito casas de cozer meles, de muita fabrica e mui 
proveitosas. Sahem da Bahia cada anno d'estes «agenhos passante de 
cento e vinte mil arrobas de assucar , e muitaseonservas. Tem a Bahia , 
^òm seus recôncavos sessenta e duas igrejas, em que entra a Sé, e três 
mosteiros de religiosos, das quaes são dezaseis freguezías curadas, 
convém a saber : nove vigararias que paga S. Alteza , e outras sete 
Paigam aos curas os froguezcs « e a mor parte das outras igrejas tem 
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Cdpellães e suas confrarias como em Lisboa f e todas estas igrejas estão 
mui concertadas y limpas e providas de ornamentos, em as quaes nos 
dias dos òragos se lhe faz muita festa. Todas as vezes que cumprir ao 
serviço de S. Magestade , se ajuntarão na Bahia mil e quatrocentas 
embarcações : de quarenta e cinco para setenta palmos*d6 quilha , cem 
embarcações mui fortes , em cada uma das quaes podem jogar dous 
falcões por proa e dous berços por banda; e de quarenta o quatro 
palmos de quilha até trinta e cinco se ajuntarão oitocentas embarca- 
ções, nas quaes pode jogar pelo menos um berço por proa; e se, cumprir 
ajunlarem-se as mais pequenas embarcações , ajuntar-se-hão trezaitos 
barcos de trinta e quatro palmos de quilha para baixo, e mm, de á\x* 
zentas conôas, e todas estas embarcações mui bem remadas* E bSo 
tantas as embarcações na Bahia , porque se servem todas as fazendas 
por mar; e não ha pessoa que não tenha seu barco ou canoa pelo menos, 
e não ha engenho que não tenha de quatro embarcações para cima; o 
ainda com ellas não são bem servidos. 



CAPITULO XXXIII. 

Em que se começa a declarar a fertilidade da Bahia e como se 

fiella dá o gado da Hespanha, 

Pois se tem dado ccoita tão particular da grandura da Bahia de 
Todos os Sanios e do seu poder, é bem que digamos a fertilidade 
d'ella um pedpço , e como produz eift si as criai^ões das aves e ali- 
márias de Hespanha e os fr^itos d'eiJa , qtie n'esta terra se plantanu 

Tratando em summa da fertilidade da terra , digo que acontece 
ipuitss vezes valer mais a novidade de uma fazenda que a propriedade; 
{)eloque os homens se mantém honradamente com pouco cabedal , 
se se querem acommodar com a terra e remediar com os mantimentos 
delia, do que é muito abastada eprovida^ 
, As primeiras vaccas que foram á Bahia, levaram-nas de Cabo 
Verde e deppis de .Pernambuco, as quaes se dão de feição que 
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parem cada anno e não deixam nunca de parir por velhas; as 
novilhas .eomo são de anuo espetam o louro, e aos dous annos vem 
ppridas , pelo. que i^otece muitas vezes mamar o bezerro na novilha 
e.Â novilha oa yacca jpiitameote, o qtae se também vê nas éguas, 
cabras ». ovelhas e porcas ;^ e porque as novilhas esperam o touro 
do 1^0 tenra icjade» se ASa consentem nos eurraes os touros velhos , 
pori|uii ^0 peeados e derream as novilhas, quando as tomam ; as vaccas 
sâo muito gordas e dão muito leite, de quesefazimtiita manteiga eas 
mais cousas de leijfce que sfr fazfiim om Hespanha ; e depois de velhas 
enam a!){ut»>ds no buxo umas maçãs taiiianhas como uma pélla e maio- 
re^e qtiaodo $:ào ainda novas tem o earão de fora como o couro da banda 
do carnaz; as pellas das mais velhas sSto pretas e lisas que parecem 
vidradas no resplandor .e brandufa , umas e outras são muito leves e 
duras, 6/di;eem qiie tem vinude.- 

, J^s egofts foram á Bahia ds Cabo Verde, das quaes se inçou a terra de 
modo que custando em principio a sessenta mil réis e a mais, pelo que 
tevavam lá muitas todos os annose cavatlos, multiplicaram de uma tal 
maneira que valem agora a dez e a doze mil réis; eha homens que tem 
em suas grangearias quarenta ecincoenta, as quaes parem cada anno ; 
e esperam o cavallo poldras de um anno , como as vaccas, e algumas 
vezes parem duas crianças juntas. São tão formosas asegoas da Bahia, 
como as melhores de Hespanha, dasquaes nascem formosos cavatlos e 
grandes corredores, os quaes até a idade de cinco annos são bem acon- 
dicionados , e pda maior parte como passam d'aqui criam malicia , e 
fazem-se mui desassooegúios, mal Arrendados e ciosos, assim ellescomo 
as egoas andam desferrados, mas não feltam por isso em nada por 
serem mui duros de cascos. Ba Bahia levam os cavallos a Pernam- 
buco por mercadoria y onde valem a duzentos e a trezentos cruzados 

e mais. 
Os jumentos se dão da mesma maneira que as egoas , mas são de 

easta pequena ; os cavallos não querem tomar as burras por nenhum 
caso ; mas os asnos tomam as egoas por invenção e artificio , por ellas 
serem grandes e elles pequenos, que lhe tião podem chegar, e as egoas 
esperam-nos bem , pelo que ha poucas mulas , mas estas que ha, ainda 
que são pequenas, são muito formosas, bem feitas e de muito trabalho. 
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A» ovelhas e aSr cabras {aram de I^tugsrl e ãe Cabo Vêrd^ , nçt 
qnaes se dão Buiito bew ^ umas & outras parem , tirada a primeira 
paridqra ^r duascrtançag e militas ytetmittm «; aB qnaès emprenham 
coD)o sâp da qijuitro mezas» a parem cada amio pdo menôs duas^ezé^» 
cuja c^rne é sempre imiito gorda;^ mui sadia e saborosa ; e quanto mais 
telha é melhor» o umas e outras dSo muito <e bom Mie» de que se 
fazem qu4^jijos e mstf>teiga. 

Os cordeiros e cabritos s9o aeropre muitos goidosesaborok)^; ú 
carne dos bodes é gorda e muito dura ; a dos eameirosá magra ^ em 
quanto são novos e depois de velhos nào tem preço ; e éríam ^)re 
o encho umn carne como ubre de vaoca de três dedos de gros5;o. 

A porca pare infinidade de leitões, os quaas s3o muito tenros é 
saborosos 9 e como a leitoa é de quatro mezes ^pera o macho , peto 
que multiplicam cousa de espanto , porque ordinariameme andam 
prenhes, de feição que parem tresvcees no anno, se lhes Mo falta 
o macho. A carne dos porcos é muito- sadia o sabôrdsa , a qual se dá 
aos doentes como gallinba , e oome-se todo o anno-, por em nenhum 
tempo ser prejudicai 9 jn^^ nSo fazem os touerobos' táo goi^dos eomo' 
em Portugal , salvo os qiie s^ criam nas capitânias de S. Vicente t na 
do Rio de Janeiro. 

As gallinbas da Bahia são maioites e mais gordas que aáde Por- 
tugal 9 e grandes poedeirase muito saborosas; roas é dè é^^iftar','^ 
que como.sào. de tres.mezes> esperam o gallo^eos fràfíg3os dathéshm 
|dade tomam as fêmeas » os <|uaes são Isibs gailos e tão tei^rds', 
saborosos e gordos como se não viu em ouu^a parte; 

As pombas de Hespanha se dão i» Babia^ mas fasem^-lbe muito 
nojo as cobras que lhe comem 09 oyoa.e os filhos , pe]9 qifes$ nà>> 
podem criar em pombaes. 

Os gallipavos se çriani > e também fazem tão formosos eômo ém 
Hespanha 9 e davantagem, cuja carne é muito gorda e saborosa; ds 
quaes se criam sem mais ceremonias que.as gallinbas. E também se 
iiáo muito bem os patos e ganços de Hespanha , cuja carne é muito 
gorda e soborosa. 
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GAPITaiO XXXIV.. 

• ' '^ ■■-'■■■■■_ , 

Em que se declara as arvores de ffespanha que se dão na Bahia, 

e como se criam nella. 

Parece :mzão qae se ponlia . em eapitnlp particular os frutos de 
Hespahhft,^ cte.outr^ partes;, qpe se dão na, 3abia de todos os Santos. 
£ comecemos nai^ciníiaade d3^Mcarx ctfja planta levaram á capitania 
dos Ilbeps das ilfea^.dà Madeira ç cie Gabo Verde ^ as quaes recebeu 
esta terra ite maneird em si que' as dá p\aiores e nvelbores que nas 
ilhase parleçd^onde víeraíma etlaq ^eem nenhuma outra parteque se 
saiba qm crie canas áò asisuear , por({ue na ilha da Madeira y Cabo 
Verde, S. Thomé^ Prudente, Ganarías^, Vadeia e na índia não se 
dão as canas se se não rejgam os catiaVeae^ como as liortas e' se lhes não 
estercam as terras y ena Bahia ptaniant-se petos altos e pelos baixos , 
sem se estercar a terra ^ nem se regar ; e como as canas são de seis 
me2esy Jogo acamam e é' forçoso corta-la^ para pfantar em outra 
parte^ porque aqui se dão tào Compridas eòma lançai; e na terra 
baixa nào se faz assucar da príímetra novidade (|ue preste para nada , 
porque açam^uu as canas e esEam tão viçosas que não coalha o summo 
d'ella$i âe as n^o misturam eom canas vellias ^ e coím são de quinze 
mezes logo (iam noTÍdade ás canas de prantas ; e as de soca como são 
de anno logo s^, cortam, Na ilba da Madeira e nas mais partes aonde 
se faz assucar cortam as canas de pranta de dous anr^o» por diante 
e a soca de três annos , e ainda assim são canas mui curtas , onde a 
terra não dá mais que duas novidades. E na Babia ha muitos cana- 
veaes que ha trinta annos que dSo canas t e ordinarianiente as terras 
baixas nunca cançam e as altas dão quatro e cinco novidades e 
mais. 

Das arvores a principal é a parreira, a qual se dá de maneira n'està 
terra que nunca lhe cahe a folha, se não quando a podam que lh''a 
lançam fora; e quantas vezes apodam, tantas dá fruto; e porque 
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duram poucos annoscom a fertilidade, se as podara muitas vezes 
1)0 anno , é a poda ordinária duas vezes para darem duas novi- 
dades, o que se faz em qualquer tempo do anno conforme ao tempo 
que cada um quer as uvas « porque eia todo o anno madureconi 
e sào muito doces e saborosas, e não amadurecem todas juntas; e ha 
curÂ(^s,q^e .leni nos seus. jarçlms pé de parreira que tem uns braços 
com uvas maduras, outros^çom agraços , outros com fruto em ilôr e 
outros podados de novo, e assim em todo o ánno tem uvas maduras , 
em uma só pari:eír^ ; mas nâo ha n*aquella terra mais planta que de 
uvasferraes e outras uvas pretas, ese n&o ha íl'esia terra muitas 
vinhas é por respeito das formigas que era nmá ncrile que dào era 
uma parreira, lhe cortam a folha e fruto e o lançí^ no diáo; pelo 
que não ha na ^hia tanto vinho como na ilha da Madeira, e eonpio 
se dá na capitania de S. Vicbjnte, porque tião lem fori:i;»iga qifò Ibe 
faça no]o, onde Jtia hoi^ens que coíbem já a três é quatro p^ipas de 
vinho cada anno, ao qual dão uma ferv.^ra no ff>go por selMe nap 
azedar , o que deve de nascer das plantas. 

As figueiras se dão de maneira que no primeiro ^nno que as plan- 
tam vem com novidade, ed'abí por diante^ dãò figos çm todooani)o^ 
ás quaes nunca cabe folha.; e as que dão logo ipov^da^e e fígOs era todo 
o anno são figueiras pretas , que dáo muí grandçs e sai^ofòsos figos 
pretos , eas arvores não sàp muito grandes, nem duram tnciitt) tempo, 
porque corno são de cinco , seis annos, logo se enchem de úús catra- 
patos que as comera, e lhes faz cahir a folha en^r dff lilio, os qtileies 
figos pretos não criam bichos con)[0 os de Portugal. Táitíbem ba otitras 
figueiras pretas que dão figos bebaras mui sabòro^s , às qúaés são 
maiores arvores e duram perfeitas mais annos que asòutiraâ, toàs não 
dão a novidade tão depressa como ella. 

As romeiras se plantam de quaesquer raminhos , os quaes ^6gam e 
logo dão fruto aos dous annos; as arvores não são nunca grandii^, 
raas dão romãs em todo o anno, e não lhes cabe nunca a folha de tòdó ; 
o fruto d'ellas é maravilhoso no gosto e de bom tamanho, tnas não 
dão muitas romãs ppr pecarem muito, e cahirem no chão estando em 
fiôr , com as qnaes arvores tem as formigas grande guerra', o hão se 
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d^biid«fn'd'ellas s3oaa^ com tóstos de agua 'âo pé que Oca no meto ; 
e $& sc.alnavessa uma |»aitia por dma, por etia ihe dao logo tal iaíssalto 
que lhe iMifam^^feilia toda nocbâu; pdò que sè susitentam com 
trabalho estas arvores e as parreiras, que á figueira não fà2 a formiga 

• ^s iaraj^ras se plantam da pevide^ efoz^lfae a 4erni tal comparà^^ 
que em três annos se fazem arvores mais altas que um hòmèm y e 
iBÍ^\» tèreoíro ânnfo dâo fruto » o qual é o mais formoso e grande que 
faa no muiido; e ââ lararijáséoces tem mui siiave sabor, e é o seu doce 
mui^didcé i e á camiza branca com que se vestem os gomos é também 
muito doGè« Aè laranjeiras se fazem muito grandes e formosas, e 
tomam muita flôr,rdequeseífaz agua muito fina e de mais suave cheiro 
(\m a de Ponugal; e^ como as laranjeiras doces são velhas, dão as 
i'aranjás eom uma ponta de azedo muito galante , ás quaes arvores as 
formigas emr algumas partes fazem nojo , mas com pouco trabalho se 
defendem d- ellas. Tomam estas arvores a flôr em Agosto, em que se 
'^on^eça D^aquelias partes a primaveraé 

As limeiras se dão da mesma maneira , onde ha poucas que dem 
íí^uK^ azedo, por se naó usar d'e{le na terria. As limas doces são muito 
gratides , formosas e muito saborosas , as quaes fazem ihdita vantagem 
ás de Poi^lugal, assim no grandor , como no sabor. As arvores das 
limas sSo tamanhas como ás laranjeiras , a quem a fóritiiga faz o 
; me^o damno, se Ibe pôde chegar, e{>lantam-se de pevide támbem« 
Às eidreifás ^ plantam de estaca , mas de pevide se dão melhor ; 
porque' <dàO frolo^ ao segundo anno; e ás cidras são gráf^dissimas e 
> Saborosas, as qftáesfa^em muita vantagem ás de Portugal ; àss^im no 
gvandor j como wy sabor 5 e faz-«e é'ellas nArítá cohsérva. Algumas 
leiÀo^afisagó doce, outras azeée^ e em todo o-anno as cidreiras estão 
de vez para dar fruto , porque tem cidras ibaduras, verdes , outras 
pequenas e muita flôr; à quem as formigas não fazem nojo, porque 
tofliiQ péi da folha muití^^iiico, ' " 

Dào-se na Bahia limões franceses tamanho, como cidras de Por- 
tugal, esáo mui saborosos ;.e outros limões de perdiz é os galegos; 
uns e burros se plantam de pevide., e to^os aos dous ann^s vem cum 



novidade 9 a$ quaes muito depressa se fazem arvores mui foniàosas'4$ 
tomam muito, frulo > o quai dão em todo o ailoo ^eomo oná dito das 
cidreiras; a alguns doestes limoein)s se fazem muito grandes /espe^ 
cialmente os'gal^os* 

Também se dão na Bahia outras arvores de espinho que chamant 
azambôas^ de que nSo ha muitas 09 terra» per $e nSo aproveitarem 
a'eUad'este fruto. 

. As palmeiras que dàa< os aocos^ se dao na Jkbid^ meUior iqCM 
na índia r porque» metUdo um coco debaixo da terra, a ptilmeifâ 
que d elle nasce dá coco em oiaea e^^Manno^t e 0£^ ladia.niie 
dào e$tas palmas fruto em vinte ani\os. Fo^m <os {)rimeirDs ooeos 
^ Bahia de Cabo YerdQ, donde» ^ejpeh^uâ terra» ehoaveraiofini^ 
dade d'eUes se não se secaram , como .sllo de qí$o< e dez mnos para 
cima ; dizem que lhes nasce um biclio. no plho que es faz seocan Os 
cocos ^0 juaiores e melhores que es das outras partes » mas nSeba 
quem lhes saiba matar este biçbOi e aproveitai*^ do muito proveito 
que na índia se faz dos palmaresr, pelo que. não se faz ^'esta terf^ 
conta doestas arvores* 

Tamareiras se dão na Bahi^ muito formesas» que dão taniaras 
mui perfeitas ; as primeiras nasoôram de^ caroços que foran^ do Beino 
e depois de semeadas enascLdas^ d'abl a oito aaaos» deram fruto e dos 
caroços d'esto fruto ha outras aryor^ que dão já » mas não faz nin- 
guém conta d'ellas ; e pode-^, ceptar por estr^i^i^ieza esta brevidade ; 
porque se tem quequ0mâ9m,eMiesta^tamai)as.»€41eaem seus filhos 
lhe comem o fruto senão seu&neitos. Estas tamareiras não dão fruto 
senão houver macho entre ellas» e a arvore que é macho não dá fruto 
e é mui ramalhuda dp meio para cima^ e ^s folbas^s$o de cdr verde 
escuro ; as fêmeas tem uma copa em cima, e acõr dos ramos 4 de um 
verde claro. 

CAPITULO X^XV. 

. . .- ^ ' " - * " '— ■ ' I, ' fc ' ' 

Em que se conta de outros frutos e^iremgevroB que^e déto m 

Búhia: 

Da ilha de S. Thomó levaram á Bahia gengibre , e começou-se do 
plantar obra de meia arroba d*elle, repartindo por muitas pessoas , o 
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qual se deu na terra de maneira que d ahi a quatro anoos se colhã'am 
mais de quatro mil arrobas , a qual é com muita vautagem do que vem 
da índia, em grandeza a fineza ; porque se colheu d^elle penca que* 
pezava dez e doze arráteis, mas não o sabiam curar bem, como o da 
índia f por que ficava denegrido » do qual se fazia multa e boa con- 
serva» do que senão usa já na terra por El-Rei defender qtie o não 
tirem para fora.. Como se isto soube o deixaram os homens p^Io, 
campos, sem o quererem recolher , e por não terem nenhuma sahida 
para fora apodreceram na terra muitaà logeas cheias .d'6lle* 

Arroz seda na fiabia melhor que em outra nenhuma parte sabida, 
porque o semeam em brqos e em terra enxuta ; como for terra baixa^ 
é sem duvida que o anno dá novidade; de cada alqueire de semeadura 
se recolhe de quarenta par^ sessenta alqueires , o qual é tão grado e 
formoso como o de Valência : e a terra em que se semea se a tornam 
alimpar dá outra novidade, sem lhe lançarem semente nova, senão a 
que lhe cahiu ao colher da iiovidadâ. Levaram a semente do arroz 
ao Brazil de Gabo Verde , cuja palha se a comem os cavallos lhe faz 
muito roormo , e, se comem muito d'ella, morrem disso. 

Da ilha de Cabo Verde e da de S. Thomé foram á Bahia inhames' 
que se plantaram na lerra logo , onde se deram de maneira que pas- 
mam os negros de iSuiné, que $ao ós que usam mais d^elle ; e colhera 
inhames que náo pode um négrõ fazer mais que tomar um ás costas: o 
gentio da teirra não usa d'elles, porque os seus, a que chamam Carazés, 
são mais saboroso&i de quem diremos em seu logar. 
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CAPITUIO XXXVI. 



Em que se diz as sementes de ffespanha que se dão na Bahia, 

e o como se procede com ellas. 

N^p é razãq que deixamos de tratar das sementes de Hespanha que 
se dão na Bahia, e de como frutificaram. £ p^uemos logo dos melões 
que se dão em algumas partes muito bem, e são mui arrazoados, mas 
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não chegam todos a maduros, porque lhes oorla um bicho o pé^cups 
pevides tornam a nascer se as semeam. 

Pepinos 86 dâo melhor que nas hortas de Lisboa, e díiram quatro e 
cinco mezes os pepineiros^ e dão novidade que é infinita, sem serem 
regados , nem estercados. 

Abóboras das de conservas se dão mais o maiores que nas hortas 
do Alvalade» das quaes se faz muita conserva e as abòbréiras duram 
todo um annOy sem se seccarem, dando sempre novidade mui perfeitas. 

M planeias se dâo maiores e melhores que onde se podem dar bem 
em Hespanhã, das quaes se fazem latadas que duram todo o jerSo 
verdes, dando sempre novidade; e faz^se d'e)Ías eonservia miii sub- 
stanciaL 

Abobaras de quaresma, à que de chamam de Guiné , se dSo ná 
Bahia façanhosas de grandes, muitas e mui gostosas; cujas pevides è 
das outras abóboras, melancias e pepinos, se tornam è seniear, e nada 
se rega. 

Mostarda se semea ao redor das casas dás fazendas uma só vez, 
da qual ordinariamente nascem mostardeiras, e colhesse cada anno 
muita e boa mostarda. 

Nabos e rabSos se dao melhores que entre Bouro e Minho; oi 
rabãos queimam muito, e dào alguns tSo grofôos como a perna de uni 
homem, mas uns nem outros não dão semente senão fallidá e pouca 
e que não toma á servir. 

As couves tronchudas è murciaiias sé dãò taò boas como em 
Alvalade , mas não dão sementes ; como as colhem cortam->nas pelo 
pé, onde lhes arrebentam nmitoHítth^f '<iue como são do tamanho 
da couvinha, as tiram e plantam como convinham, as quaes pegam 
todos sem seccar uma, e criào-se dçlles melhores couves que da coa-* 
vmba, com o que se escusa semente de couve. 

Alfaces se dão a maravilha de grandes e doces , as quaes espigam 
e dão semente muito boa. 

Coentros se dão tamanhos que cobrem tim homem, bs qiiaes 
espigam e dão muita semente. , ! ' 

Endros se dão tão altos que parecem funcho, e onde os ^éám uríia 
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vez» atndaque seccam, outros tornam a nascer, se lhe alimpam a t€frra, 
ainda que lb'a não cavem. 

Funcho se dá com V9ra tamanha^ que parece uma cana de roca 
muito grossa» e dá muiia semente cemo os endros , e nfio ha qném 
os desince da t^rra onde se semeam uma vez. 

A salsa se dá muito iormosa > e se no verão tem conta com ellà , 
deitando-Ihe uma pouca de agua, nunea se seeca, mas nsia dá 
semente, nem espiga. 

A hortelã tem na Bahia por praga nas hortas^ porque onde a j^ãn*- 
tam lavra toda a terra e arrebepta por entre a outra hortaliça. 

A semente de cebolinho msKne mui bem, e d'elles se dão muito 
boas cebolas , as quaes espigam , mas não secca aquella maçaroca era 
que criam a semente, a qual está em flor e com o pézo que tem , 
faz vei^ar o grelo até dar com esta maçaroca .no chão, cujas flores se 
nSo seccam, roas quantas são tantas pegam.no chão, e nasce de cada 
uma um cebolinho,, a cujo pé chegam uma pequena de terra, e 
cortam o grelo da cebola , para que não abale o cebolinho , o qual se 
cria assina e cresce até ter disposição para se transpor. 

Alhos não dão cabeça na Bahia, por mais que os deixem estar n^ 
terra , mas^ na capitania de S. Vicente se faz cada dente que plantam 
tamanho como uma cebola. era uma só peça, ecorta-se em talhadas 
para se pizarem. 

Bringelas se dão na Bahia maiores e melhores que em nenhuma 
parte, as quaes fazem grandes arvores, e torna a nascer a sua semente 
muito bem. 

Tanchagem se semea uma só vez , a qual dá muita gemente qi^ 
se espalha pela terra que se toda inça d'ella. 

Poejos se dão muito e bem aonde quer que os plantam, lavram a 
terra toda como a hortelã, mas não espigam nem florescem. 

Agriões nascem pelas ruas onde acertou de cahir alguma semente, 
e pelos quintaes quando chove , a qual semente vai ás vez^ misturiída 
com a da hortaliça, e fazem-se muito formosos, e dão tanta semente 
que não ha quem os desince , e também os ha naturaes da terra pelas 
ribeiras sombrias. 
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Mongei^ieâo^e dá murio bém de sèmehtè, raiià nao se usa d^ella na 
lerra, j)orquô com um só pó se enche todo um jardim, dispondo 
Taminhmmmtíât epofpeq!5iènos(joesèiám,'lodos prendem; semseccar 
nenhum coma se iH^essem raízes , a qual se fírz mais alto oTorte (\úh 
em Portugal, e dura todo ò âuno ffâo o deixando espigar,' e espiga còni 
murta semeirtc se' HiVqueR^m apanhhr;ò que se nâo usa. \ 

Alfavaca' se plantada mesma maneii-a, a (^ual se àá pelos matos 
ISo alta que cobre um homem , a quem a formiga náo faz dahino 
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Beldros íieni beldroegas se níto' sefneam , porque nascem infini- 
dade de Uits e de outros , sehi os èémearôm , nas hortas e quimaes 
e em quaJquer terra que está lin^pa de mato ; sào nalurâés da mesma 
torra. 

As diicoriBs e os maturços se dào muito bem e dão muita semente 
é boa para tornar a sèmôar. 

As scnoui^as, selgas,' espinafres se dãò multo bem', mas; nãò 
«spigam, fiem dão semente •, nenl os cardos : vai muita semente dè 
Portugal , de que os moradores aproveitam. 
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Em que se declara que cousa é a mandioca. 

Até agora se disse da fertilidade da terra da Bahia tocante ás 
awvbrés de fructd dá Hespariha, e ás outras sementes, quesenella 
dàít. E já que se sabe como n 'esta provi ncia fructiíicam as alheias, 
saibamos dos seus martVimenloá naluraes : e peguemos primeiro da 
mandioca, que é o principal mantimento e de mais substancia., a 
que em Portugal châmao farinha de páu. 
' Mandioca ó uma raiz dá feicâo dos inhames e batatas, e tem a 
grandura conforme a bondade da terra, e a crtação que tem» Ha casta 
de mandioca , cuja rama o delgada e da cor como ramos de sabu- 
gueiro, e fofos por dentro; a folha é de feição e da brandura da da 
XIV 21 
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^rx^i^ ina^ tçta a oôr 4p yçrde mais ^ura, o» p^ cl*es(pi^ (igíl|i9f sào 
compridos f vprofielhos ^ çmfx 0$^^ 9iqiid9& folh«$ 4)91 peirreiía^* 
PIanta-3fii a nmn^ioca «m covfus redpn4^ çpi^ip iq^iõ^i ^MÍla b^Ri; 
cavada^ q j^ pilda ema sq píiottepi tre9,^u<^^a páminhi» da ^^i 44 
pakoa Ç9^ pt9.» ^ pijq çmraip pala y^m vfm V^^ ^qu$ dedfos» oi 

ç^ ^ ger:aip fi« r^i^«9 ; a í^zefR-Ji^ fist^ pl^tod^ mui ^«nados^ ^ 
palmos de uma eova a ou(ra. Airebeota. a rania.4'^ta pfiaildiocA dQ9 
(^ (^'js^t^ pi^s^i;ib|9Si aos tr«s di^isja^Qsi.pito, a^gundp a (p^^fuMàQ 
(^ tafQpot 4 ps Qi^es rao^ ^a iQui^ ^pros 4^ mv^i^ <^hws de pós^ 
gu^ {^fioeffi ^9 pé.^% cadajoPKiy por onde quetM-am muito ; j^uanda 
f , plant^ r^dota é ppr estes nós le quando ps olbps nascem di^llasf 
;if) ç()^o,4<\.paiEf^ira,^ 4 g?4ndu(^^f^ RÍ^i í da^ram? d4 maodipi» ó 
cpi)(afme a terra em que a planlan|»>^ à çmçkQ Hl^ )^: ^las Or^ 
|JW^»9Went|$ ^. ^ jpim m\^ ^1^ ^M§ m homm, e.d pa^it^s cobre 
IP IfWi^ h W^\^ '^ W^ k^ tiipa ca^u, que .(^ si^a Daiur^xa d^ 
peqAienps ramos» a qual plao,^ m lupr^ 9tU<9Ílos^dO« tenfpfos tofr 
mentosos, porque a não arranque e quebre o vento* Ha ca^ da 
mandioca ^que se a deixam criar , dá raisEes de cinco seis palmos de 
comprido, e tão grossos como a p^ma de um Jbomam: querem-se 
as rpigas da, mandioca limpas de berva, atéque ienba disposição para 
criar boa raií. ; . 

Ha uma casta de mandioca , que se diz manipocamirim , e outra 
que cbamam mapaiVu^ú , q^ue se quer çom esta de anno e meio por 
çliante ; e ha outras çastaa t q^9i l^bamlo laiaçu €| manaibarú , que sa 
querem cpmçstas de um anpo ppr diantp, e duram estas raízes debaixo 
da lefra s^m ftpojírecerem tre»., quatro? annos. 

Ha outras castas 9 que sp dizem maoaitinga e parati » que se 
começam a comer de oitp me^es por diante * p se passa de apno 
apodrecem muito ; esta mandioca manaitipga e parati sequer plantada 
eiii terras fracas e de arêa. 

Planta-se a mandioca em todo oannp não sendo no inverno, e. 
quer niais tempo secco que invernoso; se o invprnp é grande, api)- 
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me» a ráta& 4á ínàiiAiééà ' M^ ItígàMs Mtibs. íàÚ^ jí hmi di 
mâMéioea^ naí ^^tiiftOá dò ^Oè, ixiúik Mé muái t^tótt dá 
\éssáú^^ qitò tlãó itifti )MtJtci<n di6iftí^ étíbf ^ddqtief ^héqtie- 
btniii á (bttá tábçft teilé, á t[útí %thá tt ^bAtitf Mítíé iÀúÃi èiá iéití^ 
dt ti«éè«lid«dè , ttíA ^imbnh dá tlútá. A foHhi^ Uz MWoMinM 
à úiánãmki è Sá Utôeoíné à Mhá, íífâU deliMá^irè:^; Iti4á sèBòbf^i 
(|tf*t múXi é botM\áM\9i nmtm dá litia tâiii, d ]|)Hh â^ dèTètidéi^èiíh aè 
n^» (Tèstà' ptn^ dá féi^miga^ btteãlii-lfíè òá feriíl!gíl6Íi-òâ donde 
^àrtâflcal» (toítt eti^bádáâ é at^^iál ;^ditíhA míúMm áâ È^fB^,^ 
aitU» 4dè te nsbdlkáM, pÍ2afêtn á téf f aí (làá btllò^ dé^ fof iâlgelfõsí òoííi 
pkíêe» tiittitd béM; {)árà tj[tiiá Aé ífô\t6{ m\^e tíH% dso bs Mi 
màlm^ "Sé de^tthm èai fòrilár à fatar á tetta páH èáhirém fó^sí; ií 
lartièiiltt^Aé dè tédor folhas d^ arvoi^, ({UêelláS òMíém, è dás dá 
mâfidioeil vâUia^ (kMb ò ({iTé, ^ttindd tíltétt ácidia se enAíátáçam áté 
pela manhSà , que se recolhem aos formiguei roà ; e se às feinlàfgaii 
náí de (tín^á dká l*iMtfS b òbmér d bllás, láncaih-lbes^^eãta fòIha no 
Gáminhò y tíim que ôtíf^em na ityça^ ó qiiát catíiihho túim muito 
llitifyo ^ pòíT onde tio e vèm á i^otitirdè; e eortatn-lhe á herVá búmá 
dimtei e dèfeviám^há dotámt^ho. N'e^té trâtmAo aiídaín os lávrádói^ 
até qné a láMMiòtiá d de séts ltie2(is, qué éobrébéní á tertà bom á 
rÉauí4 ifné i^iio Aâo lhe fát á fomiga nojo; ()òfqu6 adia seinpre 
p^ ftlg»[> ás fclháá, qiie òahkoft déf èimá , ^tn ú qUe se t^tli«n(á/n , ê 
nas terras novas não ha formiga que faça nojo a nada, ' 



CAPITULO XltXTlft. 

Que trata das raízes da mãhâiocà e do para qm servem, 

' À&táhèè dia lifiáhdioca còínem-rias áé vaccás, egoas, ovelhas , 
cál!)fâs, pòicús è a òaçá do mátó, è todos erígordami com ellás comen- 
db-sTs òfúas, 6 Sé ás cohiém os índios, ainda què sejani assadas, morrem 
di^ polr^éféni muito peçonhentas; èpara âe aproveitarem os índios 
e maia ^ehfò deslàs raizcs depois de arrancadas, fápam-has muito bem 
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laVaifois, ralam-nfls em uma pedra ou ralo qne para im temy e depois 
de t)em raiadas , espremem ^la maça em um engento de pçlma > a 
qae cbamam tapilim^ que lhe faz lançar a agua que tem toda fóra,s^ 
fícÀ está maea téda mai^ dá qual se faz a farinha que se 

cèíflèVIqíiemzem em umalguidar para isso feito ^ em o qual deitam 
esffa maça e a^ení^igarihi «obre o íogo > otíde uma india. a ineche com 
um meio cabaço, eo^íir<)^q\iem faz co»feilos, até que fica enxuta e sem 
nenhuma humidade, e fica eomo cuscuz ; mas mais branca, e desta 
mííneira se come , ó muito doce e saborosa. Fazem mais d'esia maça^ 
depois do espremida, umas filbós, a que chamam beijús, estendeu- 
d<>-'a no alguidar sobre o fogo, de maneira que (içam tao delgadas 
cMo liibôs mouriscas, que se fazem de maça d^ trigo, mas ficam tão 
igiitíès como óbreàs, as quaes^e cozem n*esto alguidar até que ficam 
muito sííècas d torradas. 

I>-ésitis beijiSs s3o mui saborosos, sadios e de boa digestão, qne é 
o nVanlimento quese usa entre gente de primor, o que foi inventado 
I)t4aS mulheres portuguezas, que ò gentio não usava d'elles. Fazem 
n^áis dVstâ mesma maça tapiocas , as quaes sào grossas como filhos 
de polmé e moles, e fazem-se no mesmo alguidar como os beijús» 
mas nâo são de tão boa digestão, nem táo sadios; e querem-se 
comidaà quentes, corá leite tem muita graça; e com assucar clari- 
ficado também. 

CAPUJJtO xxxix. 

s t 

Em que se declara qtAão terrível peçonha é a da agua da 

mandioca. 

Aiit^sdeffassaYmòs afante^ eonvém que declaremos a natural estra- 
niiezá4a agua da mandíoea que eila de si deita, quando a espremem 
depois^ (te ralada^ poÀ[ue ó a mais terrível peçonha que ha nas 
partes^do Brazil, e quem quef qifô a bebe nào ^capa por mais contra* 
peçonha que lhe dem; a qual é de qualidade que as gallinlias^tn 
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Ibç locando com o Ihco,^ levando uma só gota para ba|j^o> cabm todas 
dãf çutra i^pia mortas» qo mesino aconteça aos patos » perus , papa* 
gaios 6 a todas as aves; ppís os porcos » cabras , ovçlhas» em bebendo 
o. prií^eíro bocado dào três e quatro voltas em redcnido eeahem, 
mortas; cuja carne se faz logo negra e nojenta ; e o mesmo aconteça 
a todo género de alimária que a bebe ; e por esta rasSo se esprema 
esta mandioca por curtir em covas cobertas» e em outras partes» aonde 
não faça i>ojo ás criações » e se estas alimárias comem a mesma man« 
d ioca por espremer, engordam com ella enão Ibes faz daomo. Tem esta 
agua tal qualidade que se metem n^olla uma espada ou coçoleta ^ 
espingarda ou outra qualquer cousa cheia de ferrugem» lha come em 
vinte e quatro horas » de maneira que ficam limpas como quando 
sabem da mó » do que se aproveitam algumas pessoas para limparem 
algumas peças de armas da ferrugem que na mó se não podem alimpar 
sem entrar pelo são. Nos legares onde se esta mandioca espreme » se 
criam da agua d'ella uns bichos brancos como vermes grandes que são 
peçonhenlissimos» com osquaes muitas Índias mataram seu$m,aridose 
senhores , e matam a quem querem, do que também se aproveitavam, 
segundo dizem, algumas mulheres brancas contra seus maridos; e basta 
lançar-se um d'estes bichos no comer para uma pessoa não escapar, sem 
lhe aproveitar alguma contrapeçonha, porque nãomata com tanta prés* 
teza como a agua de que se criSo» e não se sente este mal senão quando 
não tem remédio nenhum, 

CAPITULO XL* 

Que trata da farinha fresca que se faz da mandioca. 

O mantimento de mais estima e proveito que se £iz da mandicNsa 
é: a farinha fresca , a qual se faz d'estas raízes » que se lançam primeiro 
a curtir, de que se aproveita o gentio; e os Portuguezes, que não 
fazem a farinha da mandioca crua , de queatraz temos dito» sen^, 
por necessidade. . 



áírmtê oti tia m\mmãà , qúânàn não i^ perto à tàútrm/ê , ondô 
Ãtá á Cttrttf mé que fdiiçâ d caitín ãêéi $ ecoimí ôstá d'està toàneirà» 
citti cntl!dá;dâ qruil triz pârá eaSà dotf a bátâ e(^0 M^ã na âgdá pata 
Arrfír ^ òé ^ísm fat^ éiiciífêòadaè fieài^ muHò^viíâ e hféndhs um 
úònhxm^p^f^^, que toda ^ g^su^ti íiâ ágoa , ú$ qdae^ ê& ecmiefri 

* £ páfàsê íúié)t at fòrfflhjt A*^m fahíes %& hnm pftímito muito 
tent ^ é âéptús desfeita^ á t»2o^ àé ê^reúMoi ii& tfapéff, cujia 

dll^Uã »$0 n$2 tná( l depois âé bétfi espTí^icíaà á^mânetiâm tetà raaséa 
^bré uma mpétm y^lxè é còiiío joeira , por ôtidè âa cdà o m^ói^, 
e fíéâíTt òé mnS^t)^ êrti eiftíà' » ê ó po qUé to éoOtí lança^rii-nò em úih 
é^úíiikv qiíé eê^sohtd o fogo^ donde sé eniugà e coke da maneira 
<|riò fTcn iTito^ iíca como cuscuí ^ á ({uál éip quente e em fria é muito 
Bõa è ãssiil) no sabor, èonioerri ser sadíá 4 ie ím (tigeskSo. Os índios 
lísám.d^esfás raives Vio curfidás que ficam denegridas é a fariolia azeda. 
Òs Pof(iJgue;Èes hào ú querem curlldá m^is que aié dar a cãscà ^ á 
f{oàt mdh Jáfii misturar àfgumâsfái^ de Itiandioca crua» còm òque fica 
ú fafihfià riiais átva e doce; e d esía maneira se aproveitai^ dá mandiodâ, 
á i\\ii\ fiS^rínhá tiesicà dhra sem sé dàmnar cinco a seis dias » mas fez- 
se._seòcd ; e quem e bem sefvtdo &ú sda casa , comera sempre fr^cá 
cqiíéníe. 
JEstas raízes (1^ mandioca curtida tem gfahdé virtude pára curar 

• * r 

postemas. ,as quaeis sq piscam muito bem sem se espremerem; e feito 
da massa om empla$tOr posto^aolrt^Apftat^ma a molefiea de maneira 
que aiai; ^ifx^liçaJUf por sir .^ a não querem fuian 

CAPITULO XU. 

Que trata do mtf lio para ^mpre$tam as raize$ daearimâ. 

Multei é pâfã riòtar que de umá ínesnia cousa saia peçonhar é con« 
tlPá(j^9idbâ, ^niO dá lúáiidioca» ciíja água é cruéiissimá peçóniía, e á 
mesn^i raiz secca é contrapecouba^ a qtial se cbama earimá que se faz 



4-09^ maneira* Depois <|ue ^ ratões da v»nnAiõt^ e^tua curtidas tvi 
ai^ua, sQ pd^ ;i onxiig^r sqj^6 O ÍQg^fim cima dâ ums vjirdSi tièvaii' 
lnidaQ irea 04piatro palmes daçliào » c comp estio hm ^pn^s» tíç979 
muifi^ diMiis,asqiiaestiii?ie$ s^rym (wr^ mil cpú^^, ciertí íHUnstínte? 
Yíniudas: 9 principal serva de corurapççprjh^ pm O? mordidos daV 
c<)«bya$| &<)iio epm$m biebo$ peçonhenloâ,^ e pam os qu^ epm^m 9 
mesma fl^andioc» por eurjir ?ss»da t c«idapdo que 3ào ciuir(i3 raí w i 
que ebamam í^ipis , bonç de comer, qiie 50 parepem com e]ln ; ^ qUal 
çarimá se dá d'es(a fei^o : tomam esfàs raízes secção , o rapam-lhe o 
dftfimiiida da psiffede (or^ e ficam idvi9$im$ks e pi^amTnas múift benit 
e depois peneifiim^qs o fioa p pó it\\^ ilw delgado e mimoso como d^ 
farioba muito hpaí; e tomada um^ pouca d*e$(a farinha e doUda em 
9{[tia fria I que fiqiie pomo amendoada , e d3da a beber ao tocado dl 
peç(^ha> íaz-lhe arreveqar qiwnta lem m Imisho, í?am oquea pe- 
çonha que tem no corpo iw vai por dianiCr E (ambem serve esla 
cartmá para os me^inoí q»io lem Ipmbrigíis , aos quaes $e dá ^ beber 
desfeita na agua, oaoio llcá dito, e m^ia-lhesas lombrigas todas; e uma 
cou^ e. oi|^ e^ muito experifneo^^ , assim pelos tndio$ , cqmo 
pelos Portuguezes. 

Pa mesma faríuba da carimá se faz uma massa que posta isoliré 
feinda;& veibas,que tem ci^rno podreibV come toda, atéque deixa a 
ferida limpa; e romo qs Índios estiio doentes ^ a su^ dieiii é ía^rem 
d'<^ta póda.carímáun^caWinlyi^ no fogo (como ôsdepoejos) qu« 

bebam » com que sei ac^m n^M t^m por ser nuiiio leve^, & o ínesmo ; 
gs«m Qsi)rancostiiamaiHo)^fi0ndb-lbemdou^a?^àcài^^ com óque^e ^ 
9çham bem ; e outras muitas cousas de^co^»e fÍ3ii»nYrâ'astaí éarimi' 
que s^ apontam no capitulo que se se^ue, 

- •• / • -.^ r . 

CAPlTW-0 XUU 

Em que $e declara qm câusá é ftíHnlút âe guerra '^ e hónió se fax 

da carimá^ e outras cousas. 

farinha do guerrft se diz f porquo &%MW^4iy' WéiíxX^ò^isiSí^ 
c!iauiir<lbaa$$tm pela Mià Ikgoai^ fgtqut? quando detèi^mfhâfh' <fe^ a 
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ir fazer a seus contrários algumas jornadas fora de soa casa , se provê 
d'6sta farinha, que levam ás costas ensacada em uns fardos de folhas , 
que para isso fazem, da feição de uns de couro, em que da índia trazem 
especiaria e arroz; mas são muito mais pequenos, onde levam esta 
farinha muito calca(cla e enfolhada, de maneira que ainda que lhe 
caia em um rio e que lhe chova em cima, nào se molha. Para se fazer 
esta farinha se faz prestes muita somma de carimá , a qual depois de 
rapada a pisam em um pilão, que para isso tem, e como é bem pizada 
^ peneiram muito bem, como no capitulo antes fica dito. E como 
tem esta carimá prestes, tomam as raizes da mandioca por curtir, e 
ralam como convém uma somma d'ellas, e depois de espremidas como 
se faz á primeira farinha que dissemos atraz, lançam uma pouca d'csta 
massa em um alguidar, que está sobre o fogo, e por cima d'olla uma 
pouca de farinha da carimá, e embrulhada uma com outra a vão 
Tnecbendo sobre o fogo, e assim como se vai cozendo lhe vão lan- 
çando do pó da carimá, e trazem-na sobre o fogo, até que fica muito 
enxuta e torrada , que a tiram fora. 

D'esta farinha de guerra usam os Portuguezes que não tem roças, 
e os que eslSo fora d'ellas na cidade, com que sustentam seus creados 
e escravos, e nos engenhos se provém d'ella para sustentarem a gente 
em tempo de necessidade , o os navios, que vem do Brazil para estes 
reinos, não tem outro remédio de matalotajem, para|se sustentara 
gente até Portugal , senão o da farinha de guerra ; e um alqueire 
treila da medida da Bahia , que tem dous de Portugal , se dá de regra 
a cada homem para um mez , a qual farinha de guerra é muito sadia 
e desenfasiiada , e molhada no caldo da carne ou do peixe fica branda 
e tâo saborosa como cuscuz. Também costumam levar para o mar 
malalolagem de beijús grossos muito torrados, que dura um anno , 
e mais sem se danarem como a farinha de guerra. Doesta carimá c 
pó d*ella bem peneirado fazem os Portuguezes muito bom pão, e 
bolos amassadas com leite e gemmas de ovos , e d'esta mesma massa 
fazem mil invenções de beilhós, mais saborosos que de farinha do 
trigo , com os mesuios materiaes , e pelas festas fazem as fructas doccs 
com a massa doesta carimá , em lugar da farinha de trigo , o se a que 



vai á Bahia da veino oao ó muito alva e fresea,' qnerem as tnalhtrés 
auWsa farinha de oarimá , que é alvíssima e lovravse ffiellidr ; ticím 
^ qual Ibzam tudo nHiito.prím^. • ^ - ' 






CAPITULO XLIII. 

£m jTtie se declara a qualidath doA Aipin^-^ 

, Dá-sen'iesta terra outra easta de mandiòcav d >q)ie o gentio chama 
aipins, cujas raízes sãi> da fdidb da mesma mAndiooa, á rama e a 
folha são da mesma maneira, sem haver Dçirfiuma diflerdnéa» é plan- 
ta-^se de mistura opm a mefimia matiéleéa v e psrfti isd fe(^lierem e^as 
fatzes as conhecem o& iodios peh eò^ do»- ramos, no que afinam 
poucos Portuguezes. Bestas raizes dos aipins são alvíssimas; como estilo 
cruas sabeft) ás castanhas cruas d'Hespaffha ; assadas sá) muito doces, 
e tem o sabor das mesmas castanhas assados / é dfavahCagèfn ; âs qnaes 
se comem também cozidas^ esàa muito saborosas; e óè uma maneira 
e da outra são ventosas eoiHo a^ castanhas. D^e^es aipins se apro- 
veitam nas povoações novas, porque comoSdo de cinco me5:es ée 
começam a comer assados ^ e como passam de seis mezes, fa2iem-so 
ducos, imo se assam betn^ mas servem dtíiso para beijús e para 
farinha fresca, que é mais doce que a da niandioica , ^ quabs raizes 
duram pouco debaixo da* terra y^ e como passam de oito mezes apo- 
drecem muito. 

Doestes aipins ha sete ou oito éastas; mas òs que mais se esfiniam, 
por serem mais saborosoít, sSo wnfe qtie chamam gérlimôs. Os indTos so 
valem dos> aâpins para nas ^as festas fazerem (í'efíes cozidos seus 
vinhos, para o que os plantam mais qtíe pata os comerem assados, como 
fazem os- Portopiezes. 

E porque tudo é mándiocd , eondnanios qne o mantimento d*ella 
é o melhor que se sabe, tirado O dô bòm trigo, porque p 5b de trigo 
do mar^ de milho, de centeio ^ de cevada, não presta a par da man- 
dioca , arro2 , inhames e eocos. 

XIV 22 
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Millio de Guiné se dá na Bahia, como ao diante se verá; mas nSo 
se tem lá por mantimento, e ainda digo que a mandioca é mais sadia 
e proveitosa que o bom trigo, por ser de mellior digestão. E por se 
averiguar por tal , os governadores Thomé de Souza, D. Duarte e 
Mem de Sá náo comiam no Brazil pão de trigo , por se não acharem 
bem com elle, e assim o fazem outras muitas pessoas. 

CAPlTtLO XLIV. 

Em que êe apontam alguns mantimentos de raises que se criam 

debaixo da terra na Bahia. 

Como fica dito da mandioca o que em breve se pode dizer d'e]la , 
convém que declaremos d'aqui por diante outros mantimentos que 
se dão na Bahia debaixo da terra. 

£ peguemos logo nas batatas , que são naturaes da terra e se dão 
nelia, de maneira que onde se plantam uma vez nunca mais se 
de^vinçam, as quaes tornam a nascer das pontas das raízes, que 
íicaram na terra , quando se colheu a novidade d'ellas. Âs batatas 
não se plantam da rama como nas Ilhas, mas de talhadas das mesmas 
raízes, e em cada enxadada ^ que dão na terra sem ser mais cavada , 
metlem uma talhada de bat^ita; as quaes êe plantam em Abril, e 
começam a colher a novidade em Agosto ^ donde tem que tirar até 
torto o Março ^ porque colliem umas batatas grandes , e ficam outras 
pequenas, que se vão criando em quinze e vinte dias. 

Ha umas batatas grandes^ e brancas e compridas como ás das Ilhas; 
lia outras pequenas e redondas como tubaras da terra , e mui sabo- 
rosas; ha outras batatas que são roxas ao longo da casca é brancas por 
dentro; ha outras que são todas encarnadas e mui gostosas; ha 
outras que sSo còr azul anilada muito fina , as quaes tingem as mãos ; 
ha outras verdoengas muito doces e saborosas; e ha outra casta, de 
cor almecegada, mui saborosas ; e outras todas amarellas, de cor muilo 
tostada , as quaes são todas húmidas e ventQsas , de que se não faz 
mtjila conta entre gente de primor, senão entre la\TadOres. 
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Dão-sena Bahia outras raizes maiores que batatas, a que os indios 
chamam carazes, que se plantam da mesma maneira que as balatas, o^ 
como nascem , poem-Ihe ao pé uns páos, por onde atrepam os ramos 
que lançam, como herva. Estes carazes se plantam em Março e 
colhem-se em Agosto, os quaes se comem cozidos e assados, como os 
inhames, mas tem melhor sabor : os mais d'elles são brancos, outros 
roxos, outros brancos por dentro e roxos por íóra junto á casca, que 
são os inelhores, e de mór sabor; outros são todos negros como pós ; e 
uns e outros se curam no fumo, e duram de um anno para o outro. 
])a massa doestes carazes fazem as Portuguezas muitos manjares com 
assucar , e cozidos com carne ierp nouita graça. 

Dão-se n'esta terra outras raizes tamanhas como nozes e avelãas, 
que se chamam n)angarazes; e quando se colhem arrancam-nos 
debaixo da terra em toucas como junca, e tira-se de cada pé duzentos 
e trezentos juntos; e o que está no meio é como um ovo , e como um 
punho, que é a planta donde nasceram os outros; o qual se guarda 
para se tornar a plantar : e quando o plantam se faz em talhadas, como 
as balatas e carazes; mas plantam-se tão juntos e pela ordem com 
que se dispõe a couvinha, e não se cava a terra toda, mas limpa do 
mato a cada enchadada meltem uma talhada. As folhas doestes manga- 
razes nascem em moutas como os espinafres ,. e são da mesma côr e 
feição, roas muito maiores, e assim moUes como as dos espinafres , as 
quqies se chamara taiaobas , que se comem esperregadas como elles ; 
e são mui medicinaes, e tamhem servem cozidas com o peixe. As 
raizes doestes manga razes se comem cozidas com agua e sal , e dão 
a casca como tremocos , e molhados em azeite e vinagre , são mui 
gostosos; com assucar fazem as mulheres d'elles mil manjares; e 
colhem-se duas novidades no anno; os que se plantam em Março se 
colhem em Agosto; e os que se plantam ena Setembro se colhem em 
Janeiro. 

l)ào-se n'esta terra outras raizeç, que se chamam taiázes, que se 
plantam como os mangarazes, e são de feição de maçarocas, mas cin- 
tadas com uns perfílos com barbas, coiik» raízes de cannas de roça , 
as quaes se comem cozidas na agua , mas sempre iicam lezas. As 
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folhas são grandes , de feição e càr das dos plátanos que se 
acham nos jardins de He^panha * aos quaes chamam taiaobuçú ; 
cotuem-se estas (olhas copejas oon^ peixe em lugar dos espinafres, e 
com favas verdes em lugar das alfaces» e temi mui avantajado sabor : 
os. Índios as comem cozidas na agua e sal , e jeom hiuUa somma do 
pimerua. 

CAPITULO XLV. 

Em pu se conêém a milho fue se dá na Bahia, e a para 

que serve. 

DÁ^so outro mantimento , em todo o Brazil , natural da mesma 
tevra, a que os iadíos cbamam ubatim, que é o milho de Guiné, que 
eip Portugal chamam zaburso. As espigas, que este milho dá, são 
de mais de palmo; cuja arvore é mais alta que um honoem, e da 
grossura das çannas da roça, com nós e vãs por dentro; e dá três, 
qua^*^, e m^ís espigas destas em cada vara. Esle milho se planta 
por entre a m^indioca e por entre as caunas novas de assucar , ^ 
Qolbe--se a uQvidade aos três mezes, uma em Agosto, e outra em 
Janeirp. Este milho come o geií^tio assado por fruta, e fazem seus 
vinhos com ella cozido^ eom o qual se embebedam, e os Portuguezes 
que communjcam com o gentio^ e os mestiços uào se desprezam deite, 
o bebem-UQ mm valentemente. Costuma este gentio dar suadouro» 
com este milho colido aos doentes de boubas, os quaes tomam com^ 
o bafo delle, com o que se acham bem ; dos quaes suadouros se aeham> 
sãos alguns homens braitcos e mestiços que se valem delks; o que 
parece mysl^io, porque eslie milho por natureza é frio. Plantam os 
portuguezes este milho para manlença dos cavajllos, e criação das> 
gallinhas e cabras, ovelhas e porcos; e aos negros de Guiné o dão- 
por fruta, os quaes o pSo querem por mautimenlo sendo o melhor da 
sua terra : a còr geral deste milbo é branca ; ha outro abnecegada , 
outro preto, outro vermelho, e todo se planta á mão, e lem uma 
mesma qualidade. 
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Raoulracaâta de millios ipie sempre é moiie» do qual fazem os 
Porlugiieaes niuítabom p6U> e bolos eora ovos e assucar. O mesmo 
milho quebrada a pzadk) no ptlào é bom para se oOi^r com ealdo de 
carne, oupeseado^ adegadrlinha^ o qual étnaiê saboroso que oarroz, 
6 de /uma casta e outra se curam ao forno, onde se èonderva pai^a se 
não danar; e dura de umanno para outro. 

CAPITULO XLVf. 

Em qne se apontam os legttmes qiíe se dão na Bahia. 

Pois que até aqui tratámos dos mantimentos naturaes da terra da 
Bahia y é bem que doamos dos legumes, qne se nella criam. É 
comecemos pelas favas, que os índios chamam comenda, as quaessâo 
muito alvas , e do tamanho e maiores que as de Évora em Portugal ; 
mas são delgadas e amassadas , como os figos passados. 

Ha outras favas meias brancas e meias pretas, mas são pequenar, o 
estas favas se plantam á mão na entrada do Inverno, e como nascem 
põe-se ao pó de cada uma um páo por onde atrepam , como fazem em 
Portij^l ás ervilhas; e se tem por onde atrepar fazem grande ramada : 
d folha é como a dos feijões de Hespanha, mâs maior ; a flor é branca: 
e&me^m a dar a novidade no fim do inverno e dura mais de três 
mezes. Estas favas são em verdes mui saborosas, e cozem-se cora as 
ceremonias que se costumam em PortugaT, e são reimosas como as 
do Reino ; e dao em cada bainha quatro e cinco favas, e depois de 
seeoas se cozem muito bem, e não criam bichos, como as de Hespanha, 
o são muito melhores de cozer; e de uma maneira e de outra fazem 
muita vantagem no sabor ás de Portugal, assim as declaradas como a 
outra casta de favas, qne são brancas e pintadas todas de pontos 
negros, 

Dào-se nesta terra infinidade de feijões naturaes delia, uns são 
brancos , outros pretos, outros vermelhos , e outros pintados de branco 
e prelo, os quaes se plantam á mão, c como nascem põe-se-lhe a cada 
pó um i)áo, por onde atrepam como se faz ás ervilhas, e sobem de 
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maneira para cima que (azem delles latadas nos quintaes, e cada pé 
dá infínidade de (eijjões y os quaes são da mesma feição que os de 
llespanha» m^stem mais compridas bainhas, e a folha e flor como as 
ervilhas ; cozem-se estes feijões sendo seccos como em Portugal, e são 
liiui ^abprosos, e em quanto são verdes cozem-se com a casca como 
fazem ás ervilhas , e são mui desenfastiados. 

jÇhan^an) os indios gerumús as abobras da quaresma , que são 
naturaesd^e^lâ terra, das qpaes ha dez p^ doze castas, cada uma de 
sua feição; e plantam-nas duas vezes no anuo, em terra húmida e 
solta, ^s quaes ^ estendam miiitiO pelo chão t e dá cada abobreira 
muita somma ; mas não são tamanhas como as da casta de Portugal. 
Costuma o gentio pozer e a33ar estas abobras inteiras por lhe não 
entrar agua dentro, js depois d<^ colidas as cortam como melões, e 
lhes deitam as pevides fpra, e são assim mais saborosas que cozidas 
em talhadas, e curam-^e no fumo par^ durarem todo o anno. 

As que em Portugal chamamos cabaços, chama o gentio pela sua 
lingua gerumuyê, das quaes tem entre si muitas castas de diííerentes 
feições, tirando asabobra3 compridas^ de que dissemos atraz. Estas 
abobras ou cabaços semeia o gentio para fazer d'ellâs vasilhas para seu 
uso, as quaes não costuma comer, mas deixam-nas estar nas abobreiras 
até se fazerem duras, e como eslam de vez curam-n^s no fumo, de 
que fazem depois vasilhas para acarretarem agua, por oulras pequenas 
bebem , outras meias levam ás costas cheias de agua quando 
caminham ; e ha alguns d'estes cabaços tamanhos que levam dous 
almudes e mais, em os quaes guardam as sementes que hão de plantar; 
e costumam também cortar estes cabaços em verdes, como estão duros, 
pelo meio, e depois de curadas estas metades servem-lhes de gamelas^ 
e outros despejos, e as amelades dos pequenos servem-lhes de escu- 
delas, e dão-lhes por dentro uma tinta preta, por fora outra amarella, 
que se não tira nunca ; e estas são as suas porcelanas. 



aOTETRO DO BRAKIL. 175 



CAPITULO XLVH, 

Em qme se declara a natureza dos amendoís, e o para que 

servem. 

Dos amendofs temos que dar conta particular , porque é cousa , 
que se não sabe haver senão no Brazil, os quaes nascem debaixo da 
terra, onde se plantam á mão, um palmo um do outro ; as suas folhas 
são como as dos feijões de Hespanha, e tem os ramos ao longo do 
chão. E cada pé dá um grande prato d'estes ámendois, que nascem 
nas pontas das raízes, os quaes são tamanhos como bolotas, e tem a 
casca da mesma grossura e dureza, mas é branca e crespa, e tem 
dentro de cada bainha três e quatro amendois, que são da feição dos 
pinhões com casca, e ainda mais grossos. Tem uma tona parda, que 
se lhes sahe logo como a do miolo dos pinhões, o qual miolo é alvo. 
Comestos crus tem sabor degravanços crus, mas comem-se assados 
e cozidos com a casca , como as castanhas , e são muito saborosos , e 
torrados fora da casca são melhores. De uma maneira e d'outra é 
esta fruta muito quente em demazia, o cauzam dor de cabeça, a quem 
como muitos, se é doente delia. Planlam-se estes amendoís em terra 
solta e húmida , em a qual planta e benefício delia não entra homem 
macho; só as Índias os costumam plantar, e as mestiças; e n'esta lavoura 
não entendem os maridos , e tem para si que se elles ou seus escravos 
os plantarem, que não hão de nascer. £ as fêmeas os vão apanhar, e 
segundo seu uso hão de ser as mesmas que os plantem ; e para 
durarem todo o anno curam-nos no fumo, onde os tem até vir outra 
novidade. 

D'esta fruta fazem as mulheres portuguezas todas as cousas 
doces, que fazem das amêndoas, e cortados os fazem cobertos de as- 
sucar de mistura como os confeitos. £ também os curam em peças 
delgadas e compridas, de que fazem pinhoadas; e quem os não 
conhece, por tal a come se lh'a dão. O próprio tempo em que se os 
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amendois plantam é etn Fevereiro , c não estão debaixo da terra 
mais que até Maio, que é o tempo em que se lhes colhe a novidade, 
o que as fêmeas vão fazer com grande festa. 

CAl^ltlJLO XLVIIl. 

í 

Em que se declara qmntas castas d^ pinm^a ha na Rí^a. 

A^ sombra doestes legumes, e oa sua visinbaçQay podemos- ajuntar 
quantas castas de pimenta ha n^ Bahia»^ segundo nossa. notiefia?e 
digamos logo da qua ch^oa^api culhem» qve:sio tamanhas, c^mo 
eere^ ^ as quaes se comem eno^ verdes , e depois, (k maê^s» coeidas 
inteiras com o pescado e com os Ieguj»e$» ^ do umsr maneira o Â'oíUtra 
queimam muito, e o gentio eome-a inteira misturada com a farinha^ 

Costumam o& Portuguezes, imitando ocostumedos ifidios^ seeearem 
esta pimenta, a depois de estar bem secca^ a pízam de mistura com 
sal , ao que chamam juquiray , em a qual molham o peixe e a carne ,^ 
e entre os brancos se traz no saleiro, e não descontenta a ninguém. 
Os Índios a cQmem^ misturada com a farinha» q«mndo não tem» que 
comer com ella. Estas pimeatioiras íasem arvores de qfmtro e áô 
cinco palmos de alto ,. e duram muilios aunos seoi se seecaf . 

Ha outra, pimenta , a qua (teld linguA dos negfos se chama' cur-- 
faemoçu ; esta é grande e comprida « o depois de madum fas^se ver^ 
melha; e usam d'ella com^ da decima; o fax arvoras de altii9a(ieii$ni 
homem,, e todo o aono dá novidade; sempre fiem piníieDtas vermetha^, 
verdes., e ílòr , e dura muitos annossem se secotar. 

Ha outra casta qu0 chamam, cuiepiá, a qual tem^ bjeo, tsiçào, 
e tamanho de gravanços ; comense em verde crua e cozida como a de 
cima 9 e como é niadura fa^-se vermelha, a cpialquaimá muito; a 
quem as gailinhas e pássaros lem grafndaa&icão; aiázarvore meâ que 
em todo o anno dá novidade. 

Ha outra casta,, que chamam sabãarqpe é>comprida e dedada, em 
verde não queima tanto como quando é madura ,. que é vermeliia ; 
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Cuja- arvorti é pequena, dá fruta lodo o anno, e lainhoiu so usa irdla 
cómoda mais. 

Ha outra casta quo se chama cuihejurimu , por ser da feição dn 
abobra, assim amassada ; esta quando é verdo tem a còr azulada , e 
como é madura se faz vermelha; da qual se usa como das mais de que 
temos dito , cuja arvore é pequena e em lodo o anno dá novidade. 

Ha outra casta que chamam cumari, que é bravia e nasce pulos 
maios 9 campos e pelas rocas , a qual nasce do feitio dos pássaros que 
a comem muito , por ser mais pequena que gravanros ; mas queima 
mais que tmlas asqiie dis:?emos, eó mais gostosa (pio todas ; e quando é 
madura faz-sc vermelha , e quando se acha d'esta não se come da 
tmtra ; faz-se arvore pequena , tem as flores brancas como as mais, e 
dá novidade em todo o anno. 

CAPITULO XUX. 

D'aqui por diante se dirá das arvores de fruto , começando nos 

cajus e cajuis. 

Convém tratar d'aqui por diante das arvores de fruto naluracs da 
Bahia, aguas vertentes ao mar e á vista d'ello; e demos o primeiro 
logar e capitulo por si aos cajueiros , pois é uma arvore de muita 
estima, e ha tantos ao longo do mar o na vista d'elle. Estas arvores 
são como figueiras grandes, tem a casca da mesma côr, e a madeira 
branca e mole como figueira, cujas folhas são da feição da cidreira 
e mais macias. As folhas dos olhos novos são vermelhas , muito 
brandas e frescas, a flor é como a do sabugueiro, de bom cheiro, mas 
muito breve. A sombra d*estas arvores é muito fria e fresca, o fruto 
ó formosíssimo ; algumas arvores dão fruto vermelho c comprido, 
outras o dão da mesma côr e redondo. 

Ha outra casta que dá o fruto da mesma feição, mas a partes ver- 
molhd e u*oulras de côr almecegada; ha outras arvores que dão o fruto 
amarello e comprido como peros d*EI-Rei , mas são em tudo maiores 
que os poros e da mesma côr. 

XIV 23 
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Ha outras arvores que dâo este fruto redondo , e uns e oittros são 
muito gostosos, sumarentos e de suave cheiro , os quaes se desfazen^ 
todos em agua. 

A natureza doestes oojús é fria , e $3o roedieioaes para doentes de 
febres , c para quem tem fastio , os quaes fazem bom estômago , e 
muitas pessoa's lhes tomarm o sumo pelas manhas em jejum, para con* 
servaçôo do estomagov e fazem bom bafo a quem os come pela manhã, 
e por mais ({ue se coma d'eUes nio fazem mal a nenhuma hora do diai 
e são de tal digestão que em ^ous eredos se esmoem* 

Os cajus silvestres travam junto do olho que se lhes bota fora , mas 
os que se criam nas roças e nos quintaes comem-se todos sem terem 
que lançar fóra por nISo travarem. Fazem-se estes cajus de conserra, 
que é muito suave , e para se comerem togo cozidos no assucar co- 
bertos do canelía nào (em preço. Do siiroo d'esta fruta faz o gentio 
vinho, com que se embebeda, que é de bom cheiro e saboroso. 

E' para notar que no olho d^^esto ponM> tão formoso cria a natureza 
outra fructd parda , a que chamamos castanha , que é da feição e 
tamanho de um rim de cabrito, a qual castanha; tem a casca muito 
dura e de nalareza quentissinrtô e o miolo que tem dentro; eleita esta 
casca um oleo tão forte, quo aoide toea na carne (sxi empola , o qatA 
óleo ó da cor de azeito e tem oclieiro muf forte. Tem esta castanha o 
miolo branco» tamanho como o de uma mnendott gr^náe « a qual é 
muilo saborosa, e quer arremedar no sabor aos ptnbõds,mas éde 
muita vantagem. D^^ostas castanhas (azem as mullieres todte as roO'- 
servas doces que coatumam fazer cora asaanendoa? j ei qoo iam graça 
na suavidade do sabor; o miolo destas^astninbas, se está muitos dras 
fora da casca ^ cria ranç^ do azeite que tem em si ; qiKmdo se quebram 
' estas castanhas para lhes tirarem o miolo, faz o aseite <}ue tetn a fiaâea 
pelbr as mãos a quem as quebrar 

Estas arvores se dão em aréa e ten^9 fraoas, e se as-^Ftam tomam 
togo a rebentar, o que fazem pouci» arvores t>'^stas parles. Criasse 
n'estas arvores uma resina muito a<va,4a qual as muilieres se apvo-' 
veítam para fazerem alcorçe de assucar em logar d$ alquitlra. Naseeia 
estas arvores das castanhas , e em dous annos ^ fazem mÃÍ» «iltasq^ 
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um fioaiem, e no megmo tompo dão frato , o qual , emquaoto as 
árvores são kiovaâ, é avantajado nOjCbeiro o sabor. 

Ha Dtitra casta (Í'esta fruta» que os índios charpão cajui, cuj^ 
arvóteémm mais ne^ii manos que a 4os eaj^s, senãp quanto é muito 
mais pequena , que lho diega um bomem do chão ao mais alto d'eUa 
â eolher-lhe o fruta^ que éamarello, mas não é maior que as eere]as 
grandes» o tem maravilhoso sã^bor <;aQ(i pontluha de azedo ^ e criani 
tâmbem sua castanha na po^ita » as quaes arvores se nâo dão ao longo, 
do mar , mas nas.camginiis dç> sertão aletn d^ Çáitínga. 



.CAPITULO h. 

Em que se declara a míureza da» pacobaji e banana». 

PaCoba é uma fruta natural d'esta terra , a qual se dá em uma 
arvore milito molle e fácil dje cortar , cujas folhas sáo do doze o quinze 
palmos de comprido e de ires e quatro de largo ; as do juuio ao olho 
sáo m^ores, muito verdes uma3 e outras, ea arvure da mesma côr^ 
mas mais escura; na índia chamam a estas paco.beiras (Iguciras e aò 
fructo ^igos. 

Cada arvore doestas não d^ ma^ que um só cacho que pelo 
nienos teiK^ passante de duzentas pacobas» ecomo este cacho está 
de vez, cortam a arvore pelo pé^ e de im só golpe que lhe dão cora 
uma fouce a cortam cercea, conso se fura um nabo» du qual corte 
corre logo agua em fio, e dentro eu^ vinte e quatro horas torna a 
lançar do n\éio do corjte um olho mui giiosso d'onde se gera outra 
arvore; de redor d'este pó Of rebentam muitos filhos que aos seis mczes 
dão fructo, e o mesmo faz á mesma arvore. E como se corta esta 
pacobeira, tiram-lho o oacbo que tem o fruto verde e muito tezo, e 
dependuram-no em parte onde amadureça , e se facaíu amarellas as 
pacobas; e na casqi onde se fizer fogo amadurecem mais depressa com 
a quentura ^ e como esta fruta está madura, cheira muito bem. Cada 
pacobíji dxstas tem uiu palmo de comprido e a grossura de um pe- 
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pino, íís qiiíics liram as cascas, que são de grossura das das favas; c 
íica-lhc o miolo inteiro ainiecegado, muito saboroso. Dào-se estas 
pacobas assadas aos doentes em logar dé tnaçãs , das quaes se faz mar- 
jnclada innilo soíTrivel, e lambem as concerlam como beringelas, e são 
muito gostosas ; ó coisidas no assucnr com cannella são estremadas ,.c 
passadas ao sol sabem a pecegos passados. Basta quede Ioda a maneira 
são muito bG^'íS, e djào-se em lodo o anuo; mas no inverno não ha 
íaniascomo no verão, e a estas pacobas cUama o gentio pacobuçú,, 
qjuo quer dizer pacoba grande. 

Ha ontra ,casta q,ue não são tamanhas , mas muito melhores no 
síibor , e vcrmelhaças por denlro quando as cortam , e se dão e criam 
da mesmo maneira das grandes. 

Ha anlr/i casta, que os índios chamam pacobamirim, que quer dizer 
pacoba pequena , qm são do comprimento de um dedo^ mas mais 
grossas; íxslas são tão doces como tâmaras, em tudo mui excellentes. 
, Aí5baiiaiMíiras tem as arvores, folhas, e criação como as.pacobeiras, e 
não ha nas arvores de umas ás outras nenhuma diíTerenca , as quoes 
^)ram ao Brazil de S. Tliomé, aonde ao seu fruto chamam bananas e 
na índia chamam a estas ligos de horta, as quaes são mais curtas que 
os pacobas, mas mais grossas e de ires quinas ; tem a casca da mesma 
Gôr e grossura da das pacobas, e o miolo mais molle e cheiram melhor 
conio são de vez, ás quaes arregoa a casca como vão amadurecendo e 
fazendo algumas fendas ao alto, o que fazem na arvore ; e não são* 
tão sadinas comp as pacohas. 

Os negros de Guiné são mais alTeiçoadps a estas bananas que ás 
pacobas, o d'ellas usam nas suas roças; e umas e outras se querem 
plantadas em valles, perlo da agua, ou ao menos em terra que seja 
muito húmida para se darem bem , c lambem se dão em terras seçcas 
4vde.íírêa:; quem portar atravessadas as pacobas ou bananas, ver-lhes- 
lia no meio uma feição de crucifiTco, sobre o que os contemplativos tem 
lauilo .qqe dizer. 
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Bm que se dis que frféto ( o que $^ ehawfa nutmôet e jacarateàs. 

De Pernambuco veio á Bahia a semente de uma fractdy a que 
chamam mamões ; os quaes são do tamanho e 4a feieâo e cdr de 
gran(]es peros camoezes, e teni muito hom cheiro cpmo são de vez , 
que se fazem nas arvores , e em casa acabam de amadurecer; e 
comp s5o maduros se fa^em molles comp meláo ; e para se comerem 
Gortam-se em talhadas como marã, e tiram-lbe a^ pevides que tem 
envoltas em tripas como as de melão , mas são crespas e pretas como 
grãos de pimepta da índia, ás quaes talhadas se apara a casca, como 
á maçã , e o que se come é da cor e bran<^ura do n^eláo, o sabor é 
doce e muito gostoso. Estas sement^ se semearam na Bahia , e 
nasceram logo ; e tal agazalhado lhe fez a terra que no primeiro 
anno se fizeram as arvores mais altas que um homem, e ao segundo 
começaram de dar fruto, e se fizeram as arvores de mais de vinte 
palmos de alto, e pelo pé tão grossas como um Cornem pela cinta; 
os seus ramos são as mesmas folhasarrumadas como as das palmeiras ; 
e cria-se o fruto no tronco entre as folhas. 

Entre estas arvores ha machos, que não. dão fruto como as jtama- 
reiras, e umas e outras em poucos annos se fazem pelo pé tão 
grossas como uma pipa , e d'avantagem. 

N'esta terra da Bahia se cria outra fruta ni^tural d'ella, que em 
tu<jlo se parece com estes mamões de cima , senão que são mais 
pequenos , á qual os Índios chamam jaracateá , mas tem a arvore 
delgada, de cuja madeira se nSo usa. Esta arvore dá a fiòr branca , 
o fruto é amareljo por fora, da feição e tamanho dos figos beberas 
ou longaes brancos, que tem a casca dura e grossa, a que chamam 
em Portugal longaes; d'esta maneira tem esta fruta a casca, que se 
lhe apara quando se come, tem bom cheiro, e o sabor toca du 
azedo , c tem umas sementes pretas que se lançam fora. 
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CAPlTVtA) tl{. 

Sm que ie íH» 4e^ nl^iwnas tli^re^ dè /hi<0 que sis 4âíi> na 

joifi^hança do mar da Bahia. 

HNà?i$iAMQ$i^^f tiiâi^ idà Bahia sõ (lâ(f unteis liNotes ndÉJ cámpitiáâ 
p terras fracato, ^fi^ae ^bainam mangabeifas , qtié sâo do tatâaríhò 
de peeégaúhos. liem! os tfotíoos ddgadòs, é a Mha miudá^ é a ft&r 
tottko a do ínarméleiro.; o frtilo ê amaréllo i^rado de VerMelhà, €omd 
t)ecegoâ càtTOs» aoqoal cbamatn mangabas^ que sSo tamàiihas eomd 
atD0ÍXBS é oiitrãs mabre^, as quai» em vetàes ^ todas cheias de leite, 
e cplfaBfn^se inçhadaa para amadurecefem ém casa , o que fezem do 
um dyEaj fdira o ooirov porque se amadurecem na arvore ceheni no 
chão. Esta frota se come toda sem se deiiar nada fora como figos , 
cuja cadca é taof delgada que se lhe pella se as enxovalham , a qual 
cheira mtnito bem e tefm suave sabor, é de boa digestão e faz bom 
estômago , ainda que comam nniitas ; cuja natureza é fria , pelo que 
é muito boa para os doentes de febres por ser muito leve. Quando 
estas mangabas não estão bem maduras, iravam na boca çdmo as sorvas 
verdes em Portugal , e quando estão inchadas sSo boas para conserva 
de assacar , que é muiU) medicinal e gostosa. 

Engá é arvore desaffei^ada que se não dá senão em terra boia , 
da cuja lenha se faz boa decoada para os engenhos. E dá uma fruta 
da feli;:âo das alfarrobas de Hespanha, e tem dentro umas pevides 
como as das alfarrobas, e nãó se lhe come senão um doce que tem 
derredor das pevides, que é muito saboroso. 

Cajá é uma arvore comprida, com copa como pinheiro; lema casca 
grossa e áspera^ e se a picam deita um óleo branco como leite em Ge, 
que é muito pegajoso. A madeira é muito molle e serve para faser 
decoada para os engenhos; dá a flor branca como de macelra, e 
o fructo é amarello do tamanho das ameixas, tem grande carolo o 
pouco que comer, a casca ó como a das ameixas. Esta fruta arregoa , 
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$e lha cbove, como é madura» a qm\ csabç» cosi o vento no cbao^ e 
cheirani jnuHo }mm o ffulo 99 flôw, que «^ biwcsis^ formosas ; 
p sabor á procioa^, fom poot^ dç 97ie4õ» <wua lifttqmRi ^ fria d 8a4íap 
4iQ ^(^ fniiQ aos d^^entes d^ khw^ por ser {ria « Appeií)om, o 
qhia>j|HSd (M)iQaa ar«<H^ <j(MôâQ 4á iK) <<M^ 4a IQ^ 

B^ooropaiy é oiiM» or^fo do tonesii^ greindvti^^ qite m M perto 
^ mar» i^q^pdo 9 oor^ifi oodo^lbo iam^doo grasso d^anira 9 madoifa 
ff » c»^» mnJiQ atmrcAlo e p^pijoso como vise^^ IW oiMi<iflnmf« lim 
ff:\ito tapaQbo^pmo tívá^ iiOTa» qu^á ^miiiviioo idioimiw^ 
o t0^ ^ <s9kscfi gi!(im QíHi^o laumíai a qiial mXkàikT^í moto lNsn« f 
tom demrp ^s caroços iudloa» sobpo os qniies iam «iqn^ so U10 
come, que é de maravUliQ9^ S^bw- 

Piquihi é uma arvore reaU de cuja madeira se dirá adiante» a 
qual arvore dá fruta como castanhas» cuja casca é parda e teza » e 
tirada » ficam umas castanhas alvíssimas » que sabem oomo pinhões 
crus» e cada arvwe dá d'isto muito. 



CAFITCtO Wh 

t ' 

Que irãía éa carwme dM mmiú», ftie te dá peio êerUú da 

Xiekné uma apvore poaco alegre á^vista» ai^a da madeira» e 
«om espinhos como romeira, e do seu tamanho» a qual tem a fòHia 
miudâb dá esta arvore umas flores brancas» e o fruto» do mesmo 
nomo» do tamanho e feijão das ameixas brmca^» e lem a mesma 
cor e sabor, e o caroço maior. Dá-^se esta fruta onlinafiamente pdo 
«ertào, no matjto que se chama a Catinga» que está pelo «leims alástado 
vime iegttãs do mar, que é terra secGa»de pouca s^a, onde a natureza 
criou a estas arvores para mnedio da sede que os isíãb» por 
afli passam. Esta arvore lança das fstices naturaes outras raízes 
tamanhas e da feição das botijas, outras maiores e menores» redondas 
e compridas como batatas» e aeham^se algumas afastadas da arvore 
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ciHfcoenttie sessenta passos, e outras rtais ao perto. E para o gentio 
saber onde estas raizes estão, anda batendo com um páo pêlo chão. por 
<íújo tòm o conhece, onde cava e tira as faizes de' três e quatro palmos 
de altOy e outras se acham á flòf da terra , ás quaesse tira uma easéa 
parda que tem, como a dos inhames, e fieam alvíssimas e brandas 
como maças de coco ; cujo sabdr é mui doce, e tao sumai'ento que se 
desfaz lia boca tudo em agua frigiSísiíima e mui desencaínàada ; com 
o que a gente que anda pelo sertão mata a s^e onde não acha agua 
para beber , e mata a fomecomendo esta raiz , qu^é mui sadia, e nâo 
fez nunca mal a ninguém que comesse muita d'éHa. B'éstas^ arvores 
ha já algumas nas fazendas dos Portuguezes, que nasceram dos caroços 
dos ambús , onde dão o mesmo fruto e faizes 



, CAPíTIJtO HV. 

Em qUe de dii de títgiMtas arvores de fruto afastadas do mar. 

Afastado do mar da Bahia e perto d'elíe se dâo umas arvores qm 
chamam Sabucai , que são muito grandes , de cujo fructo tratamos 
aqui somente. Esta arvore toma tanta flor amarella, que se lhe nào 
enxerga a folha ao longe, a qual flor é muito formosa, mas nSo tem 
nenhum cheiro. Nasce d'esta flôr uma bola de páo tão dura como 
ferro, que está por dentro cheia de fructo. Terá esta bola umia polegada 
de grosso , e tem a boca tapada com uma tapadoura tão justa que se 
nao enxerga ajunta d*ella, a qual se não despega senão como a fructa 
que está dentro é de vez , que esta bola cahe no chão , a qual tem 
por dentro dez ou doze reparttmentos, e em cada um uma fruta ta- 
manha como uma castanha deHespanlia, ou mais comprida; as quaes 
castanhas são muito alvas e saborosas, assim assadas como cruas; e 
despegadas estas bolas das castanhas ebem limpas por dentro, servem 
de graes ao gentio, onde pizam o sal e a pimenta. 

Piquiá é uma arvore de honesta grandura, tem a madeira 
amarella e boa de lavrar, a qual dá um fruto tamanho como 
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marmelos que .(em o nome da s^nore; este fruto tem a casca dura e 
grossd como cabaço, de côr, parda por fora, e por dentro é todo cheio 
de um mel branco muito doce; e tem misturado umas pevides como 
de maçâg, o qual mel .se lhe come em sôr\os^ e refresca muito no 
verào. 

Mâcugc é uma aryore comprida, delgada e muito quebradiça^ e 
dá-se em aréas junto dos rios, perto dp salgado, e pela terra dentro 
dez ou doze l^uas, Qtiando cortam esta ar\ore^, lança, de si um leite 
muito alvo e pegajoso, que lhe corre em fio; a qual dá umas frutas 
do mesmo nome, redondas, com os pés compridos e cor verdoenga, e 
são tamanhas como maçãs pequenas; e quando sâo verdes travam 
muito , e sáo todas cheias de leite. Colbemrse inchadas para 
amadurecerem em casa, e como sao maduras tomam a còr almecegada; 
comem-se todas como figos, cujo sabor é mui suave, e tal que lhe nSo 
ganha nenhuma fruta de H^spanlia, nem de outra nenhuma parte; 
e tem muito bom cheiro. 

Gcn^papo é uma arvore que se dá ao longo do mar e pelo sertão , 
de cujo fruto aqui tratamos somente. A sua folha é como de 
castanheiro» a Oôr é branca, da qual lhe nasce muita fruta , de que 
toma cada anno muita quantidade; asqaaessão tamanhas como limas, 
e da sua feição; são de cor verdoenga, e como são ovaduras se fazem 
de cor pardaça, e molles, e tem hooesto sabor e muito que comer, 
com algumas pevides dentro, de que estas arvores nascem. Quando 
esta fruta é pequena, faZ'Sed*eIla conserva, e como é grande antes de 
amadurecer tinge o sumo d'ella muito, com a qual tinta se tinge toda 
a nação do gentio em lavores pelo corpo ; e quando põe esla 
tinta é branca como agua , e conio se enxuga se faz preta corno 
azeviche; e quanto mais a lavam, mais preta se faz; e dura nove dias, 
no cabo dos quaes se vai tirando. Tem virtude esta tinta para fazer 
seccar as bustelas das boubas aos Índios, e a queni se cura com cita. 

Pela terra dentro ha outra arvore, a que chamam guti que é de 
honesta grandura; dá uma fruta do mesmo nome, do tamanho e 
côr das peras pardas, cuja casca se lhe apara; mas tem grande 
caroço, e o que se llie come se lira em talhadas, como ás peras, 

xif 24 
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e é inuilu .saí)oroso ; e lançadas eslas talbadas em vinho não tem 
pieço. Faz-se desta fruta marmelada muito gostosa, a qual tem 
grande virtude para estancar eambras de sangue. 

Nas campinas ha outra arvore a que diamam ubucaba, cuja 
madeira é moile, e dá umas frutas pretas e miúdas como murtiobosi 
que se comem , e tem sabor mui soffriveL 

Mondururú é outra arvore que dá i^más frutas pretas, tamaubas 
t&itío avelas, que se comem todas » lançândo-lhe fora nwas pevides 
brancas que tem, a qual fruta é muito saborosa. 

Ua outra arvore como larangeira que se chaiúd comicha , a qual» 
carrega todos os annos de umas frutas vermelhas , tamanhas e det 
feiçàode murtinhos, que se comem todas lançando-lhes fóra uma 
pevide preta que tem , que ó a semente doestas arvores, a qual fruta ó 
muito gostosa. 

Mandiba é uma arvore grande que dá fruto do mesmo nome 
tamanho como cerejas, decôr vermelha, e muito doce; comesse eoma 
sorva lançando-lhe o caroço fóra e uma pevide que tem dentro, que 
ó a sua semente. 

Cambuy é uma arvore delgada de cuja madeira se oáo usa , a> 
qual dá uma flor branca, e o fruto amarello do mesmo nome; do 
tr^manho, feição e cor das m^çãs d'anafega. Esta fruta é mui 
saborosa, e tem ponta de azedo; lança^-se^lhe fóra um carocinho que 
tem dentro como coentro. 

Dá-se no mato perto do mar e afastado d'elie uma fruta que se> 
chama curuanhas, cuja arvore é como vides ^ e trepa por outra 
arvore qualquer, a qual tem pouca folha; o fruto que dá é de uns 
oito dedos de comprido e de três a quatro de largo, de feição da fava, 
o qual se parte pelo meio como fava e tica em duas metades , que tem 
dentro três e quatro caroços , da feição das colas de Guiné , da mesma 
cor e sabor, os quaes caroços tem virtude para o fígado. Estas 
jnetades tem a casquinha muito delgada como maçãs , e o mais que 
se come ó da grossura de uma casca de laranja ; tem estremado sabor ; 
comendo-se esta fruta crua, sabe e cheira a camoezas, e assada tem 
o mesmo sabor d'ellas assadas; faz-se d'esla fruta marmelada- muito> 
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Iwai a qual por sua natureza envolta noassucar clieira a almisrar, d 
lem o sabor de perada almiscarada ; e quem a nào conhece entende e 
affirma que é perada. 

Os ara^eiros são outras artores que pela maior parte se díío em 
terra fraca na visinhança do mar, as qtiaes sslo como macieiras na 
grandura , na c^r da casca , no cheiro da folha e na côr e feição 
á*d\H. A ftôr é branca , da fefçjío da de miirta , e cheira muito bem. 
Ae fraio chamam araçaíes > que sSo da feição das nesperas , mas 
alguns muito maiores. Quando são verdes tem a côr verde, e como 
são maduros tem a côr das peras; tefn o olho como nesperas, e por 
dentro caroços como ellas, mas muito mais poquenos. Esta fruta ?e 
come toda , e lera ponta de azedo mui saboroso , da qual se faz mar- 
ineiada * qaeé muito boa e nvelbor para doentes de cambras. 

Perto do salgado ha outra casta de araçazeiros, cujas arvores são 
grandes, e o fruto como laranja, mas mui saboroso ^ ao qual 
aparam a casca por ser muito grossa. 

Araticú é uma árvore do tamanho de uma amoreira , cuja folha é 
muito verde escura, da feição da da larangeira mas maior; a casca da 
arvore é como de loureiro, a madeira é muito motie, a flor é fresca^ grossa 
e pouco vistosa, mas o fruclo é tamanho como uma pinha* e em verde 
é lavrado como pinha ♦ mas o lavor é lizo e braiico. Como este fructo 
é maduro, arregoa todo pelos lavores que ficam enião brancos^ e o 
pomo é muito moUe e cheira muito bem , e tamanho é o seu cheiro que, 
estando em cima da arvore, se conhece debaixo que está maduro pelo 
cheiro. Este fruto por natureza é frio e sadio ; para se comer corta-se 
em quartos, lançando-lhe fora umas pevides que tem amarellas e com- 
pridas, como de cabaços, das qúaes nascem estas arvores; e aparam-lhe 
a casca de fora cpie é muito delgada, e todo mais se come, que tem 
muito bom sabor com ponta de azedo , a qual fruta é para a calma 
mui desenfastiada. 

I^no é uma arvore comprida ♦ delgada , esfarrapada da folha , a 
qm\ é do tamanho e feição da folha da parra. O seu fruto nasce em 
ouriço cheio de espinhos como os das castanhas, e tirado este ouriço 
fora fica uma cousa do tamanho do uma noz , e da mesma côr, feição 
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e dureza, o qual the quebram, e tiram-lbe de dentro dez ou doze 
pevides do tamanho de amêndoas sem easca , júêb mais delgadas , és 
quaes tiram uma camisa parda que tem como as amêndoas, efiea-lbe 
o miolo alvíssimo, que tem o sabor como as amêndoas; de que se 
fazem todas as frutas doces que se costumam fazer das amêndoas , o& 
quaes pinos , lançados em agua fria , incham e ficam muito desenfas-« 
tiâdos para comer, e sâo bons para dór de cabeça , de que se fazem 
amendoados. DSo^se estas aírvores em ladeira sobre o mar e á vista 
d'elle , em terras dependuradas. 

Abajerú é uma arvore baixa como earraseo, natural donde lhe 
chegue o roeio do mar^ pelo que se náo dão estas arvores senão ae 
longo das praias, cuja folha é áspera, e dá uma flor branca e pequena. 
O fruto é do mesmo nome eda feição e tamanho das ameixas de cá, 
e de còr roxa; comesse como ameixas, mas tem maior caroço; o 
sabor é doce e saboroso. 

Amaytim é uma arvore muito direita, comprida e delgada ; tem a 
folha como fígueira, dá uns cachos maiores que os das uvas ferraes; 
tem os bagos redondos, tamanhos como os das uvas mouriscas, e 
muito esfarrapados, cuja cor ó roxa, e cobertos de um pello tão macio 
como velludo ; meltem-se estes bagos na boca e tiram^lhe fora um 
caroço como de cereja , e a pelle que tem o pello , entre a qual e o 
caroço tem um doce mui saboroso como o sumo das boas uvas. 

Apé é uma arvore do tamanho e feição das oliveiras , mas tem a 
madeira áspera e espinhosa como romeira , a folha é da feição de 
pecegueiro e da mesma côr. Esta arvore dá um fruto do mesmo 
nome, da feição das amoras, mas nunca são pretas, e tein a côr bran- 
cacenta; come-se como as amoras ; tem bom sabor, com ponta de 
azedo, mui appelitoso para quem tem fastio; as quaes arvores se dão 
ao longo do mar e á vista d'elle. 

Muricí é uma arvore pequena , muito secca da casca e da folha , 
cuja madeira não serve para nada; dá umas frutas amareilas, mais 
pequenas que cerejas, que nascem em pinhas como elias, com os pés 
compridos ; a qual fruta é molle e comesse toda ; cheira e sabe a queijo 
do Alemlejo que requeima. Estas arvores se dão nas campinas perto do 
mar em terras fracas. 
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' Coj^ttba é uma arvore da foieao do loureiro» assim na eôr da 
easca do troaeo como na folha , a qual carrega por todos os ramos 
de uma fruta freSst do mesmo nome^ maior que murtinhos^ e toma 
tantos ordinadamente que negrejam ao loi^e» Esta fruta se come 
como uvas 9 etem o sabor d'etlas quando as vendimami que estão 
muito maduras, e tem uma pevide preta que çe lhe lança fora. DSo-so 
estas arvore» ao longo do mar e dos rios por onde entra a maré, 

Maçarandiba é uma arvore real de euja madeira se dirá ao 
diante. Só lhe eabe aqui dizer do seu fructo» que é da côr dos me- 
dronhos e do seu tamanho , cuja casca é teza e tem duas pevides 
dentro, que se lhe lançam fora com a casea; o mais se lho come, que 
é doce e muito saboroso ; e quem come muita d'es(a fruta que se 
chama como a arvore, pegam^se*lliees bigodes com o sumo d'ellat 
que é muito doce e pegajoso ; e para os Índios lhe colherem esta fruta 
cortam as arvores pelo pó como fazem a todas quesâo altas. Estas se 
dào ao longo*do mar ou á visto d*elle. 

Mocury é uma arvore grande que se dá perto do mar f a qual dá 
umas frutas amarellas, tamanhas como abricoques, que cheiram 
muito bem, e tem grande caroço ; o que se lhe come é de maravilhoso 
sabor » e aparam-lhe a casca de fora. 

Cambueá é outra arvore do honesta grandura^ que dá umas fructas 
amarellas do mesmo nome , tamanhas como abricoques » mas tem 
maior caroço e pouco que comer; é muilodoee e de honesto sabor. 

CAPITULO LV. 

Em qm se contém^ muitas castas de palmeiras que dão fruto 
pela terra da Bahia no ser tão, e algumas junto do mar. 

Como ha tanta diversidade de palmeiras que dâofructona terra 
da Bahia, convém que as arrumemos todas neste capitulo, come- 
çando logo em umas a que os índios chamam pindoba , que são muito 
altas e grossas, que dào flor como as tamareiras, e o fructo em 
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cachos grandes coptps os c^pqueir)Os , cada um áes quaes ó tamanlu» 
que Bãa poda um negro mais fazQv qae lava-lo ás cosias ; em m 
quaes cocbois tem os ao(^ u^a^bda oomo peras; fiaidaa graodes, e 
t^m a easca de fora como (mo $ q mitra dantno da um diada de grosso, 
muito dur^ » e dentro. d'ellâ um mido massiço com esta easc», d^onda 
se tira com trabalbo, o qual é tamfiHbo com^ uma bolota , e mui alvof 
e duro para qufim tem mins dentas; a se Aao é de ves, é amita 
tenro e saboroso;, e de uma maneira a outra é bom onantimento 
para o gentio quaodo» nâo lem mandioca, o (^ú faz d*estes oc>eo» 
azeite para suas mesinhas. D(% olho d'estasi palmeiroa se tiram palmHo^< 
façanhosos de. cinco a se^ palmps da comprido, a t^o grossos como a 
perna det um hesmam. De imVk do olhq d'e3tas palmeiras ti*a q> 
gentio trfô aquatro {Qlbd& carradas, qua sa depois abr^ii a i^s^^ 
comas quaes cobram as casas , a que chamam pinjotMigu, mxà oi 
quô fica uma casa por dan.tro , depois de coberta » muito formosa ; a 
qual palma no verão é fria , e no inverno quanta; o se n$o fora o 
perigo do fogo » é muiio melhor a mais sadia cobertura qua a da 
talha. 

Âna^ámirun é CM»tra ca^ da palmeiras bravas^ que d|k> m^itc» 
formosos palmitos , e o frueto como as palmeirs^ acima ;; maa $ào os: 
cocos mais pequenos % a as palmai qua sa Ibje tifiam; da junto dps ol>os 
tam a folha mais miúda « com que lambem coaram as jcasas opda se 
não acham ^ p^lmaiça^ acima. Os çacihos doestas palmeira^ a daa 
outras acima nascem em uma maçaroca parda da dous a três palmos 
de comprido , e como este cacho quer lançar a flor arrebenta asta 
maçaroca ao comprido e sahe o caclK) para fora , e a maçaroca fica 
muito liza por dentro e dura como páo ; da qonl ^ servem os indio» 
como de gamellas , e ficam da feição de almadia. 

Ha outras palmeiras bravas que chamam japeraçaba , que também 
são grandes arvores ; mas não serve a folha para cobrir casas, porque 
é muito rara a náo> cobre bem , mas serve, pm^a remédio de quem 
caminha pelo maio cobrir com ella as choupanas^ as quae$ palmeicas 
dão também palmito no olho e seus cachos de cocos , tamanhos como 
um punho , com o miolo como as mais, que também serve de manti- 
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mento ao gentio^ e áòhz^rem azeite ; o ^al e o de cinia tem o cheiro 
muilo fòrlain. 

Pat^ é outra eaéta á& primeiras bravas muito compridas e dei* 
gaéas ; aattiais gi^ossas sso peto pécowno a eoxa de iim bomem , teor 
a rama pek}aeh& , moWe e verde-^edra. Os palínitos cpie dso são 
pequenos , e os cocos tamanhos como nozes, com o seu miolo pequeno 
que se come. Doestas arvores se usa muito, porque tem a casca muito 
dura, que se fende ao machado muito hem^, da qual se faz ripa para 
as casas y a que chamam pataiba, queé tao dura que com trabalho 
a passa um prego; e por dentro é estopenta , a qual ripa quando se 
lavra por dentro cheira á maças maduras. 

Ha outras palmeiras que chamam bory, que tem muitos nós, 
que também dão cocos em cachos , mas são miúdos ; estas tem a 
foltm da parte de fura verdo e da de dentro branca , com pello como 
manãffietes , as qoaès também dio pahnitos muito bons. 

Ptçaadés são umas palmeiras bravas e baixas que só dâo em 
terras fracas; e dão uns cachos de cocos pequenos e amarelloé por 
fora , que ó mantimento, para quem anda pelo sertão , muito bom , 
porque tem o mioto muito saboroso cõíno ávélãâ , e também dão 
^at^lô& 

Âs princfpaes palmseíras bravas da Bahia são as qué chamam uru- 
rueoríy queilãosão muito altas, e dão uns cachos de Cocos muito 
mitidos do tamanho e côr dos abricoques, âosquatô se come o de 
íóra, como os abricoques, por ser brando e de sofffivel sabor; e 
qud9randt>>lhe o caroço , d'onde se lhe tira um miolo como o das 
avelãs , que é aivo e tenro e muilo saboroso, os qiiaes coquinhos 
são mui estimados de todos. Estas palmeiras tem o tronco fofo, chôio 
de um miolo alvo e solto como cuscuz, e mdte; e quem anda pelo 
sertão tira este miolo e coze-o em um alguidar ou tacho, sobre o 
fogo, onde se lhe gasta a humidade, e é mantimenR) muito sadio, 
substancial e proveitoso aos que àfidam pelo sertão, a que chamam 
farinha de póo. 

Patioba é como palmeira ho\'a no tronco e òího, e dá úTrias folhas 
de cinoo o sois palmos de comprido e dous e três ds largo ; é de côr 
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yerde c toza como pergaminho ^ e serve para ixbnT as casas no logar 
onde se nào acha ouira, e para as choupanas dosque caminham; quando* 
se estas folhas seecam , fazem-se em pregas Cào lindas como de leques 
da Injia ; e quando nascem, sahem feitas em pregas , como está um 
l^que estando fechado; dá palmitos pequenos , mas mui goslosos. 



CAPITULO LVI. 

■ 

Em que se deçhram as hervas que dão frulo na Bahia, que não 

são arvores. 

Como na Bahia se criam algumas frutas que se comem, em hervas 
que não fazem arvores, pareceu decente arruma-las n'e$te capitulo 
apartadas dasoiUras arvores* £ comecemos logo a dizer dos maracujás, 
que é uma rama como bera e tem a folha da mesma feição, a qual 
atrepá pelas arvores e ^s cobre todas , do que se fazem nos qointaes 
ramadas muito frescas, poi^que duram, sem 3e seccar, muitos annos. A 
folha da herva é muito fria e boa para desafogar, pondo-se em cima 
de qualquer nasi*Jda ou chaga, e tem outras muitas virtudes; e dá uma 
ílôr branca muito formosa e grande qujf^ cheira muito bem , d'onde 
nascem umas fructas como laranjas pequenas, muito lizas por fora ; a 
casca é da grossura da das laranjas de côr verde-^clara , e tudo o que 
tem dentro se come , que além de ter bom cheiro tem suave sabor. 
Esta fructa é fria de sua natureza e boa para doentes de febres , 
tem ponta de azedo e é mui desenfastiada ; e em quanto é nova, faz-se 
d'e]la boa conserva ; e em quanto nào é bem madura, c muito azeda. 

Canapú é uma herva que se parece com herva moura , edá uma 
fruta como bagos de uvas brancas coradas do sol e molles, a qual se 
come, mas não tem bom sabor senão para os índios. 

Modurucú é nem mais nem menos que uma figueira das que se 
plantam nos jardins de Portugal , que tem as folhas grossas , a que 
chamam figueiras da índia ; oslas tem as folhas de um palmo de 



oMHfri^o e qfimtro 4ii^8 de hrgõe umée-gvDs^o^ e naseôin as foUu» 
nàs pontas umas das outras, ds qnaes glo< todas cbftiaisée-tíspiDbos tama- 
nhos e ti0 afiras eêmò agiilfaiMS, o ii»aftMhis ôoinovites, edso o frato 
m»paMas6 nas ilbirga»4»9 Mhks^ qu6 9^ uns figottamanbos «6md' 
09 l&mpèímj Torm0tti0s por^V cem a «isoa grossa qoe se ni&come; 
o miolo é de malhas brancas e pretas ; o branco é alvíssimo « e o preto 
cotBO azeviche , cujo sabor é mui apetitoso e (reseo; o que se cria nas 
arèas ao longo do mar. 

Marujaiba são uns ramos espinhosos, maslisipos dos espinhos fieam 
umas canas pretas que servem de bordões como canas de rota , cujos 
espinhos sSa pretos , e tSo aguá)8 covno agulhas. Nos pés doeste ramos 
se dso uns cachos como os das tamareiras , feitos os fios em cordões 
cheios de bagos eorao os de ufas ferraes, e do mesmo tamanho ; os 
qnaestes^aeasBa éorae roxa por fáth ^ e o canoeòr dentro como 
eerqaSyOqual com> a oasea se Ibe laoea fóra ; egosta-^s^de um sumo 
qoatQm dentro doee e suave. 

Ao ioogo do 1)9» se criam mnas iòlhas largas ^ quo-dãoítim fruto 
a quo ckamamí carafuatá, que é da fei^ demaçaroea , e amarelb per 
fora; tem bom ebeito^ a casca grossa e teaa:, a qual 8e< lauíça fora 
para seoomeromiolo, qitôénraidoce; mas eaipêlarsè a boca ai quem 
eemo milita Iruta d'esta. 

Ha uma herva que se chama Bhamby, qm se parece na folha 
com eoeatro, e queima oomomastruçes, a qnal comem os^ índias e ca 
roistieos evoa, e temperam as paiiellasdossous maniaffes ooin ella , de 

quem émiuí eslimada< 

• ' ' ' ■ ,. • j 

CAPITULO I.VII. 

■ ■ . • ' ' • • • ' ■ ■ . " 

Em que st dtehra u propriecMa iossn&mxàs iã»> nmmoíhsi. 

Mo foi descuido dei]caf^ ananaíe» pàra> este logar |[$óf ei^uéci^ 
monto ; mas deixamo-los para e)lô> por que sé liie déramos o pi^imeiro, 
qtíe é o seu , não se pozeram os olhos nas -frutas declaradas' lio 

xiT. 25 
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capitula atraz; c para o pormos só,. poi»s& ihe» ma podíadar eompaphia' 
conveniente a seus mereciiaentos. 

Annnaz é nma f ratado tamanho de unfia cidra grande^ mas mais 
comprido; tem olho da feição dos alôacbofres, e o corpo lavrado 
como alcacbofre molar^ e com uma ponia e bico em cada aigeal 
das pencas y mas é todo maciço x e muitos ànanazes lançam o 
olho e ao pé do fruto muitos olhos> tamanhos (Somo alcachofres. 
A herva em que se criam os ananazes é da feição da que em 
Portugal chamam herva babosa , e temi as fólbaa armada» , e do 
tamanho da herva babosa , mas nào são tão grossas ; a qual herva 
m ananazeíro espiga cada anno no meto como o cardo ^ e lança um 
grelo da mesma manetra , e em cima d^elle lhe nasce o fruto tamanho 
como alcachofre , muito vermelho i o qual assim como vai creiscendo^ 
vai perdendo a côr e fazendo-se verde; eeomo vai amadurecefi(io,8e vai 
fazendo amarello acatacolado de verdey e comoé ntaduro coBbeee-se 
pelo cheiro como o roelào. Os ananazeiros se transpõe de uma parte 
pára a otrtra^ e pegam sem se seécar nenbumi; ainda que estejam com 
as raizes para o ar fora da terra ao áo) mais de um mez ; os quaes 
dâo novidade d*ahi a seis mezes: e além dos filhos, que lançam ao pé 
do fruto e no olho, lançam outros ao pé do ananázeiro, que também 
espigam e dão seu ananaz , como a mài donde nasceram, os quaes se 
transpõem, e os olhos que nalscenf) no p« e no olho do ananaz. 

Os ananazeiros duram na terra, sem se seecarem^ toda a vida; e se 
andam limpos de herva , que enlréf elles nasce , quanto mais velhos 
são dão mais novidade ; os quaes não ctão o fructo todos ]untan)ente ; 
mas em todo o anno uns mais temporáos que os outros, o no inverno 
dão menos fruto que no verão , em que vem a força da^novidade, que 
dura oito mezes. Para se comerem os ananazes hão de so aparar 
muito bem, lançando-lhe a casca toda fora, e a ponta de junto do olho 
por não ser tào doce , e depois de aparado eâe fruto , o cortam era 
talhadas redondas, como de laranja ou ao comprido^ íicando>lhe o grelo 
qiie tem dentro ^ que vai correndo do pé até o olbo ; e quando se coria 
ílca o prato cheio de sumo que d^eile sabe , e o que se lhe come é da 
C'ôr dos gomos de laranja, e alguns ha de oòr mai^ amarella ; e desfaz- 
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'^e tudo éttí $ttino na èoca^ oomo o gomo de laranio, mas é muito mm 
sumarento; o sabor dos {unanazes é muito doce, e tâo suave que 
nenhuma Irula de Hespaoba lhe chega m formosura, no sabjpr e no 
ef)«iro ; porque uns dietram a meteo muito imo , outros a comoezas : 
màs no cheiro o no saber náo ha quem se saiba afirmar em nada ; 
porquo, ora salie e cheira a :uma cousa, ora a outra. A natureza d'este 
fruto é quente e húmido , e muito damnpso para quem tem ferida 
oti chaga aberta : os q^uaes asfinazes send^ verdes ^o proveitosos para 
curar diagais com elles ^ cuj^ «timo çomf) todo o caucere , e carne 
podre, do que se aproveita ,o gentio <s e m taot^ maneira come 
está fruta , que alimpam eono aa 3uas cascas a ferrugem das 
espadas e facas , etiram< com eUas as £M)doas da roupa ao lavar; de 
cujo sumo, quando são maduras, os I^idios íaúL&» vinho, com que se 
embebedam; para que os colhem mal maduros, fará ser m^is azedo, do 
quat vinho todos os mestíços e muitos Portugue^ses sào mui afeiçoa- 
dos. Doesta fruta se faz muita conserva , apara<Ja da c^sca , a qual é 
muito formosa e saborosa^ e nào tem a quentm-a ^humidade d^ 
quando se come em fresco. 

CAPITULO LVIII. 

fí^qy^t por diante se vão arrumando xis arvores e hervas de vir- 

findes que ha na Bahia. 

Nào se podiam arrumar em ouira parte que ^ellior estives^ein as 
arvores de virtude que apoz das que dão fruto; e seja a primeira 
arvore do bálsamo que se chama eabureiba; que são arvores mui 
grandes de que se fazem eixos para engenhos, cuja madeira é parda^a 
e incorruptivei' Quaiido lavram esi$ madeira çhieií-a a rua toda a 
bálsamo, e todas as veze^ que se (fmm^ cheira muito bem. D'esla 
arvom se tira o bálsamo suavissimo , daf)do4he piques até um certo 
io^r, donde começa de chorar este suavíssimo iicor na mesma hora , 
o qual se recolhe em algodões , que lhe meliem ik)s golpes; e como 
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esiào bem moldados áo babamo , oseapreinem eai uma prensa, onde 
lhe liram este licor , <\m é ^osso o da w do arrobe; o qual é milsh* 
groBo para curar feridas firesoas ^ para tir&r os mriMB d^ellas nomsto. 
O caruncho d'€»le páo, q^ire se oriá no logar donde sabiu o babalnd' , 
é ipreciosisstmo no cheiro; e ainaasarse eom o me&mo balsaibOt e fozem 
d'esia massa contas, qtie deipois de seoeas fiéem âe maraviUicfflo 
cheiro. 

De tão sania arvore como a do faatsamo merece sereomps^hèira o 
\i^ba a que ebamam copaiba que -é árvore grande> cuja fnadeira 
jião é muito aura, e tem a côr pardaça; t faz^se d'eHa taboaéo ; a qual 
liâo dá íruto que se coma, mas um óleo eanttsstmo em virtudes , o 
qual ó da côr 6 clarèsa de azeite sem sal ; e antes de se saber de sua 
virtude servia de noute nas candeias. Para se arar e&te óleo das drvores 
}hes dáo um talk) com um tnachado acirna do pd, atique lhe ch<^m 
á veia, e como lhe chogam corre este óleo ein fio, e krâça tanta quan- 
tidade cada arvore que ha algumas que dão duas botijas cheias, qoe 
tem cada uma quatro canadas. Este óleo tem muito bom cheiro , e é 
excellente para curar feridas frescas, e as q»e levam pontos da primeifa 
cura soldam se as queimam com elle , e as estocadas ou feridas que 
não levam pontos se curam com elle , sem outras mezinhas ; com o 
qual se cria a carne até encourar, e não deixa criar nenhuma corrup- 
ção nem matéria. Para frialdades, dores de barriga e pontadas de frio 
é este óleo santíssimo , e é tio sublH que se vai de todas as vazilhas , 
se não são vidradas ; e algumas pessoas querem afirmar que até no 
vidro mingoa ; e quem se untar com este oleo ha*se de guardar do ar, 
porque é prej^idicial. 

CAPITULO UX. 

Eiúqtèe tr&ta 4a virtude éa embedba e càraébuçú e 

ncetaébutmrim. 

Embaiba é uma arvoro -comprida e ddgada , qoe laz cima copa em 
cima de pouca rama ; a folha é como de figueira ^ ilias tão áspera 
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que os índios cepilham com ellas os seus arcos e hastes do dardos , 
com a qual se põe a madeira melhor que com a pelle de lixa. O 
frulo d*esta arvore sSo umas candeias e cachos como as dos casla- 
nheiros, ecomo amadurecem as comem os passarinhos e os índios , 
cujo saibo é adocicado y e tem dentro uns grflos de milho, como os 
figos passados» qméa semeoteda <que^es(as arvoras nasoem ; asquaes 
se não dão em mato virgem^ sonão oa terra que foi já aproveitada ; e 
assim DO tronco como nos ramos é toda oca por dentro , onde se 
ceiam ânfinidadeile formigas jniudas. Tem o olho d'esta arvore gran- 
des virtudes para cpm elle cuearem feridas, o qual depois de pisado 
se põe sabre fendasmorjtaes» e se curam oom elle com muita brevi- 
dade, sem outrjos oji^ientos ; e o entrecasco d'este olbo tem ainda 
mais virtude, com a que lambem se curam feridas a chagas velhas; 
e taes curasse fazem com o olho d'esta arvore, e com o óleo do co- 
paiba 9 que se oào occupam na Bahia xúrurgiôes , porque cada um o 
éem sua casa. 

Caraobuçu é uma arvore como pecegueiro , mas tem a madeira 
muito seca e a fplba miúda, ^mo a da amendoeira : iseta madeira é 
muita ^ura e 4e côr almeoegadft, a qual se parece com o fmo das 
Antilhas; cuja casea é. delgada: da folto -se aproveitam >as índios, e 
com ella ^pisada curam as bou4)as>, pondi^a dom o sumo em cima das 
bostellas ou chagas, eom o que se secam mxko depressa : e quando 
isto não basta*, queimam ^m uma telha «slas folhas i, e como pó 
d'ellas., feitas e» carvão, seecatn estas bostellas; do ^ueiambem^se 
aproveitam os Ponug-iiezes,quie tem neoeasidade dVste r6kxiedro|)ara 
curarem seus malesv, de que muitos Dem muitos. 

Gapaobamírim é outra arvore da mesma tasta, senão quanto é 
mais pequena, etera a folha mais miiida., da qual se apreveiíam 
como da caraoba de cima , e dizem que tem mais viftude^; «om as 
foibas d> esta arvore cozidas, temam <>s Poi:)tug«6zes doentes doestes 
males suadouit)s , líomando o bafo d'esla agua , «stando muito quente, 
de que acham muito bem ;e Hies faz sahir lodo o btimor para fora 
ie secar asbosleilas, tomando A'es^ nove suadouros, e o sumo da 
mesma folha bebido :por xarope. 
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CAPITULO LX. 

' ■ . » t 

t 

Que traía dá arvore da almecega e de outras arvores de 

virtude. 

Ha outras arvores de muita estima, a que os indlos chamam 
ubiracica; tem honesta grandura, de cuja madeira se não apro- 
veitam, mas valem-se da sua resina, de que lança grande quanti- 
dade, é quando a Âeita é muito molle e pegajosa; a qual é maravilhosa 
almecega, que faz muita vantagem á que se vende nas boticas, e 
pára uma arvore lançar muita picam-na ao longo da casca com muitos 
piques', b logo começa a lançar por eWèsestá almecega, que lhe os 
Índios vão apanhando com umas folhas, aonde a vão ajuntando e fazein 
ém' pães. ' 

Esta almecega é muito quente por natureza , da qual fazem 
emplastos para defensivo da frialdade, e para soldar carne que- 
brada, e para fazer vir a furo postemas, os quaes ÍFaz arrebentar 
por si, e lhes chupa de dentro os carnegões, e derretida é boa 
pára escaldar feridas frescas, e faz muita vantagem á trebentina de 
beta; com a qual alnieoega se fazem muitos unguentos e emplastos 
para quebra(Juras de pernas, a qual os Índios chamam icica. 

Corneiba é uíma arvore , que na folha , na flor , na baga e no 
cheiro ó a aroeira de Hespahha, e tem a mesma virtude para os 
dentes, e é dífferente na grandura das arvores, que são tamanhas como 
oliveiras, de cuja madeira se faz boa cinza para decoadados engenhos. 
Naturalmente se dão estas arvores em terra de areia, debaixo de cujas 
raizes se acha muito anime, que é no cheiro, na vista, e na virtude 
como o de Guiné, pelo que se entende, que o estila de si, pelo baixo 
do tronco da arvore, porque se não acha junto de outras arvores. 

Em algumas partes do sertão da Bahia se acham arvores de 
canafislula, a que o gentio chama geneúna, mas de agrestes dão a 
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canafistula muito grossa e comprida ; e tem a côdea áspera , mas 
quebrada , e da mesma feição , assim nas pevides que tem como no 
preto \ que se como e tem o mesmo saibo , da qual não usa o gentio , 
porque nfo sabe o para que ella presta. Em algumas fazendas ha 
algumas arvoreis de canafistula , que nasceram das sementes que 
foram de S. Tlioitié^ que dào o fruto mui perfeito como o das índias. 

Cuipeuna é uma arvore pontualmente como a murta de Portugal, 
e não tem outra dífferençâ que fazer maior arvore t ter a folha 
maior do viço da terra ; a qual se dá pelos campos da Bahia , cuja flor 
c o cheiro delia é da murta, mas nSo dá murlinhos; da qual murta se 
usa na Misericórdia para a cura dos penitentes e para todos os* 
lavatórios , para que ella serve , porque tem a mesma virtude 
desecativa. 

Ao longo do mar da Bahia nascem umas arvores qu« tem o pé 
como parras, as quaes alrepm por outras arvores grandes, por onde 
lançam muitos ramos como vides, as quaes se chamam mucunás, cujo 
fruto são umas favas redondas e aleonadas na côr, o do tamanho de 
um tostão, as quaes tem um circulo preto, e na cabeça um olho 
branco. Estas favas para comer s5o peçonhentas, mas tem grande 
virtude, para curar com ellas feridas velhas, d'esta maneira. Depois 
de serem estas favas bem seecas, h5o-se de pizar muito bem, e cobrir 
as chagas com os pós delias, as quaes comem todo o cancere e carne 
podre. 

Criam-se nesta terra outras arvores semelhantes ás de cima , que 
alrepam por outras maiores, que se chamam o cipó das feridas, as 
quaes dão umas favas aleonadas pequenas , da feição das de Portugal, 
ctija folha pizada e posta nas feridas, sem outros unguentos, as cura 
muito bem. 

Ha uns mangues, ao longo do mar, a que o gentio chama apareiba, 
que tem a madeira vermelha e rija, de que se faz carvão; cuja casca 
é muito aspara, e tem tal virtude que serve aos curlidores para curtir 
toda a sorte de pelles, em lugar de sumagre, com o que fazem tão bom 
curtume como com dle. Estes mangues fazem as arvores muito 
direitas, e dào umas candeias verdes compridas, que tem dentro uma 
semente como lentilhas, de que elles nascem. 
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CAPITULO LXI, 

Díiqui por diante 96 vai relatando as qualidades das hervas de 
virtude que se criam na Bahia , e comecemos lo^o a dizer da 
herva uinta e outras hervas semelhantes. 

I 

Pelume é a berva a que em Pprtugal chamam santa ; onde ha 
inuita delia pelas hortas o quintaes > pelas grandes mostras que tem 
dado da sua virtude, com a qual 3e tem feito curas estranhas; pelo 
que não diremos doesta herva senão o que não é notório a todos, como 
é matarem com o seu summo os vermes que se criam em feridas e 
chagas de gente descuidada; com a qual se curam também as chagas 
e feridas das vaccas e das egoas sem outra couza, e com o sumo doesta 
herva lhe encouram. Deu na costa do Brazil uma praga no gentio, 
como (oi adoecerem do sêeso, c criarem bichos nelle, da qual doença 
morreu muita somma doesta gente, sem se entender de que; e depois 
que se soube o seu mal, se curaram com esta herva santa, e se curam 
Iioje em dia os tocados d'este mal, sem terem necessidade de outra 
mezinha. 

Á folha doesta lierva, como é seca e curada, é muito estimada dos 
índios e mamelucos e dos Portugueí^es , que bebem o fumo d'e1Ia, 
ajuntando muitas folhas doestas, torcidas umas com as outras, e 
roeltidas em ura canudo de folha de palma, e põe-lbe o fogo por uma 
banda, e como faz braza, mettem este canudo pela outra banda na 
boca, e sorvem-lhe o fumo para dentro até que lhe sabe pelas ventas 
fora. Todo o homem que se toma do vinho, bebe muito deste fumo, 
e dizem que Ibe faz esmoer o vinho. Afirmam os Índios que quando 
andam pelo roaio e lhes falta o mantimento, matam a fome e sede 
com este fumo ; pelo que o trazem sempre comsigo; e não ha duvida 
senão que este fumo tem virtude contra a asma, e os que são doentes 
deila se acham bem com elle, cuja natureza é muito quente. 

Pino é pontualmente na folha, como as que em Portugal éhamam 
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figueira do inferno. Esta herva dá o fruto em cachos cheios de bago»» 
tamanhos como avelãs, todos cheios de bicos, cada um d*e$tes bagos 
tem dentro um grão pardo , tamanho ctmo um feijão, o qual pizad« 
se desfaz todo em azeite, que serve na candeia; bebido serve tanto 
como purga de canafistola ; e para os doentes de cólica, bebido esie 
a7.eiti3, sa lhe passa o accidente logo : as folhas d'esla herya são. muito 
boas para desafogarem chagai e postemas. 

Jeticuoú ó uma herva, que nasce pelos campos, e lança por cima 
da terra uns ramos como as batatas, os quaes dão umas sementes 
pretas como ervilhacas grandes ; deitam estas liervas umas raízes por 
baixo dâ terra como batatas, que são maravilhosas para purgar; do 
que se usa muito na Bahia ; as quaes raizes se cortam em talhadas em 
verdes, que são por dentro alvíssimas, e seccam-nas muito bem ao sol ; 
e tomam doestas talhadas, depois de seecas, para cada purga o pezo 4e 
dous reates de prata, e lançando em vinho ou em agua muito bem 
pizado se dá a beber ao doente de madrugada ^ e faz maravilhas, 
Doestas raizes se faz conserva em assucar raladas muito bem , coma 
cidrada, e tomada pela manhã uma colher doesta conserva faz-se com 
ella mais obra, que com assucar rezado de Alexandria. 

Peeacuem são uns ramos que atrepam como parra, cuja folha é 
pequena, redonda e braneacenta^ as suas raizes são como de^ junca 
brava, mas mais grossas, as quaes lem grande virtude para estancar 
cameras; do que se usa tomando uma pequena d'esta raiz pizada e 
lançada em agua; posta a serenar e dada a beber ao doenle A& 
cameras de sangue )h'as fa;^ estancar logo^ 

Em que se declara o modo com que se cria o algodão, e de sua 
virtude , e de outras hervaa que fazem arvore^ 

Maniim chamam os índios ao algodão ^ cujas arvores parei'.em 
jxtarmeleiros arruados em pomares^ mas a madeira deíle é como de 
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fifibugueira, mole e ôca por d«ntro ; a folha pàr606 de parreira^ com o 
pé comprido e vermelho > com o snroo da qual se curam feridas 
espremido nellas. A fiòr do algodão é uma campainha amárella 
Tnuito formosa, doúde na^ce um eapulho, que ao kmge parece uma 
noz verde, o qual se fecha com fres folhas grossas e duras^ da feição 
das com qne se fecbíim oi^ bot&es das rotas ; e como o algodão oi^tá de 
vez, qae é de Agosto por diante, abfenif*s6 esfas fethas, com que se 
fecham mes câpblhos, e vâo-se seccando e mostrando o aigodao que 
tem dentro muito alvo, e se nao ò apanham logo , eahe no eiíso; e oá 
cada capuHio d'est^ estam quatro de algodão^ cada um do tamanho de 
Um caputho de ^a ; e cada eapufho doestes tem dentro um caroço 
preto, com quatro ordens d« caroCinhos pretosy e cada carocinho é 
tamanho e da feição do fehio dos ratos^ que é a semente donde o 
al^odòo nnsce, o qual Ao mesmo anno que se Rcmea dá noviéade. 

Estes catocos do á^lgodSo come o gentto przados e depois cotidos, 
que se faz em papás que chamam mingau.) 

As arvores d'es(tes atgoéoerrbs duram sete e oito annos e mais^ 
quebrando lh<e cada anno á% ponias grandes á mSo, porque se seocam ; 
para que lancem outros filhos now» , em que tomam mais novidade; 
os quaes algodões se alimpam' á encbada^ dttas etres vozes cada 
anno, para que a het^a os nãtt acanhe. 

Camará é uma hérva que nasce peios oampoa, qCiecheim a berva 
cidreira ; a qual fa£ arvore, com muitos ramos como db rosátà de 
Alexandria; cuja madeira éseea e quebradiça, a folha é' como <)a 
herva cidreira ; as flores são como «ravosde TiineSy aiKKirellos, e da 
mesma feição, mas de feitio mais arteficioso. Cozidas tís folhas e 
flores d'esta herva, tem a sua agua muito bom cheiro e vrrtude para 
sarar sarna c comichão^ e para seecar chagas de boubas,- lavandò-as 
com esta agua quente^ do que se usa" muito naquellas partes^ 

Ha outra casta doeste camuráy que d» flôrus brancas da tBesoiafeiçáOy 
a qual tem a mesma virtude^ ecomo ibe ea^ a flor, asairo^^a uma cumo 
a outra, fícam-lhe «mas camarinhas denegridas, que comem os 
meninos e os passarinhos, ^ue é a semente, de que esta herva nasce. 

INas campinas da Bi^hiase ddo urzesd^ PôrUtgarl, da mesma ít^So, 



fimm j»&$ raFfK» eoiqo na flor, mas náp dáo caooarinbas; dos quaes 
jaims coi^klos fia agua se aproveitam ^& in^ios para seccar qualquer 
^umpr ruim. 

As çaftfids daBabia chama o geniío ubá, as quaos tem folhas eomo 
JBS dií H^spariba, e as raízes à^ mesma maneira, qm lavram a terra 
mtiila; as (|uae$ colidas ^m agi^a tem a mesma virtude dcsecativa 
<]ue as de Uesp^nba. Estas cannas são compridas, cheias de nós por 
Tora e mací^fis por dpati'o , ainda quç tem o miolo mole e cstupento, 
£spíganp estas cangas cada cKino, cujas espigas são de quinze e vinte 
palmos de conpprido; de que os indios fozem asflexasc^m que atiram. 
£ tamJbetqi se dào na Ba^ia fis cangas de Hesp{\nba« mas nào crescem 
tanb) como as d^ terra, 

Jaborandi é uma henva, .qu§ (a; arvore de altura de um i)omem^ 
e lança umas y^as em nósçompi^mnas, por onde estalam muito como 
as apertam; a folha será de palmo de comprido, e da largura da 
folha da cidreira, a qual cheira a hortelã francesa, e tem a aspereza da 
hoflelâ ordinária; a agua .cozida com estas folhas é loura e muito 
cheirosa e boa para lavar p rosto, ^p barbear ; quem tem a boca 
damnada, ou chagas nella, mastigando a^ folhas doesta herva, duas ou 
três ve^es cada dia^ e tra;i;endo-a na boc<a , a ^ura muito depressa; 
queimadas estas folhas, os ^s delias alimpam o cancere das feridas, 
^sem dar nenhuma pena, e tem outras muitas virtudes. Esta herva dá 
umas candeias como castanheiro^ onde se cria a somente de que 
jnasce- 

Nascem outras hen^as pelo campo, a que chapi^m os indios caapiam, 
que tem as flor^ brancas da feição dos bemmequeces, onde ha umas 
sementes como gravanços; das quaes e das florqs se faz tinta amarelia 
como açafrão muito fino, do que usam os indios no seu modo de 
tinias. A afvpre que faz esta iierva ó como a do (klecrim, e tem a folha 
molle, e a côr de verde claro como alface» 

Dão-se ao longo da ribeira da Bahia umas hervas, a que os indios 
chamam jaborandiba; e dão o mesmo jaome da de cima, por se parecer 
nos ramos com ella ; o os homens que andaram na índia lhe chamam 
bétele, por se parecer em tudo com elle. A folba doesta herva metlida 
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na bpca re(]ueima coino fo|liasde lourp, a qual é muito maci^» e tem 
o verde mu iio^scuro. A arvore quq faz esta berva é láoalta como 
um homeo], os ramos tem muitos nós, por onde estala muito* Quem 
Si lava cora ella cozida nas partes eivadas do figado, lb'a$ cura epn 
poucos dias; e cozidos os olhos e comestos^ são saníssimos para est^ 
mal do fígado; e mastigadas estas folhas e trazidas na boca, tiram^it 
dòr do doiUtís, 

<:apitiilo lxiii. 

JEtn ^m se declara u virtude de outras herdas menor e$. 

Ha outras hervas menores, pelos campos, de muita vírtudt^, de que 
Sê aproveitaiD os iiidios e os Porluguezes, das quaés faremos menção 
brefveniente neste capituto^ começando na que o gentio cbamâ 
tararacu.eos Portuguezes fed^osos. Esta herva faz arvoredo tamanho 
das mostardeiras, e tem as folbas em ranios arrumadas eonio fotha$ 
de arvores, os quaes s$o muito macias, da feição das folbas áé 
pcegueiro, mas tem o verde muito es(^uro,' e o cheiro da fortidão dá 
inruda; estas folhas deitam muito sumo, se as pizam; o qdal de 
natoreza é muito frio , e serve para desafogar chagas : com este sumo 
imratR o sesso dos índios e das galinbas; porque criam neile muitas 
veises bichos de que morrem, se lhe não acodem com tempo. Estas; 
bervas dão nxms flores amarellas como as da páscoa , das quaes lhe 
rrasoem ufirtas bainhas com semente como ervilbacas. 

Pelos icampos da Bahia se dão algumas bervas que lãDçnm grande 
bronos como meloeiros, que atrepam se acbam por onde, as quaes dâo 
»t0$i$ fléres brancas que se parecem até no cheiro com a flor do 
legação em Portugal ; cujos olhos comem os índios doentesde boubas, 
c outras pessoas; e dizem acliârem-se bem com elles, e afirma-se que 
esta é a salsaparrilha das Anfilhas. 

Cápeba é trnia herva que nasce om boa terra perto da agua , e kz 
arvorb como couve espigada ; mas tem a folha redonda muito grande 
com o pé comprido, a qual é muito macia; a arvoro faz um grelo 
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^m por dentro, e murto tenro ; e depois de bein espigado , lança umas 
candeias crespas etti que dá a semente, de qóe liásce. Esta hérva é de 
natureza frigidíssima^ com éujãs folhas passadas pelò ar do fogo, se 
desafoga toda a chaga e inchação, que está esquentada, pòndo-lhe 
estás folhas em cima ; e se a fógagem é grande, seca-se esta folha dè 
maneira quo fica asperá, ó como está seca se lhe põe outras até que o 
fogo abraiide. 

Çriam-se outras hervas pelos campos da Bahia, que se chama gua- 
xima, da feição de tanchngem; mas tem as folhas mais pequenas, da 
feição de escndete, e tem o pé comprido; as quaes são brancas da banda 
debaixo , cu]» nataroza é ft-ia ; e* posta sdbre chagas e coçaduras das 
pernas que tem fogagem, as desafoga, eencouram com cilas, sem 
^MMrosuftgUQfitos. 

Pelos noesntos campos se criam outras hervas, a que o ^ntio 
chama eaapiá, e os Portuguezes malvaisco; porque não tem outra 
differeoça do de Portugal que ser muito viçoso; mas tem a mesma 
virtude; dà qual usam osmedieòs da' Bahia, quando é necessário, 
para fazerem vir a furo as postemas 6 inehaçdes* 

Peipeçaba é uma hérva que se padece com belverde, que so dá nos 
jardins de Portugual , da qual fazem as vassouras na Bahia, com- que 
'varrem as casas; cuja naitorezaó fria, aqvtal pizam os indios è coram 
eom dia feridas frescas; e também entre os Portuguezes se curaooiâ 
o sumod'e8ta herva o mal do sesso^, para o què tem grande virtude; 
a qual não dá ílòr , mas semente muito miúda , dé que nasce. 

Por estes campos se cria outra herva, a que os índios chamam 
campuava, que.sâo mentrastos, nem mais nem menos í{wí õb de 
Hespaoha, e tem a mesma virtude^ cuja agua cozida é boa para lavar 
os pés ; e são tantos que juncam com elles asigrejas pelas endoenças^ 
em logar de rosmaninhos. 

Nas campinas da Bahia sa cria outra herva f a quo o gentio 
chama caamcuam, que tem as folhas de três em três juntas , e sào da 
€Òr da salva ; e dá a flor roxa , de ([^ nasce uma bainha coi^k) de 
U'emúros , que tem dentro umas sementes como lentillias grandes ; a 
qual herva tem o cheiro muito forlum, que causa dôr de cabeça a 
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quem a ecjbe : o gad« que opme esta kerva engorda muito do prinoeiro 
anuo eom dia » e depois dá-Ihe como eameras de que morre : pelo 
qn^} respeito houve quem quiz desínçar esta berva de sua fazenda, 
e poz um dia mais de duzentos eseravos a arranca-la do campo » 
Ç9 ^uaes nâo po^eram aturar o trabalho mais que até o mmo dia ; 
fOTum todos adoeceram eom o cheiro d'ella 4e dòr de cabeça , o que 
fez espanto ; e os homens que tem conhecimento da berva besteira de 
Hen^oH ea vi«^.„'«u.ecn|. .firn»m que é esta mesma berva . 
í^^teira. ; 

CAPITULO LXtV. 

T - - ' i . 

I 

Daqui por diante se vai dizendo das arvores reaes e o para qne 
servem 9 começando neste capitulo 64> que trata do vinhatico e 
cedro^ 

Comp temos dito das arvores de fruto , e das que tem virtude 
para curar enfermidades, convém que se declare as arvores reaes, 
que se dão na Bahia , de que se fazem os engenlios de assucar e outras 
obras, de cuja grandeza ha tanta fama. 

£ parece razào que se dé o primeiro togar ao vinhalico , a que o 
gentio chama sabigejuba , cuja madeira é amarella e doce de lavrar , 
a qual é incorruptível , assim sobre a terra con>o debaixo d^ella , e 
serve para as rodas dos engenlios, para outras obras d'elles, e para 
casas ê outros obras primas. Ha também façanhosos páos d'esta 
casta , que se acham muitos de cem palmos de roda , e outros daqui 
para baixo, mui grandes; mas os muito grandes pela maior parte 
São ocos por dentro , dos quaes se fazem canoas tão compridas como 
galeotas; e acham-se muitos páos maciços, de que se tira taboado 
de três, quatro e cinco plinos de largo. Esta madeira não seda 
senão em terra boa e afastada do mar. 

Os cedros da Bahia não tem diíferenca dos das Ilhas senão na 
fplha ^ que a côr da madeira e o cheiro , e brandura ao lavrar é lodo 
íiin : a esta arvore chama o gentio acajacalinga , cuja madeira se não 
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corrompe nunca; da qual se acham mui grandos páod que pela maior 
parte sSo ocos, mas acham-se alguns maciços , de que se tira taboado 
de trás e quatro palmos de largo. 

Pelo rio dos Uheos trouie a cheia um páo de cedro ao maf > tama- 
nho que se tirou d^elle a madeira e tahoado com que se madeiiV)U 
e forrou a igreja da Misericórdia , e sobejou madeira ; a qota! é bfandsí 
de lavrar e proveitosa para obras primas e outras obras dos engenf^os^ 
de que se faz muito taboado pare o forró das casas e para barcos ; e 
Uz uma vantagem o cedro da Bahia ao das Ilhas, que fo^o pende a 
fortidso do cheiro ^ e o fato que se mette nas caixas de cedro nao 
toma nunhurn cheiro d'ellas, e as obras do cedro das Ilhas nunca 
jamais perderam o cheiro, e damnam coro elle o fato que se nellas 
agazaiba. 



CAPlttLO LXV. 

Que truta das qualidades do pequihi é de outras madeiras reaes. 

Pequihi é uma arvore grande, que seda perto do mar, em terras 
baixas, húmidas e fracas ; acham-se muitas d'estas arvores de quarenta 
a cineoenta palmos de roda ; cuja madeira é parda, estopenta > muito 
pesada , de que se fazem gangorras , raezas , virgens e esteios para 
engenhos , a qual dura sem apodrecer para hm dos fins , ainda que 
esteja lançada sobre a terra ao sol e á chuva. Quando lavram esta 
madeira cheira a vinagre, e sempre que se ttram d'ella os cavacos 
molbados , ainda que esteja cortada de cem armos ; e já se viu metter 
um prego por uma gangorra , que havia dezeseis annos que estava 
debaixo da telha de um engenho, e tanto que o prego começou a entrar 
para dentro , começou a rebentar pelo mesmo furo um tomo de agu,á 
em fio que correu até o chão, o qual cheirava a vinagre; e se meltem 
os cavacos d'esta madeira no fogo, era quatro horas não pega n^elles, 
e já quando pega não fazem braza, nem levantam lavareda. £' esta 
madeira tão pesada que em a deitando na agua se vai ao fundo, da 
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qual se fazem bons liames e outras obras para barcas grandes é 
navios. 

Quaparaiva e outra arvore real muito grande, de que se acham 
muitas de trinta e quarenta palmos de roda , cuja madeira é vermelha 
e mui fixa , que nunca se viu podre; de que se fazem gangorras, 
itíesás,' virgens e esteios para engenhos e outras obras ; e acham-se 
muitas arvores tão compridas d'esta casta, que cortadas direito, o grosso 
dá vigas de oitenta a cem palmos de comprido, fora o delgado, que fica 
no mato , de que se fazem frexaes e tirantes dos engenhos. Estas 
arvores' são naturaes de vairgeas de aréa visinhas do salgado ; e são 
XSo pesádâç que em lançando a madeira na agua se vai logo ao 
fundo. 

Ha outras arvores também naturaes de vargeas de aréa, a que o 
gentio chama jutaypeba , cuja madeira ó vermelhaça e muito fixa , 
qiie nunca apodrece ; e é mui dura ao lavrar ; acham-se muitas ar- 
vores doesta casta de cincoenta a sessenta palmos de roda; e pela maior 
parte estas grandes são ocas por dentro ; mas ha outras de honesta 
grandeza maciças, de que se fazem gangorras, mesas, virgens, 
esteios 6 outras obras de engenhos , como são os eixos. Não são estas 
arvores, muito altas, por se desordenarem pelo alto, lançando grandes 
troncos; mas úram-se d'ellas gangorras de cincoenta a sessenta palmos 
de comprido , e a madeira é boa de lavrar, ainda que é muito dura e 
tão pesada que se vai na agua ao fundo. 

I Sabuoai é outra arvore real que nunca apodreceu, assim debaixo 
da terra como sobre ella , de cujo fructo tratamos atraz, cuja madeira 
é vermdbaça , dura e tão pesada que se vai ao fundo ; da qual so 
acham grandes arvores, de que se fazem gangorras, mesas, eixos, f usos^ 
virgens, esteios e outras obras dos engenhos. Quando se cortam estas 
ar\'ores, tinem n'ellas os machados como se dessem por ferro, ondes^ 
qu^am muito. 



» « 



I '• 



ÃotBlAO í)0 BHAZlt. âO^J 



CAPITULO LXVI. 

Em que se acaba de concluir a informação das arvores reae$ 

que se criam na Bahia» 

i 

Maçnrandiba é outra arvore real , de cujo (ruelo já fica dita atraz \ 
sSo naturaes estas arvores da visinhançà do mar ; e.aebaini^e inuitaâ 
de trintn n quarenta palmos de rodâ« de que se faaein gangorras^ 
mesas, eixos, fusos, vir(^ens, esteios e outras obras dos engenhos; 
cuja madeira é de cor de carne de presunto , e tfío dura de lawar 
que nâo lia ferramenta que lhe espere, e é tão pesada que se vai ao 
fundo. Estas arvores são tão compridas e direitas que âea{>rav«itam do 
grosso d*ella de cem palmos para cima , e uunca se corroti)pein» 

lia outra arvore real que se chama jataymondé, que nào éiamaifhd 
como as de cima , mas de honesta grandura ; de que se fazem eixos;^ 
fusos , virgens, esteios e outras obras dos engeubos; €iija madeÍRH ó 
amarella de cor formosa muito rija e doce de lavrar e incorruptível ; 
e é tào pesada que se vai ao fundo ; e .nào se dá em ruim tetra. 

Nas várzeas de aréa se dao outras afvores reaes^ a que os tiidioii 
chamam curuá , as quaes se parecem na feição , na íolha, na cóf dai 
madeira , com carvalhos ; e acbam-se alguns Ue vinte e cinco a trintaí 
palmos de roda , de que se fazen) gangorras, niQsas, eixos, virgens, 
esteios e outras obras miúdas ; mas não é muito fixo ao longo da terras 
o qual também serve para liames de navios e barcos^e para laboado; 
e de pesado se vai ao fundo* 

Ha outras arvores leaes, a que os Porlugoes^es chamam angeiimi 
e os Índios and ura baba pari , as quaes são muito grandese achaiin-^s^ 
nmitas de mais de vinte palmos de roda de que fazem gangorras, 
mtvas, eixos, virgens, esteios e outras obras dos engenhos e das 
cazas de vivenda , e boas caixas por ser madeira leve e boa de lavrar , 
e honesta côr. 
Juquitibá é outra arvore real, façanhosa na grossura e comprií- 
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mento, de que se fazem gangorras, mesas dos engehhos e onírar 
obras, e muilo taboado ; e já se cortou arvore destas tào comprida e 
grossa , que deu no comprimento e grossura duas gangorras, que' 
cada uma peto menos ha de teí cincoenta palmos de comprido, quatro 
de assento e cinco de alto. Esta madeita lem a côr brancacenla , e' 
leve e pooco durável onde lhe chove y nâo sff dào eítas afvores em 

ruim terra. . j • 

Ubiraem é outra arvore real, de que se áchátti murtas de vmtc 
palmos de roda para cima, de que se fazem gangorras, mesas, 
virgens, esteios dos engenhos, e taBoádb {«ra navios, e outras obras, 
cuja còr é amflrellaça ; não muito pesada , e boa de lavrar. 

Pelas campinas e lerra fraca se criam muitas arvores, que se' 
chamam sepepiras, que e;n certo tempo se enchem de flor como de 
pecegueiro ; não são arvores muito façanhosas na grandura, por serem 
desordenadas nos troncos,- mas liram-se d'ellas virgens, esteios e fuzos' 
para os engenhos , a madeira é parda c muito rija ,e tão liada que 
nunca fende ; e para liação de navios e barcosé a melhor que ha no 
mundo, que soffre melhor o prego e nunca apodrece; de que se 
lambem fazem carros muito bons; eé tão iMJSad^ esta madeira que 

«e vai ao fundo; 
Putumujú é uma arvore real, e não se dá senão em terra muito 

boa; não sSo arvores muito grandes', mas dão três palmos dé testa. 
Esta' é das mais fixas madeiras que ha no Brázil ; porque nunca se 
corrompe , da qual se fazem eixos, virgens, fuzos, esteios para os 
engenhos, e toda a obra de casas e de primor : a côr desta madeira é' 
ainarella com umas- veias vermelhas ; é pesada e dura, mas muito- 

doce de lavrar. 
Ha outras arvores, que se chamam urucuranas , que são- muito 

compridas e de grossui^ , que falem delias virgens e esteies para os 

engenhos, e outras muitas obras de casas, e tabo^o para navios, a 

quem o gusano não faz mal ; a qual madeira é pesada, e vai-se ao- 

fundo ; \m a côr de carne de fumo ,-e é boa de lavrar e serrar. 
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CAPITULO LXVU. 





Daqui por diante se trata das madeiras meãs. 

Madeiras meSs, e de toda a sorte, ha tantas na Bahia , que se não 
^dem contar, das quaes direnoos alguma parle das que chegaram á 
nossa noticia. 

£ comecemos no camaçari que são arvores naturaes de arc^a e 
íérras fmcas. São estas âr\'óres muito compridas e direitas, das 
quaes se tiram fréóhaes e tirantes para engenhos de cem palmos , 
t de cento e vinte de comprido e dous de largo , e pahno e meio afora 
10 delgado da potila, que âerve para outras cousas; a qual madeira 
serve pára toda a obra das casas , do que se faz muito taboado para 
ellas e para os navios. Esta madeira tem a côr vermethaça , boa do 
lavrar, e melhor de serrar, jyestâs arvores se fazem mastros para os 
navios, e se foram mais leves eram melhores que os de pinho, por 
serem mais fortes ; as quaes arvores sso lào roliças, que parecem 
torneadas. Cria-se etitre a casca e o âmago d*esla arvore uma matéria 
grossa e alva, que pega como termentina; e é da mesma côr, ainda 
que mais alva ; o que lança dando-lhe piques na casca em fio , e o 
mesmo lança ao lavrar e ao serrar, e lança nluíta quantidade; c se 
toca nas mãos, não se tira senão com azeite; e se isto não ó termentina, 
parece que íazetido-lhe algum cozimento , que engrossará e coalhará 
como rezina, que servirá para brear os navios , de que se fará rnuiía 
quantidade, por haver rauiía somma d'estas arvores á borda d'agua, 
Q cada uma d^ita muita matéria d'esta. 

Guanandí é uma arvore comprida , e não muito grossa, cuja ní.l- 
deira é amarellaça , que serve para obra de casas em parlo aonde 
lhe não toque a agua ; a casca d*esta arvore é muito amarella por 
dentro, centre ella e opáo lança um leite grosso, e de cor amarella 
muito fina , o qual pega como visco ; e com elle armam os moços aot» 
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pássaros; rid qual madeira se não faz conta , nem se aproveitam ddltà 
fienâo em obras de pouca dura ; as quaes arvores sdo muito compridas, 
dir^iuns e rolifnís, de que se fazem mastros para naviof. 



CAPITULO LXVIIl. 



Qué írnía das arvoras ^ue Hão a ermra , de que se fazem 
cordas e estopa para calafetar navio$. 

Acham-se pelos maios muitas arvores de que se tira a envira para 
ríílafelar : c comecemos a dizer das que se chamam enviroçú, que sào 
íirvores grandes, cuja madeira é mole, e não se faz conta delia senão 
para o fogo ; as qunes tem a ca^ca áspera por fora , a qual se esfolla 
fias arvores, e se pisam muito bem , faz-se branda como estopa , que 
serve para calafetar. Dào estas arvores umas flores brancas ■ como 
rebola cecém muito formosas, e da mesma feição, que estão fechadas 
da mesma maneira , as quaes se abrem como se põe o sol , e estão 
abertas até pela manhã , emquanto lhe não dá o sol : e como lhe 
chega so tornam a fechar , e as que são mais velhas ciihem no chão ; 
cujo cheiro é suave , roas muito mimoso; e como apertam com ellas 
não cheiram. 

Ha outra arvore meã , quje se chama ibiriba, de que se fazem 
esteios para os engenhos , tirantes e frechaes, e outra obra de r^sas , 
tirando taboado por ser má de serrar. Esta madeira ó muito dura 
o má de lavrar, é muito forte para todo o trabalhp, e não ha 
machado com que se possa cortar, que não quebre ou se trate mal , é 
muito boa de fender ; a qual os indios fazem em fios para fachos cora 
qge vno mariscar , e para andarem de noute; e ainda que seja verde 
cortada d'aquella hora, pega o fogo n'ella como em alcatrão; e não 
apaga o vento os fachos d'eila ; e em casa servem-se os indios das 
achas d'esta madeira , como de candeias, com que ^ servem de noute 
íi falta d*ellas. pistas arvores se esfo!|am o abrem-se á mão, asquaos 
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^ iiazetn to^as em fios iquitos compridos , que se fiam como caiihamo, 
de que se fa/^em amarras e toda a sorte de cordoalha , que é tão forte 
como de cairo; e pisada esta casca muito bem ^ sefaz t^p hranda e 
mais que estopa , com o que se calafetam os navios e barcos; e para 
debaixo d*agua é muito melhor que estopa , porque Mo apodrece 
n'agua , e incha muito. 

iJÇmbiriti é outra arvore meà 9 cuja madeira é molle, e do entre-* 
casco d'ella se tira envira branca, com que se fazem cordas Ifio alvas 
como de algodão » e morrões de espingarda muito bons , que se nap 
apagam nunca » ^ fazem muito boa braza ; o qual entrecasco se tira 
tào facilmente, qqe fazem os r^egros de Guiné d elle pannos de cinco 
a seis palmos de largo , e do comprimento que querem ; os quaes 
amassam e pisam com uns páos com que os fazpm estender, e ficam 
tão delgados como lona, roas mui^o macios, com os quaes se cingem e 

cobrem. 

.* ■ 

Goayaimbira é uma arvore pequena , que não é mais grossa que 
a perna de um homem ; cortam-n'a os indíos em rolos de dez , doze 
palmos, e esfo|am-na inteira para baixo como coelho, e sahem os 
entrecascos inteiros; de que os Índios fazem aljavas, em que mettem 
os arcos e flechas, a qual envira é muito alva ; de que fazem cordas 4 
murrões de espingarda. 

CAPITULO LXIX. 

Que trata dfi algumas arvores muito duras, 

O condurú é arvore de honesta grossura , e acham-se algumas 
que tem três palmos de testa , e não dão um palmo de âmago ver^ 
melho, que todo o mais é branco que apodrece logo, e o vermejho 
è incorrutivel;deque se fazem leitos, cadeiras e outras obras deli- 
cadas. D'estes condurús novos se fazem espeques para os engenhos, 
porque não quebram , por darem muito de si quando lhe fazem 
forca. 
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Suaçucanga é uma arvore pequena , cqjo tronco não é mais grosso 
(^e a perna dô ubi homem , a madeíta é alvíssima como marfim , é 
eom ad mesmas agua^ , â qual é muito aura ; e serve para niafcbetai^ 
em lugar de marfim. 

Ha outras arvores grandes de que se fazení e$li3Íos para oâ 
engenhos, a que os índios chamam ubiraetá , e os Poi'tiiguezes 
páo- ferro, poí serem muito duras e trabalhosas de cortar, cuja 
madeira é p^rdâc^a e incorruptível ^ as quaés arvores se dâo em terra 
de pedras e lugares ásperos. 

Ubirapariba é arvore grande ^ itiuíto dura, de que m índios fazem 
os seus areos , a madeira tem a côr parda, e é muito dura de lavrar 
e de cortar j que pelo ser se não aproveitarai d'eslas afVoteS, por que- 
brarem oá maehadps n^ellâS ; cuja madeira se não corrompe , nen» 
estallam os arcos j^ que $e d^ella faiem; em os quaes se faz aleotíàda 
depois de cortada : e é tão pecada que ^ ena tocando n'agua , $e vai 
logo ao fundo. 

Ubirauna são ^i^orc>§ grandes de que se fazem esteios para o^ 
engenhos, per se não corromper nfUnoa; cuja madeira é preta, muito 
dura de lavrar , e tão pessda que se vai ao fundo se a lançam n'água. 

Mandioeahi ó uma arvore assim chamada pelo gentio, de honesta 
grossura e comprimento, de que se fazem esteios dos engenhos é 
virgens, por ser naadelra de muita dura, a qual é pesada e boa de 
lavrar, e de côr amarellaç^. 

Ha outras arvores, > que o gentio chama ubirapiroca : são arvores 
compridas, muito direitas, de que se tira grossura até palmo e meio 
de testa, de que se fazem tirantes e frechaes de casas. Esta madeira 
é pesada e vai-se ao fundo, e é muito rija e boa de lavrar; tem 
estasarvoresa casca lisa, a qual pella cada anuo, e vem criando, 
outra casca nova por baixo d'aquella pelle. 

CAPITULO LXX, 

Qtie trata das arvores que se dão ao longa dó mâr. 

Ao longo do mar se criam umas arvores, a que os Portuguezes 
chamam espinheiros, e os índios tatagiba, que tem as folhas cora^ 
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romeira , e òs ramo^ cheios de espinhos ; a madeira por fíóra é muito 
áspera e por dentro ámarélla de côr fina ; á qual se lavra muito bem » 
çem embargo de ser dura ; e e tâo fixa que não ha quem visse nunca 
iim páo doestes podre, de que se fazem muitas obras boas. 

í^elo sa1p[ado ha uma ca<$ta de mangues , a que os índios chamam 
$ereiba , que se criam onde descobre a maré, os quaes lançam muitos 
Gihosaò pé todos de uma grossura, delgados , direitos, de grossura 
que servem para encaibrar as casas de mato , e os mais grosso^ 
servem pára as casas dos engenhos, por serem muitos compridos e 
rijos, e de grossura bastante. l)'estes mangues se faz também lenha 
para os engenhos , aos quaes cahem algumas folhas , que se fazem 
amarellas, de que se mantém os caranguejos, que por entre elles se 
çf iam ; e dão estas arvores umas espigas de um palmo ^ de feição das 
fios feijões, e tem dentro um fruto ^ á maíneira de favas, de que 
tomam a nascer ao pc da mesma ar\ore, e por derredor d'ella. 

Canapaúba é outra casta de mangues, cujas árvores são muito 
torta$ e desordenadas , muito ásperas da casca , cujas pontas tornam 
para bai^o em ramos muito lisos > em quanto novos e direitos, e vem 
assim crescendo para baixo , até que chegam a maré ; e como esta 
chega a elles logo criam ostras , com o pezo das quaes vem obedecendo 
ao ch^o.até que pega d'elle, e como pega logo lança ramos para cima, 
que vâo crescendo mui desafeiçoados, e lançam mil filhos ao loago 
d agua , que tem tão juntos que se afogam uns aos outros. 



CAl>ITULO LXXU 



Em que^ se traía de algumas arvores moles. 

Ha umas arvores muito grandes , a que o gentio chama copaubuçú , 
euja madeira é molle, e não serve senão para cinza, para os eagenbos 
fazerem decaada. Estas arvores tem umas rarzes sobre a terra, feitas 
por tal artifieio , que parecem taboas postas ali á mão , as quaes 
Ihê cortaÃ» ao machado; de que se tiram taboões » de que se faiem 
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gamellas de cinco, sdís palmos de largo, e sete e oito dé com-' 
prido, d onde se fazem lambem muitas rodellas, que sào como as de 
adai^oeiro, eda vantagem na levidão, cuja madeira é estopenta & 
muito branda , que nào fende. 

Paraparaiba é lima arvore , que He dá em boa terra que foi já 
lavrada , a qual em poucos annos se faz muito alta e grossa , e tem a 
òasca brancacentá , a qual ao lotige parece na brancura e grandura 
o álamo. Tem esta atvore a foltiH como figueira , mas os pés mais 
compridos, a madeira é muito mole e oca por dentro ; de que fazem 
bombas aos cai^slvelòes da costa ; e por dentro tem muitas infindas 
formigas. 

Apeyba é lima ai^vore comprida muito direita, tem a casca 
muito verde e lisa , a qiial arvore èe corta de dous golpes de macha- 
do, por ^r muito mole; cuja madeira é muito branca, ea que se 
esfollaa casca muito bem ;e é táo leve esta madeira, que traz um 
Índio do mato áá costas três páos d'eâtes de vinte e cinco palmos da 
comprido e da grossura da sua coxa, para fazer d'elles uma jangada 
para pescar no mar á linha ; as qud6s arvores se não dâo senão em 
terra muito boa. 

Penaiba é uma arvore comprida e delgada , muito direita , cuja 
madeira é levee de côr de pinho, que sefve para mastros e vergas 
das embarcações da terra , a qual dá de si muito e não estala ; roaiâ 
não dura muitos annos, porque a corrompe a chuvtt. 

Geremari é outra arvore, que se dá pela terra dentro, a qual é 
delgada no pó, e muito grossa em cima; e dá umas favas brancas; 
cuja madeira nào serve mais , que para o fogo. 

Dào-se nas campinas perlo do mar umas arvores, que se parecem 
com os cajueiros, do que já falíamos , que não dão fruto, que se 
chama cajupeba, tem estas arvores a folha brancacentá, crespa e 
áspera como de amoreira $ a casca d'estas arvores é secca como de 
sobreiro. A madeira é leve, mas muito liada, que nào fende, de que 
se tiram curvas para barcos, e se fazem vasos de sellas, e d'estas folhas 
podem manter bichos de seda , se os levarem a estas partes. 

Pelo sertão da Bahia se criam umas arvores muito grandes em 
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rpmpriinenti). e giv^ssura, a ^|ue o$ indioç eliminam ubíragarâ, d^s, 
quaes fozem umaç emb^arcagões para pc^soarem pelo rio e aav^gárem, 
(le.stíssetiU ç S(^tenta palmos de^coippriílQr quo são facilissiinas de. 
fazer; e porque se cortam estas arvores muko djdprossa poc não ter 
<)iirn. Diais ; que a casca e.o âmago é nuiUo Jtoolle e tanio que dQiis 
iiiJtus oiii ire:> iim liram com suas fouces o miolo lodo a ^lii^ 
arvores, e fica a cai^ só» que lho sei;vd de canoas, tapadas as cabeçns , 
tiin ({uc $0 embarcam vinte e trinta passoas. 



CAPITULO LXXil. 

Em que se npon iam algumas arvores de cheiro. 

EiUrc as arvx)res de riioiro, que se acham na Bahia, ha uo^ a que 
os índios chaiiiuni caninje, que se parece, na folha, na casca e no 
cheiro aos iouroirus de Uespanha, mas não na baga; cuja madeira é 
sobre o molle, que se gasta no fogo dos engenhos* 

Anhaybalãa é uma arvore que se dá em várzeas húmidas e de 
iirea a qual na grandeza e feição é como o louro, cuja madeira é muito 
molle e de cor almecegada ; o enlre casco d'esta arvorie é da côr dp 
canella ; e cheira, queima, e sabe como canella; mas tem a quentura 
mais branda, o sem duvida que parece canella, e parece que se 
a beneficiarem, que será niuilo fina, porque o entrecasco dos ramos 
queima mais do que o do ironQO da arvore. .. » . . 

Jacarandá ó uma arvoro de bom tamanho, que se dá pas campinas 
ein terras fracas, cuja madeira c preta com algumas agu^s; e é muito 
dura, .0 boa de lavrar para obras primas; e é muito pezada, e não se 
corrompe nunca sobre a terra, aiuc^a que lhe dê o sol e phuya^ ^^.M|il 
tíui muito bom cheiro, 

Jucuriacu ó uma arvore que se dá em terras fracas, e não é 
demasiada na grandeza, mas com tudo se acham a]gumi^,,que dãp três 
[jalinos de testa : a madeira d'csla arvore não se corrompe nij\nca, é 



u t, 
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dura, pczada, e muito boa de Ifitrâif p/th Obi^§t^Hktíès. Bi iiihàHíàsiá 
de côr parda, com aguas pretas, e dUmYerttféflhábá^ cam ágaas tanfbehi 
pretas, umas e outras da feição do chámáiotl»^ è tofâftá e I6utrsfà tèifi o 
cheiro suavÍ5simo^ e na éasa onde se \àná ^lè 6 théito po\t tòdà a 
rua , e os sefis dataeicis no fògò thétéití tnililb bc^ ; ii qUàl hisld^írá 
é muito estimada em toda a píarte pekK dieih) e formosura. 

Mncetaybs é uma arvore qm m Úi idm kfrfúi hm e iãú é dé 
demaziada grandeza, a que ehiMA&m mi Pernambuco jtóo Sántó; óújá 
madeira é de honesta grossura, muito rija e pezada, mas boa de 
lavrar e melhor de tornear, e tem boas aguas , para se delia fazer 
obras de estima ; nunca se corrompe do tempo, e clieira muito bem. 

Ubirataya é outra arvore que não é grande, cuja madeira é mole, 
de côr parda, que cheira muito bem; e na casa onde se queima recende 
o cheiro por toda a rua. 

Entagapena é uma arvore que tem a madeira dura, com agua sobre 
aieonadó, cheira mtího bem^ de qtíesé fazem ciòntas muiro cortézãs, 
e o geiHio as swfô espadas. 



.eAJ^iTULO tnxni; 

$m ^tk íè tí^átá de drbórèi de quê èe fàiSèm iremos e hastes de 

tançãs, 

MM trMamíos db génipa[^ no tocante àò fruto^ agora Ifae cabe 
iraGar no lòcanie á madeira; eujas arvorei sáò altas, ede honesta 
gròSsUfá, m^ a folha ebmo casfônheiro ; à 'mdéívú é de cÃr branca, 
éom^ buxo, de qééké bzém hiurtòs è bom remo$, qiie: duraái mais 
quô os d^ Má ; óiíi çUanto ^<iáHd!es úó perâdos ^ tím depois dé sécõs 
siò itiutlo leve^ ; esta íníadcfirà líào fende iteni esftaHa , àé qtie tò faz 
também toda a sorte de poleame , por ser doce dé íaviràf ; e cabos e 
cepa^ para toda a fériinieiita ée toda à sbrté. 

Huacâ é outi^ arvora iíé (S^áe âe htèfa imos para os barcos, a 
qual sé dá èm terfas hiiràidiàá e de afría iSao tMàs arvores dè meã 



grossura, eqttaodo se lavram fazem um roxo claro muilo formoso, mas 
dura-lhe po^co a côr; asquaes» depois de derrubadas, as fendem os 
Índios de alto a baixo eo) quartos, para fazerem os remos, que não 
duram tanio cmhqo os do geaipajp. 

|{a fíiHTUS aryçreis , a q»9 os iiKlias chamam ^biratínga, qua não são 
grossas, mas comprida ,e iuéi^, e tem a casca áspera; a cor da 
madeira é acafrpada e il^oa 4e fender ; o que se lhe faz para fazerem 
ii^j^ de Iwifiii e j^iTp|ymsgp$^ í«^ W feíP» W#i<P íwwopos, e de dardos 
qm m fH^s im^s^ ^uq ^ ^, PisçjHa ; mf3 m»i& dara^ a f(Mrmosas. 

j^m f^s, !^m(^ m mmMk9» jd Iimi4^$ portp do ^9lg«do, 
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N^estes n^atos se acham un^as arvores meãs e direitas , de que se 
fa^em jc^ras de casas, a su^ madeira por fora é almecegada e o âmago 
por dentro muito preto; n^a$ quando a lavram não ha quem lhe sofra 
p fedor, porque é peor qt|e p de umas necessárias, e chegar os 
eav^oe ao9 nariíees è morrer , que tão terrivel fedor tem ; e melten- 
do-se no fpgp se reGna mais o fedor; a estas arvores chamam os Índios 
libirarpma, que ^U0r dizer fpa4eira que fede muito. 

^SL outra casta de ubírareroa , cujas arvores são grandes e deser- 
dadas nos troncos, como as oliveiras; enjos ramos , folhas , cascas e 
I»ad6ira federa a a^hos ,• de te\^çi que qqem os aperta com as n^os 
11^ ficain- fedendo de maneira que se )he não Ura em todo o dia o 
cheirara tem estas arvores as falhas 4a feição das ameixeiras. 

Ao pé de algumas arvores se criam iins ramos como parreiras, da 
grossura p da feicâo de unia OQFda meã, ii que os indios chamam 
cipós, os quaes atrepam pelas arteres acima corao- as. videiras; os 
quj^ cipós cl^elram a alhos , et quem pe^ d'eiles não se lhe tira o 
cheire; ^fi^ todo aquelle dia , pqr n^ats que sei^ v& . 
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CAPITULO LXXV. 

Em que se apontam algumas arvores que dão fruías silvestres 

que se não comem. 

Nos matos ?e criam umas arvores de honesta grandura , a qnc os 
Índios chamam comedoy , dè cuja madeira se náo faz conta. Esta 
arvore dá umas bainhas como feijões, meios vérm^hos e meios pretos, 
mui duros , de íinas cores, que é a semente de que as arvores nascem , 
os quaas servem para tentos, e sáò para isso mui estimados. 

Araticurana é uma arvore do tamanho e feição do marmeleiro ; 
as quaes se criam nos alagadiços , onde se ajunta a agua doce com a 
salgada , cuja madeira é mole e liza que se esfola toda em lhe puxando 
pela casca. Dão estas arvorei um 'fruto tàniánBo como marmelos, 
lavrado pela casca, como pinha, e muito lizo, o qual arregoa como é 
maduro, e cheira muito bem. Este fruto comem os índios a medo, por 
que tem para si que quando os caranguejos da terra fazem tosX , que 
é por comerem esta fruto naquelle tempo. 

Anhangáquiabo quer dizer pente do diabo ; é arvore do bom 

» 

tamanho , cujo fruto são umas bainhas grandes; tem dentro em si uma 
cousa branca edura, ^ffeiçoada como pente, do que os gentios se 
aproveitavamantesde communicarem comos Portuguezese se valerem 
dos seus pentes. 

Cuiéyba ó uma arvore tamanha como nogueira, e tem a íolha como 
nogueira , a qual se não cria em ruim terra ,,e dá umas flores brancas 
grandes. Da madeira se não trata , porque as nSo cortam os índios: pdr 
estimarem muito o seu fruto, queé como melões, maiores e menores de 
feição redonda e comprida, o qual fruto se não dá entre as folhas como 
as outras arvores , senão pelo tronco da arvpre e pelos braças. d'ella , 
cada um por si : estando esta fruta na arvore , ó da côr dos cabaços 
verdes, e como os colhem , cortam-nos pelo meio ao comprido e lan- 
çnm-lhc fora o miolo, que ó como o dos cabaços; e vão curando esfas 
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peças alé se fazerem duas , dando-lhe por dentro iima tinia preta e por 
fora amarella que se nâo tira nunca ; ao que os Índios chamam cuias, 
que lhe servem de pratos, escudelas, púcaros, taças e de outras 
cousas. 

Ha outras arvores meSs, a que os índios chamam jaiuaiba, cuja 
madeira é mtiito pezada , ás quaes cahe a folha cada anno , e torna 
a rebentar do novo. Esta arvore dá umas frutas brancas do tamanho e 
feição de azeitonas corddvezas. 

Pelo cartão se criam umas arvores aque os índios chamam beri- 
bebas, que dào um fruto do tamanho e feição de noz moscada, o 
qual amaruja e requeima como ella. 



CAPITULO LXXVI. 

Qííe trata dos cipós e o para que servem. 

Deu a natureza noBrazil, por entre os seus arvoredos, umas cordas 
muito rijas e muitas , que nascem aos pés das arvores e atrepam por 
ellas acima , a que chamam cipós, com que os Índios atam a madeira 
das suas casas, c os brancos que não podem mais; com que escusam 
pregadura:o em outraspartes servem em logar de cordas, e fazem d'elles 
cestos melhores que de vimes, e serão da mesma grossura , mas tem 
comprimento de cinco e seis braças. 

N'esles mesmos matos se criam outras cordas mais delgadas e 
primas, que os índios chamam timbós; que são mais rijos que os 
cipós acima, servem do mesmo, aos quaes fendem também em 
quatro partes, c íicam uns fios mui lindos como de rota da índia em 
cadeiras, e cx>m estes fios atam a palma das casas quando as cobrem 
com ella, do que fazem também cestos linos; e fazer-se-bad'elles tudo 
que se faz da rota da índia. 

Ha outra casta, que os índios chamam limborana, que é da mesma 
ferçAo dos timbós , mas não são tilo rijos , do que se aproveitara os 
índios, quando nãfí achara os limbos. 
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Cri^m^sp mi^befp H-^^ís ^atp^ t|r]is pipó| m^íto grpssps, ai que 
^ Mias e^mni^jín p^r^]^ ^ ç^jp i^jisçíinenlíi /^ Wflíbfnw gp pé 
fias arvq^^, , pof on^ç atr^win^ j ^ s^p tap fiio^ .qfle ^ ttim cpip ^11^ 
as gangorras dos engenhe^ do mato e a$ madeiras grossas ^ pe^s 
çQ^es pMxafp cpfli f dpe^Pl^;^ Ipdw, sfin? quçiíisrsirw, ^ se f^ert^m de 
<]mí^r^r^ t<>rfif|f^-$l9 |^ ^i ft^r, e p^o? ell^g yurat)» |is barcas em 
í^jr^ , ff |i9 ^^tfm ^v\^ p 9 ;jicb^m-i|p9 ftQ gWípB jppmo s|^ «epes- 
saries ; com 05 quaes se escusam calail^f^fQ ^e Ijnha* 



Que iratft df alguma» fofhas praveitoscuf que ^ erjam ncr 

mato* 

Cáeié é un|8 fojlhq Que se 44 ^^ f^^ '^ ^ bumida f qu^ é da 
íeirio d<is folkfs das alfaces estetididas ^ maç de quatro e cíncõ palmos 
^ cpfiqjriíío-^ 5pp fn«ltQ te?»íf §s qiiafii iiftseem em louçai n^uHft 
jfinfaçt é lem o g^ (je qn^frp d qqçQ efa^ín^qs (|^ cpn^rido^ e fl«> lazem 
ar¥or(3* ^epem e§ías fi>!lia§ ^ ipdfiospfUíi fcííírem (|'ell^ uns v^sos, 
em q^e «í^^^ ^ i?nRt|a| qi|íai^(|çt yãp ^ gqerra/Qu gíg^tUfi optro cami- 
nho f qiHÍ§ ff f9rii>h£| vf)i de feição que ^lii^do que ^tfpvii routto pàe It|e 

Capara é putr^ folha i| qtie nasce eoipp ^ de oima j| mas etn cada pé 
eslãp peguda^ i^^^Q fotí^ii cemo as atraz, pegadas uma^^ nas outras ; 
f:oi^ es^s fp(ha$ ^ma p gentio can umas varas uma fei^o eomp 
esie»r^ mptto lenida ^ e flea cc^da esfeím da trinta paimpsf de compri*- 
jpiieaM) < trens ^p Iafg0!« e as$ent£im-iias spbm a emmadeiçamento das 
ças^St epm p que tlcam muito bem cobertas; edura uma cobertursi 
^'estas sete» pilo a^ops e mais- 

; Tocum é uma herva, cu/as folhas são como de cannas do reino , 
]i»a$ »aís tw\9S e bf^^nd^s 9 a vara onde se eriam ó cbeta de e^ínhos 
preijO^t e ii^pa d'el)ps fica como rota da índia. Estas íolhas^ quèbram^ 
os Índios ás mãos, e tiram d'ella o mais iino linho do mpndo , ^que 
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(Miréee seda , dó qoô fàiíem Unhà3 d<d (^teài^ VoVeMé^ á Âiãb > e sSd tfiô 
rijas qile tiio quebram com pieite iléhbum. Eâlce tòt^únt ; bit seidé ^e 
d'elte sákBi é ponttialnsetíto dd UK|Ud dá liérvft da Iiidiáv e àúisrm ^ 
pairéee ; dó (}ttal sò farão obrai mui dislicaUaè ; M gôrteiiem: 

£ pDr(]úe se n^<^ pôde âqUi eiM^revéi' à i^tiiíldádè dás aMfeé e héms 
qOô ba pelds ttiatos n cáM^ dá Bàhiá ^ tieM áis âotáveis i)úa)itiádes 
e Yirtik^ qUè tem» áebamoá qiie báistavá pârá O ^ro^b d'e^è 
tíoni{^)\dto dizer ú quò sé eôntém «ih seii tUtilo ; mas hà-se tlá 
notar que aõé à)»vor^òs d^éisia pfovikróía ilié nâó iãa()e nuHéi a Mha* 
e em todo o anriò é&lSò terdes )& (òfmóâí^; 

CAÍ^liÚLO txivill. 

Stímmario das aves que se criam na terra da Bahia de Todos 

os Santos do Estado do Érazil. 

Já que temos satisfaçSo com o que está dito no tocante ao ar\'oreda 
que ha na Babia de Todos òs Santos » é túiÁ oe frutos , grandeza e 
estranhezas d'ella, e ainda que o que se disse á o uubnos que se pode 
dizer, por haver muitas mais arvores, eonvém que se dé conta quaes 
aves se criam enUra esles arvoredos, e s^ mantém de> seus frutos e fres* 
curad'eUe* 

£peguenM)6 logo da águia eomo da principal ave de todaa as criadas. 
A agiiia , a que o gi^ntiò cfaània cabúreáçô, é tan)áilfaa eònio as agúfas 
de Hêspaliihã « tem o coipò jpardaço e as aias prelás ; lem o bfeo 
revolto, asperhas compridas, ás xrfibas grandes ^a muild vdiadaii, 
de qúè^fàzemápí foliariam ém i)iò]n(éâattoé,ond6Yâiêm^étíâ bihho 
é poèm dòús ovos sòmeíii»; esusièntaài os àlhòis da caça qtfé lôiuatn, 
dé q«ie se lioahtém. 

C!rianí-se n'estès matos emaé muito ^raàdés , a qtre o ^enfâo cbamã 
l^Hahdà, às qoaes fó 6Hám péla tei^ra cFéntro ^n n^amplhas^ t ^ó 
tamanhas como ás da Afriái , e eu vi um quáno de áiiií^. éeipemiéRlá 
tamaaliode aái càrhèiro giràhde. São estás áVéisbratocáS, outras 
dnzentaá ^ e outras malhadas dé preto , aé quaés tem ás pennas mnilQ 
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grandes, mas não tem n'ellas tanta penugem como as da Alemanha ; 
08 seus ovos não são redondos, nem tamanhos como os das da Africa. 
Estas aves fazem os ninhos no chão , onde criam; e mantém os iilhps 
com cobras ^ e outros bichos que tomam , e com frutas do campo ; as 
quaes nio voam levantadas do chão , correm em pulos , com as azas 
abertas: tomam-nas os índios a coço; e tanto as seguem, até que 
as cançam^ e de cançadas as tomam. Tem estas aves as pernas e pescoçc» 
compridos , cuja carne é dura , mas muita gostosa : das pennas se 
aproveita o gentio^ e fazem d'ellas uma roda de penachos , que pelas 
suas festas trazem nas costas , que tem em muita estima. 

Tabuiaiá é uma ave muito maior que pato ; tem as pernas altas, os 
pés grossos , a côr parda , o bico grosso e grande ; tem sobre o bico , 
que é branco, uma maneira de crista vermelha, e sobre a cabeça umas 
pennas levantadas, como poupa. Criam em arvores altas, os ovos sâo 
como de patos, itianlem-se defrulâsdo mato; cuja carne é dura, mas 
boa para comer. 

CAPITULO LXXIX. 



Em que se dedárà a propriedade do macucagoá , motum e das 

galUnhas do mato. 

Macuagoá é uma avo grande da côr cinzenta , do tamanho de um 
grande pato, mas tem no peito mais tilellas que dous galipavos, as quaes 
são tenras como de perdiz , e da mesma côr ; a mais carne ó sobre 
dura, sendo assada , mas cozida é muito boa. Tem estas aves as pernas 
compridas, cheias de escamas verdoengas; tem o bico pardaço da feição 
da gallinha ; voam pouco e ao longo do chão, por onde correm muito ; 
e as tomam com cães a coço , e ás vezes as matam as flexadas ; criam 
no chão, onde põe muitos ovos, em ninhos como de gailinhas ; mas 
tem a casca verde de côr muito fina, e maptem-se das frutas do mato. 

Motúm são umas aves pretas nas costas, azas e barriga branca ; são 
do tamanho dos gallipavos, tem as pernas compridas e pretas, e sobre a 
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cabeça umas pennas levantadas como pav^o, e voam pouco e baiíLo^ 
correm muito pelo chão, onde os matam a ílexadas e as tomam a coço 
com cães. Criam no chão, os seus ovos são tamanhos como de pala, 
muito alvos, e tão crespos da casca como confeitos, e a clara d^eilics 
ó como matcíga de porco derretida, a qual eiifastia muito. Tem estas 
aves o bico preto como de corvo, o locado ao redor de vern^elho, á 
maneira de crista ; a carne d estas aves é muito boa i pontualmente 
como a de gailipavos, e tem no peito muitíis mais titellas. 

Jacus sào umas aves a que os Portugue/es chamam galhnhas do 
maio» o são do tamanho das gallinlias o pretas; mas tem as pernas 
mil is compridas, a cabeça e pés como gallinha, o bico preto, cacaream 
como perdizes, criam no chão, e toem o voo muito curto; mantôm-se 
de fruclas, matam-nasos indios ás flexadas; cuja carne é muito boa, 
e tem o peito cheio de titellas como perdiz da mesma còr , e muito 
tenras; a mais carne ó dura para assada, e cozida é muito boa. 

Tuyuyú é uma ave grande de altura de cinco palmos , tem as azas 
pretas, e papo vermelho, e o mais branco; tem o pescoço muito 
grande, o o bico de dous palmos de comprido: fazem os ninhos no 
chão, em montes muito altos, onde fazem grande ninho, em que põem 
dous ovos, cada um como um grande punho: mantém os iilhos com 
peixe dos rios, o qual comem primeiro, e recotem-o no papo, e depois 
arreveçam-o, e repartcm-no pelos filhos* 



CAI*ITULO LXXX. 

Em que se declara a natureza dos cMindés^ araras e tucanos. 

Ganindo ó um pássaro tamanho como um grande gallo; tem as 
pennas das pernas, barriga e collo amarellas, de côr muito fina, e as 
cosiíis acatasoladas de azul e verde, e as das azase rabo azues, o qual 
tem muito comprido, e a cabeça por cima azul, e ao redor do bico 
amarello; tem o bico preto, grande e grosso^ e as pennas do rabo e 

xiv 29 
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as das azas são verineThas pela banda debaixo. Criam em arVórèá aftá^^* 
onde osiívdios os lomam novos nos ninhos, para se criarem nas casas; 
porque faliam e gfilam mtifto, cotn \ot alu e grossa : os quaes mor-^ 
demmui vaíenfômenle, e(!íOmem fructas das arvores, e em caza tudo 
quanto Itie dão; cnja tíarneé dura, mas aproveitatn-se deite os que 
andam peio maio. Os iftdios se aproveitam dias suas peimas amareUa^ 
para as suas carapuças^ e as do rabo, que são efe ires e quairo palmos, 
para as embagaduras das suas espadas. 

Arara é outro pássaro do m^mo temmnhò e feição do (Sanindó, 
mas tem as penna» do coHo» pernas e barriga vermelbías, e as da» 
eostas y das azas, e do rabo azues , e algumas verdes, e a cabeça e 
pescoço verBielho , e o bico branco e muito grande , e tão duro que 
quebram eomelle uma cadeia de ferro, os quaes mordem muilio e 
gritam mais. Criam estas aves em arvores altas, comem fructas do' 
mato 6 milbo pelas roças , e a mandilaca quando está a curtir. Os 
Índios tomam estes pássaros quando são novos nos ninhos , para os^ 
criarem; os quaes depois de grandes cortam com o bico por qualquer 
páo, como se fosse uma inxó. A sua carne é como a dos canindés, de 
cujas peonas se aproveitam es índios. 

Tucanos são outras aves do tamanho de um corvo ; tem as pernas 
curtas e pretas, a penna^ das costas azulada^ a das azas e do rabo 
anilada, o peito cheio de frouxel muito miúdo de finíssimo amarellov 
o qual os índios esfolam para forro de carapuças. Tem a cabeça 
pequena, o bico branco e amarello^ muilo grosso, e alguns são tão 
compridos como um palmo^ e tão pesados que não podem cem elle 
quando comem, porque tomam grande bocado, com o que viram o 
bico para cima, porque nSo pede o pescoço com tamantio pezo, como 
têem. Criam estes passares em arvores altas, e tomam*nos novos para 
se criarem em casa ; os bravos matam os índios á ílexa, para Ibe 
esfolarem o peito, ciija carne é muito- dura emagra^. 
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j^m que $e dis^ da$ avçs que $e criam m$ rÍQ$ e lagoas da . 

agua doefi, 

4o longo dos rios da agua doee so criam mui formosas garças, a 
que o gentio ehama uratinga, as qiiaes são brafteas, e tamanhas 
i^omo as de Hespanha. T«m as {ternas loogas, pescoço e bico mui 
jéomprído, pernas e pésamarellos, e tem entre os encontros um molho 
ide plumas, que ibe chegam á ponta do rabo, que são mui alvas e 
formosas, « pait» estítn@tr$ e são estaiB gangas muilo magras, e criam no 
Tàà& jàXíXo da agua; manteDMo^^o peixe» que temam i^osríos, e 
esperam mal que lhe atirem. 

Criam-se mais eo longo doestes rios e nas alagèas guitas adens, 
a que o gentlp chama ia peca, que ^ão da feição das de Hespanha, 
jm& muito maiores, as quaes (lormem eirn amares ahaâ, é criam nò 
chão perto da agua. Cemern peixe^ e ^á mandioca qtte está a curtir nas 
ribeiras; tomamos índios e^tas adens, quamiosão novas, ecriam-nas 
om casa, pode se fazem muito domesticas. 

Aguapeaçoca é uma ave do tamanho de irm fratijglò; t6m as pernas 
muito eompridâá, e o pâ^coco e o vestido de penna aleonada, e 
derredor debico uma rosa mtiiiD amai^etta; e tem nos encontros dás 
azas dous esporões 4e osso amaréWò, e nas pontíjs de!las outros dous , 
com que offein^dem aos pássaros <(dm que pélejàfn. Andam estas aves 
ilas afagôas, e criam nas jucrqueiras junto deitas^ onde p@emtresovos 
não mais^ e mantém''^ de caracóés que buscam. 

Jabacatimé um pássaro tamarrho como uni pintàOj tem o bico com- 
prido> o peito vermelho, a barriga branca, as costas azues , criara em 
buracos, que fazem nas barreiras sobre os rios, ao longo dos quaes 
andam sempre com os pés pela agiia a tomar peixinhos^ de que se 
mantém. 
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E ha outros mais pequenos da mesma feição e costumes, a 
que o gentio chama garirama. 

Jacuaçu sào outras aves da feição das gare^is grandes, e do seu 
tamanho ; são pardas e pintadas de branco, andara nos rios e lagoas, 
criam ao longo delias e ()os rios , no chào ; nianíem-^ do peixe quqf 
tomam. 



CAPITULO I^XXXII, 

Das aves que se parecem com perdizes y rolas e pombas. 

Picani é como pomba brava, mais pequena alguma cousa ; tem a 
ror cinzenta, os pés vermelhos; cria no chão , onde põem dousov.os; 
tom o peito e carne mui saborosa. 

Payrary é uma ave do tamanho, côr e feição das rolas, as quaes 
criam no chão em ninhqs, em que põem dous ovos, e tomam-nos em 
redes, e amançam-nas em c^sa de maneira que criam como pombas, 
as quaes tem o peito muito cheio, e boa carne. 

Jurutis é outra casta de rolas do mesmo tamanho , mas sào 
aleonadas, o tem o bico pardo; tambetí) criam ao chão, onde pOem dous 
Qvos, e tomam-nas em redes; cuja carne é muito tenra e boa. 

Nambu é uma ave da cor e tamanho da perdiz, tem os pés e bico 
vermelho, voam ao longo do chão , por onde correm muito, e criam 
om ninhos que fazem no cliào, onde põem muitos ovos. Estas aves 
tem grande peito cheio de titellas muito tenras e saborosas. 

Ha outras aves, a que os Índios chamam piquepebas, que são da 
feição das rolas, c da mesma côr, mas sSo mais pequenas, e tem as 
pernas vermelhas e o bico preto; estas andam sempre pelo chào, onde 
criam, opõem dous ovos; as quaes o mais do tempo andam 
csgnra valando a terra com o bico, buscando umas pedrinhas brancas 
de que se mantém. 
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CAPITULO LXXXm. 

Em qusse relata çi dicersidade q^e ha de papagaios. 

Ageruaçu são uns papagaios grandes todos verdes, que tem tamapho 
corpo como tima adem, os quaes se fazem mu! domésticos em casa , 
onde faliam muito bem: estes no mato criam em ninhos, em arvores 
altas; são muito gordos e de boa carne, e muito saborosos; mas 
nãó de ser cozidos. 

Ageruété são uns papagaios verdadeiros que se levam a Hespanha, 
os quaes são verdes, e tem os encontros das azas vermelhos, e o 
toucado da cabeça amárello; criam rias arvores em ninhos, e comem 
"a fructá delias^ de que se nlantem; cuja carne se come ; e para se 
amançarem tomana-nos novos. 

fia outros papagaios a que chamam coricas, que são todos verdes, 
e não tem mais que o só queixo amárello, e ôlgúmâs pennas nas azas 
encarnadas; os quaes criam em riiníios nas arvores, donde fazem 
grande damno nas searas do milho ; tomam-nos novos para se aman- 
çarem em casa, onde faliam muito bem ; cuja Carne comem os que 
andam pelo mato, mas é dura. 

Marcaná é um pássaro verde todo, como papagaio, tem a cabeça 
toucada de amárello, o bico grosso e sobre o grande, é voltado para 
baixo, o rabo comprido e vermelho: criam-se era arvores altas , em 
ninhos; e amançam-se alguns por que faliam, cuja carne é dura, mas 
come-a quem não tem outra melhor. 

fia uns passarinhos todos verdes, (jue tem os pés ó bico branco , 
a que os Índios chamam tuim; tem o bico revolto para baixo, e criam 
cm arvores, em ninhos dé palha, perto do mar fe não os ha pelo sertão; 
os quaes andara em bandos; tomam-nos ém novos para se criarem em 
casa, onde faltam muito claro e bem, e lem muila graça no que dizem. 
Ha outros pássaros lodos verdes, maiores r|ue os luins, que tem o 
bico branco voltado, toucado de amárello c azul, que criam cm arvores, 
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em ninhos t (fronde se tomam em novos, para se criarem em casa , 
aonde faliam tambefn : estes andam em bandos djQstruindo as mitba- 
ladas* . 

Em qm 9fi tfmia a natureza de aljmma§ orei da agua 

$alga4a» 

Na Pahia ao ionge^ da agua salgada , nas ilbas qiie etla tem , fie 
criam gareetas pequenas, a qoe^s indio^^hamam carabuçú : algumas 
sio brane^is e outras pardas ^ as quae$ dao un)as plumas cinzentas 
pequenas, muilp fidalgas para gorro ; todas criaip ao longo do mar ^ 
onde tpmam peixe, de qoe «e maniem , e eari^nguejo^ noypsj e espe- 
ram bem a espingarda. 

Ha oiitroa passan^s, a q«ie os indíoe chama») uirateontepo , que se 
criam perto dQ salgado « que são pardos, e ten| p pescoço Itranoo, o 
Jbjicp Tende, « sio tamanhos eomo ^dens* e tem os pés da sua feição, 
iistea pçkssaros andam no mar perto da terra , e vcam ao longo d'agua 
tanto sem descangar , até que cabem como mortos $ e assim descansam 
até que se torqam levantar, e voam. 

Garapirá é uma ave ,, a que o& mareantes chaniam rabiforcado , os 
quaeÇiSeieão cinooeii)a e sessenta léguas ao mar, d'onde se recolhem 
para a Bahia^ diante de algum navio do reino, ou do vento sul que lhe 
vem nas costas ventando, d*onde tornam lo^o fazer volta ao mar; mas 
criam em terra ao longo d'elle. 

Jaboru é outia ave tamanha coqo um grou , tem a cor cinzenta , 
as pernas compridas ^ o bico delgaí^p e mais que de palmo de com- 
prido ; estas aves criam em terra ao longo do salgado, e comem o peixe 
que tomam no mar, perto da terra por onde andam. 

M loDg9 dQ salgado se criam uns pássaros, a que os isdios chamam 
urateon : são pardos, tamanhos como frangãos ^ tem as pernas verme- 
lhas, o bico pr^to e icomprido ; são mui ligeiros, e andam sempre 



voh^ a agtta salgada , sall^ndo efn pubs, esprertandío o» peixiilhos d& 
qi|^:i5e mantom. 

Ao lemga do raar se criam ontros pássaros» a que os Índios ehaiBâm 
aty ; tem o corpo branco 9 as azas pretas , o bico de peratto , com que 
€ortnm o peixe como com tesoura ; tem as pernas cartas e bnmcas; 
andam set»pre iras barras do rio buscando peixe , do que comefm. 

Matuim-açú são uns pássaros, que andam sempre sobre os mangues, 
fam^riMs eoim) franganitos , ie €Ôr paindaça; xéttí as perm9 é bico 
preto , e mantem-se de peixe que tomdm;. 

Matuimirim s3o outros pássaros de feição dos de cima , mas mais 
pequenos e brat^eacentús ; manil^m-se do peixe qoe iooiam ; éuiiâ o 
ò\xtros criam no cbâor ao ioi^o do saldou 

Pitaoão são passarinhos do tamanho e câr dos catearios, o fan èma 
coroa branca na caboga ; fazem grandes ninhos nos mangoes, ao longo; 
dos rios salgados, onde põem dous ovos ; emanlem^^se dos peixinho» 
que alcançam por sua lança. 

Ha umas aves como garcetas, a que os Índios chamam sooóry, que 
tem as pernas compridas e amareltas , o pescoço longo , o peito pintado ' 
de branco e pardo, e todo o mais pardo; cfiam em terra nd chão , 
perto da agua salgada, aonde se mantém do peixe que n*elle tomam, - 
o de caranguejos dos mangues. 

Margui é um pássaro pequeno e pardo , tem as< pernas mui cqm*^ 
piridas, o bico e pescoço longo ; e está sempre olhando pata o chão e 
como Té gente foge dando um grande grito. Estas aves se criam ao 
longo do salgado , e mantem^se do perxe que tomam no mar. 

CAPITULO LXXXV. 

Em que se traía de algumas a/ves de rapina que se criam na 

Bahia* 

Urub&ssao uns pássaros pretos, tamanhos como corvos, mas tem o 
bico mais grosso , e a cabeça como gallinha cucarutada , e as pernas 
pretas, mas tSo sajos que fazem seu feitio peias pernas aboixo, e 
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tofnam-no logo a comer. Eslas aves tem grande faro de cousas morlas^ 
que ó o que andam sempre buscando para sua man tença , as quaes 
criam em arvores altas : algumas ha mancas em poder dos índios quo 
tomaram nos ninhos. 

Tôató é um pássaro, que é na feiç5o, na cor e no tamanho um 
gavião, e vive de rapina no mato ; o em povoado níio lhe escapa pinlão 
que não tome , e criam em arvores altas. 

Uraoaçú sào çoçqo.os minhotos de Por^jgal , SQoa tevom o^nhunv^ 
differença; sao pretos e tem grandes azas, cujas pennas os índios 
aproveitam paija ernpenarem as flexas., os quaes vive,m de rapina no 
mato, e em povoado destroem uma fazenda de gallinhas e pintãos. 

Sabiápilanga sào uns pássaros gardos como pardaes , que andapi 
pelos monturos, e correm pelo chão com muita ligeireza, e raantcm-so 
da fnandioca que furtam dos indiçs qusindo está o çurfirj osqua^s 
criam em ninhos em arvores. 

Caracará são uns pássaros tamanhos como gaviões, íeiíi as icostps 
pretas, as azas pintadas de branco e o rabo, o bico revolto p^ira baixo, 
os quaes se mantém ^e carrapatos, que trazem as alinxarias, e do 
lagartixas que tomam; e quando as levarei no bico v5o apoz clles uns 
passarinhos^ que chamam suiriri, para que as larguem; e .vão-^çs 
picando, até que de perseguidos se poeru no chão, com a logarl,c;xa 
debaixo dos pés , para a defender. 

Oacaoam sào pássaros tamanhos como gallinhas, tem a .cabeça 
grande, o bico preto voltado para baixo* a barriga branca, o pejlo 
vermelho, o pescoço branco , as costas pardas r o rabo e azas pretas 
e brancas. Estes pássaros comem cobras que tomam, e quando faliam 
se nomeam pelo seu nome; em os ouvindo, as cobras lhes fogem , por 
que lhe não escapam; com a^ quaes mantém os filhos. E quando o 
gentio vai de noite pelo mato que se teme das cobras vai arremedando 
estes pássaros para as co.bras fugirem. 

Pela terra dentro se criam umas aves, a que os indios chamam 
urubulínça, que s5o do tamanho dos gallipavos; e são todos brancos, c 
tem crista como os gallipavos. Estas aves comem carne que acham 
pelo campo morta , e ratos quo tomani; as quaes põem um só ovo , 
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que motlem em um buraco, onde o tiram; e manlom n\'lle o filho com 
ratos que lhe trazem para comer. 



CAPITULO LXXXVI. 

Em que se contém a natureza de algumas aves nocturnas. 

Urucuream é uma ave, pontualmente como as corujas de Hespanlia ; 
umai^ são cinzentas e outras brancas ; gritam de noite como corujas ; 
as quaes criam no mato em troncos de arvores grossas , e em povoado 
nas igrejas , de cujas alampadas comem o azeite. 

Jucurutu é uma ave tamanha como um franga, que cm povoado 
anda de noite pelos telhados; e no mato cria em locas de arvores 
grandes , c anda ao longo dos caminhos ; e aonde quer que eslá , toda 
noite está gritando pelo seu nome. Esta ave é (Í3 cor brancacenta , 
tem as pernas curtas, a cabeça grantíe com ires listas pardas por cila 
que parecem cutiladas , e duas pennas n'ella de feiçàò de orelhas. 

Ha outros pássaros , a que os índios chamam ubujaús, que sao ta- 
manhos como pintSos , tem a cabeça grande, o rabo comprido; e são 
todos pardos e muito cheios de penujem ^ os quaes andam de noite 
gritando cuxaiguigui. 

Ha outros pássaros do raeSmo nome rafais pequenos, que são pinta- 
dos , os quaes andam de madrugada dando os mesmos gritos e uns c 
outros criam no cbSo, onde põem rfous o\'os somente ; e mantem-sc 
das frutas do mato. 

Ha outros pássaros pardos, a que os Índios chamam oitibó , com 
que tem grande agouro; os quaes andam ordinariamente gritando 
oitibó, e de dia não os vê ninguém; c niFantem-se das frutas c folhas 
de arvores, onde lhe amanhece. 

Aos morcegos chamam os inJios andura ; e ha alguns muito 
grandes , que lem tamanhos dentes como galos , com que mordem ; 
criam nos côncavos das arvores, e nas casas c legares escuros; as 
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fêmeas parem quatro filhos e trazero-os pendurados ao pe$co(^ cóni 
as cabeças para baixo, e pegados com as unhas ao pescoço da mãí ;' 
quando estes morcegos mordem alguém que está d'ormindo de noite , 
fazem-no tão subtilmente que se nãasenCe; mas a sua mordedura é' 
mui peçonhenta. Nas casas de purgar assacar se cfiam infínidade 
d^elles, onde fazem muito damno, stjjando o assucar como seu feitio^ 
qne é como de ratos ; & comem rotiito d*^efle^ 



Em que se deetara ie algum pa^aeros: de éiverafos cârese 

co^umes. 

Uranhengatá é uma ave do taroanbo de um estorninho, quie tem o* 
peito , pescoço , barriga e coxas de fino amarello , e as costas , azas & 
rabo de cor preta mur fina ^ e a cabeça e ã& redor do bico um sá 
queixo amarello, e as pernas e pés como ffouba; os quaes crriam em 
ninhos, em arvores altas, onde os tomam em novos e'os criam em caisa, 
ende se fazem ião don>esticos, que vão comer ao mato e tornam para 
casa. 

Sabiátinga são uns passarinhos brancos, que tem as pontas da» 
azas pretas, e as-do rabo que' tem compridas, os quaes criam en> 
ninhos que fazem nas arvores, mantem^se das pimentas que^ buscam; 
de cujo feitio se criam pelo campo murtas pimenteiras. 

Tiépiranga são pássaros vermelhos do corpo, que tem as aza& 
pretas, e sSo tamanhos comapintarroxos; criaraem arvores, onde fazem 
seus ninhos ; aos quaes es Índios esfolam es pekos para forrarem as 
earapuças , por serem nniito formosos. 

Gainambi são uns passarinhos nuíi to pequenos, de cor apavonada , 
que tem os bicos maioresque o corpo , e tão delgados como alfinetes : 
comem aranhas pequenas e fazem os seus ninhos das suas toas ; tem 
as azas pequenas e andam sempre bailando no ar, espreitando as 
aranhas ; criam em- tocas de arvores. 
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ila <)iiira ave, a qtie os índios ehamam ayayá^ que é do tamanho 
de um^ franga toda vermelha , tem o bico verde , os pés pretos e o 
cabo do bico amaçado oomo pata; fazem seus ninhos em arvores 
altas, e mantem-se da fruta d^ellas. 

Jaganã são uns pássaros pequenos todos encarnados e os pés ver- 
melhos: críam-se ena arvores aítas^ onde fazem os ninhos, e mantem-se 
à»$ frutas do mato. 

Ha outros passaríAbos pequenos todos vestidos de azul , côr muito 
6ubida , aos quaes os Índios ehamAm sayubui , que tem o bico preto , 
6 Ci/tlio em arvores, e manlem-«d dos bieliinbos da terra. 

Tupiana são uns passarinhos que tem o peito vermelho , a 
barriga branca e o mais azul ; e tem os bicos compridos , muito del- 
gados; e criam nas arvores, em ninhos, e mantem-se de bichinhos. 

Tjéjtífoa são passarinhos pequenos que tem o corpo amarello , as 
azas verdes , o bico preto ; criam em tocas de arvores, e mantem-se do 
pedrinhas que apanham pelo chão. 

Macacica é uni pássaro pequeno que tem as azas verdes, a 
barriga araarella, as costas e o rabo pardo, e o bico preto; fazem estes 
pássaros os ninhos nas pontas das arvores, dependurados por um fio 
da mesma arvore; e os ninhos são de barro e palha, com curucheos 
por cima muito agudos, e servem-se por uma portinha, onde põem 
dous ovos ; e fazem os ninhos d'esta feição por fugirem as cobras que 
}hes comem os ovos, se os acham em outra parte. 

Ha outros pássaros que os Índios chamam sijá , que são tamanhos 
como papagaios todos verdes, e o bico revolto para baixo , os quaes 
criam ero íocasíje arvores, de cuja fruta pe raanlen^. 

CAPITULO LXXXVIII. 

Em que se trata ^ alguns passarinhos que cantam. 

Suiriri são uns passarinhos como chamarizes , que criam em ninhos 
nas arvores, os quaes se mantém com bichinhos e formigas, das que 
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tem d/.a<:, a que cm Portuga) clinmam agudos; estes se criam cm 
gaiolas, onde cantam muito bem, mas nào dobram muito quando 
cantam. 

lia outros pássaros pretos, com os encontros amarollos, a que os 
Índios diamam iirandi , que criam era ninhos de palha , onde pocm 
dous ovos , os quaes cantam muito bem. 

Ha outros passarinhos, a que os indtos chamam uraenhangatá , 
que sâo quasi todos amarellos , que criam em ninhos de palha que 
tizera nas arvores, os quaes cantam nas gaiolas muito bem. 

Oriam-sc em arvores baixas em ninhos outros pássaros» a que o 
gentio chama sabiá coca, que são todos aleonados muito formosos, 
os quaes chutam muito bem. 

Pcxarorem são uns passarinhos todos pretos tamanhos como ca- 
IJKindros , que andam sempre por cima das arvores , mas comem no 
chão bichinhos e cantam muito bem. 

Qncrcjuá são uns passarinhos todos azues de oôr finissima , que 
andam sempre por cima das arvores , onde criam o se mantém com o 
fruto d*ellas, e cantam jíQUÍto bem. 

Muicperoru sào uns passarinhos pardos tamanhos como carriças ; 
criam nos buracos das arvores e das pedras , põem muito ovos , co- 
mem aronhas e minhocas ^ cantam como roxinões, n)a$ nào dobram 
tanto como eiles. 

CAPITULO LXXXIHL. 

Que trata de outros pássaros diversos. 

Nhapupó é uma ave do tamanho de uma franga, de côr aleonada, 
tem os pés como gallinha, a qual anda sempre pelo chão, onde cria e 
pocm muitos orosde fina côr aleonada, cuja carne c dura, e come-se 
cozida. 

Saracura ê uma ave tamanha como gallinha , de eôr aleonada, que 
tem as pernas muito compridas , e o pescoço e bico comprido ; cria 
no chão , onde chega a maré de aguas vivas , que se mistura com 



nOTEIBO DO BBAZIL. 237 

agua doce ; as quaes nãò andam pelo salgado , nem pelo maio grande, 
mas ao longo d'elle: de noite carcarea corno perdiz; e tem p peito 
cheio de títelias tenras, e a mais carne é boa também. 

Orús sSo umas avçs tamanljias como papagaios , de côr preta c o 
bico revolto ; criam em arvores altas, e quando tem filhos nos ninhos 
remettem aos indios , que Ui'os <iuâr9m tomar ; estas aves tem grande 
pcâto cheio dôtitallas, as quaes e a mais carúo são muito tenras o 
saborosaís como gallinba. 

Anú é outra ave preta , do tamanho e feição de gralha; c andam 
sempre em bandos, voando de arvore em arvore ao longo do chão; 
criam em arvores baixas em ninhos, o mahtem*se de uma baga preta 
como murtinhos, e de outras frutinhas que buscam. 

Magoari é outra ave de cor branca^ que fa? tamanho vulto como 
uma garça , o tem as perjias e pós mais compridos que as garças, e o 
pescoço tão longo que quando vòa o faz em voltas; e tem o bico curto 
e o peito muito agudo e nenhuma carne , porque tu4oó penna; e vôa 
muita ao longe, e corre pelo chão por entre o mato, qu0 faz es- 
panto. 

Aracoâ é outro pássaro tamanho como um frangão , de cOr parda ; 
tem as pernas como de frangãos , mas os dedos muito compridos e o 
rabo longo ; e tem duas goelas , ambas por uma banda, que )eva ao 
longo do peito até abaixo onde se juntam ; criamrse estas aves em 

arvores , e comem fruta d*ellas. 

. ' '' 

Sabiáuna são uns passarinlios pretos, que andam sempre entre 
arvoredo ; comem frutas e bichinhos , criam nas arvores em ninjios de 
palha. 

Atiaçú é um pássaro tamanho como um estornínfio , tem as costas 
pardas , o peito e a barriga branca , o rabo comprido, as pernas 
verdoengas , os olhos vermelhos ; criam em arvores , comem o fruto 
delias, e cantam em assobios. 

Ha uns passarinhos pequenos todos pretos, a que os indios chamam 
llmuna, que criam em ninhos da palha, raantem-se de frutas emi-. 
nhocas. 

Uanandi c um pássaro pequeno pardo , pinlado do prelo pelas 
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costas 6 branco na barriga ; e t^n o bico eurto , e cria «m ninboâ «de 
palJia ^tie faz nas arvorest 

Ha outros paajsaros , a que o gentio chama uapicú ^ tamanboi como 
londos, lêem o cojpo fNrete e a$ azas pintadas de branco , e o bico 
eompridO) táo 4upo e agudo qna fura com elle ias arvores que tem 
abdlheiras até que cfaega ao me),» ^<<|ue se noaocem ; e quando dão as 
pkadas ao pâo^ soa a pafieada a oitenta passos e mais ; os ()uaes passai^os 
t^n na cabeça um cucuruto vermelho alevantado f e criam nas tocas 
das' arvores. 

CAPITULO M» 

Que trata de alguns bichos menores qm tem azas e tem alguma 

semelhança ds aves. 

Como foi forçado dizer-se de todas as aves como fica dito , convém 
que junto d'ellas se diga de outros bichos que tem azas e mais apa- 
rência de aves que de alimárias , ainda que sejam ímmundiciàs , e 
pouco proveitosas ao serviço dos homens. 

Comecemos logo dos gafanhotos, a que o gentio chama tacufa , os 
quaes só criam na Bahia muito grandes , e andam muita vezes em 
bandos , os quaes são da c6r dos que ha em Hespanha , e ha outros 
pintados 9 outros verdes e de differentes cores^e tem maiores azas 
que os de Hespanha , é quando voam abrem-nas como pássaros e não 
sâo muito daninhos. 

Ha outros bichos a que os indios chamam tacuranda, e em 
Portugal saúdes, os quâes sao muito formosos^ pintados e grandes, mas 
não fazem mal a nada. 

Nas tocas das arvores se criam uns bichinhos como formigas, cota 
azas brancas, que não sabem do ninho senão depois que chove 
muito, e o primeiro dia de sol, a que os índios chamam arará ; e 
quando sàhem fora é voando; e sabe tanta multidão que cobre o ar ^ 
e não torna ao lugar donde sabíu, e perde-secom o vento. 

Ás borboletas o que chamam mariposa, chamão os indios sarará; 
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as quaes^aniiiam ée noite de redor das eafideiaSi maiorinefite em easas 
palhoças do máto^ e em noite» de eseuro; e 05o tão perladas ás ntes 
que não ha quem se valha com ellasy porque se vem ao reslo e é&or 
enfadamento ás ceas, porque se põem no comer, e nfo deiímii as 
candeias dar seu lume, o que acontece em povoadlo. 

Ha outra casta de borboletas grandes, «mas brancas, e outras 
amarellas, e outras (nntadas, muito formosas á vista, a que os índios 
chamam panamá, as quaes vem ás vezes de passagem no verão em (anta 
multidão, que cobrem o ar, e põem logo todo um dia em passar por 
cima da ctd^ade do Salvador á outra banda da Bahia y quo sSo nove ou 
dez legoas de passagem. Estas borboletas fazem muito damno nos 
algodões quando estam em fldr. 



CAPITULO XCI. 

Em que conta a propriedade daê abelhtís da Bahia. 

Na Bahia ha muitas castas de abelhas. Primeiramente ha umas a 
que o gentio chama herú , que são grandes e pardas ; estas fazem o 
ninho no ar, por amor das cobras, como os pássaros de que dissemos 
atraz ; onde fazem seu favo e criam mel muito bom e alvo^ que lhe 
os Índios tiram com fogo, do queellas fogem muito; as quaes mordem 
valentemente. 

Ha outra casta de abelhas, a que os Índios chamam tapiuja» que 
também são grandes^ e criam em ninhos que fazem nas pontas dos 
ramos das arvores com barro , cuja abobada é tão subtil que não ó 
mais grossa que papel. Estas abelheiras crestam também com fogo, 
a quem os Índios comem as crianças, e ellas mordem muito. 

Ha outra casta de abelhas , maiores que as de Hespanha, a que os 
índios chamam taturama ; estas criam nas arvores altas, fazendo seu 
ninho de barro ao longo do tronco delias, e dentro criam seu mel em 
favos, o qual é baço, e ellas são pretas e mui cruéis. 
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Ha outra casta áe al>elliás a quo o gèiflío chama eabeoé, que mordem 
muito, que também fazem o ninho em arvores^ onde criam mel muHa 
alvo 6 bdm ; d$ guaeâ tôo louras» e mordem muito. 

. Ha outra casta do abelha^ , a q»e os índios chamam caa()õam , que 
sào pequenas, e mordem muito a> quem lhe vai bolirno seunfnho, 
(jue fazem »o.chào9 de barro sobre um torrão; o qual é redondo; do 
tamanho de uma panella, etem serventia ao longo do chão, onde erfem 
seu mel, que nSo é bom« 

Cabatan são outras abdhas que nâo sao grandes^ que fazem ^n 
nififaono ar, dependurado por um íio, que desce da ponta de um 
vaminhoi' e são Ião bravas quOi em sentindo gente, romeltem logo aos 
beiços, olhos e orelhas, onde mordem cruelmente ; e nest^ ninhos 
armam seus favos, onde criam mel branco e bom. ? 

Saraeoma são outras abeRias pequenas que fazem seu gazolhadõ 
entre Mhas das arvores^ ondenãocriam mais que sete ou oito jmiUis; 
e fazem alli seu favo, em que criam mel muito bom e alvo ; estas 
mordem rijamente, edobram umas folhas sobre outras, que tecem oom 
uns fios como aranlias, onde fem os favos. 

Ha outra casta de abelhas, a que o gentio chama cabaojuba , que 
são amarellas, e criam nas tucas das arvores, e sao mais cruéis que 
todas; & em sentindo gente remettem logo a ella ; e conveín levar 
aparelho de fogo prestes, com o qual lhe tiram os favos cheios de mel 
muito bom. 

CapueruQÚ é outra casta de abelhas grandes: criam seus favos em 
ninhos, que fazem no mais alto dâs arvores, do tamanho de uma 
panella, os quaes são de barro; os Índios os crestam com fogo, e lhes 
Comem os filhos, que lhe acham ; as quaes também mordem onde 
chegam a quem íhes var bolii*. ' * 

CAPITULO xai. 

Que trata das vespas e moscas, 

Criam-se na Bahia muitas vespas, que mordem muito; em especial 
umas, a que chamam os indios terigoá, que se criam em ramos ;3e 
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arvores poucas junla^ ecobrem-se eom uma ^apa <{ue pareço léa í\o 
araAlmy donde fazamsâu officto em saDiindu gente. ' 

Amisagoa é outra easta de vespa3, que são á maneira de mesmas, 
que se criam em um ninho» que fazem^ nas paredes, e nas barreirasida 
tf^rra^ tamanhos aêmo uma caâlanfaa eomiUAolèonomeip» porfonde 
enibm, o qual 'ninho é de batro^ e dias mordem a quem lhe vai 
bulir nelle. . 

E porque as moscas se nào queixem , convém que digamos desun 
pouca' virtude: e comecemos nas que ser chamam mutuca, quesào as 
moscas goraes e enfadonhasque ha em Hespnha ; as quaes adivinham 
u chuva, começandú a morder onde chegam, dd maneira que , 9i 
se sente sua picada^ éque Im boa novidade. 

Ha outra casta de mosica$, a quef os ind<i€e chamam mnnianja» qiio 
são mais miúdas que »$ de cima e azuladas-; ostaB seguem sempre os 
càes e comem-llie as orelhas; e se tocam em sangue ou cbugn, 
logo lançam varejas. 

Morús, são outras moscas grande&e abuladas q^ie mordem muito, 
onde chegam , tanto que por cima de rede passam o gibam a quem 
está lançado nelia, e logo fazem arrebentar o sangue pela mordediira: 
aconteceu muitas vezes porem eHas varejas a homens que estavam 
dormindo , nas orelhas, nas ventas e no céo da boca, e bvrarem de 
feiçáo por dentro as Tarejas, sem se saber o que era, que morreram 
alguns disso. 

Também ha outras como as de cavatlo, mas mais pequenas emiiho 
negras, que lambem mordem onde chegam. 

CAPITULO xcm. 



Qm trata dos mosquitos, griUos, bizouros e broca que ha 

na Bahia. 

Digamos logo dos mosquitos, a que chamam nhitinga ; e são muito 
pequenos e da feição das moscas; os quaes não mordem, mas são 
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muito «nfaitonhos^ pófqua supõem poaolhos^ nnsnamea; QMot 
deixam dormir de dij» uo.&imf0f seiíio taz veato» £sl6S m mi^ 
de cliftga^ e ctuipam4be a fieçpBha que túm.; e «e "se vfio pâr em 
qiHilqueF eossaitura de pessoa £à^ d6iaram*lbdafeç0nha iteUa» doque 
se vem muiias pMoasa eiwliar de boubas* Ssteg mo9r{ttttos;segiiom 
Sempre em bandos as indiaKyqtid ai)4am imas^ mott^mef^ quando 
andam sujas do seu costume. 

MàrgylB^o- una mosquitos quo sairiam ao kiiigo úo «ilgadOt e 
Otttros na terra perto d'agtta,.eappafreoem qiiaadci nào ba yenjo; e sSo 
tamanbos eomo um pontinho de pepaa^ o& quaes onde cbegam mo 
fogo de tamanha oomíoháo e ardor quB faixem porder a paQÍoiieia> 
mormentequando as aguas são vivas; efirascem em parlasdespo voadas.; 
e se^lbe pSem a mio» éasia£om*ise logo em pó% 

Ha ouUra casta que se cria entre os mangues, a que os índios 
chamam inbatiúm, que t^n as pernas compridas, e zunem de noite, 
e mordem a quem anda Oikle os ha, que é ao longo do mar; mas se 
faz vento não appareee nenhum. 

Fiuift é outra «aaia do awsquitoa lamanbos^ ccmbo pulgas grandes 
éom atas; eem chegando esteai «acnov logosaflgram sem se.sentir» e 
em lhe tocando com a mão se esboíTraobam ; os quaes eat^o oheio3 de 
sangue ; cuja mordedura causa muita comichão depois, e qnor-se 
aspi%mkb 4» sangre poc bíO fas^r guadeU)2o na carne^ 

Ka oiilra eastade jnosquitcia, a que os iudios chamam nhatíum-atgu ; 
estes são de pernas compridas, e mofd^n e zunem ponMialmente 
como )os quelha: em Hespanba, qoeentr^ nas casas onde não ha 
ftígo ^ de >que ctodos são inim^os. 

'Tan4)0(b seeriana Bahia outra immumlicia, a que chamamos brocas, 
q«í«^ si^ como pulgas, o voam sem lhe enxergarem azas ; as quaes 
furámioe pipas do vinho e do vinagre, de maneira que fazem muita 
pefdtoy soas não 9lgsaiii|! e>lune^ todas as pipas « barris \:azios, salvo 
(âeliveram coaite ; ^ nas lerrá)^ povoai^ de pouco fazem mais da^nno. 
> Ha também graádo Qopia do grillos na Bahia , que se criam pejo 
cmal<^ie>coi»po6í;iqii8 andam/eitt.bafidoftr cmni>.ga|anb0j;os; e se cristm 
tâmfteikv ilaeiftasaa Ae ipatba^ eià quarMa são novas; nas quaes s^ reco- 
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IhéiD mtrim witKi a (Mitma que viom dòmato; os qvaos aSo muik> 
dBniiiiM>»9 pofque rdem miiiio ot vesttéoSy a qtie ^am di^gar; e 
metteni^se muitas vez» nas eaixfas , onde faosem d6lU'U4ç|k) no. hujt 
qui» fiishafli no ebSD , o<]tMd cortam de nuutetra que faveed eof tado i 
i6$oufã; maa Gomoaséasas são defumadas iiecollienQhsetodes para a 
BiaiO! 69108 aio granèssf e peqoenoa^ eteúi azinhas; e 6d\Am coioo 
gafanhotos. 

- Tiíiiri^in se ertim n^esias inrtea Bmitos(bÍ8tMN'o$ > a que os iajSos 
t^hamam unauna ; nías liflo fazem tíeo ruim feitio com as aaaçãs que 
feaem os de Hespeiiha; andam por lôganss sujos, tem azas, esàa 
negros; eom a ^beça , pescoço e pecnas mtrito^ re^audeeentes^ 
tudo muiloduro y mas são rafuíto maiores que os de He^papba; e te^p^ 
dous cornos virados com as pontas uns para oe outros; e páreos dç 
azeviche. 

CAPITULO XGIV. 

• - ■* f 

Em que se declara a natureza das anias do Braaih . Âpofda^ 
mentos das aliiHarias , que se criam na Bahia e da candiçéQ s 
natureza d'eUas. 

Bem podemos dizer n^este Idgar que alimárias se maoléifte eriam 
com a fertiGdade da BaMa , para se acabar tie crer e enisndlBr o 
muito que se diz de suas grandezas. 

E comecemos dss antas ( a qoe os índios chamam ta{âmgú ) por ser 
a maior alimária que esta terra cria ; as quaes sàó pardaa, eofn c^bdlê 
assentado, do tamanho de uma mafta , masmais baixas das |»ernas ; 
e tem as unhas fendidas como vaeca , e o rabo mnih>curlD» s$im mais 
cabello quenasaneas; elem o focinho como mulla^ e obeiçodeeima 
mais comprido que o debaixo , em qoe tem muita força. Não correra 
muito, e sao pezádas para saftar : defendem-*se estas aUmarias no mato, 
com as mãos, das outras allmarias, com o que fazem dahmo «Ittide 
chegam ; comem frutas sihestres e hervas; parem uma só criança ; e 
emrpiânto são pequenas sâò raiadas de preto e araaretio tostado ao 
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roniprido do rorpo , c são muito formosas ; mas depois áe grandes^ 
tomnm se pardas ; e emquanto os íilbos não andam, estão ^ machos 
por elles emquanto a fêmea vai buscar de comer. Matam-nas em fojos^ 
em que cahem , ás flexadas. A carne é muito gostosa , eomo a de 
vncc:i , mns nõo tem sebo ; e quer-se bem colida , porque é dura ; 
e tem o cacho como maç.à do peito da vacca ; e no peito não iem nada. 
Os ossos d*est')S alimárias queimados e dados a beber sik) bons para 
cst.nnr*ar camarás ; as suas pelles silo muito rijas , e em muitas partes 
as nào pnssn fiexa ainda que seja de bom bra^ , as <|uaes os índios 
comem cozidas pegadas com a carne. Doestas pelies, se sào bem cartidas^ 
SC fazem mui boas couraças , que as não passa estocada» 

Se tomam estas antas pequenas, criam-se em casa, onde s^tazem 
muito domesticas, e Uio mansas que comem as espinhas, e os ossos 
com os cachorros e galos de mistura; e brincara todos juntos. 



CAPITULO XCV. 

Em qm S6 trinta de uma alimária que se chama jaguareti. 

Tem para si os Portuguezes que jaguareté é onça , e outros dizem 
que é tigre; cuja grandura é como um bezerro de seis mezes; falto 
dos machos , porque as fêmeas são maiores. A maior parte d*estas 
alimárias sao ruivas, cheias de pintas pretas; e algumas fêmeas são todas 
pretas; e todos tem o cabello nédio, e o rosto a modo de cão , e as mãos 
e unhas muito grandes , o rabo comprido ; e o cabello n'eIIecomo nas 
ancas. Tem prezas nos dentes como libréo , os olhos como gato , que 
lhe luzem de noite tanto que se conhecem por isso a meia légua ; tem 
os braços e pernas muito grossos; parem as fêmeas uma e duas 
crianças; se lhes matam algum filho andam tão bravas que dão nas 
roças dos Índios, onde matam todos quantos podçm alcançar; comem 
n caça que matam , para o que são mui ligeiras, e tanto que lhes não 
escapa nenhuma alimária grande por pcs ; e saltam por cima a-pique 
altura de dez, doze palmos; e trepam pelas arvores apóz os índios , 
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quando o tronco ô grosso; salteam o gentio de noite pelos caminhos, 
onde os matam e comem ; e quando andam esfaimadas entram-Iho nas 
casas das roças , se ihes não sentem fogo, ao que tem grande medo, 
£ na visiofaaBça das povoações dos Portuguezes fazem muito damno 
nasvaccas, ecomo se começam a encarniçar n'e11as destroem um 
curral ; e tem tanta força que com uma unhada que dão em uma 
vaoca Ibe derrubam a anca no chão. 

Armam os indíosaestas alimárias em mondéos,queó uma tapagem 
do páo a-pique, muito alta e forte , com uma só porta ; onde lhe armam 
comuma arvore alta e grande levantada do chão, onde lhe põem um 
cachorro ou outra alimária preza ; e indo para a tomar cahe esta arvore 
que está deifóda sobre esta alimária , onde dá grandes bramidos ; ao 
que os índios acodem e a matam ás flexadas ; e comem-lhe a carne, 
que é muito dura, e não tem nenhum sebo. 

CAPITULO XCVI. 

Que trata de outra casta d0 tigres e alimária daninha. ' 

Criam-se no rio de S. Francisco umas alimárias tamanhas como 
poldros , ás quaes os índios chamam jaguaruçú , que sSo pintadas de 
ruivo e preto e malhas grandes; e tem as quatro prezas dos dentes do 
tamanho de um palmo : criam-se na agua d'este rio, no sertão; donde 
sahem a terra fazer suas prezas em antas ; e ajuntam-se três e quatro 
doestas alimárias, para levarem nos dentes a anta ao rio, onde a comem 
á sua vontade , e a outras alimárias ; e também aos indios que podem 
apanhar. 

Jâguaracangoçú é outra alimária e casta de tigre ou onça da que 
tratamos já: e são muito maiores, cuja cabeça c tão grande como de ura 
bom novilho. Criam-se estas alimárias pelo sertão longe domar, etem 
as feições e mais condições dos tigres, de que primeiro falíamos. 
Quando estas alimárias matam algum índio que se encarniçam n'elle , 
fazem despovoar toda uma aldeia, poi*que em sahindo alguma pessoa 
(i*ella fora di3 casa, nào escapa qne a não matem e comam. 
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Ha outfa alimária, a queó gentio chama suçuarana , que é do ta* 
Kianho de mn rafeira, tem o cabe))o eomprído e macio» o rabo 
co(»o cao^ ít> Fosto camncudo , as mãos como rafeiro » mas tem 
maiores anhos, e mui agudas e Toltadas ; vivem de rapina , tem muita 
)igain«» pftFB eorter esakar ; e são semdíhiBrnte^ tia rapina ao lobo , è 
n»lam os índios se os podem aican^r , e pela terra dentro as ha mufto 
maiores que na visinhança do mar. Para os índios matarem estas 
i^imavías'«9pèffiNiiKnás em cima das arvores, donde ás ffexam / e lhe 

eoaiem^ came ; ^ quaes oSo tem mais que uma sd tripa. 

• " . ■ ■ ' ' ' 

CAPITULO XÇVII. 

. ' ' ' 

Em qm se declaram as castas dos veados que estq terra cria, 

Criam-se nos maios d*esta Bahia muitos veados, a que os índios 
chamam suaçú , que sào ruivos e tamanhos como cabras ; os quaes 
nâo tém cornos nem sebo, como os de Hespanha. Correm muito; as 
fêmeas parem um» só criança. ']í!omam-BQs em armadilhas , e com 
cães ; cuja carne é sobre o duro, mas saborosa : as pelles são muito 
boas para botas , ae quaes se^urtem com casca de mangues; e fazem-se 
mais brandas que as dos veados de Hespanha. 

Mais pela terra dentro pelas campinas se criam outros veados 
brancos q^ tem cornos , que nao são tamanhos como os de 
Hespanha ; mas s9o muito maiores que os primeiros: os quaes andam 
em bandos como cabras, e tem a mesma qualidade das que se criam 
perto do mar^ 

Entrando pelo mato além das campinas, na terra dos Tabajáras, se 
criam uns veados ruivaços , maiores que os de Hespanha , e de maior 
comadura, dos quaes se acha armação peto mato de cinco e seis palmos 
de alto, e de muitos galhos; os quaes mudam os cornos como os de 
Hespanha, e tem as pelles muito grossas, e não tem nenhum sebo : as 
fêmeas parem uma só criança , ás quaes os Índios chamam suaçupara, 
cuja carne c muito boa; os quaes malam em armadilhas, em que os 
tomam, àsflcxadas. 
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CAPITULO XCV^t 

) ■ • ' f • '...;.. 

Em qiM,S0 tralade uígumm mUmárias fm^ nmMim de rwfmn. 

T^s^oá ene» «Rinai do tamudia dá luna v$fKm v . qii^ ii^ <» 
rQgtoeomo ftiirã^;.a cdiéf^m^ o odic^iblgiulo na «iar«9gi^» ^ «xHti 
o cabello curik) ;^ ii'âhí par» afk(»ntaéii|aitp felpudo^ ^«em o'«lt^09 

cabollos grossos como «avalio f e taosM&lioft e «antoft que $e «dbre 
todo oom dllds ^««fido doRme { iem às mãos «ono cão, tom pÁ>fíêé9 
unhas e muito v<»hadas, de qoé befazent apíla& fiste bicbo^ ma Atem 
de formigas ^ ue loma da maiíetra saguime: cbega-a» a um fem)ig4ieii*a; 
deila-se ao longo d'eHe como morto , e bíiça4he a lingoa tóra > q«e 
tem muito comprida ,. ao que acodem as formigas com muita pre^ : e 
cobrem-lhe a língua umas sobre outras; e como a sente bem cheia 
recolhe-a para dentro, e engole-as ; o que faz até que não pode comer 
mais; cuja carne comem os índios velhos, que os mancebos tem noJQ 
d'ella. 

Jaguapilanga é uma alimária do tamanho de um cachorro , de côr 
preta, e tem o rosto de cordríro J tem poaoa carne , as »nhas agudas, 
e é tão ligeira que se mantém no mato de aves que andam pelo chão, 
que toma a coço, e em povoado íaz ofBcio de raposa, e desp<»voa uma 
fazenda de gaUinhas que furta. 

Coaty é um bicho tamanho como gato, tem oieeinhocomo forão 
e mais comprido. São pretos, e atgims ruiv^ ; tem os pés comw g«to> 
o rabo grande e felpudo , o qual trazem sentmre levaaMido i)ara o ar ; 
são mui ligeiro?, andam pelas arvores^ de «ujas frutas se mafiiem, e 
de pássaros que n eitas tomam>> IViHxiam-nos os cães quando os acham 
fora domato^ a que ferem com as unbisis mm valentemente : os novos 
seamançam em casa, oode tomam as gaJlinhQS que ^odem ^dcafiçar • 
as fêmeas parem três e q<uatro. 

Maracajás $210 uns gatos bravos tamanhos como cabritos de seis 
mezes ; são muito gordos., e na feição pojHuâlmenta como os outros 
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gatos, mas pintados de amarello e preto em raias, cousa muito for- 
mosa; e são felpudos, mas tem o cabo muito macio, e as unhas grandes 
6 muito agudas ; parem muitos filhos ; e maotem-se dasaves que tomam 
pelas arvores, por onde andam como bogios. Os que se tomam 
pequenos fazem^se em casa muito domestiood , mas nào ibe escapa 
gallinha nem papagaio , que não matem. 

8engoé.é um bicho do tamanho de uni gato grande , de cdr preta e 
alguns ruivaiços ; tem ofocinho comprido, e o rabo , em o qual, nem na 
cabeça , náo tem cabello ;a8 femeas tom na barriga um bolso em que 
trazem os filhos metidos, enquanto são. pequenos, e parem quatro è 
cinco; tem as tetas junto do bebo, onde os filhos mamam ; o quando 
emprenham geram os fílilios.n'es(e bolso, que está fechado; ese abHe 
quando parem ; onde trazem os filhos até que podem andar cem a mst, 
que se lhe fecha o bolso. Vivem estes de rafnna, e andam pelo chso, 
escondidos espreitando as aves , e em povoado as gailinhas ; e são tão 
ligeiros que lhes não escapam. 

CAPITULO XCIX. 

Qm tríUa da natureza e estranheza do jaguarecaoa. 

Jaguarecaca é um animal do tamanho de um gato grande ; tem a 
c^r pardaça e o cabello comprido ; e os pés e mãos da feição dos 
bogios ;; o rosto como cão , e o rabo comprido , o qual se mantém das 
frutas do mato. Anda sempre pelo chão, onde pare uma só criança ; 
o qual ó tão estranho e fedorento , que por onde quer que passa deixa 
tamanho fedor que, um tiro de pedra afastado de uma banda e d outra, 
não haquem o possa soffrer, e não ha quem por ali possa passar mais de 
dousmezes, por ficar tudo tão empeçonhentado como máo cheiro 
que se não pode soffrer. D'este animal pegam os cães quando vão 
á caça , mas vão-se logo lançar na agua, eesfregam-se com a terra por 
tirarem a fedor de si , o que fazem par muitos dias sem lhes aproveitar, 
Q o caçjãdor f^oa de maneira que por mais que se lave fica sempre com 



eslj^ t^my^l çbaira, que Uie <|^ra ires e quatro ntoz^R : e eomo esie 
bicho $e yâ eoi pressa perseguido do& c$es, lança de si Uotò v^t08i^ 
dM^ M e.^0. peçool^enta que {)^DÍunia d'o$ta Bian^ira a quem Ibe 
lica.parto.; > e coro estas arma^ se d^f^de dd$ onças e, de oulips ani'*- 
maes 9 ^qandosevé perseguida 4'oUe&, cuia artilharia te») tanta força 
que a onça e os outros inimigos que o buseamse tora0ipn9,eo deixiam ; 
Q jvão^^e }pgo htar e e$fmgtff 'pelaterpa ^ por tirar de si tfo len^vel 
cheiro. £ aconteceu a um. Portuguez» que eDContnajQtdo <^fD um d'e$tBs 
biehoâ, que trazia o seucaçadordomatò (aorto para méztabas, ficou 
tão íedoreoto que nao podendo soSmr-B» a si se fez mui aõisa^Ito, e se 
foi para casa doenie do cheiro que em si trazia > que lhe durou muitos 
dias. A carne d-^te bicho é boa para estáiacar camarás de sangue; 
mas a casa aonde está fede toda a vida , pelo que as índias a tem 
assada muito embrulhada em folhas, depois de bem seca ao ar do 
fogo; e a tem no fumo para se conservar; mas nem i^o basta par^ 
deixar de feder na rua, emquanto está na casa. 



CAPITULO G. 

Em qm se declara a natureza dos porcos do mato que ha na 

Bahia. 

Griam-se nos maios da Bahia porcos montezes , a quó os Índios 
chamam tájaeú , que s5o de côr parda e pequenos ; tudo tem seme- 
lhante com o porco, senão o rabo , que iiao tem mais cdlBprido que 
uma polegada ; e tem embigo nas costas ; as fêmeas parem muitos no 
maio , por onde andam em bandos, comendo as frutas d^elíe ; onde rts 
matam com cachorros e armadilhas, e ás flexadas; os quaesni© térti 
banha, nem toucinho, senão uma pefle viscosa; a carne é toda 
magra , mas saborosa , e carregada para quem não tem boa diíipo- 
sição. 

Tajaçutirica é outra casta de porcos montezes maiores tjue os 
primeiros. íjue tem os dentes corto os montezes de Hespatibâ ; e tís 
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Índios que os ílexani , hào de ter prestó« aonde se acolham, porque s€ 
SC uão põem em salvo coni muita presteza y não lhes escapam ; os quaeg 
fsão muito ligeiros e bravog, e tem também o embigo nas costas ;e não 
tem banha, nem toucinho , mas a carne mais gostosa qae os oiHros;o 
em tudo mais sào coíno elles. 

Tajâçuété é outra casta de porcos montezes que são maiores quo 
os dê que fica dito » e tem toucinho como os moatezes de Hespanha , 
e grandes prezas e o embigo nas costas , mas não são tão bravos e peri^ 
gosos para os caçadores ; os quaes os fazem levantar com os cachorros 
para os flexarem; e estes. e os mais andam em bandos pelo mato» 
onde as fêmeas parem, muitos filhos: e no tempo das frutas entram 
pelas aldéas dos Índios e pelas casas ; os quaes fazem muito damno nal 
rocas e nos canaveaes de assucar. K estes porcos cheira o embigo 
muito mal ; e se quando os matam lh'o não cortam logo, cheira-lW a 
carne muito ao nnato ; e sclho cortam é mui^ saborosa. 



GAPiTUtO Cl, 

Dos porcos e outros bichos qi^e se criam na agua doce. 

Nos rios de agua doce e nas lagoas também se criam muitos porcos , 
a que os índios chamaixk capibaras, que bío «àa tamanhos como os 
porcos do mato ; os quaes tem pouco eabello, e a côr cinzenta, e o rabo 
como os outros; e não tem na boca mais que dous dentes grandes , 
ambos debaixo na dianteira » que são do comprimento e grossura de 
um dedo; e cada um é fendido pelo meio e ílca de duas peças, e tem 
mais outros dous queíxaes, todos no queixo debaixo, que no de cima 
não tem nada; os quaes parem e criam os íilhos debaixo da agua, 
onde tomam peixinhos e camarões que comem; também comem 
herva ao longo da agua , donde sabem e;n terra , e fazem mito damno 
oos canaveaes de assucar , e roças que estão perto da agua , onde os 
piataíp em armadilhas : cuja carou é molle , c o loucinlio pegajoso ; 



tfíâs sa]pfe2.i ébon de toda a msneira, mas carregada para quem ma 
&em i^ude. 

Griam-se m» rios de ítgua dece outfos bichos , que se parecem 
eom kiitràs dePortogal^ a que o gentio chama jagoarapeba^ que leiri 
ocabeUo preto < e Ião macio (Somo velludo* Sao do tamanho de um 
gozo, lem a eaboca como de gato, é a bocsí muito rasgada e vermelha 
por dentro e nos dentei grafides pregas , as pefnas curtas. Andam 
sempre n^âgua , onde eriam e parem muitos íilhos e onde se mantém 
éos peixes que tomam e de eamarões i nSo sâhem nunca fora da agun^ 
onde gritam quando vem gente ou outro bicho. 

Arerãi éo^wiro bicho da agua doce, tamanho como um grande rafeiro, 
de cèr parda ♦ e outros pretos. Tem a feição de c5o > e ladram como 
cão, eremettem a gente com muita braveza : as fêmeas parem muitos 
jilhos juntos ; e se os tomara novos, criam-se era casa, onde se fazem 
domésticos, Mantem-se do peixe e dos camarões que tomam na agua ; 
cuja carne comem os índios. 

Nos mesmos rios se criam outfofí bichos, a que os Índios chamam 
vivia, que são do tamanho dos gozes, felpudos do cabello, e de cor 
cinzenta ; tem o focinho comprido e agudo, as orelhas pequeninas 
e redondas , do tamanho de uma casca de ira^oço ; tem o rabo muito 
comprido e grosso pela arreigada, como cai^neiro; quando gritam no 
rio, nomeani-se pelo, seu tiorm^ tem asmàos e unhas de cão, andam 
sempre na agua, onde as fetnaad parem muitos fiHios ; mantem*sc do 
peixe e camarões que tomam* cuja carne» comen"^ os índios* 



tíAPÍTtJLO Ctt. 



í)e uns animaes a que chamam tatú^, 

Tatuajçúé um. animal estranho, cujo corpo é coma iam bsteofo^ lew 
as pernas curtas cheias de escamas» o focinho co^pridt) eheio^ de^ 
conchas, as oretlfâs pequenas^ e a cabeça , que é ioda cheia de 
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ronchínhas; os oihos pequeninos, o rabo comprido cheio de laminas 
em redondo, que cavalga uma sobre outra; e tem o corpo todo coberto 
de conchas feitas em laminas, que atravessam o corpo todo, de que 
tem armado uma forniiosa coberta ; e quando se este animal teme de 
outro, mette-se lodo debaixo d'esta$ armas, sem lhe ficar nada de 
fora, as quae^ são muito fortes; tem as unhas grandes, cora que fazem 
covas debaixo do chão ; onde criam ; e parem duas crianças. 
Mantem-se de frutas silvestres e minhocas, andam de vagar, e se 
cabem de costas, tem trabalho para se virar ; e tem a barriga 
verraelhaça toda cheia d6 verrugas. Matam -nos os Índios em arma- 
dilhas onde cabem ; tiram-lhe o corpo inteiro fora d*estas armas , 
que estendidas são tamanhas como uma adarga ; cuja carne é muito 
gorda e saborosa , assim cozidas, como assada. 

Ha uma casta do tatus pequenos da feiçSo dos grandes, os quaés 
tem as mesmas manhas e condição ; mas quando se temem de lhe 
fazerem mal, fazem-se em uma bola toda coberta em redondo com 
suas armas, onde ficam meltidos sem lhes ápparecer C/Oiísa alguma ; 
cuja carne é muito boa ; comem e criam como os grandes. A estes 
chamam latúmerim. 

Ha outros talús meãos, que não são tamanhos como os primeiros, 
de que se acham muitos no mato, cujo corpo não é maior que de um 
leitão ; tem as pernas curtas cobertas de conchas, a cabeça comprida 
cheia de conchas, os dentes de gato, as unhas de cão, o rabo comprido 
e muito agudo coberto de conchas até a ponta, e por cima sua 
coberta de laminas como os grandes que são muito rijas, e na 
barriga não tem nada; cuja carne quando estam gordos é boa, mas 
cheira ao mato; mantem-se de frutas e mirdiocas, criam debaixo do 
chão em covas, e tem as mais manhas e condições dos outros. 

Tatúpeba é outra casta de tatus maiores que os eommuns , que 
ficam nesta addíção acima, oS quaes tem as conchas mais grossas, e 
são muito baixos das mãos e pernas, e tem-nas muito grossas, e são 
muito carrancudos; e andam sempre debaixo do chão como toupeiras, 
e não comem mais que minhocas; e em tudo o mais são semelhantes 
j)0s de cima: e mnlam-nos os Índios quando vêem bolir a terra; cuja 
carne é muito boa. 
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CAPITULO CHI. 

Em que se relata a propriedade das pacas e cotias. 

Criam-se nestes matos uns nnirnaos, a que os indios clianmm 
pacas, que são do tamanho de leiloes de seis mezes, tem a barriga 
grande, e os pés e màos curtos, as unhas como cachorros, a cabeça 
como lebre, o pello muito macio, raiado de pretoe branco ao comprido 
do corpo; tem o rabo muito comprido, correm pouco. As fêmeas 
parem duas e ires crianças , comem frutas e herva, criam em covas. 
Tomam-se com cães, e com armadilhas, a que chamam mondeos; 
sào algumas vezes muito gordos, e tem a banha como porco; cuja 
carne é muito sadia e gosiosa, assim assada, como cozida : pella-se 
como leilão sem se esfolar, e assada faz couros como leilão, e de toda 
a maneira é muito boa cí^rne. 

Cotias são uns bichos tamanhos como coelhos grandes, mas são 
muito barrigudos ; tem o cabello como lebre, a cabeça com o focinho 
agudo, e os dentes mui agudos, os dous dianteiros são compridos e 
agudissimos, como que os indios se sarjam como com uma lanceia; 
lem os pese mãos couk) coelhos, as unhas como cão, criam em covas, 
em que parem duas e tres crianças; mantem-se com fruías; quando 
correm fazem na ancK^ uma roda de cabellos, que alli tem compridos, 
são muito ligeiras, em lanlo que não ha cão que as tome, senão naíJ 
covas, onde se defendem com os dentes; lambem se tomam em laços; 
se as tomam em pequenas, fazem-se tào domesticas couio coelhos; 
mas sào damninhas, porque roem muito o fiuo; cuja carne se não esfola, 
mas peilam-nas, como leitão; cozida e assada é muito boa. 

Cotimerim é outra casta de cotias do tamanho de tim laparo ; lem o 
focinho comprido, e são muito felpudas, de cor parda; e tem o rabo 
muito felpudo, o qual viram para cima e passa-lhe a felpa por cima 
da cabeça, com que se cobrem : e trepam muito pelas arvores; onde 
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matam outros bichos, que chamam saguins; do que se mantém, criam 
om coras debaixo do chão^ e tem os dentes muito agudos. 



CAt»ltlJLO díW 

Que tratd das castas dos bogios e suas Condições, 

Nos matos da Bahia se criam muitos bogios de diversas maneiras^ 
a uns chamam guigós, que andam em bandos pelas arvoí^es , e como 
sentem gente, dão uns assobios cora que se avisam uns aos outros, de 
maneira que em um momento corre a nova em espaço de uma legoa* 
com que entendem que é entrada gente, para se pôfem em salvo. E 
se atiram alguma flexada a algum, e o nao acertam, matam-se todos 
de rizo ; estes bogios criara em tocas de arvores, de cujos frutos e da 
caca se mantém. 

Guaribas é outra casta de bogios que são grandes e mui entendidos; 
estes tem barbas como um homem, e o rabo muito comprido; os quaes 
como se sentem flexados dos indiosf, se nao cabem da flexada, fogem 
pela arvore acima , mastigando folhas , e mettendo-as pela flexada , 
com que tomam o sangue e se curam ; e aconteceu muitas vezes 
tomarem a flexa que tem em si, e atirarem com ella ao indio que Ibe 
atirou, e ferirem-no com ella; e outras vezes deixam-^se cáhir com a 
flexa na mao sobre o indio, que os flexou. Estes bogios cfiam também 
nos troncos daá arvores, de cujas frutas se mantém, e de pássaros que 
tomam; e as fêmeas parem uma só criança. 

Saguins sào bogios pequeninos muito felpudos e de cabello macio, 
raiados de pardo e preto e branco; tem o rabo comprido e muita felpa 
no pescoço, a qual trazem sempre arrepiada, o que os faz muito formo- 
sos; e criam-se em casa, se os tomam novos, onde se fazem muito do^ 
mestiços; os quaes criam nas tocas das arvores, e mantem-se do fruto 
delias, e das aranhas que tomam. 

Do Rio de Janeiro vem outros saguins da feição d'estes de cima , 
que tem o pello amarello muito macio, que cheiram muito bem; 09 
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quaes e os de traz são muito mimosos, e morrem em casa, de quuk)uer 
trio , e das aranhas de casa ; que são mais peçonhentas que as daá 
arvores, onde andam sempre saltando de ramo em ramo. 

Ha nos matos da Bahia outros bogios^ a que os indios chamam 
saíanhangâ, que quer dizer bogio diabo, que são muito grandes , o 
não andam senão de noite ; são da £eiçâo dos outros, e criam em 
côncavos de arvores; mantem-se de frutas silvestres; eo gentio tem 
agouro nelles, e como os ouvem gritar, dizem ({ue haderporrer algum. 



CAPITUtO CV. 

Que trata da diversidade dos ratos qus se comem, e coelhos e 

outros ratos de casa. 

Pelo sertão ha uns bichos a que os indios chamam saviá, e sáo 
tamanhos como laparos ; tem o rabo comprido o cabello como 
lebre; criam em covas no chão; mantem-se das frutas silvestres ; 
tomam-DOS em armadilhas, cuja carne é muito estimada de toda a 
pessoa, por Ser muito saborosa, e parece-se con) a dos coelhos. 

Aperiáá são outros bichos tamanhos como Japaros, que não tem 
rabo; e tem o rosto da feição de leilão, ás orelhas como coelho, e o 
cabeHtí como lebre ; criam em covas, comein frutas e cannas de assucar, 
a que fazéín ínuito damno, cuja carnô ó muito saborosa. Mais pela 
terra dentro ha outros bichos da feição de ratos, mas tamanhos como 
coelhos, com o cabello branco, a que os indios chamam saviálinga, os 
quaes criam em covas, e comem frutas; cuja carne é muito boa, sadia 
e saborosa. 

No mesmo sertão ha outros bichos da feição de ratos, tamanhos como 
coelhos, a que os indios chamam saviácoca , que tem o cabello 
vermelho; Criam em covas, e mantem-so da fruta do maio ; cuja carne ó 
como de coelhos. 

Em toda a parle dos tnalos da Bahia se criam coelhos como os de 
Hcspanha, mas não sào tamanhos, a que os indios chamam tapotim ; o 
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Iodas as feições tem de coelhos, senão o rabo , porque o não tem ; os 
quaes criam em covas, e as fêmeas parem muitos; cuja carne é como 
a dos coelhos, e muito saborosa. . 

Em algumas partes dos matos da Bahia se criam uns bichos, sobre 
o grande, com todas as feições e parecer de ratos, a que os gentios 
chamam jupali, que se não comem, os quaes criam em os troncos das 
arvores velhas; e as fêmeas tem um bolso na barriga em que trazem 
sete e oito filhos, até que são criados, que tantos parem. 

Aos ralos das casas chamaMl os indios saviá, onde se criam infini- 
dade delles, os quaes sào muito damninhos, e de dia andam pelo mato, 
e de noite vom-se meter nas casas. 



CAPITULO CVI. 

Que traía dos cágados da Bahia. 

£m (fualijiicr parte dos matos da Bahia se acham muitos cágados, 
que se criam pelos pés das arvores, sem irem á agua, a que os indios 
i'hamam jabuly ; ha uns que são muito maiores que os de Hespanha, 
mais altos e de mais carne, e tem as conchas lavradas em compar- 
timentos oitavados de muito notável feitio; os lavores dos compar- 
timentos são pretos, e o meio de cada um é branco e almecegado. 
Estes cágados tem as mãos , pés , pernas, pescoço e cabeça , 
cheios de verrugas tamanhas, como chicharos, muito vermelhas, e 
agudas nas pontas; estes põem infinidade de ovos, de que nascem em 
terra húmida, onde criam debaixo de arvoredo ; n»antem-se de frutas, 
quo caem pelo chão ; e metidos em casa comem tudo quanto acham 
pelo chão; cuja carne é muito gorda, saborosa e sadia para doentes. 

Ha outros cágados, que também se criam no mato , sem irem á 
agua, a que os indios chamam jabutiapeba; os quaes tem os mesmos 
lavores nas conchas, mas são muito amassados, e tem as costas muito 
chfis, e ii5o tem verrugas : tem pouca carne e mui saborosa : criam 
e mank»m-se pela ordem dos decima. 



Ha outras castas de cágados da (eição dos de Hespanbà, a que os 
índios chamam jabulemirim, que se criar» e andam sempre na agua » 
que também são mui saborosos e medicinaes; e dos que se eriam na 
agua ba muitas castas de diversas feições, que tem as mesmas manhas, 
c natureza, mas mui diferentes na grandura. E pareceu-me decente 
arrumar nçste capitulo os cágados por serem animae? que se criam na 
terra, e se mantém de frutas delia. 

CAPlTUtO CVII. 

*■ . . . ' . f 

Em qiie se declara que bicho é o que se chama preguiça. 

Ifestes matos se cria um animal mui estranho, a que os indios 
chamam ahy, e os portuguezes preguiça, nome certo niui acoramodado 
a este animal, poisnãp ba fon^, calnia, friov agua, fogo, nem outro 
nenhum perigo que veja dian(e, quão faça moyer uma hora mais que 
outra; o qual é felpudo como cão d'agua, e do mesmo tamanho; e tem 
a çôr cinzenta, os braços e pernas grandes^ com pouca c^rn^^^e muita 
là ; tem £^ unh^s como cSq e muito voltadas; a cabeça como gato , 
masqaberta de gadelhas., que lhe cobrem os olhos; os dentei como 
gato. As fêmeas par<Hn uma só criança» e U^alTa des que a pare, ao 
pescoçp dependurada pelas mãos, até que é (^iada.e ppde andaf poF 
si; e par^m em cima das arvores, de cujas folhas se inantem,t e não ; 
se desce nunca ao ebão, nem bebem; e ^q. psl.es animaes tão vaga- 
rosos que posto um ao pé de uooa arvore , n^o qhega ao meiq d^ella 
de^e pela n^nha até ás vésperas , aind^ . que jesteja morta de, foi^ie 
e sinta ladrar os cães que a querem tomar ; e andando sempre» m^s 
muda uma m$o só muito de vagar, e defpoisa outra, e faz espaço ept^re 
uma aa outra, e damesma maneira fazaqs pés, e depois 4 cabaça ;, & 
tem compre a b^^rriga chegada á arvpre, sem se pôr nunca sobr@ os pés 
e mãos; e se não faz vento, por nenhum caso se move do lugar onde 
está encolhida até que o vento Ib^ chegue; os quaes dão uns 
4$spbjos, quapdp estam Comendo de t^rcj&em ^rde, çi^ão remetem > 
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<'i nada, num [aicin t-esistefleia a ^ue(n qder pegar d'eHe$^ nmu C[ue 
pégnrem-se confi as unhas á arvor« onde eslam^ GOm o qUe b;teiflí 
grande preza ( e aeohtece muitáS v^es loroorem os iixdíos u^ doestes 
anímaes^ e levarein-no para casa« onde o leiU quinaç e vii^Ce dias^ seni 
comer cou2aaIguma> até que de piedade o tomanfi a largar; cujiiearne 
náo cornem por terem nojo delia* , 

CAPITULO CVIII. 

Que trata de outros animaes diversos. 

Nestes matos se cria um animal, a que os gentios chamam jupará , 
que quef dizier nòite^ que é do tamanho dé UnÉ bôgio, e anda de 
árvore eni àtMfé tom bàgló^ ^r sBiriiiiiile ligeii^ ; eria fiò eoíMã^ 
dás arvofé^, onde ^te úta só íiièo^ «^iitónletid-ÉJe dosfírutos silvestres' 
Este anirhál tem a boca pb^ detíti^o até as gaéltfSi ^ iinguà tão ]tegi^> 
^úe fa^ es^i^K^^ pelo qúô Ihei^àm&iâiiidíto^ cti|ft òarne os indtóslião 
^ome^fú po]^iereitD íiojé ddlá. - 

Ha outro bicho que no mato se (5ria á qtieefaátnám oftiodfos 
Êéandii^ qoe, é do tamanhci é0 ^mgi^i tó&ò^im tú\}i!»4 |Nót ser 
(lezado no andar; eria no trone&dáá âí*vofreá oAdè Má métUo deidià; 
e de noite sabe da eováoá í]it>h<^^a #i4mí pelfr |ahn^» oáde fez áda 
liu)rada,a bitóear tinia éàstadeforinjgaâqtie taiéria ntílb,áqtM chadiam 
copy, de que s!é mantém. Est^ bicho pastô ama áó ictíàii^, è tòm 4i[ 
eôrpardaçá, o qual derme todoodiaf eim^a dètiésio; £ no Itigsi^oilde 
pariu ahl vive sMnpi^e^ e «MS; filhos» è Ioda a "«át igetráeáo qtie delle 
precede;. ,e nso bu^siim' oult^ higáf sáiááqufl^ndd náo cabem no 
prifttéiro. ' ( : : 

Guim é outro bieho mina chamado ^osjMidios, quia é tanaiifcd de 
,urn l^paro^ tem o$ j^ ])^tto\^nd5^ ii^lvdHiâ^^ fôeínho 

pomd 4otíii|^ha; è é «hIo xbétn á^eaftellos hrávn^ éittos, e por entre 
(\ ç|ij)é)1a é todo ctelo de apinhes atéí o robô, cabe^» péf;, os quaes 
^. Uj^ç^bois comot^filfineteB} úom m (fãtiee se d&fetide ^ de quètn liie 



(fâdf !úer mtâ^ âacodindo-^s (ié á éoivi miiUa Turia, eom o (]ue fere 
os otitfos írnimaes; os qaqes espinhos sao ainarellos e tem as pontas 
pretas e mm agudas; ^ por ondo astam pogadosno epuj^o sào farpados 
Dstes bichos eorrem pouco, criam debaixo do ebao, onde parem uma; 
só críani^, e mantâpíirse d^nijnhocas e fruías, que acham pelo chão. 
Afíliarn-so outros bichos pelo maio a que os índios ehan^nii) queiroá , 
que sao, nem mais nem meãos, como oturiços cafihoirosdePâFtugal, da 
mesma feitio, e com os majvnp^ qapiy^pa^ fí crjani em covias debaii^o 
do chão; mantem^se de minhocas 6 4Íe frutas que caiiem das qn^ores, 
cuja i?arne os índios nao comem. 



CAPITULO CIX. - .- 

Agoca eabao^ #(eriiiKi6 i|iie cobras sSo eitas db Brazil, ãé que 
tanto se falia em Portugal, e com razão; porquo tantas e tão estranhas, 
nãd «se sabe^ o«d» «s ht^i 

r <j0f|i6cetfiii^< bgo a ^z6P-d9S ^ iodios chamam 

^bota9, dna «qsaes Ha nwiias d^ vcin^detita o sessenta palmos de 
comprfdo/^#>d^«i|iii<pobifaiiff0. Estos andara nos riose alagôas, 
owb4oniam iiiliíl09fNireoii!'á^s^ comem; ^e dormem em 

tena^ on^^4caB8anai«itoi pw^Ki^v vetados e outra muita caça, ^ que 
ée^y&miéesií baaatigarv^nániiB^pedAçaf ; e ttSo ba duvida sénSb que 
«nlgjrieni um^.aDiataleifarf «ium indio; o que fazem porque im tem 
ihates^ie«iitnd^i{iioi»>sflhe ifimia <si^mmi(ian o podereot eng^^ir, 
Epara ipataruma aaCa pu um in4i<>9 ^^u outra qualquer ca^a , 
«dngmntt jComLelljft limt» b^mt O Qomo vm segiifa a p^e^a^ ^sr 
«Ám^tieo feÉaD*jiQom s^^pPinla 4a rabo, por mà^ o m^\jm M^ qu^ 
ii]i8tao»)0 q^B Iam atmoado ; p coioo teni mpri^ ^ ^^^ nipeni-^n^ 
enlre os queÍTsos para apoder melhor engolir. £ cor^çí te^n á anta, 
ou outra couza grande que não pôde digirir, empanturra de maneira 
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que não pód6 andar. £ como se sente pezada, íança-se ao sol coma 
morla, até que lhe apodrece a barriga, e o que tem nella ; do que dá 
o faro logo a uns pássaros que se chamam urubus, e dáo sobre ella , 
comendo-lhe a barriga com o que tem dentro, e tudo o mais^ por estar 
podtè; e líão lhe di^ixam sebào o «spintiaQa , que está pegado na 
cabeça e na ponta do rabo, e é multo duro; e como isto fica limpo 
da carne toda^ vão-se os pássaros ; e torna-lbe a crescer a carne nova^ 
àtéqueifica cobfi» ora sua perfeição ; e assim como lhe vai crescendo 
â oameji começa a Jiolir com cí rabo,, e torna a reviver, ficando como 
<fânies:o qu«â6tem^ verdade, por se ter tomado disto muitas 
'tnformaçdçB dos Índios o dcfs Jíngoas que an^am por entre elleç no 
sertão, o» qçaes o. afirmam assim., 

' £ utn Jofgd Lopes, almoxarUe da capitania de S. Vicente, grande 
iingúa^ e homem cb verdade, afiSrma vaque indo para upaa aldeia do 
■gemtio^noseirtâa^aehárajuma cobra d'estas. no caminho, que tinha liado 
ires indtos para os matar, os <iuaôs livrara deste perigo ferindo a 
'Cobra òom a espada por junto da cabeça e do rabo , com o que ficou 
.sem fbrçapanst o^apert^r^ e qae os largara ; e que acabar^do. de matar 
-esta cobra ,.Uie aobára deotro quatro porcps , a qual tinha m^k de 
deasènta palfloos de comprido ; e junto do curral de Graroia de Ávila, 
na* Bahia, andavam duas cobras, que lhe matavam e comiam as vaccas, 
i0 quSãl alBffhiou que adiante d*e1le lhe salúra um dia uma » que re- 
itMittèu«a^iin¥'tDurQ., eque lho levou, para dentro de uma lagoa;. a que 
acudiu um grande libreo, ao ^qual a c^obra arremetten e engoliu 
t logo; eniò pôde levar o touro para baixo pelo impedimento qiy» lhe 
íWSndí feiloo{ibreo;c!qiial touro sainu ateima da agua depois deafogado; 
eaffirmou que n^este mesmo logar mataram seus vaqueiros outra 
cobra que^^rnha noventa «tres^palmos, o pesa vãb mais de oito arr^ba^; 
èM vi umd pellede uma oobra d*estas que Unha quatro pabpiDs de 
Q!tí'ga.<EsU)scobra6í tem as palies eheids de escamas verdes, amaxellas 
^ eázúes^ das qiiaes tiram logo uma arroba de. banha da barriga» cqja 
rarne os Índios tem em muita estifiia y e os mamelucos, pela acharem 
niulto saborosa. 
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^t trata dk út^nmút vôérm grandes qm. <e miam nos nas^da 

^ Bahia. 



Sbcutiú é oiltrá câsta de cobns, que andam sempre' na agufi , 6 
iVào sdhem a terhí; sSo muito graâdes, tem as esoamas pardas e 
l)rh))bs^, das quoes matam oks índios muitas de quarenta ,e cincoenta 
palmos decompHdo. Estas eilgoiem um porco d'agua v caja carne os 
Índios e alguns Portuguer.es eomem, e dizem ^t muito gostosd* 

Boiuna é outra ca^a de óobras , que se criam na agut t nos rios 
do sertsto \ as quaes sao descompassadas de grandes egressas , cheias 
dé escamai préftas, ô tem tamanha gat*gafita queengofóm um negro 
sem o tomarem , èm tanto que quando oengolem ou alguma alimária , 
se mettem na agua para o afogarem dentro; g i^o aahem da agua 
f^enso para remetterem a ama pessoa ou caca', que anda junto do rio ; 
<e se com a pressa com que engolem a preza se embaraça e, peja, como 
que hão pode tornar para a agua donde sabiu, morre hm lerra^ esahe^«e 
á pessoa oii alimária da dentro viva r ^ sfffimlam W línguas J<}ue 
houve índios , que estas cobras engoliram' , qwe estando dentro da soa 
barriga tiveram acordo de as matar com a faca que leva\'am dopeti- 
dúrada ao pescoço , como costumam. 

Nos rios o lagoas se criam umas cobras v â què osindiog chamam 
aráboya ; que são mui grandes^,' o tem ò corpo verde e a caibeça 
preta, as quaes não sahem nunca a terra « e maotem-se dos peíxas é 
bielios, que tomam na agua; cuja carne os indios comam. 

fia outra casta de cobras que se criam nos rios, sem sabiremá terra, 
á que òs indios chamam taratboia, que sào<amareIlásemusíto com- 
' pridas e' grossas; as quaes sé mantém dp píeixe que fcomani uo&rios , ^ 
' sáu muito gordas e boas para comer. 
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Boitíapoias 3ão cobras d^ çiacoenta.e se^sêpta palmos de mapfiéo 
e muito (ielga(]as , que. nSp, roorplen^ a. nada; porqueitciin ,o foBinho 
niuí to comprido, eo quqixo debais^Q muito içuita; onde^tefaia/Jiaca 
muito pequena e nSq podem, cbegar c^m .q& dentes a q\}em queien» 
fazer mal , por que lho impede o focio^io ; ipas.para matarpm uma 
pessoa 00 altmaría enroscam-se eom ella ^eapertamna rijamantâl e 

buâcam-lhe com a pon^ dojratio (|^.Quy^f»^^ jeV>s.qiiaaa}bftJa^ 
com muita presteza , por c^e a. tem qouUp dura e aguda ;.e por^estó 
lugar matam a pr^ ^ m qPiC ^ d^pcn^d^pfaclam.á, vontade* 

i II , ' ■ . ,11':. •■.•(... ' ■ • ■ . 

' CAPITULO CXÍII. 

Hm que se declara .^{^(^tUiw^iiideimbrasdifBíeria», '■ 

Surncucú são umas cobras muito grandes e brancas na côr, que 
andam pelas ar^'ores, donde rèmettem á gente ^ e á eaça que passa por 
junto d^ellas, asquaes (em os dentes (amanhos que quando mordem 
levam logo bocado de cpnie, íóm, «Prestas i^brus sao os indios 
muito amigos > e tomam-nas em umas armadilhas , que chamam 
mondeos; e soo macho acha ali a.fQn>ea praza e monlii > espera «U o 
armador, com quem se.cing;e,jen$Q,jo]ai:ga a(é q^m Çi m^ta; e lorna^a 
esperar ali aléque venha outra pessoa > aque^n mprde $óiâentey.^com 
esia vingança se vai d*^queUe lu^í^... . ' 

Ha outra casta decobraff, aau.eosindios^cbaiDam^if^PMraliâ., ique 
sào de qunrent^ e çincoenlfí paí^p^4ec;9gí)pri<ite,«qiUQ njift mortíamníira 
fazem mal algente nenhum|]|,te m^nteni-se da caq^ q^e iQna;)ip. Estas 
tomam os indios ás mã.os».quap4o sâQ.nôya&y e pFeQdemwia&^rBjoasa ; 
aonde as çrinm, e se £azeo> tào dofnesticasque.vão tln^QM OOsnier ao 
mato e tomanj^-sf ,.para çpsa.> cuja çqvWí é muito. saJp^ff^sd., ^ -=. 

Caninam^ sào putra$ cqbra^ meãs na granduRra^ mm^!pí^i$ preta Da$i 
cof tas e amarella na bnrprga ^ as qnaas eriaçí^.em os cOiioajVQsdos páos 
podres, c são rpnito petçonbentas. c os mordidos ^^«lUasmQFrer^. muito 
Rc prçsíja , se Ih.es não acodci)), logo, - ..,. ; .,.::'. 
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BoHíbá oliep dizer cobra verde, que n5o $5i> grainltís, ti crlain-se 
fio campo , ondõ SC manlem coiti ralos que lomnm. Estas tatubciu 
Aeràel» g^me se podetn , màssão muito pcçonheiuas^ as quacs se 
énreg^im isoiiK astagartixáSy ratos e com outros bichos com que se 
áir^vem ,'qu6 lambem matam para comerem. 
1 IIn oefirá cíista de cobras a que os Índios chamam ubiraçoá ^ que 
sào {)6qii(»as &4^eòr ruivaça /ás quaes andam sempre pelas arvores, 
donde montem no rosto e petos lugares akos das pessoas, o não se, 
decem luuMa ao chfio ; e se nâo acodem á mordedura doestas com 
brevidade , é a sua peçonha tão fma que faz arrebentar o sangue em 
Ires horas por todas as fiartes , de que o mordido morre logo. 

Urapiagáras são outras cobras, que andam pelas arvores salteando 
pássaros, ea comer-lhes os ovos nos ninhos, do que se mantém ; as 
quaes nàp são. grandes « mas muito ligeiras. 



CAPITULO cxiv. 

Que trata dos lagartos e dos catneleõesí 

Nas lagoas e rios de agua doce se criam uns lagartos a que os indios 
chamam jacaré , dos quaes ha alguns tamanhos como um homem , e 
que tem a cabeça como um grande Hbreo ; estes lagartos são todos 
cíobertos de conchas muito rijas, os quaes nào remetem a gente, anfçs 
fogem d'eHd; e maniem-se do peixe que tomani, e da herva que comem 
ao longo da agtia; e ha alguns negros que lhes tem perdido o medo , 
e se vfio a elles, chatnando-os pelo seu nome ; ò v5o-se chegando a 
elles ^té que os tomam ás mãos e os matam para os comerem ; cuja 
carne é dlgum tanto adocicada, e \So gorda que tem na barriga banha 
como [lorco, d qual é alva o saborosa o cheira benU Os testículos dos 
machos cheiram como os dos gatos de algàlea, c ás fêmeas cheira-lhes 
a carne d<* juMOdò raso muito bem. 

No mato se criam outros lagartos, a que os indiôs chamam senem- 
bús, que também sào muito grandes, mas náo tamanhos como os 
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jacarés; estes remetem a gento^ ecriam-se nos ttoiícòs dfts afvo^èl; ; 
OBJa carnô é muito boa e saborosa. 

Criara-sa no mato outros lagartos tamanhos como os de citna y aifoè 
os Índios chamam lijuaçú , os quaes sâo mansos, ò OfíaíiA em<cova» oé 
terra , mantem-se das frutas que buscam pelo mato ; cuja mi^e é 
kavida por muito boa e saborosa» 

Pelos matos se criam, outros lagartos pequenos pintados^ c^ôhioos 
de Hespanha , a que os indios chámahi jacarépinfma , ôs qtiâéièrtim 
por entre as pedras , e em tocas de arvores , com os quaes tem ai ebbras 
grandes brigas. 

Anijuacangas sSo outros bichos que não tem nenhdma dHfefença 
dos camelôões, mas sao muito maiof^ que os de Afri<»4i, Cuja eòr 
naturalmente é verde , a qual mudam como fazem os de Africa^ e 
estão logo presos a uma janella um mez sem comerem nem beberem; 
e eslao sempre virados com o rosto para o vento, de que se mantém; e 
não querem comer cousa, que lhes dêem , do que comem os outros 
animaes; são muito pezados no andar, e tomam-nos ás mSíos, sem se 
defenderem; os quaes tem o rabo muito comprido, e tem um modo de 
prepatanas n'dlè como oscações. 



CAÍITULO CXV* 

Quç traía da diversidade das rãs e sapos que ha na Bruzil,^ 

€hamam os índios corurijes aos sapos de Hespanha , do <fâ0 não 
tem nenhuma diiferençu, mas não mordem, nem fazem nial^ estando 
vivos , morlos sim, porque o seu fel é peçonha nrui erud^ e os flgadofi 
e a pelle , da qual o gentio usa quando quer mfntar {srigaem. Estes 
sapos se criaitt pelos telhados, e em tocas de arvoras e buracos das 
paredes, as quaes tem um bolso na barriga em qneft^azem os ovos, que 
são tamancos como avellàs e amarellos como gemmas de ovos, do 
que se gt^nm os filhos, onde os trazem metidos até dpi^ são para 
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buâear lua vida; estes sapos buscam de comer de noite > a quem os 
índios comera, como 9$ rãs ; mas tiram-Ibe as tripas e forçura fora» d« 
«Bjfn^i.r^.qiie Ib^ n^o arrebitpte fel y porque se ari^benta lloa a oorne 
led»|^ça|ihie)Qtat e não escapa quem a come^ ou alguma cousa 4a pelle 
e t9rçiir4i, . . 

E porque a» r$s são de differentes feiçõeà e costumes, digamos logo 
de mi»s a que os. indiw cb^man^ juíponga^ que são grandes, e quando 
c«ni«» psMTécenii icaldeire^ros que malham nas caldeiras; e esta& são 
pn^da», e erjjimrSQ nos rios onde desovan) cada {ua; asiquaoís se 
comem , e são muito alvas e gostosas. 

WetH^ v^maa casta se criam nas lagoas, onde desovam emquanto 
4em- água r 0908 cQino se seeca^ recoÍhem*se para o mato nos trèocos 
das aryprâSf onde estão até que chove, e como as lagoas tem qualquer 
a^ua, logpse tornam para ellas, onde desovam; e os seus ovossao 
pretpsi^ e de cada um nasce um bichinho com prepatanas e rabo, e as 
prepatanas $e Ibes convertem nos braços, e o rabo se lhes converte nas 
perna§. Epiquanto sãp bichinhos lhes chamam os índios joins^do 
queba aerppre íji^nidade d'eiltís, assim nas lagoas como no remanso 
dos Tio^ ; do que se encham balaios quando òs tomam , e para os 
alimparem apertan^-nos entre os dedos , e lançam-lhes as iripa$ fora, 
e pmbrulb^nHpos ás mãos cheias em folhas, e assam-nos no borralho ; 
p quql manjar gabaiq nauito os Ijnguas qqe tratam com o gentio, e 

08 mÍHtiCQSr 

Juigiá é outra ca3ta de ràs, que são brancacentaSi e andam sempre 
na agua, ^ qoaadp chove lauito faliam de içaneira que parecem 
crianças que choram, a3 qqaes se comem esfoladas, como as mais; e 
^ muHo ^lys^s e g^^tosast 

Ha ^u^ra casta de ràs , a que os indios chamam juihi ; « são muito 
gran4es^ e de cq^ pTiOfaça • e d^ovam na agua como as outras, as 
iQ^aeSf depois d.e esfoladas, tem amanho, corpo como um honesto 



Crjui-$e n^i^MA ou^^ra casta de rãs, a que os inéíos chamam jui- 
^rega , q^e saltam muito , ^m tanto que dão saltos do cliao era cima 
(lo^ (elbadus^ onde andam no inverrio, e cantam de cima como cheve; 
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as fjuaos são verdes, e desovam tombem na ^guoenjt. logar^ hunaido&; 
e esfb1fwlas'corhem-sc comoas oulras. . v , 

flà'e^lTtr'i5ásla' dô rãf?, a que os índios chamam juigoaraigardt.i.(|u« 
são pequenas , e no inverno quando ha de fa/^er spl d bomjteiyip), 
cirnla^V lodn hdite nò alagadiço , onde se criam « o qual signal ó mniijk» 
çSôríot e^ãs silo verdes, e desovam na agua. qiie corro eolre junça^ti 
râmâ/^ Wnihèmes^fóladàs se comeiTj e Siío muito boas. 

Como nào ha ouro sem Fèzos, nem ludpé á vontade âcv^ ihotaens , 
o^fórií6ii'-Déite qiio érttre tantas GÒqsas proveitosas, panado seçviço 
d*éUés , como fer na Bahia , houvesse alguma? immuadífHos ífmm^ 
ct)fád«isso'míiitb; p.lrà que não cuidassam qac ^estavam^ en;),ómf<a(i 
paríiFKõ tevrá^t; de quê diremos d'aqui por diai^te ; coiKifcan^ m\ 
cíiffiííal^qufesèi?egòe das lagartas. , , 
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"Que trata dás lagartas que se criam na Baki^ 



,t i 



Soca chamam os indios á lagarta , que é tamaiftha como bichou 
de seda, quando querem morrer que estão gordos, a qual se cria de 
borboletas grandes que vão de passagem. A's vezes so cria essa lagarta 
com muita agua e morre como faz sol, outras vezes se cria com 
grande secca e morre como chove. Uma e outra destroe asinovidades 
de mandioca, ^Igódáô, arroz*, è faz malá cana nova de assucar, e ás 
vezes é tanta esta lagarta que vão as estradas cheias delias , e deixam 
o pajnidiaivaftldo da herva, é escaldado. E quando dão nas roças díi 
mondioca «liôSCílní dé maneira que sé ouve uni tiro de pedradas 
quaes..coinc^ ôs olhinhos iibvos, e depois as outras folhas; e. muitas 
veaes é tsfWa ffW cf^m^hi a casca dos ramos da mandioca; e se senão 
muda o tbmpo, dfôtroém as novidades de maneira que cau^i haver 
fonleitt^a' terra, èò éhâo por otídc esta praga passa, ainda que seja mato,, 
íioaescfrtóádodt» maneira que não cria tierva em dous annos. 

Imbutí éoufííi casta de lagartas Verdes pintadas de preto e a cabcija 
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brnnèa» e outras pirítòdâsclé vermelho c preto, e todas são tão grossas 
como tim dedo , e de meio palmo de compridot com muitas perosis , 
as*quáèfs'crestain a terra e arvores por onde passam. 

Hã outras mais pequenas que as de traz, que são pretas» de c^ 
muito fina, rodas cheias de pello tão macio como veludo» e tão 
peçcmhefnlo, que faz inchar á carne se lhe tocam, com cujo pello os 
Índios fazem crescer á natura ; e chamam a estas soçauna, 

Nosf limoeiros e eni outras arvores naturaes da terra se criam oulras 
lagarGas verdes, todas cobertas de esgalhos verdes,, muito «utis e de 
estrárifco féilio, tão delgados como cabellos da cabeça, o qua é 
impossivel poder^^se contrafazer com pintura; estas tem os índios 
por mais 'peçonhentas que todas, o fogem muito delias; e ^firmwt 
que fazem secar os ramos das arvores por onde passam com lhes 
morderem os olhos. 

Em outras arvores que se chamam cajuzeiros, se criam umas 
lagartas ruivaças, tamanhas como as das couves em Portugal, todas 
cobertas de pello, as quaes como sentem gente debaixo, sacodem este 
pello de si, e na carne onde chega, se levanta logo tamanha comichão 
que é peior que a das ortigas, o que dura todo um dia : e oriam-se 
estafíi nos ramos velhos. 

CAPITULO CXVII. 

' Que trata das liícernas e de outro bicho estranhOf 

Nn Bahia se criam uns bichos, a que os índios ehatDam mamoás , 
aos quaes chamam em Portugal lucernas, e outros cagalumo^ quò 
andam em noites escuras, assim em Portugal como na Bahia, em 
cujos matos os ha muito «grandes; os quaes entram de noite nas casaii^ 
ás escuras, onde parecem candeias muito claras, porque alumiam 
umà casa Ioda, em tanto que ás ve^es acorda uma pessoa fie* su{>ito 
vendo n casa clara, deitóndo-se ás escuras, do que se espatita <^eidandó 
ser outra cousa; dos quaes bichos ha muita quantidade em lugàrá; 
mal povoados. 



l 
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Também se criam outros bichos na Bahia mui estranhos^ a qm os 
índios chamam bnijeja, quesào do tamanho de orna lagarta decoave» 
bqual é muito resplandeceBle, em tanto qtid estando de imite enk 
qualquer casa, ouJugar íóra delia* pareee uma eandeia aeeza^ e 
quando anda é ainda inais resplandecente» Tem este. brffho uma 
natureza tão estranha que parece encantamento, e lomando-o tta mão 
parece um rubim, mui resplandecente^ e se o faz^n em pedaços, se 
toma logo a juntar e andar como diante»; e sobre assinie se vhi por 
vezes em diOerentes partqs cortar-se um doestes bícbos eom uma feoa 
em muitos pedaços^ e se tornarem logo a juntar ; e depois o embru*- 
Iharam em um papei durante oito dias, e cada dia o espedacavam em 
migalhas^ e tornava-se lo^a juntar e reviver, a\ó que enfadava, e o 
largavam. 

CAPITULO CXVUI. 

Que trata da dioersidclde e estranheza das aranhas e dos 

lacràos. 

Na Bahia «e cria luull» diversidade de aranha», e t3o estfnnhas 
que convém declarar a natureza de algumas. E peguemos logo nas a 
que chamam nhanduaçú , as quaes são tamanhas como grandes 
carangueijos , e muito cabeJIudajs o peçonhentas ; remetem á gente de 
salto, e tem os denles tamanhos como ratos, cujas mordeduras são 
mui perigozas; ocriara-seem páos podres^ no concavo delles, o no 
povoado em paredes velhas. 

Ha outra casta de aranhas, a que os índios chamam nhandwi, que 
São »$ acostumadas em ioda a parle de que se criam tantas no Brazil, 
cou) a bumiclade da terra que, se não alimpam as cazas muitas vezes, 
nào ha qupm se defenda delias. Estas fezera um bolso nja barriga, 
;iiuílo alvo, qoe parece de longe algodào, que é do tamanho de dous 
reales, e de quatro, e de oito reates, em o qual bolso criam mais de 
fluzcnlíis íií-anfias; e como podem viver sem a mtii largam o bolso de 
si com ellas, e cada uma vai fazer seu ninho ; c como esta scvandija é 
Ião nojenta , escusamos de dizer mais deliu. 



Surajà chumam os índios a um bicho como Oí?ferráos de Porhipl, 
mas sâotaiâanhos cjomo cíwnaròes, e lem duas l)ocas compridas ; e so 
pwrdem uroa pessoa, está aiormenlada com atrdor vmfe quairo horas , 
mas Dio periga. 

Cri«in-«é na BaW» outroâ bichos da feidfodoslacraos, a qne ôs 
Índios chamam nbanduabíjúi os quaeô tem o corpo tamanho como úm 
ItatOy 6 duas bocas tamanhas como do lagosta ; osqiiaes sSo todos 
cheios de pello^e muift» peçonhentos^ cujas mdrdeduras são milí 
, peri908a^; o criam-se em loeas de arvores velhas no podre delias. 

Huo $»o para lembrar as immundícías de qúe até aqui tratamos, 

. poixjuo sâo pu<H) damnosas, e ao que se póJe atalhar cohi algiins 

, r.emedlos; masápruga das formigas não se pode compadecer, porque 

saellaii não foram^ a Bahia de podéra chamar ontra terra de]iromiâsèío; 

das quaes começaremos a dúter d aqui por dianle. 



CAPITULO €X.IX, 



Que trata das formigas que mais damno fazem , que se chamam 

saúba. 



9 

Muito havia que dizer das formigas do Brazil, o que se deixa de 
fazer ião copiosamente como se podara fjizer, jx)r se escusar prolixi- ^ 
dade; mas diremos em breve de algumas, come(;ando nas què mais 
damno fazem na terra, a que o gentio chama ussauba, que éa [iraga do 
Braziiy.afquaes são como as grandesde Portugal, rnas mordem muito, 
eoade chegam destroem as roças da áiandíoea, as hortas dâs ai^vores 
deHespanha, as.braajeirasy romeiras e parreiras. Sé estas formigas 
não fortm, houvera na Bahia muitas vinhas e uvas de Portugal ; as 
quaes formigas v^m dd muito longe de noite buscar urha roça de 
maDdtOjca ^ e trilham o caminho por onde passam , como se fosse gente 
por elle muitos dias, e não salteam senão de noite ; é por atalharem 
a. não comerem as arvores a que fazem nojo, pôem-lhe um testo de 
.barro ao redor do pé , cheio de agua , e se de dia se Ihé secou a agua , 
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ou llie^biu lima palbada noitoqtie a alravease, trazdm 1b0s 6$|^as- 

(}U6 são I^Q disao avisadas ; e passa logo por aquella fnllia tanianba 

multidão delias queaotesque seja laaphà; lhe dão com toda aMha? 

no efaão ; e se as raças e arvores estão ciíeias de maio derector nso .Ihe^t 

fazem mal» mas taiHo que as vêem limpas , eomd qoem eniemle que 

tpm gosU) a gep)e dUsQy saltam neUas de noite^ e d$o*lhe com a foiha< 

nQch$o> piira.9 levacem para os formigueiros; e não ha duvida senfio. 

qaie trazem e^as Pflp jQampo> que levam avizo aos formígurinis ; 

porque se viu muitas v^zes irem três e quatro formigas para m 

fom^igueifos^ e encoatrarei» outms nocaminbo e virarem co&i^lla»,^ 

e tomarem todos oarr^das^ e onlrarem assim no formigueiro» e* 

sabirein-se Ii3gQ d0lle iafinidade delias a buscarem cte comer á roçSi;' 

0jDdf[;f(^iM^a9jprimeÍQas.; e tem taetos ardis que íazen esfeinlow £) 

co^tto 8/d doestas foitnigli&lião: diz > o fiiui to rqoe ddlas faa^^que^áijEer, è' 

ijíielbor ijiãodliz^r mtais get)ão que se ellas nia foram que sedespo^ 

voara muita (larte de Hespanha para irem povoar o Brazil ; poiS' âé 

dá nelle tudo o que se |X)de desejar, o que esta maldição impede de 

maneira que tira o gosto aos hohiens de plantarem senSo aquillo sem 

o que não podem viver na terra. 



.CAP.ITULO í:xx> . , 
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^fti $M^ mtr%t^4atimUtrcza das formigas^ de paua^m: 






'»• 



r Temos: qoedioBr de ouÉa casta de fbrmijgâs muléstMha, a que 
O» iadios >chàáiam go^jugoâlàv aswjtiâès são {lequenasè ruivas, é 
moi^daiimuik); estas 4Íetáitíifk)S^iilt0m(^ss«sah^ da c^vá, maior- 
monte depois ijue diíoive m^iio^ e totna a fazâir bom tempo- que se^ 
IbepueteansovHdf aguas eadáo em unta casa onde lhe nio fibacatxa 
em que não entrem, nem buraco, nem greta pelo chSoé]iela$ pal'éd^, 
onde: matam as b^ralu^ oas :af4intia$ ô os tfA&%^ e todoâ^ ^ Irrdíds que 
aobam ;/0sãOiÍãíniB3 quens 0(d>n3midô impro!Vis6,'e enli^Miílifèsf eleé 
oHies, oreHiascoitafrizea^ eipelas^ertesbaiiors; e as^im^o^lêv^iii t^àra' 



U)4a :{Ki6(ea2'^.>di«Qla âouirisi oBdeifaMein o mMrttò a â^todií uma' 

yiflihi»teygai<6 (|»fíinflr, & ptom em {umr pcm-otfi higér^édéiínííà' 
oai|e» ei£ttmtiH»Qr<le:dia Udoviééiá; M^qnl^^rBd amtriR^èm aU' 
ér.inrl..6ffl:f»da: fileira; etss aá easas iemi que MM^ani lt^ téma^,' 'è' 
aidimiianuafMi.da«4»flí)a ao^riíão^ pòrMofláeteNtos* sú^barMi f^zem ále^' 
vaiiai»t iqiuâiilepraBSB avfoerii A«Ila j«t, 4a>i^nddr (kníétoií^dáfií xÀi^s^á' 
cadeiían^ isapatoairiot l^nç^OiiiiH^ fi^tr^ a«aàSc'«tijo^fK>tqne^Ia«$íá!ní 
chegando^ o&brem om|i popoa. tad$; "^ iô'ââMn^tt«N;hQf«i^ 6 gM»' 
dQrmiodp;» idid D6Has -<bi fer|^v ^ eváw^t)ê sttÁnheSy •qúé W- 
fáaem «otr^^^e- bmumo lambam 4S'>0abni$'qttiii liôhniQ^toMrnladast 
a i<dlunsa:fpri Moilás iieaet^raittHnâ^iMias^foniiiiígQS^ÉiMdâft^^^^^ 
dado>]dfMaa^eirtaiWt4n9,priiBeí^ ^^'' 

vídl»/j(>ap ao^e .#s HalfMB .»:ii^ordofR>tãipipal> a dia fbtçffo (|tte' aa 
aflafaair(. ; \i • -Jí t^ n •■ '^ •-'• ■'•■'.* •••^••' 

' - , ' > ^ , '" ;c;" ' * . i. - 'Mi l hl* 

CAPITULO £X?L|,.,. ,•,...,..• 

Que traía da natureza de eeftas formigas grande^. 

Nesta terr^ ae criam uioas formigas' grandas , a ^qae os índios 
chamam guibuquibjiira ; que s$o as que em Pprtijigal /chamam agudes» 

4 

mas ^ eiaiorea^ B$las.^heí# i^oa •fqniligoauoa.d^tHiif^^ 
muito, 9 vào diversas Ti^nda por lugares onde enxameam grande 
somm^ de ^"^^^^^ ^ ^M9! Ib^ looa. qiifdqin^r «ousai ;. eo jihfis tdá o 

v^ntolqgp Jihí^..ca|b«ai.j|i iim ^ m^m^y ^^ pio^v^ 

d'^^tiis ^nx^mef^reni de ^^f pP!^P9 ^m, h!ç>rtas..(|)6mMb$ >dâi agua ; í(|ifai 
(ipam-acn Ul)ai iha9; anf^jbantop» Iqrm jguaicosi dieiílre^ .eslai^d^ anteait 
a terra lin^ga» 4^|li^ e ,9^ pp^eoi paaáíiF p(»r raspejK)^ ila>apa qiMl^ 

c^i^a ^^ ,horta<^ :: i. 

Çriaip^T^e na morna ler j;a. m^^ {oi migaSf a qoe os indiosobamán ; 
igj^osj, as quaesj(am q-^vpo (amal)ho*^^Q^ de Alioiíila^eiado' 

(la ^esma c^r^ as.^ao^ im, fím^^íBsm 0& ^&}is^i\^^^^ 



1 



27/i GAHBIEL SOARES DE SOUZA. 

lios fontiigaeiros depois que chove inuilo^ a enxugar-so ao sol ; e tem 
grande boca, e lào aguda, que cortam com ellá como tezoura o fatd 
a que chegam, e quando pegam na carne de alguma pessoa seaferram 
de maneira que não se podem tirar senão cortando-lhe a cabeça com 
as uilhas; as quaes se mantém dás folhas das arvores e de minhocaSj^ 
é de outros bichinhos que tomam pelo chão ; a estas formigas comem 
òs iitdios torradas sobre o fogo, e fazem-lhe muitâ festa ; e alguns 
homeiis brí^ncôS que andam entre elles^ e os mistiçosas tem por bom 
jantar, e u gabam de saboroso, dizendo que sabem a passas de 
Alicante ; e torradas sSo brancas por dentro. 
^ Ha outras formigas a que òs indíos chamam tarusãn^ que sáo ruivas^ 
etem o corpo tamanho com grão de trigo, e grande boca ; «ns quaeá 
são amigas das caixas, onde roem o falo que está neflas, e oque acham 
pelo chão; om o qual fazem lavores ^ que parecem feitos á tesoura, 
succedeu muitas vezes terem os sapateiros o calçado feito ^ e tic^r 
nas encospeas no chão, onde lhe chegaram de noite, e quando veio 
pela manhã as acharam todas lavradas pela banda da flor^ e 9 tinham 
tbda abocanhada. 

tAPiTULO CXXlt; 

QUe trata de diversas caslds de formigai, 

Ubiraipú é outra casta de fòrrtiigas, que se criam nos pés das 
arvores; são pardas e pequenas, mas mordem muito; as quaes sé 
mantém das folhas das arvores, é da podridão do concavo delias. 

Ha outra casta^ a que os indios chamam tacicema, qUe se criam nos 
mangues que estam t;om a maré cobertos de agua até o meio ; as 
quaes são pequenas, e fazem ninhos na terra nestas árvores^ obrados 
como favo de mel, onde criam ; a qual terra vão buscar enxuta^ quando 
à maré está vazia ; e mantem-se dos olhos dos mangues e de ostrinhas 
que se neiles criam, e de uns caramujos que se criam nas folhas d*esles 
mangues , que são da feição e natureza dos caradoes. ' 

Tacibura é. outra rasla do f<>rmigas, que sào poquciMis do rorpo « 
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lem grande cabeça, com dous cominhos neUa; são pretas, e niordem 
huiito^ e criam- se nos pos podres que eslam no chão, e inanteoi-se 
delies e da humidade que estes páos tem em si. , 

Tacipitanga ó outra casta de formigas pequenas , as quaes nâo 
ínordem, mas não ha quem possa defender delias as cousas idoces* nen^ 
oiitrns de comer. Estas se criam pelas casas em lugares oonUos que 
se não podem achar, mas como as cousjqis doç^s entram em casa, logQ 
lhes dão assalto, com o que enfadam muito; e sàQ muito certas eo) 
casas velhas, que tem as paredes do terra. 

Outras formigas chama ni os iodios taciahi,.que sSo. grandes e 
pretas, e crinm-se debaixo do chão; lambem mordem muitp, mas.n^í^ 
ke afastam mujto do soq fprmígueiro* 

im que se trata qt^e cmsa é o copi, qxie fia na Ofihia^ e da^ 

carrapatos, 

Copí são uns bichos que são láo prejudiciaes como as formigas, os 
quaes arremedam na feição ás formigas, mas são mais curtos, redon- 
dos e muito nojentos, e se lhe tocarh com as mãos logo sé esborracham, 
6 6cam fedendo a percevejos ; e são brancacentos. Estes bichos se 
cfíani nas arvores e na madeira das casas, onde não ha quem se 
defenda déHas; os qiiaes vem do mato por baixo do chão a entrar nas 
isasas, a tfôpam pelas paredes dm forros e ernmadeíramento delias; o 
fazem de barro um caminho muito para ver, que vai todo coberto 
jcom uma abobada de barro de volta de berço, cousa subiilissima e 
tão delgada a parede delia coipo casca de castanha, e servem-se por 
dentro pòr onde sempre caminham, uns para cima e outros fiara 
baixo ; 6 fazem nas partes mais altas das casas seus aposentos, pelas 
juntds de madeira em red<mdo; uns tamanhos como boílas, outros 
como botijas, e tamanhos como potes; e, se se não tem multo tento 
jiisío/ ^esíroemunaas .casas/ ecom«m-lhe a madeira, e apodrentam-Hí 



íôêàfèó^tíi^tifiúfiéúl^títmiví^Ést^ o&m que á» fa2efl[íseéari4 
é ^n^i^e^^o que se Élimpdm aá easss deite» de qtsandd emquiiir^ ; è 
cjfôando 11)6 tiram fórâ esiest aposefiiío^ esurnv todos lavraáfois fiior d^nlro^ 
eéW fífté éfi^n^^ ntas fôm asesrto maft^ mludás^e todás edtáá òhêia&; 
tf%éte'€Opt ; ^ quãt lançam ás galRníltas tom &qne efygordani muifó: 
^•^íPèíàséi^òfife^0rt»ôm«f>âsia de i^ do tamanho e 

f^i^y^dô gorgulhOy qutir «fm- Hespanlia se cria no triígo; este inofd# 
ftWfey e-^^ihàiâ {Í^tift> qtie ^ de tknar^ e ibzseiiBníaiiidd peles te^tú^ 
das árvofes secas f e íavranMií» todas por demro. 
^ 'Há iffâi Batila muitos earràpefos^ do$ quees sfe cr^infiitidadddellés 
nô^fHfâtOy nas felbas? das arvoí^/ér eoa» o vénlc^caem nacliso ^ e quem 
iMft fCftMito doestas arvores leva^ logo^ seu qufnh&o; doe (piaesnasce 
gFatíde coíniehâoí mes como se untam com qualquer azeite^ logo 
motrem. !D'èsles carrapatos sie^ pegam miiitosf m eaça grande, e nas 
^a^es^ onde se fázeiíi meho grandes; mas ha uns pássaros de que 
ílisiseii^os atraziy qitô os matam ás alfnaarias eás taeeas» que os 
^pei^ndímu^lMsmve^nianlem-se distai « 
- Tiirl^ se criarft nas pakheifas buS earaeoes da tamanho de otio 
reates^ que são baixos e éfiroseada a easea em vottas eoma a postuiiBi 
de tiQift eeUni' quairfo está etiroscádá,' os «poMt^lteebr maftaosíi^^ 
«é^èémem nnMlés. Bos eariácoe:^ de iIe^âiiiNí> - se eitím mtiMoS' íhi^ 
itf vdr^ é lios b«rta^^ 

iitíetfiiitddm fi»tljm tpMhoê, eé^ éíehos, àtééietfthfn Hú$p(ê, 

Pulgas ha poticas n6 Braztf , ãf qife os iHfdh» cfaarrãam tungaçi^, e 
IMtilfOftS^p^éfteiB^^)» l^[^ eÉtfé i^ gem bva^á; en!^ és ííidtos se 
ériam aljguns iras féáès em-^i^e D^iM»^, cdiiKy estam sujás^ oi'quaes 
são compridos com fei^ de pernas, come o»;^dltiéS ládrosy é fazem 

f.graiiiltiMcamiohái"*o^«oi^. ' ^ 

i> aoBaifa $e<am«&âtffr tssta^p«riè^idaigififforitfa^e^^d 



qoa :$8ãíe§iei$f]^kftfiâ tio temidos em PortiAgãl, que se metem nos pé$ 
da gcíAte, á que os iâáios chamem tu0gias» os quaes sao pretinhos, 
fioaee wiqreB qae ouções* Criam-se em casas despovoadaSy^como a$ 
^vlgas ém Portugal, e em casas stqas de negros.ijue a$ iíSo alimpam» 
e^dos braiioosque fazem o mesmo, mórmeate se e^m em terra soUf 
e dje ipQuapipó^ em os quaes lugares estes bichos- saltam coma {migas 
Bli3 pc^i^a^ descalças; mas aos pés ó fi mçfrada a que «lies são çiai^ 
tAclÍBadp^9 mormente Juoto das uiibas; e^mo, estes bichos e^ft^f^ 
na caree, logQise sentem toanopioadii deagiaibai fiba^gfum qde^oeoi 
ao eutrar m carne, e outros que fazem comicb&o oomo de.fri^ir^ e 
HJKi «i^ip nas.ç^ai^ftâ sobradadas» BeiQ m^ M^^ 4<ie airiailti Hisp^n 
iKmlaz^»! pai a qi^am anda eal^ado^ aes> pi^^^iei^sos. e siij^,/aaeipi 
e^m bk^^mali q^ aos outros homens ^io ; ; porque eia iOs-iecitind^ 
09 Mram loge^om a ponta de umai&eeie come qjue«|iiim uiv^e^ig^t 
0.os<0iie9stam eptr» as ui^as, doem muíia ao lirar.; poque^sMa 
i^etjid^ gj^k^rii^ os q^aes setifsm em j^ei|o& espaço de ui^e Avj» 
Maria ; e donde saem fica uma çovieju^ em que põem^lfae una pós de 
oil^^^uDa49K#J^ m.^m^. meÂs d^ n^u^upia^ mas qs presiM^psoe 
^Hik^ %Ui^»m^ levam oep^, deix«im ^^tar et| biehp^ neUss^ion^d^ 
¥eilie.Qri^fertf e'ia^#PH5e tamei|hos eomo .Qtf$a»riiil|a9 e ((99^^ 
íJÔr; .ppri4M% est«n|T p^denjíp.^<9dfl^ cheios,^ i^nid^».-^.^ii)o 
aurrebeatam vão estas Lêndeas lavrando os pés, dafneisa. jrfm a-feosí^ 
fraudes chagas^ 

No principio da povoação daBraâlyVâerafli alguns homens a perder 
os pés^ e outros a encherem-se de boubas, o que nào acontece agora ; 
por que todos o&sab^m tirar» .e psoje^L^uidam tanto de sir como 
íáziam os primeiros povoadores. 









\i- ^í \ 



Pois qtieremos matiifestar as grandezas da B^bia de Todos os 
^tii|$^ d rf^tidiide da «terra, « al:«^l»iça dos nmotímeRtos , fmfos o 
^ç(|i$£bd'#U^rtfíliiiis00^ qae^ s^he se^em o^ie^ â^al)tt0daao de pesdado 



%79y cABBUf }9A»j|« jar,^0MZA. 

e marisco como \et\r a lerradqiiQMita wa sd.se wtííei cea^ Domo iá 
nca dito ; a porque havemos de , satisfazer a esta obrigação, gaíst9nd<i^ 
lim pedaço ,601 relatar a diversidade depeíí^es qae e^ mar eios rià» 
àue n'elle 0ntram^ criam , comdç^mo^ logQ tio capitulo seguintd« 



CAFITULO CXXV. 









(^ trata das baleas que se mínÉm no mar da Bahia. ' ■' '^ 

Entendo que cabe a este primeiro capítulo dizermos das baleas que 
entram na Bahia , ( como do maior peixe do mar d'e1la ) a que os 
índios chamam pi rapuS; das quaes entram na Bahia muitas em o 
v(^t da,M^'f «itieé >a|)rtirMÍradd inverno'n'aqtieUás prtes , otldo 
andam até o fim de Dezembro que se vào ; e n'este tempo de 
inverno, que reina até o mez de Agosto, parem as fêmeas á abrigada 
da terra.daBabia, pela tormenta que faz nor mar largo »e traíoni aqui 
os fílbo^, depois que parem, três e quatro mezes, queeUes lèmdfspò- 
sisado para seigulrem a& mais pelo mar largo; a n'este tempo {(rniant a$ 
fêmeas a emprenhar, em a qual obra fazenTgnmdes estrondos no r^rr 
li em quanta a$ balaas andam ua Bahia, fbge o pehEO do' meio d'élfo' 
pa,ra os baixos execoncavoç onde ellas não podam andar V as quàe^ ás 
vezes pelo irem seguindo dào em secco, como aconteceu nò rioâé 
Pirajá o anno de 1580, que ficaram n'este rio diias emsèódòV 
r]xacha e fêmea , as quae^ foi ver quem quiz ; ^ eu mandei medir a 
fêmea» que estava ânleira, e tinha do rabo até a cabeça setenta è treé 
palmos de jcomprido, e dezasete de aho, fora o que tinha meitido peta 
vasa„ em que estava assentada ; o macho era sem comparação maior, 
o^que se não pôde medir,, por a.eete tampo estar já despido da êarne , 
que lhe tinhao) levado para ^ajceitai a íemea tinha a boca tamanliai 
que vi estar um. negro mettido.entre um queixo o outro^ cortando c^ni 
um machado, uo beiço debaixo com; ambas as mà», sem tocar ao 
beiço^de cima ; .e.a bordado haiço.^a t^ gmsà (íoiop umtarrd á^ 
seisLal;nudes;;íjp bcíço.de})aixqi.sííhia para%fóca;fi3»is-qjie o^de pima", 



tanto que' s^ podiu arramar de cada hànda i]'el)e urn quarto dá 
meação; a qual bàléa estava prenhe, e tíraram-Ihe de dentro um fiflio 
tiisiHiBbd comroom barco detritita pafmos de quilha ; e sefez em aihbaá 
de duas tanto.azeite qfie fartaram a terra d'e1te dous ai)nõs. Quand(í 
estas baléas andam na Bahia acompahham-se em bandos de dez, doze 
juntas, e fazem grande temor aos que navegam por ella em barcos , 
porque andam urrando» e em saltos, lançando a agua mui alta para 
cima ; e já aconteceu por veZes espedaçarem barcos, em que deram 
com o rabo fO matarem. a ^(Hfi:d'elies4 ^ 






CAPITULO CXXVK :;j 

t. 

■• ' .' - II 

i)ue trata do espardate e de outro peiace não conhecido que âéú 

acosta. 

• ■ ■ * , ' 

Entram âa Bahia, no tempo das balôas, outros peixes muito grandes^' 
a que os Índios chamam pirapieú , e os PortugueZés espadartes , oV 
quaes tem grandes brigas com as baléas, |e fazem tamanho estrondo^ 
qui^ndo pelejam, levantando sobre a agua tamanho vulto e tanta d'eHà 
para cima, que parece de lònge um navio á vetia ; o que se vê dé três è 
quáiro léguas de espaço , e com esta retolta , eni que andam, fazem 
grande espanto ao outro peixe mindo; com o que foge para os rios e 
recôncavos da Bahia. 

Aconteceu na Bahia , em o verão dó anno de 1^84 , onde chamani 
Tapoaro, vir um grande vulto do mair fazendo grdnde marulho dé 
4í^nte apáz .0 peixe miúdo que lhe vinha fugindo para á terra , até daf 
em seecot e como vinha com muila força , varou em terra peía praia, 
donde :se não pôde tornar ao mor por vazar a rnaré e lhe faltar a agua 
paraDadar; ao que aoodiram os vizirilK)s d*aquella comarca a desfazer 
t^ pcixe^ que se d^féz todo em azeile , como faz a balèa ; o quáf 
tinhit.tniitjr e s^te pahnds d« comprido, é náo tinha escama, más couro 
muito grossa egordo cíxno Imicinhò, St côrverdoénga;'o qúalpeíxé 
c/a tâo alta e grosso qôe toflná á vktâ do mar, h qiiem se punliá^dà 



2S0 GABliXEL fPABJIS ^K ^O^Zi. 

|r<£ 4'eUe ; euja o^h^ e^ |gmâis^9U|r^ tiiiba {^ naf^ireza um ^ 
^1^0 (PO. ipeio da íroQlaria j^.rçs^i; as^f^iobfi» d.p^m oran-nMttrt 
doengas : ao qual peUe não soube ninguém o i^^fnâ, pf)r i;iq|o j^v^ 
entre os índios nem portuguezes quem soubesse dizer que visse nem 
ouvisse que o mar laAçasse outre peixe comoesDe fora, de que se Mmi'* 
rararo muito. 

CAPITtTLO CXXVII. 






. í '» '■ 



Oue ^rata dos homem marinha. 

... -^ , .... , . • • /. 



. líão ha duvida senãpque se encontram Da Bahia e dos recôncavos 
d'ella ^ muitos homens marinhos ^ a que os Índios chamam, pela sua 
Vlo^ upupiara, qs qqi^s anddm pelo rio d'^^adocep9lo teivpoido 
verão , onde fazem muito damapap^iodios pescadores e maríscadores 
qjue andoro em jangadas, onde os.tomara, e aos que andam pela borda 
da agua, metidos D'ella ; a uns e qutrps. apanham, e mejttem-nos 
debaixo d'agua onde os afpgsqii : os quaes ^bem a terra con) ^ mar^ 
vazia afogados e qaprdido^ na hpca , naris^es e na ^la natura,; .e diz^pm 
çutros Índios pescadores que viram tomar a estes mortos que vjram 
sobre agua uma cabega de Ihomem laiiçar um braço fora d'et|a e 
levar o morto ; e os que isso virain se recolheram fugindo á ,lerra 
^s^rnbrados, do que ficaram t^ atemorizado^ que não quizofam 
tomar a pescar d'ahi a muitos dias; o que também acontece^ a silg)»n8 
pegros de Guiné ; as quaes fantasmas pu hqmens inarjubos mataram 
por vezes cinco índios meus; e já aconteceu tomar |im mpnstro destes 
dous Índios pescadores de uma jangada e l^varern ui^i» esalvar-s^ 
òutrp tâp assombrado que esteve para morrer ; e algiin^ morrem distq« 
£,Mm mestre de assucar.do meu engenbo afirmou que olhando dç| 
janella do engenho que está sqbre^ o rio, e gue gritavam up^as 
negra§, um^ noitp, que estavam lavando umas formas de a,ss,ucar , 
viu um vulto maior que um homem á bordai d'agua, mas g^e sa 
Japçpu jp^ n'ella iiao qual Tpes,tre^dj5,a§?yç^.t 2i?.ij[esg]rps.cji§§c|rai?i que 
My}^^^kntym^ yinl«a para pegar n'ellas< e que aqueíle çr^ ©homem 



marítflió-, âíiquaes^ estiveram assombradas fnuiíos (ila?;; e (I'e5t4 
acòntéclmeniô^ acontôcem muitos no verào, qdo noiínèi^no ftãò falta 
Àuticâ náihum negro. .> 



CAPITULO CXXVIII, . ,, iJ 

Que trata do peixe terra f tubarões, toninhas ^ e lixas. 

Aragoagoay é chamado pelos índios o píixe a (fuoos Porluguezes 
chamam peixe serra : os quaes tem o couro e feição dos tubarões , 
mas tem no focinho íima espinha de ossomuiló dufa, coní dentes 
deambasas bandas mui grandes, uns de meio pahTio;Voutròí;de mais 
é de menos ; segnndo o peixe , ó a espinha de seis; sete palmos de 
comprido , os qnaes se defendem com ellâs dos tubnroés e de outros 
peixes. Estes selomam com anzoes de cadôa com arpoeirás cohipridas, 
que íhe largam para quebrar a fúria e se vazar do sangue. )Êsle peixe 
naturalmente é secco, e fazem-no em lassíílhos para se seccar, q\ie 
íJérve para a gente do serviço; e tem tamanhos fígados, que se tomam 
muitos de cujos fígados se tiram trinta a quarenta canadas de 
"azeite, que serve para a candeia e para concertar o breo pâráds 
barcos. 

Uperu é o peixe á que os Portuguezes chamam tubariío, dé que lia 
muita somma no mar da Bahia ; estes cornou gente, se lhe chegam' a 
lanço, e andam sempre á caça do peixe miúdo ; aos quaes malam éoin 
anzoes de cadêa com grandes arpociras, como o peixe serra,' em os 
quaes acham pegados os peixes romeiros, como nos do mar largò ; cuja 
carne comem os índios, e em tassalhos seccos se gasta com a gente dos 
engenhos, os quaes tem tamanhos fígados que se lira d*elles viníe, e 
vinte quatro canadas de azeite ; cujos dentes aproveitam os indios, qiw 
os engastam nas pontas das flexas; e os que os tem são muito esti- 

• , • ' ' • 

n)adcs d'elles. 

Por tempo de calma apparecóm no mar da Bahia toninhas , á qiie 
,os Índios chamam pojují ,'das quaes tamboril foge o peixe mrudo' para 
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OS recôncavos ; mas não se faz conta d*e1las pafa a$ m&târem, MT 
nenhum tempo. 

No mar da Bahia se criam muitas lixas maiores que as de HespB- 
nha , que apparecem em certa monsão do anno, as quaee um 
tamanhos fígados que se tira delles qntnze e vinte canadas de azeite ; 
as quaes andam ao longo da aréa onde ha pouco fundo , e tomam-nas 
com arpeos , o que esperam bem ; e seccas e escaladas servem para a 
gente dos engenhos, e para matalotagem da gente que ha de passar o 
mar. 

CAPITUtO CXXIX. 

Q$Âe traía da propriedade do peixe boi. 

Goarágoá é o peixe a qne os portuguezes chamam boi, que anda 
na agua salgada e nos rios junto da agua doce , de que elles bebem ; e 
comem de uma herva minda como milha, que se dá ao longo da agua; 
o qual peixe tem o corpo tamanho como um novilho de dous annos^ 
e tem dous colos como braços f e n'elle$ umas mdos sem dedos ; não 
tem pés , mas tem o rabeá feição de peixe e a cabeça e focinho como 
boi ; tem o corpo* muito maciço, eduasgoellas, e uma sólripa ; o qual 
tem os fígados e bofes e a mais foreura como boi, e tudo muito bom ; 
nào tem escama , mas peFle parda e grossa. A estes peixes se mata 
com arp§es mnito grandes , atados a grandes arpoeiras mui fortes , è 
no cabo d''ellas atado um barrit ou ootra bóia , porque lhe largam 
eum o arp^ a arpeeira , e o arpador vat em uma jangada seguindo & 
rasto do barril ou bóia , que o peixe leva atraz de si com muita fúria, 
até que o peixe se vasa todo da sangue , e se vem aeima daagoa 
morto ; o quaf levam atado a terra ou ao barco , onde o esfolam como 
novilho , cuja carne é muito gorda e saborosa r e tem o rabo oomD 
toucinho sem ter n^eUe nenhuma carne magra, o quaf derretem como 
banha de porco, e se desfaz todo em manteiga , que serve para todo o 
para que presta a de porco,^ e tem muito melhor sabor : a carne doeste 
peixe em fresco cozida com couveis sabe a carne de vacca , esalpreza 
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qp^bokf^ eadubi|da padece e tem o sabor de carne de porco; e feita em 
tassalhos, posta de fumo faz-se muilo vermelha, e parece e tem a 
sabPiTyfoa^ida, de cariie de porco muito boa; a qual se faz muito verme- 
Ik^^ éÍMà toda em fevras com sua gordura misturada ; e em fresca e 
salpreefi^e da vinha d'alhos, assada parece lombo de porco, e faz-lhe 
Yl^f^tagem no sabor; as mãos cozidas d*este peixe sâo como as de porco, 
m^ t^i9 Q^isr q»e comer ; o qual lem os dentes como boi, e na cabeça 
tnVPe os miolos te^ uma pedra tamanha como um ovo do pata , feita 
em três peças, a qual é muito alva e dura como mar&m, e tem grandes 
virtudes contra a dor de pedra ; as fêmeas parem uma só criança, e tem 
o sen sexo como outra alimária ; e os machos tem os testículos a 
vergalho como boi; na pelle não tem cabello nem escama. 



CAPITULO GXXX. 



Que trata do$ peixes pesadoi e grandes. 

Bei)iipirá é o mais estimado peixe do Brazil , tamanho e da feição 
do solho , e. pardo na côr : tem a cabeça grande e gorda como tou- 
cinhQ, Gujasescamas são grandes : quando este peixe é grande, é-o 
muito, e tem saborosíssimo sabor: a sua cabeça é quasí massiça , 
cujos ossos são muito tenros, e desfazem-se na boca em manteiga 
todos; as fêmeas tem as ovas amarellas, e cada uma enche um prato 
grande, as quaes são muilo saborosas. Andam estes pei?tes petos 
baixos ao lon&;o da aréa , aonde esperam bem que os arpoem ; também 
morrem á linha, mas hão lhe ir andando com alinha para comeret\i 
a isca , e assim a vão seguindo até que cabem no anzol , onde não 
bolem comsigo; e porque ha poucos iudios que os saibam tomar, 
morrem poucos» 

Tapyrsiçá é outro peixe assim chamado pelos índios, em cuja língua 
quer dizer olho de boi » pelo qual nome o nomeam os Portuguezes ; 
e^le peixe éqtiasi da feição do beijupirá, senão quanto é mais barrir 



gttiid , „ Q. (pAhttítA mmbem ^urancks oyjsl e muito . bòa»4 «^ morna 
Jiobr,.e áffluiio saboroso >e de grande esáma. .: e ::^ 

-> £»jiiurDpt é outro peixe muito pregado e saboroso, lainanta)'Cein# 
xtmtí pe$t'i)(ia muito grande e da mesma feição /mas cheio dresc^mas( 
Kr|jit>sas do tamanha da palma d» mão, eoulnis maispequetms; escoriado 
mi posi^a^, e^iá Hirumado um eito de espinhas grand&s^e. outro. «t^ 
poentes e. m^\>i> tero muitas ynvnm coroo o sável;, as fêmeas tem o^na» 
tnmanhas que enchem um grande prato cada uma dVllas; e quando 
e&te peb(# é ^^rdo é mui saboroso; o quai morre á linha no verão ; e 
.«õtpr mutlos d*eiles tamanhos que dous icidios não podem com uinás 
,mf^ií{S atado em um páo. 

c H^^ttitro peixe a que m iudios chamam piraquiroâ, que são como 
os corcovados de Portugal, que se tomam á linha, osquaessâo 
muito estimados ; porque , como sào gordos , são muito saborosos^ em 
extremo, 

Carapitanga sdo uns peixes que pela língua do gentio querem dizer 
vermelhos, porque o sào na côr : os grandes são como pargos; e os 
' p^u6ru)S como gorazes , mas mais vermelhos un^ e outros , e mais 
saiu>rosôs ; os quaes morrem em todo o anno ; e quando estáo gordos 
não tem preço, e !>ão mui sadios. Estes peixes morrem álioháem 
ti^nesto fundo, e ordinariamente em tudo o anno morre muita somma 
àiM^ , c^ ^uaes a seu tempo tem ovas grandes , e muito gostosas , e 
f»al|1reiío^ estimado • 

CAPITULO CXXXI 

,QfÀe^ írala ^as propriedades dos meros ^ cmallas ^ pescadas )e 

. . xareo^ 

í r ' ' ' * 

' Cunapú ião uns peixes , a que chamam em Portugal meros, òs 
quaes sào mui grandes, e muitos moírem tamanhos que lhe caberia 
na boca um grande leitào de seis raezes; e por façanha se meteu já um 
negrinho de três annos dentro na boca de um crestes peixes , os quaes 



lem tam«)ho6:figaduiGoraa'ura cjnraeiíDy. « salpimeotados sio mune 
bons; e tem o bucho tamanho como uma grande ddra , ocpial coúúb 
e.Teoheado^^ fígados tqm muito bo^nsabor; o couro d'6Bte peite é 
láíT grosso como um dedo e muito gordo , o qual se toma com quel*- 
:^r janzol e Unha, sem trabalharem por se soltar d'el!e, e no temp0 
das aguas vivas se tomam em umas tapages de pedras ede pàos, a que 
á» índias chamam camboas onde morrem muitos , os quaes salprexoK 
iâomuito bons. 

c^ Ctipa são uns peises a que os Portugaezes chamanir pescadas, in^ 
«udas que sSo pontualmenic! da fetçSo das das ilha» Terceiras , mto 
muito maiores e mais gostosas, as quaes se tomam i linha; e salpi^eaas 
rdo um dia para outro, fazem as postas folhas como as boas pescados do 
.Lisboa e em extremo são saborosas. < ^ 

Guarapicú são uns peixes a que os Portuguezes chamam cavallaa , 
das quaes ha muitas que começam a entrar na Bahia no verão com os 
nordestes , e recolhem-se com elles , com a criação que desovaram na 
Bahia. São estes peixes maiores que grandes pescadas, mas da feição 
e cor dos sáveis , os quaes não. comem a isca estando queda ; pelo que 
os pescadores vão andando sempre com as jangadas; e acodem então á 
jisea , e pegam do anzol » que é grande, por trabalhar muito como se 
sente prezo^. Este peixe é muito saboroso , e quando está gordo sabem 
a^ SMas yenlreçhas a sável, oujo rabo é gordíssimo, e iem grande&ovas 
em extremo saborosas ; os seus ossos dos focinhos se. éesfazem todos 
entre os dentes em manteiga ; e salprezo este peixe é muito gostoso , 
e se faz todo em folhas como pesiuida; mas e muito avantajado no 
sabor e levidão. 

Chamam os indios guiará, ao que os Portuguezes chamam cbaréo, 
que é peix,e lai^o, branco , prateado e tezo , o qual quando é gordo é 
em extremo saboroso; e tem nas pontas das espinhas, nas costas, uns 
ossos alvos atonelados, tão grossos no meio coroo avelãs, mas com- 
pridos; o qual peixe, morre á lipha e erri redes pQi todo o annp ; e 
além.cle sor gostoso é.nuiilo sadio. . :;^ . 
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Em que se trata doe peixeê de couro que ha fia Bahia. 

Panapaná é uma casta de caçOds ; que em tudo o pereeem, xnto 
qiíantò tem na ponta do focinho uma roda de meio compasso, de palmo 
9mm^^i»4sx»píàmà»f i» ^il peixe tem ftiaodes %adi9SOdi&o 
lubfifôe&te os grandes tomaia^ee ooia «izoeade cadéa , os peepKNíi^ 4 
MDliá:ai«iiiTadesde^oiisUinreoàioimUo peixe; eDiímm^^aeros grsiidAl 
Ko&B em tassilhoSy e 06 pequeasa freâcoa ', e sio muito gostoeie e 
leves:, fiieaoeteseeecBi 

i Aoe^Bçõeschamaái 09 índias soeorí , do que ha maitos Ba Viím i 
qut siBílunoaiá tinha e com rad«; e* ospequoio» são mai leiros e 
sifaoioeoK:; e uns e evtrt» nBo ten na ffrifào Deahffixia dÂisreoça :d4i 
fiie indaoi jb^ tomitm em Hespanha. 

V .Ha. (HitÉoípeixiey ft fue m indiosf ^mam^ guris e os Pdftifgi)eMt 
hagres: t^n o couro prateado asmesetíaSf (omttm-^ é li&ha , tem, 
»icah^ GfflQo reaÉtameov maâ iQuito dont^e t^m o mioto d'>^la 
daQSvpedvínbHRibrtnca8>muito linda» veste peixe se toiaa em todo o 
aUnd V ^ i àaiál» \em egoeteso. 

Hà úotra <cásia da h&gres, que tem a Àiesma fei^, ma$ t^o ton^t, 
ambeUd, a qa» o« kdios chamam u^utAs , que também morrem em 
todoi^o^auao^ alinha^ da boca doe rios para deniro alé onde oheg^ a 
maré, cujas pelles se pegam mâtto nos dedos; e não sSo íM saborosp^ 
eamaiNi bagnsrbraiBSOs^; 

: i^amara CB índios ás moréas eansimfmiá, das quae$ ha muitas, mai 
glandes a TiiQ^pMÉadaa CiMno as deHespanba, as quáas mordem 
muito, e tem muitas espinhas, e s9o muito gordas e saborosas; nioat 
taitseRSo junto das pedias, oude as tooiam ás mãos. 
>^ Âfldas biroa^Babiamutes, as quaesxhamami»s indios jabubirá 
esão de muitas castas como as de Lisboa, ejnsírramáltdifte.emJRBd^ 






bá umas muito grandes e outras pequenas , que sSo muito saborosas a 



CAPITULO GXXXIII. 

'- -■• - • . . . •: '• J : :'• -^ : -.r^ •'• 'x 

Que trata da nature;i:a das albat^Of , ^çnitçi , dmtrados » 

çorvina» e Qul^qs, , 

Tacúpapirema é um peixe que arremeda as oonrinas de HespaBlia ^ 
o qual morre no verão, 4Ía boca dos rios para dentro até onde chega i 
ftiaré, e tem uma oór amarellaça era {reseo, e temi a carne molte » é 
salfMreeo, fez-se em folhas como pescada^ e é muito gostoso. Etfe pebea 
tem na cabeça metidas nos miolos duas pedras muito ahfas do tamo^ 
libo á^ um vintém, e monre á linha; do que ha muito por estes rios. 

Bonitos entram também na Bahia no verão muita, somaa, qufi 
morrem â Knha : sao eomo os do mar largo, e toB-^se em pouca estima* 
Também entram na Bahia no verão muitas douradas, quesio da fei^^ 
das do mar largo , mas mais seceas ; morrem i Unha ^ o nào é havido 
por bom peixe, e tem a espinha verde. 

No mesmo tempo entram na Bahia muitas aHbacoras, a que os 
índios dhamam caraoatá, que siooonu» as qne segueni os oavtosv 
mas tem bichos nas ventrechas que se lhes tiram , qae sSd eomo m 
que se criam na carne ; o qual peixe é secco e toma-sei linha. 

Piracttcachamam os índios as garoupas, quasio oomo as das Hhaa» 
mas muito maiores ; lomam-se á lisha , tem o pdxei moHe, nas hm 
líresco é saboroso e sadio , e seoeo tasibem; 

Gamuris sSo uns peixes, assim chamados peloa. índios v que se pa^ 
recém com os robalkis da Ponugal , os quees aio fuma» vaaea:gòiâlos 
e nenhumas esiimadias; morremiliaha das bocas das ríoaparadaiiti^ 
àté onde chega a maré. 

iVbróteas morresíi na Bahia ^ qm j^o.poaAêalnMitoroaiiuiFiaa^ 
UliÀsT^rcfiras; fie^cam^oa^^ fimda.ai»jaib|^afdta^4)peaMMt^ 
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, Ha outros peixes na Bahia, a que os índios chamam ubaranas, q^# 
se parecem com taifthas, os quaes morrem em todo o ànno á linliia , 
tem muitas espinhas iiarpadas como as do sável, e é peixe muito sabo-« 
roso e sadio. , 

Goalvicoárasão uns peixes a que os Portuguezes chamam roncadores; 
porque roficqm debaixo d'agua , dos quaes morrem em todo o anno 
muitos á linba; e é peixelevee pouco estimado. 

Sorqroçasi çãa outros peixes áa tei^lo e tamanho dos chicharros , 
que vem no verão d^arribacão á Bahia, e npoz elles as cavallas de que 
dissemos atraz ; morr^n á linha e são de pouca estima. Chamam os 
Índios ao peixe agulha timueú , que morrem á linha no verão ; e ha 

I 

alguns de cinco, seis palmos decomprido: são muito gordos e de muitas 
espinhas, as quaes são muito verdes; e ha d'esta casta muitos peixes 
pequenos, de que fazem a isca para as cavallas. 

Maracuguara é um peixe a que os Portuguezes chamam porco ^ 
porque roncam no mar como porco; sào do , tamanho e feição, dos 
sargos , mas muito carnudos e tezos e de bom sabor , e tem grandes 
fígados e muito gordos e saborosos , e em todo o anno se toma este 
peixe á linha. 

Chamam os índios ás tartarugas girucóa ; e tomam-se muitas na 
costa brava tamanhas que as suas cascas sào do tamanho de adar- 
gas , as quaes põem nas aréas infinidade de ovos , dos quaes se comem 
somente asgemmas, por que as claras, ainda que estejam , no fogo 
oito dias a cozer ou assar, não se hão de coalhar nunca; e sempre estão 
como as dos ovos crus de gallinhas. 

CAPITULO CXXXIV. 

Em quB se cantem diversas castas de peixes que se túmam em 

redes, 

iUim dos peixes que morrem nas redes, de que fica dito atraz^ s» 
Mia neliaiB o que se contem neste capitulo , que não. morre á linha. 
£ comecemos logo do principal, que são as tainhas, a qu» os indi^ 
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chamam paratis, do que ha inrmidade doUas na Batia; C(m as qtiaég 
É;écas se mantém os engenhos, ai SP^tado6 navios do ^eino, de q ue Tazem 
matalotagem para o mar. Estas tainhas se tomam em redes, porque 
andam sempre em cardumes; e andam> «a Bairia ordinariamente a 
èllás mais de ciucoenta redes da pes^r;.e sào estas tainhas, neni 
ínàís nem menos, como as de Hespanlta, mas mutio mais gostosas e 
gordas, das quaes sahem logo^^em um jaoç^ trás;, qualfó rúW tainhas, 
que também tem boas ovas. £ de nptte^ com aguas vi vâ6, as tomam o^ 
indioscom umas redinhas de mão, que chanàam puçás, que vâo atadas 
em' uma vara arcada; e ajuntai^^se muitoâ indios^ o tapam a boca de 
um asteiro com varas e rama , o como a maré está clieia tapam-ibe 
à [)oria; e põem-lhe as rodinhas ao longo da tapagem, quando a niará' 
vaza, e outros batem na agua no cabo do esteiro, para que se venham 
todas abaixo a meter nas redes: e d'e$ta maneira carregam uma canoa 
de tainhas, e de outro peixe que entra no esteiro. ' 

Ha outro peixe que morre nas redes, a que os índios chamam 
zabucai, e os Portuguezes gallo, o qual ó alvacento, muito delgado e 
largo, com uma boca pequenina; e faz na cabeça uma feição como 
crista, e nada de peralio ; es^ peixe é rmiito leve e saboroso. 

Tareira quer dizer enxada, que é o nome qua tem outro peixe que 
morre nas redes, que c quasi quadrado» muito delgado (^lá I^nda da 
barriga e grosso pelo lombo« o qual tamíbem nada depei^alto, eó 
liiuito saboroso e leve. 

Chamam os índios coirimás a outros peixes da feitio das tainhas , 
que morrem nas redes e que tetn o mesmo sabor, mas sáo muito 
maiores; e quando estáo gordas, estão cheias de banhas, e são 
muito gostosas, e tem grandes ovas; as quaes morrem nas enseadas, 
Arabori é um peixe de arribação, da feícpp das Sdv,elt)aa denLi^ 
boa^ % a«sUn cheias d$ espinhas, as quaes salprezas arremedam ás 
sardinhas de Portugal no sabor ; e tomam*se em redes. 

Carapebas sào uns peixes, que morrem na?,T^^^es.em;U>^f):0.anno, 
que sàòibaí)^os élèírgòs, do tdman()o doss^g]iie(^ e,^^i todâí hialino 
tóo^gofdôs; íiáboròSos e leves. . .. ,. i; , o-t j i 
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CAPITULO CXXXV. 



Que trata dê algumas eastoí de peixe medicinal. 

Jagoaraçá é um peixe que motre á linha, tamanho como cachuchos, 
è tem a e&r de peixe cabra, e feição de salmonete; tem os iigadoft 
termelhos como laore t a carne d'^este peixe é muito teza, muito 
saborosa ; e são tão leves que se dão ao§ doentes. 

Tomam-sto na Bahia outros peixes que são pontualmente na 
fei(^o, na eôr, no sabor os âilmoneies de Hespanha, os quaes 
morrem á linha junto das pedras; e são tão leves que se dão 40S 
doentes. 

Piraçaquem é um peixe da fbição do9 safios de Portugal, o qual não 
tem escama; morre á linha em todo o anno; ó peixe saboroso, e muito 
leve para doenites; 

Bodiaens é um peixe de Irnba, que se dá na coâta das Ilhas , dos 
quaes ha muitos na Bahia, é peixe tiM>lle, mas muito gostoso e leve. 

Atucfupa são tt^ fiáxe» pequenos t e largos como choupas , que 
morrem a linha $ e qtntndo^ é gordo, é muilo saboroso ; estes peixes 
nascem no interno com agua do monte ^ no 6eo da boca tem uns 
carrapatos, que lhe comem todo o eeo da boca , os quaes lhe morrem 
no veríSo em que lhe terna a encourar a chaga, que lhe os bielios 
fazem ; este pei»erse dá aos doenfte». 

Goayibicoati sào' uns peites azulados pequenos, que se tomam á 
oanna, nés pedras^ quer são etn tod<> o anuo muito gordos e saborosos» 
e leves para doentes; e outros muitos peixes ha, muito medicinaes para 
doentes o ^muíla' substancia ^ que por não enfadar não digo dellés. 
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CAPITULO CXXXVI. 

Que irata da natureza de alguns feixes que se criam na 

lama e andam sempre no fundo. 

Uramaçâ é uma casta de peixe da feição de língoados de Porlugal, 
e qual se toma debaho da vasa ou com redes , cujo sabor não e 
mtifto bom; e se o cozefjn pir assam , sem o açoutarem , faz-se em 
pedaços. 

Nos arrecifes se tomai^ mtriuis polvos^ e saio como os de H^panba 
^m nenhuma diferença, a que os iodios cban^am /saiaca^ga» os quaes 
ftáo andam nuj^ca em cima d'agua; e tomam-se na baixar^ar de maré 
de aguas v^vçs , na^ concavidades que teni os arrecifes , onde fican^ 
com pQuca .^igjua; e de np]te se tornam melbor com fachos de fogo. 

Ain^oré é um pefxe que se cria oa vasa dos rk>3 da agua salgada « 
onde ^e toman^ nas cQvas da v^sa, os qu^es sào da feiçSo e c6r dos 
cnxarrocos: e t$o escorregadios como elles, e tem a cabeça da mesma 
maneira ; são SQbre o moile, mas muito gostosos cozidos e fritos, e 
mui leves ; aç suas ovas são pequenas e gostosas , mas são táo 
peçonhentas que de improvisq f^zen^ mal a queiQ as come; e fazen) 
arvoar a cqbeça, e d^r de estômago^ e von^itar, e grande fraqueza, 
mas p^ssa este m^l logo. 

Gham^ o gentio ain^oréoçàs a outros peixes, que se criam na vasa 
dos niesn^os rios do salgado, que são da feição dos eirósde Lisboa, mas 
mais curtos e a^iiif escorregadios. JBsies quando eslSo ovndos , tem 
as ovas tão conipridaç q^ quasi li^e chegam á ponta do rabo , e sàô 
muito saborosas, e o mesmo peixe; mas as ovassffo peçonhentas, e 
de improviso se acha r^al quem as eonie eomo as dos aiaorés; mas 
p peixe é muitp gostoso ssidiq. 

Baiacu é um peixe que quer dizor sapo, da mesma côr e feição, é 
mui peçonhento, mormenle a pelle, os fígados e o fel, ao qual os 
jndjos coin fome esfolam^ e tiram-lhe o peçonhento fdtra, e comem-nos; 
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íitíia se lhes derraiDã ofeU ou lhes fica alguma peile, iacba ctHem o 
noni€í até febeiUap; ama os quae» peiítôs assados os índios fflalam oâ 
r«tes:4 d9:^pni89:aadin[i sempre no ifu lido da agua. 
' • J^íriMfnasoii é nn\ pAxe (kr faiçáo de am ouriço cCadieiro, tojdos 
dietos de eBpínto tajmnhos eomo ai fioetes grandes» osífuass lem; 
peados na pelèe|)cir 4uas pomlas «kim que estam aarretf^dos; tomam^^ 
em redes; os quaes andam sempre ao longo 4a aréa no fundo;, a quem 
és inéi^e8fola»ií^/e èomom-^tíie a qarne^ . 
; Baoopaá é um peixe da feição do anxatrcNso nod homb^s e na. 
eabeea, mas tem a boca mullo pequena e jedonja; e é dos bpoihm^^ 
para baixo iBiiito estreito, delgado aduro como nervo, easperpalatia^s^ 
(|o rabo são du,ras e. grossas; e na despedida do rabo tem xjoas perna» 
como rãs, e no Gm delias duas perpatanasdoi^as comoasdo ralK); è 
debaixo* na barriga tem dons bracinhos curtos,.e noiles mameira de 
dedos; e tem as costas cl^eias de sarna como ostri^faas^ e da cabeça 
Ibe sabe um como de comprimento de um dedo, mas deigado e dirro 
coroo osso e muito preto, e o mais é còr vermelhaça^ 6 tem na 
J)ãrrig8,. debaixo das mãos» dous buracos» Este peixe não nada, mas 
nnda sempre pela aréa sobre as mãos, onde ba pouca agua; ao qual os 
Índios comem esfofado, quando não tem outra cousa. 

CAPITULO CXXXVIl* 

Que trata da qualidade de alguns peixinhos e dos camãrãeê. 

Mirocaia ó um peixe, assim cliamado dos índios, da feição de 
cbouptniias, que se tomam ácannaiiosriosdo salgado fsfiotessose de 
fraco sabor ; em cujas bocas se criam no inverno» com as cheias, uns 
.bioiíoscomo.minliocas, que liies morrem no verão. 
, Piraquiras são uns peixinhos como os pmxes reis de Portugal, e 
cgmo as rui vacas de ^gua doce, os quaes se tomam na agua saigada 
em camboas, que são umas cercas de pedra ensoça otíde se estes 
peLxiniios vem recolb^SP fugindo do peixe grande, e ficam com amare 
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Vfíia dentro ims poíii^, onèè se çnchem balakw delias: e em ccrlQ 
tempo tofflEBH^iís Índio» d'«stes lagar^«90os cheios dfestespeixioh^. 

Pequitinins são un$ peimlíos njuito pequU|ii>(» qo»^ toniWB 
em poças d'si^a , onde ficam i»rap 9 mat^ varia» e sÍo tam^niritos 
que os iadios assaní jmI juntt», ^nArulhados çm ub^ íoihas debaixo 
do burralho* « fic?m depw do ^ssadps todos pegado? * lej^ 49 
ume maçarooií. « : 

Garapiaçabí são uns peixinhíie quesí? ípmam é eamia, ós qnaes sãQ 
redondõscomocboupinbas^ ^ pintados de pardo e «matelio, esào sempre 
goffà» o muito bpns pm doentes. E afór^ estes peijtinbps ha reil 
(dietas de qutros de qno sç não fa:c menção, por escurar prolixidade ,' 
mas eet4 ent^dido qneQnde ha tant9 diversidade do peix0sgrandes^ 
haverá muito mais dos pequenos* 

Potipenias obamam PS indios aps camarões^ que são como os de 
viliá FraQ^9 os qtiaestem as unhas cqrtas, as barbas cpmpridas, e 
são esborrachados na feiç5o ; tom a casca branda o são mui saborosos ; 
criani-«o e^es nos esteiros d'agua salgada , e tomam-se em redinhas 
de mão, e pas rodo? grandes de poscar vom do mistura coni o ouirq 
pjçjxe. 



CAPittJLO CXXXVIII. 

Que trata da natureza dos lagostins e usêás. 

Aos lagostins chama o gentio pqtiquequiâ ; os qujies são d^ 
maneira das lagostas , mas mais pequenos alguma cousa 9 e em tudo 
o mais tem a mesma feição e feitio ; e criam-so nas concavidades dos 
arrecifes , onde se tomam em conjunção das aguas vivas n^uitos ; o em 
seu tempo, que ènas marés da lua nova, est^p melhpres que na lua 
clieia 9 em a qual estão cheios de coraes muito grandes as fêmeas, e 
os machos muito gordos; e para se tomarem bem estes lagostins, ha 
de ser de noite com fachos de fogo. 

O marisco mais proveitoso á gente da Bahia são uns caranguejos 



a que m índios ohamtitt uasás^ os quads sSo grandes e lem nniitaquo 
comer ; e sào mui sadios pan mirntensa dos esoravos a gente do çer-* 
vi^ ; esle» cqraogueíos as eriam na vasa entra os mangoaa « de cuja 
folha se mafUéni^ e teia coraos uma só vez no anno ; e como desovai» 
peitam a casca ^ aasint os lUaohos como as feraaaa» e aaseetlhes o\i^ 
casca por bod^^ q eonquabioa Iam molle;e^tâo por deatro efaeioa de 
leite, e fazem dor de barriga aos que os comem ; e quando as feineas 
estão Goro coraça, osmaobose^o mui gordos , tanto qtie parece o 
seu caseo estar cbaio de mapteiga ; e quando a^sim estão são nuií 
{gostosos I oa qUaes se qiAérem antes asi^ado^ que cozidos. Temestes^ 
carai^u(^jos no eaaco un» fél grande» e bucho junta á hooa eom qtte 
òome, o qual aiQiii:^ rouUOf ^ é hec^ssario tiral^-o atento; porque 
nâo faça amargar o mais. Estes ussás ^o infinitios^ e faz espanto a quem 
atenta por isso , o é n^o bave^ qu^em visse nunea earaogaeijos d*esta 
eaçta quando são pequenpSi, que todos apparecçm a sabem das covas 
^a lama » onde fa^em sm porada» do tamanho que hào de 3er ; das 
quaes covas os tiram o? inatos piaríseadores com o braço nu ; e como 
tiram a$ fêmeas fora ^ tornam logç largar para que pio ^(àbem^ 
e façam criação. Estes cáranguoijos temi às pernas grandes , e duâft 
bocas muito ni^aipres com que mordem niuito , eni asquaes temi tanto 
que comer como as (Jas lagostas; e o que se delias come e o mais do 
rárangueijo, é muito gostoso,. È nâo ba morador nas fazendas da Bahia 
que nSo mande cada dia um indio a mariscar doestes carangueijos; e de 
cada engénlio y^o quatrp ^ í^iPOO doeste» KQariscadores, com os quaes 
dào de comer a toda a gente de serviço ; e não ha indio doestes que 
Tiào toine cada dia trezentos) e quatrocentofi ç^rstng^eijçp» quf: tracem 
vivos em um cesto iserrado feito de verga delgada, a que os índios 
rlkprQdm samurá; e. recplti^ en) c^da somará d'e$tC3 v^m ç^^^f 
poupo n^ais ou menos. 
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CAPITULO Cltllt. 

Que trata de dwersoi eoãtas de caranguqog. 

Ha outros caranguejos, a que os inJios chamam serízes, que tem 
outra fei^ nl^is Mt^itlrl com 06 coirángnejoii de iK^^tuga"! » tnas sào 
muito maiores, e tem as duas ix)cas muito compridas e grandes, e os 
hfsáps nleilâs qiiâdrâlÍQS, am o qiie tem m:uflo qtie Ok^mér. Estes 
d^OYàffl em eada liaa hoia » em a qual as teúeê» itítm grandds cor^s 
t6rmèUi06,« os maciíosos tomlraneos, « etíúcò ^mufCD^gidrdes; 01 qiiaes, 
unsdouiros, teím líiúíto que comer, e em «fido o lèmij^o sso imjito 
gostosos e tsadios : Cfiam-^ «a praia i^tétí éentro 4ia Agua , òtíàè €$ 
lomam ás inãos, quando a maná enche , e Mo tem fel como os ussás. 

Críam-«e outros earanguqos na agua totgada , a ifue .os indios 
cbanlam goaii: estes são eompridoft, e term «6 penias cnioaís a pequenas 
boòa^ : sáo muito potACos, mas «ruito hom. 

Aratus mo outros caranguejos fteqâcntw , icofíio úê de Portajgal, que 
fie kHaam no rio éé Sacarem em LisKoa ; crian^M entre os mangues, 
de euja folba e casca se mantâm , e 66mpra ifae Mâb iDeiídd nos pés; 
dos quaes ha infinidade, mas tem a casca moHe; e dm seu tempo, ^oma 
vez no anno> tem a» fêmeas eoraes , e os madiosiesHío^tfito gor<fos ; 
c irAs h outros sÍo sadios e gosiosos. 

Ha oatros carangue/os, a que os Índios cfavmam goaTiarará^ que se 
criam nos ríoi , àade a agita doce se mistura com a salgada , os quaes 
fião fltui lieos e de edr apffvonadsK, c lõjá ò casáBo rddondb , as «emas 
carias, e são pouoos e goitoses, 

Goaiaussá sào outros caranguejos que se criam ddnlfè «d -at^ , qD« 
âe descobre na vasante 4a maré , os quae« «são pequenos e ()raDCOs , e 
t^m asoa^siaoi 'fundas; c andam sempre peiiias praias, ctn qáanto nSd 
¥éem fente ^ e eomo a Senllem se mèttem logo nas oovias : « aconteceti 
já fazer um índia tómaoiha cova^ para tinãr'fimd'estes catatiguejoi^, wa 
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lhe cahiu aréa em ciina« d6 maneira que não pôde tirar a cabeça e 
afbgou*se; no que os índios tomam tanto trabalho, porque lhes serve 
este goaiaussá de isca , que o peixe come bem ; os quaes tem a casca 
muito molle ordinariamente^ e não se comem por pequenos. 

CAPltUtO CXt. 

4 

Que trata dm qualidades dã$ oetras que ha na Bahia. 

As mais formozas ostras que se viram são asdo Brazil; e ha infinidade 
d'ellas; como se vé na Bahia , onde lhe os Índios chamam leriuçú , 
as quaes estio sempre cheias» e tem ordinariamente grandes miolos; e 
em algumas partes os tem tamanhos que se não podem comer senão 
cortadas em talhada» , as quaes cruas , assadas e fritas são muito gos- 
tosas; as boas se dão dentro da vasa no salgado , e pelos rios onde se 
)unta a agua doce ao salgado se criam muitas na vasa, e muito grandes; 
mas quando ha agua do monte, eslSo mui doces e sem sabores. E ha 
tantas ostras na Bahia e em outras partes que se carregam barcos d'eilas 
muUo grandes para fazerem cal das cascas , de que se faz muita e 
muito boa para as obras, a qual ó muito alva ; e ha engenho que se 
gastou nas obras d^elle mais de três mil moios de cal d'estas ostras : 
as quaes são muito mais sadias que as de Hespanha. 

Mos mangues se criam outras ostras pequenas , a que os indios. 
chamam lerimertm, ecriam-se nas raizes e ramos d'elles até onde lhes 
ehega a maré de preamar; as quaes raizes e ramos estão tão cobertos 
d'estas ostras, que senão en&erga o páo, e estão umas sobre outras ; as 
quaes são pequenas , mas muito gostosas ; e nunca se acabam , porque 
tiradas umas, logo lhe nascem outras; e em todo o tempo são muito 
boas e muita ieves. 

Ha outras ostras, a que os indios chamam leripebas , que se criam 
em baixos de aréa de pouca agua , as quaes são como as salmoninas , 
que soeriam no rio de Lisboa , defronte do Barreiro, da feição do 
vieiras, Estaslenpebas são um niaríseo de muito gosto, e estão na con« 
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funcçáo da lua liova .iiiuíio cheias , cujo m^tji^^ <í/?o.lw <?m4^í^ ef^vuiu> 
excelleritè; ei^ a.^í[uaesse adiam grãos 4eay'^faí;iWlMJ?i\os^.#,3C?» 
fogo sèrràs dVsla^ leripebas unias sobre as oútw,,p)^jj^^|çii^;^;5,e(]i 
aconteceu descer còm aí maré serra d*ellas até defronte da cidade, com 
que a gente d'ella e do seu limite teve que comer mais de dous 
annos. ■ . i o "• j 



CAI^ITUU) CXíA. 



i>. 



Que trata de outros mariscos que ha na Bahia, 



■ 1 



Na Bahia se criam outras sortes de marisco miudp debãi^oda arôa» 
Primeiramente seriíambis é marisco que se cria na ivasa^j, ^«le são 
cònK) as amêijoas grandes de Li.sboa,;' mos t?çm; a ci^scíi ^moito t«4 
dóndà e grossa . é tem dentro grande miolo do côr p^dai^a^' qna^s^ 
come assado e cozido, mas o melhor d^esle^n^pi^co/é/irilo-; par 
qííe se lhe gasta no fogo a muita reima que tem , e uin;^«iit> forlum 
que assado e cozido tem ; e de toda a, maneira o&te marisco é.^nat^ 

ZádO^ " ;j •;•,;■'; t"< ■{ '"HM" \\ 

£m os baixos da arêaque tem a Bahia se eria!ot|troi.ii|3irijâGO,ia<qtta 
os índios chamam tarcobas , que são da feição e tâDianba;da$ã{n8Íif)as 
de Lisboa, e tem o mesmo gosto e sabar , a86iin prua8:PCaí»0'aliQ«lias 
no fogo; as quaes se tiram úq debaixo daaréa,'e teiin*^ ^em oasaJÉt 
agua salgada vivas, quinze e vinte dias, as qj^ia!es^Lali^de>i%;r8{li 
maravilhosas no sabor, são muito lev^s. - ., . , ; 

Criam-se na vasa da Bahia iníinidjade da naexil^^ií srq»ao$) 
itidiòs chamam sururus , que são da inesma, feJQào> e tatnartboiíop.sàbocf 
dois mexilhões de Lisboa, os quaes tem caranguejvQbfiii ^otny^ &• é. 
mais que tem os de Lisboa,; e co|m. a mi|í>guant^ á^ lua eslSoomMto 

cheios. . ' ' ,-: i '•:'■;•:;''•"■-'■'■' '^ ^'■' 

Dos berbigões ha grande multidão na,Bahia,t;t)a$if)n8«aaáa:ai!ira^Mq 
que os Índios chamajçisaniambitiaga^ q^je j^^^a ^iiH^I^Mifei^^ 
deXisWa, mas teníi a casca mais grossa, e são mais pequenos; 

XI? 38 
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comexn-se abertas ao fii^p, e são mui gostosas, e também crus; mas 
tem um certo sabor^ que requeíma aignm tanto na Ungoa. 

Nas enseadas da Bahia, na vasa deilas» se cria outro marisco, a que 
08 Índios diamam gparípúapem, a que as Portugiiezes dizem lin- 
goeirõeSf os qoaes sâo tão compridos como um dedo e mais, e da 
mesma grossura, e tem um miolo grande e mui gostoso, que se come 
aberlo no fogo ; e a casca se abre como a das amêijoas^ 



CAPITULO CXLII. 

0»^ treUa da dkersidade de tuzw9 fpte te criam na Boina. 

Tapiieú são nus boaios Karaanhosde palmo e meio, que tem una 
borda esl^dida para fora no eomprimeBlo do búzio de um ooto de 
lar^, os quaessão algum tanto halios, e tem grande miolo; que os 
índios comem, mas é muilo tezo; os quaes búzios servem aos índios 
«le buzinas, e criam^se na arèa ; e no miok» ietn uma tripa ebeb delia, 
que se lhe tira íiaeilmeote. 

Ha outros búzios, a que os Índios chamam oatapú, que são 
tamanhos como uma grande cidra, e pootagodos no fundo, e roliços 
com grande boca ; estes tem grande miolo bom para comer, e algum 
tanto tezo, o qual tem uma tripa cheia de aréa, que se lhe tira bem. 
A estes búzios foram os índios pelo pé por tangerem com elles , e 
nào ha barco que não tenha um , nem casa de índios onde oso haja 
(res e quatro, com que tangem, os quaes soam muito mais que as 
buzinas; e criam-se estes bu/Jos na área. 

Também se criam na arêa outros búzios de três quinas, a que os 
índios chamam oapuaçú , que são tamanhos como uma pinha o 
maiores ; e no que a boca abre para fóra são mui formosos, cujo 
miolo ó grande e saboroso» sobre o tezo, onde tem uma tripa eheia 
de ares; também servçm de buzinas aos indios. 

Perigoas sSo outros bugios, que se criam na aróa, tamanhos remo 
Dozes e maiores*^ !«ão brancos, cheios de bichos muito bem afei-* 
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€oado$> os quá€ís tem um miolo dentro, que cozidos e assados, se ]bes 
tira com a mào muito bem; e tem uma tripa cheia de aréa facit de 
tirar. Este marisco é de muito gosto e leve, de que ha muita somma» 
e com tormenta lanca-òs o mar fora nas enseadas. 

Ha outros búzios, a que ai Índios chamam tieoerapuâ, tamanhos 
como um 070, com um grande bico no fundo , e são muito alvos, 
lavrados em cariacol por Tora : tem miolo grarnde com tripa como 
esl^outros, que se lhes tira, o quat é muito saboroso; e se Cfiam 
também na arôa ; do que ha muita quantida(}e. 

Sacurauna é outra c^ta de búzios, que se criani na aréa, tamanhos 
como peras pardas, que sSq ásperos por fóra , e teni grande miolo , 
mas 8(^re o duro, o l^rpbeni tena tripa de arêa. 

Ha outros bugios, que se criaoi na arê^, a qu.6 os indios chamaflpi 
oacafé^ que sSo muito lizos, e pintados por fóra^ fí& quaes ;tem grande 
nniolo, e sol^ o tezo. Estes búzios sap os fiX3^ ^ue 93 ni^lheres 
buniem é assentam as costuras. 

Ticoerauna s^o uns búzios pequenos da feição de caramujos , 
pintados por fóra, out/o^s epmparidQ3; tambefiji pintados, que servem de 
tentos, (^ quaes se crism n^s folhas d,os mangues comocaracoes; e 
cozidos tiram-se com alfinetes cgmo ^r^mujos, e são muito bons e 
saborosos. Outras muitas cai^tas ha d'6ste$ bugios pequenos, que por 
atafhar prolixidade se não diz aqui detles. 



Em que contém algt^mas estranhezas que o mat cria na Bahia. 

Assim Como se na terra criam mil immundicias de bichos prc- 
judiciaes ao remedip da vida humana, como atraz no titulo das 
alimárias fica declarado, d^ mesn^a maneira se criam no mar, como 
iíe verá pelo què neste capitulo se contém. 

Pindá chamam os índios aos ouriços que se criam no mar da Bahia, 
que são como os da costa de Portugal, os quaes se criam em pedras; 
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e iiã() lisa ninguém dMes para se comerem, oem para oulra cousa 
alguma que aproveite para nada. 

Laooa este mar fora muitas vezes, com tormenta, umas e$trel)as da 
mes^ma feição e tamanho das que lança o mar de Hespanha , as quaes 
i)ão servem para nada, a que os índios chamam jaci. 

Também este mar lança fora pelas praias alforrecas ou coroas de 
frades, como aqnellas que sahem no rio de Lisboa na praia de Belém 
e em outras prtes; e na Bahia sahem ás vezes juntas duas. e três mii 
delias , a que os índios chamam muciquí. 

Muitas vestes se acha pelas praias da Bahia uma eousa preta, mui 
liada como fígado de vacca, com o que se enganaram muitos homens 
cuidando ser âmbar, e é uma agua morta, segundo a opinião dos 
mareantes. 

Também deita o mar por estas praias muitas vezes espOBJas, a que 
os índios chamam itumanbeca, as quaes se criam no fukido do mar, 
donde umas sahem delgadas e molles , e outras tezas e aperfeiçoadas. 

Aos guzanos chamam os Índios ubiraçoca,'do qual nào é deespantar 
furar a madeira dos navios, pois fura as pedras, onde não acha páos, 
as quaes se acham C'ada hora lavradas delles, e furadas de uma banda 
c outra ; este guzano, é um bicho molle e comprido como minhoca, 
e da mesma feição; e tem a cabeça e boca dura, ò qual se cria em 
uma casca roliça, retorcida, alva e dura, como búzio, e com ella faz as 
obras edamno tão sabido ; epara roer não lança fora d'esta casca mais 
que a boca, com qiie faz o caminho diante d'esta sua camisa, que o 
corpo do bicho de dentro manda para onde quer ; e para este guzano 
não fazer tanto damno nas embarcações, permitiu a natureza que o que 
se cria na agua salgada morra entrando na agua doce, e o que se cria 
na doce morra na salgada. Na Bahia houve já muito, mas já agora 
não ha tanto que faça mal aos navios e outras embarcações. 

Nas redes de pescar sahem ús vezes unaas pedras brancas, que 
fizeram já aos homens lerem pensamentos que era coral branco, por 
se criarem no fundo do mar, soltas, feitas em castelletes alvíssimos , 
que são Ião delicados, lindos, e de tanto artificio, que é cousa 
estranha, os quaes são muito duros e resplandecentes; e dizem alguns 
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contemplaUvG$^ que se eríam dos limos do mar, porque se acham 
alguns muitas vezes enfarinhados de aréa congelada e dura, e elles 
mui brancos, mas nSo ainda aperfeiçoados, como cousa que se vai 
criando. * 



Capitulo cxliv. 

• '. V / 

I ^ 

t 

Que trata da natureza e feições (ia peixe 4e agua 4oce. 

Não menos sSío de notar os pescados, que se criam nos rios de agua 
doce da Bahia, que os que sé criam no ii)ar dellá; do que é bem que 
digamos d'áqui por diante. 

£ comecemos das eirós , que ha nestes rios , que se criam debaixo 
das pedras, a que òs Índios òhamam mociní, as ^uaes são da feição e 
sabor dàs de Portugal. 

Tareiras são peixes tamanhos como mugens, e maiores ; mas sao 
pretos, da cpr dos enxarrócos^ e tem muitas espinhas, os qúáes se 
tomam á linha nos rios de agua doce: tem boas ovas e nenhuma 
escama; do que ha grandes pescarias. 

Juquiás chamam os Índios a outros peixes da feição dos safios de 
Hespanha, mas mais pequenos ; os quaes se tomam ás mãos, entre as 
pedras; o qual peixe não tem escama, e é mui saboroso. 

Tamoatássão outro peixed*estes rios que se hàò escamam, por terem 
a casca mui grossa e dura, e que se lhe tira fora inteira depois de 
assados ou cozidos, os quaes se tomam á linha; e é peixe miúdo , 
muito gostoso e sadio. 

Piranha quer dizer tesoura : é peixe de rios grandes, e onde o ha, 
é muito; e é da feição dos sargos, e maior, de côr mui pra- 
teada ; este peixe é muito gordo e gostoso , e toma-se á linha; mas 
tem laes dentes que corta o anzol cerceo; pelo que os índios âenão 
atrevem a meter n'agua onde ha este peixe; porque renieCe a etles 
muito e morde-os eruelmente ; se Ih^s alcançam os genítaes, leva-lhos 
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cercãos , e o »io8|no (Í812 i cag» que atravessa os rios onde esle peixe 
anda. 

Obotíço é BID Mttre peixe de agua doo# da feição das satelhás , 
e tem as mesmas espinhas e muitas , e é muito estimado e soboroto, 
o qual peixe se toma a linha. 

Cria~se nestes rios outro peixe , a que os indios chamam oaquari ^ 
que são tamanho e feição das choupas de Portugal , mas tem o rabo 
2|gudo , a cabeça mettida nos hombros e duas pontas eomo cornos; e 
tem a pelle grossa , a qual os indios tem por contrapeçonba para 
mordeduras de cobras e outros bichos , o qual se toma á cana. 

Tomam-se n'este$ rios outros peixes, a que os indios chamam 
piábâ f que s$o peqqenos, da feição dos paohõe$ do rio dci Lisboa, o 
qu^l é p^ix^ sah^osQ e de poucias e^inba^ 

Também se tomam n'estes rios á cana outros peixes a que os indios 
^amam ma(ur«tqu^ , que são pequenos ^ largas e muito saborosos. 

Ha outros peixes 00$ x\Q9 a que os iiidios chamam goarara , que 
são como ruivacas , e tem a barriga grande , os quaes se tomam á 
cana. 

Ae^r^^ são optuos peixes do rio» tamanhos eomo bezugos, mas tem 
o focinlio mais comprido > que é peixe lâuito saboroso ^ o <}uid se 
tonia á cana. 

. H^ outras muilas castas de peixes nos rios da agua doce , que para 
se e^revprl^ipuvera-sede tomar muito de propósito mui largas infor^ 
mações , mas por ora deve de bastar o que está dito para que 
pp^^a^QS^ dmi^ d^ algum uiarisco que se cria m agua doce. 

r 

CAPITULO CXLV. 

Qit^ frçiCa da marisco qtse se cria na agm doce. 

A^im, oemo a natureza criou lauta diversidade de marisco na 
agua aalgskda, ftíz o mesmo nos rios e alagôas da agua doee, como 
sQ^.verik.pekis mexíUtões que se«criam nas pedras doestes rios e no 



fundo das lagoas , que s9o da feição e tamanho dos êo mav , os qxvBéá 
não são tão gostosos por serem doces. 

Também se criara na pedras d>êstes Hòs caramujos maiores que 
os do mar e compridos , a que os índios chamam saplcaretá. 

No fundo das lagoas, na lamas d'ellas, se criam amêijoas redondas 
que tem grande miolo, a que os Índios chamam como as do mar, as 
quaes são , pelo lugar onde nascem , muito ensoças. 

Mais pelo sertão se criam, nos rios grandes, uns mexilhões de palmo 
de comprido e quatro dedos de largo, que são pela banda de dentro da 
côr e lustro da madre pérola , q»ie servem de colheres aos Índios, os 
quaes tem grandes miolos, que por serem de ^gua doce não são mui 
gostosos como os do mar. 

Também se criam n'estes rios muitos e mui diversos camarões, dos 
quaes diremos ò que foi possível chegar á nossa noticia ; começando 
primeiro dos mais geraes, que os índios chamam potim, que são 
muitos , do tamanho dos grandes de Lisboa ^ mas são mais grossos e 
tem as barbas curtas , os quaes se criara entre as pedras das ribeiras e 
entre as raízes das arvores , que vizinham com a agua, e em quaesquer 
hervas que se criam na agua ; de que os índios se aproveitam toman- 
do-os ás mãos ; e são muito saborosos. 

Ha outra casta de camarões, a que os índios chamam aratuem , 
que são da mesma maneira dos primeiros, mas mais pretos na côr , e 
tem a casca mais dura , que se criam e tomam da maneira dos de 
ciraa , os quaes cozidos sào muito bons, 

N'estas ribeiras se criam outros camarões- a que os índios chamara 
arature, que tem pequeno corpo e duas boca^ como alacráos e a cabeça 
de cada uma é tamanha como o corpo , os quaes se criam em pedras 
no concavo d'ellas , e da terra das ribeiras, que são muito gostosos e 
tomam^se ás mãos. 

Poliuaçu são uns camarões que se criam nas cavidades das ribeiras, 
o tem tamanho corpo como os lagostins , e o pescoço da mesma ma'- 
neira ; tem á casca nédia e as pernas curtas, os quaes criam coráes 
em certo tempo, e em outro tem o casco gordo como lagostas, qu» se 
também tomam ás mios,, e são muito^saborosos; e esteie os mais nSa 
£ão nada carregados. 
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CAPJTULO CXLVI. 

Em que se declara a natureza dos caranguejos do mato. 

. Andei buscando até agora onde agazalhar os caranguejos do mato f 
sem lhe achar lugar commodo , porque para os arrumar com os caran- 
guejos do mar parecia despropósito , pois se elles criam na terra, sem 
verem nem tocarem agua do mar ; e para os contar com os animaes 
também parece que lhe não cabia esse lugar, pois se parecem com o 
marisco do mar; e por não ficarem sem gazalhado n'estas lembranças, 
os apozentei na vizinhança 4o marisco da terra, ainda que se não criam 
n'dgua estes caranguejos , mas em lugares húmidos por todas as 
ribeiras. 

A estes caranguejos da terra chamam os indios guoanhamú , os 
quaes se criam em vargeas húmidas , não muito longe do mar, mas 
na visinhança da agua doce, os quaes são muito grandes e azues, 
com o casco e pernas mui luzentes ; os machos são muito maiores que 
as fêmeas, e tamanhos que tem os braços grandes, onde tem as bocas 
com tamanhos bicos n'ellas , e tão compridos e voltados que faz com 
elles tamanha apparencia como faz o dedo demonstrativo da mão de um 
homem com o pollegar , o que é tão duro como ferro , e onde pegam 
com esta boca não largam até os não matarem. Criam-se estes 
caranguejos em covas debaixo da terra, tão fundas que com trabalho 
se lhe pode chegar com o braço e hombro de um indio metidos n'ella, 
onde os mordem mui valentemente. No mez de Fevereiro estão as 
fêmeas, e até meado de Março, todas cheias de coral mui vermelho , e 
tem tanto no casco como uma lagosta , o qual e tudo o mais é muito 
gostoso; tiram-lhe o fel ou bucho que tem, cheio de tinta preta muito 
amargosa ; porque se se derrama faz amargar tudo o por onde elle 
chegou. 

No mez de Agosto, que é no cabo do inverno , se sabem os machos 
e fêmeas ao sol , com o que anda a terra coberta d'elles ; em o qual 
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tempo se sahem ao sol passeando de uma parle para oulra , e são então 
bons de tomar ; e n'esta conjuncção andam os machos tão gordos que 
tem os cascos cheios de uma amarei lidào como gemas de ovos , os 
quaes sáo mui gostosos a maravilha, mas sào carregados; c para os 
Índios os tirarem das cotos sem trabalho , lapam-lh*as com um móiho 
de hervas, com o que elles abafam nas covas, e se vêem para tomar ar, 
e por nào acharem caminho desompedido morrem á boca da cova 
abafados.. Algumas vezes morrerão pessoasde comerem esteguanhamii, 
6 dizem os índios que j}0 tempo emque fazem mal comem uma fruta, 
a que chamam ariticurana , de que já fizemos menção , a qual é pero- 
nhenla. 



Daqui por diante $e trata da vida e costtmies do gentio da terra 

da Bahia. 



Já era tempo de dizermos quem foram os povoadores e possuidores 
d'esta terra da Bahia , de que se tem dito tantas maravilhas , e quem 
s3o estes Tupinambás tão nomeados, cuja vida e costumes lemos pro- 
Tnetido por tantas vezes n'este tratado , ao que comêramos satisfazer 
d*aqui por diante. 

CAPITULO CXLVII. 



Que trata de quaes foram os primeiros povoadores da Bahia. 



Os primeiros povoadores que viveram na Bahia de Todos os Santos 
e sua comarca , segundo as informações que se tem tomado dos 
Índios muito antigos , foram os Tapuias, que é uma casta de gentio 
muito antigo , de quem diremos ao diante em seu lugar. Estes Ta- 
puias foram lançados fora da terra da Bahia e da vizinhança do mar 
i*ella, por outro gentio seu contrario , que desceu do sertão , á fama 
da fartura da terra e mar doesta província , que se chamam Tupinaês, 

XIV 39 
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e fizeram guerra um gentio a oulro^ lanto tempo quahlò gastwi pafhos" 
Tiipinaôs vencerem e desbaratarem aosTapnias, e íh*dsTaieVein despiíjâr 
a ribeira do mar, c irem-se para o sertáb, sem poderem lornal* a possilir 
mais esta terra die que eram senhores, ú qual os Tuj)lttaès pos- 
suíram e senhorearam muhos ânnos, letído gtiènià òhííttartaifneníie 
pela banda do serláo com os Tapuias, primeiros prtíístrfdôfes das Talda^ 
do mar; e chegando á noticia dos Tupin&mbás á grossiirià « feriiítdade 
d 'esta terra, se arjuntaram e vieram d*além dte riòtfeS. FVancigco 
descendo sobre a terra da Bahia , que vihhàiA senho^eailíò , Fâ^enát) 
guerra aos Tupinaès que a possuíam ^ destruindo-lfiô suâs aldêas e 
roças, matanJo aos que !he faziam rosto, sem perdoarem a ninguém, 
até que os lançaram fora das vizinhanças do mar; os qcfaes se foram 
para o sertão e despejaram a terra aos Tupinambás , que a ficaram 
senhoreando. E estas Tupinaès se foram pôr em fronlaria coin os 
Tapuias seus contrários , aos quaes faziam crua guerra com força , dar 
qual os faziam recuar peía terra Jentro , por se afastarem dos Tupi- 
nambás que os apertavam dá banda do mar, de que estavam senhores» 
e assim foram possuidores desta província da Bahia muitos annos, 
fazendo guerra a seus contrários com muito esforço , até é vinda do* 
Porluguezes a ellia : dos quaes Tupinambás e Tupinaès se tem tomado 
esta infornvaçSOy em cuja- memorisr andam estas historias de geração' 
em geração. 

CÀíitULe- cxLVirr. 



Em que sd declara a proporçãa e fáçâa dos Túpinambá»^ e con^ 

se dividiram Ioga. 

Os Tupinambás são homeitó de meã e^àtará , de <5ôr n^ui^o baça , 
bem feitos e bem di^stos, muito aiegres do resto^ e bem assombrados < 
lodos tem bons dentes, alvos, miíidofe, sem lhe nunca apodrecerem ; 
tem as pernas bem feitas, os pés pequéfios; tta!z6ln ó cabello da cabeça 
sempre aparado-, em todas as outras pdfles do (íorpò os não eonseniení 
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e Qs. açfaup^ip cfmp Ih^ nascem : sào hoipens de grandes forças e de 
iPMÍtP Ir9t)ali)0 i s^o n^ilo belicosos, e em sua maneira esforçados, e 
pamiauita» ai0(la q^Q atraiçoado»; são rouilo amigos de novidades, e 
demasiadamente luxuriosos, e grandes caçadores e pescadores, e ami- 

gQ$ da lavourai». 

Gomo se esta gentio viu senhor da tarra da Bahia, dividiu-se em 
baojdos por oerlas differenç^s que liveram uns com os outros , e 
alentaram Siuas aldiéas apartadas , com o que se inimizaram : os que 
^ appseBlaram mtre rio. de S. Francisco e o rio Real se declaram 
fox ifiimiga^ dos que se apozentaram do rio Real até á Bahia , e 
fa2Íaro*se cada dia cruel guerra « eeomiam^se uns aos outros; e os 
que cativavam, e a que davam vida, ficavam escravos dos vencedores. 

E 08 moradoras da Bahia da banda da cidade se declararam por 
inimigos dos outras TupinaiDbás moradores da outra banda da Bahia, 
00 \milA do rio de Paraguassú e do de Seregipe , e faziara-se cruel 
guerra uns aos outros por mar; onde se davam batalhas navacs em 
fianôas, com as quaes faziam ciladas uns aos outros, por entre as ilhas, 
onde havia grande mortandade d& parte a parte , e se comiam , e 
faziam escravos uns aos outros , no que continuaram até o tempo dos 
|V}rtugue;(es. 

Qt^e trata de eomo ie dividiram 0$ Tupinambás, e se passaram á 
ilha de Taparica e d*ella a Jaguaripe, 

Entre os Tupinambás moradores da banda da cidade armaram 
desavenças uns com os outros, sobre uma moça que um tomou a seu 
pai por força , sem lh'a querer tornar; com a qual desavença se apar- 
tou toda a parentella do pai da moça, que eram indíos principaes, 
eom a gente das suas aldèas, e passaram-se a ilha de Taparica, que 
está no meio da Bahia , com os quaes se lançou outra muita gente , 
e encorporarara-se com os vizinhos do rio Paraguassú , e fizeram 
íçiierra aos da cidade, a cujo limite chamavam Caramurá; e salteavam- 
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se uns cios outros cada dia, e ainda hoje em dia ha memoria de uma* 
ilheta , que se chama a do Medo , por se esconderem detraz d*eUa ; 
onde faziam ciladas uns aos outros com canoas , om que se matavam 
cada. dia muitos d elles. 

D*estes Tupinambás, que se passaram á ilha de Taparica, se povoou 
o rio de Jaguaripe , Tinfaaré o a costa dos Ilheos ; e tamanho ódio se 
criou entre esta gente, sendo toda uma por sua avoenga , que ainda 
hoje, entre esses poucos que ha, se querem tamanho mal que se matam 
uns aos outros, se o podetn fazer, em tanto que se encontram alguma 
sepultura antiga dos contrários, lhe desenterram a caveira 9 e lh'a 
quebram , com o que tomam nome novo , e de novo se tornam a 
inimizar. 

E em tempo que os Portuguezes tinham já povoado este rio 
de Jaguaripe, houve na sua povoação grandes ajuntamentos das 
aldéasdos índios ali vizbhos, para quebrarem caveiras em terreiros , 
oom grandes festas , para os quebradores das cabeças tomarem novos 
nomes, as quaes caveiras foram desenterrara uma aldêa despovoadas 
para vingança de morte dos pais ou parentes dos quebradores d'eUas, 
para o que as enfeitavam com pennas de pássaros ao seu modo ; em as 
quaes festas houve grandes bebedices, o que ordenáramos Portuguezes 
ali moradores para se escandilizarem os parentes dos defuntos, e se 
quererem de novo mal; por que se temiam que se viessem a confederar 
uns com os outros para lhe virem fazer guerra , o que foi bastante 
para o nào fazerem , e se assegurarem còm isto os Portuguezes que 
viviam n'este rio. 

CAPITULO CL. 

Em que se declara o modo e lingtuigem dos Tupinambáfi, 

Ainda que os Tupinambás se dividiram em bandos, e se inimizaram 
uns com outros, todos faliam uma lingua que é quasi geral pela 
costa do Brazil , e todos tem uns costumes em seu modo de viver e 
genliiidades; os quaes nào adoram nenhuma cousa, nem tem nenhum 
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conhecimento da verdade , nem sabem mais que ha morrer e viver ; 
e qualquer cousa que llie digam, se lhes mette na cabeça, e sào mais 
bárbaros que quantas creaturas Deus creou. Tem muita graça quando 
faliam, mónnente as mulheres ; são mui compendiosas na forma da 
linguagem, e muito copiosos no sen orar; mas falta-lhe três letras da 
io ÀB Cy que ^o F, L,R grande ou dobrado, cousa muito para se 
notar ; porque senão tem F, é porque nso tem fé em nenhuma cousa 
que adorem ; nem os nascidos entre os christãos e doutrinados pelos 
padres da Companhia tem fé em Deus Nosso Senhor, nem tem 
verdade, nem lealdade a nenhuma pessoa, que lhe faça bem. £ se 
nao tem L na sua pronunciação, é porque não tem lei nenhuma que 
guardar, nem preceitos para se governarem; e cada um faz lei a seu 
modo, e ao som da sua vontade; sem haver entre elles leis com que se 
governem; nem tem lei uns com os outros. E se n&o tem esta letra R 
na sua pronunciação, é por que não tem rei que os reja, e a quem obe- 
deçam , nem obedecem a ninguém, nem ao pai o 6lho, nem o filho 
ao pai, e cada um vive ao som da sua vontade : pra dizerem Francisco 
dizem Pancico, e para dizerem Lourenço dizem Rorenço, para dize- 
rem Rodrigo dizem Rodigo; e por este modo pronunciam todos os 
vocábulos em que entram estas três letras. 

CAPITULO CLI. 

Que trata do sitio e arrunMção das aldias , e as quantidades dos 

principaes d'eUas. 

£m cada aidéa dos Tupinambás ha um principal , a que seguem 
somente na guerra, onde lhe dão alguma obediência, pela confiança 
que tem em seu esforço e experiência . que no tempo de paz cada um 
faz o a que o obriga seu apetite. Este principal ha de ser valente 
homem para o conhecerem por tal , e aparentado e bemquisto , para 
ter quem ajude a fazer suas rocas , mas quando as faz com ajuda de 
seus i^renles e chegados , cUe lança primeiro mão do serviço que 
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iodos. Quando osle príneipsdasseDlaasuaaiiUa, bDSGasenpieDiii 
stío alio e desabafado dos TOBtoa, para qae Ibe lave a9 casss > o qae 
leriía a agoa muilo perto , a que a terra l^ba disposição para da 
ledor da aldôa iazereoi suas roças e grangiearias; e eomo escc^he o 
síti9 a eonteritameoto dos aiaís aotigofiy foz o principal soa casa 
moílo coiQprída, coberta da pelava, a que os iudíos cèamam pindoba, 
e as outras easas da aidéa se íaiem tambeip i^into cooipridasy e arru- 
lhadas de maneira quQ lhe fica no Hieio um terreiro quadradro, ondo 
iaaem bailes e os seus ajumtaflientos; e em cada aldèa h^ um cadieça, 
que Jia de ser iwlip aoiigo e apareutado, para Ibe os outros que vireiD 
p^estjis es^i ter^o» respeito; e não viveu) mais u'esta aldéa» que eoi 
quanlp Ibes nâo apodrece a pailoia das casas, ^ue Ibes dura três, quatro 
aoQOS^ S eonui Ibe ebpve muito n'e1ias passam a aidéa para outra 
l^rte» Ef^'est4s pa^as mo ba neobiios repartimeolos, mais que os 
tirantes ; e entra um e outro é um rancho oude se agaialha cada 
patenteiia • e q principal lema q sen ranchn primeiro, onde se eUe 
arruma cpi^sj^ mul^r e filhos, maueebas, creados solteiros, e algusoas 
velhas, q^e o servem, e pe^ nmn^ ordem vai arrumando a gente da 
sua casa, cada parentela em sen b^^Ç^l ; donde se não poderáã mudar, 
salvo se for algum mancebo soHeir^, e casar, porque em talcasosa irá 
para o lango onde está sua n^ulher ; e por cima doestes tirantes das 
casas lançam umas vai^s arrumadas bem juntas , a que chamam 
juráos, em que guardam s^as aifajas e seus legumes, que se aqui curam 
ap fumo, para não apodrecerem; e da mesma maneira se arrumam e 
ordenam nas ou(ras casas ; e em umas e entras a gente que se aga^- 
lha em cada lanço d'estes. Quando cctmem ó no chão em cocras, e 
tod()6 juntos, e qs principaes deitados nas redes. Em estas casas tem 
este gentio ajuntamento , sem se pejarem uns dos onlros, n^s sempre 
o macho com fêmea. Se es(as aldeãs estão em frontaria de seus con- 
trariof;, e em lugares de guerra, faz este geniiq de roda da aidéa uma 
perco de páo aprque muito forte, cam suas portas e seteiras, e afastado 
da cerca, vinte e trinta palmos, íòzem de redor delia uma rede de 
madeira, com suas entradas de fora para entro ella e a c^rca; para que» 
W3 lhe os conlrarios entrarem dentro , llic saliircm; e ao recolher s» 
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^mbaráfçarem de maneira que xfs possâtn flexàl- e desbatatàr, comd 

A iflIJilhefr vérdadtefPã doí Tapitmnbás é a ^iioaina <jáe ò Itòmern 
teve e «onversGU , e «ào tem iem seus casamôfitos (nsirá cêreaionià 
«lais qoe (lar o ^ a BHvâ t seu genft), «^corno létti aitin^rnetitni 
liai tirai, Bcarti casados: e os indíois pfindpates tetti maisiíètitíiíi 
mulher, e o que mais mulheres tem, "se i&iú ipcft mús ííútífaAo id 
estimado; mas eitas dâo todas a obediência á mais antiga^ e todas i 
servem^ a qual tem arniado suâ redejumo da do marido, e entre uma 
6 outra tem sempre fogo acezo ; e as outras muiheres tem as suas 
redes, em que dormem, mais afastadas, e fogo entre cada duas redes; 
e quando o marido se -quer ajunlaf com qualquer delias, vai-se lançar 
com ella na rede^ onde se detém só aquelle espaço d'este conlen- 
lanientO) ^e t^»mà-se para o ^u lagar ; e 9eiiypl'e hia etiUpe «sta$ 
mulheres cki^es, mormente a mui^^ prrmeiraç porque péla 'mor 
parte são mais vélh^ que ais buliras ^ e ^e menos gefn^ieza^ 'O qtijil 
ajuntamento é {jublico diònte ^ todos. £ q^fianéõ o prihsrejpã} nf o é o 
maior dá aldêa éos liodios das ^outras casas, o q^e tetn ^[lâfaife filhi6 é 
itiús rico «-mais estimado, e mais honrado -de iodos, porque s9o ^ 
filhas mui requestadas dos mancebos que és nnfmoram ; os qtraes 
s;erve^ ^s pais das damas dous e rres Atmos primeiro que ibâs dêm 
por mulheres; etião as dáo senão aos que melhor os 'Servem>« iquem 
os namoradores fazem a roça, e váo pescstr e taçar paira ossognos, 
qotò dezejam de ter, o Hie trazem a ietâidi lo mato; «e 'oemo os 'sogres 
fbes eiiiregáfm as damas, elles se tSo âgasiâ'lhfar iiò "lanço dos sogms 
com «s mulheres , e apartam-se dos pais, mais e írmfios, e rúm 
parentélla com quem d*aíiles eálavam ; e por nenhum ^so se enft^ega 
a dama t seii marido em quanto íhe não vem seu cdslftiVrô ; ^mmo 
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lhe vem ó obrigada a moça a trazer atado pela cinta um fio de algodão, 
e em cada bucho dos braços outro, para que venha á noticia de todos. 
E como o marido lhe leva a flor , é obrigada a noiva a quebrar estes 
fios, para que seja notório que é feita dona ; e ainda que uma moça 
doestas seja deflorada por quem não seja seu marido, ainda que seja 
em segredo, ha de romper os fios da sua virgindade, que de outra 
maneira cuidará que a leva logo o diabo, os quaes desastres lhes 
acontecem muitas vezes; mas o pai nSo se enoja por isso; porque não 
falta quem lha peça por mulher com essa falta; e se algum principal 
da aldôa pede a outro indio a filha por mulher, o pai lh'a dá sendo 
menina; e aqui senão entende o preceito acima, porque elle a leva 
para o seu lanço, e a vai criando até que lhe venha seu costume, e 
antes disso por nenhum caso lhe toca. 

CAPITULO CLIII. 

Que trata dos afeites deste gentio. 

Costumam os mancebos Tupínambás se depenarem os cabellos de 
todo o corpo, e não deixar mais que os da cabeça, que trazem tos- 
quiados de muitas feições, o que faziam, antes que tivessem tezouras, 
com umas cannas, que por natureza cortam muito; e alguns o trazem 
cortado por cima das orelhas, e muito bem aparado; os quaes cobrem 
os membros genitaes com alguma cousa por galantaria, e não pelo 
cobrir; e pintam-se de lavores pretos, que fazem cora tinta de 
genipapo, e se tem damas, ellas tem cuidado de os pintar : também 
trazem na cabeça umas pennas amarellas, pegadas pelos pés com cera, 
e arrecadas de osso nas orelhas, e grandes contas brancas, que fazem 
de búzios, lançadas ao pescoço ; aos quaes as mesmas damas rapam 
a testa com umas canninhas, e lhe arrancam os cabellos da barba , 
pestanas, sobrancelhas, e os mais cabellos de todo corpo, como já 
fica dito. E quando se estes mancebos querem fazer bizarros, 
arrepiam o cabello para cima com almecega, onde lhe pegam umas 
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ipenminltas amarellas pegadas nelte, e sobraçam outras contas brancas. 
E pGem nas pernas, e nos braços umas manilhas de pennas amarellas, 
e sua diadema das foesmas pennas na cabeça. As moças também se 
pintam de tinta de genipapo, €om muitos lavor<es , a seu modo, mui 
louçàos; e põem grandes ramaes deeontas de toda a sorte ao pescoço 
e nos braços ; e põem nas pernas por baixo do joelbo umas tapacurás, 
que são do fio de algodão , timo de vermelho, tecido de maneira que 
Ih'as não podem tirar, o quo tem ires dedos de largo; o que lhe põem 
as msis em qiian<to são cachopas, para que lhe engrossem as pernas 
pelas barrigas , em quanto crescem , as quaes as trazem nas pernas 
em quanto sSo namoradas, mas de maneira que as possam tirar, ainda 
que com trabalho ; e era quanta são solteiras pintam-nas as mais; e 
depois de «asadas os inaridos, se lhes querem bera ; as quaes moças 
sSo barbeadas, de todos os cabellos qcie os mancebos tiram, por nutras 
mulheres. Estas índias tambi^m curam os cabellos para que sejam 
compridos, grossos e pretos, os quaes para tarem isto os untam muitas 
vezes jcom óleo de «ocos bravos. 



CAPITUI^ CUV. 

Qm íraía da criação que os Tupinambás dão aos filhos y e o 

qme fazem aquando lhe nascem. 

Quando estas índias entram em dores de parir, não buscara parteiras, 
«ãé se guardam do ar, nem fazem outras ceremonias , parem pelos 
campos e em qualquer outra parte como uma alimária; e ^n acabando 
de parir, se váo ao rio ou fonte, onde se lavam , e as crianças que 
pariram; a vêm-se para casa, onde o nKirido se deita logo na rede , 
onde está muito coberto, até que seca o embigo da criança; em o qual 
lugar o visitam seus parentes a amigos, e lhe trazem presentes da 
comer e beber, e a mulher lhe faz muitos mimos, em quanto o marido 
está assim parido, o qual está muito empanado para que lhe não dê 
o ar; e dizem que se lhe der o ar que fará muito nojo á criança , a 
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que 6e se erguerem e forem ao trabalho, que lhe morreráõ os filhos, e 
elles que serão doentes da barriga; e nâo ha quem lhes tire da cabeça 
que da parte da mãi não ba perigo, senfio da sua ; porque o filho lhe 
sahio dos lombos, e que ellas tiSo pdem da sua parte mais que terem 
guardada a semente no veiHre onde se eria a criança. 

Gomo nascemos filhos aos Tupinambás, logo lbep§em o nome que 
lhe parece; os quaes nomes que usam entre si sào de alimárias, 
peixes, aves, arvores^ mantimentos, pecas de armas, e d*outras 
*^couza$ diversas ; aos quaes furam Idgo obeiço debaixo, onde lhe pOem, 
depois que são maiores, pedras por gentileza* 

Nfio flSo os Tupinambás ^ seus Olhos nenlHim castigo, nem os 
doutrinam, Tiem os reprebendem por cousa qoe façam ; aos machos 
^nsinam-nos a atirar eom arcos e>fiexas ao alvo, «depois aos pássaros; 
e trazem-nos sempre ás costas até a idade de sete e oilo annos , e o 
mesmo ás íemeas ; e uns c outros mamam na miSi ate que torna a 
.parir outra vez ; pelo que mamam muitas vezes seb e dete annos ; ás 
fêmeas ensinam as mais a enfeitar se, como fazem as Pertuguezas, e a 
fiar algodão, c a fazer o mais serviço de suas casas conforme a seu 
costume. 

GAPITXJLe CLV. 

£m que se declara o eom que se m Tupinarhhás fazem bizarros^ 

Para se os Tupinambás fazerem bizants uzam de mukas bestiali" 
^ades mui estranhas, como é fazerem dopeis de homens três e quatro 
buracos nos beiços debaixo, onde metem pedras, com grandes poalas 
para fora; e outros furam es b^ços decima, também como oa debaixo, 
onda também metera .pedras redondas, verdes e pardas , que ficam 
ingeridas nas laoes, como espelhos 4b borracha; em as quaes ha 
alguns que tem nas faces dous e tres buracos, em que metem pedras, 
com pontas para fora ; e ha alguns que tem todos estes buracos, que, 
com as pedras nelks, parecem os demónios; os quaes sofrem estas 
dores por parecerem temerosos a seus contrários. 
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Usam também entre si urms carapuças ^e pennas amarellas e 
termelhas, que põem oa cabeça^ q4ie lh'a eobre até is orelhas ; os 
quaes fazem colares para o pescoço de dentes dos contrários, onde 
prazem logo juntos dous, três mil dentes, e nos pés uns cascavéis de 
certas hervas da feitio da castanha, cujo lenida se ouve muito longe» 
Ornam-so mais estes indios , pac9 suasbizarrices» de uma roda de 
pennas de ema, que atam sobre as ancas, que Ibe faz tamanbo vulto 
qm Ibe cobre as costas todas de alto abaixo ; e para se fazerem mais 
feios se tingem todos de genipapo, qqe parecem negros de Guiné, 
e tingem os pés de uma tinta vermelha muito fina, e as faces ; e põem 
sobraçisdas muitas eontas de búzios, e outras pequenas de pennas nos 
braços; e quando se ataviam com todas estas peças, levam uma espada 
de pio marchetada çom casca de ovos de pássaros de cores diversas p 
e na empunhadura umas pennas grandes de pássaros, e certas cam- 
painhas de pennas amarellas, a qual espada lançam, ateda ao pescoço, 
por detraz; e levam na mio esquerda seu arco e fl^ç^s, cem dentes dQ 
tubarão ; e na direita um maraci , que é um cabaço cheio de 
pedrinhas, com seu cabo, com que vai tangendo e- cantando; e fazem 
estas bizajrrtces para quando na sua aidéa ha grandes vinhos, ou em 
outra, onde vio folgar^ pelas quaes andam cantando e tangendo sós, 
« depois misturados com outros ; com os quaes atavios se fazem 
(emídos e estimados. 

CAPITULO CLVI. 

Que iruta da Unxuria d'e$ki barbaria. 

« 

São os Tupínambás tSo luxuriosos que não ha peccado de luxuria 
que não cometam ; os quaes sendo de maifo pouca idade tem conta 
com mulheres, e bem mulheres; porque as velhas, já desestimadas dos 
que são homens , grangeam estes meninos , fazendo-Ihes mimos e 
regalos, e ensinam-lhes a fazer o que elles não sabem, e não os 
deixam de dia , nem de noite. £ este gentio tão luxurioso que 
poucas vezes tem respeito ás irmãs e tias, e porque este peccado é 
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contra seas cosfumes, dormem com eHas petos matos, e afgims eom 
suas próprias filbas; e não se contentam com uma mulher, mas teemr 
muitas, como Já fica dito, pelo que morrem muitos de* esfalfados. E 
em conversação não sabem faltar senão nestas stijidades, qiie cometem: 
cada hora; os quaes são tão amigos da carne quo se não confentam, 
para seguirem seus apetites, com o membro genital como a natureza 
o formou; mas ha muitos que Fbe costumam pôr o pello de um bicht> 
tão peçonhento, que Ih^o faz bgo inchar, com o que tem grandes dores, 
mais de seis mezes, que se lhe t9o gasSando por espaço d6 tempo; 
com o que se lhe faz o seu: cano tão disforme de grosso- que os nfio 
podem as mulheres esperar, nem sofrer: e não contenta estessalvagens 
de andarem tão encarniçados neste peccado, naturalmente cometido , 
são mui afeiçoados ao peccado nefando, entre os quaes se não tem 
por afronta ; e o que serve de macho, se tem por valente, e contam 
esta bestialidade por proeza ; e nas suas aidéas pelo certão ha alguns 
que tem tenda publica a quantos os querem como mulheres publicas. 
Como os pais e as mais vêem os filhos com meneos^ para conhecer 
mulher, elles lh'a buscam, o os ensinam como a saberão servir: as 
fêmeas muito meninas esperam o macho, mormente as que vivem 
entre os Porluguezes. Os machos d*estes Tupinambás não são crozos; 
e ainda que achem outrem com as mulheres, não matam a ninguém 
por isso, e quando muito espancam as mulheres peb caso. £ as qxte 
querem hem aos maridos, pelos contentarem, buscam-lhe moças com 
que elTes se desenfadem, as quaes lhe Tevam a rede onde dormem , 
onde lhe pedem muito que se queira deitar com os maridos, e as 
peitam para isso; cousa que não faz nenhuma nação de gente, senão 
estes bárbaros. 

CAPITULO CLVII. 

Que traia das ceremonias que usam os Tupinambás nos seus 

parentescos. 

Costumam os Tupinambás que quando algum morre que é casado, 
é obrigado o irmão mais velho a casar com sua mulher, e quando 



nã& tem irraao, o parente mais cbegado pda parte masculina ;: e o 
h*mào da viuYa é obrigada a easar com gua &lba se a tem ; e quando a 
mãi da moça não tem irmão, pertence-lhe por marido o parente mais 
cbegado da parte de sua Hmt; e se não quercasar com esta sua sobrinha , 
nSo toHierá a ninguém dormir com ella, e depois lhe. dá o raarid» 
que Ihe^em á vontade. 

O tío^ irmão do pai da moea^ não casa com a sobrínba, nem ]be 
loca quando feirem o que devem, mas tem*na em lugar de filha, e e]Ia> 
como a pai Ibe obedece, depois da morte do pai, e pai Ibe chama : e 
quando estas moças não lem tio, irmão de seu pai, tomam em seti 
lugar o parente mais chegado; e a todos os parentes da parte do pai 
em todo o gráo chamam pai, e elles a ella filha; mas ella obedece ao 
mais ebegado parente, sempre; e da mesma maneira cha^mam os netso 
ao irmão e primo de seu avô^ avô, e elles a elles netos, e aos filhos 
dos netos, e netas de seus irmãos e primos; e da parte da mài também 
os irmãos e primos delias chamam aos sobrinhos filhos, e elles aos tios 
pais; mas não lhe tem. tamanho acatamento como aos tios da parte do 
pai ; e preza-se este gentio de seus parentes, e o que mais parentes e 
parentas tem, é mais honrado e temido, e trabalha muito pelos chegar 
para si, e íazer corpo cora elles em qualquer parte em que vivem ; e 
quando qualquer indio aparentado tem agazalhado seus parentes em 
sua casa e lanço, quando ha de comer, deila-se na sua rede , onde 
lhe põem o que ha de comer em uma vasilha ;e assentam-se em 
cócoras, suas mulheres e filhos, e todos seus parentes, grandes e 
pequenos; e todos comem juntos do que tem na vasilha, que está no 
meio de todos. 

CAPITULO CLVIII. 

Que trata do modo de comer e do beber d&& Tupinambàs. 

Já fica dito como os príncipaes dos Tupinambás quando comem, 
estão deitados na rede, ecomocomemcom elles os parentes, eosagazalha 
comsigo ; entre os quaes comem também os seus criados e. escravos. 
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sem lhe terem nenhum resp^Uo; aDtes ^ndo o peixo ou earne nâo 
é que sobeje, o priaeipal o r^parle povqiiiohdes iguaos» e muitas 
vezes fica elie aem nada, os quaes estfo todoBem coeoras» oom a vasUba 
em que comem todos no cbso no meio delles, o am quanlo comem aâo 
bebem vinho, nem agua^ o que fazem depois de eomer. Quando os 
Tupinambás comem á noite, é no chão como está di(o« e virados cooà 
as cosias para o hgp^ e ficam lodos ás eseuras; e não pratieain em 
cousa alguma, quando comem; senào depois de comer; e quando \em 
que, toda a noile njo íeaem. ouUa cousa^ até que 08( vence o somno ; 
e por outra parte maintem-se osle geniio oom nada, e anda logo deius 
e ti*e8 dias sem comer, pelo qaie os que são escfavosdSo pouoo trabalho 
a seus senhores pelo maniimeiftto, antes dles mantém os senboríss 
fazendo-lhes suas roças, e caçando, e peseaodo-lhes ordinariamrale^ 

Este gentio não come carne de porco, dos que se criam em casa^ 
senão são os escravos criados entre os brancos; más comem a carne 
dos porcos do mato e da aguâ: os qeaes também ufio comem 
azeite, se nâo es hhiinos : toda a caça, que estcí gentio eome, nâo a 
esfola, e ebamu^icam^iia toda ou peltora-^na nd agua quente, a qual 
Comem assada ou eorida, e as tripas mal iavad«tô ; ao peiíto não 
escamam, nem lhe tiram as tripas, e assim como vem do mar ou rios» 
assim o ooiíem ou assam : o sal ée que uMn, oom que temperam o am 
comer, o «n que DHolhatt o peiíe e carne, fasemneio da agua ssigada 
que eosem tama em uma vazíUta sobre o fogo até que se coalha e 
ooduf eee, com o que se remedeam ; mas é sabre o prelo^ o requeíiiia. 

Esto gentioé muito amigo do vtntho, aBSint maohosy emno feraeasi 
o qual fazem de todos os seus logumes, até da farinha que comam; 
mas o seu vinho principal é de uma raiz a que chamam aipim, que se 
coze, e depois pizam-na e tomam-na a òozer, e como é bem cozida, 
buscam as mais formosas moças da aldéa para expremer estes aipins 
com as mãos, o atgiira masti^swlo com a boea^ e depois espremido na 
vasilha, que é o que dizem que lhe põem a virtude, segundo a sua 
geiítiiidado^ a esta ag^a e sumo d'e8taís raizes bnçam em grandes 
polés» quo para isso tem, ofido esto vinho so coze, e está até que se 
{az azedo; o como o está ben», o beboni com grande» cantafesi o 



BOTBTSO BO BBiíeiL. 819 

efintam e bailam toda nm^ noite ás vésperas do vinhot, e ao outro dia 
pehi manhã eomecam a beber, bailar e cantar; e as moças solteiras 
da easa andam dando o vinho em nns moios cabaços, a que chamam 
euias, aos que andam cantando, os quaes nso eomem nada em quanto 
bebem, o que fazem de maneira, que vem acabir de bêbados por 
esse chào; e o que faz mais desatinos nestas bebedices, esse é mais 
estímMo dos outros, em os quaes se fazem sempre brigas; porque 
a^i se lembram de seus ciumes« e castigam por isso as mulheres» ao 
qqe acedem os amigos, e jogam as tiçoadas uns com os outros» São 
eostumados a almoçar primeiro que se vão ás suas roças a trabalhar, 
onde não comem em quanto andam bo tnabalho, sendo depois que se 
vem para casa. 

CAPITULO CLIX. 

Em que $e declara o mado da grangearia dos Tupinambàs e de 

stios hcibilidadee. 

Quando os Tu^nambia vão ás suasroças> não trabaliiam senão das 
sete horas da manbfralédo meio dia, e os muito diligentes até horas de 
véspera; e n9o comem n'esle tempo senâe depois d^astn» horas, quie- ^ 
vem para suas casas : os machos costumam a roçar os matos, e osr quei* 
mam e alimpam a terra d'elles; e a$ fêmeas plantam o mantimento e 
o alimpam: oa maobos vão buscar a lenha eom qoei se aquentam e se 
servem j phrque não dormem sem fbgo ao longo dae ledos , que é a 
%m citma^ asfemeas vãe basear a agua á fontee teem de oomert ® 
os machos castomam ir Iqvvar as redes aos rios , ^uaado esiòo stt^as. < 

Não fasem os Tapínamhás entre si ototras obras primas q«e halaies- 
da folha da palma, e ostras vasilhas da mesma folha a sao^modo , edo 
seu uso; fazem arcos e flexas, e algims empalhados e lavrados de 
branco e preto, feitio do muito artificio : fozem cestos 4e varas, 
a que chamam sambará, e outras vasilhas em lavores, como as de rola 
da índia : fazem car^uças e capas de pennas de^p^ssaros, eouArasobfas 
de penna do se» uso, e sabem dar tinta de vermelho e am^rello ás 



1(^0 GABRIEL SOiBCS DE SOBZ». 

fiennas brancas ; e também contrafazem as pennas dos papagaios «ora 
sangue de rãs , arrancando-ihe làs verdes , e fazem^lhe nascer outras 
amarellâsi fazem mais estes índios, «os que são prÍDcipaes, redes la- 
vradas de kvores de esteiras, e de outros laços, e umas cordas tecidas, 
a que cíhamam mueuranas, de algodão, que tem o feitio dos cabos de 
cabresto -qíie vem de Fez. 

Quando este gentio quer tomar muito peixe nos riosd*agua doce c 
nos esteiros d agua salgada, os atravessam com uma tapagem de 
varas , e batem o peixe de cima para baixo ; onde lhe lançam muita 
somraa de umas certas hervas pizadas , a que chamam ttmbó , tom o 
que se embebeda o peixe de maneira que se vem acima d'agua como 
morto; onde tomam as mãos muita somma d'elle. 

As mulheres d'este gentio não cozem , nem lavram ; somente liam 
algodão , de que não fazem lêas , como poderam ; porque não sabem 
tecer : fazem d este fiado as redes em que dormem, que não são lavra- 
das, e umas fitas como pa^saraanes, e algumas mais largas, com que 
ennastram os cabellos. As mulheres já de idade tem cuidado de fa- 
zerem a farinha de que se mantém , ede trazerem a mandioca das 
roças ás costas para casa ; e as que são muito velhas tem cuidado de 
fazerem vasilhas de barro á mão; como são os potes em que fazem os 
vinhos, e fazem alguns tamanhos que levam tanto como uma pipa , 
em os quaes e em outros menores fervem os vinhos , que bebem : 
fazem mais estas vellias panellas , púcaros e alguidares a seu uso, 
em que cozem a farinha, e outros em que a deitam e em que comem , 
lavrados de tintas de cores; a qual louça cozem em uma cova que fazem 
TIO chão, e poem-lbe a lenha por cima ; e tem e erém estas índias 
que se cozer esta louça outra pessoa , que não seja a que a fez, que ha 
de arrebentar no fogo; as quaes velhas ajudam também a fazer afarinha 
que se fez no seu lanço. As fêmeas d'estes gentios são muito afeiçoadas 
a criar cachorros para os maridos levarem á caça, e quando ellas vão 
fora levam-nos ás costas; as quaes também folgam de criar gailinhas 
e outros pássaros em suas casas. As quaes, quando com seu costume , 
alimpam-se com um bordão que tem sempre junto de si , que levam 
l^a máo quando vão fora de casa ; e não se pejam de se alimparem 
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dianie de gente, nem de as verem comer pieihos, o que íazem quando 
se eaUun nas cabeças uroas ás outras ; e como os encontra a que os 
busca y os dá á que os trazia na cabeça , que logo os trinca entre os 
dentes; o que não faeem pelos eomer , mas em vingança de os morde- 
ren). 

CAPITULO CLX. 

Que trata de algumas habilidades e costumes dos Tupinambás. 

SáOjOs Ty{)ÍDam|)ás|;rdndfjS flex^icos, assim pam os âv«s.como para 
a cã^ dos porcos , veados e optras alimárias ; e ha muitos que matam 
no mar e no$ rios da agua doce p pei^e á flexa ; e d'esta maneira 
matam mais peixe que outros á linba ; os quaes não arreceam arre- 
meter grandes cobras, que matam, e a lagartos que andam na agua, 
tamanhos como elles, que tomam vjvos abraços. 

Costumam mais estes índios , quando vem de caçar ou pesc^ir , 

partirem sempre do que trazem com a principal da casa em que vivem, 

- e o mais entregam a suas mulheres, ou a quem tem o cuidado de os 

agazalhar no seu lanço. 
^ Tem estes índios mais que são homens enxutos , mui ligeiros para 

í* saltar e trepar , grandes corredores e estremados marinheiros, como 

'^ os melem nos barcos e navios , onde com todo o tempo ninguém toma 

^' as velas como elles; e são grandes remadores, assim nas suascanôas, que 

^ fazem de um só páo , que remam em pó vinte e trinta Índios , com o 

^ que as fazem voar: são também muito engenhosos para tomarem 

i^' quanto lhes ensinam os brancos, como não fôr cousa de conta, nem de 

jo^- senlido ; porque são para isso muito bárbaros ; mas para carpinteiros 

j[i^ de machado , serradores , oleiros, carreiros e para todos os dSictos de 

ir:^ engenhos de assucar, tem grande destínto, para saberem logo estes 

fíí' oííirios; e para criarem vaccas tem grande mão e cuidado. Tem estes 

p Tupinambás unja condição muito boa para frades franciscanos, pwque 

o seu facto, e quanto tem, é commum a todos os da sua casa quequerem 

juW usar d*elle ; assim das feiramentas, que é oque mais estimam, como 
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das suns roapns, se as tem, e do seu mantimento; os quaes, qoando edfa<y 
comendo, pôde comer com elles quem qtiízer, ainda qur seja eontrâriov 
sem lir'o impedirem nem fazerem por isso carranca. 

T^^mbem as moças d'este gentio^ que se criam e doutrinai» com as^ 
mulheres portuguezas, tomam muho bem o cozer e lavrar , e faz^mr 
iodas as obitrs de agnlba que lhe ensinam, para o quetem mmta babí- 
idade, epata fazerem cousas dbces, e í&tòm-^ estremadas cozinheiras; 
mas são muito mimoradas e amigas de terem amores cem os fíomenu 
brancos. 

São os Tupiíiambás grandes nadadores e mergulhadbi^es, e quando 
lhes releva, nadiam três e quatro léguas; efsão tãesquè se de noite rtào 
tem com que pescar, se deitam na^ agua, e como sentem o peixe com-' 
sigo, o tomam as mãos de mergulho; eda mesma maneira tiram polvos 
e lagestins das concavidades do fundo do mor, ao longo da cast». 

CAPitÚLÒ CtXt. 

Que traía dos feiticeiro' se dos qu/e comem terra' paira se 

matarem. 

Entre este gentio Tupínambá ha grandes feiticeiros , quetem este 
nome entre elles , por lhe metterem em cabeça mil mentiras ; os quaes 
feiticeiros vivem em casa apartada cada um por si , a qual é muito 
escura e tem a parta muito pequena ^ pela quel não ousa ninguém de 
entrar em sua casa, nem de lhe tocar em cousa d'ella ;> os- quaes pela 
maior parte não sabem nada, e parase fazerem estimar e temer tomam 
este officio, por entenderem com quanta facilidade se mette em cabeça a 
esta gente qualquer cousa ; mas ha alguns que faliam- eom os diabos ^ 
que os espancam muitas vezes^os quaes os fazemmuitas vezes (içar em 
falta com o que dizem ; pelo que não são tão cridos dos Índios coma 
temidos. A estes feiticeiros chamam os Tupinambás^pagés , os quaes 
se se escandalísam de algum indio por lhe nãe dar sua filha ou outra> 
cousa que lhe pedem ^ lhe dizem, — vai que has de morrer; ao que 
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4^main lançara morte; e sSo ião bárbaros que se vSo deitor nas redes 
{msmados» sem quererem comer ; e de pasmo se deixam morrer, sem 
baver quem \he posasa tirar da^sabeça que podem !escapar do maa- 
^do dos feílioeirosy aos quaes dâo alguas iadios soas tilhas por 
mulheres, com medo d^elles, por seass^orarem suas vidas. Muitas 
wezes aeoiHece appareeer o diabo a este gentio, em lugares escuros, 
s os espanea , de que morrem de pasmo ; mas a outros niSo faz mal , 
>e lhe dá novas de eousas nãojsabidas. 

Tem este gentio outra barbaria muito grande , que se tomam 
,quâlquer desgosto, se anojam de maneira que determinam de morrer; 
e põem-rse a comer terra, cada dia uma pouca, até que vemadifinhar 
e inchar do Tosto e olhos, e a morrer d'i$so, sem lhe ninguém poder 
valer, nem desviar de se quererem matar; o que afirmam que lhe 
jensinou o diabo, e que lhas appareee, eomo €0 determinam a comer 
B terra. 

jjGAPiTULo cixn. 

Que trata das saudades dos Tupinambás , e como choram s 

cantam. 

Costumam os Tupinambás que vindo qualquer d'elles de fora, em 
entrando pela porta^ se vai logo deitar na sua rede, ao qual se vai 
Jogo uma velha ou velhas, e pSera-se em cocaras diante d*elle a 
chora-lo em altas vozes; em o qual pranto lhe dizem as saudades, que 
delle tinham , com sua auzencia, os trabalhos que uns e outros pas- 
saram; a que os machos lhe respondem chorando em altas vozes , e 
sem pronunciarem nada, até que se enfadam, e mandam ás velhas 
que se calem, ao que estas obedecem; e se o chorado vem de longe, 
o vem chorar d'esta maneira tpdasas fêmeas mulheres d'aquella casa, 
e as parentas, que vivem nas outras, e como acabam de chorar, lhe 
dáo as boas vindas, e trazem-lhe de comer, em um alguidar, peixe , 
carne e farinha, tudo junto posto no chão, o que elle assim deitado 
fome; e como acaba dp comer lhe vem dar as boas vindas todos os da 
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aidéa t:m e um, e Ui6 perguntam conv) lhe foi pelas partes por onde 
andou ', e quando algutn príncipai v«m do fora, ainda que seia da 
sua roça; o vem chdrar todas as mulheres de sua casa, uma e fimá, 
ou duas em duas^ ^ lhe trazem presentes para comer, fazéndo-llie 
as ceremdnies acima ditas. 

Quando morre algum indio, a mulher, mài e pare&tasiv o choram 
com nú\ tom mui lastimoso, o que faaem muitos díás|; em e qual 
choro dizem muitas lastimas, e magoam a quem as entende bem; iiias 
os machos não choram, nem se costuma entre eiles chorar por 
ninguém que lhes morra. 

Os Tupinambás se prezam de grandes músicos^ e, ao seu modo. 
Cantam com soffrivel tom, os quaes teem boasvoses; mas todos 
cantam por um tom, e os músicos feizem motes de improviso, e suas 
voltas, que acabam no consoante do mote; um só diz a caniiga, e os 
outros respondem com o litn do mote, os quaes cantam e bailam 
juntamente em uma roda, em a qual um tange um tamboril , em 
que não dobra as pancadas; outros tras^ení um maracá na mão, que é 
um cabaço, com umas pedrinhas dentro, com seu cabo, por onde 
pearam; e nos seus bailos não fazenl mais mudanças, nem mais 
continências que bater no chão com nrn só pé ao som do tamboril; 
e assim andam todos juntos á roda, e entram pelas casas uns dos 
outros; onde tem prestes vinho, com que os convidar; e ás vezes 
a|[idam um par de moças cantando entre elles, entre as quaes ha 
taknbem mui grandes musicas, e por isso mui estimadas. 

Entro este gentio são os músicos mui estimados, e por onde quer 
que vão, são bem agazalhados, e muitos atravessaram já o sertão por 
entre seus contrários, sem lhe fazerem mal. 

CAPITULO CLXIll. 

Que trata como os Tupinambás agazalham os hóspedes. 

Quamlo entra algum bospede em casa dos Tupinambás, logo o 
dono do lanço da casa, onde elle chega , lhe dá a sua rede, e a 
mulher lhe põe de comer dianlc, sem lhe perguntarem quem ó, nem 
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d'oDde vem, ném o que Quer; e como o hospede come, lhe perguntam 
pela sua língua : Vieste já? e eHe responde sim : as quaes boas vindas 
lhe vem dar todos os que o querem fazer, e depois d'isso praticam 
muito de vagar^ £ quando algum hospede estrangeiro entra em 
alguma doestas aldéas, vem pregando^ e assim anda correndo toda a 
aidéâ até que dá com a casa do t)rincípaly e sem fallar a ninguém 
deita-se em uma rede qualquer que acha mais á mão» onde lhe 
põem logo de comer, e como acaba de comer, lhe manda o príneipal 
armar uma rede junto da porta do seu lanço de uma banda, e elle 
arma a sua da outra banda , ficando a porta no meio para caminho 
de quem quizer entrar, e assim os da aidéa lhe vem dar as boas vindas, 
como aeimãi está declarado; e neste lugar se põem a praticar o 
principal com o hospede muito de vagar, de redor dos ((juaes se vem 
assentar os índios da aldéa^ que querem ouvir novas, onde ninguém 
não responde^ nem pergunta cousa alguma, até que o principal acabe 
de fallar, e como dá fim ás suas praticas, lhe diz que descance de seu 
vagar; e depois que se o principal despede do hospede, vem outros a 
fallar com elie, para saberem novas d'aquellas partes d^onde o hospede 
vem ; e ao outro dià se ajunta este principal em outra casa, onde se 
ajuntam os andãos da aldéa^ e praticam sobre a vinda do indio 
estrangeiro, e sobre as cousas que contou d'onde vinha ; e lançam 
suas contas, se vem de bom titulo ou náo; e se é seu contrario , 
de maravilha escapa que o não matem , e lhe façam seu officio com 
muita festa e regozijo; ao qual hospede choram as velhas, também 
antes que coma, como atraz fica declarado. 

CAPITULO CLXIV- 

Que trata do uso que os Twpinambás tem em seus concelhos 

e das ceremonias que rCelles usam. 

Quando o principal da aldéa quer praticar algum negocio de 

importância, maoda recado aos indios de mais conta, os quaes se 

'ajuntam no meio do terreiro da aldêa, onde em estacas, que tem para 
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is90 melúdâs no cbào, armam suas redes de redor da do princípaf^ 
jDDde também se chegam os que querem ouvir estas praticas , porque 
.entre eiles não ha segredo ; os quaes se assentam todos em cocaras, e 
.como tudo esta quieto, propõe o principal sua pratiea , a que todos^ 
lestam mui attentos; e como acaba sua oracSo, respondem os mais 
ianiigos cada um por si ; e quando um falia, cd!am-se todos os 
outros, até que vem a conduir no que hão de fazer ; sobre o que 
lend sua$ altercações muitas vezes. £ alguns dos príncipaes, que estam 
n'es|e ceosettio, levam algumas cangoeiras de fumo, de que bebem; o 
.queieomeça fie fazer o principal primeiro ; e para isso leva um moço, 
.q»e tbe dé a cangoeira aecesa, e como lhe toma a salva, manda a 
caf)goeira ^ outro que a não tem, c assim se revezam todos os que a 
não tem , eom ella ; o que estes indios fazem por nulhoridade ^ 
isorao os da índia contem o bétele, em semelhantes ajuntamentos; o que 
lambem fazem muitos homens brancos, e todos os mamalucos; porque 
lomam aste fumo por mantenha, e não podem andar sem elle na boca, 
aos quaeç dana o bafo q os dentes, elbe fez mui ruins cores. Esta 
çangoeira de fumo ó um caniido que se faz de uma folha de palma 
séoca, e tem dentro três qijatro folhas séccas da herva santa , a q\m 
os )ndÍQ6 €ban>am petume, a quql cangoeir^ atan^ pela banda mars 
apertada cpm um íio, onde estão as folhas ào petume, e accendem esta 
çangoeira pela parte das folhas do petume^ e como lem braza , a mettem 
na bocca^ e sorvem para dentro o fumo, que logo lhe entra pelas 
pachagens, mui grosso, e pelas goelas, e sahe-lbe pelas ventas fón^ 
com muita fúria , ; cpmQ ni[o podem soifrer este fumo, tiranii S{ 
çangoeira fpra d2| bQÇ£|. 

CAPITULO CLXV. 

Que trata de como se este gentio çurq em suas enfermidades:. 

São os Tupínarabás mui sujeitos á doença das boubas, que se pegam 
de uns aos outros, mormente emquanlo são meninos; porque se não 
guardam de nada : e lem para si que as háo de ler tarde ou cedo, e. 
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^e o bom é tdrem-nàs einquaiUo sào meninos, an§ qviaes nHó hrêrtí 
outro remédio senão fàzer-lh'a8 seecar, quando lhe saliem para fora, o 
que fazem com as tingirem com gínipapo; e quando isto nâò basta ^ 
euram-lbe c^tas busleltas das boiubas com a folha da <iaraoba, detuja 
virtude temos já fato menção^ e «omo se estas busteHas seeeam, tem 
para si que estão sãos d'este máo humor, e na verdade não tem dores 
nas juntas como se ellas seccam. Em alguns tempos e lugai'es, mais 
que oulros, são estes indios iloentes de terçãs e quartfis^ que lhe nascei 
de andarem pela calma, sem nada na cabeça^ e de quando estão mais 
suados se banharem com agua fria, metendo-se nos rios e nas fontes, 
muitas vezes ao dia pelo tempq da catma; oU quando trabalham, que 
estão cansados e suados; ás quaes febres não fazem nenhuma cura 
senSo comendo Cins; raingéos» qU€! são uns caldos de farinha de earimã, 
como já fica dit04 que são muito leves e sadios ; e untam-se com 
agua do genipapo, com o que ficam todos tintos de pfeto^ ao que tem 
grande devoção. 

Curam estes indios algumas postemas e bexigas com sumo de 
hervas de virtude, que ha entre elles, com que fazem muitas curas 
mui notáveis, como já fíca dito atraz ^ e quando se sentem carregados 
da cabeça, sarjam nas fontes c aos meninos sarjam-nos nas pernas , 
quando tem febre, mas em sécco; o que fazem as velhas com um dente 
de cotia muito agudo^ que tem para isso. 

Curam as grandes feridas e flexadas com umas hervas, que chamam 
cabureiba, que é milagrosa^ e com outras hervas, de -cujas virtudes 
fica dito atraz no seu tiiulo ; com as quaes curam o cano , que se lhes 
enche muitas vezes decancere; e as flexadas penetrantes e outras 
feridas, de que se vêm em perigo, curam por um estranho modo, 
fazendo em cima do fogo um leito de varas largas umas di)s outras, 
sobre as quaes deitam os feridos, com as feridas boca abaixo em cima 
d'este fogo , pelas quaes com a quentura se lhes sahe lodo o sangue 
que tem dentro e a humidade ; e íicam as feridas sem nenhuma hu- 
midade ; as quaes depois curam com óleo e bálsamo , ou hervas , de 
que já fizemos menção , com o que tem saúde em poucos dias; e oão 
hji entre este gentio médicos assignalados , mas são-no muito bons es 
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rdcocbílbados. Doestes indios andarem seia^nús, e das frdgoeiríóes 
quQ fezern ddrfloindo no cbâo > sào muitas vezes doenles de corrimentos 
a que elles cbamain caiváras , de qua ihes dóe as jantas; das quaes 
3ão Qs ieitíceiros grandes médicos » cbupando^lh» com a boca o logar 
onde llie dóe, onde a$. veze^ lhe niette os dentes, o tira da boca algum 
pedaço de ferro , páo ou outra cousa , que lhes mete na cabeça tirar 
d'aquelle logar onde chupava, eque quando lhe doia lhe sahira fora , 
onde Ibe tinge com genipapo , com que dizem que se acha bem 
logo. 

CAPITULO CLXVI. 

Que trata do gran^ confiecimento qt^ os Tuptnambás tem da 

terra. 



Tem os Tupinambás grande conhecimento da terra por onde andam, 
pondo o rosto no sol , por onde se governam ; com o que atinam 
grandes caminhos pelo deserto , por onde nunca andaram ; como se 
verá pelo q|ue aconteceu jm na Qahia , d'onde mandaram dous Índios 
doestes Tupinambás degradados pela justiça, por seusdelictos, para o 
Rio de Janeiro , onde foram levados por mar ; os quaes se vieram de 
lá, cada um por sua vez, fugidos, afastando-se sempre do povoado, por 
não ser sentidos por seus contrários ; e \inham sempre caminhando 
pelos matos; e d'e;sta maneira atinaram com a Bahia, e chiaram á 
sua aldêa , d onde eram naturaes, a salvamento, sendo caminlio mais 
de trezentas léguas. 

Costuma este gpntio, quando anda pelo mato sem saber qovas do 
logar povoado, deitar-seno ehão, e cheirar o ar, para ver se lhe 
cheira a fogo, o qual conhecem pelo faro a mais de meia légua , se^ 
gundo a informação de quem com elles trata mui familiarmente; e 
c(^mo lhe cheira a fogo, se sobem as mais altas arvoresque acham, e^i 
bu^a do fumo, o que alcançam com a vista de muito longe , o qual 
vào seguindo, se lhos vem bem ir aonde elle está; e se lhe cospvem 
desviar-se d'elle, o fazem antes que çejam sentidos; e por os Tupinam- 
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bás terem este conhecimento da terra e do fogo , se faz muita conta 
d'elles, quando seofferece irem os Portuguezes á guerra a qualquer 
parte, onde osTupinambás váo sempre diante, correndo a terra por 
serem de recado, e mostrando á mais gente o caminho por onde hão 
de caminhar , e o logar onde se h$o de aposentar cada noite. 

CAPITUtO CLXVII, 

Que trata de como os Tupinambás se apercebem para irem à 

guerra. 

Como osTupinambás são muito belicosos, todos os seus fundamentos 
sdQ como farão guerra aos seus contrários ; para o que se ajuntam 
no terreiro da sua aidéa as pessoas mais principaes, e fazem seus 
concelhos, como fica declarado ; onde assentam a que parte hão de ir 
dar a dita guerra, e em que tempo; para o que se notifica a todos 
qqese façam prestes de arcos e flexas e alguns pavezes , que fazem 
de um páo molle e muito leve, e as mulheres entendem em lhes fa- 
zerem a farinha que hao de levar, a que chamam de guerra; porque 
dura muito, para se fazer a dita guerra, d'onde tomou o nome; e como 
todos estão prestes de suas armas e mantimentos, as noites antes da 
partida anda o principal pregando ao redor das casas, e n'esta pregação 
lhe diz onde v^q , e a obrigação que tem de ir tomar vingança do seus 
contrários , pondo-lhes diante a obrigação que tem para o fazerem e 
para pelejarem valorosamente ; promettendo-lhe victoria contra seus 
inimigos, sem nenhum perigo da sua parte, de que ficará d'elles 
memoria para os que apoz elles vierem cantarem seus louvores ; e que 
pela manhã comecem de caminhar. £ em amanhecendo, depois de 
almoçarem, toma cada um seu quinhão de farinha ás costas, e a rede 
em que lia de dormir, seu pavez e arco e flexas na mão ; e outros levam 
além d*isto uma espada de páo a tiracollo. Os roncadores levam tambo- 
ril, outros levam buzinas, que vão tangendo pelo caminho, com que 
fazem grande estrondo , como chegam á vista dos contrários. E os 
principaes d'este gentio levam cqmsigo as mulheres carregadas de 
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manlimcalosy e ellos n^ Igvam mais que a sua r^e e armas ás cosU:), 
6 arco e (lex9S na (pào. £ a^lôs qud se abafóm» faz a prinôfKit cafi^ 
da dianteira , que elles (am por grande honra ^ o qual vai iiKii^aiiK 
do o caipinho e logar oade háo de dormir pada noit^, E a ordepafi^ 
com que se põe a camiqlio, ó um diaote d<^ oalfo» por qM<^não 
sabem andar de outra maneira; e como sahem fora dosseus limites, e 
entram pela terra dos contrários, levam ordinariamente suas espias di- 
ante, que são sempre mancebos muito ligeiros, que sabem muito bem 
este oiBcio ; e com muito cuidado , o&quaes não caminhant cada dia 
mais de légua e meia ate duas léguas, que ó o que se pode andar até 
ás nove horas do dia; que é o tempo em que aposentam sou arraial , 
o que fazem perto d'agua, fazendo suas çhopanas , a qua cbaá^m 
tajupares , as quaes fazem arruadas, deixando um caminho pelometb 
d'tíllas ; e d'esta maneira vqo fazendo suas jornadas , fazendo fogos 
nos tajupares. 

CAPITULO CLXVIIÍ. 

Que trata de como os Tupinambáã dão em sctis contrario». 

Tanio que os Tupinambás chegam duas jornadas da aidéa de seus 
contrarioS; nSo fazem fogo de dia , pôr nãó serem sentidos d^elles pelos 
fumos que se vêm de longe; e ordenam-se de maneira que possam 
dar nos contrários de madrugada \ e em conjuncção de lua cheia para 
andarem a derradeira jornada de noite pelo luar , e tomarem seus 
contrários desapercebidos e descuidados; e em chegando á aIdéa 
dão todos juntos tan»anho urro, gritando, que fazem com isso ecom 
suas buzinas e tamboris grande espanto ; e d'esta maneira dão o 
seu salto nos contrários: e do primeiro eacontrò nào perdoam a 
grande, nem a pequeno ; para o que vão apercebidos de uns páos a 
feiçáo de arrochos, com uma quina! por limá ponta , com 6 que da 
primeira pancada que dão na cabeça ao contrario , lh'a fazem em 
pedaços. £ ha alguns d'estes bárbaros tão carniceiros quti cortnm aos 
vencidos, depois de mortos, suasnaturas, assim aos machos como á^ 



HOTF.IRO DO Bn\Zll. 331 

fêmeas , as quaes Iftvam pani darem a siias mrilhères , que asguanlani 
depois <fe míftáidas no fogo , pafí» nas suas feâtas as darem a comer 
at>s maridos por relíquias, o- que lhes dura muito tempo; e levam os 
eofrtiurios, que nào hiaíaram na bf ij^a, cativos, patadepoisos matarem 
em terreiro com as festas costumadas. 

No despojo d'estaguerrft nào tem o principal cousa certa, e cada um 
Kíva o que pôde apanhar, e, quando os vencedores se recolhem, põem 
fogo ás casas da aldéa em qu€ deram, que sSo cobertas de palmas aié 
o châo. E recolhem-se logo, andando lodo o que lhe resta do dia , e 
toda a noite pelo luar* com ò passo mah apressado, trazendo snas espias 
delraií, pnr se m-focefí>rem de se ajuntarem muitos dos contrários, e 
virem tomar vingnnrá do aeontferdô a seus visinhos, como cada dia 
lhes acontece. £ sondo caso que os Tupinambás achem seus coh- 
ttétitís afpereebidos com a sou cerca fertã, e elles se atrevem aos cercar, 
f^zevdAhe por de redor outra conÉraeerca de rama e espinhos muito 
liada com madeira que motem no chào , a que chamam caiçá , pela 
qtirf, tímquanto vetde não ha cousa que os rompa , e ílcam com ella 
seguros das flexas dos contrários , a qiíal caiçá fazem bem chegada á 
cerca dos contrários , eden6ite faliam mil roncarias, e jogam as 
pulhas de parfe a parte , até que os Tupinambás àbahroam a cerca ou 
levantam cerco, se se nso atrevem com elte, onpor thes faltar o 
mantimento. 

CAPITULO CLXIX, 

Qm trata de como os contrarias dos Tupinambás dão sobre elles 

quando se recolhem. 

Acontece muitas vezes aosTupinambás, quando se vem recolhendo 
para suas casas, dos assaltos que deram em seus contrários, ajunlar-se 
grande somma d^elles , e virem-lhe no alcance até lhe não poderem 
fugir; e ser-lhe necessário espera-los, o que fazem ao longo d'agua , 
onde se fortiflcam fazendo sua cerca de caiçá ; o que fazem com muita 
pressa para dormirem ali seguros de seus contrários , mas com boa 
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vfgia ; onde muitas vezes são eercados e apertados dos contrários : 
mas os cercados vêem por (Jotraz d'^st«, cerca a quem está de fora , para 
empregarem todas as suas flexasá vontade^eosde fora não vêem quem 
}f)0$. atira ; a ^ ,n.^ veoi. apercebid<^ para os abalroarem , ou de 
mantimentos pqra continuarem com o cerco ^ se tornam a recolher^ 
por não poderem abalroar aos Tupinambáscomo queriam. 

£ çstes assaltos, q^e os Tupinambás vSo dar nos Tupinaes e outros 
contrários seus, Ibes acontece também a elles por murtas vezes, do 
que ficam muito mal tratados, se não sáo avisados primeiro^ e aper- 
cebidos ; ipas as mais das vezes elles são os que oífendem a seus 
inimigosi e sSo mais prevenidos, quando se vêem n'estas afrontas de 
jnandarpedir soccorro a seus vizinhos^ e lh'o vem logo dar com muita 
jpresteza. 

Quando osTupinambás estão cercados de seus contrários, as pessoas 
. de mais authoridade d'entre elles lhes andam pregando de noite que 
se esforcem e pelejem como bons cavalleiros^ e que não temam seus 
contrários; porque muito depressa se verão vingados d'elles, porque 
lhes não tardará o soccorro muito; e as mesmas pregações costumam 
fazer quando elles tem cercado seus contrários, e os querem abalroar; 
e antes que dém o assalto, estando juntos todos á noite atraz, passéa o 
principal de redor dos seus, e lhes diz em altas vozes o que hão de 
fazer, e os avisa para que se apercebam e estejam alerta: e as 
mesmas pregações lhe faz^ quando andam fazendo as cercas de caiçá, 
para que se animem , e façam aquella obra com muita pressa ; e 
quando os Tupinambás pelejam no campo, andam saltando de uma 
banda para a outra, sem estarem nunca quedos, assobiando, dando 
com a mão no peito , guardando-se das flexas que lhe lançam seus 
contrários, e lançando-lhe as suas com muita furia< 
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CAHtULÒ CtXX. 

Em que se decíaru como o Tupinambà que matou o contrario , 
toma logo nome^ e as ceremonias que núsa fazem. 

Cosfuma-se entre os Tupinambás^ que tode aquelle que mata 
contrario, loma logo nome entre si, mas nâo o diz senão a seu tempo, 
que manda fazer grandes vinhos; e como estào para se poderem 
beber, tingem-se á véspera á tarde de genipapo, e começam á tarde a 
cantar, e toda a noite, e depois que tem cantado um grande pedaço, 
anda toda a gente da aldéa rogando ao matador, que diga o nome 
que tomou, ao que se faz de rogar, e tanto que o diz, se ordenam 
)o<yo novas cantigas fundadas sobre a morte d*aquelle que morreu, e 
em louvores do que matou, o qual, cx)mo se acabam aquellas festas e 
\inhos, se recolhe par^ a sua rede, como anojado por certos dias, e 
não come n'elles certas cousas, que tem por agouro se as comer dentro 

d'aquelle tempo. 

Todo o Tupinambà que matou na guerra ou em outra qualquer 
parte algum contrario, tanto que vem para sua casa, e é notório aos 
moradores d*elia da tal morte do contrario, costumam, em o matador 
entrando em casa, arremeçarem-se todos ao seu lanço, e tomarem-lhe 
as armas e todas as suas alfaias de seu uso, ao que elle nào ha de 
resistir por nenhum caso, e ha de deixar levar tudo sem fatiar palavra: 
e como o matador faz estas festas deixa crescer ò cabello por dó alguns 
dias e como é grande, ordena outros vinhos para tirar o dó; ao que 
faz suas vésperas cantadas, e ao dia que se háo dè beber os vinhos se 
tosquia o matador, e tira o dó, tornando-se a encher e tingir de 
genipapo, o qual também se risca em algumas partes do corpo com 
o dente de cotia, em lavores; e dão por estas sarjad uras uma tinta com 
que ficam vivas , e em quanto o riscado vive , o tem por grande 
bizarria; e ha alguns Índios que tomaram tantos nomes, e se riscaram 
tantas vezes que não tem parte onde não esteja o corpo riscado. 
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Costumam também as irmãs dos matadores fazerem as mesmas 
ceremoíiias que fizeram seus irmãos, tosquiando-se, e lingindo-se do 
genipapo^ e dando alguns riscos em si; e fazem o mesmo pelos primos, 
a que também chamam irmãos, e fazem lambem suas festas com seus 
vinhos como elles; e para se não sentir a dôrdrt riscar, selavam 
primeiro muito espaço côm agud mufto quente, com que lhe enieza 
a carne^ e náo sentem as sarjaduras ; mas muitos ficam d'ellas tão mal 
Iralados que «e põem em perigo de morte. 



CAPITULO CLXXI. 



I 

Que tra^a do íratameiítcf qm os Ti^i>énttmbú$ faztm aos que 

cfUivamt e a mulhtr quf lhe dão. 

Os contrariou que os Tupinambás calívam na guerra, ou de oulra 
qualquer maneira» metem-nos em prisões, as quaes são cordas de 
algodão grossas, que para isso tem mui louças, a que chamam 
muçuranas, as quaes são tecidas como os cabos dos cabrestos de Africa- 
e com ellas o^ atam pela cinta e pelo pescoío, onde Ifae dão muito 
bem de comer, e lhe fazem bom tratamento, até que engordam e 
estam estes cativos para se poderem comer, que é o fim para que os 
engordara; e comoosTupinambás tem estos contraries quietos e bem 
seguros nas prisões, dão a cada ura por mulher a mais formosa raeça 
que ha na sua casa, com quem se dle agazalha, todas as vezes que 
quer, » qual moça tem cuidado de o servir, e de lhe dar o necessário 
para comer a heber, com o que o cevam cada hora, e lhe fazem 
muitos regalos. E se esta moça emprenha do que está preso, como 
acontece muitas vezes, como pare, cria a criança até idade que se 
pode wmer, que a offewce para isso ao parente mais chegado, que 
ll»'o agrada muiU), o qual lhe quebra a cabeça em terreiro com as 
cereraonias, que se adiante seguem, onde toma o nome; e como a 
criança é morta, a comem assada e com grande festa, e a mãi é a 
primeirp que come d'esía earne, o que tem por grande honra, pelo 
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quõ (Í6 maravilha oscdpa nenhur^a criança que nasça doestes ajun- 
tamentos, que não matem; e a mãi que não come seu próprio fitho, a 
que estes índios chamam ciinhambira, que qtier dizer filho do 
contrario, tem^na qm ruim conta , e em peof , se o não entregam seus 
irmãos, ou parentes com muilo contentamento. Mas também bd 
algumas , que tomaram tamanho amor aos cattvoç que as tomaram 
por mulheres, que lhe deram muito' geito para seãtio|her6méfúgir^ii 
das priscas, que eites cortam com alguma ferranienta, que ellas ás 
escondidas lhes deram, e lhe foram pôr no mato, antes de fugir, 
mantimentos para o caminho; e estas taes criaram seus filhos com 
muito amor, e não os entregaram a seus parentes para os matareni , 
antes osguardaram e defenderam d^ettes até serem moços grande^, que 
como chegam a essa idade togo esdEipanil da fuHa dos seus contrários. 
Muilas vezes deixam osTuptnambás de matar alguns contrários que 
cativaram por serem moços, e se quererem servir d'elles, aos quaes 
criam e fazem tão bom tratamento que andam de maneira que podem 
fugir» o que ettes nào fazem por estarem á sua vontade ; mas depois 
que este gentio teve commercio com os Portuguezes, folgam deterem 
escravos para lh'os venderem^ e ás vezes depois de os criarem , os 
matam por fazerem uma festa d'esfô$. 

CAPITULO CLXXIL 

Que traia da festa e apparato que os Tupifiambàs faaem para 
matarem em terreiro seus contrários. 

ComoosTupinambás vêem que os contrários, que teni cativos, estão 
já bons para matar, ordenam de fazer grandes festas a cada um, para 
as quaes ha grandes ajuntamentos de parêntese amigos, que para Isso 
são chamados de trinta e quarenta léguas, para a vinda dos quaes 
fa/-eni grandes vinhos» que bebem eóm grandes festas ; mas fazem-nas 
muito maiores para o dia do saeriíieto do* que ha de padecer, com 
grandes cantares, e a véspera era todo dia cantam e bailam, e ao dia 
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se bebem mujtos viobos pela manbã, com motes que dizem sobre a 
(Cabeça do que ha de padecer, que também bebe com elles. £ os 
que cantam fundam nesta festa suas cantigas vituperando o que ha 
^e padecer o exalçando o matador, dizendo sua3 proezas e louvores ; 
e antes que bebam osvinlios^unt^m o cativo todocom meldeabelbas» 
6 por pimg d*este mel o empenam lodo com pennas de cores, e 
pintani-Doa lugares de genipapo', e os pés com uma tinta vermelha, 
ç metem-lbe uma espada do páo oas mãos para que se defenda de 
quem o quer naaiar cpm ella, como puder ; e como estes cativos vêem 
chegaidâ a hora em que hão de padecer, começam a pregar e dizer 
grandes louvores dç sua pessoa, dizendo que já está vingado de quem 
o ba de malar, contando grandes façanhas suas e mortes que deu aos 
parentes do matador, ao qual ameaça e a toda a gente da aldéa , 
dizendo que seus parentes o vingarão. E começam a levar este 
preso a ifm terreiro fora da alde^, que para esta execução está pre- 
parado, e naetem-no entre dous mourões, que estão metidos no chão, 
afastados um do outro vinte pqlmos, pouco mais ou menos, os quaes 
estão furados, e por cada furo mele^m as pontas das cordas com que 
p contrario vem preso, onde ílca preso como touro de cordas, onde 
lhe as velhas dizem que se farte de ver o sol, pois tem o fim tão 
chegado; ao que o cativo responde com grande coragem, que pois elle 
tem a vingança da sua morte tão certa, que acceita o morrer com mui lo 
esforço. E antes de lhe chegar a execução, conlenios como se prepara 
o maladoip. 

ÇAVITÍSLO ÇtXXUh 

Que írijíta de, coimo se, enfeita e apparaía o matador. 

Costumaiíi. osTupinaínbás, primeiro que p matador saia ao terreiro, 
enfeiUn-Io muito bem, pinta-lo com lavores de genipapo todo o cor[)o, 
e põem-Hie na cabeça uma carapuça de pennas amarellas e uma 
diadema , mauMhas nos braços e nas pernas , das niesmàs pennas , 
grandes ramaus de contas brancas sobraçadas, eseu rabo de pennas 
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de ema nas ancas, e uma espada de páode ambas ah mãos m\úUi 
|)esada« marchetada com continhas brancas do bnzios^ e pintada com 
cascas de ovos de cores, assentado tudo, em lavores ao 3eu modo, sobre 
cera , o que íica mui igualado e bem feito ; e no cabo dVsia espada 
tem grandes penachos de pennas de pássaros. feitas era molho e de- 
penduradas da empunhadura, a que elles chamam embajçadura ; e 
como o matador está prestes para receber esta honra, que entre o gentio 
é a maior que pôde ser, ajuntam-seseus parentes e amigos, e Y«lQ-n( 
buscará sua casa; d'ondeo vem acompanhando comp;randes cantares 
e tangeres dos seus búzios, gaitas e tambores, chamando-lhe benwven- 
lurado ; pois chegou a ganhar tamanha Ixtnra, como é vingar a mort<,^ 
de seus antepassados e de seus irmãos e parentes; e com este estrondo 
entra no terreiro da execução, onde está o que ha de padecer, que o 
eslá esperando com grande coragem com uma espada de páo na mão , 
diante de quem chega o matador, e lhe diz que se defeníla , porque 
vem para o matar, a quem responde o preso com mil ronc^itrias ; nia^^ 
o solto remette aeile cx>m a sua espada de ambas as mãos, da qual se 
se quer desviar o preso para alguma banda , mas os que tem cuidado . 
das cordas pucham por ellas de feiç5o que o fazem esperar a pancada ; 
e acontece muitas vezes que o preso primeiro que morra , chega 
cx)m a sua espada ao matador e o trata muito mal , sem. embargo de 
lhe não deixarem as cordas chegar a elle ; por mais que o. pobre tra- 
balha, não lhe aproveita ; porque tudo é dilatar a vida mais dous 
credos, onde a rende nas mãos do seu inimigo, que lhe faza cabeça 
em pedaços cora sua espada ; e como se acaba esta execução , tiram> 
no das cordas, e levam-no onde í^e costuma repartir esta carne ; e 
acabado o matador de executar sua ira no cativo, toma logo entre si 
algum nome, o qual declara depois com as ceremoni^s .quâ ficam 
ditas atraz; e vai- se do terreiro re(X)lher para o seu lanço, onde tira as 
armas e petrechos com que se enfeitou; e .a.me^n^a hpnra.,(ic^m 
recebendo aquelles que primeiro, pegaram dos catiyos na gperr^, 
do que toniam também novo nome, com as mesmas íjestase cef^rppnias 
que J9 ticam ditas ; o que se não faz com menos alvqroço qu(^ ^os 
.próprios matadores. 

XIV 43 
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CAPITULO CLXXIV. 

Ém que $e declara o que o» Tupinambáe fazem do contrario que 

maíeram. 

Acabado de morrer esie preso» o espedaçam iogò os ^e\hm da aldéa, 
e tiram-Ihe as tripas efreçura, que, mal iavadas, cozem e assam para 
comer; e reparte-se a carne por todas as casas da aldêa e pelos 
iiospedes que vieram de fora a ver estas festas e matanças , a qual 
carne se coze logo para se comer nos mesmos dias de festas , e outra 
assam muito arf^tada do fogo <ie maneira que fica muito mirrada , 
a que este gentio chama moquem , a qual se não come por maoti' 
mento senão por vingança ; e os bomens mancebos e muiàeres moeas 
provam-na somente, b os velhos e velhas são os que se metem n^esta 
carniça muito, egiiardam alguma da assada domoquempor relíquias^ 
para com ella de novo tornarem a fazer festa, se se nào ofTereeer tão 
cedo matateím outro contrario* £ os hospedes que vienam de fora a 
ver esta feista fevam o seu quinhão de «ame , que lhe deram do morto, 
assada do moqnem para as suas aldéas , onde como chegam fazem 
grandes rinchos para com grandes fests» , segundo sua gentilidade, os 
beberem sobre esta carne humana que levam , a qual repartem por 
todos os da aldéa , para a provarem e se alegrarem em vingança de 
seu contrario que padeceu, como fica dito. 

Aconteee muitas vezes cativar um Tupinambá a um contrario na 
guerra , onde o nSo quiz matar para o trazer cativo para a sua 
aldéa, onde o fa^E engordar com as ceremoBias já declaradas para o 
deixar matar a seu filho quando é moço e nâo lem idade para ir á 
guerra, o qual mata em terreiro, como fioa dito, ooim as mesmas 
ceremonias; mas atam as mãos ao que ha de padecer, para^cocn isso 
o filho tomar nome novo e ficar arma^ eavaileiro , e mui estimado 
de todos. E se este moco matador, ou outro algum , se não quer risear 
quando tomam novo nome, contentam-se com se-tioj^r degenipapo. 



« deixar eresoer o cabello e tosquia-lo , com as ceremonias alraz 
daclaraclas ; e os qm se ríscain , quando toaram nomo novo , a oada 
qoiQCi qua tonoistm fazeo) sua feição de lavor , que para alies é grande 
i^ijsarna » para que se veja quantos nomes Xmn. 

CAPITULO CLXXV. 

Q^e (rafa das eeremonias que os Tupinambás ^ fazem qmndo 
í/wrre algum, e como os enterram. 

£' costume entre os Tupinambás que , quando morre qualquer 
d^elles, o leva a enterrar embrulhado na sua rede em que dormia , e 
o parente mais chegado lhe ha de fazer a cova ; e quando o levam a 
enterrar váo*-no acompanhando mulher^ filhas e parentes, se as tem » 
as quaes vSo pranteando até a eova , oom os eabellos soltos sobre o 
rosto , e eststo^no pranteando até que fica bem coberto de terra; d onde 
se tornam para sua casa , onde a viuva chora o marido por muitos 
dias; e se morrem as mulheres doestes Tupinambás, é costume que os 
maridos lhe faoam a cova , e ajudem a levar ás costas a defunta , e se 
não tmí já marido , o irmão ou parente mais chegado lhe faz a 
cova. 

£ quando morre algum prifieipal da a:kléa em que vive, a depois de 
morto alguns dias, antes de o enterrarem fazem as cerimonias 
seguintes. Primeiramente o antam com f»el todot e por cima do mel 
o empeanamcom pe»nas^ pássaros de cones, e põ^lhe uma cara- 
puça de penoa naeabeca, e todos os ittsia onfeites que ell^s costumam 
trazer aas suas festas ; e lefiQrihe feito na i^esma casa e lanço onde 
eUe vivia, uma eova muito fuodâ e grande, oom sua estacada por de 
redof) para que tettfaaa terra que não «caia sobre o defunto, earmam-lho 
sua rede em baixo de maneira <f ue nSo to<}ue o morto no chão; em a 
quál rede o metem âssim enfeitado , e põem-lhe junto da rede seu 
arco reflexas, e a sua espada, od mjanuçá cem que costuipavâ tanger, 
.e (a^em-lbe fogo ao longo da rode para s^ aquentar , e põem-lhe de 



•3/|0 GABIVlbiv SOARES Db SOÍJZA. 

cuiner em umalguidur^ e^igita em urn cabdço, (íortio gállmha ; e 
'^om& -«KUi '0iiitaloti»Keni'«stá fòitò , e Ihd p5em tombem sua càngô^fra 
digTltiiiio iia i>iàu, faiii^am^^ie muí(a ^iim» de madeira iguat no afidafr 
"ód^wàh- áe nfiiuffliB quu oàò^t^uâ no^^orpô, e sob^e esla madèiiii 
Hhftta j^aiiftiia 'de turra, fX)in raiiia debaixo primeiro, para que não cava 
.lerm 8i)bre o defunto; iiobre a qual séptiNúra vívhb a mulher, 
ptain&^á'iaiim. E querido morre alguài ffioço; fiHio da atgum prin- 
cipal:, que iièoaefft'uiuka idade, metdm-tto em cocaras, atad<os o» 
^jOf!l!bo;^obiD' abarrii^a* em um pte em que eite ^^aibâ , e enterram b 
polâ lia mBsuia casa dabisiiftodo efaão, onde o ftlho e o pai, se enioriò, 
sàaieboradoB inuilDs dias. 

■ CAPITULO CLXXVl. 

., ^ ..... . . . • ■" - ■' ^ 

Que traía do succes^or ao principal quç morreu , e das cer&- 
monias que faz sua mulher, e as que se fazem por m,orte d'ella 
também, , 

Ço^Utuaiu os Tupiuambás quaudo morre o prineipai da aidéa» ele- 
.gevtííu. entre si .cju^m succeda am seu lo^ar , a m -odeíunU) tem iil^o 
queibe possa succeder, a elle aceitam por sua cabeça; e quando náo é 
para isso, ou o não tem» aceitam um íííu irmãíO emseubgar; e nâo os 
tendo que tenham partes pra isso, elegera um parente seu, se é capaz 
de tal cargo , e tem as partes atraz declaradas. 

£ costume entre as mulhá^es dos prihcipáes Tupinambás, ou de 
outro qualquer indio, a mulher cortar os cabellos por dó, e tingir-se 
. to^ de gi^nipapo. As quaas clKM-am seus maridos muitos dias, ^ são 
YÍHÍUiídas i§ suas parentas e amigai; e todas as vexes qae o íazem, 
tornam com a viuva a prantear de novo o defunto, as qtiaes deixam 
crescer o ca bei lo, até que lhe dá pelos olhos , e se não casa com 
outro;, logo hz sua festa com vinhos,, e torna-se a tosquiar para- tirar 
^ o (lo, e tinge-sç de novo do genipapo. 

f!(>stuniajn os indiys, qujindp, Ihç morram as mulhera*;, deixarem 



^reeear &:,oabetlo, do qu^ nàoi tem tesipp eerto^ 6* iingem^se do 
igeoipipo par dóf^e qjuaiMlo^a <}ii0rem i()squkf , se^tòciiam a^tkigihr de 
vj^reto iv^spera da>f6$la.do6 TÍiiboi3^:que &K6m/a'aèu mod^^ oantítiMio 
.toda a.iioitay pai^a^a qual se ajunta m»ila'£^l0 pam^estcs ^ntares^ e 
o.yi(Mf9 tqsqfttkb-se á v^fifQt^à tacde^y^eiao otitno-idia faagraades 
mvpltds d|9 cantar e baUar» e.beben muiio ; e. o que atestei dia jnais 
b^beu.íe^ fopr viffcintiay ainda <|iie vomite e.pefcáio ji»zo. N^aslas 
, (estas .ise, cantam as;proe9ii&,(k> defunto idefunte^e< do que tica o 
dó» ao mesmo dó teasam os irmãDs^ filhos, pai e mãi do defuniDy e 
eada uoi por si laz sua festa« i}uaiMlo tira e>dó apartado^ aiada quoo 
tragam por uma mesma pessoa; mas este soBtimeolo houveramideter 
os vivos dos mortos, quando estavam doentes; mas são táo desamo- 
raveis os Tupinambás, que quando algum esta doente, e a doença é 
comprida, logo aborrece a todos os seus, e curam d'el)e muito pouco; 
e como o doente chega a estar mal, é logo julgado por morto; e não 
trabalham os seus mais chegados por lhe dar a vida, antes o desam- 
param, dizendo qiie pois ha de morrer, e não tem remédio, que para 
que é dar-lhe de comer , nem curar d'elle ; e lanto é isto assim que 
morrem muitos ao desamparo, e levam a enterrar outros ainda vivos, 
porque con») chega a perder a falia dSõ-no logo por morto ; e entre os 
Portoguezes aconteceu muitas vezes fazerem trazer de junto da cova 
•escravos seus para casa , por . as mulheres os julgarem por mortos, 
muitos dosquaes tiveram saúde é viveram depois muitos annos. 

CAPITUJUO CUJLYIU í 

' , I ' ' ' 

Qm trata de eomá entre ob Tupinambáê ka muitos mamelucos 
que descendem dos Francezes, e dé um indio que se achou 
muito aho. 

Ainda què pareça fora de propósito b que se contém n'este capítulo, 
pareceu decente escrever aqui o que n'ellé se contém, para se melhor 
entender a natureza e còndicâío dos Tupinambás , com os quaes os 
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Fn»iice«6s» algafís annts anles quo se povoasse a Bahia» linham tsom* 
meitno; e (fuent^ sa iam para Fraoça oont suaa náos carregadas d^ 
fáo ifo ifoia, algodão, e piíDeola, deixavam cnira os fieoliaB idgona 
inan^bas pam aprenderem a lingoa a poderem aarvir na lerra, 
quando torftaasenri de Fmoça, para ifaea faaer sati regata cb quaea sa 
uvnKttéb^ram na terra, oode loorreram, sem se quererem tornar para 
Wttfwpf e memn c^mo gentios eom DMitias mulberea, dos quaes, e 
|dof que vmham todos os^nn^s é Bahia e ao rio de fiageripe eu 
itáo^ de França^ se hçou o lerra de mamelucos, qoe nascefaoi^ 
YfTeraíQt e moihienifli^ oonio gentios; dos qeaes ha lioje muitos seus 
dascendenles^ que sãp louros^ alvos e sardos, e havidos por iadios 
TupiflambáS; esãQ roais harharosque ellas. £ mo é de espantar serem 
estesd^oendeqie^dos Fraocezes alvos e louros, pois que sabecs a ^os 
avós; rnasédemoravilbartrazereiodo sertCío,entreoutrQ$Tapinambás, 
jum meniii^ de idode de dez aunos para doze, no anuo de 1 5S6, qu^ 
era tsM> alvo, que de o ser muito não podia olhar para a claridade; e 
tiriba Qs cabellos da cabeça, pestanas e sobrancelhas tão alvas como 
algodão, com p qual vinha seu pai, com quem era láo âatutial, que 
Ioda a pessoa que o via, o julgava ppr esse sem o conhecer; e nâo era 
rouito preto^ e a mãi qi|e vinha na companhia, era muito preta; e pelas 
infor0U)fões que se então tjonmram dos outros Tupinambás da compa- 
nhia, achou-se que o pai d-esie índio branco não descendia dos 
Franeezes, nem elies foram áquellas partes, d'onde esla gente vinha, 
nunca; e ainda que este menino era assim branco, era muito feio. 

N'esta povoação onde este indip branco veio ter, que é de Gabriel 
Soares, aconteceu um caso estranho a uma indiaTupinambá, que 
havia pouco que viera do sertão, a qual ia para uma roça a buscar 
mandioca, levando um filho de um anno ás costas, que ia chorando, 
do qual se enfadou a m3i de maneira que lhe fez uma cova com um 
páo no chão, e o enterrou vivo: e foi-se a india com as outras á roça, 
que seria d^aíli distancia de um bom tiro de bombarda; e arrancou a 
'mandioca, que ia buscar; e tornou-se com elía para casa, que seria 
d'oi>de a criança ficava enterrada, outro tiro de bombarda; sobre o que 
ás òúlras Índias^ qiie viram esta crueldade de mãi, estando fazendo a 



fanniiB, « puxenm» praiicari iiiafaviih»KÍl(HSddo ca8oa(*om0Ctdo,# 
que ottTÍr»moitlrès índias da mesma casa laéinas» e foroia-oo contar 
á sua sentarait <iue logo se ínlòrinott 4Í(>ea$ooomo aeomeoècay a 
sabendo a verdade d'elle mand^ a toda a praesa desetoerrar a 
criança, qtte ainda acharam viva, e pm^ ser pagi a fec baptizar togo^ a 
qual viveu depois seis mezes. 

Daqui p9r diante $e vai continuando com a vida e €09tume$ 
dos Tupinaéã e outra$ cá$tai de gentio da Bahia que vive pela 
terra dentro de seu sertão j dos quaes diremos o que podemos 
alcançar d^eUes ; e começando h^ nos TupinaiA, 

CAPITULO CLXXVÍir. 

Que trata de quem são os Tupinaés. 

Tupinaês é uma gente do Brazil semelhante no parecer, vida e 
coslmnesdos Tupinambás^ena liugoagem não tem maisdifferença uns 
dos ouirosy do que tem os moradores de Lisboa dos de Entre Douro e 
Minho ; mas a dos Tupinambás é mais pulida ; e pelo nome tão 
semelhante doestas duas castas de gentio se parece bem claro que 
antigamente foi esta gente toda uma, como dí/em os índios antigos 
d'esta naçào; ma<^ tem-se por tão contrários uns dos outros que ^e 
comem aos bocados, e não cançam de se matarem em guerras, que 
comiauamenie tem, e n^o tão sónoeute são inimigos os Tupinaé^dos 
Tupinambás, mas são-no de todas as outras nações do gentio do 
Brazii, e eatre todas.ellas ihe chamam Taburas, que quer dizer con- 
trários. Os quaes Tupinaés nos tempos antigos viveram ao longo do 
mar, como fica dito no titulo dos Tupinambás, que os lançaram d'elle 
paiii o sertão, onde agora vivenv, e terão eccupado uma corda de 
terra de mais de duzentas léguas : mas ficam entres achados com eiles, 
em algumas partes, alguns Tapuias, com quem tem também contínua 
guerra, 

SãoosTupinaés maisatrai^oados que os Tupinambás, e mais amijios 
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de comer carne buroana, em tanto, que se lhes não acha nunca 
escravo dos eontrarjoe que cativam ; porque todos matam e eomem, 
sem perdoarem a ninguém, E quando as fêmeas emprenham dos 
contrários» em parindo, lhe comem logo a criança, a que também 
chamam eunhãembira ; e d mesma. mâi ajuda logo a comer o filho 
que pariu. 

CAPITULO CLXXIX. 

Qm trata de algum co»tume$ e trages dos Tupinaés. 

Costumam entre os Tvpinaés trazerem os homens os cabellos da 
cabeça compridos até lhe cobrirem as orelhas , muito aparados sobre 
ellas, 6 desafogado por diante; e outros o trazem copado sobre as 
orelhas, como crenchas; e alguns tosquiam a dianteira até as orelhas 
sobre pentem , e por detraz o cabello comprido ; e a seu modo, de 
uma maneira e outra fica muito affeiçoado, 

Sso os Tupinaés mais fracos de animo qiieos Tupinambás, de menos 
trabalho, de menos fé e verdade ; são músicos de natureza, e grandes 
cantores de chacotas, quasi pelo modo dosTupinambás; bailam, caçam 
e pescam, como elles, e pelejam em saltos, como elles; mas não são 
pescadores no mar, como se acham n'elle, pelo não haverem em 
costume, por ser gente do sertão, e esmorecerem; e não pescam senão 
nos rios d'agua doce. 

Estes Tupinaés andaram antigamente correndo toda a costa do 
Brazil , d'onde foram sempre lançados do outro gentio , com quem 
ficavam visinliando, por suas ruins condições ; do que ficaram mui 
odiados de todas as outras nações do gentio. 

Traz este gentio os beiços furados, e pedras n*elles e no rosto, como 
os Tupinambás ; e ainda, se fazem mais furos n'elle , se fazem mais 
bizarros; e quando se enfeitam o fazem na forma dos Tupinambás, e 
trazem ao pescoço colares de dentes dos contrários como elles , e na 
guerra usam dos mesmos tambora<:, trombetas, buzinas que costumam 
trazer os Tupinambás ; os quaessão muito mais sujeitos ao peceado. 
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nefando , do qwe s5o oi Tupinarabás, e õ§ qao serverti de machos sfe 
prosam milito tf isso , e o traiíim , quando se dízéra seus teuvores. 

Quando esfe gentio anda âígumcaiiainho, ou se aúba em parle" 
pndêf lhe ftilla fogo •, esfregando um páo rijò qiie pahi feso ivszéin , ' 
corti flexas fendidas, farern acender esfregando njuilò coni as niâos 
9té que levanta labareda, o qual fogo pega nas flexas, e d'esta maneirai 
se remedeam ; do que tan^ben^ se aprQveitam} os Tupinambás, quando 
tem necessidade de fogo. 

Estes Tupinaés são os fronteiros dos Tupinambás , com os quaes 
foram sempre apertando até q\je (w fizeram Ir visinhar com òs Ta- 
puias, com quem tem sempre guerra sem entenderem em outra cousa, 
daf qná) sabem cotno lhe ordena a fortnna^. D'estê gehtioT^Jfi^és ha 
já muito poti<5o, em comparação do muito que houve, o quâh sé^ 
consumiu com fomes e guerras que tiveram tem ^eus vrsthbos, dè' 
uma parte e da oulra. Costumam estes indios nos seus cantares tan- 
gerem com vm canudode unia cana de seis a sete pahnos de comprido^ 
e tão grosso que cabe um braço, por grosso que seja, por denírb 
d'élle; o qual canudo é aberto pela banda dè cima, e quando o tangem 
A^àó focando com o fundo do canudo no chão , e lôá tanto como os 
seus tambores') da maneira que os eites tangem. 
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Em que se declara quem são os Amoipiras e onde viúem. 

Convém arrumarmos aqui os Amoipiras , por que descendera Jus 
Tupinambás, e por estarem na fronteira dos Tupinaés, alémáo rio de 
S. Francisco ; e passainos pelos Tupuias, que (ícam cip meio p^ra 
unia das bandas, por estarenj espalhados pof toda a terra , de quem' 
lemos ínuilo que dizer ao diante, rio cabo doesta historia da vida è 
costumes do gentio. 

Quando òs Tupinaés viviam ao longo do mar, rêsídiaih bsTupinain- 
liás no sei*lâo, onde celtas ^aídéas*d'eiles tora m râzenifÕ giiena aos 
XIV 44 



Tapuia?? qur iin|iam ppç vi$inho/J • 9 qwepí for*» pers^guimlo por 
espao(» de onnos. tàf) rij^ainente qyi& entrjraoi tanto pe|9 terrn ^otra, 
r|u^ for^-^m yi^inhar com o rio d^ S. frança* $ n'es^ leo^io avlros 
Tiipiíianifms fixer^írp dfí?pejar ^^o8,T|ipina0$ de JMntpdc? (nairí*Pçihf«l» 
romp já fi<'''^ <1i(P ^ o?«. quaei> eç ^etlprw laplo pela Iwa d^lfçf, qfe»- 
tdmIo-sjB flQs Tnpinombá3, (juç tomafan^ os caní)iii(|0|$ ^quellefl^ q^e 
iaçn se^iiiiulo qs Topuioí?, pelp qi^a n^o po^^r^ fí^ iqrnííT para p mur por 
terem diante os Tiiptnaôs, que* como se5«ntir9a| dei^prcsaadfis dos 
Tupinfí|nJ)ní«, que ps lancara^n fora da n\mrn, ^o m?r^ ^ souberam 
dest^pnífosTiipinaníibá^ que se^uifair^ of\ TapMÍp$, deram-jb^ nas costas 
e apertaram corp pl|çs rijí^fp^Atç, aqvie (í^n^ten^ fi^eraqn dí^ ?iua pfir»^ 
os Tapuias fazendo-the crtia gnerra, aoqueos Tppinaq^l^s hIud podiam 
resistir; ^ vendp-3e tão aperrados de çeus cpntríifios, a3$an(a|!am d© sp 
passarem de') ogtra bopda do rio de S. Francisco, qnde se coptenlaram 
(\^ (erra « e as$entar£(pi ^U sua vivpnda<, cban^ai^d^-se Amoipir^s, por 
o seu principal sccbams^r Amoipira: onde ^sta genlp mpIlipliçoM ^e 
maneira que tem senboreadq ao longo dVs^e r\o de S. Fraoci^po « 
a que o gentio cbapi^ O Pará, mais ^p CQ(p loguas, onde agprsi vivem: 
e firam-lhe em fronlarja d'est*outra pjirte do no, de um lado os 
Tapuias, e do outro os Tupipa^s, que se fazem^ cfuel g4i0fra qns aos 
outros, passando com embarcações ao seu modo á outra banda, dando 
grandes assaltos nos contrários, os Amoipiras aos Tapuias, que através^ 
sam o rio emalmadias, qye fazepi da caí^ta de arvores grandes, cujo 
feitio íica atraz declarado. 



CAPITULO CLXXXI. 



Que trata da vida e costumes dos Amoipiras. 

Tem os Amoipiras a mesma linguagem dos Tupi namhás; e a dilTe- 
rença que lem é em alguns nomes próprios , que no mais onlendem-se 
mui»o bem; e teni os nies^os coslun^es e gentilidade ; mas são mais 
atraiçoados e de nenhuma fc , nem verdade. 



Nà terra onde esfô gentio vive estão mui íalios de ferramentas, por 
não terem ootbmen^idcoh) o^ Poflngôezes; é apertados da necessidade 
cortam as arvores com bmas ferramóhtaâ de pedra « que para isso 
fazem ; oom D qiteàiftda qtle cnhi muito trabalho roçam o niato [)ara 
fazeiieiH sfuas roças ; dd que também se aproveitava antigamente todo 
o outro gentio, antes que commonieasse conl get^ie branca. 

E para plantarem ná terra á sua mandioca e legumes, cavam n^eíía 
com iHis páoa tostados agudos, q\ie lhes servem de ehxadas. Os quaes 
Amoipiras trazem o cabello da cabeça copado e aparado ao longo diis 
ofdlhas, e as mulheres trázeiii õs cabelíos ccfinprídos Como ásTupi- 
riíimbáSi Pesca este génli>o com utis espinhos tortos qdelhe sefvem de 
ani^oes , eout qoe limtâm mtirito peixe; ó á flêxà , para o que sâo rtiui 
certeiros, e para matarem multa caça. 

Trazefu os Amoipiras os beiços fatiados e pedras u'elles como os 

Tupitiambás ; pintam-se degenipapo, e enteitam-se como elles; é usam 

iià gubrra tambores que fazem de um 3ó páo que cávám por dentro com 

fogo tanto atóqiie ficam mut delgados, os quaes toam muito bem; na 

iikesma guerra usam de trombetas que faxem de uns búzios grandes 

furados, ou da canna da perna das alimárias que matam, a qual 

hvram e engastam em um páte. fim tudo o maia seguem os costumes 

dos Tupfnambás, assim na guerra eotno há paz , dós qUaes fica dito 

largameBie no seii titulo. Estes Amoipiras tem poi^ Vizinhos no sertão 

detrazde si ouiro gentio» a que chamam Ubirajaras, com quem tem 

guerra ordinariamente, e se matam e comeiú uns aos outros com 

muita crueldade, sem perdoarem as vidas ^ «guando se cativam. 



CAPITULO CLXXXII. 

Que trata brevemente da vivenda dos Vòirajaras e seus 

costumes. 

Peto serlào da Bahia além do i^io do S. Fraiicisco , partindo coài 
os Amoipiras da outra banda dd sertão, vive uma cerlà naràode gente 
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Larbara, a que chamam Ubirajarás, que quer di/er senhores dos páos, 
osquaes se não entendem na linguagem com outra nenhuma nação do 
gentio: tem continua guerra com os Amoipírus^ e cativam-se, ma- 
tam-se, ecomem-se uns aos outros sem nenhuma piedade* 

Estes Ubirajarás não viram nunca gente branca , nem tem noticia 
d^ella, e é gente muito barbara, da estatura e côr do outro gentio, e 
trazem osoabelios muito compridos, as^im os machos comoas fêmeas^ 
e nSo consentem em seu corpo nenhuns cabelios que ^ em lhes nas- 
cendo , não arranquem. 

Faeem estes Ubirajarás suas lavouras , como fica dito dos Âmoi-^ 
piras, e pescam no$ rios com os mesmos espinhos , e com outras 
armadilhas que fazem com bervas; e matam muita caça com G<^rtas 
armadilhas qu^ fazem , em* que lhe facilmanle cae. 

A peleja dos Ubirajarás é a mais notável do mundo, como fica dito, 
porque a fazem. com uns páos tostados muito agudos, de comprimento 
de ireS' palme», pouco mais ou menos cada um, e são agudos de 
ambas as pontas , com os quaes atiram a seus contrários como com 
• putihaês; e são tão certos com olles que não erram tiro , com o qm 
lera grande chegada ; e doesta maneira matam também a caça, que, se 
llie espera o tiro , não lhe escapa, os quaes com estas armas se defen^ 
dem de seus contrários tão valorosamente como seus vísiuhos com arcos 
e flêxas;e quando vão águerra, leva cada umseu feixe d'estespàos com 
qiie peleja» ecom estas armas são muito temidos dos Amoiptras, com 
os quaes tem setnpre guerra por uma banda , e pela outra com umas 
mulheres , que dizem ter uma só teta , que pelejam com arco e flexa , 
e se governam e regem sem maridos, como se diz das Amazonas; dos 
quaes não podemos alcançar mais informações , nem da vida e cos- 
tumes doestas mulheres. 

Começa a vida e costumes dos Tapuias. 

Como a tenção com que nos occupamos n'eslas lembranças foi 
para mostrar bem o muito que ba que dizer da Bahia de Todos os 
Santos, cabeça do Estado do Brazil, é necessário que não fique por 



HOTEIRO DO BR\Z1L 34^ 

declarar a vida e costumes dos Tapuias, pripieiro? possuidore»s d*esta 
província da Bahia , de quem começamos a dizer o <|ue se pode 
alcançar d'elles, começando oo capitulo que se segue. 

CAPITULO CLXXXIll. 

Que trata da terra que os Tapuias possuíram e possuem 

hoje em dia- 

Até agora tratámos de todas as castas do gentio que vivia ao largo 
«lo mar da costa do Brazil^ e de algumas naçõesque vivem pelo seftao, 
de que tivemos noticia, e deixamos de fallar dos Tapuias, que ó o mais 
.antigo gentio que vive n'esta costa , do qual eila foi toda senhoneada 
desde a boca do rio da Prata até á do rio das Amazonas » como 
se vé do que está bojo povoado e senhoreado d'eiles ; porque da banda 
do rio da Prata senhoream ao longo da costa mais de cento ecincoenta 
léguas, e da parte do rio das Amazonas seaboream para contra o sul 
mais de duzentas léguas, e pelo sertão vem povoando por uma corda 
de terra por cima de todas as nações do gentio nomeadas, desde o rio 
da Prata até o das Amazonas , e toda a mais costa senhorearam ik>s 
tempos atraz , d^onde por espaço de tempo foram lançados de saus 
contrários; por se elles dividirem e inimizarem uns com os outros, 
por onde se não favoreceram , e os contrários tiveram forças (Mira 
pouco a pouc-o os irem lançando da ribeira do mar de que elles eram 
possuidores. 

Atraz fica dito como foram lançados os Tapuias da Bahia e seu 
limite pelos Tupinaés, os quaes se foram recolhendo para o sertào por 
espaço de tempo, onde alégora vivem divididos em bandos, nSose 
acummodando uns com os outros, antes tem cada dia diíferenças e 
brigas, e se matam muitas vezes em campo ; por onde se diminuem 
em poder, para nào poderem resistir a seus contrários com as forças 
necessárias; por se fiarem muito em seu esfoj:vp e animo, náo enten- 
dendo o que está tão entendido, que o esforço dos poucos náo pôde 
resistir ao poder dos muitos. » .. 
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CAPITULO CLXXXIV. 

Que trata de quem são os Tapuia^y quJs são os Moroeás. 

Como os Tapuias são tatetos e estào VSfy divididos èln bâhdos, 
costumes e linguagem, para se poder dii^cr delles muito, era necessário 
dd propuaito e de vagar tomar grandes informações de suas divisões , 
vida e coBtttmds ; mas pois ao presente nào é possível, trataremos de 
dizer dos qu6 visinham com a Bahia, sobí^e queifn sé fundaram todas 
estas infoTBlaçõds ^pieileste caderno èstào nâlatadas : comecatido logo 
que 08 niais cbegados Tapuias aos pov)oàdores dá Bahia são uhs qnô Sie 
chamam dé alòunha os Maracás , os quaês são hoihéns robustos e 
bem acondicionados, trazem o cabel!o crescido até ás orelhas e copado, 
6 as mulheres os cabellos compridos atados detraz, oqliàl gentio 
falia sempre de papo tretíiendo com a falia, e nào se entende com 
outro nenhum geiitio que não seja Tapuia. 

Quando estes Tapuias catitam, não pronunciam nàdâ, por ^er túdò 
garganteado, mas a seu modo ; são entoados e prezatn-se de gráúdes 
músicos, a quem o outro gentio foigá muito de ouvir Cantar. São e^les 
Tapuias grandes flexeiros, assim para a cara como para sôus contfarios, 
esãomuito ligeiras e grandes corredores, e grandes homensde pelejarem 
em campo descoberto, mas pouco amigos de abalroar cercas; e quando 
dão em seus contrários, se se elles recolhem em alguma cerca, não se 
detém muito em os cercar, antes se recolhem logo pára suas casas, as 
quaes tem em aldéas ordenadas, como costumam os Túpinambás. 

Estes Tapuias não comem carne humana, e se tomam na guôrra 
alguns contrários, não os matam; mas servem-se deites como de seus 
escravos, e por taes os vendem agora aos Portuguezes que com elles 
tratam e communicam. 

São estes Tapuias muito folgazões, e não trabalham nas roças, como 
osTupinambás, nem plantam mandioca, nem comem senão legumes, 
que lhe as mulheres plantam, e grangeam em terras sem mato grande. 
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a que põem o fogo parn fazçrem su.9S ççmenteiras : os homens 
occupam-se em çaçar, ^que são muito afeiçoados. 

G)sturoa este gentio nâo matar a ninguein dentro em suas casi9S„ e 
se seus contrários, fugindo-lhe da briga, se colhem a ellas, não os hSo 
de rnatar dentro, n^ fazçr-lhe nenhum «ggravo, por m\s irados que 
estejam; e esperarp que s^ sajam para (óra, ou se lhe passa a ira ^ 
acceitam-nos por esçrayojs, ao que s&o mai$ af^i^oddos que a mata-los, 
como lhe fazem a &Ues. 

São os Tapuias contrários de todas as outras nações do ^en%\o , por 
terem guerra com elles ao tempo qi:,e viviam junto do mar , donde 
por força de armas foram lançado^: osquaes sao homens de grandes 
forças, andara nus como o mais gentio; e pão eoRsantem ^ si mais 
cabellos que os da cabeça , e trazem os bei^s furados e pedras nolles ^ 
conio os Tupinambás. 

Estes Tapuias sãoconqyisladQs.n pela banda do rio do Seregipe^ dos 
Tupinambás que vive^ ppr aqqel|as partes; e pr outra parte os vem 
saltear osTupinaés, que vivem da banda do poente: e vigiam-se 
ordinariamente de uns e dos outros; e está poyoado d'este gentio por 
esta banda cincoenta ou sessenta léguas de terra ; entre os quaes ha 
umas serras, onde ha muito salitre e pedras verdes, de que elles fazem 
«is que trazem metidas no$ beiços ppr bizarriri. 

CAPITULO CLXXXV. 

Em que se declara o sitio em que vivem outros Tapuias^ e de 

parte de seus costumes. 

Pelo sertão da mesma Bahia, para a banda do poente oitenta léguas 
do mar, pouco mais ou menos, estão umas serras que se estendem 
por uma banda e para a outra , e para o sertão mais de duzentas 
léguas, tudo povoado de Tapuias r^ontrarips doestes de que até ag^ora 
tratamos que se dizem os Maracás, mas todos faliam, cantam e 
bailam de uma mesma feição, e tem ojí mesmos costumes no proceder 
dn sua vidíí e genlilidadcs, como muito pouca diíferença. 
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E^es-Tapôiâí téíii goferra por uma banda com os Tupinaês; que llié 
ficdin a <Hn -íado tnuilo vizinhos, e por outra parte a tem com os 
Anioipírap, que lhe ficam em fronteira da outra banda do rio de S. 
Francisco, e *matam-se uns aos outros cruelmente, dós quaes se vigiam 
decontinuo, contra quem pelejam com arcos e flexas, o que sabem 
tão bem mahejnVcotno todo o gentio do Brazil. São estes Tapuias 
grandes homens de fazer guerra a seus contrarioç, e saò mais esfór- 
ça'dos que» conquistadores , e mais fieis que os Tupinaês. 

Vivem estes Tapuias em suas aldêas em casas bem tapadas peias 
p»fedesr, e armadas dé páo a pique a seu rnodo, muito fortes, por 
amor dos contrários bs nào entraram e tomarem de súbito , em as 

(fOaes dormem em redes, como os Tupinambás, cora fogo â ilharga , 

.,■•,• • • 1' 

como fá'/ tóde D gentio d'esta comarca. 

Naocoslunla "este gentio plantar mandioca, nem fazer lavouras senão 
dé "milho e outros legumes; porque nào tem ferramentas com que 
roÇhr b mato' e cavar a terra, e por falia d'efla quebram o maio 
pequeno ás mãos, e ás arvores grandes põem fogo ao pé d'onde está 
lavrartdòalé^nô as derruba , e cavam a terra com páos agudos, para 
plantarem suas sementeiras, e o mais do tempo se mantém com 
friílas sílveíítres e com caça, a que são muito afeiçoados. 

CosHimcd*e«te gentio Tapuia é trazerem os rrtachos os cabellos da 
cabeça tão compridos que lhe dão pela cinta, e as vezes os trazem 
entrançados oti emnaslrados com fitas ae fio de algodão, que são 
como passamanes, mas muito largas ; e as fêmeas andam tosquiadas, e 
trazem cingidas de redor de si umas franjas de fiò de algodão, que 

4 

tem os cadilhos tão compridos que bastam para lhe cobrirem suas 
vergonhas, o que nào trazem nenhumas mulheres do gentio d*estas 
partes. 

' ' ' CAPITULO CLXXXVI. 

Em que se declaram alguns costumes dos Tapmasd'ejÍM parfes. 

' Eskes Typtiias" que viveni nesta ooitiarca são niuítrt iniíSTcos;'B 
raniam pOla maneira dos primeiros; trazem os beiços debaixo futado?V 
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e nelles umas pedras verdes roliças e compridas, que lavram de vagar; 
roçando-as com outras pedras tanto até que as aperfeiçoam á.jsM 
vontade. 

Não pescam estes índios nos rios á linha, porque não tem anzoes; 
más para matarem peixe ^ colhem uns ramos de umas hervas como 
vides, mas mui compridos e brandos, e tecem-nos como rede, os 
quaes deitam no rid, e tapam- no de uola parte á outra ; e uns tem 
máo n'esta rede e outros batem a agua em cima, d'onde o peixe 
foge e vem-se decendo até dar n'ella, onde se ajunta ; e tomam ás 
mãos o peixe pequeno, e o grande matam ás flexadas sem errarem uiu. 

Costumam estes Tapuias, para fazerem sal, queimarem uma serra 
de salitre, que está entre elles, d^onde tomam aquella cinza ; e a terra 
queimada, lancam-na na agua do rio em vasilhas, a qual íica logo 
salgada , e põem-na ao fogo onde a cozem e ferve tauto até qu6 se 
coalha j e fica feito o sal em um pão ; e eoin este sal temperam seus 
manjares; mas o salitre torna logo acrescer ita serra para cima, mas 
não é tão alvo como o que não foi queimado. 

Entre estes Tapuias ha outros mais chegados ao rio de S. Francisco^, 
que estão com elles desavindos, que são mais agrestes e não vivem eia 
casas, e fazem sua vivenda em fumas onde se recolhem; e tem uma. 
doestas serras mui áspera onde fazem sua habitação, os quaes tem os 
mesmos costumes que os de cima. 

Corre esta corda dos Tapuias toda esta terra do Brazil pelas leabe*- 
ceiras do outro gentio , e ha entre elies diíTerentes castas, com mui 
diííerentes costumes, e são contrários uns dos outros; entre os quaes 
ha grandes discórdias, por onde se fazem guerra muitas vezes e so 
matam sem nenhuma piedade. 

D* aqui por diante ae declara o grande câmmodò qUe à Sahici 
tem para se fortificar, e os metaes que se ríella dão. 

Não parece despropósito arrumar á sombra do que está dito daf 
fiahia de Todos os Santos ^ os grandes apparelhos e commodos que 
lera para se fortificar^ como convém ao serviço de El-Rei Nosso Se- 

ziv 45 
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nlior e 90 bem dá terra, para se poder resistir a quem a quizdr oflenderj; 
que começamos a declarar pelo capitulo que se segue. 



CAPITULO CLXXXVII. 



Em que « declara a pedra que tem a Bahia para $e poder 

fortificar. 



A primerra cousa que convém para se fortifíear a Bahia é que* 
tem pedra de alvenaria e cantaria, do que ha em IkmIo o sen circuita 
muita coramodidade^ e grande quantidade para se poderfazer grande» 
muros, fortalezas e euiros ediíicros; por qoe de redor da cidade ba 
muita pedra preta> assim ao longo do mar , como' pela terra , a quaí 
é de pedreiras boas de quebrar, com a qual se- fazem paredes mui' 
bem liadas; e pelos limites doesta cidade ha muita pedra molar, 
como a de alvenaria de Lisboa, com que se faz bda obra : e ao longO' 
do mar, meia légua da cidade, e em muitos legares mais afasfôdos, ha 
muitas bgôas de pedra raollo como lufo, de que se fazem ciinliaes em 
obra de alvenaria , com os quaes se liam os edifícios que se na terra 
fazem , e se aíTeiçoara os cunhaes doestas lages com peuco trabalho , 
por estarem cortados pela natureza eonCorme e para que são neces- 
sários. 

Quando se ediltcoí? a cidade do Saivaáor , se aproveitaram os 
edificadores o povoadores d'ella de uma pedra cinzenta boa de lavrar,, 
que iam buscar per mar ao porto de Itapitanga,que está* sete léguas da 
cidade na mesma Bahia , da qual fizeram as columnas da Sé, portaeft 
e cunhaes e outras oI)ras de meiO' relevo, e muitas campas e outras 
obras proveitosas ; mas depois se descobriu outra pedreira melbofr 
que se arranca dos arrecifes que se cobrem com a preiamar da maré- 
de aguas vivas ao longo do mar, a qual pedra é alva e dura , que o 
tempo nunca gasta , mas trabalhosa de lavrar que gasta as ferramentas 
muito ; de que se(fazem obras mui primas e formosas , e campas de* 
sepulturas mui grandes; e parece a quem isto tem. attefitado que eel» 
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pedra »> hz da arâd congelada; porque ao longo dos mesmos arracifest 
bem chegado a elles, c tudo rochedo de pedra preta, e 6sl'oulra é 
muito branca , depois de lavrada ; mas não ó muito macia , a qual 
quando a lavram faz sempre uma grã areenta , e acham-se muitas 
vezes no âmago d'estas pedras cascas de ostras e de outro marisco , % 
uns seixinhos de aréa; peio que se tem que esta pedra so formou de 
aréa ^ que se congelou com a frialdade da agua do mar, o que i 
fácil de crer; porque se acham por estas praias limos enfarinhados de 
aréa f que está congelada e dura como pedra , e alguns páos de ramos 
de arvores também cobertos d'esta massa ião dura como se foram d9 
pedra* 

CAPITULO CLXXXvilI. 

Em que $9 declara o eommodo que tem a Bahia para $e p^def 

fazer muita cal , como se faz. 

A mor parte da cal que se faz na Bahia é das cascas das ostras , de 
quQ ha tanta quantidade que se faz d'ella muita cal , a qual ó alvís- 
sima, e lisa também, como a de Alcântara; e fazem-se d'ella guarnições 
de estuque mui alvas e primas; e a cal que se faz das ostras é mais 
facílde fazer que de pedras; porque gasta pouca lenha e com lhe 
fazerem fogo que dure dez, doze horas, fica muito bem cozida, e é tão 
forte que se quer caldeada, e ao caldear {prve em pulos como a cal dê 
pedra de Lisboa. Quanto mais que, quando nào houvera este remédio 
tfio fácil y na ilha de Taparica que está defronte da cidade estão três 
fornos de cal, onde se faz muita , que se vendo a cruzado o moio ; a 
qual cal é mui estranha, porque se faz de umas pedras que se 
criam no mar n'este sitio d'esta ilha e em outras partes, as quaes 
são muito crespas e artificiosas para outras curiosidades, e não nascem 
tm pedreiras, mas acbam-so soltas em muita quantidade. Estas 
pedras são sobra o leve., por serem por dentro organisadas com ai* 
febas. Esta pedra sa «nfórna em fornos de arcos , como os em que 
ç^aem a louça , com $ua abobada fechada por cima da mesma pedra^ 



^ 
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mas sobre os arcos ^$tá p.forpo tpdo cheio da pe^ t .« o ^gp lytft^-: 
sè-llie por baíxp dos arcaç com lapbs grossa, e^cozii eiQ i^i9ãr;P0^(ç)« 
uip ;dia« ecoze muitobom; cuiacal ájnaiKoalva^ e lia aobi^ q^ià^ 
aetla faz comp a de ParUi{[al, e cald^^wn-pa d|8 me^ss^ Q»ftneira;in«9 
jiãp leva tanta arôa comp^s^ Cdt^^ujç,SQ fazjda^ostcas o fie ^ttti0i|iialqMT. 
mafisco, de que. também se faz muUp.alva e boa para lQ^,as ohi«3^ 
Quanto mais qye^ qi^pdQ n^.hquv^pa r^iotadip tào fac^Kp^fa se bz^F 
infinidade de ç^I cp/no o q^e esjlá dito.^ fitm^ ppuç(^ JtFabaUiaso^iat 
lazer muita çnU porque. oaDahia.t.np rio d^ ^^í^.?^^:9 ^^^^'^ 
partes ha muit^ pedra Uo2;,.(^mo a de Alcantam^. cfna.vugH§nVa^^ 
vermejbas , a qual pçdra. ó .muito durs^ , áa^ue SQ íaiú.t^;» p\m 
prima, (juanto mais ça^ para oque sç tçmjá experiíne.otàdpjf eqgp 
muito beni ; e sese^pão vale ^'elia para fézoFem/Cali pprque:aQbm 
est'outro| remédio muito perlo e muitp lacíl; e para as mâsm|^>pbf9& 
e ediGcíps qup fojrern ne(Dessarios^ tem a B^bia muito inai^vp 4^^qtt9 
se faz muita e boa telha , a nvuitp tijolo d^ toda a sorte ; dç que ba esi 
cada engen|)o uiii forno da tijollo e U^a, om os quaes so.qqi^ taçi^^ 
|)em rau^tQ boa Ipu^ça e foxn\9.s qua íO- íaz. io, içesroft^harfo.. • / 

(2ÂFITULO €LXXXIX- : ^ 

fm ftM 56 declara os-grmuks appmiHslhos que hn naBahiu parH 
se netta fazeren} grandetc armadas. 

Pois sobejam apparetho^á^ahía pára SiO poder fortificar, entenda- so 
que lhe não (al^tam para se poder fazer grandes armadas, com (^u^ 
se -possa defender e olíender a queiri contra o síibor de S. Magestade 
se quizer apoderar d'eMa , piara o que tem Cantas e tão maravHhosas 
e formosas madeiras, para se fq^rem muitas náos, ga}põ|^.^.ga)és, 
para quem não fattarão remos, com que se elles possamremar» muito 
estreniados, como já ftca dito atraz; pois para se fazer ^iiito tahoadç 
para esta^ embarca(;5es sobeja commodo para isso5.porq,ue ba muiu^ 
castas de' madeiras,, que se cerram rogjtobem^ como^mxsettlpgir 
Uca dílÔ; para as quaès o que falta sâo serradores ^Je.qq«.ba-taQtc|^ 

r ., ' , ^ . . • • • 
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ná Bahia eIsérâFVos cfe-diVérsas pessoas, quô convindo ao serviço de S. 
Mâg«!lade traíbaHiáròm todoâ e fazer taboado, ajuntar-se-hâo pelo 
menos ^dtro eento^ serradores escravo^ muita destróis, e^ duzentos 
^ravó$ <^&r^ftláros' (fe machado; é ajnntar-se-iião mais quarenta 
iJáf pííiteiros da nbeira, Pryrtuguezès e místicos, para ajudarem' aí 
ktefT as^efihlfàreáçdes , ds qúaes se occupam em fazer navios que 
rta terra fazem , caravdfôes j barcas de engenho e barcos de toda 
asôHe* O quèf resta agora de madeira* para faíerem estas náos e galés 
sâòD^asti^oS' e vergas; disto ha roais apparelhô na Bahia que nas 
pPovineiás déflandès ;- ipckqvib ha muitos mastros ihtéiroS pára éè 
émmastreèrém tiáos úé^í^rá sorte , e inuitàs vergas , o que tudo é 
mais forte qud òs de pinho e de mais dura (mas são mais pesados), o 
^ 'tudo se achafá ^ borda ' dá agua. Bem sei que me éstSo já per- 
guntando pela pregádura para estas armadas , ao què respondo que 
naterhi ha muito ferro dé Veaii para se poder lavrar, ihas que em^ 
quanto S0 nao lavra será nék^essario ir de outra parte ; mas se a 
necessidade for muita , ha tantas ferramentas na terra de trabalho | 
tantos ferragens doséngenfaos que se poderão juntar mais de cem mil 
quintaes de ferro ; e por que tardo já em lhe dar ferreiro , digo que 
em cada engenho ha um fenrein)*com sua landa, e com os mais que 
tem tenda na cidade e em outras partes se pôde juntar cincoenta 
tendas de fçrreifo^» çpiad seus mestres obreiros. /' ^^ 



C^PITULQ CILC i 

■' •«'■ '«. r* 
Em que st itpantqm os mais appare^s p^ ha pqirast fa%f^evi^ 

estas armadas. .. ^^ 

Parecerá impossível achar-se na Bahia apparelho de estopa para 39 
calafetarem as náps, galeões e galés que se podem fazer n'ella , pa^i^ 
o que tem fecillissimo remédio; porque ha nos maitos doesta proviopia 
infinidade dè árvores que dão envira, como temos dito , .qi^aildp 
fáSamos dá propíriedadjè d'ellàs, a quàl envira lhe sane da casca qi^^ 
iliô gfosSá'cÔmp urfi dedo; como está pisada é muito branda , e 
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doesta envira se calafetam as náos que se fazem no Brâíil, e todas as 
embarcações ; de que há tanta quantidade como já dissemos atraz , a 
qual para debaixo da agua ó muito melhor que estopa , por que nSo 
apodrece tanlo^ e incha muito na agua, e as costuras que se calafetam 
com a envira ficam muito mais fixas que as que se calafetam com 
estopa, do que ha muita quantidade na terra. £ se cuidar quem ler 
estes apontamentos que nêío haverá offlciaes que calafetem estas embai* 
cações , afirmo*lhe que faa estantes na Bahia mais de duas dúzias ^ a 
aobar--se-hão n^ navios , que sempre estão no porto, dez ou doze, qiid 
sfiO calafates das mesmas náos, e ba muitos escravos também na terra 
que são calafates por si sós, e á sombra de quem, o sabem bem fazer.- 
Breu para se brearem estas embarcações não temos na terra, mas 
ó por falta de se não dar remédio a isto; porque ao longo do mar, em 
terras baixas dearéa, é tudo povoado de umas arvores, que se chamam 
e^maçarr, que entre a casca e o âmago lançam infinidade de resina 
branca, grassa como termentina de Beta, a qual é tSo pegajosa^ que 
se oão tira das mãos senão com azeite quente, a qual, se houver quem 
lhe saiba fazer algum cozimento, será muito boa para brearem com ellá 
QS navios, e far-se-^ha tanta quantidade que poddrSo carregar náõá 
d-esta resina ; e porque se não podem brear as náos sem se misturai 
edm ardina graxa, na Bahia se faz muita de tubarões, lixa e outros 
peixes, com que se alumiam os engenhos e se bream os barcos qaé 
ba na terra, o que é bastante para se adubar o breu para muitas náos» 
quanto mais que se á Bahia forem Biscainhos ou outros homens qua 
saibam armar ás balôas, em nenhuma parte entram tantas como nella, 
onde residem seis mezes do anno e mais , de que se fará tanta grax« 
que não haja embarcações que a possam trazer á Hespanha, 

CAPITULO CXGI. 

Em que $$ apontam os mais aparelhos que faltam para as 

embarcações. 

Pois que temos aparelhos para lançar as embarcações que se podem 
Jbzer na Bfihia ao iqar, convém que lhe demos os aparelhos com qua 
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estas •mbdrcaç.^es possam navegar: e demos-lhe primeiro as bombas» 
que se fazem na terra muito boas de duas peças, porque tem estre- 
madas madeiras para ellas; e para navios pequenos ha umas arvores 
que a natureza furou por dentro, que servem de bombas nos navios 
da costa, as quaes são muito boas. 

Pois os poleames se fazem de uma arvore que chamam genipapo » 
que é muito bom de lavrar, e nunca fende como está secco, de que se 
farto de toda a sorte. Ensarcea para as ejínbarcaç^es tem a Bahia em 
muita abastança, porque se faz da mesma envira com que calafetam* 
antes de se amassar, aberta em febres á mão, a qual se fia táo bem 
como o linho\ e é mais durável e mais rija que a de esparto , e tão 
boa como a do Cairo ; e d'esta mesma envira se (azem amarras muito 
fortes e grossas e de muita dura ; e ha na terra envira em abastança 
para se poder fazer muita quantidade de ensarcea e amarras : e para 
amarras tem a terra outro remédio das barbas de umas palmeiras 
brabas que lhes nascem ao pé, de comprimento de quinze e vinte 
palmos , de que se fazem amarras muito fortes e que nunca apoi* 
drecem, de que ha muita quantidade pelos matos para se fazerem 
muitas quando cumprir. Pelo que não falta mais agora para estas 
armadas que as velas, para o que ha facilissimo remédio, quando as não 
houver de lonas e panno de treu; pois em todos os annos s& faisem 
grandes carregnções de algodão, de que se dá muito na terra ; do 
qual podem fu/cr grandes teaes de panno grosso, que é muito bom 
para velas, de muita dura e muito leves, de que andam velejados os 
navios e barcos da costa; e dentro na Bahia trazem muitos barcos* as 
yélas de panno de algodão que se fia na terra, para o que ha muitaít 
tecedeiras, que se occupam em tecer teaes de algodão, que se gastam 
em vestidos dos indios, escravos de Guiné, e outra muita gente branca 
de trabalho. 

CAPITULO CKGII. 

Bm qíie se aponta o aparelho que a Bahia tem para se fazer 
pólvora^ e muita picaria e armas de algodão. 

Pois temos dito o aparelho que a Bahia tem para se fortificar a 
detender de corsários , se a forem commeter^ saibamos se tem alguns 
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aparelhos natufaes da terra com que possam offender seus iÃímígo^v 
não fallando nos arcos e flexas do gentio, com o que os escravos da 
Guiné, mamelucos, e outros muitos homens brabos naturaes da terra 
sabem pelejar^ do que ha tanta quantidade nesta provincia ; mas 
digamos das maravilhosas armas de algodfio que se fazem na Bahia, 
geralmente por todas as casas dos moradores^ as quaes não passa besta, 
nem flexa nenhuma ; do que se os Portuguezes querem antes armar 
que de coçoletes, nem couraças; porque a flexada que dá nestas armas 
resvala por ellas e faz damno aos companheiros; e deste estofado da 
algodão armam os Portuguezes os corpos^ e fazem do mesmo estofado 
celladas para a cabeça, e muito boas adargas. Fazem também na Bahia 
pavezes e rodellas de copaiba, de que fizemos menção quando faltamos 
da natureza d'esta arvore , as quaes rodellas são tão boas como as do 
adargoeiro , e davantagem por serem mais leves e estopentas , do que 
se farSo infinidade d*ellas muito grandes e boas. 

D€o-se na Bahia muitas hastes de lanças do comprimento que 
quizerem, as quaes são mais pesadas que as de faia, mas são muito 
mais fortes e formosas; e das arvores de que se estas hastes tiram, ha 
muitas de que se pode fazer muita picaria, e infinidade de dardos do 
arremeço, que os Tupinambás sabem muito bem fazer. 

E chegando ao principal, que é a pólvora^ em todo o mundo se não 
sabe que haja tão bom aparelho para ella como na Bahia ; porque 
tem muitas serras que não tem outra eoiisa senão salitre, o qual está 
em pedra alvissima sobre a terra, tão fino que assim pega o fogod'eHe 
como de pólvora mui refinada ; pelo que se pôde fazer na Bábia lanta 
quantidade d'ella que se possa d'ella trazer tanta para Hespanha , 
com que se forneçam todos os estados de que S. Magestade é rei e 
senhor, sem esperar que lhe venha de Allemanha, nem de outras 
partes, d'onde trazem este salitre com tanta despeza e trabalho, d» 
que se deve de fazer muita conta. 
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CAPITULO CXCIII. 



Èm que se declara o ferro, aço e cobre que tem a Bahia. 

Bem por culpa do quem a lein não ha na Bahia muitos engenhos 
de ferro, pois o ellâ eslá mostrando com o dedo em lant^ parie^ç^ para 
o que Lui? cl$ Brito levou aparelhos para fazer. vm ej;ige,nbft de^f^í^ 
por çpnia de S. At e oITiaiaes d'es^e mister; e o-pofqu,e se não f^ mo 
servg de nadíi di/er-§e '^ raa3. xm se .deixou de . í^?er por íaHa '^ 
ribeiras de ao;ua, pois a tçsrra jera UfníaSje t$o capazea par^aludo; 
jjjem j)Qr falta de? lei^ha e carvão^ pojs em^quaíguer rparíP ,9P)4f!>s^ S^ 
engenhos de ferro assentarem ha disto raui.ta abandí^nçia. Taníh^ 
na Bahia, trinta léguas peja terra dentro, h^ al^wn^as «liqa^dQ^pçl^r^s 
sohre a terra de mais fino aço. flue o dsa Milão; a ^u^l f^^táçnif pqdra 
sfím outra nenhuma nflistyra de terra nem pedra ;.e não i^ çuft.faííeyç 
n)ais qu^ lavrar-se eni vergas para se pqdpr fazer obra cpra,,^)te,,,<j[i^ 
jjue bamuijtaquantidí^de que está pprdidp s^m. havje/ qjifeiift op^^Q 
de o aproveitar.; 15 d'^ta çedríji deaça^ se^rv^.,QS,,Ín(Jip5r.para 
omolprem as suas ferrapci^nlas com ella á mão* » r * í 

E cirjcoenl^ ou sesseufa legifas pela l^rfa,dentrp tp/n a pabi^i uma 
serra muito grande escajvad^ rju^: njpteip, outr^ Goij^.;seuàp,cpbf^e|f 
que esíá, descoberto sobre a terra <^i pedaçps,. feito em CQ|i,cayidajd^^, 
crespo .9UÇ{ 1)^0 .parece senão que foi j4 íjinfJidq,/ pu,..í^a>flp^eijgs qijf^ 
apdou fog9 por esfâ ^etf-ra, çom, gií^sç fej5 este l^vpr^o^cphí-gyj^ftqij^ 
ha tanta quaiitid^^ ^e ^ão acaittará nunc^.^^^^^t^^^r;^ eç^yef^^ 
por vezes, alguns Índios Tujúnambás e muitos n^^meloops^ e qvl^vq^ 
^omensque vinham dofesgat^, o^quoes trouxer^ mo$l.ras d'e$|& 
cobre em pedaços, que se não foram tantsfs as pes$;ods qii^e viram ^^ 
serra se não podia crer senão que o derreteram no caminho de algum 
pedaço de caldeira que levavam; mas todos afirmaram estar este cobre 
daquella maneira descoberto na serra. 

xiy. 46 
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CAPITULO CXCIV. 

Em que se trata das pedras verdes e azues que se acham no 

sertão da Bahia. 

Deve-se também notar que se acham também no sertão da Bahia 
nmas pedras azues escuras muito duras e de grande fineza , de que 
os índios fazem pedras que mettem nos beiços » e fazem-nas muito 
roliças e de grande lustro ^ roçando-as com outras pedras, das quaes 
se podem fazer pecas de muita estima e grande valor , as quaes se 
acham muito grandes; e entre ellas ha algumas que lem umas veias 
aieonadâs que lhe dáo muita graça. 

No mesmo sertão ha muitas pedreiras de pedras verdes coalhadas 
muito rijas, de que o gentio também faz pedras para trazer nos beiços 
roliças e compridas, as quaes lavram como as de cima, com o que 
ficam muito lustrosas; do que se podem lavrar peças muito ricas e 
para se estimarem entre príncipes e grandes senhores, por terem 
a còr muito formosa ; e podem-se tirar da pedreira pedaços de sete e 
oito palmos f e estas pedras têm grande virtude contra a dor de 
cólica. 

Em muitas outras partes da Bahia, nos cavoucos que fazem as 
invernadas na terra , se acham pedaços de finíssimo cristal e de 
mistura algumas pontas oitavadas como diamante, lavradas pela 
natureza, qne tem murta formosura e resplandor. £ não ha duvida 
senão que entrando bem pelo sertão doesta terra ha serras de cristal 
finíssimo, que se enxerga o resplandor d'eltas de muito longe, e afir- 
maram alguns Portuguezes que as viram que parecem de lat\ge as 
serras de Hespanha quando estão cobertas de neve, os quaes c 
muitos mamelucos e índios que viram estas serras dizem que está 
tão bem criado e formoso este cristal em grandeza , que se podem 
tirar pedaços inteiros de dez , doze palmos de comprido, e de grande 
largura efornimento, do qual cristal pode vir á Hespanha muila 
quantidade para poderem fazer d*elle obras mui notáveis. 
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CAPITULO CXCV. 

Em qiM $e delara o noseimento de» esmeraldas e safiras, 

£m algumas partes do serlão da Bahia se acham esmeraldas mui 
limpas e de honesto tamaoho > as quaes nascem dentro em cristal , c 
como ellas crescem muito , arrebenta o cristal ; e os indios quando 
as acham dentro n^elle, põem-lhe o fogo para o fazerem arrebentar , 
de maneira que lhe possam tirar as esmeraldas de dentro , com o que 
ellas perdem a côr e muita parte do seu lustro » das quaes esmeraldas 
se servem os indios nos beiços , mas não as podem lavrar como as 
pedras ordinárias que trazem nos beiços de que já falíamos. £ 
entende-se que assim como estas esmeraldas que se acham sobre a 
terra são fínas, que o seram muito as que se buscarem debaixo 
d^ella , e de muito preço , porque a terra despede de si , deve de ser 
escoria das boas que ficam debaixo , as quaes se nSo buscaram ale 
agora por quem lhe fizesse todas as diligencias , nem chegaram a 
ellas mais que mamelucos e indios, que se contentavam de tra- 
zerem as que acharam sobre a terra , e em uma das partes onde 
S6 adiam estas esmeraldas, que é ao pó de uma serra ^ onde é de 
notar muito o seu nascimento; porque ao pé d*esta serra da banda 
do nascente se acham muitas esmeraldas dentro no cristal solto onde 
ellas nascem ; d'onde trouxeram uns indios amostras , cousa muito 
para rer; porque, como o cristal é mui transparente , trespassam as 
esmeraldas com seu resplandor da outra banda , ás quaes lhe ficam 
as pontas da banda de fora que parece que as metteram á mão pelo 
cristal. B ao pé da mesmst serra da banda do poente se acham outras 
pedras muito escuras qne também nascem no cristal , as quaes 
mostram um roxo cor de purpura muito fino, e tem-se grande pre- 
sumpçao d'esta8 pedras poderem ser muito finas e de muita estima. 
£ perto d'esta serra está outra de quem o gentio conta que cria umas 
pedras muito vermelhas , pequenas e de grande resplandor. 
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Aliritiam os iinlluâ Ttipinambás, os Tupiíiaês , TaiiM^ios e Tapuias 
e os intiios que com elles IralaiD , Ute$\e serlão da liabia e no da 
capitania de S. Victífile , que debaixo da terra se cria uma pedra do 
taiUc^inho e redondeza de uma bota, a qual arrebenta debaixo da lerra; 
e que dá tamanho estouro como uma espingarda , ao ^ue acodem os 
in(Jios« cavam a terra , onde toou este estouro, oude acham aquella 
bolo arrebentada em quartos como romã , e que lhe sahem de dentro 
rnuibis pontas cristalinas do tamanho de cerejas, asquaessào de uma 
banda oitavadas e lavradas mui sutilmente em ponta como diamante, 
e da outra banda onde pegavam da bola tinham uma cabeça tosca, das 
quaes trouxeram do sertão amostras d*eUas ao governador Luiz de 
Brito, que quaiuio as viu teve pensamento que seriaíii dtamautes; 
mas oDi diamante de um anel entrava por ellas , e a casca da t)ola era 
de pedra nào muito alva e ruivaça por fóra. 

CAPITULO CXCVi. 

Em que se decidira a muita quantidade de ouro e praia que ha 

na comarca da Bahia. 

Dos metaes de que o mundo faz mais conta, que é o ouro e prata, 
fazemos aqui tão pouca, que os guardamos para o remate e fim doesta 
historia, havendo-se de dizer d'elles primeiro, pois esta terra da Bahia 
tem dei le tanta parte quanto se pôde imaginar; do que pôde 'vir á 
Hespanha cada anno maiores carregações do que nunca vieram das 
índias occidentaes , se S. Magestade for d'isso servido , o que se pode 
fazer sem se metter n*esta empreza muito cabedal de sua fazenda, do 
que não tratamos miudamente por não haver para quó, nem fazer ào 
caso da tenção doestas lembranças, cujo fundamento é mostrar as 
grandes qualidades do estado do Brazil , para se haver de fazer 
muita conta d'elle, fortiticando-lhe os portos principaes, pois tem 
tanto commodo para isso como no que toca á Bahia está declarado > 
o que se devia pôr em effeito com muita instancia, pondo os olhos 
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no perigo em que está de chegar á noticia dos Lutleranos parte do 
conteúdo n'este tratado, para fazerem suas armadas, e se irem povoar 
esta província, onde com pouca força que levem de gente bem armada 
se podem senhorear dos portos principãeS) porque não hSo de achar 
nenhuma resistência n'eHes, pois mo tem nenhum modo de for- 
tificação , d'onde os moradores se possam defender nem offender a 
quem os quizer entrar. Se Deus o permittir por nossos peccados, que 
seja isto, acharão todos os commodos que temos declarado e muit^ 
mais para se fortiíicarem, porque hão de fazer trabalhar os moradores 
lias suas fortificações com as suas pessoas, com seus escravos, barcos , 
bois, carros e tudo o mais necessário, o com todos os mantimentos 
que tiverem por suas fazendas, o que lhe ba de ser forçado fazer para 
com isso resgatarem as vidas; e com a força da gente da terra se 
poderão apoderar e fortificar de maneira que não haja poder humano 
com que se possam tirar do Brazil estes inimigos, d'onde podem fazer 
grandes damnos a seu salvo em todas as terras marítimas da coroa de 
Portugal e CastelJa , o que Deus não permittírá ; de cuja bondade 
confiamos, que deixará estar estes inimigos da nossa santa fé catholica 
com a cegueira que até agora tiveram de não chegar á sua noticia o 
conteúdo n'este tratado, para que lhe não façam tantas ofTensas estes 
infiéis, como lhe ficaráõ fazendo se se senhorearem d'esta terra , que 
Deus deixe crescer em seu santo serviço ; com que o seu santo nome 
seja exalçado, para que Sua Magestade a possa possuir por muitos e 
felices annos com grandes contentamentos. 
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BREVES comnmARios 



PRECEDENTE OBRA DE GABRIEL SOARES 



INTRODVCGlO. 

Quando em princípios de Março doeste anno escreviamos em 
Madrid y a dedicatória que precede a presente edição da obra de 
Gabriel Soares, e lhe serve como de prefacio, nao podíamos imaginar 
que tao cedo veríamos em execução a nossa proposta, e menos po- 
díamos adevinhar que concorreríamos até para a realisar, sendo, ao 
chegar á corte, chamados a desempenhar as funcções do cargo de 
primeiro secr^rio do nosso Instituto Histórico, cargo a que, pelos 
novos estatutos , anda annexa a direcção dos annaes que ha quatorze 
annos publica esta corporação. 

Animados peto voto da maior parte de nossos consócios, entre- 
gamos ao prelo o manuscrípto da obra sobre que tanto tínhamos 
trabalhado, e seguimos com igual voto sua impressão, sem desfei- 
teal-a com interrupções. Edando-nos por incompetentes para a revisão 
das provas de um livro que quasi sabemos de côr, tivemos a fortuna 
de alcançar nessa parte a coadjuvação do nosso amigo e consócio o 
Sr. Dr. Silva, que se prestou a esse enfadonho trabalho com o amor 
do estudo que o distingue. Ainda assim tal era a difficuldade da 
empreza que nos escaparam na ediçfio algumas ligeiras irregularidades 
e imperfeições que se levantarão na folha das erratas, ou se advir- 
tirSo nestes commentarios que ora redigimos, com maior extensão do 
que os que havíamos escriplo em Madrid, e que mencionamos na 
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dedicatória. £ mais difiScV do que parece a empreza de restaurar um 
códice anágo do qual exUiein, em vez do original , uma infinidade 
de eoj^as mais ou meiio& erradas em virtude de leituras erradas 
feitas por quem não entejidia do que lia. 

O tempo fará ainda descobrir algumas correcções mais que neces- 
sitar esta obra 9 já pelo que diz respeito a nomes delocaes que hoje 
só poderão pelos habitantes d*elles ser bem averiguados, já por alguns 
nomes de pássaros, insectos, e principalmente de peixes não descriptos 
nos livros, e só conhecidos dos caçadores, roceiros e pescadores* 

Nos presentes comraentarios, não repetiremos quanto dissemos nas 
R^flesoões criticas escriptas ainda nos bancos das aulas com o tempo 
que forrávamos depois de estudar a lição. 

Além de havermos em alguns pontos melhorado nossas opiniões, 
editaremos aqui dejcon^gnar citaepes que podessem julgar-se nascidas 
do. desejo, de ostenlar f^rudição.; deseijo que se existiu ev^ nós alguma 
vez^ quando, friacipiantes 9 por cerlo que já hoje. nos nào apoquenta. 

Alguém quereria talvez que aproveitassenios para esta .edição 
muitâ$ notícias que, por ventura deslocadas , se encontram nas Me- 
^éxõe& criticas. De propósito poré^ não quizemos sobrecarregar 
mai$este&commentdnos : alem de que as noticias úteis que excluimos 
serão umcamente algumas bibtiographicas de Qbra3 inéditas^ cuja 
existeacia, queríamos 3CCusar»aos litteraios, e esse serviço já está. feito. 
MultQ& doíS nossos aetuaes eommentos versarão jsobre as variaptes 
dos textos, e sobre a^ diSerençasprincipaes que houver entre a J^QSsa 
edição e a da academia das aciencias de Lisboa (Tom. 3^ das Mje- 
inorias:UUf(imariaasN) ^ 

Kào faltàr4 talvez quem censure o não havermos dado melhor 
meliiodo ao eseripto de Soares acompanhando-o de notas que facili- 
tassem mais a sua leitura. Repetimos que não ousamos ingerir nossa 
mesquinha penna em meio d'essas paginas venerandas sobre que já 
pesam quasi três séculos. Ifét^ se/qoèr.n^ellas ousamos introduzir o 
titulo — TRATADO DESCRIPTIVO DO BRAZIL — que adop- 
támos no rosto para melhor dar a conhecer o conleúdo da obra: pelo 
contrario conservamos eífeclivamente em toda esta o titulo com que 
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já ollâ é conhecida é citada de — 'Roteiro 4B^BÁt-^ qu6 bIííh ^ 
compele á primeira parte. O qua sim Azem^ 9 honeflcio ^ l0ilér«$ 
foi redigir um índice lacónico e ciafo, introduj^indo neHe, por meio 
de vinte titttlos, a divisão phi{úsopbÍQ$ dasegonda parte» mm em nade 
alterar a ordem e numeraçSo dós capitulou. Cremos «oom este iddice 
que será publicado em seguida d^es eomm^nfiarío?» ter foUo ao livro 
de Soares um novo serviço. 

O publico sabe já como e$te liviso corria anonymo; sendo que 
Cazal, Martius e outros o iam qiiasi fazendo ps^sar por obm de itm 
tal Francisco da €unbat quando as Ae/Ior^e^ míicaf para aecúsar 
delle o autor, idade e tiiujo cbamaram a a(tenç5o dos liuefâtds 
sobre o que haviam consignado ; l."* a Bibliotheea Ltiftlâfia{Tom. 
2.^ p. 321); 2.' aobr» de Nicoiâo António (Tom. í.^^p. 609 e 
Tom. 2.0 pag. 399}; 3.° a do aâdioionador do Americano Pineto^ o 
Hespnnhoi Barcia (Tom. â."" eol. 680 e Tom. 3."*. col. 1710) e 4.** 
o próprio autor que consignou o seu nome na suaokra (Parte i.* 
cap. 40 o Pari. 2.' caps. 29, 30, 127 e 177). 

Como sobre cada um dos capitules de Soares temos alguma reflexão 
a fazer, para não inlroduzirmos nova oumeragâo e adaptarmos mdhor 
os commentaríos á obra a que s& destinam, os niimeraremos aueces- 
sivamente segundo os capítulos; assim desde o l."" até o 74 serão ôHes 
referentos «os respectivos -çapiítulos da 1 .' paifte ; lOS 7$ « 76 , 77 &e. 
pertencerão aos 1.% 2.^ 3.% ftc. da 8>^ parte; de meda que a 
numeração ido capitulo d'esta uJliima a qUe $e re/ere o .eemmeniado 
será contecida logo que aonnmiopo que tiver lesteaeiA^aierio mesmo 
74. E viee-versa : addicionaibdo-se 74 ao nu0)^r« do fiipISttlo <da'9.^ 
parte se terá o do commentario respectivo. Assim o Índice da iObra, 
cora OS sewstftuíos otc, podefá ta-mbeití €ons»liar*«e f»rao índice 
destes ' ' 

€OUMi:NTAftlOS. 

1. O principiodesla obra contém na parte histórica muitos erros, 
nascidos de escreva o autor, só talvez por tradição, tautos annos 
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depois dos ^ocressos que narra. A costa do Brazil foi atlstaJâ por 
Cabral aos 22 de Âbrit, e nâo aos 21. A missa de posse teve lugar 
no dia !.• de Maio, e a 3 já a frota ia pelo mar fora. G)elbo voltou 
á Europa logo depois^ e não quando já reinava D. Xoâo 3.% o que 
erfuivalia a dizer uns vinte annos mais tarde. Cfaristovam laques for 
inandado por este ultimiò rei ei^mo capitão mór da costa ; mas nào foi 
o descobridor da Bahia, que estava ella descubertarmais devinteaniios 
antes. Pêro Lopes passou a primeira vez ao Brazil com seu irmão 
Martim Aflbnso em 1S30, e por conseguinte depois de Jaques, » 
respeito de quem se pôde consultar a memoria que escrevemos intitu- 
lada : As primeira» neffociaçõe» diptomaticas respectivas ao 
Brazil, 

2. O texto da Academia de Lisboa nomêa erradamente Clemente- 
Vlf como autor da bu?a em favor dos reis catbolicos; o que deve ler 
procedido de nota marginal, de algum ignorante possuidor de códice, 
qiie o copista aproveitasse. 

3. Acerca das informações que dá o autor dos terrenos ao norte 
do Amazonas, cumpre advertir que essa parte da cosia era enlào puco 
frequent!Hla pêlos nossos; e por tanto n^este capitulo, como no que dir 
respeito á doutrina do !.•, o nosso A. nào pórfe servir para nada de 
autboridade. 

4. O descobrimento do Amazonas por Orellaiía for em 1541 ; a sua 

vinda deHespanha em meado de 1545 ; e a expedição de Luiz de 

Mello por 15S4. A ida deste cavalheiro á índia era 15S7 e seu 

naufi-agioemiSYa— Conáuhe-se Diogo de Couto, Dec. 7.* Liv. 5.* 

Cap. 2.* e Dec. 9 Cap. 27 — e António Pinto Pereira, Parte 2.* pag. 

7 e 58. 
5« Á vista da posiçfio em que se indicam os baixos, deduz-se que o 

A. se refere á J)abia de S. José ; e por tanto a ilha em que naufragou 

Ayres da Cunha deve ser a de Santa Anna, q«e terá a extensão que 

Ibe dá Soares, quando. a do Medo ou do Boqueirão nSo tem àma 

legua« 
Macaréo ó o termo veidadeiramente portuguez para o qctô nós 

r 

chamamos, çofpo na l.ingua dosindigenas^Pororoca. Eophenomena 
chamado Hyger e Bore no Scvern e Parret. Em França tambetn » 
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tem a Gircmda com q come cr^osqud deMascaret.-^A do 
Amazonas é descripta por Condamine, e também nos Joroaes de 
Coimbra n.*»» 30 e 87. 

6. Este Rio Grande ó o actual Parnayba. 

7. O Monte de Li, talvez assim chamado porque se parecia ao da 
igual nome na Ásia,, será o de Aracaty, Q$ AM^s de La^ro hw o 
Fornam Vaz Dourado «e outros antigos manuscriptos trazem aquelle 
nome, 

8. Este nome de Cabo Corso aqui repetido» vem em maitas cartas^ 
antigas e modernas; o que se não dá a res^ito do outro do com- 
jnento 3. ^ 

9. Neste capitulo se contém a historia docastelbano feito botoçudo 
que se embarcou para Franca, e deu talvez origem a iH)ir-(9 este 
facto ao nome de Diogo Alvares , p Çaraniurú. Veja a AQSsa diss^f-' 
taçào sobre este assumpto que o Instituto se dignou premiar, 

10 E boje sabido, pelos documentos que encontran)os na Torre 
Ao Tombo, como esta capitania de Barros era mJKta » ^endo eUe dío- 
natarlo ao mesmo tempo que Fernaoi Ãlvar^ d'Andrado e Ayres da 
Cunha de 225 léguas de costa e não de cincoenta separadas só jiara 
«lie. A expedição tevelogar por Outubro de 1S55. , 

11 . Baerl, valgarmente chamado Barleus, chama á Bahia da trai* 
^0 Tebiracajutiba f o queeorrespojide talvez ao nosso il«a;'utiiirp, 
queCazal leu (Tom. 1° p, 197«) Àeyutibirô, 

12. A respeito da CQlonisaQão da Parahiba deve-oonsottar-se aobra 
«s[>ecíal xnoindada escrever, pelo P. Cristovam «de <iouvéa ; d'ella 
temos por autor o P Jeronymo Machado. 

13. Pitagoares diz aqui o «nosso autor. Outros escrevem Pita- 
gmras ; o que quereria dizer que esses índios se sustentavam de 
camarões, Tabajaras significa os habitantes das aldeãs y eera nome 
(pue se dava a lodos os imiigenas que viviam aldeados. 

i 4. Ar amam a deve ser o mesmo rio Guiramam^ menekmado na 
Razão do Estado do BraziU obra cilada por Moraes no Diccionario, 
e que hoje temos certexa de haver sido escripta pelo próprio governador 
D. Dio^o de Meitezes. Âbionabicgá ha de será tagôa Aviyajá citada 
na conhecida Jornada do Maranhão, 
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i6. Riò dé tgèi^ufè (Hí ãe Igàfd-uçtí ((Aef dheer rio Ai Canoâ 
grande, oíi tíódà Náo. Este Bome ddnuncia qué o sitio <íra frfeqttentadõ 
por navios européos. 

16. A doação de Duarte Coeibo era de 60 léguas de costa e 
líãodeSO. 

Í7« Ponta de Pêra Cavarim. P. Lopeá ( Diário pag. 1 1 } di^se : 
Pertaauri* Pimentel escreveu (p. ^\^')Pero Caharigo; a mesma 
orthographia seguiu António Mariz Gameiro. O nome era naturaf* 
níenie dè óbjeeto indlgeno, e degenerou em outro cfue se poderia crer 
de algum piloto eufopeu. 

18. As notas que o texto académico admittiu a este capitulo que 
trata do litoral dà aétuát província das Aiagdas sao evidentemente 
e&tranbàs a elle ; poiá uma até rereire um facto de 16dâ. -^ Aqui as 
daremos correctas par'a evitar ao leitor o trabalho de as ir ler onde 
estão : 

(( M'este rio Formoso» por elle acima quatro léguas , está o lugar 
de Se^enhem. Foi âóndal^o Andrés Marim, tenente de artilharia, com 
pilotos o anuo de 1689. A melhor entrada da barra é pela banda do 
m\y pela qual entm por sete , seis braças, e pela banda do norte 
entra por cinco e quatro : e nSo se ha de éntrat pelo meid ; porque 
tem de fundo braça e meia. O porto está do banda do sul* 

4c Tamânduaré é Uma enseada oito léguas ao sul do cabo de Santo 
Agostinho, e uma légua ao sul do rio Folrnloso, e duas ao norte do 
riòUna; desemboca n*ella o rio das Ilhotas ou Hambucaba; está 
cercada da banda do mar com arrecifes , e uma barra de sete braças 
de fundo na boca, em baitamar de aguas vivas ; e logo mais dentro 
seis t na maior pane d*ella cinco ; e bem junto a terra quatro : tem 
bom fundo ; cabem n'esta enseada cem navios e mais. » 

19. A serra diÂquetíba será talvez a que hoje se diz da Tiuba. 

20. São curiosas as informações que Soares, só por noções dos 
indígenas, nos transmifte dos gentios d'além do rio de S. Francisco que 
se ataviavam com jóias de ouro. Trata-se dos bribitantesdo Pení. 

21. A correcção da palavra indígena — manhan» — para significar 
— espia—se collige do Diccionario Brazilico, que na palavra— vigia 
— traz o significado — manAafif. 



2â. Do D9ffi0 -«-Rio ipíetdí^r-$l^ %z mi^^ niojàmoff^ Aulas 
de Vaz Dourado, do qual existe na biblioiboca publica de Madrid 
um i^iLemplar mais aprimorado ainda do que o que se guarda com 
tanto recato no archivo dviuiada da T^rrc d^ Tombo do Lisboa, O. 
nome de Torre de Tombo, para que de uma voz satisfasau^os em 
açsumptoi aobre ^ue al|[uma$ pessoas uos tera por vezes pedido iofor- 
mações» v^o*de<me o. tombo e arçbivos da coroa portugueza çe 
guardavam antigamente em umU torre do Castello de Lisboa (ontie 
estavam .taml^m os {aços d' Akaçova ) , e por isso os papeis s^ diziam 
guardados na Torre de Tomío. O terremoto de 1755 destruiu a tal 
l^re^ « o afcbivo passou jpara as abobadas do (hoje «xtincto) mosteiro 
de S. Bento» onde aipjda /está » coub o antigo nome, pelo babito* 

.23. No logaTronde se lé ; — 4tó onda chega o salgado^ expressão 
esta mui frequente no nosso autor para desi^uar o mar, diz o texto 
académico, quanto a nós menos correctamente, a salgad<u 

24- O rio Itapoci/Lrà diz-se boJ6 Tapicuru, — Vej, Tab, Perpel. 
:Astroii« j^ ,217; Paganino (Mg. .21 ; mappa de José Teixeira 
.(de 17^)^ e>tc. Parece ier sido o qu€i nos Jinappas de Ruyscb (1508), 
de Lazaro Luiz e Vaz Dourado se cbamou de S. Jeronymo, 

2i5. O texto da academia nào UH^ncionava o nome Real onde na 
iin. 8* se diz ;-^porque toda esta costa do rio Real , etc. 

26« Jacoipe se lê nos códices que vimos: temos porém por melhor 
orUiographia o escrever Jacuhipe ou Jacukype , com a Corographia 
.Brazilica , porque o nome quer dizer o esteiro ou igarapé do jacu. 

27. Pimentel, Paganino e as Ta boas Perpetuas astronómicas es- 
creveram Tapoã'f Mariz Carneiro Japoam; porém mais conforme â 
«tyraologia fora dizer-se e escrever-se Itapuam; Itck y pedra; puam^ 
redonda. 

28. No fiuat d*este capitulo 28 se encontra a noticia que.melhor 
, se desenfvolve no capitulo 2.'' da 2/ parte (com. 76) , á cerca do facto 

que deu logar a ser l)iogo Alvares apellidado de Caramuru. Con« 
sulte^-se a disserta-lo que citamos (com. 9) , impressa no Tom. 3." 
da 2.* serie da Reekta do instituto pag. 129. 
29. . Boipeba , como escreve Soares, é nome mais correcto do que 
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<o de Boypeda usada, por Pimentel e s^idõ nos roteiros ingl^tas^ 
Boi^peba, significa cobra achatada. 

30. Confirmamos n3o haver alteração na palavra jimemoâo ao 
lermos Memoam na viagem de Luiz Thomaz de Navarro (1808) , e 
Mamoam no mapp^ de Balthazar da Silva Lisboa. 
. 31. Deixámos o nome /torneiro aportuguezado, por assim o aehar- 
n^os nos melhores códices ; mas o homem chamava-se BamerOy que 
é.^inda hoje nome de famílias castelhanas, 

32. Os Aimorés são talvez os PtMs de hoje , raça esta que, 
pelas palavras que se conhecem de sua língua , ainda nSo podemos 
classificar entre as doesta America Ántartica. — Os antigos pronuncia- 
vam ás vezes gaimurés , e quando falla\'am com o acento na uUin» 
5y]labd,onome se apresentava como muito differente dequeé^lendo-se 
Gaimúres. 

33. Paripe quer dizer — esteiro do coqueiro (paty). — ^Âssimmdhor 
SQ cscFeverévepma faz Cazal (Tbm. 2.° p. tOl) Patype, O amanuense 
do exemplar que serviu á ediçSo anterior escreveu na ultima syiiafaa 
um f em vez de p. — Cremos piamente que sem má intenção arranjou 
a palavra que d'ahi resultou. 

34. Sernambilibi ou Sernambi^tiba ^ segundo attymoiogia, «o 
verdadeirjo nome do rio que de tantos modos se tem escripto, segundo 
dizeows.nas Reflexões criticas (n. 26, p. 22). — Cazal '(ou o e&* . 
cr^pto que o guiou.) chegou a adulterar este nome y não só em Simão^ 
dç^rJjféa (U» p- 71) , cojno logo depois (IL f.^B} em.Joãa- 
de^J!ybai — Estas a outras hão de chegar a conveneer osnoissos^:' 
governos de que i) conhecimento de nm pouco da liugua indígena é; 
para Fios pelo .men€3 tão importante para não escrevermos di^rates, 
como, 9 de um pouco de grego e latim.— '^Hngua guarani já eítá. 
reçluzida a escrípia , e salva de perecer de todo> graças sobre todo 
ao Thesouro e á Arte e Vocabulário de Montoya. £ se^^ tratamos 
de reimprimir estes livros e de os estudar, um dia' os vindouros . 
o farão ; e nos chamarão a juízo por muitos erros em qm houverçms 
cabido por nossa ignorância ; e por ventura por um pouco de fllauera 
tm termos por línguas sabias c ari^itocralicas unicamente o grego 



e ç^fanirn.— Vflia-se a Dossa díssei^çSo sabre a necessidade do estuda 
e ensino das linguas indigenasifí^T^m. 3.* da Rtcitta peig. ^. 

■' 35. NoYO exemplo des inconvenientes de ignorar inteirameiíte a 
lingaa indígena nos dá o nome de pm rio do fim d*este capitulo $3 ^ 
que foi interpretado /«suaooma em vei de /«Auac^ma ^ que Luii 
Thomaz Navarro , escreveu Juassema. O príncipe Maximiliano de 
Keuwied em sua >4agem (Tom. 1* y pag. 205) diz Jaússema; e o 
Dr. Pontes na sua carta geographiea poz Juacein. Juacê quer dizer' 
sede , e.eyme > sem ; de modo que o nome do rio significa talvez — 
Rio que não tem sede;— nome que está muito nó gosto dos que davani ' 
os indígenas, que no sertão chamam a outro — o Igarey— rio da sede» 
ousem agua. 

.. 36. Doeste papituk) aproveitou Cazal no Tom. 2.* p* 70 e 72. A 
mulher do donatário chamava-so Ignez Fernandes , e seu filho 
Fernão do Campo. 

37. Por Jucttrú se noroéa o rio que no mappa 3.* da Razão do 
Estado se diz Jócorúco^ e n'uma grande carta do Deposito Hidro- 
grafico de Madrid Jticurucu. 

38. Maruipe é quanto a nós um erro que se repetiu nos códice^:* 
Beve.ler-se Mocinripê eom Pimentel (pág. 230) e com Laet, n'uma 
dasT cartas do JVÍMHia Orbis impresso em 1639. Laet nesta obra, que 
depois se publicou em franoez, consultou sobre o Brazil os escriptos 
do paulista Manoel de Moraes. Esta edição latina foi a 3.^; sendo 
as prkneiras bolfandezas, de 1S2S e 1630, de Leyden. — O rio 
mencionado diz-se hoje Mucury; e Neuwied (I, 236) escreveu 
Mucury. 

89. Tupiniquim ou Tupin-iki quer dizer simplesmente o Tupi 
do lado ou — visinho héerah — Tupinaé significa — Tupi mau. — 

♦0. Este capitulo 40 foi o que Vasconcellos transcreveu quasi na 
integra nas sxkss Noticias (51 a 55) ; e que nosservíu para confirmar 
que elle tivera conhecimento da obra de Soares. Aceci hade ser o — 
Guaeisi-^dai Razão do Estado^ Aceci de Brito Freire. 

41. A doação da Ilha a Duarte de Lemos teve logar em Lisboa, 
aos 20 de Agosto de 1 540, pelos serviços qoe o mesmo Lemos prestara 
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90 Dõnalarto^ .'Bd defensa án etiíf\taÚB. A cmiSmiaçâo regia è datada 
de Alfneiftni nos 8 de Janeiro de 1549. (Chanc. de 1>. J.- III. foi. 
10» V.) 

4^3. Ntt4« f«f^4ulo faham no texto académico tunas cineo linStas , 
aliás ini{)ortnfYies9 qm no iioaso se enoamnim ite flm de 9.* $ e priíi- 
fipm (lo S.** 

43. !>eve )cr-5e acceniuedo Crearapari^ quo Yaseoooellos na 
T'tW« (h Ânckíetn (pog. 358) escreve Goorap&rim^^ a Aa^sâo <te 
Estitdf) Gtiarapnri^. O texto académico dizia €harapira. Leri- 
tibe ti adiiliemrno de Leríiiòa que em guarani significa — - A 
ostreira. — 

4i. Tivemos occnsião de consultar e de conservar em dossqs mies 
urna i^rla aiitbographa de Pêro dé Guês para Martim Ferreira , <le 
f\\m\\ se faz menção neste enpítdlo 44; e por eWa conhecemos que é 
de letira sua o lexio do códice do Diário de Pêro Lopes existente na 
Ajuda, f|ne dêmos a luz; e isso se confirma com o asseverar aqui 
Soares <]oc Gocs a<!0[npanhara sempreo mesmoPero Lopes, e com eUe 
se perdera no Rio da Prata ; is^to é , na ilha de Gorriti do porto de 
Montevídet) , segundo sabemos. As emendas f0itas nas primeiras 
paginas do dito texto do Oiorío são de lettra de Martim Affonsó, que 
Itoje distinguimos perfeitamente. Fiquem estas advertências aqui 
ooHsignndas, em qsanto nâo temos para ellas melhor lugar. 

4$. O iexto d' Academia diz Tapanazes em voe de Papanazet. 
Este nome ou alcunha derivou , quanto a nós, da Zygaena chamada 
pelos indigenas Papanâ^ e pdos nossos antigos -^ peixe m«rtdlo. — 

46. Ainda que o aulhor no capitulo precedente havia dito q^ie o 
gentio gnattacá tem linguagem differente dos seus visinhos Tupi- 
niquins, não podemos entender essa a^tirmativa muito em absoluto, 
á ^ista do que assevera agera — de que os Papanazes se fazem entasder 
dos mesmos gentio guaitacá e do tupininqoim. Isto vai conforme com 
á idéa sabida de que os invasores que dominaTam o Brazil na 'época 
da colonisação eram geralmente da mesma raça , havendo que ex- 
ceptuar os Aimorés que depois apareceram ácoçados talvez do oeste. 
Remettemos a ta) respeito o leitor para o que dizemos em tim 
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csoriplo iníprasso no Tome' S.° da ^.* ^m da Revista do InsUtuto 
pag. 373eseg. 

47. O texto da Academia dá 22* 3/4 ou 22* 45' S. i latitude da Hhá 
deSanIa que em outros oodigos aehâmos d2 Í/^wm 92* 20% o que 
mais se aproxima da de ^* ^' S. que hoje se Hve ealcuta. 

48. O Caho-Frio jaz segundo Roussin em 23* i' 18*' S., é se- 
gundo Livingston (1824) em 23" V 2*' S. do que não se estava 
lohge no tempo do nosso author, que o amima era 23.'-^ 

49. 5a^ar6ma se diz hoje, emoSacorema. 

50. Conservamos a palavra Yiragalhâo dos códices, pois seria 
aduiteral'Os o substituil-a pela mais correcta Villegagnon que aliás 
é inènós eupfaonióâ para nós. O ílheo de Jeribatub/t, que qu^r dizer 
do Coqueiral (de Jeríbás) — é o que hoje se diz — 1. dos Coqueiros. — 

51. Por este capitulo se confirma que a primeira fundação de unia 
colónia nesta bahia de Janeiro teve lugar na Praia Vermelha ; e que 
o saco do Botafogo se chamava de Francisco Velho, por pertencerem 
essas terras ao talvez tronco primitivo da família — Velho — no Brazil. — 

As palavras-^ue se chama da Carioca — não se lêem no text» 
da AcadeiAia, mas sim no importante codi^ maia antigo de Évora, 
e em outros* 

52. Porto de Martim Affonso era o esteiro que vai ter ao Aterrado, 
Chamou-^ d'aquelle nome, nãO; quanto a nps, por via da celebre 
capitão de igual nome ; mas sim da aidéa do principal Ararigboia , 
que no baptismo se ehamou Martrm AíTonso. 

A desçripcSo da enseada desta nossa bahia n$o poder estar wais 
exacfa. Os nomes Unhauma , Sururuy y Baxvndibd e Macum , 
são hoje quasi os mesmos. A ilha Aàldadeira é a das Cobras. 

53w Mem deSá foi nomeado por provisão 4e 23 de J<alho de 1^{»6. 
Partiu da Bahia para a coaquista do forte de VillegagiQon em 16 de 
Janeiro .de .1^60. -rCbegou ao Rio a 21 de Eavereiro: rendeu o 
inimigo a 15 de Março. 

» 54. Salvador Corrêa. goxeniautan^o tejppp^ Mio i^fi^Jaiiíeifo.^que 
a sua ilha se ficeu chaa^indo até boje do (rovf^ça^v Aot^tioba-^ 

X17 48 
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denominado Parnapieú , do GcUo , dos Maracaiàs e dos En- 
genhos. 

55. A pezar de todas as diligencias ainda até hoje nos nào foi 
possível encontrar o manuseripto de António Salema sobre a Con* 
quista do Cabo Frio. 

56. Do texto da Academia consta que Salvador Corrêa foi nomeado 
}j[overnador por provisão de 10 de Setembro de 1557. — Isto parece 
verdade ; roas não cremos que fosse escripta. Nos melhores códices não 
se encontra essa clausula. 

57. O primeiro sesmeiro da Ilha Grande foi o Dr. Vieeule da 
Fonseca por carta de 24 de Janeiro de 1569. 

A' ilha de S. Sebastião chamávamos indigenas^ segundo Hans 
Staden , Meyembipe; é á dos Alcatrazes Uraritan. 

O morro e ponta de Caruçu chama-se hoje vulgarmente de Cai- 
tuçúy e já assim escreveram Vasconcellos { p. 286) e Fr. Gaspar da 
Madre de Deus ( p. 17. ) 

58. Tamoio quet dhet nvòy ascendente, antepassado. Era o nome 
com que os indígenas de S. Vicente designavam os dCesta província 
fluminense , o que comprova as nossas fortes conjecturas de que a 
emigração tupica marchou do norte para o sul. Os Taraoios chama- 
vam-$e a si Tupinambás , segundo Staden ; e aos vizinhos do su^ 
apellidavam os Temiminós, isto é seus— netos — ou descendentes, 

59. A ilha da barfa do porto de S. Vicente que Soaríes diz parece 
>noo1n de gallinha, chama-se ainda boje da Moela. 

Os — Esquerles de Flandres — eram uma família flamenga que se 
estabeleceu em S. Vicente. Um dos indivíduos chamava-se Erasmo 
Esquert, segundo Pedro Taques. 

60. Marlim Afl'onso recebeu cem léguas de costa por doação, e nao 
cincoenta ; e ainda assim a sua capitania sahiu uma das mai& pequenas 
em braças quadradas^ Esse grande capitão não voltou a S. Vicente 
depois de ser donatário; mandou sim providencias, logar-tenentes, etc. 

61. Tão pouco nos consta que Pêro Lopes voltasse mais ao Brazil 
depois de ser aqui donatário , e temos quasi cert^a que não. 

62. E' sem verdade que Soares afirma que nSo havia n'oulro 



a' obra de soarbs. 379 

tempo formigas em S. Paulo. Já Anchieta dá d'ellas conta. £ S. 
Paulo é desgraçadamente terra proverbial quanta ás tanajuras, as 
saiibas e ás tocas de copins. 

63. Em vez de Goainá ou antes Guaianá escreve Staden Way- 
ganna. 

64. liba Branca é talvez adulteração de I. do Abrigo ^ que é a 
mesma y fronteira á ponta do padrão, de que do capitulo seguinte se 
trata. 

65. O Cabo do Padrão chama-se hoje Ponta de Itaquaruçá, Se- 
gundo o exame que ahi 6zemos pessoalmente em Janeiro de 1841 
esse padrão ou padrões (pois existem três iguaes) foram ahi postos por 
ordem de Martim Aífonso, cuja armada (segundo P. Lopes) se de-* 
demorou 44 dias no visinho porto da Cananéa. O leitor pôde consultar 
o que ponderamos a tal respeito no Tom. 5" da â* Serie da Revista do 
Instituto pag. 375. 

66. A bahia das Seis Ilhas é naturalmente a enseada formada pelo . 
rio Tajay. 

67. O nome de ilha de Santa Calharina foi dado pelos caslhelbanos 
da armada de Loaysa. Antes cbamavam-lhe Ilha dos Patos , e já 
lemos que os indígenas a denominavam Xerimerim. 

68. Diz aqui Soares que a linguagem dos Carijós é diíTerento da 
de seus vizinhos ; mas isso não se deve entender mui restrictamente ; 
por quanto no capitulo 63 assevera que com elles se entendem os 
Guaianás. 

69. O nome de Porto de D. Rodrigo proveio de ahi ter estado o 
infeliz D. Rodrigo da Cunha, que tão tristes episódios passou n'esla 
costa. 

70. Porto da Alagóaé o da Laguna. Não sabemos se a adii itera- 
ção veio da penna do autor, ou se a causou algum copista que não qníx 
admittir em sua copia aquellas palavras bespanholadas. 

71. Chama-se aqui rio de Martim AíTonso ao Mampituba; iins 
entenda-se que não foi n-este rio, mas sim no pequeno Chuim que 
aquelle capitão naufragou , o que se deduz da leitura attenta do Diário 
de P. Lope$. — A' 1^8^ ^^^ ^^^^^ chamavam alguns antigos de 
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Tibtquera^ ou — dos cemitérios — toilvoz em virtude de alguns dos 
indígenas que ^irida boje ppr ali se ençontraiB ^ sq^çiiiido nos assegura 
o Sr. conselheiro Bnptista de Oliveira- 

72. Nas ultimas linhas d'este capitulo 72 confirma Soafes a geral 
opinião de que os indígenas de toda esta costa » ainda quando vivendo 
a grandes distancias uiis dos outros, iKsão todos uns e tem quêsi uma 
vida e costumes. »'^ De expressões qiiasi idênticas se s^rveo seu een- 
temporaneo Pedro de Magalhães Gandavo , o amigo de Camões. 
. 73. Monte de Santo Ovídio é o conhecido cerro da babia de Mion- 
t^vídéo , a que Pêro Lopes quiz infructuosamente chamar — montd 
de S. Pedro. 

„ 74. O texto da academia arruma» com manifesto erro, o Cabo das 
Correntes em 36'' de latitude S. ; outros textos que seguimos dão 39^ ; 
mas cremos que houve n*e$te numero também engano , e que Soares 
poria com os pilotos do tempo o cabo em dS"". 

75. O texto da Academia põe a sabida de Tbomé de Souza de 
Lisboa a 1 de Fevereiro e não a 2, como os mais códices. 

76. Volve Soares a occupar-se do celebre Caramurú , a cujo 
assumpto parece que dedicava certa predileci^ão. Ás noticias sSo 
ainda mais minuciosas que as que chamaram nossa attenção nd 
com. 28. 

77. O primeiro assento da povoação da cidade era próximo á 

'li 

bãfrra, ç segundo a tradição onde hoje está o bairro da Vidoria. 

78« Às sabias providencias dá metrópole em favor da colonisação 
da Babi^ deyeu talvez Portugal à conservação de todo ò Brazil ' 
segundo melhor desenvolveremos em outro lõgar. 

79. No texto da Acadeniiiá se dão mais as seguintes informações 
acerca do governador D. Duarte: << fidalgo miiiloiliiiètue, filho 
de D. Álvaro da Costa, embaixadfiir d''«t-^rei O.' Maneei ào impe- 
rador Carlos y. » — Nàoasadmittimos pàr não se áehéirem nos 
ipelhores códices. 

80. A explicação — de Porto Segura aié o Cabo Santo Agostinho 
— com que conclue o 1.° § não se contétn no texto aòademice. ' 

81. Ao lermos e^ta parte da descripçáò da cidade» (Jjuando apor- 
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tamos na Bahia 601 principio de Maio (Teste anno» quasi que acom- 
panhavamisoaiilor paM a passo; tanta verdade ha em sua des- 
cripção. 

ra. Qmai no fim do eapitulo em Tez de-^capellies da roiaeri- 
eoidia ou dos en^enioa— diz inoerrecfeamente o texto da Academia 
— eapdlá^ da misericórdia ou dos engeiíados. — 

^. A respeito do eoilegio dos padres da Companhia na Bahia 
parece-BOB que o leilor levará a bem que lhe demos aqui outra 
descrípçào; ainda quando nâo seja senão para lhe fazer constar a 
existência de um curioso livrinho como é a obra de P. Fernão. 
Cardim » que imprimimos em 1847. Diz este escriptor em f $85: a Os 
padres tem aqui colírio novo quasi acabado, e uma quadra formosa 
com boa capeila , livraria e alguns treze cubículos, os mais d'elles 
tem as janellaspera o mar; oedificio é todo de pedra e cal destra, 
que é tão boa como a de pedra de Portugal , os cubicúlos são grandes» 
os portaes de pedra, as portas de angelim forradas de cedro; das 
janellas descobrimos grande parte da Bahia, e vimos os cardumes 
dos peixes e baleas andar saltando n'agua, os navios estarem tão 
perto que quasi fieam á falta; a igreja è capaz bem cheia de ricos 
ornamentos de daniiaseo branco é roxo, veludo verde è carmesim , 
todos com tela de ouro, tem úma cruz é tburibulo de prata , &c.... 

A oerca é mui grande, bate o mar nl^ella, por dentro se' vão os 
padres embaricar, têm uma fonte pereiínò de boa agua com seu 
tanque, aonde se v8o recrear ; está cheia de árvores de espinho, &c. . . . 

M. Corrigimos harUu onde no fim do capitulo dizia auêras o 
texto academí<;o; e também segundo a li^ò dos melhores códices 
dizemos Cf fi(e reltjftoáds, ém v^ de d^zf,' 

95. Também aqui seguimos os melhores códices, escrevendo Sua 
Magestade duas vezes e nSo Sua Àtteza, 

86^ Este capitulo foi basfiiDte retocado á vista das copias mais 
dignas de fé, como o leitor pode deduzir pela confrontação.' A 
observação de Soares de melhorarem de sabor e aroma os ' vinhos 
fortes que passam a linha é hoje tão admittida como é verdade que da 
Europa se mandam vinhos a viajar através da zona tórrida , só para 
os beneficiar. 
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87. Na ante-penultima linha do ^ l."" do capitulo 13 dizia emt^ 
damente o primitivo texto — por civilidade — , em vez de — possi- 
bilidade — como escrevemos. 

88. Chamamos a attenriío do leitor sobre a relacSO de 1 : 2 : 3 
entre as classes dos defensores da Bahia em 1587 ; a saber: dois mil 
colonos europeus, quatro mil africanos, e seis mil indios civilisados- 

89. O nosso autor que tanto enlhusiasmo e predilecção mostra 
pelo Brazil , não contente com o haver dito no proemio que este 
estado era (( capaz para se edificar n'elle um grande império » — 
repete esta sua aspiração á nossa independência e nacionalidade 
dizendo n'este capitulo que já D. João III, com mais alguns annos 
devida, pudera ter aqui edificado « um dos mais notáveis reinos 
do mundo. » 

£ sabida a anecdota referida pelo autor dos Diálogos das gran- 
dezas do Brazil, [obra escripta no século de seiscentos) da profecia 
do astrólogo , que , ao chegar a Lisboa a nova do descobrimento da 
terra da Vera Cruz, vaticinou que havia ella de ser abrigo e amparo 
da metrópole. Depois da acclamação de D. João IV tratou a Hes- 
panha de lhe ceder o Brazil, e tornar a reunir a si Portugal; o 
que se teria realisado se a França não se mettesse de permeio. O 
marquez de Pombal ideou trazer ao Pará a sede da monarcbia ; 
depois d'elle o poeta Alvarenga convocava para o Brazil a rainha 
Maria I. (Florilégio da poesia brasileira^ T. 2.', pag. 370) e o 
alferes Lisboa (em 1804) , desejava que em Minas o príncipe D. João 
fosse estabelecer seu império [Florilégio ^ pag. 574). — Estes factos 
pelo menos são curiosos. 

90. Na doação da ilha de Taparica, ou Itaparica como agora se 
diz, se comprehendia a de Tamarantiba. Receberam ambas foral em 
1556. 

91. Onde se diz — da parte do Padrão— parece-nos que houve 
salto de uma palavra e se deve entender — da parte da ponta do 
Padrão. 

92. A ilha de Maré de que se faz aqui menção é a mesma que 
inspirou o poeta bahiano Manuel Botelho de Oliveira que tão bella- 
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mente a descreveu na sua Musiea do Parnaso (Lisboa, 1705 pag. 
127.) — Essa bonita composição foi reproduzida no Florilégio^ 
Tom. 1.° pag. 134. 

93. O texto da Academia contém depois da palavra Pirajá do 3-*' 
§ d'este capitulo, as seguintes linhas que nào encontramos nos me- 
lhores códices, e devemos julgar introduzidas por curiosos: ccEsta 
enseada tem na barra de fundo duas braças de preamar ; cabem até 
80 navios de força, os quaes entram descarregados e hão de sair na 
mesma forma. Tem na boca duas fortifícações, uma maior de uma 
banda, e outra mais pequena da outra. » 

94. O texto a que nos temos referido trazia — Alteza — onde outra 
vez admittimos — Magestade. — 

95. Diz o mesmo texto— JPotiía iío Jojtieemvez de P. doToque- 
toque — como sabemos que se chama. 

96. Aratu lemos n*um dos códices, e admittimos a líçáo, ao saber 
que havia por alli um engenho com tal nome; o que se não dá se- 
gundo nos asseveram vários Bahianos entendidos com o nome Uíum 
do texto académico. — Otuim e Utuim se lê porém em alguns ma- 
nuscriptos. — No texto mencionado lê-se também Curnuibão em vez 
de Carnaibuçu ou Carnaybuçú como lemos no J. de Coimbra n. 86, 
pag. 67. 

No mesmo texto selo ainda erradamente Sacarecanga e Pitanga. 
cm vez de Jacarecanga e Petinga. 

97. A palavra Tayaçupina a que puzemos um ponto de Interro- 
gâçSo não nos foi possivel decifrar adequadamente. 

98* Caipe ou Cahype quer dizer o — esteiro do maio — . Tra- 
tando do engenho de António da Costa,. lé-se no texto d'Academia 
depois da frase — que está mui bem acabado — as seguintes palavras— 
evidentemente anachronicas para o livro de Soares: a que depois foi 
de Estevão de Brito Freire, que Deus perdoe, e fez outro engenho 
por nome S. Tiago, bem no fim de Pernamerim, para a banda da, 
freguezia Tâmara ri de agua das melhores que hoje no Brazil ha.» — 
De. Ilapitanga volve a occupar^se o autor no cap. 187. 

99. Notam-se grandes variantes entre o nosso texto e o d'Aca- 
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^l^ia. Âléffl dci liQha$ que lá falum, lemtn^se errados 0ir bem eo- 
nhecidâa ^(míei.PQrtyt$açú,Murapi^ÂeHmf CígãttaeTwnararL 
Farreire^ foi erro que escapou ainda no nosso texto ; léa-se Tareiry» 

100. No mesmo texto academieo ié-^ António Penella e Boçkfg^ 
MuDÍZi em vez de António Peneda e Rodrigues Martins , eomo 
çncoBtramos nos códices mais dignos de credito. - ,> 

, lOi. Aqui temos um noro rio de JgaraçUf o qne prova qiif 
^bitualmente alli cbegavain» oemo fica dito ^com* 15)p ^s náos de$ 
Europeus. 

f, 102. Pujwa é o nome que dá o nosso texto à ribeira que» ealçe 
outros» o da Academia escreveu Pninqua. 

103^ O rio Irajuhi é o que boje se diz Pin^nhia. No texlQ di 
Academia encontrasse Irm/aha, o que procedeu naturainante ^ 
má Jeitura de copista. . ,_ .j 

104. Jiquiriçá é o nome que hoje se dá ao rio que Soatesdesig^^ 
^ Jequeirijape. r 

, ' 105. Concluo Soares com a sua minuciosa descripçSo de todos os 
jKeconcavoa da Bahia cuja extensão, sem metter os rios d'agua dctQ%» 
j^vaiía em 5S ieguas ; e nessa extensão ponia 39 ilhas aléa^ de 1& 4^ 
jpteriordos rios.. A topographia do Recôncavo ainda aléhoje^nà^tefe 
^eihor^ nem mais exacto alumno. ^ 

_406. Sso curiosas as notas e$tatistieas da Bahí» {fm 1^67),. (f 
pçrjoÍHttaTse que. a^ recapitulemos: 36 engenhos, que exportavao) 
annuaimente para cima de lâO mil arrobas d^assucar ; 62 igf eias^ 
ep^ri^da 16>eguezias^a.3.jBíio$tejjDs e 14A0 barops de jeoio. ^ t 
o íÍTf ^ÍW?? variações enconirario leitor no opsso4^ao^.gBi;^ 
á{ cpi^riH^la^ de lantos jçodice^^. As prímeir^ i^gua^ifaUain a Cfp^ 
j^^!e ficajam dgpoiSj,al2^; e^não e^ a 1.00^ i^ Sc^fT^a 20^ 
os cavallos que por negocio se levavam embarcados a Perimmbuiço 
è^^Já|pdg0a^2()O. ^ 3Qd criusados, e não a 20 e a 30,0 quequasi 
equivalia , aos j)reQos. da Rahia., etc • /; .-, y^^ 

108. No exemplar da Academia diz-se (pag. 135) á c^rca das 
plantas de socca — «que são as que rebentam e brotam das primeiras 
cortadas!» — Foi por oerto explicação de algum copista animado de 
excesso à^ zelo. 
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109. Ndtíltítno§^ tmahdo-se dos inhames trazidos das ilhas de 
Africa, vem no tex»ò d' Academia, em vez daquelle nome, o de taiobas, 
que é nomeindigeno, e não se encontra nos mais códices ; tnas sim 
inhames. 

110. Hortaliças qtiè já se cfultivavam rta Bahia em tempo de Soares, 
e por este apontadas no capitulo 36: — Cucumis sativos— Cucurbita 
pepo — C. cilrullus — SVnapis nigra — Bràssica napiis^— Raphanus 
sativiis — Brassíca oleracea crispa — B. o. murciana — Lactuca sativa 
— Coriandrum sativum — Anethum graveolens — A. fceniculum — 
Apium petroselinum — Meniha saliva — Allium cepa — Alliura 
sativum — Solanum melongena — Plantago — Mentha pulegium — 
Sisymbrium naslurlium — Ocimum minimum-^0. basilicum — 
Àmaranthus blitum — Poriulaca oleracea — Cichoneum endivia — 
Lipidium sativum — Daucus carola — Bela vúlgaris — Spinacea ole- 
racea, &c. — 

111. ^So respondemos pela devida exactidão na ortbographia ilòs 
nomes das espedes de mandioca apontados no capitulo 37. — No 
texto académico vem diBerentemente', e Marcgrafe Vasconcellòs 
trazem outras denominações. O mesnio faz José Rodrigues dè 
Mello , que escreveu em verso latino o melhor ifatado que conhe- 
cemos á cerca desta raiz alimentícia; este tratado em dois cantos foi 
traduxido pelo Sr. Santos Reis» e publicado na Bahia, com outras 
composições análogas, em um tomo com o adequado titulo de Geor- 
gica Brasileira. 

112. A tapioca de que Soares trata era preparada um pouco 
diíTerentemente da que hoje se usa no commercio. — Este nome e o 
da mandioca sao puros guaranis; e foram ambos adoptados pela 
Europa, como tantos outros nossos indigenas, segundo iremo3 
vendo. — 

113. Nâo deixou Rodrigues de Mello de escrever com elegância 
acerca das propriedades venenosas do sumo da mandioca crua: 
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Fnc procui Mnc hnheas armentn , omneinque volucrum 
Atilium geiUeia, posilos nequelíuigfire suecos 
Permitias : namque ília quidem nivcoque colore 
Innnlaque trnhit pecudes dulcedine captas 
Potio: morliferuin tamen insidiosa veneniim 
Conlinet: etíibris ubi pestem liausere, fxirore 
Huc illuc aclae pecudes per prata feruntur, 
Et gyros agi tant crebros, ikc, 

114. A prononciaçâo típeti ou aportirguesadamenle tifitim^ 
lemo-la por mais conforme á das indígenas do que a de tapeíi\ 
^apetinij dcc. Moraesadoplouaquel ia primeira; mas esta ultima 
parece-nos mais euphonica, — Urupémá (segundo o Dicc. Braz. , 
png. 27) era qualquer crivo: a orthogrnphia de Soares é a seguida 
fíor Moraes. — Ha porém quem escreva gurupema (Cunhsi Mattos) , 
gurupemba (Mem. da Acad. de Lisboa , Tom. 7 ") , garopima 
(João Daniel , P. 5.% p. 2i) e oropêma (Anlonil , p. 117 da 1/ Ed.) 

115. Quae sueco nocuit radxi, feret ipsa salutem 
Jam pnelo domita elicitoque innoxia sueco 

diz fiodri^ues de Mello a respeito da carimã. 

' 116. As palavras — algumas jornadas — no principio do capitulo 
faltam no texto académico. 

117. £ curiosa a variedade de orlhographia com. que se tem 
eècripto o nome que adoptamos dos indígenas para a planjl^ de raiz 
amylat^ que Pohl denominou MflttíAo/ Jypi, seguindo para esta 
denõmínaçào da espécie a orlhographia de Lery (p. 135 da edição díi 
Rochetle de 1578) , dò Tesúro Guarani^ de Martinière (T. 1%-p. 
120), que adoptaram Denis o St. Hilaire; Vasconcellos também 
uma vez assim escreve (not. 140), bem que cm geral seja n'isso 
irregular (V. liv. 1*», not. 71 , 73 e 7/i). — Soares com o seu. con- 
temporâneo Gandavo (fl. 16 da ed. 1576), parece ter preferido a 
miris aportuguesada de aipim ^ seguida por Antooil (pag, ^9)» por 
A^andeili, alferes Lisboa , Rebello (pag. 110) o os viajanj^ Spi^x e 
Martins (T. 2.'», pag. 526). Botelho de Oliveira escreveu ayptm 
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[Floriu pag, li2) e Cazal (I, 115) igualmente; Marcgraf aipit^ 
e assim se lô no Coro das Mmas (T. i.*, pag. 143j ^ e nos diccio- 
narios portuguezes, que lambem dão impim. O autor do Carámurú 
(C. 4. •, est. 19) escreveu aipi. 

Esperamos que o leitor nos desculpe a digressão que fizemos . 
sobre esta palavra, acerca da qual desejávamos que se assentasse 
em uma orlhographia. Apezar da preferencia que já a sciencia deu 
aaj/pi, nós em linguagem prcfeririamos , com os clássicos Gandavo 
e Soares-, aipim. 
. 11S« Nu capitulo 44 descreve Soaras vários Cqnvolpulu^f a 
Bioscorea saliva y oCaladium sagittifolium (Vent.), e talvez o C« 
Poecile dtí Solwtt. 

119. Ao Zea Mais L» se d4Z no lexto que chamavam os índios 
uÒMfimv crenios que diria Soares , a6,a/im ; pois abaty e^ avçíty 
tneont;r?inao?jera; muitos autores. .... 
,: tSQv; .Abbevijle (fl, ;229) .rr^fere^.que. o», ipjjigenas; 49, JkJ(ar^nl]5o 
cbaj^yai» e(s ^yas qpn^iifíá 9 e o F* L^Í2 Figueira na sua;. g;ra^i^- 
matica da língua geral (pag, 87 da 4.'e4.) dá o mesmo significado. 

121. A' conhecida pJanta leguminosa Arachis hypogcea, L. chama 
Soares, á portugueza, amentiot, como se proviesse de amêndoa. O 
nome é degenerado do mandubi ou mandui indígena. Abbéville 
escreveu (fl. 226 v.) mandouy. Em Hespanha chaitíam-lhe '«t?cí- 
lanas (avelãs) americanas. 

1 22. No capiUilo 48 trata Soares daspimentas que dSo vari^i^ sai|ti|ens 
isapstomãs do Brazil, das quaes não se esqueceu dejratar Fingerhuth 
na sua roonographia Imp. em 18S2^-^ Cremos quâ o^^ nosao . dutor 
menciona successivamente o Capsieum eerasifúrnme^ wrdifi^m^f 
òaccatum , longum e frittescem, — ^^Montoya { Arte y Boc€il>.> p. 
14i ) chama á pimenta quiyi; o Dicc. bríiz. %yiiAa; Mofiteiro^^ 
Carvalho , oora Piso, ^w^a. 

Jukirây quer dizer — molho de sal — jukyra sal (Dicc. braz. 
p. 70) , è ay molho fíd. p. 52.) 

No codfcé dar Brb. Portuense (~^) lê-sc mais nolhu d^e&lecftpi- 
tiíló o seguintí^: -^ l • ,/ 
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ic Ha i^tra casta <]e fiíinwil» a qi» chamai ))or aée 

mais paquera que toda»; da 4)dal'ae usa 'eomo da àetmh èiem ás 
mesmas qualidades , cuja arvore é pequena. ^—Hàòtitra pimenta à 
gue chamam Cmepúi I que na íeiçaaé mais redonda e pequenada 
qual se usa come das mais e tem as mesmas qualidades i cuja arvorar 
«àti 4 grande. ~ 

' M- Ha outra pimenta a que eliminam Cuiepupuna do tamanho do 
um gravstiiigo mâito redbndò. Esta em verde é m\x\k> preta e depois 
de matiura faz-sovermeiíia , e queima a seis pafmos , é da fi^uta "^em 
Uàor O URno: todas eslas pinienrtas^ $90 cheias por dentfo de umas 
Idmefiles brancas da feiçâoda semente de mastruços, que quéfnui mais 
que a casca » e d'ellas nascem aspimenteirasquandò ásseme^mr.-^ -' 
. ^ E já quedissones das pimentasque queimam , digamos agora das 
qHiean^ fazem e que^omuite doces, uma das qaaes se chama 
Saropó que ó tamanha c<mio uma avelã , a qual como é madiura sé 
fsjiye^tnelha^eâejtodaamaiieíra óinaiio dóce^ cuja arvore éde^nco 
a-^seb palmos^ e dá todo a anno novidade: estás pimentas se fa2em 
em conserva em assucar. — 

: '«^Aéutracasta a que ehéfifiam Âyài que é da feição dé irroa 
batota, e do seu tamanho, a qual se faz vermelha como é madura, o 
aempreé muib doce, a qual se faz também em conserva em assucar 
e se faz arvore grande , que em todo o anno dá fruto. 
'■ k Naoé bem que se faça pouca conta da pimenta do Braztl , porque 
i miiliô èoae nào tem outro nml que (jfuèimnr m^rs que a da índíá^^ 
e qáenn ímuito á tem em costume folga roais com ella , e^ aéha^)ftè 
nális goste que á da itldla,da^quat por esse respeito se gasÉa pouca 
m BmsH , onde o&Francezes vâobtiscar a natural dá terra j-çorquè 
^aoeasea^ssrmelha se aproveitam nas tinfôs dá mcima eòr ^ è seqtidtido 
vão resgatara esta costa achassem muita d'ella, estima-la-iam.m^ito 
mais que o páo brazil; e das sementes de dentro se aproveitam 
pisandb-a bem e lançando por cima das pimentas da |n4ia^ com o 
que a reGnam e abatem : ainda que se faz este beneficio a ^ta gimeali, 
jp9derájentrar em Hespatiba muita soçima, se SL, Magi^tâde^ifeni 
licença^pfi^^ issQ : de ^aKmassa é esta terjia da B^bia > que se Ihd. laib- 



^jnBKi f^ SQKXmteiJQ €KVQ? DÍflm(^ t«(MHSí iv^ ' niKit^ V ^ê^^fem o 
sajbor d'elU > a dá :^utíi9a ar^scsesifuè dto-^tieHli V $é'fô^é H^rraiquem 
^6aibal)Qnefii}Íar 8ârá-€oioo«de GeilãOv d^qu^ ^ <dlrá ediiSHlifé'; V» ^ 
c n133;* S^nr^ dá ilróoia á&aaàis espécies <de iMiipu^^diordo que^ 
^iibecídas^ dos i^ãiúralisUts; iiiifls^: no s6rtà&r\'H«)f0^>t96^' àvhd^ íitik 
6spõcte (talvez género) mas cuja planta è rasteira. O cqâ ^íèMàl^^ô 
<^escrip(Q p^o. conhecido hptaqiç^OitpoituguaKoLeNirelrov^^^^^te^^i 
ÇaçMnçhin^i${l^.ijm;nrM9^í e BerUin»179df>.<SiOi|i);> ^ ^ t) 
A.j^a^vça catinga no seniidi^ de^ maUo cacrasqiienie^bii^dMfnetii 
de moutase niatagaesá d^.orig^Hi:indigena e derivsí de oa<e tin^i 
^^io JDrdocacenio. Catioga-ocítseniido de maa cheiro /senão dérivi^ 
d'esiâ mi«na aecepQfio , deve ser voz afrioina. = .? 

^ 124« D'este capitula parece deduzir^w quejá wite£dJ>nU|9oâ|je^âo 
99 Bi^zil.das bananas da Alrica'« da^Asia,.'I)tvfa na tet^a^^l 
mepo^diids espécies de^pacpbas; pendes epeqúenas;^ .-.::::?. 

:, l$^« J^4iH^ (Clafioa Papaya L» ) nso á;fnitâ i!idlgeofr4c> Bf^il^'* 
f&c&^ QMt|o> tanto não.§(MCcede ú pepayacea jcirâCAiiá a que o nesse 
Velioso chamou ( Ffer. FZum. ) Carica^Âodeeaphylla. ^ 

f. 12$y A^ arvores Iruliferas indígenas cohoi que seoccupaBoires no 
^pitulo 52 {*) eçt&o hoje .quasi lodos conhetídos. e descripta^ páU» 
9^u|ralistiis. ..A jnatt(/aia é a ITofteornMi^pectMO tiaiGiossra^OB 
craçás pertencem > beoi como as g^ià^^aí^ f^et(tf*tidiubK^9 
furu^cú é ume-iif»0Ra; vem dfpoiS'4).^iÀv^*ieré {'. AbfaevSlk. iôL d24 
e^reye ,Qt«ii^tro$«)4]ue fareje um CAr|f«»^Í0«nii^: segue iilvca è 

jff^ucMv^Aii^.iifostis ^0 Qccii(ei|(a(is .( V^Hfm^: Y.ce$tcBl:Q)S^)9 
fiotamos. .deg^iseiuie^ofitras d^i^yr-fonmor j(S^rfs9^A|f(í«r d»':I^l2bc 
^. Viiex Tarumã o^ /n^á ^<íuJ^. 4e llai^i^s ; fí^^po^àsHai myr^bm 
/Iffftii^: de, yeUo2q{ Flora FiufB» iy> esl. i^^); a Jí!of*»tt^ÍM:eicai>- 

(•) Na preFente edição deve allender se á clfpJocHçãoqnc por descuido 
tjpogr^pbico padeceram alguns períodos qíie devendo ir ue^ie capitulo* 
^de^íi dò t";^ aapirg. 182 , passaram para as p-dginà» 'íbf^ l8íí él83. 
'fisles. pério^ús perfiiz«úi qtiasi duas paginas e meia desde — Os átáçazei' 
^rlof-^nolnslfe, até — Cambacá-^cxclosivainente. — N'estes comméutariòt 
iúfel demos còoviderafto «essa deiloèa^âk^ acêídí'ttra1. f^]i éeHafa. ' ' 
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lenia d'ArruJa ou Platonia excelsa de Marlíus, o Caryoear. 
Pequi , ele. Tudo isto salvo engano. — 

O amhú, imbú, ornbú ou umbu (que para todas as orthographias 
ha autoridades ) é a notável planta que o nosso Arruda (Discurso dos 
jardins) denominou Spondias tuberosa, 

128. Das fructas do sertão da Bahia que Soares reúne no cap. 54 
ba menos conhecimento. Trata-se de um Lecythis, segue-se talvez 
uma planta rhisobolacea , outra apoc^nea (talvez outro caríocar), 
um Genvpa , • o conhecido oyty de que Arruda fez o novo género 
Pleragina, Cazaí (11.60) escreve ^oyíi/ , Vasconcellos (11,87) 
gutti^ Abbeville ouity. — Esle capitulo, necessita mais estudo. 

129 Para melhor se identificar o leitor com a svnonimia dasr 

ti 

palmeiras remeitemo-lo ao exame da magnifica monographia d'fôta 
faniilia do celebre Martius, — precedendo a elle, se for possível , o 
conhecimento pratico das mesmas. 

Nas Reflexões criticas enganámo-nos á tal respeito em varias de 
nossas conjecturas , feitas sem fundamento e só quasi inspiradas, conlb 
em outros togares da secção 4* desse escripto , peto desejo de acertar. 

130. Bem conhecida é a passiítora maracujã-açú , çpm que se 
começa o capitulo das hervas fructi feras: — Não nos acontece óutrp 
tanto com a planta de que se trata depois, e que nòs parece alguma 
solanea. Segue um Cactus , com nome indigeno por nós desconhe- 
cido, logo depois um Astrocarium e termina o capitulo èm duas 
plantas bem conhecidas; uma bromeliacea e um Piper, segundo 
creníos; talvez o M>nguiculatum de Ruiz e Pavon. No nosso texto 
se escrevem ellas carautá e nhamby. Esta ultima palavra escrevd 
Piso ea Pharmacopea Tubalense nhamhi. Quanto áquella, Vas~ 
concellos (11, not. 70) diz caragoatá; Antonil ( p. 113) 
càravatá ; Piso e Brotero caraguatá ; Bluteau caragoatà e também 
caroatá; Fr. António do Rosário carautá e Moraes carnhuatá; mas 
boje mais geralmente em quasí todas as nossas firovincias se adoptou 
gravata, 

13t. O ananaz ofíerece exemplo de mais uma palavra indígena 
noss2i que passou ás linguas da Eiiropá , e á linguagem das scioncias% 
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deftóis que Thunberg formou o género Ananassa. .Vaiuos regisíandu 
esles factos. [)ara decidir se para nós a lingua guarani é ou nào digna, 
a par da gr^a , de ser cultivada como lingua sabia , necessária para 
dar esciarecimenios náo só na ethnographii e na botânica , como nos 
di|ferentes ranios da zoologia. Só ua botânica, além do mencionado 
generp Annassa, temos cqm nomes brazileiros os géneros (nào faltando 
nas espécies) Ândira , Apeiba , Jacarandá^ Icica e Ingá, 

132. A cabureiba está hoje designada como Miroxylorí Ca- 
briuvçL, Não sabemos qual espécie de copaíferaó mais geral na Bahi£^, 
á qual se referia Soares. As virtudes do seu óleo foram já em 1Q94 
apregoadas pelo Dr. João Ferreyra na Rosa no Tratado da Constú 
tuição Pestilencial de Pernambuco , [>ag. 51 a 56. 

133. Embaiba (ou segundo outras orlhographias emiawia, im- 
baibay ambaiba e ambayva) é a conhecida Cecropia, arvore urticacea 
de cujas folhas se alimenta a preguiça (animal, se entende). QuajUo 
às caraobas , os indigenas davam este nome a varias plantas bigno- 
niaceas, e não nos é fácil acertar quaes dVllas sào as duas de que se 
Qccupa Soares, bem que imaginerijtos a primeira a da estampa 5,0 da 
Flora de Velloso; e em tal caso é a que Martins classificou como 
Çybi$tax antisyphilitica. 

134. A arvore da almecega ou icica (ygcycano ílicc. Rraz.) è do 
género que Aublet designou coin o próprio nome guianense (e (jue 
também é nosso) de Icica.— 6 orweíòa é a Schinus aroeira y do 
Velloso; Geneúna é uma Cássia, nao nos é fácil saber qual; — '- 
cuipeúna parece um Myrtus; seguem dous cipós leguminosos; e 
o conhecido Rhizophora mangle, L. ou njangue vermelho. 

135. As plantas descriptas no capitulo 61 são todas de uso commum 
e por isso mui conhecidos; vem a ser: a nicociana, o rícino ou mamona, 
a batata de purga ou jalapa (jeticuçú) e a rubiacea ipçcacijianha, que 
o nosso autor escreve pecacuem , e os antigos jesuitas ipecacoaya^ 
donde derivou o nome poaya, que muitos lhe dáo. Ao tabaco chama 
Soares petumç;, segundo Monloya (Voe pag. 203) dizia-se em 
Guarani petymâ , ou como traz o Dicc. Braz. pytyma. Daniiáo de 
Goes(Chron. de D. Manuel P. !.• cap. 56) e com elIeBallhasarTelles 
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(Chron. da Comp. <le Jesu» P. !** Liv. 3 cap. a.* pag. 4ââ) , cba- 
mam-lhe hetum. O chronista do rei D. Manuel narra como- Ma 
planta foi levada á Europa por stu irmão Luiz de^Cvoas; quara^o 
depois fii Jesuiia ; e de q«am nenhum botânico tem Mio casoalé hoje» 
apezar do serviço qtie fec» muito maior do quo Mieot. Aa miniieiosas 
informações sobre o como se fumava sào boje ovni curiosa proMiúdadat 
por isso mesmo que todos sabem o que é beber fumOf como Soarei» 
chama ao fumar. 

136. Manyú deve enlender-se o nome indígena do algodoeiro 
(Gossypitun vitifolium de Lam.) — ODicc. Braz. diz amanyú,'e 
llontôya (pag. i^i) Àmandiyui — em Abbeville (foi. 226 v.) lemos 
amonyiou. — A Lfmtana Camará é hoje conheeida por toda a parte : 
ubá ou taboca é o Ginermm sackaroidee de Kunth : Não sabemos 
se ha engano na palavra jabarandi ou na ultima jaboraniiha ^ 
.quando nos diz o autor que o nome dado pelos indígenas ás duaâ 
plantas era o mesmo : o nliimo é evidentemente o Piper jaborandi 
4e Velloso. Nâo afiançamos a correcção orthographíca em ccutpiam ; 
4Íôveria talvez ler-se, com Piso, caaapià^ planta do gonero que Van- 
4eUi denominou Vismia, em honra do seu amigo Mr. de Visme 

137. Aos fedegosos [Ca»sia eerieea, Sw.) chamaram os jesuítas 
laferoi/wy, donde se pôde ver que nào haverá erro no nosso texto 
evíitatarueu\ bem que nós inclinemos mais á desinência em guy, e 
•seriamos de opinião que a preferíssemos para a nossa língua em todos 
•osreaaosídenâcos ; poisaté pareceque os muitos u u tornam a linguagem 
'trÍ9ionha. Para reduzir as outras plantas, apezar de terem algumas 
nomes oonhecidos, até na botânica, encontramos contrariedades, as 
•qua6s4pda6sé|ioderá aplanar algum naturalista que se ache na pro- 
víncia ^m q^ue^ autor vivia. 

138. O ^dfO^hamado acayacá pelos indígenas (Dicc, Braz. p.., 
2Z) é segundo se nos assegura do género Cedrela. 

1 39. Não respondemos pela correcção dp nome da segunda arvora 
•que o nosso texto chama Guaparaiva, e m^oos ainda frit^o da Aen^ 
4émia ^oofãijú; pois nem .sabemos^ o ^que seju. Ji^jmimjpiAa^ 
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JatahypAa mUnciana! 
'. . 140. Ttmbexn qtiit o mesmtyBalthãzát ereát umnpvõg^ero com* 
0^iioiBèdeJtficnscir(»rii{frfia, \sMéÈ ^m^ber de eslasapotácea, embora 
iKhBmilseieiítiflcaYnentla déseofibeiKida ent&o, nSopôrtènéiaá algnm' 
^Uio gmim.^^Para 9ê clAs^ficar Ab tioVo na botânica é necessário 
tor sobretudo muita erudiçSodos escríptos da sciencia : muitos géneros^ 
se contam hoje que se bS)o pouco a pouco ir redurzndo a esperes de 
outroSf Qoi^t» ás e^perími: {nrincipalttietité Há Àriídrieiáv onde as 
pb^siqnomjuii^i^aturae^tenvlaRta^semetliánça umas com outras, apezar* 
dasdístaíncias^estdfmo» p»psu^!do»que mws díi^ tmeMè deflas se%^rdO' 
cedoâdas a simples vtrieda^»^ quando liftjtf t4á}àntesf^náitífrafisfàs quer* 
parcorram todooató;>txmtiiidnle, etniteM)*èka)*iAòniW os* trabalhou' 
disp^ij^dç tan406r cada. qual aqueref^^e fazer celebre cr aos seus ' 
protectores. -- Um classificador de plantas dete- serekclnsfvarnenle^ 
botânico. 

Segundo o nosso texio choaia\2âm^ os In^e^ aHtltif âiídhõr^âr^ ao ' 
angejjtiQ^ qua Piso chama Andir^ttompiiayéMàMiiB reduriu sob^ 
o titulo de Andira rósea. A palavra andiré faz (írèi* que arguma* 
cousa! tinham 09 morcegos que ver com esta átroref. \ 

O eodice académico diz ãndtirab&bajttri ^ e o^cofonçt CaflDf^'^ 
JiiliSo (olt. num, do Paíríoto p. ^g) o leria yisia cní maimsfertptó; 
No DicG. Braz, (pag. 12) chama- se-lhe jP^íófa-í"** Arruda' (iíitíi^ 
inominado o angeljm S Memora ftrniimbueemiê. fcaittíTbk ftàvtaf " 
já proposto o género- Andira, de que é ^yitQitinhy o fiéWífdyrdfe"' 
lacquiiU , ' : ^ • 

O gequítibá nào sabemos que esteja redueido. UfoiraiBnr é tíatói*^: 
mènife o» burayén de Antowil (p. 57), que ó SMliedd' clàSáfièòtí * 
como CrtfgopkuUum Burmhem. r— Sep^iraéa sícôpirá^(í<tóm 
escreve Moraes) : talvez a mesma que Baithasai: queria designar ôoíflíl' 
anome de Jaanesia Mttgestas. — Antonil (p. 51 , 56 56) esijreVe 
sápnplia ç es 6 mier âo póí&ma Carámurú supopira. A, JSov?dichia . . 
'nuifor íe^-Mai^us é umá sícopifia; a íTrMctirowtí do JÇíq..4^í 
'-^-i^fcr, *9du«ldi 'pelo^ S¥. &t. Freire Alíemào a um género" 
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liovo a que deu o nome de Byjeronima alchorneoides, Nào sabemos 
se a da Bahia c difTerenle. 

141. Anlonil ( p. 57) escreve Camassari e Cazal camaçari. — O 
autor pondera roais adiante ( cap. 191 ) o valor d*esta arvore, da qual 
seria fácil extrahir alcatrão. — Guanandi é talvez uma clusiacea ^ e 
poderá, ser a mesma Moronobea coccinea que encontrou Aublet na 
Guiana franceza. 

142. Das arvores que dão embira mencionadas no capitulo 68 é 
mais conhecida a que Velloso (IX est. 127) designou por Xylopia 
fnuriçata, . 

143. Uas madeiras de lei de que n'este commentario cabe tratar ^ 
só nos consta que cslejam classificadas a do páo ferro , e a que Soares 
diz ubirauna, se é a braúna vulgar (Melanoxylon Braúna de 
Scholt. ) — Ubira-una significa madeira preta e ubira-firoca ma- 
deira cascuda ou escamosa. 

144. Tatagiba ou antes Tatajuba {juba significa amarello ) é 
a Broussonetia tinctoria , Marl. ; — Sereiba a Avicennia nitida , 
L.; e a terceira arvore, cujo nome não podemos ainda justificar , é a 
Laguncularia racemosa de Gaertner. 

145. Â apeiba , com este mesmo nome , deu a sciencia um género, 
na ordem natural das Tiliaceas. Aqui trata-se dajangadeira ou ar- 
vore das jangadas, que Arruda apellidou A, embalaria. — Sobre as 
outras arvores não nos atrevemos a fazer refle?cões sem mais conhe- 
cimento especial d'ellas: deixamos essa tarefa para os que forem 
botânicos de profissão ; o fim principal doestes commentarios é outro, 
e ainda quando estudássemos toda a vida as sciencias que abrange 
boje o livro de Soares, em alguns. pontos deixaríamos de ser 
juizes competentes, O nome da arvore com que começa o capitulo 
deveria etimologicamente talvez ser Cfltanimbàca, istoé, páo de 
cinzd. 

Vbiragára quer dizer arvore de canoas. — Cremos que seja a fi- 
gueira do mato ou gameleira [Ficus doliaria^ Mart. j — Se soubermos 
xilgum dia a lingua tupi ou guarani, e estudarmos bem os seus nomes 
de ^arvores, animaes, ele, acharemos que todos elles terão como este 
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sua explicação das propriedades e usos dos respectivos objectos; — o 
que já advertimos cora a palavra andira no com. 140. 

146. Carunje parece-nos palavra adulterada. Inhuibatan escreve 
J. André Antonil. ( p. 57.) Jacarandá ó já um género botânico 
creado por Jussieu; não sabemos se a elle pertence o dé Soares. — Mo- 
cetayba escreve o jezuita Vasconcellos ( 11, 80) , e messetaúba 
Antonil ( p. 56 e 57. )^Ubirataya é talvez a ubiratahi ou uratahi 
descripla por José Barbosa de Sá ( foi. 361 v. ) , n'um extenso Hvro 
manuscriptò do século passado , obra feita no sertão quasi com tantas 
informações filhas da própria observação do autor, como esta de 
Soares que ora commentamos. Tangapemas Jemos em Vasconcellos 
(II , n. 18.)-— Referimo-nos deste jesuita quasi sempre ás Noticias 
Curiosas, que tiveram terceira edição no Rio de Janeiro em 1824, 
em um volume de 183 paginas de 4.*' 

147. Ubiradnga quer dizer madeira branca. 

148. Anêma significa — cheirar mal — (Dicc. Braz. p. 40 ) ; de 
modo qneubirarema quer dizer — madeira fedorenta— Guararema 
se lê no Patriota { III , 4.' , 8 j ; outros dizem ibirarema. 

149. A leguminosa de que primeiro se trata com o nome comcdoy 
é naturalmente do género Ormosia. — Âraticupana (como diz o texto 
da Academia e vem em Moraes) é a Anona palustris L, — Anhangá^ 
kybába seria mais correntemente a traducção de — pente do diabo. — 
Cuiê-yba , ou arvore das cuia* é a conhecida Crescentia Cujete L. 
Ddi jatíiaiba ou jutuahiba trata também Barbosa de Sá, foi. 365 v: 

150. O timbó-cipó é a Paullinia pinnata de Linneo; o cipó-embé 
o Philodendron Imbé de Schott (Vell. Flora Flum. IX est. 109. j 

i51. Tocum, segundo é sabido, é uma espécie de Aslrocaríum. 

152. A ave que Soares designa por águia Caburéaçú é, pelos 
indícios que nos dá, a Trachypetes Aquilus de Spix. — Nhandúoa 
ema é a Struthia Rhea de Linneo. — Abbeville ( foi 242) escreveu 
Yandou. — OTabuiàiáj queBaena fCorogr. p. 100 j diz Tam- 
buiaià , pela etymologia se julgaria um Anser , pois que aiá (Juer 
dizer paio; mas a descripção conforma-se mais a que seja algum 
Cassicus, ' 
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133. O Macuçagoá tl^ritHo por Soares iiàu é o niacuro vulgar : 
parece antes a Perdia Capoeira deSj^x, e por coní$eguinle não Tina^ 
mus : — Abb^viHe escreve macoucaoua, c Siaden mackukawa. (P. 2.'' 
cap. 29.)^0 rmíum da Soares é exactaioeiíle o Crax rubtiroBirú 
doSpix (Av. II > Tab. 67.) Ojmà por elle descriplo não nos parece 
iienlmin dos gafliBaqeos classificados no género Penélope; cujos 
nomes ^brazílicos para as e&^m^acupomaJ jacutinga , etc , a or* 
iiytbología já admitiu. 

Tumm é raoonbecidamento o Tc^ntalm loculaíor de Lia. Em 
Cayena chamaoi porém Touyouyou á Mieteria cunericana, 

154. O CaniwU 4tí jSctares é uma variedade da Araiingaiutem 
do Spr^ (Av. Tom. 1- Tab. 16]. Confronte-sie lambem a descrípção 
de Buffott iHlsl Nat Tpm- 7* p. 154 e lôâ, «die. 4»gr.)-r-A arara 
e íocanos são bem conhecidos. — Eínbagadura^ entre os indígenas^ 
era o punho da espada, segundo melhor se explica no capitulo 173. 

íli^. Uraiinga (Ot^ira-tin de Abbeville foi. 241), é a Ardea 
egretía defjn. ; Vpecãy Vpec de Abbeville (íol. 24^)» Ipecú do Dio. 
Braz. (pag, ^9) , i ave ^o género — Anasi. —Agnaptaçoea ou PioASoca 
a Palumedea oornuíade Lin. ; Jaòacatim a ribeirinha que Uoraes 
( no voe. -^ Papapeixd — ) designou for Jagttaçati, Os gariramãs 
são do género Tringa. '/aeuaçu ó evideutemenie a Ardea Scolo- 
pacea de Gmelín, para a qual VieíUot propoz o geaero Aramus* 
havendo sido por Spix denominada Rallm ardeoides. 

15^9. O Nhambú é oonhecidamente o Tinãmm pkimbms do 
Temnink. Pioaçi , parari » juriíi e piquepeba pareeem as Cálum- 
hirtm grmolai ^tr^Uans , caboclo e campetris de Spis« 

157. Papagaio é voz africana ; era o nome dado em Guiné aos 
oin2en(os,pri«eirosque se levaram a Portugal. O nome brazãico é 
ag^rum ajuxu como admitte Moraes (Oice. Pori.)-r- Abbeville (M. 
234 1 esereveujft4r<it40* — Assim agmvr4n$»à^ (que outras esorevem 
jurU'HS$ú) sigmfica papagciio grande, e o^ferú-^/^ popagaio verda- 
deiro. O primj&íroi bem coroo oortea parecem ^ntcs do genera Ara. 
Theyet ( U 93 das Srngxd,) escreveu Aiouraub. Tuim será um dos 
Psiiaculus gregarim de Spix. — Soares escreveu vom Gaodavo 
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maraiáná ; outros porcin àltm tmrumnS. -^Consulie-se Marcgraf 
(pag. 20) ; Johpstoii , Avi, pag. 142; Willugby, Orniihol. pag, 
74 e Brlsson, Ornithol. Tom, ♦% pftg. 209. 

liS8. O capitulo 84 occ^pa-se de varias aves ribeirinhas; talvesida 
Ardta garzetta de Gmelin ; da Sterna magniroiti$ de Spix ; de 
uma Proeellfiria\ da Miottria americana; de algum Jbis , Tringu 
etc. — Socory deve ser Sôcôboy ou irtíea Cocoê de Lath. Em vez 
de miiirgm lemos em un$ eodioes margusi^ e talvez so devesse ler 
majui que é o nome dado ás andorinhas (Dicc. braz. p. 12, ) *^ 
Pi^aAif^ parece que se diz no Peregrino da America ( p. 48) que 
era aiemievi; mas a desçrípção de pitaoão não $e conforma. 

159, Urubu ó o VuUur Jota de C. Bonaparte: caracará o Po^ 
lyboras vulgaris de Vieillot : oacauoam o Astur cachinnans de 
Spix (Tom. 1" , tab. 2^, ) -^Urubutínga^à vista da descripçfío não 
pode deixar de ser o Catharíes Papa > e impropriamente oliamou 
Linneo a uma agqia negra FalcQ Uru&uiinga quando esta ultima 
palavra quet dizer nnUn$ brmco i mas igual troca já se fez com a 
Ararauna. DiíSeil seráredu^^ir a espeoie de Falco ou Milviu$ de que 
trata o autor com tão po uca eipliçaçfio. 

160/ A primeira e terceira aves pareoem 5/rta?, A segunda cre- 
mos que será o Trogon Curucui de Levaillant. <-^ Pe$culpe-$e a 
Soares o (Nficupar-$e t a par doestes, de vm ohoiroptero , aeu coimpa-* 
nljeiro de noite. — Quanto á orlhographia dos nomos Souza Caldas 
escreveu (Canto das Aves) Jeeorutu, e Abbeville em fran^ez Joucou- 
rputou. 

161. UranhngatA ó o passarinho do Brasil que substituo no 
canto o canário e o píntasilgo. Gorinfaatá escrevem alguns ; e líuno 
Marques Pereira, no Peregrino da America (Lisboa, 1700 pag. 48), 
Guarinbatâa. Hoje diz^-se Grunhatá (Cassai 1/ 84, e Bebello, 
Cor. da Bahia, 1829, pe^, ^Ç).—» Parece o Ict^rus dtrinus de 
Spíx. Sabiatinga (que ainda hoje em algumas partes se chama ^ià 
branco) 6 o Tttrdus Orphens de $pix. TU j^iranga é o nosço mu^ 
conhecido lihé [Tmgttra nigrogulari^ de Spix) — d^ainamU é o 
nome índigeno dos beija-flores, que hofi eonsAíiucm vários géneros ; 
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e Ayayã o da linda colhereira que Vieillot designou como Plutalea 
aiaia, Jaçarrà, pelo nome, deve ser dò género Parra; e neste caso 
lalvez a de que ttata Soares seria encarnada por metaraorphose que 
essa espécie soffra , como acontece aos guarás (Ilns ruber) — Segue-so 
a Tangara ccslestis de Spix, e mais duas aves que também podiem sèr 
do mesmo género, se alguma não é antes ilÍM^cícapa o\xLaniu6. 
A ultima ave é da familia psittacina. ' , _ . 

162. Os pássaros que melhor conhecemos, além do que primeiro 
tratou no cap. anterior, e torna a occupar-se, sào: o sabiàcom (m 
sabiá da praia que Spix denomina Turdus rufivenUrf e do cfual diz 
(pag. 69 do texto) ser « cantu melódico uti philomela eu!i<opsèa in- 
signís» : e o Querejua ou Crejoá que c di Ampdis Catinga de 
Linneo. ■ 

i63. Nhapupé é o Tinammrufescens de Temiúnk, A saracura 
pertence ao género Rallus : Spix descreve-a como Galinula Sara- 
cttra. Orú é o Trogon s^ilphureus de Spix, o Anú (que Moraes 
diz A num) o Crotophaga Ani de Linneo. Segue-se a Jráea Magna-^ 
ri deVieiU, e lalvez um Tinamm, vários Turdus; eoonclue-se 
o capitulo com um trepador picapáu [Pieusi), manifestamente o que 
Spix denominou P. albirosíris^ e que, segundo Guvier julga, tem 
analogia com o* P. Mirítti5 de Linneo. 

164. Occupa-se o autor de dar noticia geHal dos onhopteros c 
lepklopteros. No Dicc. Braz. (pag. 42) lemos tucunaf e em Ab- 
beville (foi. 255 e 255 v.) pananpanam e araraa. 

165. Seguem vários hymenopteros da familia melKfèra. Da 
cianajtèba trata Baena (Corog. pag. 121) e da copueruçú Carvalho 
(cap. 351) e Piso (pag. 287) , que também se occupa da TaPu^ 
rama (pag. 289). 

166. Outros da familia diptoptera de Latreille — e alguns dipteros 
ele. Abbevllle escreve (para ser liáo por Francezes) tururugoire 
e merou ou berou por terigôa e msrú. 

167. Mais dipteros, um orthoptero e um coleoptero da familid dos 
longicorníos de Latreille, ou cerarabycf(tó de Lamk. 

168. TapeV-eíe! ou simplesmente íapir era o nome que davam 
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05 índigâDasâo conhecido pacbyderme Tapir americanu$ que BuíToq 
descreve no tomo undécimo de sua obra (Edic* de 4.'*9 p^. 444]. — 
Os Castelhanos lhe chamaram anta e danía^ e os Portuguezes anta , 
pocque designavam a esse tempo, com tal nome (derivado do arábigo 
que é semelhante) o búfalo {BosBubalmãe Lin«) que havia .na 
Africa â no sul da Eurdpa, e cujas pelles ^rtidas de cor aniarella^ que 
muito se empregavam nos vestuários e armaduras no século tO^pO" 
deram substituir pelas do nosso tapir, com inais vantagem- ao finenos 
no. preço. Â resistência das couras de anta á estocada era proverbial. 
; 1^9,i J<iguareté ou jaguar verdiadeirú é a Felis onça de Lin.. 

170. Ha talvez engano em suppor um animal Felis habitador 
dos fios ou amphihiio;' no tamanho das presas tajnbem deve haver 
engano ; pois não podem ser de um palmo. , ; 

171. Julgamos mais acertado não querer reduzir sem bastante 
segurança as ires espécies de cervos de que s^. occupa Soares;, se 
bem que- uma. nos pareça o C rufus de Cuvúer y e outra o C\ tenm" 
car^ádeSpis. 

172. Oecupa^se o autor do tamanduáraçu ou MyrmecophagçL 
jubeUa, Segue^se takez uma «ispecie aguarachai ou Canis Âxar(B . 
e depois o eoaly , espécie de Nasua , o maracaiá ou Felis trignna e 
o serigué ou gambá , que no Rio da Prata chamam micuré , espécie 
do Didelphis de Linneo. Gandavo (fl. 22 v.) escrmmcerigi^is e 
Yasconcellos (Liv. 2.°,not. 101 j çarigué,: — ^ Ao i bolso do abdómen 
chamavam os indígenas tambeò. 

173. Jagmirecaea (talvez dXí\tí& jaguatecaca] diz Soares ter sido 
o nome do conhecido Mephilis fceda á^ lU.yquç Cazal. (I. , i^4} 
designou por JaraUcaca. ! 

1 74. Os pachydermes que se descrevem lodos parecem dicoUflts 
e nenhum sus. Deixemos tk reducçào das espécies aos que tenham á 
vista bons exemplares adqiiiridos nasimmediaçõesda Babiav — :0s 
nomes nos manuscriptos não soíTreram adulteração ; mas hoje alguns 
variam em caiteíú , tayatitú e teririca. 

175. Poucas palavras leráõ sol&ido entre nós mais variedade na 
orthographia do que a dacapívám, que assim se pronuncia e escreve 



JlOO BB8^ÂS> coMMJsêrrA&ios 

h(qe r^UQsi gerftlmanio o noma do Ify^oehíárus Capiiara dd Gi^*' 

vier. — 

Os- outros ampliibios nâo podôaioâ cbMrmifMr s6 polo» tMKftafi : 
um pôde ser â MíUtth lutra broáUitmiê; os ootro». talvez Fi-^ 

176. Chàma-se Tntà-àçá ao Jéiíá-fly ou Dasypm Umdmeím ; 
mú^beln éc Di iPieÍ9Um\ oi àêh ultimoS' parocem ^nsém da 
espécie fi. not)emcmc<ti«. . . 

177. As paeas e coiidfi bem eoâheoúfes sàa, assim do^vu^joi eoma 
4os naturalistas. — Coíimerim ou antes CiMilmtfrm ó o esticado 
Caartm/7uen^u«{d, âspecie do género iSciurta. 

f 178. O capitulo 104 dá r^^o de oinco aiúnaes da ofdeia dos 
quadrupftanos, cada um de seu géneros. O guigó é CoUííifíx; jí 
guariba My ceies ; os saguins da Bahia^ Jaeckui; os do RiOr Mida^ ; 
e 08 anhangás ou diabos s^e evidoniemente Nacthora. 

179* Se o autor andou tão systematico no capitulo que aea*- 
bamos de commenlar, nào succedeu assim no immediatOy ondeajunloit 
vários. antmaes mui differentes-i Savià (ou tâivez Saidá] e seuájcom- 
postos 5. Hnffa e S^ coca , sio espécies dos géneros M%is e do 
f erodondeNeuvriedr — ^p^rtóâ^sàoo&Preíi; ou AnomaColHxmL»i 
Tqpotim Q a Lepuê brmsilimsU de Gmelio^e Jupaêiumauar* 
supial, provavelmente a denominada marmota (Diddphiê ^Msrina^) 

180. Para não interrompermos o pouco que blta da classe dos 
mammiferos, nào nos deteremos com largo exame no capitulo eu qw 
Coares dá noticia de alguns veptis do género .^myi^ e taiyez.de mais 
aJgum da familia ehelonida. O non^e brasílico jaíu^ijá está também 
consignado nos tratados da sciencia zoológica» e nos museos do 
Universo. , 

. 181. A preguiça (género Bradypus de Lin.j é pelo jesuíta Yas** 
concellos denominada (Liv. 2.' n,% 100) Àig. -r- HaiU dizia Then 
vet. , .. . 

182. Não sabemos como entende Soares que Jupará ou ante» 
Juruparà queira dizer noite. Jurú significa boca» e noiia ou 
ftscuro traduz-se por pytuna, — Sabemos que existe ainda nas nossas 
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ptm'^ticm rfo tiorie um âfi}m«l daquelle mme, que se csiça de nohe^ 
^tiândo vem comer frcitâ em eertas arvores, e que em algumas lerras 
W^ithsíímmjurupary.Esiiè nome quasr éqtiiVaííid efntre odindlgenasi 
ao de anhangá. Assim tahez o animal seja algum do género Noc- 
tàúTã (tom, 178). O mandúi cuim e qimroá são especiéâ do 

iBa. Eiaoeta^^ uma das ofdmrs doà repítis comii giboiâ Mui t>fò^ 
priamente chamada Boa Conêtrictor. AetualmeAte faá duas ddUas 
vivas no tiosso musmi. Véjft-se a tíiíáeriãçâo sobre Ophiologià do 
Sr^ Svt^lamáqoii m Biiiftkrthéea GuânakrtisrKíei ífue ptíblicà os traba^ 
lhos da Sociedade Velhídana (Agosto de f 951.) 
' l#4i S&o eôilifeôidos os opfbiidio^ de que trata b èaphuto. Ao 
iiUimo chamou Abbe*iHe Tafehuboy^ e Baeha (Cor. do Pará p* 114) 
Tardkiruèúiè. 

18sS. Hoje dÍ3!-se vulgarmente jararaca (Trigonoeephaím jard^ 
raea, Cuv.) — A íibtéoúa oti coral, pelo nome, deviô seV a Elapi, 
M^õfframi de Spix. 

186. O nome de Boidningò caWu tm Bèstwô e íó fi^ôu" o ffe 
e»ficftvel {Cri>lalm €ã8cát!>etta)* Os Chiríguanos charirávãm-lhe 
emboicini o boiiiuirá; assim como, segundo í. loffs (Sâggío dei 
@baeopi ÍW), diamavaiiv boitiapôéqite-^onresâizRvitiXtpoia^ mais 
conhecida por cobra de cipó, talvez pelo líso dos indígenas dé açou- 
tarem com ella, pela^ cadeiraís, a suai mufherest quando Iheis nào 
da^m ílHios. 

Vbojara é naturalmente a Coscilia Ibiora ^ DauJ, pag. 63 e64. 

18*?. Tri^notef3éali$s Sutucuen t\iúm?t Cuvief do ophidíb qiie 
em vulgar designamos cora este ttltimo nome. — ^ O iibirbcoá parece a 
Natrtúc punctínímima (ieSpix. Os outros são talvez espécies' de 
Xiphosoma, Urapiagára ou õuiraupiagára quer âher acomèrforà 
dos ovos dos pasSíírds. )jf 

i88. Na ordem dos sauríos menciona Soares tfm jacaré, que como 
s6 sabe é genefò dá família íos crotíòdílos. — Sanambns eTfjós 
(o* Teyús) s^D íguàntin. AnijUatanga laívez sej» ífí uttefaçSo âè 
Téjn-^acmgtf, 

XVI ^i 
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^ .189,..TraUi-sev de ^Igufis amphihios da família BaMUéí-^O 

sapo é o PipaCururú do Spijc* /wl-ytó qtier drzer rS do gèWífdo, — 

e por esje nofl)e.ó lioje qooliacido em algamas pruvincias este bátra< 

chio. 

f 90. Náo isaberao3 individuar os aptopos myriapodes , qa« Soares 
descreva neste j^pilulo , por nossa mingiia de conhecimemos ento. 
moJ()gicp^ e í^Jta de coJleççOes qm «os sirvam áe guia. Písò (p. mi) 
escreve iinÓMÍt , 

J9l, OníTQt^nto. dizemos acerca. dos pyrílampos oa vagahime» 
que devem naturalmente pertencer, como os que conhacemoé^ áordert 
dos Coleopteros. — Piso (p, 291) disse Memoá^ . 

1 92. Da classe arachnidea trala-5e no capiíuio^ 1 *8 , bem como 
dos arilç^ulados do género Scorpio , Mygala, etc. 

193. Nàp nojsioi possível encontrar eollecções contendo os Hy* 
menopteros tjatados no» quatro capítulos que seguem. Abbeiílle (fel. 
255 V. } chama Vssa-ouue á formiga saúl^ ou tocanteira. 

194. A palavra ^ofl/ttjoq/ú parece-nos nào ter soffrido aduki^ 
ra£5o: é uma Formica destructrix. 

195. O Diccionario de Moraes anda falta de um accíwito to 
segunda syllaba da palavra Içás. 

196. Taejrba é em geral a palavra para dizer formiga na liogiia: 
guarapí. . . 

1 97. Copi ou Cupim é o conhecido Termes futale de Lio. (Giír 
v^r T. S.f p. 443). — Neste capitulo ha no nosso texto roelhom-' 
mentps dei vf^riantes importantes. >.','. 

, 19À. ^bheville (foi. 2^] chama ftM ao quo Soares e o Padre 
Luiz Figueira (Grara. p, 48), dizem tmga, e i«w» Han&Stadea. % 
a m^í*a dQs Hespanhpes, ^chique dosEraaçfizes (Labat, F%. 
1724; T. ^.^p,.52e53/) , • . :. 

19^. O oofltô ptViíjJwá. 4ado pelos indígenas ao cefiaqeo^ balêa- 
pódelraduzir-se por peixe redondo — ou — peixe ilha. 

:?Q0.-., Segundo nos.inibrma o Sr.M^a^nao consta queor^sp^fie 
frequente^ hoje a no^s^ ,çostaí ,E. ae npnc^ a fj-equentpi^, é eUe 
de. opinião que ,,0 de que Soares tra^ seja ante^ o ffwlíeajp^i^ri^ 



fmricg^^ê de Cov. O peixemoií^tré de que sé fez mençáo seria 
naturabneatealgumcocfcíiole. do extraordinário tamanho. '' 

açj. A idéft de homens marinhos era familiar' áos índios. Gah- 
davo (foi. 32] dá noticia delles, com o mesmo nome queSoares, apenas 
diversamente, «scripio, -— Hipupiárà. O P. Mo Oaniel' no The- 
souro da AniwQiias (P. 1.* cap. 11 j também se^ mostra em tal as- 
$nQif to credíilç). — Soares -náo fowto ser ;Soperiof so que terminan- 
temente ouvia afirmar , e ao seu século; pois que era !dêa antiga 
taiBÍ^^m na Europa, com as seréas etc. Bem eonhecida é a passagem 
dov P^Ate tanta^^yézes ettada : • . -^ 

« Che sotie Taeqna ha gente che sospira , ' 
■ % . r > ' tV fauno puUiilar quest' aicqua *t láiimmo'. » ^ ' 

As assaltadas de que'^e faz mençáo seriam talvez t)bra de liibarôes 
ou.de jacaités, «ma vez que por àli nãó' consta Haver phocas. 
jJí)â;:.I«ifcí.o «ao. Í2»'d^ prf3^ès:dos géneros Pristis, Squàlus, é(c.* 
Romeiro é o fcAmôfe ií<í)ítófi8 de Lin. Abbeville (M, â4S v.) ès- 
tmim.Àt^mêuay&^l}^^^^^ [Sifí^úlr éCostnogt: foL 967 

V.) Houperou, o que comprova â exactidão^ nos iMab& Ái^à^oajóéíy 
&Vpêrw4B Soaresy attendidá háquellés a òtthográpiíiáfrariceza. 

203. Goaráguá OM Guarabâ (Diéc.Braz. p. et)'.) é*ó coritlecidò 
oeiwé dô gônén>-Triehechus. ' /./v>^: 

204. O beijupiráy sem questão o mais estimado peixe Jottràzir 
coiiq assevera Bôares» é ó séòmbepoWé antes detioliiiíiado' Centro- 
íUSfM^i&hofé^d^sslúctídiycétncyÊtaàate tímerícana {Cuv;'ie Víil. Hist. 
desPois. 8,334) Olho de boi (que deve «éralguíhíÃíntó)diz-so' 
em^goarani Tapir^$i0. Bo^Cankoropi tratam Laét(()r^),*tágo 
(^. «),.AlAevillfe'(íôh 244), Gandavo é Pitta (pr42). ' ' 

\905. Aírtdaíque sejam mui nomeados os peixes que iSoares reu- 
niu no capitulo 131 , confessamos que só d^elles conhecemos a ca- 
valla,' scoraberoide do género Cybium (Cuv. e Vai. , Hist. des Pois, , 
om. 8.** . pag. 181.) 

2(16. Melhor acertamos acercados peixes cartilaginosos. Panapaná 

(nome que taníbem nos iransmitleín Thevet e Abbeville) é a Zygena 
mttííctw^ de* Vtjlenciennes, género iia família dos "Squaliâcd ;'ictii 
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como 9S caçiSííg. Os .l)íigreft,§ào Siluridfgi telve^, íla geiwi» fiatoi- 
cbthys e Pímelodus. Pi«o trata d'ell0S com nomes análogos CtirNi o 
(/ri#tà,,.Çftfafnucú.4u<m4;yo|^^ ^ r^njocdo 

^xa^l são d^ vários pnoros; Baiai Pa^Moacae }lhÍBO|ABrar» o#^. 
Qip^ j)a8ca4orQ6 d'esta piirie da Goslf a&di$tinguíw,c(9m >«i< dono^ 
pinaQõ^ii^ S^ta , BarboIeU; e>laojlíWÍga> Ticonlu^y B<^i (a aag^n) f. 
T^eipo^.«U'Qii\q» 4(^r. Jaby))y4ia ó fi^ni&ead^qudH^ eontSrma nfl&ie«- 
í^ioDaí^iQ Rra^Hço^ R>g. 66. 

. ^07* .Pcepafíepi<p»^no& pqr^ eo^oqira^ envum es^piíti^io pabeammtO' 
dissemilhaotas entra si. —Vareis ao lado de filgiiin.ioboM (?) imi 
Thynnus, uma Corypbeoa» uoi Scombar» uni^^jrwus, ^qm £ÍQps« 
JMJgspos o roq^cter,4o6 Sci^dadp as; afsolba^ doa Efloeida»» o .paísa? 
pç^qodo^.Rali^aaôoai^ uUio^o wui.provavabtteQlía: AlMitf)Milbi»» 
QuaolD aos. aoma^ iiuUg^i^g tdmos por aitaota^ todo$ ^o$i da nossa 
iQf}s>.r^GímibP'Cq€^ríh expii^ a diâDomioa^ qne^imwsiam Piso 
(.p^.^); por quanto. ga#í ou guaiimp (fi^n^do) Qseim&^ 
autor ' do Oi^narioBpazil^a) ijiior dij(^ velbA^ ^i«rM|^ Òp aa^ 
g^^do PisOt )^ nomadia^ (airiâJ?uga^t <Mi^ Sq^fas^tay^^a iMi^âQça 
]^uca feliz da arrumar a'a^aeapiMilâ' f 

i ' 20S^ Dq novo attQoda Soa£â$^ a oiHf os peixasi, jcoqaaaai juntos tivaa* 
«einfi sabido de um lanço de rede. Tratarsa^^priíqaifa da. ^npíl Àk* 
bula de Linneot quaé dos mais a^uu^^ntos da{ nossa cosia, 
^ O p^ixo gatlo ai^ quas|So:é do g§iR^ro.:4rgyrej(O^S' Qu-do .Ue- 
pbarís, ou de algum dos outros que G0Dstituíftl9 o Z^l^dâ V^f, m 
i{^^a^ sa pode^i. çomprebaodeç ii^b famiU^ dos Scomhorosdaa. fi^f^ré 
%(^.^paa4^6 sigoificaans^ada ; porém a apeada; ^m^,^ qu^^ o p0tf<a 
enxada é da família ebatodooiida » a do pnero fiphtppDBS, quitato. 
q^eangauí uossoç ^xamas, \ oQirimá ou >coriman »^ parteuaa ao.^ntado 
CW^o MMgíil' Anoborldaye sav dos Ciupidas.» e^e^u^i^pf^ do g^Ojard^ 
Siri^na* . .^ 

2Qd. Jaguafiçá é naturalmente da família dos Co^prmi^as ;'»*^píf9i> 
saquô do genecQ. Cpnger^ O bodilQ 6 peixe dWarante^í.^gmié^t» 
jmiz^s.r-O í^^^^Ji^mnj^ yefiftea-^ pfij}ô;40.Ofirf«(eNí»tif <\m^ o 
Dicc. Braz., (pag, 62) para a pescada, -^ > 
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kf^iavm' €miibi<oàtí' tem o qirô ^uer <f ue sej» que ver com 
veliM ^om. 207.) 

2íê^ Uiamaçá oa aramaçá « sumido os que seguem Matcgraf , i 
áú g^aerõ^Pletironeetes. Aimoré pureeiB um Lopisins.— Obaiiacá^é um 
Tetreòdõn e o pira^^uirõá uiti Diodon. Estes doo^ peixes^ da fanuití^ 
0ftínodontída servem de coòfirmar a propriedade que guardavam os; 
Guatanfa em suas den<ui|iná4;5ek : áo baiáóú quê ahniia boje $erve dè 
proverbial comparação para os que imitam ar ra da fabuYà, designaram 
elIciB pop sapo; e pira--quiroá traduzido ao pé da^ letfd quet dizer 
peiKe-âuriço úm peixe porco*^pinbo ^ nome dado pelos pescadores. 
CoDcluinemos o que tenios a diíer âobre o eap. 13^» depois de poTa^ 
alguip tejApo admirando Soares e desèrever a Malihéa Vespertiliúi 
qM^-^o (ireq»en^é em nossas agua»» com o nome de moreego cfo mar» 
Foi com um exemplar preparado, que tem o nosso rouseo Ad Rio áè 
Jaui^o, e depois oom ooir&queee aeabava de pesear, á vista, que tive-^ 
mos bemoccaslío de admirar o^geiíto observador e tafenio d€!serípl!to 
dft S^^area^ ' Vaei$puà é fieguramente adulteração de B^ieíóu-^puà. 

. 91 i.^ Deixamos para oa qui» verilifim< a fazer ex-profes80'e8tttdosfáòbfí$ 
a Jiossa Icbtjrologia , tào pouco efitodada até agora, osr^xamea que ustí 
naeéposeivel ultimar á cerca da doutrina deste capilub, além-do 
muito qii&deixamofr noa ^capítulos já commentadosi. O de quetrata*^ 
mos cooduA com UBi crustáceo bam eonliecido. 

213. Seguem outro» erustaceias; — Uasá é o Gàfcicer ucai de h. eu 
Ocypodã iòssor de Latr. 

213.. lfoiacro8taceõ& do género Cafucer, Gra^tsus, ete,*^ O ueo^ já 
admíttia a pronuoeia e orlhographia át S^ com prefereneia a tòdeft 
aa 4>utias. O nosc^ autor dava*-lbô novo euMio de autoridade. ^ 

314» íâriê o nome genérico da ostra , e ainda noa lembtiamtífrdâ 
gTAV^que oe Temoioa aobaranv ao» Traacez, Lery de ter um nome èeftia 
o d^elles. Ahbeville ( foi 204 ) diz Hivy ,, e d'eska manaira àé ft¥^ 
Bunoiar (maíe exacta visto qtae segundo Soares ds iiidigeD^ Dão 
j^obaiRrO 1 de IM) veio Raritvgba ( Vasconc. not. 59^) 

31 &v ; Os testaceos dà que trat» Soares siiia 'eoah0É3Íd«n)énla° Auo^ 
4on^ Vm p Mytilus. . • 
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^216. Descreve-se a AmpuJària Gigas áèSpix; alguns 'Bulimus, 
Helix, etc. Nos nomes indígenas nolam-se variantes dos dotextá 
acàdetnicó que traz o Papesi , Oatapesi e Jatetaosu differentés. 

'2lT. Comprehende o capitulo vários Echinodermes , Parenchy-" 
matoáos / Poíypos, etc. 

218: São-nos mui familiares os nomes e o gosto dos peixes lèm- 
btàáos no cap. 144 , os quaes se encontram nos rios do sertão : mas 
sem 'exemplares á visia nao queremos arriscar opinião sobre o logaf 
quê elles occupam nalchtyologia, sendo mui natural que pela maior 
píírie è^e|am por classificar: ainda assim conservamos lembrança da 
fòrmd' peiromyzonida dós muçús; da cyprinída dás trahiras; dá 
sifurea dos laníoaiâs ; da percida dos ocaris , etc. < «^ : - 

* "Slft.' Vem de novo alguns lestaceos e crustáceos: são Ànodòn, 
Helix, Unio, etc. , de agua doce. 

~d20, O texto da academia nomeava Hoaàhamòi o que em outros 
coiídxs^^mi^ò^ítuoanhamíu : boje dizemos Gánhamu, ' '-'■ - '^ I 

iâ24: Nâo havia , e iiisislimos ainda h'esta iSéa , no BràziFnàção^ 
Taparia. •Estapatevra qòôr dijíép côrflraflo , e os indigenas \ %pplí6aM^ 
vamatéaosFrancezes, tíomraríosdos noisos, ébam&ndb-fííes'T4i^%<^, 
ífníflt^feteéJ^pfeta branco. (Vejíi-se o Drcc. Braz, , l.iisb::: tlSS, 
ppg».4^)4 AíBiig^mentdno Brazit, como actualmente ainda no. Pará^e 
ch^Btayeh^ V^^ia aos gentio bravo; e tapuia ^e km chams^o 'uf)^« 
aos outros , os roais aos menos civilisados. Quando os Tupis invadir: 
ram o BrazíJ do norte para o sul (e não do sul para o nofte eemo 
pretendeu, Heryas e com elle Marli us] , chamaram rapwíçw ás raças, 
que elies exmjlsaram.— Os Tupis, que a si se chamavam Tupioam-; 
bás ou Tupis abalisados^ foram logo segujdos de outros de sua mesma 
raça , que se chamavam também a si Tupinambsis, e deram aos ven- 
cfdòs; «que empurraram para o sul é para o sertão, o nomo de IVipt- 
ikii e de Tupin-àemy isto é Tupis lateraes e Tupis máos , como ja^ 
dissemos (com. 39). 

ã22. Ò fraccionamento crescente na raça tupica, que se estendia por 
quasi todo o Brazil na época do descohrimento , era tal , que não exa- 
geram tk que crèém quéa iiSo ter líigár a colotii^àção «liròpeâ^,' "a 



mesma ri^ devia perecer assassinada por suas próprias m^^s; como 
quasi vai succedendo n^esses mattos virgens em quo^ temes Ipdios 
bravos , fazendo-se uns a outros crua guerra^^^Sem a desuaiâo 4^ 
ra(^a tupiçfi nunca houveravuma nação pequena como PortugaLuiolo- 
nfsado extensão de terra tào grande como a que vai do An^azonaí^ 
ao Prata. — Os primeiros colonos segura vam-se na. terr^ acosta 
d*esta desunião , protegendo sempre um do9 partido;S| que CQm assa; 
superioridade ficava vencedor , e se unia aos da ^ova colónia , (ne^- 
çlando-se com ella em. interesses, e até em relações. de parentesco. ^ 
fiuc. Ás vezes chegavam a fomentar a desunião politica, o q!iie,n$Q, 
deve admirar quando vemos que isto ainda hoje é sQguido, &que> 
naçõeSy aliás poderosas, não conquistariam muitas .vezes il^çõeç, 
fracas ,^§e dentro d*estas não achassem partidos discordes ^ quem 
podesse encontrar ponto de apoio sua alavanca terrível. 

â93. Q nome indígena do.termo da Bahia deve estar certo, por- 
quanto 08 Jesuítas o repetem escrevendo-o porém QtUgrigmuré.^^ 
Greau)s ser a mesma Bahia o local a que se quiz referir Thevet: (fl. 
15^9) com nojaoe de Pointe de Crouestmourou, Nsoi andaria porómí 
já n'estQ noBie a idéa da residência do Caramurú? 

. 334. N^este capitulo confirma Soares que o nome dôs indígenas ^ 
antes de se dividirem, era o de Tupínambás : — e que faMàvam 
g4>ralmente a mesma língua por toda a costa , e tinham os liiesmòs^ 
costumes , &a 

225. Ò principal ou cacique dos Tupinambás tinha (e tem aínda) 
etilre elles o nome de morubixaba. No nosso museó ha o retrato 
de um de Malo-Grosso todo vestido de gala , e que no baptismo se 
chamou (como o governador) José Saturnino. 

- ^ . -/ > ^ - - ' . - .1 

226. X respeito da condição da mulher entre os Tupinambás 
consulte-se o que nos diz o P. Anchieta (Tom. í.° da 2/ â. da Rev.v 
do Inst., pag. 254) Esseescriplo de Anchieta devemos á bondade do ^ 
nosso amigo o Sr. Dr. Cunha Rivara, bibliothecarío de Évora, éq^e 
tantos outros serviços tem prestado áslellras brazileiras.. 

ç227,..As..ax<^ca5. usadaç pelas ro,ulh^res,er,3un dei)í^Tiiaada%x»iç«)i^ 



diz oftDfSBimsáw; ^ms^cpie ú^ÊtmÚnm Aíât^Mé úb^t&wíi^ 
M^é Os piinwints apidiído» deri^rervàth entf^ (M^f ii[HSV 9eg«i»db 

£ oiqoeBttcseieipocfõiia a |iítr|e condia v^^ hiimat^ No»^ilés6<»s^ 

fwéaSyRdOleiro^, i$ce. 3^*^ J^nlrelrM ^ FBfeiíiMy Titara^ ;&«.$.* tdl>- 
10}) FiimliQs , TrigOBi tí»^, âtp/ft^*" LffflçíiSy €owraça$, àx;;0 (f«^ 
di«^mo$dos âossoiíiomes fMe ^ppKeaii^sff ao^ mgteKes, fraifiecãies^ 
áítenèesi,-- Ac.; •■ ' ;.'•;.•.. ,:- 

r ;âj$^. jlfe^iiraeraa iHyffii0iiàdsgiiii(»<fe« bmoques dsr«ara ? ósTees» 
Moibdiía avfómMi da nim bolota grande ; oiithis vetes efítftí Q<mé msn 
^ssMid^la eosimmialura. EebfQqiiex^m Ms«orpaii«ísiraabo6 ita^ ioúst 
«i»i^f»^^.affàlla da& gcíniie» âe^liffietfiitfira e» 9im&è ^mifíiíáê dtttiit 
«ovteadar^ios» nem que tíves^ei» a bo«a cfaeia ^ tiaBiei ilrt: ' 1íbo«<Bl. 
^^DdoiliraiMiaoixAQfueâfthkaaâfUva pekí btiraG»^ <e par 'grafar 
(ieitayafn ^tes és vej^ea por. ali a lingtta dd iférai Temoa wi» «kolei^ia» 
de marjaiom* ,4e,amliar e de cristal-de njebíL . ^ 

^^ jfô0« O iiicbQ em questão de peile peçcmfa^la ó descripco . por 
SQarQ$rJ)o> oap. .66 ^ 3ob a iiome^de 5â(T<iÚ9{a; 

231. O parentesco mais prezado d'estr gentio depoir do da pai ik 
(Slliov^^^ de^ lio^patocno a sobrinbo. Pelo sangue, de mâi nâobavia 
fâf qnií^CQy o qae também era admittido entre os antigos Egypeios. Os 
ilomanos iaail]|eni faziam grande differença entre o parente9eo dos 
tios paternos e matecaoá dhtirignmdo patruu9 de (Wuneul^s y e 
aaiKlo a({iieiiie o segando pai^ padrinbo eu prece|)lor nato. itòim 
^:idéa da^jfraiet^ntdoiJs de. que o Evangdb&se serym, o se ^sêtwxi 
iiojèm phila[iâropos: como prototypa dos seDttmeii^08Í4a "píèd^âte^ 
tartdade^ nSo era v^ qne grassava entre essas raças s ena^vévdadfr^já 
léaáàá Qsdnr & Abel » os irmSos pbr vir de rítattídadea qtlDtidBmas , 
nem sempre s9o modelo dos senthnenfos^ puros, caridt^os^e^pibi^e 
^ .chriBtiaiíisníiD: quiz. aymbolisarw^XHff a^âvtemdaéd^^O» tlTupUluia- 



taio (^teeiíebMpaaí^Uâçe^dop^^ e dúiam-se por venturâi 

uns aos outros tios, como nós hoje em communhSo social nos duKe&Ktt 
irmãos^ Em He^nha e t^ortugtl; e inetao entre iió$ no tèião , 
Mã»4e ekama tia^ qualquer faoiHem da campa mi dd mato a ({ui^ 
se não sabe o nome ; irmão disrse só aos pobresi quaáida se Ibes aá6 
diesmobl^ apui qu pmin^ aos pròtoa; sobretudo quando irelhosi'- 
Tenwa idiéadd bater lido <|U^ 4 itôo antigorde diama^se jigen<»'{K>r 
imi pisoededO' tempo ddâ^heniòios e doa l^y peio». -^Sendoasi^inl 
lerianu» n'^tft botos naais Qttl ponto de contacto para a possibilidade 
do nelaçoes de ottlr'dra «ntre m EgyplD.e a America ,á cerca dd qua 
.Lofdiíingsbaroti^ apred^uoaiaQias prid^ £* certo quo^i 

mesma expressão Tupi quer dizer tio y segundo Montoya 9 o pdda 
multo bena aer qua o nónio <^e bqe damoa á raça tião sigiiifiqfte se- 
não Im; assum Tupt-mbá aigiãfieariá os tioa boa gente ; I^í-^m 
oa tios.méos ^ Tupi^ikis os tioa c&úHspÊOs ^ .etc. Os nossos africáxyoa 
aiiíida so. trata» amluaaQente ^ tios^ -^ 6 lalvee cpie nSa sdám tip- 
Ittde do uso europeo 9 eoiao do doa Tupis » e quem sabe se laéâmo 
d'eUea africanos. Nio (aliará quem acbe estas tiossas opiniões dem^ 
aiado.motafdiyaicaai maa são filhas de duvidas que temos, o pobli- 
cando-^aa não fazemos mais que leta^las ao terreiro da discussão. 

29i» Segundo Thevet {fl. 114 v.) para bzBvo sal ferviaim aâ^ua 
do mar até engrossa-la' e iéalr elh em metiade ^ a tinham* então umá 
substancia com que faziam eristalisaresta icalda saiitrosa, 

âSa, OHmbó € tífipU s6k) oiroviseo do Bcàzil-^Qiiamo á críaçâb 
de animaeajB paasaroa domestioea era eHa anterior á coIonisafSo ; por 
quanto já da «ar ta de Pearo Yaz de Gaminiia. seváquecom issoae 
oeeupavamoa das aldáaa vizinhas a. Porto Segura 
. SS4. Racommendamoa a leitura d'este capítulo ICO^aes quesua^ 
l«itam o pouco prastiaio^do nosso gentíp, que pôr philanUrapiaiaish 
ífií» deixaiido noa matos tragando^^e uns aos<>qtros.^ <e oaeandacs 
Aoaaoaafricanos (aqua obamam macúco$ do thão) só para os utomar i 
.; â8B. O^QSO da oomar terra e dç mascar barro é/consa aincfa fao(e 
.yiata< entro aigtin»0abdeloae^Meleqne8. : ^ 

. . SíZl. TaõbaiB chamamos a atlençãà sobre este ,4Sapitulo« Tat é ^ 

ziT 52 
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magia da musica e da poesia que a apreciam até os povos sepultado 
na maior brutalidade. 

1^37. Quanto aqui se relata é confirmado por Lery , Thevet , Ferr 
nãoCardim e mais viajantes antigos. — Ereiupé era oSalamçiláh da 
raça lúpi. 

238. Çangoeira de fumo era nem mais iaem menos do que.um 
cigarro monstro , cuja capa exterior se fazia de folha de palmeira, eiq. 
logar de ser de papel , ou de folha de milho ou do mespo tabdCQ« i 

239. O uso de curar feridas com fogo debaixo de si foi adv^tidQ 
por Pêro Lopes, quando diz que se curavam ao fumo* 

Ó ultimo § d'este capitulo não se encontra no texto da Acadeinia. 

240. O apuro dos sentidos entre os indigenas é proverbial ; eiModa 
nos tempos modernos se vé confirmado por todos os viajautâs que tem 
visitado as cabildas errantes em nossas malaç. 

241 . Em vez de tajupares escreveu o autor do Dico. Braz. ( p. 
21 ) tejupaba^ e Abberille ( foi. 63 v, e 121 ) aiupawe. 

242. Caiçá era o nome do tapigo , tapume silvado ou sebe, que 

» ^ • • • ■ ' ■ . *^ 

Tazia a contracerca ou circumvalação das tranqueiras ou palaDcaSb> £ 
palavra que se encontra três vezes na Relação da tofmdada Pftr 
rahiba do P. Jeronymo Machado. Cazia diz o texto académico. 

243. Como typo da eloquência guerreira indigenaeram cojisideradas 
as declamações do celebre principal Quoniambebe , de quem iratar 
remos em outra oecasiSo. . , 

244. Oappclidode nascença, deque tratámos (com. 228), só servia 
aos indígenas em quanto por alguma façanha nSo conquistavaçi outro 
mais honroso. Póde-se dizer que com este segundo nome ficavam 
titulares. Pai^aineinoria dos novos títulos sarjavaoi o corpo de riscq3 
indeléveis ; o que ora honra de que só usava quem a conquistava.. Eram 
os riscos como uma farda ou condecoração, que promoveriam pxiso, 
quando trazidos por quem não as liQuvesse de direito.. . 

245. Mazaraça dizia aqui, em vez de muçuranaf^Q texto acadé- 
mico. — Ás relações dos prisioneiros com as gentias, que lhes davam 
por companheiras, poderia talvez explicar a salvação de alguns. Beste 
modo encaramos o assumpto do Caramuru como romance, histórico. 
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246. Era para o gentio reputado vil cobardia do prisioneiro o não 
afrontar a morte com arrogância, e o não exhalar o ultimo suspiro 
com alguma afronta contra os vencedores. Assim os indígenas deviam 
fazer triste ídéa dos christãos quando elles pediam a Deus misericórdia 
na hora da morte, ou faziam alguma outra supplica. Foi por isso que 
acamara da Bahia, representando ao rei contra a ineíHcacia das 
ordens regias de se levarem os mesmos indigenas por meios de bran- 
dura, disseque elles não agradeciam esses meios brandos, antes se 
enfatuavam miais com elles, imaginando que provinham de medo. — 
«Se V. A. quizer tomar informações por pessoas que bem conheçam 
a qualidade dò gentio desta terra achará que por mal e não por bem 
ée hao de sujeitar e trazer á fé ; porque tudo o que por amor lhe fazem 
ãtt^ibuem é com medo e se danam com isso» — O mesmo assegura 
Tbevet na sua Cosmogr. foi. 909, faltando dos antigos Tupinambás ou 
"ftimoiosdo Rio de Janeiro. «Et esliraent celuy là pollron, et lascha 
de coeur, lequel ayant le dessus de son ennemy, le laisse aller sans se 
vênger, et sans le massacrer» Eo que ainda succede com os do5 
nossos serlíJes. Os bugres recebem presentes de ferrinhos que no anno 
seguinte enviam contra o bémfeitor mui aguçados, nas pontas de suas 
frechas; ou assassinam aquellesque, depois de lhes fazer presentes, 
nelles confiam. Ainda temos na idéa o horror que nos causou p 
assassinato do sertanista Barboza, e seus dous companheiros, doscripto 
em um numero anterior (n.'' 19) da Revista do Instituto, ^ 

247. Embagadura é o nome do punho da espada tangap^eraa;, 
acha-se repelido neste tratado no cap. 80. ^ 

248. Jlfogwem (donde derivou o nosso verbo mo jfíicar), é a mesma 
expressão que na America do Norte se converteu em boucan^ donde 
veio bucaneíro. 

249. Por este capitulo 175 vemos que entre os Typinambás da 
Bahia só os moços iam á cova dentro detalhas pintadas [iguaçabas 
ou camucins): falta pois examinar se essas múmias acocoradas que 
se tem encontrado em talhas contém cadáveres que se possam julgar 
de pessoas adultas. . \ 

• 250. Algumas particularidades narradas por Soares tem analogia 
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OHn O que ffmicr/Si 9t ^^\iiu\MQ,' i»m «o fua nespâta ao carpir os 
jQortoe» , eamç ao d^sampaxar oa inalar os doentes em perigo. - 

£$1, O pe<{um) moi alvo de que dá xuúvôa Sq^tú^^ quanto anos» k 
o caso da um albino na raça topinamhá, Nfio; lemos notíeia de oalro^ 
fachos ou examee a tal respeito. 

A fraqaenda e faraiUaandade £€m qu^ Soeres se serve já 0» Kivk 
tempo da palavra mamaluea faunos crer que oHa foi* adoptada ao 
Brazil com analogia ao qua se passava na £arepa..-^Seaii^ no^oc^ 
cuparmos da etymologia dessa palavra (que é árabe» língua que nio 
conhecemos) y nem daa accepções differontes am qua foi toqoadv, sa-* 
))emo8 que no seoulo XV e XVI chamavam vulgannente na^Hel^ 
panhsy etalsea também lem Portugai^mainelucoaosfiUmdeobrtstâoai 
moura 00 dd mqume cbriaU. O Domebrssilieo paia mestiço eia 
Cimbé^ai que boje se emprega n^outraaccepçSo* 

2$^. Tabuára$ dizem algumas coptas em ve^de Tapuras^ o que 
peuoQ dista 4« Tapuias. Abbeville (foL 36 i v.) èdot parecer qaa 
íTn^aioiraa querdiaer grasdesinímigos; assim será: Vi^ ofto ^ con^ 
funda. 4^m TéU^ag^ras (pie qn^ dizer Os da» Aldimm O9i4iá0(h$^* 
Talvez o noine em questão sa devesse aote$ lar Tapnréy e neste caso 
seria quast o- mesnio que Ttibirá ou Timbira um aiwla hoíe 9» dá ar 
uma nsçfio do sertão: Tjmiíréé nome injurioso como patife. 

â<^9« Pelo que nos revela. Soaras a invasão do^ Tupinaéns devk> 
ser muito numerosa; porquanto dis^^oe* elles « andavam «oftendo. 
toda a oom do Brazil » antes^ da vinda dos Tupinambás^^ 

254. Âmoi piras querdíM os. -^ Parentas ovueis^^ Awiâigy^ 
parente (T^aotso. daMo^toya foi. 32 v.) Ptr^a^ cruet foU 297 v. 
M^eee poii^ quantaanós menoi» etedito a etimologia de^ Sonroá i^w^ 
chefia ciiamadoÂmoipira. ^ 

2$5. O que So^esconta da industria dos AmoipirasóappKt^velJM 
tud<^aO(piè praticava o maia g^tio anies ^e commuiiiQar eoni' os, 
Europeoe. - 

Nò no$sô museoda Gtete a4o âa^ feMJtino^ ^HiMm^ Mig$^^ti0úi 
vários Utonsís em tudo primitivos. As folhas doi maebAJoaM^iamtnnaa 
aunhasde^pedra esverdeada eofflo de syenito ou dioríiD) baoiqaepela 
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daraza ss dovian» jiitgftí <k porikki. «^ De pedira nâ^vam tafobem 
grandes bordões, oofiioas alavancas ordinárias, qm lhos serviriam de 
arma ofibofiÍTa , e a perfmçáo como são feitas basla para earaciertsar 
a paeieoeiá dos artistasi que nào usavam de metaes, netD demés» 

256. Vasconcellos [p. ii\6e 148) dá noticia de outra naçSa de 
Igbira^ros a que os nossos domavam bilreiros, no sul do Braaíl. 

TeoAQs de novo que lastimar axi»duUdade*do>eecuIo: agora sâe 
mulheres d» uma só teta , que peksavaai eoioo Awazauas. 

2&7* Soares com seu esfúrito peoetis^^nte, expUoaaTerdadmra causa 
da viotoria dos estrangeiros Tupis eoatra as aatigas raças que habita* 
vam o nosso território pela desunião d'ellas entre si: c<Por onde se 
dimiauem em poder para oâa poderomiresiitir a seus eentcarioft , cora 
iofqd» necessárias., por sa fiarem muito am seu esforço e aaimo , nÃo 
entendendo o que está tão enleadido que a esforço dos poueos afio 
pode resistir ao poder dos muitos, id 

33S, O nome da Díuraeás procedeu talvez» eeguodo rmiifít bem uo» 
lembra o uosso erudita amigo o Sft loaquim Caetano da Silxa» de 
tremerem elles eom a fallaa imitaranii co«b isso a bulha das naaracás». 

259. AUudâSoares» e só por iaformaçõAs geraea, a todo gentio que 
habitava as terras das hoje pi:oviocia& de Goyaz , Matto Gr09SQ e 

360. Os habitantar das sorraa do sertdaquet viviamiCâmo tro^^- 
dietas seriam naturalme^leo^ Pareds. 

261. A rocha que tanta admiração causa ao auÉcur é ^vei^ algum» 
de formação secundaria ou taroiaria abundante de incruslaç^. . . 

26t. As pedras d'alfebasrsão nauiraimeiíte produdosjieAfíh^ytoSir-^ 
Com as fórmoê feitas debarfo* sem ser louça uem telbaj^tijoVe» (se 
nã(f houve erro dos copistas), queria talvez^ Soaras dasíguarospotesv 
caoit«ne,elc. 

263. Pá uma idéa da pnesperidade da Bahia em. 1^87 e bevier 
ahi 2i0 carpinteiros e 50 tendas de ferreiros, com seus obreiros* . 

264* Da arvore eomoçarl tratou suffieientemeõte Soares mc^j^ 
67. «-^iOemo» qua até boje nae se 4em uinguem aproveit^o d» sua : 
lembrança para fabricar d^eHa aleatfâo le 'roais proáuotes resinosos > 
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como a therebentina , breu e o competente acido pyrolenhoso ou agua 
russa. 

â65. A palmeira de cujas barbas diz Soares que se faziam amarras 
era a conhecida Píassaba , nome que em Portugal se adoptou pro- 
nunciando-o piaçá, 

266. Adargoéiro é talvez a arvore africana que hoje se diz dra- 
joeiro que dá o sangue de Drago; e o nome dragoeiro anda corrompido 
se acaso a madeira da arvore serviu alguma vez para adargas. 

267. Soares levado de bons desejos acreditou na existência de 
minas de aço , e imaginou por ventura que o aço se tirava em Milão 
darocha,já prompto. 

Quanto ao que diz do cobre nativo não tardou que os factos o con- 
firmassem, a ponto que de junto daCaxoeira sahiu um dos maiores 
pedaços de cobre nativo conhecidos, qual é que se guarda na Historia 
Natural de Lisboa. 

268. Já dá Soares noticia que no seu tempo vinham do sertão de 
mistura coni o cristal « pontas oitavadas como diamantes lavradas 
pela natureza de muita formosura e resplandor. » 

Nso teremos aqui a primeira noticia de diamantes no sertão da 
Bahia ? — Quando ás pedras verdes dos beiços, que que se tiravam de 
montanhas já d'ellas faz menção Thevet (foi. 121 ) em 1557. Cabral 
viu já dessaf polcas «m 1500 ^ segundo Caminha. 

269. As esmeraldas descobertas no século 16 seriam naturalmente 
as turmalínas. Thevet (France Antarctique foi. 63) diz ter visto 
pedras que se podiam julgar verdadeiras esmeraldas. ^ 

As rochas eram evidentemente de améthista ou quartzo hyalin 
violeta , cuja abundância em nossos sertões é tal que foi causa de 
que baixassem de preço no mercado ta^ pedras. 

270. Soares não contente com ter inculcado a um valido de Fi- 
lippe II a grande importância do Brazil ( no livro que por vezes 
elie denomina francamente Tratado)^ receoso que essa corte, onde só 
seattendia ás riquezas do Peru e á guerra aos hereges , não se commo- 
vesse senão por alicientes análogos , concluo sua obra com asseverar : 
1.% que das minas do Brazil poderiam quasi, sem trabalhos nem des- 



a' Ol^nA DB SOARES. 415 

pezas, tirar mais riquezas do que das índias Occidentaes ; 2.% que 
se nSo cuidavam do Brazil e os Lutlieranos viessem a saber o que por 
cá havia, não tardariam em se assenhorear da Bahia, e se o chegassem 
a effectuar muito custaria a botal-os fora. 

Estas duas verdades proféticas fariam só por si a reputação dé uni 
homem» ainda quando elle não houvesse escripto, como Soares, uni 
Tratado verdadeiramente encyclopedico do. Brazil. — Os Hollandezes 
vieram na America vingar-se de Filippe II e do seu Duque de Alba , 
e as minas de Minas inundaram o Universo, do século passado para 
cá, de oiro e diamantes. — Do homem superior que tinha entregue 
grande parte do seu tempo a observar, a meditar e a escrever nenhum 
caso naturalmente se fez. O seu livro esteve quasi dous séculos e meio 
sem publicar-se, e o autor naturalmente depois da dilacçâo (como^ 
élle diz] de seus requerimentos em Madrid , veio a passar vida tSo 
obscura que nem sabido é quando , nem onde morreu. Assim aicon- 
teceu também, e ainda outro dia , ao homem que depois de Soares 
mais noticias deu a cerca do Brazil : — ao modestp autor da Coro- 
graphia Braziiica. 

Rio de Janeiro , 15 de Setembro de 1851. 



F. Adolpho de Vamhagen. 
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